
UM EXEMPLO 
0 p a r t i d o r e p u b l i c a n o i m p õ e - s e p e l a 

a u s t e r a m o r a l i d a d e d o s s e u s a c t o s e 
d o s s e u s h o m e n s . 

A c t o s c o r r e c t o s , h o m e n s d i g n í s s i -
m o s , os s e r v e n t u á r i o s da m m a r c h l a 
n ã o l h e p e r d o a m a ' m i n í m a q t f e b r á a ê 
c a r a c t e r , o m a i s i n s i g n i f i c a n t e d e s v i o . 
F a z e m b e m , m a s m u i t o m e l h o r f a r i a m 
se t e n t a s s e m n u m e s f o r ç o d e r r a d e i r o , 
n u m e s f o r ç o s o b r e h u m a n o , i m i t a r e m -
n o s os p r o c e s s o s , s e g u i r e m - n o s o s 
e x e m p l o s . 

M a s , c o m o i s so l h e s s e r i a m o r a l -
m e n t e i m p o s s í v e l e m a t e r i a l m e n t e pou -
co r e n d o s o , l i m i t a m - s e a a p o n t a r in-
c o r r e c ç õ e s e i n c o h e r e n c i a s q u e n a s 
s u a s c a b e ç a s e s q u e n t a d a s d e b e m - b e -
b i d o s s e l h e s a f f i g u r a m c o m m e t t i d a s 
n o s n o s s o s a r r a i a e s . 

Q u e b r a m - s e l h e s , p o r e m , n a s m ã o s 
a s a r m a s c o m q u e n o s c o m b a t e m ; 
v o l t a m - s e i m p i e d o s a m e n t e c o n t r a q u e m 
o s b r a n d e o s a r g u m e n t o s c o m q u e 
t e n t a m f e r i r - n o s . 

H a d i a s q u e a n d a v a a f a z e r o g i r o 
da i m p r e n s a m o n a r c h i c a , d a n d o a s o a 
c a l u m n i a s t o r p e s , á s m a i s i n f a m e s in-
s i n u a ç õ e s , u m a c a m p a n h a d e d e s c r é -
d i to c o n t r a o p a r t i d o r e p u b l i c a n o , p o r -
q u e o s r . d r . J a c i n t h o N u n e s , como 
presidente do município de Grandola, 
s e d e s o b r i g á r a , p a r a c o m a C o m m i s -
s ã o d e R e s i s t e n c i a M u n i c i p a l , d o s c o m -
p r o m i s s o s t o m a d o s c o m o r e p u b l i c a n o 
e c o m o d e f e n s o r , v e l h o e s t r e n u o , d o 
m u n i c i p a l i s m o . 

Q u i z - s e f a z e r v e r ao p u b l i c o i n g é n u o 
q u e o i l l u s t r e c h e f e r e p u b l i c a n o , e le-
v a d o p e l o s e u n o m e p r e s t i g i o s o t o d o 
o p a r t i d o , s e b a n d e a r a c o m o d e s p o -
t i s m o i m b e c i l d o J o ã o F r a n c o . 

H o u v e m a n i f e s t a ç õ e s d e g á u d i o e 
d e ^ m á e d u c a ç ã o , m a s , q u a n d o ô c o r o 
d a s i n s i d i a s a i n d a e c h o a v a n a t a v o l a g e m 
da r u a N o v a d o A l m a d a , a i n t r i g a c a h e 
p o r t e r r a , n u m a d e r r o c a d a c o m p l e t a , 
m e r c ê d o n o b i l í s s i m o p r o c e d i m e n t o d o 
n o s s o i l l u s t r e c h e f e , q u e , p e d i n d o a 
s u a d e m i s s ã o d e m e m b r o d o D i r e c t ó -
r io , e a s s u m i n d o a r e s p o n s a b i l i d a d e 
d e d i s c u t i r e d e f e n d e r os s e u s ac tos , 
n u m a p r ó x i m a r e u n i ã o do p a r t i d o , 
v e i o p r o v a r m a i s u m a vez a i n t e g r a 
a u s t e r i d a d e d o s e u c a r a c t e r , a r i g i d a 
t e m p e r a d a s u a e n v e r g a d u r a m o r a l , e , 
o q u e é m a i s i m p o r t a n t e , ve io p r o v a r 
a c o m p l e t a i n d e p e n d e n c i a d o s r e p u b l i -
c a n o s p o r t u g u ê s e s , a n t e o s a c t o s p e s -
s o a e s d o s s e u s c h e f e s — e m b o r a o s m a i s 
r e s p e i t a d o s e d i g n o s . 

O c a s o é e s t e : o d r . J a c i n t h o N u n e s 
d e u o r i g e m a q u e s e a t a c a s s e o p a r -
t i d o e m q u e mi l i t a e o n d e h a m u i t o 
c o n q u i s t o u u m l o g a r p r o e m i n e n t e . 
N ã o f o g e á s s u a s r e s p o n s a b i l i d a d e s ; 
f o r t e n a s u a c o n s c i ê n c i a , a s s u m e - a s p o r 
c o m p l e t o e e s t á p r o m p t o a d i s c u t i - l a s 
c o m o s s e u s c o r r e l i g i o n á r i o s . C o m 
u m a e x e m p ç ã o q u e o e n a l t e c e e q u e 
h o n r a a d e m o c r a c i a p o r t u g u ê s a , de -
m i t t e - s e d o c a r g o q u e e s s e s c o r r e l i -
g i o n á r i o s l h e c o n f i a r a m . D e m i t t e - s e e 
a f a s t a d e s o b r e o s e u p a r t i d o t o d a s as 
i n s i n u a ç õ e s q u e l h e v i n h a m s e n d o di-
j i g i d a ã . 

I s t o f az - se n a s n o s s a s f i l e i r a s . 
N o a c a m p a m e n t o da m o n a r c h i a , u m 

m i n i s t r o d e e s t a d o , g r a v e m e n t e c o m -
p r o m e t t i d o n u m a n e g o c i a t a e s c u r a d e 
q u e r e d u n d o u u m d e s f a l q u e d e b a s -
t a n t e s c o n t o s d e r é i s p a r a os c o f r e s 
d o e s t a d o , d e i x a e n v o l v e r t o d o s os 
s e u s c o l t e g a s . n o m i n i s t é r i o , t o d o s oS 
s e u s a m i g o s po l i t i cos e as p r ó p r i a s 
i n s t i t u i ç õ e s n a te ia q u e o s e u e s p i r i t o 
g a n a n c i o s o u r d i r a e d e q u e r e s t a ao 
c o n t r i b u i n t e , p a r a e t e r n a m e m o r i a , u m 
p r é d i o e s b u r a c a d o n u m a vie l la d o 
P o r t o . 

É d e s n e c e s s á r i o o c o n f r o n t o . S ã o 
p l e o n a s t i c o s t o d o s os o u t r o s e x e m p l o s , 

A m o n a r c h i a é s e r v i d a p e l o C a m -
p o s H e n r i q u e s . C o m b a t e pe la R e p u -
b l ica o J a c i n t h o N u n e s . 

E s t ã o s e p a r a d o s p o r u m a b y s m o . 
M e t t e - s e a h o n e s t i d a d e d e p e r m e i o . 

O s r . Cabra l Moncada , e x - d e l e g a d o 
do m i n i s t é r i o p u b l i c o e h e r d e i r o de 
Car los Va lbom, na p r o c u r a d o r i a ge r a l 
d a c o r ô a , v a e p a r a o P a r l a m e n t o com 
o c a r i m b o d e P o r t a l e g r e . 

Vae m u i t o b e m . Que p a r a o L imoe i ro 
m a n d o u e l le m u i t a g e n t e h o n e s t a e 
i n o f f e n s i v a . 

Nuvem passageira . . . 

A folha off ic iosa do s r . Cr isp i , A 
Tribuna, r e f e r i n d o - s e ao i n c i d e n t e da 
v i a g e m d e D. Car los à Italia d i z : 

«O vivo pesar do governo português é tar-
dio. Ma verdade, seria um systema bastante 
commodo o que permittisse a um governo 
faltar a attenções para eom outro numa questão 
essencial e depois salvar-se da situação, ma-
nifestando o seu pesar. Um acto d'esta ordem 
é suficiente, quando se trata de uma questão 
de fórma, mas de nada vale quando se tracta, 
como agora, de um acto que tem uma signifi-
cação politica permanente. Quanto à licença 
que se diz receberá o sr. Carvalho e Vascon • 
cellos, representante de Porlugal em Roma, 
isso poderá ser uma necessidade para o go-
verno português, mas não ó uma satisfação 
para nós.» 

É c l a r o q u e o g o v e r n o , s e m p r e f r a c o 
e c o b a r d e , q u a n d o s e v ê p e r a n t e u m 
fo r t e , t em c o t n m u n i c a d o á I ta l ia o seu 
v i v o p e s a r p o r t e r s ido l e v i a n o e in-
s e n s a t o . Mas o g o v e r n o i t a l i a n o , n ã o 
v i v e n d o à c u s t a do o r ç a m e n t o p o r t u -
g u ê s , m o s t r a - s e d i s p o s t o a n ã o con-
c e d e r a abso lv i ção ao p e n i t e n t e q u e 
p e r a n t e e l le s e r o j a . 

Veja se a o b t é m do p a p a . 

João Franco conspirador 

O Correio da Noite d á - n o s c o n h e c i -
m e n t o da i n f a m e in t r i ga q u e e s t á u r -
d i n d o o J o ã o Franco , q u e n o u t r o s t e m -
pos s e dizia r e p u b l i c a n o , p a r a a s s u m i r 
a p r e s i d e n c i a do m i n i s t é r i o , a l i j a n d o 
o s r . Hintze Ribe i ro e a l g u n s c o l l e g a s 
s e u s . Em s e g u i d a , o do ido J o ã o F ranco 
p r a t i c a r á as mais i n f a m e s p r e p o t ê n c i a s 
c o n t r a os r e p u b l i c a n o s . 

Eis o q u e diz o n o s s o c o l l e g a ; 

«O trama da conspiração ministerial, geral 
ou parcial, não tem sido urdida com tanto re-
cato e segredo, que se não conheçam os in-
tuitos d'algum ministros e qual o seu systema 
de conspiração pahcianã. 

Esse golpe d estado deitará a terra todo o 
ministério, que resuscitará em parle, deixando 
nas ruinas o proprio fúnebre presidente do 
conselho, ao qual lhe será mesmo negada a 
honra da sepultura em sagrado. 

Suppomos ser suficientemente claros para 
que se possa, pelo menos, conjecturar com 
segurança qual o auctor e promotor da nova 
loucura, que se premedita, e já muito adean-
tada», 

Cá nos vamoâ preparando para as 
novas loucuras do João Franco. É vèr-
se-ha quem a final triumpha, 

Nova doutrina constitucional 

A c e l e b r e f o r m u l a d e T h i e r s — o 
rei reina, mas não governa—formula 
h y b r i d a , i n v e n t a d a e acce i t a p e l o s p a -
t r i a r c h a s d o c o n s t i t u c i o n a l i s m o , p a r a 
e v i t a r e m s o l u ç õ e s r a d i c a e s , a s ú n i c a s 
q u e a l óg i ca a d m i t t e , d e s a p p a r e c e u d o 
n o s s o d i r e i t o p u b l i c o c o n s t i t u c i o n a l , 
d e i x o u d e s e r a n o r m a r e g u l a d o r a — 
se é q u e a l g u m a vez o f o i — d a s r e l a -
ç õ e s e n t r e os v á r i o s p o d e r e s d o E s t a d o . 
A s ficções c o n s t i t u c i o n a e s c o m q u e ha 
m u i t o n o s e m b a l a v a m o s p a d r e s - m e s -
t r e s d a c h a m a d a m o n a r c h i a r e p r e s e n -
t a t i va , a c a b a m d e d a r a a l m a ao c r e a -
d o r , s e n d o s u b s t i t u í d a s p e l a v o n t a d e 
o m n i p o t e n t e , a b s o l u t a e in f l ex íve l , d o 
c h e f e d o E s t a d o . A s s i m o d e c l a r o u h a 
d i a s o j o r n a l d o h o n r a d o n e g o c i a d o r 
d o n ã o m e n o s h o n r a d o c o n t r a c t o H e r -
s e n t , da d e c e n t e e d e s i n t e r e s s a d a c a m -
p a n h a á c e r c a d o t e s t a m e n t o d e D . 
F e r n a n d o , e d e o u t r a s e m p r e s a s d e 
n ã o m e n o s h o n e s t a p r o v e n i ê n c i a e h o n -
r a d o s p r o p o s i t o s . . . 

S e g u n d o a s d e c l a r a ç õ e s r e c e n t e s d o 
j o r n a l m a i s e n c a r n i ç a d a m e n t e m i n i s t e -
r ia l da a c t u a l i d a d e — d o q u e a p r i n c i -
p i o a c h a v a , a l iás , q u e e s t e g o v e r n o 
n ã o e r a m e r e c e d o r d a s s u a s h o n r a d a s 
s y m p a t h i a s , m i m o s e a n d o - o c o m o s 
a m a b i l i s s i m o s e p i t h e t o s d e governo 
ignóbil, governo de bandidos—o s r . D . 
C a r l o s t e m a s u a r e s p o n s a b i l i d a d e 
p e s s o a l l i gada aos a c t o s d a e s t u p e n d a 
d i c t a d u r a q u e a h i s e t e m o s t e n t a d o 
d e s a s s o m b r a d a m e n t e e c o m u m a i m -
p u d ê n c i a n ã o v u l g a r ; e p o r i s so n ã o 
p ô d e n e m d e v e s e r a n n u l l a d a p o r 
q u a l q u e r g o v e r n o q u e s u c c e d a ao 
a c t u a l e q u e d e s e j e r e s t a b e l e c e r a v ida 
n o r m a l e c o n s t i t u c i o n a l da n a ç ã o ! N ã o 
o p ô d e f a z e r , a s u a l i b e r d a d e d e a c ç ã o 
foi e s t r a n g u l a d a , os f u t u r o s m i n i s t r o s 
s e r ã o r e d u z i d o s a u n s s i m p l e s s e c r e t a 
r i o s d e e s t a d o , u m a e s p e c i e d e a m a n u e n -
s e s da c o r ô a , p o r q u e o c h e f e d e E s t a d o 
s e g u n d o a s d e c l a r a ç õ e s c a t e g ó r i c a s 
e m b o r a i m p r u d e n t e s e c o m p r o m e t t e 
d o r a s , d o j o r n a l a q u e v i m o s a l l u d i n -
do , d e i x o u d e s e r o q u e a c o n s t i t u i ç ã o 
q u e r i a q u e e l l e r e a l m e n t e f o s s e — - u m 
r e i i r r e s p o n s á v e l c o m m i n i s t r o s r e s -
p o n s á v e i s , a c h a v e e o m o d e r a d o r d e 
t o d o s os o u t r o s p o d e r e s , e p o r i s so 
s o b r a n c e i r o á s p a i x õ e s e l u c t a s d o s 
p a r t i d o s - — p a r a s e c o n v e r t e r e m c h e f e 
r e s p o n s á v e l d ' u m a cotterie po l i t i ca , e m 
re i a b s o l u t o , f i n a l m e n t e . 

D e s a p p a r e c e r a m , po i s , a s ficções 
p a r a ficar a p e n a s e m a c ç ã o a v o n t a d e 
s o b e r a n a e a b s o l u t a d o m o n a r c h a . 

E s t a m o s , p o r t a n t o , e m p r e s e n ç a d o 
a b s o l u t i s m o p u r o , e x t r e m e , s e m r e t i -
c e n c i a s , o s t e n t a n d o - s e tal q u a l é , e 
c o m t o d o o s e u c o r t e j o d e a c c e s s o r i o s , 
v i s t o q u e os m a i o r e s e m a i s a s s a n h a 
d o s d e f e n s o r e s d a m o n a r c h i a a s s i m o 
p r o c l a m a m , s e m o m e n o r r e b u ç o . 

J á s e v ê q u e a d i c t a d u r a n a o foi 
u m c a s o s p o r a d i c o , u m m e r o a c c i d e n t e , 
u m a s i m p l e s s u s p e n s ã o d a e n g r e n a 
g e m c o n s t i t u c i o n a l ; m a s s i m u m a c t o 
r e f l e c t i d o , p e r f e i t a m e n t e a c c e n t u a d o e 
c a r a c t e r í s t i c o d a s t e n d e n c i a s q u e h a 
m u i t o s e iapa m a n i f e s t a n d o n a s r e g i õ e s 

d o p o d e r , e q u e a p r o v e i t a r a m a p r i -
m e i r a o c c a s i ã o q u e s e l h e s d e p a r o u 
f a v o r a v e l , p a r a e x p l o d i r v i o l e n t a m e n t e 
e e m c a t a d u p a s d e od io , n ã o s ó c o n t r a 
as t e n d e n c i a s , m a s a i n d a c o n t r a as 
m a i s j u s t a s , l e g i t i m a s e s a g r a d a s con -
q u i s t a s d e m o c r á t i c a s d o s é c u l o . 

S a b e , p o r issó, o p ã í s p a r a o n d e ' o 
e n c a m i n h a m , o u a n t e s , p a r a o n d e o 
a r r a s t a m c o m d e s u s a d a v i o l ê n c i a . J á 
n ã o h a d u v i d a a s e m e l h a n t e r e s p e i t o : 
c o n s e g u i n t e m e n t e p r o c e d a c o m o d e v e 
p r o c e d e r , s u s t e n t a n d o c o m d e n o d o o s 
s e u s d i r e i t o s e r e g a l i a s . S e n ã o , m e l h o r 
s e r á d e i x a r q u e d e t o d o o e s m a g u e m 
e a v i l t e m , d e i x a n d o - s e r e s v a l a r m i s e -
r a v e l m e n t e p a r a o s e u to ta l a n n i q u i -
l a m e n t o m o r a l , e d e g r a d a n d o - s e p o r 
c o m p l e t o n o c o n c e r t o d o s p o v o s c u l t o s 

-o s q u e d i g n a m e n t e p r e z a m e d e f e n -
d e m a s u a n e c e s s a r i a a u t o n o m i a . 

Como s e fôra p o u c o o t ec ido a d i p o s o 
e a r a b o n a caca d'oie do s r . D. Car los , 
p a r a d a r aos d e Par i s a noção e x a c t a 
do c r e t i n i s m o n a c i o n a l , Mr. de Maga-
l h ã e s r e i n c i d e , no Lyon d'Or, n a s sa-> 
b i d a s e c o s t u m a d a s e x p a n s õ e s d e im-
b e c i l i d a d e c o s m o p o l i t a . 

Bem fez o Si lva Graça era l h e r e g i s -
t a r a c a b e ç a . 

Vae p a r a c inco a n n o s , nos t e m p o s 
s o m b r i o s do Ultimatum, e r a c o r r e n t e 
e s t a q u a d r a 

O rei D. SimSo 
Como as coisas não vão boas 
Escreveu á tia Victoria 
Que mandasse o Alagoas. 

Volvidos c inco a n n o s — n o s t e m p o s 
p a t u s c o s do J o ã o F r a n c o — c o m o a c a r t a 
s e e x t r a v i a s s e , foi e l - r e i p e s s o a l m e n t e 
r e n o v a r o p e d i d o . 

Que Nosso S e n h o r o a t t e n d a e a tia 
Victor ia , p a r a e v i t a r d e s p e s a s , po r lá 
o c o n s e r v e . . . po r m u i t o s e b o n s c o m o 
o pa i s ha m i s t e r . 

Amen. 

O carrasco 
O n o s s o a m i g o n a v a r r o — n o s s o não , 

do a lhe io — b a r a f u s t a d e s e n c a b r e s t a d o 
a p e d i r r e p r e s s ã o , fo rca , t r a t o s d e p o l é 
e i n q u i s i ç ã o , p a r a q u e m , v e r b e r a n d o 
os c r i m e s d a s i n s t i t u i ç õ e s , t e n t a p r e n -
de- lo ma i s c u r t o á m a n g e d o i r a da pa t i -
f a r i a . 

Vae m u i t o b e m n e s s e p a p e l o i l lus-
t r e c a u d i l h o da d e s v e r g o n h a nac iona l 
pois è dos l iv ros q u e a n t i g a m e n t e , 
q u a n d o e r a m de c a l i b r e ta l , q u e nos 
Codigos n ã o t i n h a m p u n i ç ã o os c r i -
m e s e t r a m ó i a s d ' u m r é u , os p o d e r e s 
p ú b l i c o s l he c o m m u t a v a m a p e n a ulti-
m a , m a n d a n d o - o d e s e m p e n h a r as fun -
c ç o e s a b j e c t a s d e Car ra sco d a s p r i sões . 

E a s s i m s e a r v o r a v a m em e x e c u t o -
r e s da j u s t i ç a os q u e pe lo seu p e s o e 
l i ndo p o r t e n e m por el la pod iam s e r 
e x e c u t a d o s . 

Note , p o r é m , o chanteur d a s Novi-
dades: e r a tal o d e s p r e s o do p o v o p o r 
e s s a s i n d i v i d u a l i d a d e s s o m b r i a s , q u e 
se f u g i a da s u a v i z i n h a n ç a c o m o da 
d ' u m i m p e s l a d o e o o p p r o b i o , a ma-
c u l a d ' u m tal offlcio, a c o m p a n h a v a , 
a t r a v e z d o s sécu los , a d e s c e n d e n c i a 
I g n o m i n i o s a do g a l e r i a n o . 

E, q u a n d o u m a r e v o l u ç ã o r e b e n t a v a , 
a p r i m e i r a v i c t ima e r a o c a r r a s c o . 
R a r o e s c a p a v a ao c a n d i e i r o . 

. . . E l e m b r a r - s e u m a p e s s o a q u e 
h a j o r n a l i s t a s q u e fazem h o n e s t o s o s 
c a r r a s c o s q u e s e l h e c o m p a r a m e q u e 
a b u n d a m ahi p e l a s r u a s c a n d l e i r o s n a 
d i s p o n i b i l i d a d e . 

B s t g r s i t e l l a s 
P o r q u e os d i p l o m a t a s p o r t u g u ê s e s 

p u z e r a m o r e i e m c h e q u e e n t r e o V a -
t i c a n o e o Q u i r i n a l , a l g u m a s f o l h a s 
e x t r a n g e i r a s e x a u c t o r a m o s e s t a d i s t a s 
l u s o s ; e n ã o só d e i m p r e v i d e n t e s o s 
a c o i m a m , m a s d e imbecis e ignorantes! 
C o m t o d a s as l e t t r a s ! 

A Italia, s e g u i d a d e o u t r o s , a t i -
r o u - l h e s a a c c u s a ç ã o , t r e m u l a e pa l l i -
da , n a e x c i t a ç ã o d e q u e m a r r e m e s s a 
u m p e t a r d o ! 

E o p a í s ficou-se a r i r : — O l h a a 
n o v i d a d e ! . . . 

E c o m e f l e i t o ; a e x p e r i e n c i a d o s 
n o s s o s g r a n d e s h o m e n s e s t á f e i t a ! 

C e l e b r i d a d e s d e c o n v e n ç ã o , i m p r o -
v i s a d a s p o r l u x o p a t r i o t i c o . 

O s c a r g o s p ú b l i c o s s e m r e s p o n s a -
b i l i d a d e ; o s m é r i t o s s e m e s t i m u l o e 
s e m r e c o m p e n s a ; o t r a b a l h o d e s a c r e -
d i t a d o ; e a i n c o m p e t ê n c i a a f u r a r , t r e -
p a n d o p e l o s m e a n d r o s d a po l i t i c a , e a 
a l a s t r a r - s e , c o m o c o l o n i a s d e p a r a s i -
t a s , p e l a s u b s t a n c i a d o p a i s ! ! . . . 
t o d a a g e n t e cá s a b e , q u e i s t o é o 
p a r a í s o d o s n u l l o s e n f a t u a d o s ! 

E m m u t u o a m p a r o , s ão e l l e s q u e 
u n s ao s o u t r o s s e c o n d e c o r a m c o m o s 
t í t u l o s d e notáveis, homens celebres, ta-
lentos e prodigiosos cerebros! A s p e r -
s o n a l i d a d e s s ã o a q u i l a t a d a s p o r a j u s t e . 

D ' a h i a f a c i l i d a d e c o m q u e e s s a s 
a p p a r a t o s a s e s p e r a n ç a s d o p r o b l e m a 
n a c i o n a l s e t e m s u c c e s s i v a m e n t e i n u t i -
l i s a d o , n o s m a i s e s c a n d a l o s o s f i a s c o s . 

E a p o p u l a r i d a d e , o m n i m o d a e m o l -
le, n e m p r o t e g e , n e m h o s t i l i s a . Ê 
c o m o o s c ã e s v a d i o s : v a e p a r a o n d e 
a c h a m a m ! 

E s t á d e m o n s t r a d o q u e t o d o s e s s e s 
g l o r i o s o s e s t a d i s t a s n u n c a p o s s u í r a m 
p l a n o s d e a c ç ã o , n e m f a c u l d a d e s r e -
f o r m a d o r a s , n e m a c o m p r e h e n s ã o s u -
p e r i o r d a s s o c i e d a d e s m o d e r n a s . E m -
p y r i c o s e m e s i n h e i r o s , q u e j u l g a m b e m 
s e r v i r a c a u s a q u e o s ceva , c o m e x p e -
d i e n t e s b u r l e s c o s ! 

E d a pol i t i ca p á r a t u d o o m a i s ! O s 
i n s u c c e s s o s da a r t e ; a v e r s a t i l i d a d e d a 
c r i t i c a ; a f ú r i a i n c o h e r e n t e d a s a g g r e s -
s õ e s m u t u a s n o s d o m í n i o s d a a c t i v i -
d a d e a l h e i a , na d i s p u t a i n v e j o s a d o 
p r e d o m í n i o , e m b e n e f i c i o d ó s i n t e r e s -
s e s p r o p r i o s ! T u d o i s so q u e s ign i f i ca , 
s e n ã o a f r á g i l i n c o n s i s t ê n c i a d a s r e -
p u t a ç õ e s , a fa l t a d e c o n f i a n ç a n o s r e -
c u r s o s e n a s e n e r g i a s d e c a d a u m ? ! 

Ê u m a s o c i e d a d e d e e g o í s t a s , q u e 
se e s m u r r a m , n u m a a n c i a d e q u e m 
r e c e i a p e r d e r o tramway b a r a t o , a p r e -
ços r e d u z i d o s , p a r a as c e v a d e i r a s d a 
g l o r i a ! 

E , v i s to q u e e s t o u a f i n g i r d e c o n -
c e i t u o s o , s e j a - m e l ic i to c o n t a r u m a 
h i s t o r i a v e r í d i c a , q u e p a r e c e u m a 
l u m i n o s a p a r a b o l a , c h e i a d e p h i l o s o -
p h i a e e n s i n a m e n t o . 

N u m b a r r a c ã o d e f e i r a , o p r e g o e i r o , 
v e s t i d o d e v e l l u d o s a f a d o e g a l õ e s ox i -
d a d o s , a t r o a v a os t r a n s e u n t e s : — q u e al i 
s e via e a d m i r a v a o m a i s s i n g u l a r e 
a s s o m b r o s o p r o d í g i o d a n a t u r e z a . 

O s p r o s p e c t o s e r a m a t i r a d o s à s b r a -
ç a d a s ; e a o r c h e s t r a d e instrumentos 



RESISTENCIA — Domingo, 13 de outubro de 1895 'V 

m e t á l i c o s e z a b u m b a s s a c u d i a o a r , 
e m v i b r a ç õ e s d e s a l v a s d e a r t i l h e r i a . 

E m t o d a s a s c i d a d e s da E u r o p a o 
p h e n o m e n o t i n h a d e s p e r t a d o a a t t e n -
ç ã o d o p u b l i c o e d a s c o r p o r a ç õ e s 
s c i e n t i f i c a s . 

E r a u m c a p r i c h o m a r a v i l h o s o da 
c r e a ç ã o ! 

— É e n t r a r , m i n h a s s e n h o r a s e m e u s 
s e n h o r e s ! A v e r o g r a n d e e o r i g i n a l 
q u a d r u p e d e , q u e t e m a c a b e ç a v o l t a d a 
p a r a o n d e o s o u t r o s t ê m a c a u d a , e 
v i c e - v e r s a i ! 

A m u l t i d ã o a c o t o v e l a v a - s e . O s es -
p e c t a d o r e s a f f l u i a m , e m t o r r e n t e s , e e s -
m a g a v a m - s e , e m a t r o p e l l o s . O u v i a m - s e 
p r o t e s t o s , d o e s t o s e g r i t o s ! . . . 

A po l i c i a n ã o p o d i a c o n t e r as c a t a -
d u p a s d e c u r i o s o s , q u e , n u m a a n c i e -
d a d e c o m m u n i c a t i v a , s e a r r e m e s s a v a m 
e r e f l u í a m e m o n d a s r e v o l t a s , n u m a 
a n c i a i n s a c i a v e l d e a d m i r a ç ã o . 

E o p u b l i c o s a h i a s a t i s f e i t o . E r a 
r e a l m e n t e c o u s a n u n c a v i s t a ! E m u i t o s 
a f f i r m a v a m q u e v o l t a r i a m d e novo , 
p a r a a p l e n a a p r e c i a ç ã o d o a s s o m b r o . 

O m e r c e e i r o B a r n a b é , t o d a v i a , p r e -
c a v i d o e s c e p t i c o , d i s s e á s a h i d a á 
c o n s o r t e : 

— P a l p i t a - m e , D o r o t h e a , q u e n e s t a 
e x h i b i ç ã o h a f r a u d e ! 

— M a s a g e n t e m a i s d i s t i n c t a e m -
b a t u c a , d e b o c c a a b e r t a ! 

— É v e r d a d e ! M a s p a l p i t a - m e q u e 
a q u i l l o é a r t i g o a v a r i a d o , i m p i n g i d o 
a o p o v o c o m o g e n e r o d e p r i m e i r a ! . . . 

E , ao r e c o l h e r aos l e n ç o e s , o s r . B a r -
n a b é , a p r e h e n s i v o e r u m i n a n t e , d e 
b a r r e t e b r a n c o e e m s e r o u l a s , e m 
v i n t e m i n u t o s m e d i t a t i v o s t e v e u m a 
i d ê a s ú b i t a e f e l i z : 

— C á e s t á , D o r o t h e a ! A q u e l l e b u r -
r o , q u e d e p o i s v i m o s , s e t i n h a n a v e r -
d a d e a c a b e ç a v o l t a d a p a r a t r a z e a 
p a r t e t r a z e i r a p a r a a b a n d a da c a b e ç a , 
é p o r q u e e s t a v a p r e s o á m a n g e d o u r a 
p e l o r a b o ! ! 

E B a r n a b é , c o m o A r c b i m e d e s , p o -
d ia e x c l a m a r : — E u r e k a ! 

. O r a h a m u i t o q u e t r a g o a b r i g a d a 
nO i n t i m o e s t a s u s p e i t a d e s o l a d o r a : 

T o d a e s s a i l l u s t r e a l ca t e i a d o s p e r -
s o n a g e n s d a po l i t i ca p o r t u g u ê s a , s e 
a - m u i t o s p a r e c e m t a l e n t o s d e e x c e -
p c i o n a l c o r p o l e n c i a , c a p a c i d a d e s g e -
n i a e s e c a n t a d a s , d e v e s e r p o r q u e e s -
t ã o a m a r r a d o s , — sa lvo s e j a ! — p e l a s 
p a r t e s p o s t e r i o r e s á m a n g e d o u r a ! 

A. 

Avisa n a v a r r o : 

«Conferenciaram hoje largamente com o sr. 
presidente do conselho os srs. ministros da 
guerra e da,marinha.» 

C o m m e n t a m o s n ó s : 
Que o p o v o i n e x p e r i e n t e q u e i r a 

a b o t o a r as a l g i b e i r a s . 

Os rigores do governo 
Ha m u i t o q u e a s le is s ã o u m p u r o 

m y t b o , u m a s i m p l e s figura de rhe to r i ca 
p a r a u s o d o s b e r r a d o r e s a l u g a d o s e 
d o s j o r n a l i s t a s d e s i n t e r e s s a d o s . . . a 
200)5000 r é i s p o r m ê s . Toda a g e n t e 
o s a b e , a s s im c o m o n i n g u é m i g n o r a 
q u e , d e n t r o da m o n a r c h i a , só aos pe-
q u e n o s e h u m i l d e s , aos d e s p r o t e g i d o s 
da f o r t u n a , é q u e a s leis s ã o a p p h c a -
d a s , q u a n d o l he s s e j a m d e s f a v o r á v e i s , 
b e m i n t e n d i d o . Quan to ao s q u e s e ro-
j a m h u m i l d e m e n t e p e l a s a n t e c a m a r a s 
m i n i s t e r i a e s , e s s e s p o d e m z o m b a r de 
t o d o s os p r e c e i t o s l e g a e s , a i n d a os 
m a i s r i g o r o s o s , q u e n u n c a a r e s p e c t i v a 
Bancção p e n a l os a t t i n j e . Sâo n u m e r o -
sos e b e m c o n h e c i d o s os e x e m p l o s 
d ' e s t a d e g r a d a ç ã o mora l a q u e c h e g a -
m o s , p a r a q u e s e j a p r e c i s o a p o n t a - l o s . 

A lei d e i n s t r u c ç ã o s e c u n d a r i a p r o -
h i b e a b s o l u t a m e n t e q u e os p r o f e s s o r e s 
p ú b l i c o s t e n h a m i n t e r v e n ç ã o directa 
p u indirectaf n o e n s i n o p a r t i c u l a r . E a 

m e s m a lei ed i t a p e n a s c o n t r a os in f r a -
c t o r e s . Mais: dizia p o r ahi toda a g e n t e 
q u e o g o v e r n o s e r i a f e r o z m e n t e imp la -
cáve l c o n t r a os q u e n ã o lhe r e s p e i t a s -
s e m i n t e g r a l m e n t e a sua o b r a . Offlcios 
e c i r c u l a r e s , a r t i g o s dos j o r n a e s offi-
c iosos ass im o p r o c l a m a v a m a o s q u a t r o 
v e n t o s da p u b l i c i d a d e . E os i n g é n u o s 
t a lvez os a c r e d i t a s s e m ! 

Pois b e m ! Numa r e v i s t a e s c h o l a r q u e 
t e m o s á v is ta l e m o s um l a r g o a n n u n -
cio á c e r c a d ' u m col legio e m q u e a p p a -
r e c e m c o m o p r o f e s s o r e s a l g u n s q u e o 
são t a m b é m no lyceo da r e s p e c t i v a 
l oca l i dade , s e u d o t a m b é m p r o f e s s o r no 
m e s m o lyceo o q u e s e a p r e s e n t a c o m o 
d i r ec to r do a l l u d i d o c o l l e g i o ! 

A i s to c h e g a m o s , n e s t e fim d e s é c u l o 
e n e s t e r e g i m e n q u e t u d o c o r r o m p e e 
q u e a si p r o p r i o s e c o r r o m p e u ! E o 
g o v e r n o ha d e n e c e s s a r i a m e n t e c r u z a r 
os b r a ç o s p e r a n t e e s t e e s c a n d a l o d ' u n s 
p r o f e s s o r e s q u e t a n t o conf iam n a im-
p u n i d a d e e n a r e l a x a ç ã o d o s c o s t u m e s , 
q u e n e m ao m e n o s são c a u t o s , j á q u e 
n ã o p ó d e m ou n ã o q u e r e m s e r ca s to s ! 

Não c o n t a m o s n e m s e q u e r p e d i m o s 
q u e o g o v e r n o c u m p r a o s eu d e v e r ; 
p o r q u e d ' a n t e m ã o s a b e m o s q u a e s os 
r e s u l t a d o s d e t o d a s a s r e c l a m a ç õ e s da 
i m p r e n s a i n d e p e n d e n t e e h o n e s t a , 
q u a n d o p e d e o r e s p e i t o d a le i . Regis -
t a m o s a p e n a s o fac to c o m o s y m p l o m a 
d a r e l a x a ç ã o d e c o s t u m e s e da p r o f u n -
da d e s m o r a l i s a ç ã o q u e , d e s c e u d o d a s 
r e g i õ e s s u p e r i o r e s do p o d e r , s e t e m 
a l a s t r a d o d ' u m m o d o a s s u s t a d o r po r 
t o d a s as c a m a d a s s o c i a e s , a m e a ç a n d o 
de s t ru i - l o po r c o m p l e t o e s e m r e m i s s ã o 
p o s s í v e l . 

En t r e os n o m e s d o s d e p u t a d o s q u e 
o g o v e r n o n o m e i a p o r L i sboa , figu-
r a m os d o s s r s . Ignac io J o s é F r a n c o , 
i n d u s t r i a l , e J o ã o da Motta G o m e s , 
c o m m e r c i a n t e e i ndu t r i a l , q u e e r a m 
a n t i g o s p r o g r e s s i s t a s . 

A g u a r d a - s e a r e a i i s a ç ã o da p r o m e s -
s a fe i ta pe lo c h e f e do p a r t i d o . 

O s r . J o s é Luc i ano t e n c i o n a d e m o -
r a r - s e n a Anadia a t é o fim de d e z e m -
b r o . 

Pa ra f a z e r a r e v o l u ç ã o e a m a t a n ç a . 

B o a t o s . . . 
Fal la - se n u m g o l p e d e e s t a d o . Ha 

q u e m c re i a na p o s s i b i l i d a d e d a im-
p l a n t a ç ã o c l a r a do r e g i m e n a b s o l u t o 
q u a n d o o D. Carlos vo l t a r a p e n a t e s , 
com a o r d e m d a J a r r e t e i r a n u m a p e r n a 
e os e s c a r r o s d e S a l i s b u r y no m a n t o 
d ' a r m i n h o s . S e g r e d a - s e t a m b é m q u e 
o l o g a r d e c a r r a s c o e s t á d e s t i n a d o ao 
N a v a r r o , q u e , na s Novidades, n e m fa-
z e n d o e s c a r e c e u d a s s u a s a p t i d õ e s . 

P o m o s d e q u a r e n t e n a a u l t i m a p a r t e . 
S. Ma je s t ade é c a p a z d e r a s g a r a Cons-
t i tuição q u e j u r o u , é c a p a z de ir l im-
p a r o seu m a n t o ao t u m u l o d o s he -
r o e s do l i b e r a l i s m o q u e p u z e r a m no 
t h r o n o s u a a v ó , m a s n ã o t em força 
p a r a o f l e n d e r t ão g r a v e m e n t e a m e m o -
ria s i n i s t r a dos b a n d i d o s q u e , e m i d o s 
t e m p o s , e x e r c e r a m as f u n c ç õ e s p a r a 
q u e o N a v a r r o s e hab i l i t a . 

Golpe de Estado 
A i m p r e n s a de Lisboa a f f i rma co r re -

r e m ali b o a t o s d e s e p r e p a r a r um g o l p e 
de Es t ado á c h e g a d a do re i , p r e t e x t o 
p a r a q u e o g o v e r n o p o s s a e x e r c e r no-
v a s p r e p o t ê n c i a s e i n f a m i a s c o n t r a os 
a d v e r s a r i o s da m o n a r c h i a . Diz-se q u e 
a p a v o r o s a é p l a n e a d a po r v á r i o s mi-
l i t a r e s e q u e co l l abo ra ne l la o s r . mi-
n i s t r o da m a r i n h a . 

Não nos s u r p r e h e n d e a no t i c i a , p o r -
q u e d e t u d o s u p p o m o s capaz o d o i d o 
J o ã o F ranco e os s e u s q u e r i d o s i r m ã o s . 

E' c o n v i c ç ã o n o s s a q u e o n o v o gol-
p e d e E s t a d o , s e s e d é r , ha de t r a z e r 
a l g u n s bene f í c ios . Que o pa i s n e c e s s i t a 
q u e l h e b a t a m , p a r a s e m o v e r . 

A viagem do rei 
Mostra-se o n o s s o a u g u s t o m o n a r c h a 

e n c a n t a d o pe la m a n e i r a p o r q u e foi 
r e c e b i d o e m I n g l a t e r r a . Ass im o an-
n u n c l a m e m p o m p o s o s t e l e g r a m m a s 
todos os o r g â o s m o n a r c h i c o s e a p r a z -
nos r e g i s t a r e s s a d e c l a r a ç ã o . 

O pa í s , q u e t a m b é m ficou e n c a n t a d o 
c o m o ultimatum ing lez d e 11 d e j a -
n e i r o d e 1 8 9 0 , não p ô d e d e i x a r de 
m a n i f e s t a r ao s r . D. Carlos q u ã o g r a t a 
lhe é e s s a d e c l a r a ç ã o . D e s e j o s d e o 
d e i x a r encantado n a I n g l a t e r r a n ã o lhe 
faltam» 

Notas d'um azedo 
X V 

X V I I — A • magistratura — Sob u m a 
c a p a hypoc r i t a de h o n e s t i d a d e r i g ida , 
i n v u l n e r á v e l , he i s n o t a d o c o m o p a s s a 
i n c ó l u m e , e s c o r r e i t a , a f l u c t u a r s o b r e a 
o n d a d e s u s p e i ç õ e s q u e p a r a o mon-
t u r o v a e a t i r a n d o os o u t r o s e s p a n t a -
lhos s o c i a e s , e s t a r i ca v e r g o n t e a , a u s -
t e r o p i m p o l h o da a u c t o r i d a d e , q u e no 
c a l ã o l e g a l , — v e l h o d e m u i t o s s é c u l o s , 
c o n s a g r a d o p o r t o d a u m a l o n g a g e n e o -
logia de s u r r e l f a s , — s e p a c t u o u c h a m a r 
a s e r i e d a d e d o s t r i b u n a e s , a h o n r a da 
m a g i s t r a t u r a . 

E v a e p a s s a n d o , c a b e ç a l e v a n t a d a , 
o l h a r firme, c a r a d e p o u c o s a m i g o s e 
c o n s c i ê n c i a t r a n q u i l l a , n a n j a po r t e r 
m e n o s l a m a , m e n o s t r a m ó i a s no c a d a s -
t ro q u e as o u t r a s m a n a s c o n t r a q u e m 
é j á bana l de c o r r i q u e i r o , a r evo l t a 
d a s a p o s t r o p h e s , a i n s u r r e i ç ã o d a s in-
te l l i genc ia s . Vae p a s s a n d o s ã e e s c o r -
r e i t a , p o r q u e toda o m n i p o t e n t e no seu 
d e s c a r o , m a d a m a J u s t i ç a , e s c u d a d a nos 
c o d i g o s , f o r t e na lei, com um e x e r c i t o 
a g u a r d a r - l h e a s c o s t a s , com u m a le-
g i ã o de t r a b a l h a d o r e s a a b e b e r a r e m -
Ihe os p r o v e n t o s , p o d e , ás d u a s por 
t r e s , e n g a v e t a r n u m a p e n i t e n c i a r i a o 
p r i m e i r o q u e r e c a l c i t r e , o p r i m e i r o 
q u e , i n s u b m i s s o , l h e f u n d i b u l e i e a p a n -
ça com p e d r a d a s d e g a r o t o , lhe t a g a n -
t e j e as c a r n e s a g o l p e s d ' a t h l e t a . 

T e m - n a p e r s e v e r a d o o m e d o ; n ã o a 
c o u r a ç a a i n n o c e n c i a . 

Velha d e s d e n t a d a e d e v a s s a , s ó r d i d a 
nos s e u s v ic ios , i m p l a c á v e l n a s s u a s 
v i n d i c t a s , d o b r a - s e s e v i l , me l i f lua , á s 
i m p o s i ç õ e s d e q u e m a s u s t e n t a , aos 
c a p r i c h o s d e q u e m l h e p a g a . 

J á e r a a s s im no t e m p o d o N a z a r e n o . 
Con t inúa a s s i m p a s s a d o s dois mil a n n o s . 

Is to e m a b s o l u t o . H o n t e m , ho je , 
a m a n h ã , em R o m a , em P a r i s , e m P e k i m . 
Em todos os t e m p o s , e m t o d a a p a r t e , 
o n d e um h o m e m se a r r o g a s o b r e o u t r o 
h o m e m o d i re i to de o j u l g a r , o d i r e i t o 
d e o p u n i r . 

X 

Em toda a p a r t e a s s i m . Em Por tu-
ga l , c o m o d e d i r e i t o , p e o r e m a i s 
p o r c o . 

Vão v e r . Um e x e m p l o s ó . T i r a d o 
ao a c c a s o do saqu i t e l i n e x g o t a v e l d a s 
i n f a m i a s , d a s t o r p e z a s d o s ú l t imos 
d ia s . 

Vae e m ar de h i s t o r i e t a . Na s u a 
c a n d i d e z infant i l p e d e e s ly lo s e m r e -
folhos , p e r í o d o s cu r to s , c l a r o s , l í m p i d o s , 
p a r a a pa t i f a r i a t r a n s p a r e c e r m a i s vi-
v ida , ma i s c r u a , no s eu deshabillè d e 
m a g a n a . Vão v e r . 

X 

Era u m a vez um ju i z . Como l o d o s 
os juizes t i n h a m u l h e r , t i n h a filhos, 
u m a c a s a a s u s t e n t a r , n e c e s s i d a d e s a 
a c c u d i r . S u b o r d i n a d o a e s s e j u i z , um 
l o n g o r o s á r i o d e b o c c a s , e s c r i v ã e s , 
off iciaes d e d i l i g e n c i a s , c i t o t e s , um 
n u n c a a c a b a r , p o r q u e a J u s t i ç a , p a r a 
s e r boa , d i zem os l iv ros do 4 .° a n n o , 
d e v e t e r p e s s o a l n u m e r o s o , m u i t o n u -
m e r o s o e b e m j a n t a d o . Ora e s s a s boc -
cas t i n h a m , t a l q u a l m e n t e , c o m o o ju iz , 
m u l h e r , t i n h a m filhos, u m a c a s a a s u s -
t e n t a r , n e c e s s i d a d e s a a c c u d i r . 

E e r a p o u c o o d i n h e i r o . Magros os 
s a l a r i o s , q u e , Zé Dias, s e m p r e e c o n o -
mico , p a s s a r a pe lo T e r r e i r o do Paço e 
fizera r e d u c ç õ e s . 

Nessa c r i s e , r e d u z i d a a m e t a d e a 
m a n t e i g a d a s t o r r a d a s , f e r v i d a s d u a s 
v e z e s a s fo lhas do c h á , luz io - lhes ao 
e s t o m a g o u m a e s p e r a n ç a s a l v a d o r a . 
Fa l t a ram a s fo lhas n u m a c o n s p i r a t a 
dos c a r v o e i r o s p a r a a u g m e n t a r e m o 
p r e ç o do c a r v ã o . Pa t i fa r i a , e s t á c h r o , 
q u e a lei p e r m i t t e os s y n d i c a t o s , os mo-
nopo l ios , a p e n a s q u a n d o e l l e s d ã o lu-
vas , d e i x a m u n c t a d a s a s m ã o s d o s in 
t e r m e d i a r i o s . Vae o j u i z , c o n d o í d o com 
a m i s é r i a p r ó p r i a , com a m i s é r i a d e s 
s e u s s u b o r d i n a d o s , c h e i o d ' a l t r u i s m o , 
p l e n o d e p h i l a n t r o p i a , p e g o u na p e n n a 
e de i tou c a r t a ao C o r r e g e d o r da poli-
c i a . 

Car ta l acón ica , c o m m o v e d o r a , to-
c a n t e na sua s i m p l i c i d a d e : «Amigo e 
s r . Tem v . s . a e m s u a s m ã o s os c a r -
v o e i r o s . São c r i m i n o s o s p e q u e n o s , 
q u a s i h o n e s t o s v a r õ e s , m a s m a n d e -
m o s p a r a c á . Hei d e s e r b e n e v o l o . 
Mande -m 'os , q u e todos os e m p r e g a d o s 
d ' e s t a v a r a s e q u e i x a m da p e n ú r i a de 
c o b r e s . M a n d e - m ' o s p a r a cá e c o b r a -
d a s a s f i anças , d e s c a n c e , ponbO'Os na 
R u a . » 

E o C o r r e g e d o r i m p e d e r n i d o , a l m a 
d e s to ico s e m m i s e r i c ó r d i a , n ã o p r o c e -
deu contra os carvoeiros. Não lh'os 

m a n d o u p a r a l á . Pôs p e d r a e m c i m a e 
p a s s o u a d i a n t e . 

Á con ta d a s fianças, p o r é m , o juiz 
p e r m i t t i r a - s e a e x t r a v a g a n c i a d ' u m a 
n o i t a d a no Piat t i , e á conta d a s fianças, 
c o m o b o n s s u b o r d i n a d o s d e s . e x . a , 
s e t i n h a m d a d o ao luxo d ' u m c a p i l é 
d é C a v a l l i n h o , os e m p r e g a d o s j u d i c i a e s , 
e s c r i v ã e s , of f ic iaes de d i l i genc i a s , ci-
t o t e s , u m longo r o s á r i o d e b o c c a s , com 
m u l h e r e s , com filhos, c o m n e c e s s i d a -
d e s a a c u d i r . 

Para g r a n d e s m a l e s g r a n d e s r e m e -
d ios , a r r e g a ç a d a a t o g a , n ã o e s t e v e 
c o m m e i a s m e d i d a s o j u i z : a v e r i g u o u 
os n o m e s , as m o r a d a s d e t o d o s os ca r -
v o e i r o s d a cap i t a l . P r o n u n c i o u - o s c o m o 
r é o s d e conlu io p a r a a u g m e n t o d e p r e ç o 
d e g e n e r o s d e p r i m e i r a n e c e s s i d a d e . 
Cobrou d e Ganças um c o n t o e p i c o . 
R e c e b e u os a g r a d e c i m e n t o s da s u a 
g e n t e . . . Deixou a p p e l l a r a c a r v o a r i a 
p a r a os t r i b u n a e s s u p e r i o r e s . 

Fe i ta com os c a r v o e i r o s , a Re lação 
d e s p r o n u n c i o u - o s . 0 C o r r e g e d o r na 
Tarde a m e a ç o u o j u i z . . . 

O d i n h e i r o d a s fianças c a h i r a n u m 
poço . 

Poço n e g r o , poço s e m f u n d o , a q u e 
o ju iz co l locâ ra a b o m b a a s p i r a n t e d o s 
s e u s i n t e r e s s e s , a b o m b a p e r m e n t e da 
sua c o n s c i ê n c i a . 

P a s s a m - s e u n s t e m p o s . No m o c h o a 
q u e e s c a p a r a m os c a r v o e i r o s v ã o s e n -
t a r - s e dois a d v e r s a r i o s d a s i n s t i t u i ç õ e s . 
As i n s t i t u i ç õ e s q u e t i n h a m f e c h a d o os 
o l h o s ao n e g o c i o d a s f i anças , a b r i r a m -
n ' o s q u a n d o o s do i s a d v e r s a r i o s cah i -
r am s o b as g a r r a s da lei. 

A b r i r a m os o lhos e c o n f e r e n c i a r a m 
com o ju i z , no g a b i n e t e do J o ã o F r a n c o . 
C o n f e r e n c i a r a m e e n t e n d e r a m - s e . 

X 

A c a b o u - s e a h i s t o r i e t a . 
O r e d a c t o r d a Vanguarda foi c o n d e m -

n a d o a 3 m e z e s d e c a d e i a e 5 0 $ 0 0 0 
r é i s d e m u l t a . O e d i t o r da Vanguarda 
t e v e a m e s m a p e n a . 

A Dança d o s c a r v o e i r o s c a h i u n u m 
p o ç o . 

Poço n e g r o , poço s e m f u n d o , a q u e 
o j u i z co l locâ ra a b o m b a a s p i r a n t e d o s 
s e u s i n t e r e s s e s , a b o m b a p e r m e n t e da 
s u a c o n s c i ê n c i a . 

J á a s s i m e r a no t e m p o do N a z a r e n o . 
Con t imia a s s i m , p a s s a d o s dois mil a n -
n o s . 

F. V. 

Das Novidades, d o n o s s o a m i g o na-
v a r r o , n o s s o n ã o , do a l h e i o : 

Têm chegado a Vianna do Castello muitos 
ciganos, que percorrem a cidade, apresentando 
ursos, cahras e macacos. Que diacho farSo 
as cabras ? 

Ora q u e f a r ã o e l l a s ? 
D i r i g e m - s e com a c i g a n a g e m e ma i s 

b i c h a r i a ao m i n i s t é r i o do r e i n o a r ece -
b e r c h a n c e l l a p a r a a C a m a r a dos de -
p u t a d o s . 

Que o João F r a n c o p r e c i s a c o m -
p a r s a s . 

Na p r ó x i m a t e r ç a f e i r a , r e ú n e m as 
c o m m i s s õ e s e l e i t o r a e s r e p u b l i c a n a s d a s 
f r e g u e z i a s de Lisboa, a fim d e d e l i b e -
r a r s o b r e a a t t i t u d e do p a r t i d o , n a 
p r ó x i m a e le i ção c a m a r a r i a . 

Pelo telegrapho 
De L o n d r e s , o n d e g o s a a a m a v e l 

c o m p a n h i a d e S a l i s b u r y e o n d e r e c o n -
ta á t ia Victoria os i n c i d e n t e s p a t u s -
c o s , os m e d o s e as d y a r r h e a s do Ul-
timatum, m a n d o u o D Car los e s t e te -
l e g r a m m a ao p r e s i d e n t e d e c o n s e l h o : 

«Presidente do conselho—Lisboa. 
Obrigado boas noticias; satisfeitíssimo ver 

exercito português continua a cumprir os seus 
deveres e a manter gloriosas tradiçOes. 

El-rei.» 

0 d e s t i n a t á r i o , f u n d a m e n t a l m e n t e 
e s t ú p i d o , n ã o s o u b e t r a d u z i r , p o r é m , a 
s e g u n d a p a r t e do t e l e g r a m m a . R e s a v a 
a s s i m : 

«Eu faço rr.esmo. Mantenho tradições fa-
milia. Almocei Salisbury. Oifereci cara Por-
tugal novo escarro. Consegui promessa novo 
ultimatum. Quanto deveres, cumpro meus. 
Qoso, fumo, como, durmo, estou-me tintas di-
gnidade nacional. Querem mais, tenham Ver-
gonha. Saudades familia.» 

E e s t a , a s e g u n d a p a r t e , n â o foi t r a -
d u z i d a . Mas é a u t h e n t i c a . 

A u t h e n t i c a e p h i l o s o p h i c a : s e q u e -
rem mais tenham vergonha. 

A condemnação 
da camara municipal de Lisboa 

Discurso do dr. João de Menezes 
(CONTINUAÇÃO) 

P e d i n d o o r é o u m a c e r t i d ã o do oíf icio, 
a c a m a r a d i s s e q u e não l inha q u e de -
fe r i r , por jque , c o m o s e s a b i a p e l a ac ta 
da s e s s ã o , e l le fôra i n u t i l i s a d o . P e d e 
q u e r e p a r e m b e m n e s t a c o m e d i a . A 
c e r t i d ã o diz q u e o oíficio foi i n u t i l i s a d o 
e o offleio e s t á al i . Não s e n d o fa lso o 
officio a p r e s e n t a d o p e l a a c c u s a ç ã o , n e m 
fa l sa a c e r t i d ã o p o r e l l e a p r e s e n t a d a , 
o q u e é falso? C e r t a m e n t e o q u e é fa lso 
é a h o n r a e a c o n s i d e r a ç ã o da c a m a -
r a . . . 

Lê o r e q u e r i m e n t o e m q u e o r é o 
ped ia á c a m a r a c e r t i d ã o d a r e l a ç ã o 
d o s n o m e s d o s v e r e a d o r e s q u e a s s i s -
t i ram â s e s s ã o em q u e s e dec id iu q u e i -
m a r o officio e o n o m e do v e r e a d o r 
q u e fez a p r o p o s t a . 

A c e r t i d ã o diz q u e e s t i v e r a m p r e -
s e n t e s os s r s . d r . A m â n d i o da Motta 
Veiga, João Carlos d ' 0 l i v e i r a , An ton io 
Jul io Corre ia G u e d e s , J o s é Mar t inho 
da Silva G u i m a r ã e s e Z o p h i m o P e d r o s o 
Gomes da Si lva . 0 q u e s e n ã o diz é o 
n o m e do a u c t o r da p r o p o s t a . E s s e n ã o 
t e v e a c o r a g e m d e fazer o q u e a ca-
m a r a p e d e a o a u c t o r da l o c a l — a r e s -
p o n s a b i l i d a d e d o s s e u s actos.. E ra , to-
d a v i a , b e m n e c e s s á r i o q u e o fizesse. 

O ju iz a cce i t ou a c o n t e s t a ç ã o e a t é 
d i s s e q u e e r a p r e c i s o a v e r i g u a r q u a l 
a c o n s i d e r a ç ã o d e v i d a á c a m a r a m u -
nic ipa l , p a r a s e s a b e r o g r a u d e c r i -
m i n a l i d a d e dos r é o s . 

A d i p l o m a c i a , c a m i n h a n d o p e l a e s -
t r ada brilhante q u e s e g u e nos s e u s t r a -
t a d o s com a I n g l a t e r r a d e s d e 1 6 4 1 , 
h o n r o u o pa í s c o m o ultimatum d e 11 
de j a n e i r o . Houve e n t ã o d i s p a r a t e s e 
e x p l o r a ç õ e s , c o m o a d ' a q u e l l e s q u e , 
d a s j a n o l l a s d o s eu c e n t r o po l i t i co , 
c h a m a v a m o p o v o á r evo l t a c o n t r a os 
p r o g r e s s i s t a s , pa ra m e s e s d e p o i s s u b s -
c r e v e r e m o t r a c t a d o d e 20 d ' a g o s t o . 
Mas a p p a r e c e u a i d é a d a s u b s c r i p ç ã o 
n a c i o n a l — u m ac to p a t r i o t i c o e u m a 
c e n s u r a a t o d o s os g o v e r n o s , pe lo e s -
t a d o d ' a b a n d o n o e m q u e n o s d e i x a r a m , 
t e n d o nós e m p r e g a d o t odos os s a c r i -
fício? p a r a a n o s s a d e f e s a t e r r e s t r e e 
m a r í t i m a . C o n c o r r e r a m u n s p o r d é v e r 
de oíficio, o u t r o s p a r a n ã o c a h i r e m no 
d e s c o n c e i t o p u b l i c o e a m a i o r i a , o 
p o v o , s i n c e r a m e n t e . A c a m a r a d e 1 8 9 0 
a s soc iou - se á s u b s c r i p ç ã o n a c i o n a l , 
c o n c o r r e n d o c o m 1 0 0 c o n t o s . 

R e f e r e - s e ao officio q u e a c a m â r a 
m a n d o u á s u b s c r i p ç ã o n a c i o n a l . O s r . 
d r . E d u a r d o Abreu n ã o d i s s e q u e n â o 
t inha c o n h e c i m e n t o d ' e l l e , m a s q u e 
n ã o q u e r i a s a b e r da m a n e i r a po r q u e 
e l la hav i a d c r e c e b e r o d i n h e i r o , p o r 
n ã o t e r n a d a com isso . 

A c a m a r a podia ter i n u t i l i s a d o os t í-
tulos. e , em vez d e t e r p a g o a s p r e s -
t ações ao fa l l ido Banco do Povo , d a r 
o d i n h e i r o â s u b s c r i p ç ã o , i n u t i l i s a n d o 
o s t i tu los , ou e n t ã o m a n d a r - l h e s e s s e s 
t í tu los . S e m p r e s e g a n h a v a a l g u m a 
co i sa . P o r q u e é q u e o s r . d r . E d u a r d o 
A b r e u ped iu o d i n h e i r o ? Vae e x p l i c a r . 
Neste pa ís ha a m a n i a dos c e n t e n á r i o s 
d e s d e 1 8 8 0 , e m q u e s e fez o d e Ca-
m õ e s , do qua l r e su l tou s ó m e n t e o p o v o 
s u p p o r q u e C a m õ e s e r a s y n o n i m o d e 
« c e g o d ' u m o l h o » . Em sua op in i ão s ó 
d e v i a f a z e r - s e u m c e n t e n á r i o : — o d a 
fuga d e D. J o ã o VI p a r a o Braz i l ; q u e 
se podia d o u r a r c o m o t i tu lo d e «Cen-
t e n a r i o da 2.® e v e r d a d e i r a d e s c o b e r t a 
do Brazil p o r n o s s o s e n h o r D. J o ã o VI.» 
Em j u n h o fez-se o c e n t e n á r i o d e S a n t o 
Antonio, q u e s e t r aduz iu p o r u n s n u m a 
i n t r i g a d e s a c r i s t i a e por o u t r o s n u m a 
p a l h a ç a d a em q u e o e x e r c i t o p o r t u -
g u ê s p a s s o u m a s c a r a d o e m c o m p a n h i a 
de donze l l a s d e v i r g i n d a d e c o n t a g i o s a , 
s o b o c o m m a n d o do e m p r e s á r i o d ' e s t e 
pa i s . A c a m a r a m u n i c i p a l de Lisboa 
c o m m e m o r o u o c e n t e n á r i o com u m 
b a n q u e t e aos r e p r e s e n t a n t e s d a s c â m a -
r a s da p r o v í n c i a . O s r . d r . E d u a r d o 
A b r e u i n t e n d e u q u e , s e a c a m a r a t i -
n h a d i n h e i r o p a r a d a r b a n q u e t e s , p a r a 
os q u a e s C o m p r a r a m e l õ e s a 10 f r a n -
cos , t inha t a m b é m d i n h e i r o p a r a p a g a r 
as s u a s d i v i d a s , a n â o s e r q u e e l l a 
i n t e n d e s s e q u e as c a s c a s d e m e l õ e s 
e r a m o m e l h o r m e l o p a r a d e f e n d e r a s 
c o l o n i a s . 

A c a m a r a , e m vez d e r e s p o n d e r a o 
ofllcio, i nu t i l i sou -o . Ê c e r t o q u e o offl-
eio foi e s c r i p t o e m p h r a s e s v i o l e n t a s , 
m a s a v io lênc ia e a i n c o r r e c ç ã o , n a 
p h r a s e do s r . d r . Lopes Vie i ra , e r a m 
a d m i s s í v e i s d e s d e q u e s e p r o v a s s e 
q u e a c a m a r a d e v i a . Ora a c a m a r a , 
d e v i a , c o m o p r o v a v a , 
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Concurso 
Reuniu ria ul t ima sexta feira o con-

selho da facu ldade de Direito a fim de 
const i tu i r o j u r y para os concursos 
aos logares vagos de professores da 
m e s m a facu ldade e e x a m i o a r os doeu 
men tos dos c o n c o r r e n t e s . 

Foram t r e s os c o n c o r r e n t e s : d r s . 
Ar thur Pinto de Miranda Montenegro, 
Antonio José Teixeira d 'Abreu e Affonso 
Costa, s endo todos admit t id >s. 

O jury ficou composto dos s r s . d r s . 
Giraldes, Garcia. F e r n a n d e s Vaz, Chaves 
e Castro, Avelino Callisto, Paiva Pit ta, 
Assis Teixeira , Freder ico Laranjo , Lopes 
P r a ç a , Guimarães Pedroza, Henr iques 
da Silva, Dias da Silva e Alves Moreira. 

As p rovas rea i i sar -se-ão nos dias 2, 
3 , 11, 13, 16 e 18 do prox imo mez 
de dezembro . 

A s r . a D. Amélia foi feita i rmã de 
Nossa Senhora da Saúde de S. Faus t ino 
de Gueifaes. 

D'onde se c o n c l u e — e m b o r a pese ás 
folhas pa lac ianas — q u e alem do reino 
de Por tugal a s r . a D. Amélia tem di-
re i tos ao re ino dos Ceus. 

Di-lo as B e m a v e n t u r a n ç a s e o Diário 
do Governo. 

Lavra g r a n d e d e s c o n t e n t a m e n t o no 
par t ido dos j a q u e t a s , p o r q u e o s r . João 
Franco t em d é s a t t e n d i d o quasi todas 
as suas p r e t e n s õ e s . E pena q u e assim 
succeda , po rque pôde d e s a p p a r e c e r o 
tal pa r t ido e com elle lá se vae a maior 
gloria da monarch ia po r tuguesa . 

Deus o c o n s e r v e . . . para nem só 
t r i s t ezas have r nes t e mundo . 

Mestre Zé Dias, s e m p r e correc to na 
pat i far ia , s e m p r e c o h e r e n t e na pouca-
v e r g o n h a , a p e s a r das l indas finezas, 
das doces amabi l idades que tem ren -
dido ao g o v e r n o , é nomeado pelo João 
Franco p a r a i n t e r p r e t a r na Praça dos 
Deputados , o sen t i r e pensa r d a s gen-
tes d 'Evora . 

Muito d ignos um do out ro . A única 
duv ida vem a ser e s t a : para q u e man 
dam pa ra tão longe, lá p a r a as profun-
das do Alemtejo, o i l lustre zanaga ? 

Não fica Palmella tão á mão do se-
m e a r ? 

O medico hygienista 
Nada d i ssemos q u a n d o a c a m a r a 

d ' es ta c idade , q u e tão bem tem zelado 
os i n t e r e s s e s dos s e u s mun íc ipe s , no-
meou medico hygienis ta o s r . bachare l 
Vicente Rocha. Também nos man t ive -
mos em silencio q u a n d o a camara o 
foi a c o m p a n h a r , enco rpo rada , a sua 
casa , depois da posse , h a v e n d o para 
es ta convi tes por oíflcios. 

Nada d i ssemos , e a razão é s imples . 
Podia a lguém a t t r ibu i r a in imisade ou 
odio p a r a com o sr. bachare l Vicente 
Rocha q u a l q u e r critica q u e fizessemos 
á c a m a r a . Mostramos em t e m p o op-
por tuno q u e a c a m a r a não dev ia c r e a r 

8 Folhetim da RESISTENCIA 

UMA VICTIMA DO CONVENTO 
i i 

A ve lha p r ima Aurél ia , muito pe r -
tu rbada com essa a t t i tude , pe rgun tou 
a H e r m í n i a : 

— Q u e e s c r e v e s t e tu a M.el le de 
Villy? 

— Q u e me t inhas conf i rmado a pro-
messa feita a sua avó e q u e es t ava 
mui to reconhec ida a M.me de Villy e a 
vós. 

— E s t a e s descu lpada , d isse M.el ,e de 
Fayolles. 

Herminia a p e n a s l inha chegado aos 
lábios a chávena de chá que lhe tinha 
sido offerec ida . Tomou, com um a r de 
fel icidade, a m e s m a cadei ra em q u e se 
t inha s e n t a d o q u a n d o suà m ã e a t rouxe 
p a r a o conven to . É, du ran t e a con-
versação , desv i ada para ou t ro a s sum-
pto á sua c h e g a d a , um as sumpto banal , 
elle pensava no t empo em que M."1® de 
Croizy a t inha t razido para o conven to , 
mui to c r i a n ç a , e como es tava agora , 
u m a rapar iga feita, n e s t e mesmo salão, 
s en t ada na m e s m a c a d e i r a em que Au-
rélia a havia humi lhado por a pr imeira 
Vez. Invadia-a um s en t imen to s de re-
yo l t a j Q ar doent io d e n t r o dos muros 

o logar d e medico hygien i s ta , p reve-
nindo ass im o publico do novo s a q u e 
que , pa ra p ro t ege r um afilhado, se lhe 
ia fazer . 

E ficamos por ahi 
Guardamos si lencio quando foi no-

meado o s r . bachare l Vicente Rocha, 
mas não de ixa r emos de cri t icar os seus 
ac tos , e logiando-os ou c e n s u r a n d o - o s , 
s e m p r e q u e a nossa missão o ex i ja . E 
j á p r e v í a m o s , quando foi nomeado , q u e 
não deco r r e r i a muito t empo sem q u e 
p ra t i ca s se factos taes que o seu nome 
t ivesse de figurar na Resistencia. En-
trou, pôde dizer-se , hon tem, e nós 
pr inc ip iamos hoje , l imi tando-nos a ex-
por , sem commenta r ios , g r av í s s imos 
factos q u e se déram no mercado . 

Na ul t ima quinta feira foi m a n d a d a 
inu t ihsa r pelo s r . Abel Elyseu, fiscal 
do m e r c a d o , u m a porção de pe ixe . 
Essa o r d e m , po rém, não foi immedia ta -
mente c u m p r i d a , e , h a v e n d o quem acon-
se lhasse as v e n d e d e i r a s a que man-
dassem c h a m a r o sr . bacha re l Vicente 
Rocha pa ra que fosse e x a m i n a r o pe ixe 
que havia sido c o n d e m n a d o , es tas se-
gui ram es se conselho, e , c o m p a r e c e n d o 
o s r . medico hygienis ta no mercado 
depois do meio dia, cons iderou em 
bom es t ado g r a n d e pa r t e do peixe que 
o fiscal havia mandado inut i l i sa r . Qui-
zeram as v e n d e d e i r a s grat i f icar o sr 
bachare l Vicente Rocha pelo serviço 
q u e lhes havia p r e s t ado dando- lhe 
1$000 ré is , mas elle g e n e r o s a m e n t e re-
cusou accei tar . 

No dia immedia to o s r . fiscal da 
praça recusou-se a examina r o pe ixe e , 
s e g u n d o dizem, deu o rdem pa ra que 
fosse v e n d i d o . Oppoz-se a isso um dos 
vigias e manda - se c h a m a r o s r . Vicente 
Rocha, que só comparece ás 9 horas 
da m a n h ã , depois de no mercado te r 
havido medonho ch inf r im, e s t ando os 
consumido re s á e s p e r a . O s r . medico 
hygienista ped iu , depois de e x a m i n a r 
o peixe, pa ra q u e as v e n d e d e i r a s o 
fossem chamar a casa , nos dias em 
que o h o u v e r , ás 7 horas da m a n h ã ! 

Ahi ficam os factos . São elles de tal 
ordem para q u e se ve ja o q u e é a 
camara municipal e a lguns dos seus 
e m p r e g a d o s , q u e nos a b s t e m o s de 
qua lque r cons ide ração . 

Falleceu num q u a r t o p a r t i c u l a r dos 
Hospi taes da Univers idade , o s r . An-
the ro Pereira de Moura, filho e s t r e m e -
cido do i l lus t rado professor p r imár io 
da f reguezia da Sé Nova e nosso ami-
go, s r . Auguslo Perei ra de Moura. 

Acompanhamos o desdi toso pae e 
sua família na g r a n d e dôr por q u e es-
tão passando . 

A Critica 
Acha-se á v e n d a nes ta c i d a d e em 

casa do s r . Manuel José F igue i redo 
es ta exp l end ida Revis ta thea t ra l a r t í s -
t ica e l i t te rar ia que se publ ica em 
Lisboa e q u e é c o l l a b o n d a pe la s maio-
res no tab i l idades nas le t t ras . 

Os t res p r imei ros n ú m e r o s publ ica-
dos dão-nos os re t ra tos da actr iz Lu-

cinda Simões e dos ac to res Augusto 
Rosa e c e l e b r e Novelli, a par de col-
laboração firmada p o r Fialho d'Al-
meida , Abel Botelho, d r . Bernardo 
Lucas, Guerra J u n q u e i r o , d r . Luiz Oso-
rio, Gabriel Pere i ra , Carlos Ser tor io , 
F. A. de Mattos, e t c . 

N u m e r o de oito pag inas cus t a ape -
nas 30 ré i s . 

«Livro da Minha Alma» 
Com es te t i tulo, vae ser posto á 

venda um livro do joven poe ta , s r . 
Luiz Guimarães , filho, a lumno da Uni-
v e r s i d a d e . 

O l ivro vem a c o m p a n h a d o do re-
tra to do auctor e a edição é do acre-
di tado l ivreiro l i sbonense s r . Tava res 
Cardoso. 

Leilão 
Real isa-se hoje , pela 1 hora da tar-

de , na rua dos Coutinhos, n .° 27 , um 
leilão de l ivros , a lguns dos q u a e s sâo 
i m p o r t a n t e s . 

Industria nacional 
Estão expos tos e têm sido mui to 

aprec iados na Casa Havanesa vár ios 
objec tos de v idros e folha que m e r e -
cem a a t t enção de todos aquel les a 
q u e não são indi f ferentes os p r o g r e s -
sos da indus t r i a nacional . Revelam 
pac ien te e cu idadoso t r aba lho e uma 
rara ap t idão de p a r t e do ar t i s ta q u e 
os fabr ica , o s r . Manuel d '01iveira , com 
officina na Praça de D. Manuel 26 em 
Thomar , pa ra onde devem ser dirigi-
das todas as e n c o m m e n d a s . 

Esses t raba lhos são v e r d a d e i r a s ma-
rav i lhas , p a r e c e n d o quas i imposs íve l , 
que de um pedaço de vidro se possam 
fazer t r aba lhos tão pe r f e i to s . 

Vimos dois passepartout pa ra re-
t r a c t o s q u e são encar id ive i s em belleza 
e com gosto ; b a s t a n d o só e s s e s t raba-
lhos, pa ra aff l rmar q u e o s r . Oliveira 
e um v e r d a d e i r o a r t i s t a . 

Recommendamo- lo aos nossos lei-
to res . 

The atro circo \ 
Na quar t a feira, 6 de n o v e m b r o , r ea -

lisou-se ne s t e t hea t ro um g r a n d e sarau 
vocal e i n s t r u m e n t a l , o r g a n i s a d o pelo 
sympa th ico tenor po r tuguês s r . Joaquim 
Tavares . 

Abr i lhantaram es la fes ta ar t ís t ica a 
cantora i tal iana Elvira Brambilla e M.elle 

Freder ica Fassini . Também tomaram 
pa r t e nes t e conce r to a lguns a m a d o r e s 
mus icaes d ' e s t a c idade , q u e bizarra-
m e n t e c o a d j u v a r a m o ar t i s ta Tavares ; 
foram elles os s r s . Manuel Pere i ra , Ri-
beiro Alves, S. da Costa, Antonio dos 

Santos , Gayo, A. Paes, Oscar Pereira e 
F. Macedo. 

A mus ica e d e s e m p e n h o a g r a d a r a m 
aos e s p e c t a d o r e s qu^ enchiam menos 
de meia casa . 

Bibliographia 
Revista das Escolas Recebemos o n.° 30 de 

este excellente semanario de que é director o 
sr. Antonio de Mesquita. 

* 

Taansformações de contracto, desertaçSo 
inaugural, e Theses de Mathematica puras e 
applicadas, do sr. Antonio dos Santos Lucas. 

Ao seu distineto auetor agradecemos a ama-
bilidade da offerta. 

PERDEU-SE 
No trajecto da rua de 

Thomar, Arcos do Jardim, 
Castello, Feira, rua das 
Covas até á Sé Velha, um 
relogio d'aço para senhora 
e um broche de prata oxi-
dada. 

Dão-se alviçaras nesta 
redacção. 

BICO AUER 
CERTIDÃO 

Logar de uma es tampi lha do impos-
to do sello do valor de cem réis legal-
m e n t e inut i l isada. 

Jac in tho Ignacio Cabral , Commenda-
dor da o r d e m mili tar d e Nossa Senhora 
da Conceição de Villa Viçosa, enge-
nhe i ro , chefe de secção da p rop r i edade 
indus t r ia l , e tc .—Cert i f ico , em v i r t u d e 
do d e s p a c h o r e t ro , que não consta 
nesta Repar t ição q u e a pa ten te de in-
venção , n u m e r o mil c e n t o e vin te e 
se te , de seis d 'abri l de mil oito centos 
oi tenta e se te , conced ida por espaço 
de qu inze annos a Carl Auer von Wels-
bacli , p a r a accessor io p a r a a u g m e n t a r 
a força das luzes do gaz, t enha cadu -
cado .—Do q u e , p a r a cons ta r , se pas-
sou a p r e s e n t e ce r t idão , q u e vae assi-
g n a d a por mim e sel lada com o sello 
b r a n c o d ' e s t a Repa r t i ç ão .—Repa r t i ção 
da Indus t r i a em vinte e seis de outu-
bro d e mil oito cen tos noven ta e c inco. 
— J a c i n t h o Ignacio Cabra l .—Pagou de 
emolumen tos e imposto addiccional 
qu inhen tos e se s sen t a r é i s . — E m vinte 
e seis de ou tubro de mil oito centos 
noven ta e cinco, como cons ta do reci-
bo numero c incoenta e dois, de vinte 
e se is de ou tubro de mil oito cen tos 
n o v e n t a e c inco . 

Pelo chefe de Repar t ição J . Cabral . 
— L o g a r do sello b r a n c o do Ministério 
das Obras Publ icas , Commercio e In-
dus t r i a , Repar t ição da Indus t r ia . 

Agente em Coimbra 

José Marques Ladeira 
Rna Yisconde da Lm, 99 a 103 

Escolas e princípios 
de criminologia moderna 

PELO 

DR. A F F O N S O COSTA 
1 v o l . e m 8 . ° d e 3 4 r i j p a g i n a s 

P R E Ç O — S O O R É I S 

A' venda em todas as livrarias de Lis-
boa, Porto e Coimbra. 

DO MESMO AUCTOR: 

E g p r e j a 
e a q.u.estão social 

1 $ 0 0 0 r é i s 

Os peritos no 
processo criminal 

7 0 0 r ó i s 

Collegio Académico 
RUA DOS COUT1NHOS, 27 

ENSINO PRIMÁRIO, SECUNDÁRIO E ESPECIAL 
PARA 

Alumnos internos, semi-internos e externos 

P R O F E S S O R E S 
Ensino primário—Justino José Correia, 

João Pires e José Falcão Ribei ro , 
p ro fes so res l ega lmen te habi l i tados . 

Português—José Falcão Ribeiro. 
Litteratura—Dr. F. F e r n a n d e s Costa, 

a d v o g a d o . 
Latim—P.e Joaquim Mendes de Figuei-

r edo , capel lão do 2 3 . 
Francês—D. Julia Ribeiro. 
Inglês—P.e J . Augusto Diniz. 
Allemão—Emil loch, p rofessor da Es-

chola Indus t r i a l . 
Geographia—Manuel Gomes Cruz. 
Historia— P.e Alipio Albano Camello, 

bachare l em Direito. 
Mathematica—Alfredo Bar re to Barbosa . 
Introducção—Dr. J . M. Joaqu im Tava-

r e s . 
Philosophia—P.e Alipio Albano Camello, 

bacha re l em Direito. 
Desenho—J. Rodr igues Vieira, p ro fessor 

da Univers idade , e L. Martins. 

Lecciona-se e sc r ip tu ração commer -
cial, l inguas , bel las a r t e s , e tc . Já e s t á 
funcc ionando uma aula de d e s e n h o d e 
figura e pa i sagem e um cur so d e ha-
bil i tação para o Magistério Pr imár io . 

0 collegio e s t á em tudo n a s melho-
res condições hyg ien icas e p e d a g ó g i -
cas . 

PREÇOS —Os g e r a l m e n t e es tabe lec i -
dos , fazendo-se aba l imen to em mais 
de uma disciplina ou a i rmãos . 

Dá q u a e s q u e r e sc l a rec imen tos q u e 
lhe se jam pedidos 

o D IRECTOR—/ . F. Ribeiro. 

Alice, b a t e n d o a s pa lmas com Impa-
ciência . 

— Q u e a l e g r i a ! não poude deixar 
de d izer seu prirno Emmanutfl de Ar-
gouges , q u e d e s d e a lguns d ias e r a 
hospede de M. de Villy. Isso é q u e é , 
minha p r ima , u m a amisade incompa-
r á v e l ! 

Alice pa rec ia não ouvi r e pe rcor r i a 
a ca r i a de Hermin ia . 

Quere i s , ca ro le i tor , d u r a n t e e s t e 
t empo l ançar u m a vis ta d 'o lhos p a r a 
M. Emmanuel d 'Argouges? Era al to, os 
cabel los co r t ados á escovinha sobre u m a 
fronte sa l iente , os olhos n e g r o s e u m 
pouco du ros , o nariz d e bico d e papa -
gaio, o bigode re torc ido , elle t inha o 
bello ar de desafio que dá a idade dos 
vinte e t res a n n o s . Além d ' i s so , r ico, 
s enhor da sua for tuna e da sua p e s s o a , 
q u e podia mais d e s e j a r . 

Era p r imo de Alice por seu p a e , ir-
mão de M.me de Villy; t inha v iv ido 
j u n t o d 'e l la d u r a n t e a sua men in ice , e 
M. de Villy, q u e t inha por elle u m a 
te rna affeição, havia s e c r e t a m e n t e uni-
do em seus sonhos o fu tu ro das duas 
c r i anças . 

—El les amam-se j á , pensava el le. 
Tinha-os vis to c re sce r nes ta e s p e -

rança , que tudo pa rec i a ainda confir-
mar : 

— Q u e fe l i c idade ! esc lamou de novo 
Alice, Hermínia chega à m a n h ã . 

[Continte) 

do conven to suffocava-a. Susp i rava por 
um pouco de luz e de l i be rdade . 

M.elle Quoniam era e n c a r r e g a d a de 
a c o m p a n h a r Herminia a t ravez dos j a r -
d ins . No fim da reunião sa i r am a m b a s 
j u n t a s . 

—Falou-se muito de mim, nâo é 
ass im, minha boa Quoniam ? p e r g u n t o u 
Herminia . 

—>Para que occu l ta r -vo- lo? r e spon-
deu em vós baixa a ve lha m e n i n a . 

— E que resolveu M.elle de Fayolles 
a r espe i to do meu f u t u r o ? 

— Q u e sere i s r e l ig iosa ! d isse Quo-
niam abafando s e m p r e a voz, a p e s a r 
de falar mais baixo do que n u n c a , com 
o ruido dos seus passos . 

— A h ! s im, nós v e r e m o s ! replicou 
M.elle de Croizy com um r i so ne rvoso 
q u e o echo do j a rd im podia perfe i ta-
men te levar aos ouvidos da despót ica 
Aurélia. 

I I I 
No alto d ' u m a das coll inas q u e for-

mam como que uma corôa ao val le de 
S e r q u i g n y , en t re Evreux e Lisieux, 
e l evam-se ac ima do a r v o r e d o do p a r q u e 
na v e r t e n t e do outeiro, pa ra o ceu de 
n u v e n s p e r d a c e n l e s da Normand ia , as 
to r r inhas m o d e r n a s do Castello de Villy, 
r e s idenc ia e n c a n t a d o r a pelo local e em 
q u e os confor tos in ter iores cor res-
p o n d e m ás bel lezas de fóra . 

M. de Villy e r a um homem ex t re -

m a m e n t e amave l ; a sua g r a n d e for tuna 
e ociosidade de nenhum modo t inham 
a l te rado o seu ca rac te r . Viuvo quas i 
logo depois do nasc imento de s u a filha 
Alice, não mais pensou em to rna r a 
casar . A filha e r a a sua s u p r e m a con-
solação; depois ainda vivia sua mãe . a 
v e n e r a n d a M . m e d e Villy, de q u e falava 
M.elle de Fayolles Ambos havia educa -
do Alice com inf ini tas t e r n u r a s que 
M.me de Villy dup l icava a inda com a 
idolatr ia de avó. 

Por isso, q u a n d o se s e p a r a r a m de 
Alice m a n d a n d o - a para o convento , sof-
f re ram um g r a n d e desgos to . P e n - a r a m 
pr imei ro n u m a mes t r a pa ra ev i t a r e s t a 
sepa ração ; a p r e s e n t a r a m - s e a l g u m a s 
de meia e d a d e , d e s a g r a d á v e i s para 
Alice: depois s u c c e d e r a m - s e r apa r iga s 
muito nova», q u e podiam dar pas to á 
calumnia no Castello d e q u e M. de 
Villy se a u s e n t a v a de t e m p o s a t em-
pos para v is i tar as suas p r o p r i e d a d e s , 
e onde seu filho, mui to novo a inda , 
ficaria só no meio d ' u m a c r iança e 
d ' u m a d e s h e r d a d a mais ou m e n o s in-
t r igan te , tendo a l ém d ' i s so o e n c a n t o 
dos v in te annos . 

A m ã e de Alice p a s s a r a a sua moci-
dade na casa das i rmãs de Santo Agos-
t inho e só saiu de lá pa ra se casa r . 
M. de Villy r e c o r d a v a - s e do bem q u e 
ella dizia d ' e s t e ins t i tu to . Consultou 
sua m â e , q u e pela gua p a r t e sabia 
que o convento de Biyeux era desde 

ha muito a casa p re fe r ida pelas famil ias 
n o r m a n d a s , a inda q u e ella, em t e m p o 
de pe r tu rbações pol i t icas , é v e r d a d e , 
tinha s ido e d u c a d a em Evreux . Foi 
pois decidido q u e Alice fosse pa ra 
al i . 

Tinha apenas 12 annos q u a n d o en-
t rou; e s t e v e lá cinco annos , d u r a n t e os 
q u a e s seu pae e sua avó não de ixa ram 
um só mez de s ir v e r , a l t e r n a d a m e n -
te ou j u n t o s . Que a legr ia não ser ia 
q u a n d o a podessem levar de todo! 

0 s eu c a r a c t e r não t inha soffrido 
a l t e r ação ; e ra a bondade em pessoa . 

Phys icamente , M.elle de Villy não e r a 
mais fó imosa; a f ronte alta mas e s t r e i t a , 
sob os cabel los finos mas d ' u m cas l anho 
secco , os olhos d ' um Begro vivo, m a s 
as pa lpeb ra s ba s t an t e g rossas , o nariz 
compr ido e grosso, o rosto cheio e 
s a r d e n t o . 0 pescoço .cur to , a s s e n t a v a 
s o b r e as e s p a d u a s vo lumosas , o tron-
co pouco delicado f o r m a v a com os 
quadr i s como q u e um todo. Mas M.elle 

de Villy t inha nos lábios o sor r i so 
f ranco que cae como um luminoso i n ' 
vo lucro de graça e q u e faz d e s a p p a r e -
cer em qua lquer occas ião , em q u e as-
s u m a aos lábios, t odas as imperfe i -
ções . 

— F o i á hora de j a n t a r q u e o car te i -
ro ru ra l t rouxe a ca r t a de M.elle d e 
Croizy. 

—-Depressa, deve ser a noticia da 
chegada de Herminia! Depressa! dizia 



RESISTENCIA — Domingo, 13 de outubro de 1895 'V 

CALDAS DA F E L GU: IR A 
C A N N A S D E S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Estabelecimento t e r m a l 
Dos mais perfeitos do paiz 

Exeellentes aguas mineraes 
para doença de pfille, 

estomago, garganta, ete. 

CALDAS DA F E L GU: IR A 
C A N N A S D E S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
jt 

Magnificas accomodaçõcs 
Des.de 1^200 réis, 

comprehendendo serviço, 
club, etc. 

CALDAS DA F E L GU: IR A 
C A N N A S D E S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

O estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l , u m dos p r i m e i r o s do pa iz , foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s d e l . a a 

5 . a c l a s se , d u a s s a l a s com d o u c h e s , u m a pa ra s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a mais c o m p l e t a sa l a da inha lação , p u l v e r i s a ç ã o , 
e a s p i r a ç ã o , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e p a r a to i l e t t e . 

V i a g e m — Faz-se toda e m c a m i n h o d e fe r ro a t é C i n n a s d e Senho r im (Beira Alta), e d ' a h i , 5 k i l o m e t r o s de e s t r a d a de 
m a c a d a m , e m b o n s c a r r o s . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , e m L i s b o a , Rua do Alecr im, 125, r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua de S. Ju l ião , 8 0 , 
1.°, r e f e r e n t e ao G r a n d e Hotel. 

C o r r e s p o n d ê n c i a p a r a as C a l d a s da F e l g n e S r a , ao g e r e n t e do G r a n d e Hotel . 
As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e na s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e no BSegtosiío g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , Rua 

do Alecr im, 125 . 

M f l l i i M D I C 1 M I S 
D A 

P O I T T E J ^ r O T T ^ 

(TORRES V E D R A S ) 
PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c l t l o r e í a d a s s ó d i c a s Isáhi-

n i c a s e f e r r e a s s n l p h i d r l c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e b y p o s a l i u a s . 

Es tas a g u a s s ão e s p e c i a l m e n t e ú t e i s a t t e n t a a c o m p o s i ç ã o 
e m t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s da d i a t h e s e a r t h r i t i c a q u e r se a p r e -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o c o m o n a s m u c o s a s e 
â s s i m n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' a q u e l l e e s t a d o o r g â n i c o , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem ass im s ão d e in ipo r t anc i a g r a n d e t a n t o na lithiase hepatica 
c o m o renal na albuminuria, diabethes, e t c . , p o d e m e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s com p r o v e i t o e e s p e c i a l m e n t e n a q u e l l a . a t t e n t a 
a dóse g r a n d e d e ch lo r e to de sodio mu i to s u p e r i o r á s VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

D e p o s i t o s e m L i s b o a — A n t o n i o Fe l ic iano de Azevedo 
Filhos, P r a ç a d e D. P e d r o , 31 e 32 ; Emilio F r a g o s o , Rua S m t o s -
o-Velho, 12; P h a r m a c i a e Droga r i a P e n i n s u l a r , Rua de S. Ju l i ão , 
124 a 130 e Rua A u g u s t a , 39 e 41; Q u i n t a n s , Rua da P ra t a , 195; 
Luiz San tos Pinto Pe re i r a , Rua Bomfim, 1 5 4 . 

D e p o s i t o s n o P o r t o — F r e d e r i c o Augus to R ibe i ro Car-
doso ( d r o g a r i a ) , P raça de D. Pedro , 1 1 3 ; Dr. Rodr igo Moreira , 
L a r g o d e S. Domingos . 

D e p o s i t o n a F i g u e i r a d a F o z — So te ro S imões d e 
Oliveira ( p h a r m a c i a ) . 

D e p o s i t o e m C o i m b r a — R O D R I G U E S D A S I L -
V A & C . " 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

COIM1Í3IA 
15 I r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s po r 

» j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

Comple to so r t i do d e c o r o a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de g a l a . 
F i tas d e fai l le , m o i r é g l acé e s e t i m , e m Iodas a s c o r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s pa ra a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Con t inúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o nes t a c i d a d e c o m o fó ra . 

MANTEIGA DA GOMARIA 
Yende-se no Café Lusitano 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

F . D E L P 0 B T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

1 2 f l A S A filial em L i s b o a — R u a do P r i n c i p e e P r a ç a dos 
^ R e s t a u r a d o r e s (Aven ida ) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em Co imbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 

Augusto da Costa Martins 
5 — R u a , d e F e r r e i r a B o r g e s — í 

C O I M B R A 
11 e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á v e n d a a r r o z , s t e a r i n a , 

t a p i o c a , c e v a d i n h a , bo l acha d e v a r i a s q u a l i d a d e s da 
a b r i c a d e E d u a r d o Costa, á P a m p u l h a , c h o c o l a t e , g o m m a , a r t i g o s 

de p a p e l a r i a , e t c . 
Comple to so r t i do d e p r o d u c t o s p a r a s o p a s , m o l h o s , p imen t i -

n h o s do Brazil, c a c a u Van Houten's e Epps com e s e m lei te , fa-
r inha i m p e r i r 1 c h i n e z a , c o n s e r v a s da fab r i ca de Antonio Rodr i -
g u e s Pinto, l e q u e s , v e n t a r o l a s , c r e p o n s , a b a t - j o u r s a 40 r é i s , 
n o v i d a d e , l a t i n h a s pa ra c h á e café , e t c . , e t c . 

E s p e c i a l i d a d e s da c a s a 

Chás v e r d e s e p r e t o s , c a f é s (Angola e S. T h o m é ) e a s s u c a r . 
— C h á m e d i c i n a l de H a m b u r g o . 

POMADA 00 DB. QUEIROZ 
10 « x p e r i m e n t a d a ha m a i s de 4 0 a n n o s , p a r a 

t i c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pe l l e . 
Veude - se na s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . Deposi to 
ge ra l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas , r u a d e S. Vi-
c e n t e , 31 e 3 3 — L i s b o a — Em C o i m b r a , na dro-
gar ia R o d r i g u e s da Si lva & C.a 

N. N . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i ve r e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei d e 4 d e j u l h o de 1 8 8 3 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
1 2 8 — RUA FERREIRA BORGES — 1 3 0 

9 M ' E S T E depos i to , r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , se a c h a m á 
venda por j u n t o e a re ta lho , todos os p r o d u c t o s d ' a -

quel la fabr ica , a mais an t i ga de C o i m b r a , onde se r ecebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p reços e condições eguaes 
aos da fab r i ca . 

YINHO ANALEPTICO 

8 

DE 

A. G U E R R A 

Dtil n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 
a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 

! l e v a n t a a s f o r ç a s , a b r e o 
( a p e t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e f a r n e e v i n h o 
j é um ton ico r e c o n s t i t u i n t e d e 
|efFeito s e g u r o . 

Deposi to g e r a l : p h a r m a c i a 
I A. G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
| v a á C.a , r u a F e r r e i r a Bor-
i g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 

ESCBIPTUBABIO 
? | | m i n d i v i d u o com p r a t i c a 

W de c o m m e r c i o e escr i -
p t u r a ç ã o c o m m e r c i a l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i s p o n í v e i s , offe-
r e c e o seu p r é s t i m o p o r m ó d i -
ca r e t r i b u i ç ã o . 

Quem p r e c i s a r q u e i r a d l r i -
g i r - s e á Casa Havanesa, o n d e 
l h e s e r ã o p r e s t a d a s t o d a s a s 
in fo rmações» 

CayalloSj muares, etc. 
6 A s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

» ó v a s , e s q u e n e n c i a s , man -
q u e i r a s , f r a q u e z a d e p e r n a s , 
e t c . , c u r a r n - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é p re f e -
r íve l à u n t u r a fo r t e e m t o d o s 
os c a s o s . F rasco , 9 0 0 r é i s . Á 
v e n d a na s p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Deposi tos — L i s b o a : Q u i n t a n s , 
r u a da Pra ta , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
F e r r e i r a , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Por to : d r o g a r i a Moura, l a r g o de 
S. Domingos , 9 9 . — D e p o s i t o ge -
ra l : p h a r m a c i a Costa, Sobra l de 
Mont 'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pe lo co r r e io , por 1 $ 0 0 0 ré is . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— R o d r i g u e s d a Silva & C.a — 
Rua F e r r e i r a Borges , 2 8 a 3 4 . 

Fernão Pinto da Conceição 
G A S E L L E I 3 E I E 0 

Escadas de S. Thiago n° 2 
C O I U D R A 

8 I J r a n d e s o r t i m e n t o d e ca-
" b e l l e i r a s p a r a a n j o e 

t h e a t r o , etc* 

Ralão Note 
O produc to q u e me lho r resu l -

t ado o l fe rece pa ra c r e a ç ã o e ali-
m e n t a ç ã o de g a d o como se mos-
t r a pe los a t t e s t a d o s de d i v e r s o s 
c o n s u m i d o r e s , e pela ana lyse 
feita.-

D e p o s i t o e in C o i m b r a 
74, PRAÇA DO COMMERCIO, 75 

. A - t t e s t a d - o s 
Em s e g u i d a t r a n s c r e v e m o s 

a l g u n s dos mui to s a t t e s t a d o s 
q u e t e m o s em n o s s o p o d e r e 
q u e t em s ido p u b l i c a d o s nos 
p r i n c i p a e s j o r u a e s do P o r t o : 

. . . Sr. Francisco Gonçalves Cortez 

Gaya. 

R e c e b e m o s o seu favor de 
hoje e t e m o s g r a n d e p r a z e r em 
lhe p a r t i c i p a r q u e e s t a m o s sa-
t i s fe i t í s s imos com os r e s u l t a d o s 
o b t i d o s pelo s e u Ralão Note na 
a l i m e n t a ç ã o de g a d o b o v i n o 
c o m o su ino . 

J á na Al l emanha , F r a u ç a e In-
g l a t e r r a nos e r a c o n h e c i d o que 
es ta a l i m e n t a ç ã o p a r a o g a d o 
t em mais i n g r e d i e n t e s nu t r i t i -
vos do q u e o milho e o u t r o s 
app l i c ados na a l i m e n t a ç ã o p a r a 
o g a d o , e pe la a n a l y s e q u e o 
a m i g o nos mos t rou t e m o s ma i s 
a p rova d ' i s so ser v e r d a d e ; m a s 
o q u e pa ra nós é a m e l h o r d a s 
p r o v a s é o r e s u l t a d o q u e t i ra-
mos na p r á t i c a com o nosso 
p rop r io g a d o bov ino e su ino 
q u e nós aqui na qu in t a do Frei-
xo t e m o s . 

Temos n o t a d o q u e d u r a n t e o 
pouco t e m p o q u e t e m o s u s a d o 
o Ralão Note, elle mos t r a - s e 
e x c e l l e o t e e ao m e s m o t e m p o 
tem a v a n t a g e m de s e r ma i s 
b a r a t o do que o ra l ão de t r igo 
e po r m e n o s de m e t a d e do cus to 
do mi lho . 

Não t e m o s a m e n o r duv ida 
de c o n f e s s a r is to e m e s m o de 
m o s t r a r a q u a l q u e r p e s s o a , na 
nossa q u i n t a , os bons r e s u l t a -
dos ob t idos , e c o n v e n c i d o s d ' i s -
to, é q u e g a b a m o s ao v e n d e d o r 
a f azenda q u e nos v e n d e . 

Sem ma i s , s o m o s 

De v . , e t c . , 
Gustavo Peters $ Filho. 

NOTA—Estes s e n h o r e s , d e s d e 
12 de n o v e m b r o p r o x i m o pas -
sado , lém c o m p r a d o p a r a os 
s e u s g a d o s 11:3G0 k d o g r a m m a s 
de Ralão Note. 

I D Í T O S D E 30 D I A S 
(l.a publicação) 

4 © e l o Tr ibuna l do C o m m e r c i o 
í da c i d a d e d e Coim-

b r a , e ca r to r io do e s c r i v ã o 
p r i v a t i v o José Lourenço da Cos-
ta , c o r r e m éd i tos , c i t ando os 
c r e d o r e s ce r to s do comtne rc i an -
te João F ranc i s co Gomes Gui-
m a r ã e s , d ' e s t a c i d a d e de Coim-
b r a : J o a q u i m Manuel A m a d o r , 
Fe r r e i r a Moase <£ Comp. a , do 
Porto, M R d s Far inha , A. Ma-
r i a n n o & I rmãos , Cuper t ino Ri-
be i ro & Comp. a , Diogos da Silva 
& Comp. a , e Rocha & Comp. a 

de Lisboa, q u e n ã o a c c e i t a r a m 
a c o n c o r d a t a q u e a q u e l l e ce le -
b rou com o s s e u s c r e d o r e s , os 
t e r m o s da qual s ã o : o p a g a -
m e n t o de 60 °/o de lodos os 
seus c r é d i t o s , s e n d o 2 5 por 
c e n t o , com le t r a s g a r a n t i d a s 
por D Maria Joanna Gomes , e 
os r e s t a n t e s 35 % t a m b é m com 
le t ras , m a s s e m g a r a n t e , a v e n -
c e r e m se a 6, 12 e 18 m e z e s , 
c o n t a d o s de 30 d ' o u t u b r o do 
c o r r e n t e anno , s e n d o a s g a r a n -
t idas as u l t i m a s a p a g a r e m - s e ; 
e b e m ass im os c r e d o r e s ince r -
tos do sobredi i / to c o m m e r c i a n t e 
João Franc isco Gomes Guima-
r ã e s , p a r a no p r a s o de 30 dias , 
a con t a r da 2 . 4 pub l i cação 
d ' e s t e a n n u n c i o no Diário do 
Governo, v i r e m o p p o r o q u e 
c o n s i d e r a r e m ser de seu d i re i -
to, con t r a a m e n c i o n a d a c o n ' 
c o r d a t a , sob p e n a de es t a s e r 
h a v i d a por acce i t a . 

Verif iquei a exac t idão . 
0 JUÍJZ de Direito, 

Neves e Castro, 

Z D I z ^ - l ^ e l r o 
3 j P m p n s t a m - s e 1 7 0 ^ 0 0 0 réis 

M po r um j u r o modico . 
Para i r a t a r . Praça do Com-

merc io , 76 a 7 8 . 

2 ARRENDA-SE u m a p a d a r i a 
» na r u a d a s Sol las , n .° 40 . 

E um dos m e l h o r e s locaes de 
Coimbra p a r a e s t e r a m o d e ne-
goc io . 

Para t r a t a r — P r a ç a do Com-
m e r c i o , 9 7 . 

(l.a publicação) 
1 p e l o Juizo de Direito da 

a c o m a r c a de Coimbra e 
c a r t o r i o do s e g u n d o officio, cor-
r e m éd i tos d e 30 d ias , a con ta r 
do da p u b l i c a ç ã o do 2.° e ul-
t imo a n n u n c i o , pe los q u a e s são 
c i t a d a s as p e s s o a s i n c e r t a s q u e 
s e j u l g u e m com d i r e i t o a con-
t e s t a r a jus t i f i cação , q u e o ba-
c h a r e l J o a q u i m Gaspar de Mat-
tos, a d v o g a d o n e s t a c o m a r c a e 
e s p o s a D. Maria da Pur i f icação 
Lucas de Mattos, e o b a c h a r e l 
Jo sé Augus to Gaspa r d e Mattos, 
so l te i ro , maior , p r o p r i e t á r i o , 
todos d ' e s t a c i d a d e , p a r a o fim 
d e s e r e m j u l g a d o s hab i l i t ados 
como ún icos e u n i v e r s a e s he r -
d e i r o s de seu fal lecido pae e 
sogro , J o s é Gaspa r d e Mattos, 
pa r a t o d o s os effe i tos l e g a e s e 
d e s i g n a d a m e n t e p a r a o de se-
rem a v e r b a d a s em n o m e dos 
j u s t i f i c a n t e s — b a c h a r e l Joaqu im 
Gaspar de Mattos e e s p o s a u m a 
i n s c r i p ç ã o de a s s e n t a m e n t o da 
J u n t a do Credi to Publ ico do 
valor nomina l d e 1 0 0 $ 0 0 0 ré is 
e com o n.° 2 9 : 9 2 3 ; e em n o m e 
do j u s t i f i c a n t e — b a c h a r e l J o s é 
Augus to Gaspa r de Mattos 11 
acções da Companh ia do Credi to 
Predia l P o r t u g u e z , do valor no-
minal de 90(51000 ré i s c a d a 
u m a , j u r o d e 4 % , de a s s e n -
t a m e n t o e com os n . o s 1 0 : 7 0 7 , 
17 :911 a 1 7 : 9 2 0 e u m a inscr i -
pção de a s s e n t a m e n t o da J u n t a 
do Credi to Publ ico do valor no-
minal d e 1 0 0 $ 0 0 0 r é i s com o 
n.° 2 7 : 3 3 1 , a s q u a e s s e achara 
a v e r b a d a s em n o m e do fa l lec ido 
e , foram p a r t i l h a d a s e n t r e os 
j u s t i f i c a n t e s . 

Os i n t e r e s s a d o s d e v e m com-
p a r e c e r na s e g u n d a a u d i ê n c i a 
d ' e s t e ju izo , p o s t e r i o r ao p r a s o 
dos éd i tos afim de v i r e m accu-
sa r a c i t ação e a s s i g n a r - l h e s o 
p r a s o de 3 a u d i ê n c i a s p a r a de-
d u z i r e m o q u e t i v e r e m a o p p ô r . 

As a u d i ê n c i a s n e s t e ju izo fa-
z e m - s e na s s e g u n d a s e q u i n t a s 
fe i ras de c a d a s e m a n a , po r 10 
h o r a s da m a n h ã , no t r ibuna l 
jud ic ia l s i to na p r a ç a 8 d e Maio 
d ' e s t a c i d a d e , o b s e r v a n d o - s e o 
di spos to no | 2 .° a r t . 151 do 
Cod. do p r o c . c iv . 

Verif iquei a e x a c t i d ã o . 
O Juiz de Direito, 

Neves e Castro. 

"BÊSÍSTENCIA, , 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

FI QUINTAS-FEIRAS 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 
João Maria da Fonseca Frias 

Condições de ass ignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha; 
Anno 2 $ 7 0 0 
S e m e s t r e 1 # 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2)51400 
S e m e s t r e 1 ^ 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signa/ates^ desconto d e 5 0 % . 

L I V R O S 
Annuvciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F. França Amado—COIJHBRX 



A ultima affronta 
A l i d e j a n e i r o d è 1 8 9 0 , 

a I n g l a t e r r a — v e l h a a l l i a d a 
d o s R r a g a n ç a s — e s c o u c e o u 
P o r t u g a l , c o m a c o b a r d i a 
i g n o m i n i o s a d o U l t i m a t u m . 

E r a r e i d e P o r t u g a l o s r . 
D . C a r l o s I . 

A 2 0 d e a g o s t o d e 1 8 9 « , 
n u m t r a t a d o l e o n i n o , a I n -
g l a t e r r a — fiei a l l i a d a d o s ] 
B r a g a n ç a s — r o u b o u a P o r t u -
gal 4 6 0 : 0 0 0 k i l o m e t r o s ] 
q u a d r a d o s d e t e r r e n o d o s 
n o s s o s d o m í n i o s s u l - a f r i c a - j 
n o s . 

C o n t i n u a v a a s e r r e i d e 
P o r t u g a l o s r . D . C a r l o s I . 

A O d e n o v e m b r o d e 
1 8 9 5 , é i n v e s t i d o p e i a R a i -

d e s h o n r a p e l a s a n t e - c a m a r a s d e S a l i s -
b u r y , p e l o s s a l õ e s d e W i n d s o r . 

C o m p l e t o u a o b r a do s r . D . J o ã o V I 
o s r . D . C a r l o s I . 

A f u g a p a r a o B r a z i l e o p a s s e i o a 
I n g l a t e r r a s ã o o s f a s t o s c u l m i n a n t e s 
d ' u m s y s t e m a , i n i c i a d o n u m a a lcova d a 
B e m p o s t a , e t e r m i n a d o n u m e s g o t o 
l o n d r i n o . 

N ã o s e p ô d e c a h i r m a i s f u n d o . 

X 

P a s s e a d o n o e n x u r r o o e s f a r r a p a d o 
f r a n g a l h o da d i g n i d a d e n a c i o n a l , e n -
l a m e a d o n a s s a r g e t a s o t r a p o i m m u n -
d o d a ve lha p a t r i a l u s i t a n a , o p o v o 
p o r t u g u ê s , a d o r m e c i d o ao d o b r a r m o r -
t u á r i o da p r ó p r i a h o n r a , i n s e n s i v e l 
ao s i n s u l t o s , á s c h i c o t a d a s , a o s e s c a r -
r o s d o s s e u s t y r a n n o s , i n c o n s c i e n t e , 
s o f f r e d o r , j á n ã o i n v e s t i g a v a p a r a o n d e 

n l i a d e I n g l a t e r r a , n a o r d e m e p o r o n d e o a r r a s t a v a m , j á n ã o in-
i n g i ê s a d a « f a r r e t c i r a , o R e i 
d e P o r t u g a l , O . C a r l o s 1. 

G c o n t i n u a a s e r r e i d e 
P o r t u g a l o s r . D . C a r l o s I ! 

X 

q u i r i a q u e m o d e s p e n h a v a ao a b y s m o . 
S e m b r i o , s e m p u d o r , q u a s i s e m v ida , 
n e m s e r e v o l t a v a n e m s e n t i a . 

I a - s e d e c o m p o n d o t a m b é m . 
D e c o m p o s i ç ã o l e n t a , p r o g r e s s i v a , 

c o m t e n u e s e x h a l a ç õ e s d e c o b a r d i a , 
a p a g a d a s e x h a l a ç õ e s d e e s t u p i d e z . 

D e l o n g e e m l o n g e , p h o s p h o r e c e n -

Jarreteira, 

N o c o r t e j o d e g r a d a n t e d e s y m p t o -
m a s c o m q u e , d i a a d i a , s e v a e m a n i -
f e s t a n d o a p u t r e f a c ç ã o d o c a d a v e r d a 
m o n a r c h i a p o r t u g u e s a , h a t ã o s o r d i d o s I c i a s d e r e v o l t a - S i g n a e s d e v ida 
i n c i d e n t e s , t ã o r e p u g n a n t e s m o n s t r u o - x 

te^ãS^tó - « ^ a d o a n t i g o h e r o e , d o g . o n o -
e n c i a h o n e s t a a esboçar-lhes o s li- so n a u t a , o e s p i r i t o l u m i n o s o d o ve-

5 n o c a m p o l a r g u í s s i m o d a i n f a m i a l h o l u c t a d o r , d o e g r e g i o a t h l e t a , a b o a 
m i t e s , n o c a m p o g a l m a l u s i t a n a , n ã o s e p e r d ê r a a i n d a . 
6 R e v o l t a m o s e s p í r i t o s e o s e s to rna - D e g r a d a v a m - s e o s h o m e n s , a v i l t a v a m -
gos D e s p e r t a m o o d i o e m e r e c e m o s e os s y s t e m a s , m a s o e s p . r i t o n a c i o -

v na l s u b s i s t i a , ia r e s i s t i n d o , o r a r u g i -
d e S E r e q u a n d o u m r e g i m e n c h e g a a i s to , d o r , o r a u l l u l a n t e , o r a o p p r i m i d o , o r a 
s e m ' a r e b e l l i ã o a r m a d a de todas a s v i c t o r i o s o . O e s p . n t o n a c o n a l n a o 

o n s c i e n c i a s s e m o p r o t e s t o v e h e m e n - m o r r e r a . N ã o m o r r e r a , n e m d e s a n i -
te de todos os c i d a d ã o s , n ã o e s t á a p e - L r . n a s u a v i n g a n ç a . V i n g a n ç a t e r -
nas p e r d i ; e s t á p o d r e . E m vez da r ive l , i m p l a c a v e l , s a n g r e n t a , s e m s e n -
s e p u U u r a p i d o s a , q u e s e o u t o r g a aos t i m e n t a l i d a d e s , s e m p e r d o e s , 
c a d a v e r e s , a H i s t o r l q u e v a e t e m p o O cá l ix v m h a - s e e n c h e n d o h a q u a s i 
f õ r a a e n t e r r a r o s m o r t o s , a e n s i n a r os u m s é c u l o . D e i t a r a - l h e a p r i m e i r a 
v ivos ! n ã o o c o b r e d e t e r r a , c o b r e - o | g o t t a o m a n d o d e C a r l o t a J o a q u m a . 

n ã o l h e a t i r a c o m o s 

A p r o p o s i t o d ' e s t e a p p e n d i c e , q u e a 
r a i n h a Vic tor ia a c a b a d ' a f i v e l a r a s eu 
h r a g a n t i s s i m o s o b r i n h o , t e m o s p o r ahi 
v i s to n a s g a z e t a s q u e o s r . D. Car los 
r e c e b e u a g o r a a J a r r e t e i r a q u e e m j a -
nei ro* (fe T 8 9 f r l i a v i a r e c u s a d o . 

Não h a t a l . O s r . D. Car los n ã o re-
cusou n u n c a a J a r r e t e i r a . Como p a l a v r a 
de re i n ã o v o l t a a t r a z , n ã o se r i a e l le 
— re i d o s q u a t r o c o s t a d o s , r e i fidelís-
s i m o — q u e , d e p o i s d e a t e r r e c u s a d o , 
a fo s se a c c e i t a r ; não , s e n h o r e s . 

O c a s o é m u i t o o u t r o . Q u a n d o o ul-
timatum i n g l ê s d e 11 d e j a n e i r o de 
9 0 a g i t o u o pa í s e m c o n t o r s õ e s d e de-
s e s p e r o e n u m e s t r e m e c i m e n t o d e d ô r , 
a r a i n h a Vic tor ia , ao m e s m o t e m p o q u e 
a s s i m v i l i p e n d i a v a u m p o v o , c o n c e d i a 
ao s e u r e i a ma i s c o n s i d e r a d a d a s or -
d e n s i n g l e s a s , n ã o fosse e l le m e l i u -
d r a r - s e e c o m p a r t i l h a r com os s e u s 
s ú b d i t o s na m e s m a d ô r , n o m e s m o 
d e s e s p e r o . 

Vae d ' a h i e n t ã o o s r . D. Car los , p a r a 
n ã o m e l i n d r a r t a m b é m a t ia , m a s p a r a 
lhe n ã o c a h i r e m s o b r e a c a b e ç a — q u ' ê 
a s s im c o m o q u e m d i z : a c o r ô a e o 
t h r o n o — os ra ios e c o r i s c o s d a ind i -
g n a ç ã o d a s l u s a s g e n t e s , e m a m e a ç a s 
d e r e v o l t a , d e i t a ep i s to l a e d iz - lhe q u e 
s i m , m a s q u e l a m b e m . . . q u e , af inal , 
e l le b e i j a v a a g r a d e c i d o as m ã o s j á 
n f t T á ^ Á ? M ^ u i á ^ V ^ " " 

d e o p p r o b r i o ; 
r e s t o s p a r a u m cova l , a r r e m e ç a - o p a r a 

o m o n t u r o . 
E , a t é n a e s t r u m e i r a , c h u m b a - l h e 

u m a g r i l h e t a . 
X 

A m o n a r c h i a c a m i n h a v a , h a q u a s i 
u m s é c u l o , p a r a e s s a d e g r a d a ç ã o ul t i -

F e - l o t r a s b o r d a r o s o b r i n h o d a r a i n h a 
V i c t o r i a . 

F o i l o n g o e r e p u g n a n t e o s u d á r i o . 
P e n o s o e s o m b r i o o d e s p e r t a r . 
T r e m e n d a e c o m p l e t a s e r á a d e s -

f o r r a . 
x 

I s t o é da c h i m i c a : t o d a a a c ç ã o 
™ n a r a e s s e d e r r a d e i r o a v i l t a m e n t o , p r o d u z u m a r e a c ç ã o i g u a l e c o n t r a r i a . 

Lentamente, c o m s e g u r a n ç a , s e m D a c h i m i c a e da v i d a d o s p o v o s , 
um desv io , s e m u m t r o p e ç ã o , i a - s e a r - I s t o é d o s E v a n g e l h o s : Q u e m c o m 
r a s t a n d o p e l o c a m i n h o d o s d e s v a r i o s , f e r r o m a t a , c o m f e r r o m o r r e , 
d o s e r v i l L o s , d a s t r a i ç õ e s , p a r a e s s a D o s E v a n g e l h o s e d e v e se l -o , t a m -
b a l i s a f a t a l , i n v e n c í v e l , a l e m d a q u a l b e m , da H i s t o r i a n a c i o n a l . 
M o to a u m b a n d i d o i r a p u n h a - S e o s r . D . C a r l o s o e s q u e c e u n a 
l a r u m povo , i r u m e n e r g ú m e n o p r o - s u a i r r e s p o n s a b i l i d a d e , n ã o o e s q u e c e 
Stituir uma n a c i o n a l i d a d e . I a R e v o l u ç ã o , n a s u a j u s t i ç a 

C a m i n h a v a p a r a e l la h a q u a s i u m , o 

s é c u l o . D e r a o P r i m e i r ^ ^ Z é a z e V e d o e n a v a r r o f k e r a m a s p a -
D . J o ã o V I , q u a n d o , e m c o n v u l s o e s d e ^ 
p o l t r ã o e m d e l í q u i o s d e m e d o , s e fez z"é e s c r e V e a D a V a r r o , n a v a r r o pu* 
l vela e m ca t a d o B r a z i l , d e i x a n d o blica a s c a r t a s e m a r t i g o d e f u n d o , 
a v e i a , e m f d J Muito a m i g o s a z e v e d o e n a v a r r o j â 
a c o r r e n t a d o o p a i s a l e r o c i d a a e a e

 e g q u e c e r a m v e U l 0 S a r r u f 0 S ) h ó r r i d a s 
N a p o l e ã o , á f e l o n i a b r i t â n i c a . d e s c o m p o n e n d a s com q u e , em idos 

D e u o u l t i m o p a s s o , c h e g o u ao t e r - t e m p o s , U foi e s c o r r a ç a d o p o r E m y g d i o 
; • . • W s n t i n a a r e o r o - po r i n d e c e n t e e m á f i g u r a , 

m o d a t r a j e c t ó r i a u r . ^ , - • U r a a d e d u a 8 . ou t e m o s s y n d i c a t o e m 
, d u c ç ã o a t a v i c a de D . J o ã o VI, q u e o r a I e r s p e c U v a ) o u a s o l i d a r i e d a d e d o s 

passeia a sua inconsciência e a nossa 1 malandros não é uma leria, 

m o s e n a o a v o l u m a r os c l a m o r e s d e 
p r o t e s t o n o s s e u s r e i n o s e d o m í n i o s , 
m e l h o r s e r i a n ã o r e c e b e r e l le e n t ã o a s 
i n s í g n i a s d e i n v e s t i d u r a n a n o b r e e 
g r a n d e o r d e m da J a r r e t e i r a , e r e s e r v a r 
i s so p a r a occas i ão ma i s p r o p i c i a . 

Elia, a m a g n a n i m a t ia , c o n s e n t i u , e 
o s r . D. Car los , n o s s o r e i , q u e Deus 
s e a m e r c e i e d e n ó s p a r a n o s l i b e r t a r 
d ' e l l e , a chou a g o r a o c c a s i ã o a z a d a , e 
ei-lo q u e lá foi e ah i v o l t a d e J a r r e -
t e i r a , q u e é u m a co i s a , d i z e m , a s s i m 
c o m o u m a e s p e c i e d e g r i l h e t a . 

S i m , o c c a s i ã o a z a d a , p o r q u e a s c r i s -
p a ç õ e s n e r v o s a s p r o d u z i d a s no p o v o 
p o r t u g u ê s pe lo ultimatum já l à v ã o 
h a m u i t o , e d o s g r i t o s d e d ô r e r a i v a 
q u e , n u m a a l l u c i n a ç ã o s a n t a , e n t ã o Ian 
çou p a r a o e s p a ç o , j á n e m s e q u e r u m 
leve m u r m u r i o ao m e n o s r e s t a ao l o n g e . 

S i m , occas i ão a z a d a , p o r q u e á s af-
f r o n t a s , a o s v i t u p é r i o s , ao s e s c a r r o s 
q u e o m e s m o p o v o , nos p a r o x i s m o s 
da s u a d ô r e n o d e s e s p e r o d a s u a im 
p o t e u c i a , p a r a t i r a r u m a d e s f o r r a d i g n a 
d a b r u t a l i d a d e e i n f a m i a d e t a m a n h o 
in su l to , l a n ç o u á s f aces d e S a l i s b u r y , 
e r a c o n v e n i e n t e ao r e i n ã o s e a s s o c i a r 
p a r a n ã o q u e b r a r a q u e l l a a n t i g a al l ian-
ça c o m a I n g l a t e r r a , q u e t e m s ido o 
m e l h o r e s t e i o do t h r o n o d o s U r a g a n -
ç a s , e m b o r a p a r a o p a í s só l h e t e n h a 
a m o n t o a d o d e s a s t r e s , f o m e n t a d o a ruí -
n a , a c a r r e t a d o a v i l t a m e n t o s . 

E Sa l i sbu ry — o a u c t o r d ' a q u e l l e vil 
ultimatum — e r a d e novo o c h e f e do 
m i n i s t é r i o i n g l ê s , p a r a q u e o s r . D 
Carlos m e l h o r p o d e s s e m o s t r a r - l h e o 
q u a n t o s e d i v o r c i a r a e n t ã o da s m a n i -
f e s t a ç õ e s d e p r o t e s t o e d ' i n d i g n a ç ã o 
do s eu p o v o . 

E o s r . D. Car los d e c l a r a - s e e n c a n 
t ado a g o r a á p r i m e i r a p é g a d a e m solo 
i n g l ê s e , logo d o p r i m e i r o p o i s o , e s 
c r e v e a S a l i s b u r y u m a h u m i l d e e affe 
c t u o s a c a r t a , e t r o c a m * s e e n t r e os do i s 

l a s m a i s a f f e c t u o s a s s a u d a ç õ e s . 

R e s a l t a , p o i s , d ' a q u i a h i s t o r i a au -
t h e n t i c a da J a r r e t e i r a . 

O r e i , q u a n d o , e m j a n e i r o d e 9 0 , 
n ã o a r e c u s o u , n ã o a pod ia r e c u s a r . 

S i m , p o r q u e , r e c u s a la , e r a p r o c e d e r 
a l t i v a m e n t e , i d e n t i f i c a n d o - s e com a 
a l m a p o r t u g u ê s a , n a q u e l l e m o m e n t o 
t r á g i c o . 

Recus 'a-lá e r a p ô r - s e e m p a r a l e l l o 
com o nob i l í s s imo p r o c e d i m e n t o do 
v e l h o e a l q u e b r a d o p a t r ã o J o a q u i m 
Lopes e do n o b r e m a r q u ê s d e Pa lmei -
la q u e , a p ó s o ultimatum, e n v i a r a m á 
r a i n h a Victoria a s c o n d e c o r a ç õ e s ing lê -
s a s q u e t i n h a m — e e s s a s e r a m u m j u s -
lo g a l a r d ã o d e fe i tos h u m a n i t á r i o s , — 
d e c l a r a n d o q u e n â o m a i s , d e s d e a q u e l -
la h o r a , a s p o d i a m u s a r , p o r q u e l h e 
e s c a l d a v a m o pe i to , o n d e p u l s a v a u m 
c o r a ç ã o d e p o r t u g u ê s . 

R e c u s a - l a , a i n d a , s ign i f icar ia q u e 
j á m a i s a a c c e i t a r i a , e m q u a n t o sa t i s fa -
ç ã o n ã o f o s s e d a d a á o f fensa r e c e b i d a , 
ou l a v a d a a n o d o a do u l t r a g e . 

Mas a t é ho je , q u e ao p o v o p o r t u -
g u ê s c o n s t e , a i n d a a I n g l a t e r r a l h e 
n ã o r e s t i t u i u os t e r r i t o r i o s r o u b a d o s 
e m M o ç a m b i q u e , n e m s e p e n i t e n c i o u 
p e r a n t e o m u n d o d a s e s t o r s õ e s q u e 
nos inf l ig iu . 

E, t o d a v i a , o s r . D. Car los v e m ahi 
d ' I n g l a t e r r a , t r a z e n d o c o m s i g o a J a r r e -
t e i r a , q u e s u a tia Victor ia a c a b a d e l h e 
a m a r r a r a u m a p e r n a . 

Não a r e c u s o u , po i s , o s r . D. 
Car los . 

g r a i ? a s Qa l , a 

e l u d i b r i a r o p a í s . 
Acce i tou-a , p o r t a n t o , e n t ã o , a c c e i -

tou-a logo. Que is to fique a s s e n t e , po r -
q u e a inda h a d e v i r u m dia de j u s t i ç a . 

Instrucção publica 
Uma proposta original 

U m d o s m a i o r e s e s c r i p t o r e s p o r t u -
g u e s e s d ' e s t e s é c u l o d i s s e u m a v e z q u e 
h a m u i t o n ã o lia o Diário do Governo, 
p o r n ã o p e r d e r os s e u s c o n h e c i m e n t o s 
g r a m m a t i c a e s — e s c a ç o s , s e g u n d o e l le , 
m a s g r a n d e s e p o r v e n t u r a i n e x c e d i v e i s , 
s e g u n d o o c o n s e n s o u n a n i m e d o p u -
b l i c o . E s t a o p i n i ã o d ' u m h o m e m q u e , 
d u r a n t e a n n o s , fo ra r e d a c t o r d ' a q u e l l e 
Diário é m u i t o s ign i f i ca t i va e r e v e l a 
b e m n ã o s e r a g r a m m a t i c a p l a n t a m u i t o 
c u i d a d a e a p r e c i a d a n a s estufas o f f i -
c i a e s . 

C r e m o s n ã o s e r e r r a d o u m ta l j u i zo , 
a l i á s a u c t o r i s a d o e m d e m a s i a , c o m o 
se p ô d e d e m o n s t r a r p o r n u m e r o s o s 
e x e m p l o s . A p e s a r d ' i s t o , i n t e n d e o 
Conselho Superior d'Instrucção Publica 
q u e d e v e s e r a d o p t a d a e m t o d a s a s 
e s c h o l a s a o r t h o g r a p h i a d a Imprensa 
Nacional, o n d e o m e s m o Diário s e 
c o m p õ e e i m p r i m e , e a s s i m r e s o l v e u 
p r o p ô - l o a o . g o v e r n o ! É i n a u d i t o . 

O s q u e p e n s a m a s e r i o n e s t e s a s -
s u m p t o s e e s t u d a m c o n s t a n t e m e n t e , 
t r a b a l h a n d o s e m d e s c a n ç o p o r f a z e r 
a l g u m a c o u s a u t i l , n o v a s t o c a m p o d a 
i n s t r u c ç ã o p u b l i c a e d e t u d o q u a n t o 

r e l a c i o n a , p a s m a m d e v e r 
a e T a í n a jyrn t a -

Fa l la - se , e m L i s b o a , n u m g o l p e d e 
Sstado. 

Deve s e r e n g a n o , o u , pe lo m e n o s , 
e u f e m i s m o : a m o n a r c h i a n ã o d á g o l p e s ; 
c o b a r d e , g i n g o n a , faz e s c o v i n h a s , d á 
f a c a d a s . 

Que a Mourar ia m u d o u p a r a a Ar-
c a d a . 

Os c a n d i e i r o s , p o r e m , a i n d a e s t ã o 
n o s s e u s l o g a r e s . Nos s e u s l o g a r e s e 
na d i s p o n i b i l i d a d e . 

Os da c o m m i s s ã o s e c r e t a s âo t e r r í -
ve i s , t r e m e b u n d o s , i n c l e m e n t e s . Ainda 
não fizeram a r e v o l u ç ã o , m a s m a i s dia 
m e n o s d ia , t emo- l a n a r u a . 

E' o q u e s e c o n c l u e d o final da 
mis s iva com q u e r e v o l u c i o n a r a m a pa 
c iênc ia d e q u e m a i n d a os a t u r a . 

Diz a s s i m : 

«Para salvar a patria e todas as instituições 
em que se consubstancia, é indispensável f 
concentração de todos os elementos conserva 
dore, sem volta da bandeira municipalista, 
reivindicando a descentralisaçâo administrati 
va e a autonomia municipal. 

Acordemos e trabalhemos, pois, por uma 
causa tâo sagr dal 

Seja a nossa divisa: 
pela patria e pelo município 

contra a anarcliia dos poderes 
constituídos: 

Ou p o r o u t r a : Abaixo o João F r a n c o 
e Viva El-rei Nosso S e n h o r ! 

. . . E o d i a b o q u e os c a r r e g u e . 

S o b r e a e s q u e c i d a q u e s t ã o do Nyas sa , 
i n f o r m a m os p e r i o d i c o s q u e f o r a m ou-
v i d o s n o t r i buna l o v i s c o n d e d ' A s s e c a 
e o m a n o Arroyo. 

Gomo t e s t e m u n h a s , é c la ro , q u e a 
i n n o c e n c i a do Arroyo n ã o a d m i t t e du-
v i d a s . E q u e a d m i t i s s e e r a o m e s m o : 
os h o s p e d e s d a P e n i t e n c i a r i a p r o t e s t a -
v a m i n d i g n a d o s , s e el le n ã o f o s s e de -
c l a r a d o v a r ã o p r o b o , c i d a d ã o h o n e s t o . 

Que até entre ladrões ha vergonha. 

p a r a q u e o Conselho Superior 
c o m u m a l i g e i r e s a t ão c o n d e m n a v e l , 
u m a s o l u ç ã o d e v é r a s e x t r a v a g a n t e . E 

h a m a m o s - l h e a s s i m , p o r n ã o q u e r e r -
m o s qua l i f i ca - l a c o m o r e a l m e n t e m e -
r e c e . S e a l i n g o a p o r t u g u ê s a f o s s e là 
fóra r e g u l a r m e n t e c o n h e c i d a , a p r o -
p o s t a a q u e v i m o s a l l u d i n d o e x p o r -
n o s - h i a c e r t a m e n t e á t r o ç a d a E u r o p a 
c u l t a . 

E m t o d a a p a r t e s e l iga u m a i m -
p o r t â n c i a c a p i t a l a e s t a s q u e s t õ e s , e 
n i n g u é m s e l e m b r o u a i n d a d e p r o p o r 
u m a s o l u ç ã o t ã o a b s t r u s a , t ã o i n c o n -
v e n i e n t e , c o m o a d o n o s s o Conselho 
Superior, E m F r a n ç a , p o r e x e m p l o , 
e s t a q u e s t ã o d a o r t h o g r a p h i a t e m s i d o 
t r a c t a d a c o m u m a a m p l i d ã o e x t r a o r -
d i n a r i a e , a l e m d ' i s s o , c o m u m c r i t é r i o 
s u p e r i o r , p o r a u c t o r i d a d e s d e p r i m e i r a 
o r d e m , t a e s c o m o A . D a r m e s t e t e r , Mi-
c h e l B r é a l , G a s t o n P a r i s , e t c . , e t c . ; e , 
c o m t u d o , a i n d a n ã o s e c h e g o u a u m a 
s o l u ç ã o de f in i t i va , p o r q u e a s q u e s t õ e s 
d ' e s t a n a t u r e s a p r e c i s a m d e s e r r e s o l -
v i d a s s e m p r e c i p i t a ç ã o e c o m p r o f u n -
d o c o n h e c i m e n t o d e c a u s a . P o i s , a p e s a r 
d ' i s t o , e t a lvez q u e p o r c a u s a d ' i s t o , 
o Conselho Superior, q u e t e m d a d o 
p r o v a s d ' u m a i n c o m p e t ê n c i a s e m i g u a l , 
n o s a s s u m p t o s q u é p o r le i ê c h a m a d o 
a r e s o l v e r , n ã o t e v e e s c r u p u l o d e 
a c o n s e l h a r ao g o v e r n o a a d o p ç ã o d a 
o r t h o g r a p h i a d a Imprensa Nacional, 
s e m q u e s e p o s s a s a b e r q u e m é q u e 
c o n f e r i u à q u e l l e e s t a b e l e c i m e n t o a a u -
c t o r i d a d e n e c e s s a r i a , p a r a s e f a z e r 
a c a t a r c o m o infa l l ive l , e m q u e s t õ e s d e 
o r t h o g r a p h i a ! S i m p l e s m e n t e e s t u -
p e n d o . 

E não se imagine que nós estamos 
aqui a apreciar apaixonadamente a 
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c o m p e t e n c i a e a u c t o r i d a d e d ' a q u e l l e 
a l to c o r p o c o n s u l t i v o , a c c u s a n d o - o 
s e m m o t i v o . N ã o ; n ã o é e s s e o n o s s o 
c o s t u m e : s ó c o m f a c t o s , i s to é , c o m a s 
p r o v a s á v i s t a , é q u e c o s t u m a m o s j u l -
g a r ; e e s t a s s ã o t e r r í v e i s , e s m a g a d o -
r a s , c o m o o s l e i t o r e s j á v i r a m e c o m o 
a i n d a h o j e l h e ' m o s t r a r e m o s . 

N ã o h a m u i t o s a n n o s a i n d a q u e 
o Conselho Superior r e j e i t o u , p a r a le i -
t u r a , u m l iv ro d e s u p e r i o r m e r e c i -
m e n t o e t r a d u z i d o p o r u m e s c r i p t o r 
d e r a r o t a l e n t o e d ' u m a p u r e s a d e 
l i n g o a g e m i n e x c e d i v e l . O l iv ro a q u e 
a l l u d i m o s é d ' u m a s e n h o r a i l l u s t r e , 
d ' u m a e d u c a d o r a d e p r i m e i r a o r d e m , 
q u e s e t e m t o r n a d o n o t á v e l p o r o b r a s 
e t r a b a l h o s e s c h o l a r e s d e s u b i d a i m -
p o r t â n c i a e d e v a l o r e x t r a o r d i n á r i o , 
u m a s e n h o r a , e m f i m , q u e t e m e s t e 
j u s t í s s i m o t i t u lo á c o n s i d e r a ç ã o e r e s -
p e i t o d e t o d o s o s v e r d a d e i r o s a m i -
g o s d a i n s t r u c ç ã o e e d u c a ç ã o d a in -
f a n d a : — o d e s e r , d e p o i s d a b a r o n e s a 
B e r t h a d e M a r e n h o l t z - B i i l o w , a p r o p a -
g a d o r a m a i s i n c a n s a v e l d o m e t h o d o e 
p r o c e s s o s d e F r o e b e l ; o t r a d u c t o r foi o 
s a u d i s s i m o D . A n t o n i o d a G o s t a . I n -
d e p e n d e n t e m e n t e d o n o m e e d o v a l o r 
d a a u c t o r a , o n o m e d o t r a d u c t o r é 
g a r a n t i a s e g u r í s s i m a d o v a l o r i n c o n -
t e s t á v e l d o l i v ro . P o i s o Conselho Su-
perior r e j e i t o u - o , c o m o d i s s e m o s ! I g u a l 
s o r t e t ê m t i d o o u t r a s o b r a s d e r e c o -
n h e c i d o m é r i t o . 

r é m , q u e o q u e fica d i to é s u f f i c i e n t e , 
p a r a s e a j u i z a r b e m da a u c t o r i d a d e 
m o r a l q u e l h e a s s i s t e e m q u e s t õ e s 
q u e , a l iás , l h e d e v e r i a m s e r f a m i l i a r e s ; 
e o q u e a p e n a s p o d e m o s e x t r a n h a r é 
q u e p e r a n t e u m d i s l a t e d ' e s t a o r d e m 

- o d e s e p r e t e n d e r i m p ô r a o r t h o -
g r a p h i a d a Imprensa Nacional—não 
h o u v e s s e a i n d a q u e m a t t e n t a s s e n o 
fac to , p a r a o c r i t i c a r c o m o n a v e r d a d e 
m e r e c e — t a l é a i n d i f f e r e n ç a d o p u -
b l i c o p o r e s t a s q u e s t õ e s d e r e c o n h e c i -
d a i m p o r t a n c i a e q u e e m t o d a a p a r t e 
s ão t r a c t a d a s c o m o m a i s e l e v a d o c r i -
t é r i o sc i en t i f i co e p r o f u n d o c o n h e c i -
m e n t o d e c a u s a ! 

Zé A z e v e d o pub l i ca u m a c a r t a exp l i -
c a n d o á s g e n t e s de T a b o a ç o q u e n ã o 
acce i t a a e le i ção (sicj d e d e p u t a d o , 
p a r a m a n t e r o pr inc ip io d e i m c o m p a t i -
b i l i d a d e s , e x p r e s s o n a lei e l e i t o ra l . 

R e s p e i t a d o r d a lei , h o m e m d e s u s -
c e p t i b i l i d a d e s , á u l t i m a h o r a . 

P u d e r a ! Não de ixa c o b r e s o m a n d a -
to e os a r r a n j o s s e m p r e s e f a z e m . 

A corregedoria e a imprensa 
O c o r r e g e d o r Veiga inic iou a g o r a um 

p r o c e s s o p a t u s c o , p a r a a m o r d a ç a r 
i m p r e n s a h o n e s t a . C h a m a os j o r n a l i s t a s 
ao seu g a b i n e t e e a v i s a - o s d e q u e n ã o 
são do seu rég io a g r a d o e s t e s ou a q u e l -
l e s a s s u m p t o s , e s t e s ou a q u e l l e s ar t i 
gos . 

É b o n i t o e é c o r r e c t o ; m a s c o m o a 
i m p r e n s a t e m por m i s s ã o s e r v i r o p o v o 

, r . , i e não o a g r a d a r ao i l l u s t r e c e r b è r o das 
V e j a m o s a g o r a o r e v e r s o d a m e - Í Q S t i l u i ç õ e S ) f a t a l m e n t e , c a h e - s e n e s t e 

d a l h a . d i l e m m a : ou e s t á a t r o ç a r com a t r o p a 
C o r r e ah i , c o m o b e n e p l á c i t o d a o c o r r e g e d o r , ou as s u a s r e p r e h e n s õ e s 

a p p r o . a ç ã o s u p e r i o r , „ m « * o , j á c o m " t f ? 7 o S . n ã o coo -
n u m e r o s a s e d i ç õ e s e l a r g a m e n t e e s p a - s e n l e e s c a r n e o s , n e m a d m i t t e impos i -
l h a d o p e l a s e s c h o l a s , n o q u a l e n t r e ç õ e s . S e g u e no seu c a m i n h o ; e , c o m o 
m u i t a s o u t r a s s a n d i c e s , s e l ê e s t a t em fal ta d e t e m p o p a r a a t u r a r t o d o s 

, . , . _ , os i m p o r t u n o s ou t o d o s os g r u t e s c o s 
a d m i r a v e l e c o r r e c t a d e s c n p ç a o d o q u e s e , h e d e p a r e m , n ã o p ô d e n e m 
c o r p o h u m a n o : d e v e a t u r a r o d é s p o t a d a P a r r e i r i n h a . 

c o o 5 a ; e x t e r n a s . E s t e i e e s , â c h e i a K S S f f l S 
d e u m a q u a n t i d a d e in f in i t a d e peque- c iv i l . 
nos buracos q u e s e c h a m a m p ó r o s . A c a d a c a D t 0 s e e n c o n t r a u m tolo 

« O c o r p o t e m c a b e ç a , t r o n c o e H w n
m

f f
a l a n d r 0 ' 

„ S m o m , M » . • . , S e m ° f f e n s a p a r a os q u e o f f l c i a lmen te 
o s m e m b r o s . A c a b e ç a c o m p o e - s e d e | c o m e m d o o r ç . m e n t o p a r a e s s e fim. 
d u a s p a r t e s q u e s ã o a f a c e , onde estão 
collocados os queixos, os olhos, o nariz 
e o crrneo, q u e é u m c o f r e f o r -
m a d o de ossos, dentro do qual estão 

A condemnação 
da camara municipal de Lisboa 

Discurso do dr. João de Menezes 
(CONCLUSÃO) 

R e f e r e - s e á c a r t a e m q u e o s r . con-
d e d e Res te l lo s e dizia d e s c o n s i d e r a d o 
pe lo g o v e r n o — c a r t a l i da n u m a r e u n i ã o 
d e r e v o l u c i o n á r i o s d e c h i n e l l o s d ' ou -
re l lo , q u e faziam as s u a s r e u n i õ e s , ao 
s o m da Marselheza, c o m l e t t r a da c a r 
ta c o n s t i t u c i o n a l . Era u m c o n g r e s s o d e 
s e r r a n o s i n g é n u o s c o m o Callixto Eloy 
de Sillos B e n e v i d e s e B a r b u d a na ce-
l e b r e p e r s o n a g e m d e Camil lo , e q u e 
afinal e r a m todos a n j o s ca ídos , a pro-
t e s t a r c o n t r a a s u p p r e s s ã o d o s conce-
l h o s . 

O s r . Lopes Vie i ra , q u e f a c i l m e n t e 
p ô d e o b t e r d o c u m e n t o s da c a m a r a , na 
s u a q u a l i d a d e de v e r e a d o r , l eu o officio 
e m q u e o m i n i s t r o do r e i n o d e u expl i -
c a ç õ e s â c a m a r a s o b r e e s s e a s s u m -
p to . 

Mas a d e s c o n s i d e r a ç ã o n ã o foi só 
e s s a . Tem ahi e x t r a c t o s d e 15 officios 
e m q u e o m i n i s t é r i o do r e i n o c e n s u r a 
a c a m a r a e lhe a n n u l l a d e l i b e r a ç õ e s 
por i l l egaes e p o r a g g r a v a r e m o e s t a -
do d a s s u a s finanças. 

Leu officios e m q u e s e n o t a m a c t o s 
e s c a n d a l o s o s da c a m a r a e d e a l g u n s 
s e u s v e r e a d o r e s . 

Com is to n ã o q u e r a p p l a u d i r o go-
v e r n o . O fac to do m i n i s t é r i o c e n s u r a r 
a c a m a r a é a h i s to r i a do cão de S. 
Thomè. Nas roças d ' a q u e l l a i lha os 
p r e t o s t êm u m c ã o . Q u a n d o o b r a n c o 
b a t e no p r e t o , e s t e d á no c ã o . Ass im 
s u c c e d e com o pa í s q u e d á no g o v e r -
no e o g o v e r n o q u e d á na c a m a r a . 

R e f e r e - s e ao e s c a n d a l o d o s t e m p o -
r á r i o s . São q u a r e n t a . Não lhe s diz os 
n o m e s p o r q u e s e r i a i n c o r r e c t o . 

Não t e m n a d a c o m e l l e s e só c o m a 
c a m a r a q u e os lá m e t t e u . Exp l i ca s e r e m 
d ' e s s e s t e m p o r á r i o s do i s c u n h a d o s 
d ' u m v e r e a d o r , um n e t o d ' o u t r o v e r e a 
d o r e a i n d a o u t r o filho d e u m v e r e a -

d e s . L e u - s e e foi a p p r o v a d a a ac ta da 
s e s s ã o a n t e r i o r . — C o r r e s p o n d ê n c i a . — 
Off ic ios . . . — O s r . Mar t inho G u i m a r ã e s , 
r e f e r i n d o - s e a um officio d i r i g i d o á ca-
m a r a pe la c o m m i s s ã o e x e c u t i v a d a 
s u b s c r i p ç ã o nac iona l a f a v o r d a d e f e s a 
do pa í s e n o qua l s e p e d e a i m p o r t a n -
c ia q u e fal ta p a r a p r e f a z e r a d e c e m 
conto", d e r é i s do e m p r e s t i m o d e 1 8 9 0 , 
d e c l a r o u « q u e e f f e c t i v a m e n t e e s e g u n -
do s e d e p r e h e n d e d a s a c t a s d a c a m a -
ra q u a n d o t r a t o u do a s s u m p t o , e s t a 
s e o b r i g a r a a s u b s c r e v e r com c e m 
c o n t o s d e r é i s » ; q u e no c o f r e da c o m -
m i s s ã o nac iona l e n t r a r a a q u a n t i a d e 
9 6 : 3 5 4 ^ 0 0 0 r é i s , f a l t a n d o p o r t a n t o a 
d e 3 : 6 4 6 $ 0 0 0 r é i s , q u e a c a m a r a a in-
d a n ã o r e c e b e u d o s t o m a d o r e s d a s 
o b r i g a ç õ e s d ' e s s e e m p r e s t i m o , q u e 
n ã o sa t i s f i ze ram a t o t a l i d a d e d a s p r e s -
t ações d e v i d a s ; « e r a , po i s , s u a o p i n i ã o 
q u e a c a m a r a t i n h a d e s a t i s f a z e r a 
q u a n t i a d e 3 : 6 4 6 $ 0 0 0 r é i s ao co f re 
d ' a q u e l l a c o m m i s s ã o » , m a s c o m o , n e m 
pe lo o r ç a m e n t o s u p p l e m e n t a r , n e m 
pelo o r d i n á r i o p a r a 1 8 9 2 , a c a m a r a 
e s t e j a a u c t o r i s a d a a faze r e s s e p a g a -
m e n t o e a p e n a s o dos j u r o s e a m o r t i -
s a ç ã o d a s o b r i g a ç õ e s d ' e s s e e m p r e s t i -
m o , e n t e n d e q u e a l i q u i d a ç ã o só po-
d e r á f aze r s e , q u a n d o a c a m a r a a i s so 
s e hab i l i t e no p r i m e i r o o r ç a m e n t o s u p -
p l e m e n t a r q u e t i v e r d e e l a b o r a r ; con 
v i n d o , p o r é m , q u e d e s d e j á s e a n n u n -
c ie , p a r a c o n h e c i m e n t o d o s t o m a d o r e s 
d e o b r i g a ç õ e s , q u e e s t i v e r e m n a s c o n 
d i ções i n d i c a d a s , q u e findo o p r a s o d e 
60 d i a s c o n t a d o s da d a t a do a n n u n c i o , 
os s e u s t í tu los s e r ã o c o n s i d e r a d o s nul 
los , ca so n ã o s a t i s f a ç a m d e n t r o d ' e s s e 
p r a s o os s e u s d é b i t o s . A c o m m i s s ã o 
r e s o l v e u n e s t e s e n t i d o , r e s o l u ç ã o d e 
q u e m a n d o u d a r c o n h e c i m e n t o á c o m 
m i s s ã o da s u b s c r i p ç ã o n a c i o n a l , c o m o 
r e s p o s t a a o seu o f f i c i o . — E s t á con fo r -
m e . — P a ç o s do conce lho , 19 d e d e z e m -
b ro d e 1 8 9 2 . — O s e c r e t a r i o i n t e r i n o 
da c a m a r a , « João Car los d e S e q u e i r a 
e S i lva» . 

O d o c u m e n t o a p r e s e n t a a conf i s são 
da d i v i d a e diz q u e ha d e i n c l u i r - s e 

I n f o r m a u m j o r n a l : 

- , , 0 s ecelesiasticos que foram convidados 
o , miolos ou o cerebro. ( O n d e é q u e e s - I f i i í t í 1 
IQriA no minlAO /Ia «.mi, _ • ItíSta do ilfinfpnarin fi« QontA 

, „„„„„„,„ da 
t a r ão OS miolos do auc to r e ma i s OS I fe„9la d o ,c e r i t"e n a r i o 'le Santo Anton^ 'a inda 

O m a i o u a nâo receberam a giatificação.» 
d e q u e m a p p r o v o u o l i v r o ? . . . ) 

« . . . A c o l u m n a v e r t e b r a l é uma\ R e s e m - l h e 0 r e s p o n s o , a v e r se 
continuação d e p e q u e n o s o s s o s , f o r l S a n

f i
l

o
0 J h e s d í j p a r a o p e r d i d o . 

j , Hesem e c h o r e m na c a m a . . . a u e é 
m a n d o u m a c o l u m n a q u e s u s t e m o [ p a r t e q u e n t e . 
h o m e m . » E a s s i m p o r d e a n t e . 

M a s n ã o a d m i r a q u e o Conselho. 
Superior a p p r o v e l i v r o s e m q u e a s , G h e ^ a , n o s a b b a d ° a L i sboa o i l lus 

, 4 d S t r e e r é g i o v i a j a n t e q u e e m Par is Ber 
a s n e i r a s e x c e d e m o n u m e r o d a s p a l a - lim e L o n d r e s , nos fez a m e r c ê de r e -
v r a s , s e a t é já n a q u e l l e i l l u s t r e a r e o - P^esentar c o n d i g n a m e n t e os B r a g a n ç a s . 
p a g o s e t e m a s s e n t a d o g e n t e , p r o f e s - ' 0 q u e D ã o é P o s i t i v a m e n t e o m e s m o 
s o r e s d e e s c h o l a s s u p e r i o r e s , c o m m i s -
s a r i o s d a i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a , m i n i s -
t r o s d e e s t a d o , e t c . , e t c . , q u e e s c r e -
v e m p r e c i o s i d a d e s d ' e s t e c a l i b r e : 

« O crânio é uma caixa feita d'ossos! 
«Entre a bocca e os olhos estão as 

faces! e t c . l . 

P o d í a m o s m u l t i p l i c a r os e x e m p l o s , 
p a r a d e m o n s t r a r q u e ao Conselho Su-

q u e o Povo P o r t u g u ê s . 

A pol ic ia p r e n d e u e m Lisboa 31 a n a r -
c h i s t a s q u e , mu i to c o r d a t o s e c o m e -
d i d o s , c e l e b r a v a m o o i t a v o a n n i v e r -
sa r io d a s e x e c u ç õ e s d e Chicago . 

E n ã o c o n t e n t e e m p r e n d e - l o s , fala-
s e j á em os m a n d a r , s em ma i s d e t e n -
ças n e m f o r m a l i d a d e s , no p o r ã o d ' u m 
n a v i o p a r a a Costa d 'Af r i ca . 

Os q u e t êm c ò m m e t t i d o e n o r m e s 
perior f a l t a d e t o d o a c o m p e t e n c i a p a r a I r o u b o s i a r r a s t a d o o p a i s ao m a i s im-

a c o n s e l h a r s o l u ç õ e s c o m o a q u e n o s f " " í , ' ° d a f a 1 , p a s s a t n s e m n o v i d a c ! e 

B „ „ . , . ' 4 B u u s e c o n t i n u a m a p a s s e a r p e l a s r u a s de 
s u g g e n u e s t e a r t i g o . P a r e c e - n o s , p o - | L isboa . 

E n ã o q u e r e m q u e o a n a r c h i s m o 
c r i e a d e p t o s I 

d o r . Além d ' i s s o h a q u a t r o q u e n ã o s e no o r ç a m e n t o u m a v e r b a p a r a o p a g a -
s a b e n e m foi p o s s í v e l s a b e r - s e q u e m m e n t o d ' e s s a d i v i d a . (Espan to g e r a l ! ) 
lá os m e t t e u . (Em todo o auditorio a impressão 

Era- lhe i m p o s s í v e l d i z e r t u d o q u a n - 1 produzida pela leitura d'estes docu-
to s a b e p o r d o c u m e n t o s q u e lhe f o r n e - \ mentos é extraordinaria!) 
cerana , c o u t r a a c a m a r a m u n i c i p a l . B t ' m | E d u a r d o Abreu t i n h a j gois^ t o d a a 
íciiorio, q u e a c a m a r a é s e m i - p r e v i - q u e n e s t a c a m a r a estão"os q u e tTnham 
d e n t o e s e m i - d i s s i p a d o r a . S e m i - p r e v i - d e c l a r a d o a d iv ida e que n ã o q e r e m 
d e n t e q u a n d o lhe e m p r e g a os p a r e n t e s , a g o r a p a g a r e i n s u l t a m q u e m lhe s d™ 
s e m , - d i s s i p a d o r a q u a n d o e m p r e g a os q u e são , c o m o n ã o p ó d e m n e g a fa 
p a r e n t e s d o s o u t r o s . A c a m a r a é falli- l idos e b a n c a r r o t e i r o s 
da p o r q u e é u m a c o r p o r a ç ã o s e m c r e - E s s e s h o m e n s s ão os s r s Res te l lo 
d i tos e q u e faz c o n t r a t o s c o m o os q u e Motta Veiga , Corre ia G u e d e s e Mar t inho 
fez com o b a n c o de D a r m s t a d t , q u e G u i m a r ã e s , q u e é ao m e s l t e m p o s e 
e x e r c e s o b r e ella u m a v e r d a d e i r a tu- c r e t a r i o d a g r a n d e subscripção n a c o-
te l la e a q u e m a c a m a r a h y p o t h e c o u na l . Que a u c t o r i d a d e t i n h a a c a m a ™ 
t u d o (le o contrato). d e p 0 i s d - i s t 0 ) p a r a d i z e r ™ r a ; 

A a c c u s a ç a o p o d . a t r a z e r off ic ios e m d iam na sua c o n s i d e r a ç ã o ? Que con- ' 
J ^ f í n T T 3 C 3 ™ r a t e r a A f i a n ç a s i d e r a ç ã o podia e l la m e r e c e r v i v e n d o 
do b a n c o . 0 q u e n a o t raz s ão as n o t a s d e c a l o t e s ? A s u b s c r i p ç ã o n a c i o n a l é 
do g o v e r n o a l l e m a o ao g o v e r n o p o r t u - u m a ins t i t u i ção a q u e se n ã o d e v e 
g u ê s s o b r e o p a g a m e n t o da s d i v i d a s | c a l o t e a r , 
da c a m a r a , p o r q u e e s s a s n o t a s n e m 

d a d o s , ao s ú n i c o s q u e n e s t a c a m p a -
n h a b e m m e r e c e m da P a t r i a , b e m me-
r e c e m do p o v o p o r t u g u e z . 

P o r q u e e l l e s , s ó e l l e s , s e e x p õ e m 
aos p e r i g o s , só e l l e s a r r i s c a m a s v idas 
e m q u a n t o q u e o d r a m a t u r g o , b e m ins-
ta l lado , b e m c o m i d o , e s m o e c o m m o -
d a m e n t e os 5 0 $ 0 0 0 r é i s d i á r i o s com 
q u e as I n s t i t u i ç õ e s lhe p a g a r a m a apos-
t as ia d o s eu p a s s a d o d e l i b e r a l . 

Mas e l le b e m m e r e c e da m o n a r c h i a . 
É d i g n o d ' e l l a . De fende as s u a s con-
v e n i ê n c i a s . T o d o s os r e n e g a d o s são 
a s s i m . . . a t é os c o m p r a r e m s e g u n d a 
vez . 

Mas o e x e r c i t o , e s s e , h o n r a d o , pa-
t r io t a , q u e a c i m a do t h r o n o s a b e des-
c u r t i n a r os s e u s d e v e r e s ; o e x e r c i t o 
q u e , i n t e l l i g e n t e e i n c o r r u p t í v e l , s a b e 
d e s t r i n ç a r a c a u s a do rei da c a u s a da 
n a ç ã o , e s s e , q u e s e l imi te a s e r v i r de 
a c c e s s o r i o , d e c o m p a r s a r i a , na t r ag i -
c o m e d i a e m q u e o d r a m a t u r g o s e re-
s e r v a o p a p e l de h e r o e e a d i g n i d a d e 
n a c i o n a l t em a r á b u l a d e i n g é n u a , in-
g é n u a q u e sof f re , i n g é n u a q u e p a g a 
m a s q u e t a l v e z no fim da p e ç a , c o n t r a 
a r u b r i c a , c o n t r a os v o s s o s e s fo rços 
do d r a m a t u r g o , se e r g a n u m a r e b e l l i ã o 
e c o r r a o s s e u s o p p r e s s o r e s . 

E o e x e r c i t o , e n t ã o , m u i t o g r a t o ás 
a m a b i l i d a d e s d a c o r ô a s a b e r á c u m p r i r 
o seu d e v e r , c u m p r i r á a sua o b r i g a ç ã o . 

R e p r e s e n t a m S a n t a r é m , o Mar ianno 
e o Ar royo . 

Assim o e n t e n d e u o João F r a n c o e 
com r a z ã o : p a r a r e p r e s e n t a r u m a ci-
d a d e o n d e e s t á u m a p e n i t e n c i a r i a ás 
m o s c a s , n i u g u e m m a i s p r o p r i o q u e dois 
d e p u t a d o s q u e lá d e v i a m e s t a r d e n t r o . 

Um j o r n a l e c o d e C o i m b r a — r e p o s i t o -
rio d e s a n d i c e s — c o m m e n t a n d o a pro-
va d e h o n e s t i d a d e q u e , h o n r a n d o o ca-
r a c t e r do n o s s o c o r r e l i g i o n á r i o d r . Ja-
c in tho N u n e s , h o n r a t a m b é m todo o 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o , p e r m i t t e - s e o la-
m e n t a r a n o s s a t r i s t e s o r t e d ' e s t a fór-
m a : 

. .é sina d'aquelle pirt ido que d'elle, ou 
da sua direcção se vão affastanao os homens 
de valor.» 

Mas, c o n s o l e - s e i r m ã o s i n h o , q u e lá 
u ov-s t t „ , u u a a j res , uetn os 

m i r a n d a s . 
Para g á u d i o d o s f o g u e t e i r o s . 

No dia d a n o m e a ç ã o dos d e p u t a d o s 
h a v e r á u m a r e u n i ã o d e p r o t e s t o em 
S o b r a l d e Monte Agraço . 

Hão d e g a n h a r m u i t o c o m is so . As 
b a l a s d e r h e t o r i c a n ã o q u e b r a m o s s o . . . 
Nem e n d i r e i t a m pa t i f e s . 

. - - — T e r m i n a d i z e n d o : « S e n h o r iuiz eu 
n o p a r l a m e n t o fo ram m o s t r a d a s pe lo peço a abso lv i ção d o s r é o s Ali n ã o 
s r . Valbom q u a n d o a t a c a v a o s r . Dias d e v i a m e s t a r e l l e s , m a s a c a m a r a 
F e r r e i r a , po r s e r e m d e m a s i a d o o f fens i - Hoje, d ia de finados v . ex » não deve 
v a s p a r a a c a m a r a m u n i c i p a l . d a r u m a s e n t e n ç a c o n t r a os r é o s m i s 
a A c a m a r a n a o t em v e r g o n h a , po i s r e za r um r e s p o n s o p o r a lma d a c a m a 
a t é n a o p a g a os « a n ú n c i o s q u e d e v e m u n i c i p a l , q u e é um c a d a v e r e m d e 
ao j o r n a l q u e r e l l a d o , ha do i s a n n o s , c o m p o s i ç ã o » 
c o m o c o n s t a da d e c l a r a ç ã o q u e ali 
a p r e s e n t a com a no ta d a s d i v i d a s . 

Mas ha m a i s , t odos os m o t i v o s p a r a 
q u e a c a m a r a m e r e ç a a s m a i o r e s c e n -
s u r a s e x i s t e m no d o c u m e n t o q u e p a s s a 
a l é r e o n d e s e p r o v a a d i v i d a da ca-

0 exercito nas altas regiões 
Em r e s p o s t a a um d o s t h e a t r a e s te-

m a r a (movimento de attencão) Leu o s l i í « , S e n e r a l . s s i m o ^ e s , 
d o c u m e n t o s de q u e o s r d r A b r e u S™ e s t e . a o n u n c l a v a e m e s ty lo de 
tem o o r i g i n a l , e l l e a pu i ica f ó r m a e r L T ] ™ ™ u m a . v í c t 0 r i a " o e x e r -
c o p i a s i m p r e s s a s p a r a q u e m qu i e r ler * » 1 ^ • R a m h a r e g e n t e ' t e l e " 
(No t r i b u n a l d i s t r i b u e m - s e e . a 1 g . P • 6 ° 8 J ° r n a e S p u b l i c a m e s t a 
pias) U I S i r i ™ e m s e e s s a s co- o b r a p r i m a d e i n g r a t i d ã o e d e e s c a r -

D e s s e s d o c u m e n t o s v è - s e o - e m i J K * ? , V o h r e s q u e na 
t e : « q u e o s r . d r . E d u a r d o d e Abreu L i , T T ' V l d a 6 a r r u i o a t n 

em 3 de n o v e m b r o d e i 8 9 2 , offlciou á T ^ J ^ * ^ Í n l e g r i d a d e 

c a m a r a munic ipa l p e r g u n t a n d o - l h e s e 

1 Esta enorme sandice foi assim castigada 
pelo egregio poeta do Campo de Flores: 

«Se as faces, como elle diz, 
EstSo entre os olhos e a bocca . . < 
(Grita o mestre ao apprendiz, 
Já com a cabeça louca 
De não decifrar o X ) 
—Se as faces, como elle diz, 
Estão entre os olhos e a bocca , . , 
Onde raette elle o nariz ?|» 

a t é 31 d e d e z e m b r o s e g u i n t e podia AntonioEnnes,commissariorerio.—Mocam. 
m a n d a r r e c e b e r o s a l d o e m d i v i d a , e b i i u e 

q u e a m e s m a c a m a r a , pe lo seu p r e s i - ' 

A Critica 
Recebemos o 4." numero da Critica, magni-

Uca revista que sé publica em Lisboa e que se 
acha á venda nesta cidade em casa do sr. Ma-
noel José de Figueiredo. 

O presenle numero dá nos o retracto da 
actriz Virgínia e é collaborado por Lopes de 
Mendonça, Fialho d'Almeida, Guerra Junqueiro, 
t i í tme! Pereira, etc. 

d e n t e s r . c o n d e d e Ottolini lhe r e s p o n 
d e u e n v i a n d o - l h e copia a u t h e n t i c a d e 
p a r t e da ac ta da s e s s ã o d a c o m m i s s ã o 
m u n i c i p a l d e 15 d e d e z e m b r o do r e f e -
r i do a n n o , da qua l c o n s t a o s e g u i n t e : 

Que às â h o r a s e t r e s q u a r t o s da 
t a r d e , e s t a n d o p r e s e n t e s os s r s . v e r e a -
d o r e s c o n d e Res te l lo , Mar t inho Guima-
r a e s , A u g u s t o Vieira, Costa L ima e 
Motta Veiga , foi a b e r t a a sessão» Assis-
t i r am t a m b é m os s r s . a d m i n i s t r a d o r 
do 4.® b a i r r o e o i n s p e c t o r da f a z e n d a 
m u n i c i p a l . Não c o m p a r e c e u po r motivo 
de doença o s r , vereador Correia Gue-

seu telegramma causou-me profunda emo-
ção e eiicheu-ine de jubilo, vendo que o s 
«teus esforços, a sua dedicação, 
as luctas e o valor dos nossos heroicos solda-
dos tinham sido recompensados. C a q u i mando 
uma derradeira homenageíh áquelles que pela 
pátria deram a vida, e saúdo todos aquelles— 
eomuiissario régio, officiaes e sol-
dados—que tão brilhantemente continuam as 
nossas gloriosas e nunca interrompidas tradi-
(Ses. Faço mais ardentes votos prompto res-
tabelecimento feridos.—Rainha Regente. 

Os p r i m e i r o s a g r a d e c i m e n t o s , a s 
ma i s d o c e s e mel i f luas a m a b i l i d a d e s s ão 
p a r a o C o m m i s s a r i o . As o u t r a s , m e r o 
i n c i d e n t e , s i m p l e s c o n t r a p e s o , d i r i ge -
as a Monarchia aos píflciaes, aos sol-

A suppressão dos concelhos e comarcas 
Manifestação á chegada do rei 

A c o m m i s s ã o p r o v i s o r i a , n o m e a d a n a 
r e u n i ã o do dia 4 do c o r r e n t e , d i r ig iu 
aos m e m b r o s da c o m m i s s ã o d e res i s -
t e n c i a a s e g u i n t e c i r c u l a r : 

«III.™, e ex.™ sr.—A c o m m i s s ã o 
d e s i g n a d a p a r a d i r ig i r p r o v i s o r i a m e n t e 
e m todo o pa í s o m o v i m e n t o m u n i c i -
pa l i s t a , t e m a h o n r a d e c o n v i d a r a 
c o n e c t i v i d a d e q u e v . e x . a t ão d i g n a -
m e n t e r e p r e s e n t o u na a s s e m b l e i a m u -
n i c i p a l i s t a , r e u n i d a n e s t a c a p i t a l , e m 
4 do c o r r e n t e , a a c c e i t a r e pô r e m 
e x e c u ç ã o a s d e l i b e r a ç õ e s t o m a d a s p e l a 
r e f e r i d a a s s e m b l e i a , q u e s ã o : 

1 . a — C o m p l e t a a b s t e n ç ã o , p o r p a r t e 
dos p o v o s dos c o n c e l h o s f e r i d o s p e l a s 
r e f o r m a s a d m i n i s t r a t i v a e jud i c i a r i a 
na s p r ó x i m a s e l e i ç õ e s d e d e p u t a d o s . ' 

2 . a — V i g i l a n c i a da u r n a , o n d e se 
r e a l i s a r a f o r m a ç ã o d a s r e s p e c t i v a s a s -
s e m b l e i a s e l e i t o r a e s , p a r a e v i t a r a s c o s -
t u m a d a s b u r l a s e t rope l i a s , p o r p a r t e 
d a s a u c t o r i d a d e s e s e u s a p a n i g u a d o s . 

3 a — A p o i o d e c i d i d o da l i s ta o p p o -
s i c i o n i s t a , n a s e l e i ções c a m a r a d a s e 
p a r o c h i a e s , o n d e a a b s t e n ç ã o for c o n -
s i d e r a d a i m p o s s í v e l ou i n c o n v e n i e n t e . 

Esse apo io s ign i f i ca rá , n â o o r e c o -
n h e c i m e n t o ou a c c e i t a ç ã o d a s o d i o s a s 
m e d i d a s d i c t a t o r i a e s , m a s um p r o t e s t o 
e n é r g i c o , e em m u i í o s c a s o s e f f i cac i s -
s imo , c o n t r a a e s p o l i a ç ã o d e q u e f o r a m 
v i c t i m a s 5 8 c o n c e l h o s . 

Na luc ta e n e r g i c a a e m p r e h e n d e r 
c o n t r a a r e f o r m a a d m i n i s t r a t i v a , a c o m -
m i s s ã o , con f i ada no apo io d a s col lec t i -
v i d a d e s q u e se fizeram r e p r e s e n t a r n a 
r e u n i ã o do d ia 4 , r e c o m m e n d a i n -
s t a n t e m e n t e á s m e s m a s a a d o p ç ã o i m -
m e d i a t a e r i g o r o s a d o s s e g u i n t e s a lv i -
t r e s : f 

Orgapisação de commiss&a 
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r e s i s t e n c i a e m todos os c o n c e l h o s e 
e m t o d a s as f r e g u e z i a s o n d e a i n d a n ã o 
e x i s t a m , o b t e n d o p a r a e l l a s a a d h e s ã o 
d e t o d a s a s p e s s o a s alli r e s i d e n t e s q u e , 
p e l a s u a s e r i e d a d e , c i v i s m o e i l lus t ra-
ção , s e j a m c a p a z e s d e sac r i f i ca r o seu 
t e m p o e , e m p a r t e , a s s u a s a f fe ições 
p o l i t i c a s , ao t r i u m p h o d a c a u s a m u n i 
c i p a l i s l a . 

2 . ° — N o d ia em q u e e l - re i r e g r e s s a r 
ao r e i n o , h a v e r á e m todos os c o n c e -
lhos d i s s o l v i d o s e c o m a r c a s e x t i n c t a s 
g r a n d e s r e u n i õ e s p o p u l a r e s , p r e s i d i d a s 
p e l o s p r e s i d e n t e s d a s c o m m i s s õ e s d e 
r e s i s t e n c i a ou po r c i d a d ã o s p o r e l l e s 
i n d i c a d o s , o n d e s e l a v r a r á e n e r g i c o 
p r o t e s t o ; q u e s e r á a s s i g n a d o e publ i -
c a d o pe la i m p r e n s a , c o n t r a a s v io lên-
c i a s p r a t i c a d a s p e l o g o v e r n o , a t a c a n d o 
a c o n s t i t u i ç ã o e as leis q u e g a r a n t i a m 
os d i r e i to s e as r e g a l i a s d o s p o v o s . 

N e s s e p r o t e s t o c l a r a m e n t e s e m e n -
c i o n a r á q u e n ã o s e r ã o n u n c a r e c o n h e -
c i d o s os a c t o s e m a n a d o s do g o v e r n o 
i l lega l e d a s c a m a r a s p o r el le n o m e a -
d a s , q u e r e s s e s p r e t e n d a m o b r i g a r o 
p a í s no s eu v i v e r i n t e r n o , q u e r e s t a -
b e l e ç a m c o m p r o m i s s o s c o m as n a ç õ e s 
e x t r a n g e i r a s . 

3 . ° — A d o p ç ã o d e lodos o s m e i o s 
c o n d u c e n t e s á p e r f e i t a u n i ã o d e t o d o s 
o s h a b i t a n t e s d e c a d a p o v o a ç ã o e m 
vo l t a d a b a n d e i r a m u n i c i p a l i s t a , e s q u e -
c e n d o - s e r i v a l i d a d e s e a n t a g o n i s m o s 
p e s s o a e s ou p a r t i d a r i o s , e m p r e s e n ç a 
do i n i m i g o c o m m u m : o a b s o l u t i s m o e 
a a n a r c h i a d o p o d e r , p e r c u r s o r a d a s 
r e v o l u ç õ e s e d a s g u e r r a s c iv i s . 

Pa ra s a l v a r a pa t r i a e t o d a s as in-
s t i t u i ções e m q u e se c o n s u b s t a n c i a , é 
i n d i s p e n s á v e l a c o n c e u t r a ç ã o d e todos 
o s e l e m e n t o s c o n s e r v a d o r e s e m vol ta 
d a b a n d e i r a m u n i c i p a l i s t a , r e i v i n d i -
c a n d o a d e s c e n t r a l i s a ç ã o a d m i n i s t r a t i -
v a e a a u t o n o m i a m u n i c i p a l . 

A c c o r d e m o s e t r a b a l h e m o s , p o i s , 
p o r u m a c a u s a t ão s a g r a d a ! 

Se j a a n o s s a d i v i s a : 
Pe la p a t r i a e pe lo mun ic ip io , c o n t r a 

a a n a r c h i a d o s p o d e r e s c o n s t i t u í d o s ! » 

C o n s o r c i a r a m - s e no u l t i m o d o m i n g o , 
n a F igue i r a da Foz, o s r . d r . P e d r o 
A u g u s t o da Si lva F e r r ã o , c o m m i s s a r i o 
d e pol ic ia d ' e s t a c i d a d e , c o m a e x . m a 

s r . " D. G r a c i a n a d o s S a n t o s . 
D e s e j a m o s aos n o i v o s a s m e l h o r e s 

v e n t u r a s . 

A doutrina de Monrõe 

Foi m a i s u m a v e z p o s t a em e v i d e n -
c ia n a Amer i ca , e s t a d o u t r i n a s y n t h e -
t i s a d a na f o r m u l a — A Amer i ca p a r a os 
a m e r i c a n o s . 

No Rio de J a n e i r o a c a b a d e f o r m a r -
se u m a c o m m i s s ã o p a r a a n g a r i a r do-
n a t i v o s , d e s t i n a d o s á i n s u r r e i ç ã o cu-
b a n a . 

E s t a c o m m i s s ã o , c o m p o s t a de d e p u -
t a d o s , a d v o g a d o s , e m é d i c o s , n o m e s 
da m a x i m a r e s p e i t a b i l i d a d e , v a e for-
m a r c o m m i s s õ e s e m t o d o s os E s t a d o s 
e e n v i a r u m a m e n s a g e m a Máximo Go-
m e z , u m d o s c h e f e s c u b a n o s , e x p r e s 

s a n d o - l h e t o d a a s y m p a t h i a q u e a q u e l -
l e s i n s u r r e c t o s l h e m e r e c e m . T r a b a -
l h a r á t a m b é m p a r a q u e e l les s e j a m 
r e c o n h e c i d o s , pe lo g o v e r n o b r a z i l e i r o , 
c o m o b e l l i g e r a n t e s . 

Pa ra e l l e s l a m b e m são t o d a s a s 
n o s s a s s y m p a t h i a s , p o r q u e c o m b a t e m 
por u m a idêa n o b r e e a l t i va , a da sua 
s u a i n d e p e n d e n c i a , e m b o r a i s to p e s e 
á s Novidades, q u e c o m b a t e m po r o u t r a 
co i sa . 

R e s p o n d e u na t e r ç a f e i r a , e m a u d i ê n -
cia g e r a l , o réu J o s é J a c o b Ro l im , de 
S e r n a c h e d o s Alhos, q u e era a c c u s a d o 
d e t e r p o s t o fogo em um p r é d i o s i t u a -
do na m e s m a vil la, e p r a t i c a r v á r i o s 
c r i m e s d e f u r t o . 

0 j u r y d e u po r n ã o p r o v a d o o c r i m e 
de fogo p o s t o , m a s deu c o m o p r o v a d o s 
t res d o s r e s t a n t e s c r i m e s , pe lo q u e o 
r é u foi c o n d e m n a d o e m 18 m e z e s d e 
p r i s ã o c o r r e c c i o n a l , l e v a n d o - s e - l h e em 
con ta o t e m p o d e p r i s ã o j á so f f r ida , 
6 m e z e s d e m u l t a a 100 r é i s p o r d i a , 
sel los , c u s t a s d o s a u t o s , e, 5 $ 0 0 0 r é i s 
ao a d v o g a d o officioso s r . d r . S a m p a i o 
Pinto . 

Uns m e l i a n t e s a s s a l t a r a m {no s a b -
b a d o u l t i m o , p r o x i m o â p o n t e do Mon-
d e g o , o s r . Manuel J o s é d e S o u s a Gui-
m a r ã e s , m o r a d o r e m Santa Clara , q u a n -
do e l le s e d i r ig ia p a r a c a s a . 

T e n t a r a m f u r t a r - l h e u m a c a d e i a d e 
o u r o q u e e l l e t r az ia a , c o m o o n ã o con-
s e g u i r a m p o r s e r e m r e p e l l i d o s pe lo 
s r . G u i m a r ã e s , p u z e r a m - s e e m f u g a . 

A pol ic ia , p r o c e d e u no dia i m m e -
dia to a u m a r u s g a e m v á r i o s a l b e r g u e s 
s u s p e i t o s q u e e x i s t e m em S a n t a Clara 
e q u e s e r v e m de co i to a t o d a a cas t a 
d e r a t o n e i r o s q u e p a s s ê a m por e s t a ci-
d a d e , c a p t u r a u d o 15 i n d i v í d u o s s u s -
p e i t o s . 

Como p o r é m não h o u v e s s e p r o v a s 
q u e os p o d e s s e m c o m p r o m e t t e r , f o r a m 
e x p u l s o s d e Co imbra e a c o m p a n h a d o s 
a t é ao l imi te do c o n c e l h o po r pol ic ias 
c iv i s . 

P r o c e d e - s e a a v e r i g u a ç õ e s a fim d e 
se d e s c o b r i r e m os a u c t o r e s da p r o e z a . 

Operações cirúrgicas 
F i z e r a m - s e com a a s s i s t ê n c i a d o s 

r e s p e c t i v o s c u r s o s a s o p e r a ç õ e s s e g u i n -
t e s : 

5 .° a n n o — O p e r a d o r o s r . d r . Sousa 
Refoios — I n o c u l a ç ã o do o lho d i r e i t o 
e m v i r t u d e d e g l a n c o m a . — - E s v a s e a -
m e n t o do olho e s q u e r d o e m v i r t u d e 
d e p a n o p h t a l m i a . 

3 .° a n n o — S o b a d i r e c ç ã o do p r o -
fes so r s r . d r . J a c i n t h o C o r r ê a — o p e r a -
r a m : o q u i n t a n i s t a S e r r a s e Si lva e o 
q u a r t a n i s t a R o d r i g u e s d ' 0 1 i v e i r a : o 
p r i m e i r o p r a t i c o u a e x t i r p a ç ã o da m a m a 
d i r e i t a , o s e g u n d o fez a r a s p a g e m do 
pa r i e t a l e s q u e r d o . 

2.° a n n o — O p e r o u o p r o f e s s o r s r . d r . 
Costa A l e m ã o — A b l a ç ã o d ' u m k i s to d a 
c a r t i l a g e m thy ro ida e a a m p u t a ç ã o do 
p o l i e g a r , s e g u i d a de r e s e c ç a o do pr i -
m e i r o m e t a c a r p i c o . 

Os o p e r a d o s e s t ã o e m via d e c u r a . 

Folhetim da RESISTENCIA 

DMA VICTIMA DO CONVENTO 
i n 

— B o m D e u s ! p r i m a , d i s s e Emrna-
n u e l , t e n d e c a u t e l l a com e s s e s e x c e s -
s o s de a l e g r i a q u e p o d e m a f f e c t a r - v o s 
o e s p i r i t o ! 

— S o i s m u i t o m a u , s e n h o r , r e s p o n d e u 
Alice e m tom d e r e p r o v a ç ã o f a z e n d o ao 
m e s m o t e m p o um m o v i m e n t o in fan t i l 
c o m a c a b e ç a . F a l a e s - m e a t odos os mo-
m e n t o s da m i n h a a m i s a d e e n t b u s i a s t i -
c a ; e c o m t u d o s a b e i s q u e n ã o ha e n -
t h u s i a s m o , q u a n d o s e n ã o faz m a i s do 
q u e r e n d e r j u s t i ç a á s p e s s o a s q u e m e -
r e c e m s e r a m a d a s . 

— Q u e ca lor , m e n i n a ! r e p l i c o u Em-
t n a n u e l no m e s m o t o m . Por f a v o r , n ã o 
m e f u l m i n e i s , d e i x a e - m e c h e g a r ao d i a 
d e a m a n h ã p a r a eu p o d e r a d m i r a r a 
v o s s a m a r a v i l h a ! 

— E n t ã o , p o r q u e m e c o n t r a r i a e s ? E 
m u l t o m a l feito i s s o ! r e s p o n d e u M.e l l e 

d e Villy. 
— A s s e g u r o - v o s , Alice, q u e , c o n h e -

c e n d o a v o s s a i n d u l g ê n c i a e e x t r e m a 
b o n d a d e , r e d u z o a m e t a d e o va lo r da s 
q u a l i d a d e s s u p e r i o r e s de M.e l l e d e Croizy. 

— O h ! o i n c r é d u l o , o i n c r é d u l o m a u ! 
r e p e t i a Alice d e s p e i t a d a . P e r g u n t a e a 
p i n h a a v ô , 

•i-M.elle Croizy pareceu-me na ver-

d a d e e n c a n t a d o r a , r e s p o n d e u M.m e de 
Villy; m a s vi-a po r t ão c u r t o s m o m e n -
tos , q u e m e n ã o é d a d o c o n c o r d a r e m 
a b s o l u t o com a tua o p i n i ã o . 

— E d e p o i s , d i s s e M. d e Villy, Em-
m a n u e l tem t a l v e z r a z ã o , e x p e r i m e n -
t a - se m u i t a s v e z e s u m a g r a n d e d e c e -
pção á v i s t a d ' u m a p e s s o a m u i t o ga -
b a d a . 

— V ó s t a m b é m , p a p á , so is c o n t r a 
mim ? Pois b e m ! n ã o d igo m a i s u m a 
p a l a v r a : v e r e i s e j u l g a r e i s ! 

A c o n t e n d a t e r m i n o u c o m u m a g a r -
g a l h a d a d e s eu p a e e d e E m m a n u e l . 

No dia s e g u i n t e , a z a n g a d a v e s p e r a 
t i n h a e s q u e c i d o , e Alice e s p e r a v a , im-
p a c i e n t e , m a s fel iz, o m o m e n t o d e 
p a r t i r na c a r r u a g e m com M.m e d e Villy 
p a r a Bernay , o n d e d e v i a m ir b u s c a r 
M.el le de Croizy. Fa lava pe lo s c o t o v e l l o s ; 
desc ia c a n t a n d o do q u a r t o d e s t i n a d o a 
Hermin ia p a r a o sa l ão e t o r n a v a a su-
b i r logo p a r a o q u a r t o , c o m o se re-
c e a s s e t e r - se e s q u e c i d o d e a l g u m a c o u s a 
d o s p r e p a r a t i v o s q u e t i n h a fe i to p a r a 
a r e c e b e r . 

Pelas d u a s h o r a s d a t a r d e , q u a n d o 
ins i s t i a com o p a e p a r a q u e d e s s e or -
d e m d e a p p a r e l h â r , o u v i u - s e u m a c a r -
r u a g e m p a r a r ao p o r t ã o d o p a r q u e , e 
em s e g u i d a o som da c a m p a i n h a q u e o 
p o r t ã o t o c a v a ao a b r i r - s e . 

— M e u D e u s ! e x c l a m o u M.6,1,3 d e 
Villy, e x p l i c a r - s e - i a m a l H e r m i n i a n a 
sua carta, e será ella que chega? 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria do dia 2 4 de outu-
bro de 1 8 9 5 . 

Presidencia do bacharel João Maria Correia 
Ayres de Campos. 

Vereadores presentes: — João da Fonseca 
Barata, João Antonio da Cunha, Manuel Mi-
randa, Antonio José Dantas Guimarães, Joa-
quim Justiniano Ferreira L^bo, effectivos; 
José Correia dos Santos, substituto. 

Assistiu a parte da sessão o administrador 
do concelho. 

Foi approvada a acta da sessão anterior. 
Arrematou em praça a azeitona dos olivaes 

existe.ites no casal do Penedo da Saudade, 
pertencente ao municipio. 

Resolveu propor a gratificação de cento e 
cincoenta mil réis aos empregados da fazenda 
pelo serviço extraordinário do addicionamen 
to ás contribuições do Estado em favor da 
camara municipal nos termos do § unico do 
art. 109 do codigo administrativo. 

Mandou intimar Maria Rosa Grilla, do casal 
da Mizarella para apresentar titulo da posse 
do terreno que vendeu ao publico no mesmo 
logar. 

Attestou favoravelmente ácerca de uma pe-
tição para um subsidio de lactação a um menor 
e contrariamente com relação a outra. 

Auctorisou o pagamento de brochuras do 
Regulamento para os serviços do abasteci-
mento de aguas e diversas avenças para o con-
sumo d'ella. 

Auctorisou também algumas avenças para o 
pagamento d'impostos indirectos de outubro 
a dezemhro. 

Mandou convidar a tomar posse no dia 26 
o facultativo nomeado para o partido medico 
das 4 freguezias da cidade, Vicente Augusto 
Ferreira Rocha. 

Resolveu melhorar as condições da avenida 
dos Oleiros em favor do transito e reparar os 
telhados de algumas das casas do mercado de 
D. Pedro V. 

Mandou annunciar a arrematação em praça 
da empreitada do complemento da terraplana-
gem da rua de Lourenço d'Almeida Azevedo, 
perfis 12 a 19. 

Mandou proceder á limpeza de dois canos 
de esgoto que se acham obstruídos no largo 
de Sant 'Anna. 

Auctorisou o fornecimento de calhau para 
britar, com destine a pequenos reparos na es-
trada d'Eiras. 

Approvou um orçamento para trabalhos de 
limpeza do largo de D. Luiz, levantamento 
de pavimento das avenidas, calçada, etc. 

Auctorisou o pagamento dos vencimentos 
do thesoureiro do municipio, relativos ao mez 
de setembro ultimo. 

Mandou enviar ao commissario de policia, 
para providenciar, segundo as posturas, um 
requerimento de queixa p<do deposito de le-
nhas e mato em um caminho publico na fre-
guezia de Trouxemil. 

Mandou pedir informação á junta de paro-
chia d'Almalaguez ácerca da mudança de um 
caminho requerida por um proprietário. 

Prorogou até 20 de novembro o praso para 
a conclusão de trabalhos de reparação da casa 
da escola d'ensino elementar em Cellas. 

Examinou os requerimentos documentados, 
que ficaram sobre a mesa para ulterior deli-
beração de dois concorrentes ao partido me-
dico d'Assafarje, a sabe r :—bacha re l Maxi-
mino de Mattos Carvalho, residente na Con-
raria e Angelo Pereira Dias Ferreira, em Al-
malaguez. 

Despachou requerimentos, attestando ácerca 
do comportamento mor j l e civil de um dr. em 
Theologia, e auctorisando compras de terreno 
no cemiterio para a construeçao de jazigos e 
exhumações, collocação de tabolletas em es-
tabelecimentos particulares e annullaçSes do 
imposto directo municipal e alinhamentos 
para vedação de prédios particulares na Povoa 
de S. Martinho do Bispo, Casaes d 'Eiras e no 
logar da Tapada, freguezia de Ceira. 

— A h ! m i n h a p r i m a , d i s s e E m m a n u e l 
com um s o r r i s o , u m a c r e a t u r a t ão 
p e r f e i t a c o m o M.e l l e d e Croizy, n ã o po 
dia n u n c a exp l i ca r - s e mal , e , po r o u t r o 
lado , c o n h e c e i s - l a t ão b e m ! 

— F i c a e n t e n d i d o q u e , a t é n o v a or -
d e m , eu e s t o u d e r e l a ç õ e s c o r t a d a s 
c o m s i g o , s e n h o r z o m b a d o r , r e s p o n d e u 
Alice. Mas q u e m s e r á o i m p o r t u n o vi-
s i t a n t e ? 

De p é no p a t a m a r da e s c a d a , e s t e n -
dia a v i s t a p o r e n t r e as s i n u o s i d a d e s 
d a s r u a s do j a r d i m q u e s eu p a e aca-
b a v a de p e r c o r r e r . M. d ' A r g o u g e s c o n -
s e r v a v a - s e ao s e u l a d o com n ã o m e n o r 
c u r i o s i d a d e . 

— L á v e m ! d i s s e e l le um m o m e n t o 
d e p o i s , é o v e l h o a m i g o d e v o s s o p a e , 
o c o r o n e l Ro land d e L a m b r u n e . 

M. d e Villy v o l t a v a , com ef fe i to , 
t r i u m p h a n t e , d e b r a ç o d a d o c o m o co-
r o n e l . 

Roland d e L a m b r u n e , u m d o s ma i s 
n o v o s c o r o n é i s do e x e r c i t o , e r a d a 
m e s m a e d a d e d e M. d e Villy: q u a r e n t a 
e s e t e a n n o s . T i n h a a i n d a a e l e g a n c i a 
d e p o r t e e firmeza no a n d a r ; o sol de 
Africa b r o n z e a r a - l h e o r o s t o , m a s as 
fe ições c o n s e r v a r a m a s u a f r e s c u r a e 
s e r i a m m e s m o c o r r e c t a s , s e o nar iz 
n ã o t i v e s s e u m a l i g e i r a c u r v a t u r a d a 
d i r e i t a p a r a a e s a u e r d a . E ra , d e r e s t o , 
um defe i to n a t u r a l , e os yatagans a ra -
b e s n â o l h e t i n h a m t o c a d o . Não q u e ao 
c o r o n e l f a l t a s s e b r a v u r a ; e l le l i n h a s o b 

Trabalhos em vidro 
A c a b a m o s d e v e r p.vpostos n a Casa 

H a v a n e s a d ' e s t a c i d a d e dois passe-par-
tout p a r a r e t r a t o s fe i tos d e fio d e v i d r o , 
u m a c a f e t e i r a e u m a c o r ô a d e s a n t a 
i m i t a n d o os t r a b a l h o s e m p r a t a re-
pousêe. 

T o d a s e s t a s o b r a s r e v e l a m a m u i t a 
h a b i l i d a d e do s e u e x e c u t o r , o s r . Manuel 
d ' 01 ive i r a , c o m e s t a b e l e c i m e n t o de fu-
n i l e i ro em T h o m a r . 

EDITAL 
L u i z d a C o s t a e A l m e i d a , P r o -

v e d o r d a S a n t a C a s a d a M i -
s e r i c ó r d i a d e C o i m b r a 

Faço s a b e r q u e vo l t a n o v a m e n t e á 
p r a ç a no dia 2 do p r o x i m o m e z de 
d e z e m b r o , pe la u m a h o r a da t a r d e , 
na s e c r e t a r i a da Miser icórd ia d ' e s t a 
c i d a d e , a a r r e m a t a ç ã o , p o r m e i o d e 
lic i tação v e r b a l , do f o r n e c i m e n t o d e 
180 m e t r o s de f a z e n d a d e l ã , p a r a 
v e s t i d o s d a s o r p h ã s do Collegio d e S. 
C a e t a n o . 

A a m o s t r a e c o n d i ç õ e s d a a r r e m a -
t a ç ã o a c h a m - s e p a t e n t e s na d ie t a s e -
c r e t a r i a em todos os d ias ú t e i s , d e s d e 
a s 10 h o r a s da m a n h ã a t é á s 3 da 
t a r d e . 

S e c r e t a r i a d a Miser icórd ia de Coim-
b r a , 8 de n o v e m b r o d e 1 8 9 5 . 

Luiz da Costa e Almeida 

BICO AUER 
CERTIDÃO 

L o g a r d e u m a e s t a m p i l h a do i m p o s -
to do sel lo do v a l o r de c e m ré i s l ega l -
m e n t e i nu t i l i s ada . 

J a c i n t h o Ignac io C a b r a l , C o m m e n d a -
d o r d a o r d e m mi l i t a r d e Nossa S e n h o r a 
da Conce ição d e Villa Viçosa, e n g e -
n h e i r o , c h e f e d e s e c ç ã o da p r o p r i e d a d e 
i n d u s t r i a l , e t c . — C e r t i f i c o , e m v i r t u d e 
do d e s p a c h o r e t r o , q u e n ã o c o n s t a 
n e s t a R e p a r t i ç ã o q u e a p a t e n t e d e in-
v e n ç ã o , n u m e r o mil c e n t o e v i n t e e 
s e t e , d e se i s d ' ab r i l d e mil oito c e n t o s 
o i t en ta e s e t e , c o n c e d i d a p o r e s p a ç o 
de q u i n z e a n n o s a Carl Auer von Wel s -
b a c h , p a r a a c c e s s ó r i o p a r a a u g m e n t a r 
a força d a s luzes do gaz , t e n h a c a d u -
c a d o . — D o q u e , p a r a c o n s t a r , s e p a s -
sou a p r e s e n t e c e r t i d ã o , q u e v a e a s s i -
g n a d a p o r mirn e s e l l a d a com o sel lo 
b r a n c o d ' e s t a R e p a r t i ç ã o . — R e p a r t i ç ã o 
d a I n d u s t r i a e m v i n t e e se i s d e ou tu -
b ro d e mil oito c e n t o s n o v e n t a e c inco . 
— J a c i n t h o Ignac io C a b r a l . — P a g o u d e 
e m o l u m e n t o s e i m p o s t o a d d i c c i o n a l 
q u i n h e n t o s e s e s s e n t a r é i s . — E m v i n t e 
e se is d e o u t u b r o de mil o i to c e n t o s 
n o v e n t a e c i n c o , c o m o c o n s t a do r e c i -
bo n u m e r o c i n c o e n t a e dois , d e v i n t e 
e se is d e o u t u b r o d e mil o i to c e n t o s 
n o v e n t a e c i n c o . 

Pelo c h e f e d e R e p a r t i ç ã o J. Cab ra l . 
— L o g a r do se l lo b r a n c o do Minis tér io 
da s O b r a s P u b l i c a s , C o m m e r c i o e In-
d u s t r i a , R e p a r t i ç ã o da I n d u s t r i a . 

um b i g o d e c a s t a n h o c l a ro o láb io de l -
g a d o dos i n t r é p i d o s , e n o s s e u s o lhos o 
br i lho s e v e r o q u e n â o s e a p a g a d e a n t e 
do fogo . 

— M i n h a q u e r i d a Alice, d i s s e M. d e 
Villy, t a m b é m t e n h o ho je o m e u d ia de 
f e l i c i d a d e . O m e u e x c e l l e n t e a m i g o 
L a m b r u n e ve io c o m p l e t a r , c o m a sua 
v i s i t a , a a l e g r i a do Caste l lo . 

— D á s l i cença ? d i s s e o c o r o n e l p e -
g a n d o na m ã o de Alice e c u r v a n d o - s e 
p a r a a b e i j a r n a f r o n t e . 

— E m i n h a filha t a m b é m p e r m i t t e . 
Mas t e m c a u t e l l a , n ã o v á s m e t t e r - l h e 
m e d o , m e u v a l e n t e ! 

M. d e L a m b r u n e v o l t o u - s e e m se-
g u i d a p a r a M. d ' A r g o u g e s e e s t e n d e u -
Ihe a m ã o . 

— Q u e feliz a c a s o , c o r o n e l , v o s t rou -
x e a e s t a t e r r a , a o n d e ha t r e s a n n o s 
n o s n ã o e r a d a d o v e r - v o s ? p e r g u n t o u 
E m m a n u e l . 

— 0 a c a s o d ' u m a l i cença q u e eu 
t i v e a fan t a s i a d e p e d i r , r e s p o n d e u 
L a m b r u n e . Chegue i a p e n a s ha a l g u n s 
d i a s , e j á o t e m p o m e ia a b o r r e c e n d o 
na m i n h a ca s lnho l a da a l d e i a ; e r r a v a 
n a m i n h a t e r r a d e L a m b r u n e c o m o u m a 
a l m a p e n a d a ; n â o t i v e pois c o r a g e m 
d e t a r d a r p o r m a i s t e m p o a a b r a ç a r os 
m e u s a m i g o s d e Villy, e aqui e s t o u . 

—Mui to b e m , d i s s e M. d e Vi l ly ; e 
n ó s a p r i s i o n a m o s - t e e g u a r d a m o s - t e á 
v i s t a ; e a t t e n d e a que s o m o s m a i s for-
tes que os arabes { 

Escolas e princípios 
de criminologia moderna 

PELO 

DR. A F F O N S O C O S T A 
1 v o l . e m 8 . ° d e 3 4 1 p a g i n a s 

P R E Ç O — S O O R É I S 

A' venda em todas as livrarias de Lis-
boa, Porto e Coimbra. 

DO MESMO AUCTOR: 

.A. ZEgreja 
e a q.-u.estão social 

1 $ 0 0 0 r é i s 

Os peritos no 
processo criaaoinal 

7 0 0 r é i s 

Collegio Académico 
RUA DOS COUTINHOS, 27 

ENSINO PRIMÁRIO, SECUNDÁRIO E ESPECIAL 

PARA 

Alumnos internos, semi-internos e externos 

P R O F E S S O R E S 

Ensino primário—Justino J o s é Cor re ia , 
João P i res e J o s é Fa lcão R i b e i r o , 
p r o f e s s o r e s l e g a l m e n t e h a b i l i t a d o s . 

Português—José Falcão R ibe i ro . 
Litteratura—Dr. F. F e r n a n d e s Cos ta , 

a d v o g a d o . 
Latim—P.e J o a q u i m Mendes d e F igue i -

r e d o , c a p e l l ã o do 2 3 . 
Francês—D. Jul ia R i b e i r o . 
Inglês—P.e J . Augus to Diniz. 
Allemão—Emil Ioch , p r o f e s s o r da Es-

cho la I n d u s t r i a l . 
Geographia—Manuel G o m e s Cruz . 
Historia— P. e Alipio Albano Camel lo , 

b a c h a r e l e m Dire i to . 
Mathematica—Alfredo B a r r e t o B a r b o s a . 
Introducção—Dr. J . M. J o a q u i m T a v a -

r e s . 
Philosophia—P.e Alipio Albano Camel lo , 

b a c h a r e l em Dire i to . 
Desenho—J. R o d r i g u e s Vie i ra , p r o f e s s o r 

d a U n i v e r s i d a d e , e L. Mar t ins . 

L e c c i o n a - s e e s c r i p t u r a ç ã o c o m m e r -
cial , l i n g u a s , b e l l a s a r t e s , e t c . J á e s t á 
f u n c c i o n a n d o u m a a u l a d e d e s e n h o d e 
figura e p a i s a g e m e u m c u r s o d e h a -
b i l i t a ção p a r a o Magis t é r io P r i m á r i o . 

0 co l leg io e s t á e m t u d o n a s m e l h o -
r e s c o n d i ç õ e s h y g i e n i c a s e p e d a g ó g i -
c a s . 

P R E Ç O S - O s g e r a l m e n t e e s t a b e l e c i -
d o s , f a z e n d o s e a b a t i m e n t o e m m a i s 
d e u m a d i sc ip l ina ou a i r m ã o s . 

Dá q u a e s q u e r e s c l a r e c i m e n t o s q u e 
lhe s e j a m p e d i d o s 

o DIRECTOR—J. F. Ribeiro. 

— E e u c o n s t i t u o - m e d e s d e j à p r i -
s ione i ro , r ep l i cou o c o r o n e l a p e r t a n d o 
a s m ã o s do s eu v e l h o a m i g o . 

Um c r e a d o c h e g a , n e s t e m o m e n t o , 
a n n u n c i a r a M.e l l e Alice d e q u e a c a r -
r u a g e m e s t a v a p o s t a . 

— E a m i n h a b o a m ã e q u e a i n d a 
n ã o e s t á p r o m p t a ! d i s s e com a m a r g u r a 
M . e l l e d e Villy. 

— C o m o e s t a e s af l l icta , m i n h a q u e -
r ida m e n i n a ! l h e o b s e r v o u M d e L a m -
b r u n e . 

— A h ! c o r o n e l , r e s p o n d e u M. d e Ar-
g o u g e s , e s p e r a - s e q u e a g u e r r a r e b e n t e 
a q u i e m b r e v e e c o n t a m o s c o m v o s c o . 

— C o m o a s s i m ? 
— M i n h a p r i m a v a e b u s c a r u m a c o m -

p a n h e i r a d e co l l eg io , q u e n ã o t e m m a i s 
do q u e a p p a r e c e r p a r a t u d o c o n q u i s t a r . 

— D i a b o ! d i s s e z o m b e t e i r a m e n t e M. 
d e L a m b r u n e , s e r á a l g u m a n e t a d e 
C e s a r ? 

— T o m a e c u i d a d o , c o r o n e l , r e p l i c o u 
Alice, p o r q u e s e r e i s t a lve2 o p r i m e i r o 
a d e p ô r as a r m a s d e a n t e d e M.e l l e d e 
Croizy. 

E d i z e n d o is to c o r r e u p a r a sua a v ó 
q u e n a q u e l l e m o m e n t o c h e g a v a p a r a a 
a c o m p a n h a r . 

M. d e L a m b r u n e , v e n d o a p p r o x i m a r -
se M.m e d e Villy, a d i a n t o u - s e : e t o m a n -
d o - l h e a m ã o , b e i j o u - l h ' a r e s p e i t o s a -
m e n t e . 

(Continua) 



RESISTENCIA — Quinta feira, 14 de novembro de 1895 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
(2. a publicação) 

1 3 p e l o T r i b u n a l do C o m m e r c i o 
• da c i d a d e d e Coim-

b r a , e c a r t o r i o d o e s c r i v ã o 
p r i v a t i v o J o s é L o u r e n ç o d a Cos-
t a , c o r r e m é d i t o s , c i t a n d o os 
c r e d o r e s c e r t o s do c o m m e r c i a n -
t e J o ã o F r a n c i s c o G o m e s Gui-
m a r ã e s , d ' e s t a c i d a d e d e Coim-
b r a : J o a q u i m Manuel A m a d o r , 
F e r r e i r a Moase & Comp. a , do 
Por to , M. Reis F a r i n h a , A. Ma-
r i a n n o & I r m ã o s , C u p e r t i n o Ri-
b e i r o & C o m p . a , Diogos d a Silva 
& C o m p . a , e R o c h a á C o m p . a 

d e L i sboa , q u e n ã o a c c e i t a r a m 
a c o n c o r d a t a q u e a q u e l l e ce le -
b r o u c o m o s s e u s c r e d o r e s , os 
t e r m o s da qua l s ã o : o p a g a -
m e n t o d e 6 0 % d e todos os 
s e u s c r é d i t o s , s e n d o 2 5 po r 
c e n t o , c o m l e t r a s g a r a n t i d a s 
p o r D. Maria J o a n n a Gomes , e 
o s r e s t a n t e s 3 5 % t a m b é m c o m 
l e t r a s , m a s s e m g a r a n t e , a v e n -
c e r e m - s e a 6, 12 e 18 m e z e s , 
c o n t a d o s d e 3 0 d ' o u t u b r o do 
c o r r e n t e a n n o , s e n d o as g a r a n -
t i d a s as u l t i m a s a p a g a r e m - s e ; 
e b e m a s s i m os c r e d o r e s i n c e r -
tos do s o b r e d i c t o c o m m e r c i a n t e 
J o ã o F ranc i s co Gomes Guima-
r ã e s , p a r a no p r a s o d e 30 d i a s , 
a c o n t a r d a 2 . a p u b l i c a ç ã o 
d ' e s t e a n n u n c i o n o Diário do 
Governo, v i r e m o p p o r o q u e 
c o n s i d e r a r e m s e r d e seu d i r e i -
t o , c o n t r a a m e n c i o n a d a con-
c o r d a t a , s o b p e n a d e e s t a s e r 
h a v i d a por a c c e i t a . 

Ver i f iquei a e x a c t i d ã o . 
O Juiz de Direito, 

Neves e Castro. 
14 p m p r e s t a m - s e 1 7 0 $ 0 0 0 r é i s 

U p o r u m j u r o m o d i c o . 
P a r a t r a t a r , P raça do Com-

m e r c i o , 76 a 7 8 . 

(2.a publicação) 
13 p e l o Ju izo d e Dire i to da 

í c o m a r c a d e C o i m b r a e 
c a r t o r i o do s e g u n d o officio, c o r -
r e m é d i t o s d e 3 0 d i a s , a c o n t a r 
d o d a p u b l i c a ç ã o do 2 .° e ul-
t i m o a n n u n c i o , p e l o s q u a e s s ã o 
c i t a d a s a s p e s s o a s i n c e r t a s q u e 
s e j u l g u e m com d i r e i t o a con-
t e s t a r a j u s t i f i c a ç ã o , q u e o b a -
c h a r e l J o a q u i m G a s p a r d e Mat-
tos , a d v o g a d o n e s t a c o m a r c a e 
e s p o s a D. Maria d a Pu r i f i c ação 
L u c a s d e Mattos, e o b a c h a r e l 
J o s é A u g u s t o G a s p a r d e Mattos, 
so l t e i ro , m a i o r , p r o p r i e t á r i o , 
t odos d ' e s t a c i d a d e , p a r a o fim 
d e s e r e m j u l g a d o s h a b i l i t a d o s 
c o m o ú n i c o s e u n i v e r s a e s h e r -
d e i r o s d e s e u fa l lec ido p a e e 
s o g r o , J o s é G a s p a r d e Mattos, 
p a r a t o d o s os ef fe i tos l e g a e s e 
d e s i g n a d a m e n t e p a r a o d e se-
r e m a v e r b a d a s e m n o m e d o s 
j u s t i f i c a n t e s — b a c h a r e l J o a q u i m 
G a s p a r d e Mattos e e s p o s a u m a 
i n s c r i p ç ã o d e a s s e n t a m e n t o da 
J u n t a do Cred i t o P u b l i c o do 
v a l o r n o m i n a l d e 1 0 0 $ 0 0 0 ré i s 
e c o m o n . ° 2 9 : 9 2 3 ; e e m n o m e 
do j u s t i f i c a n t e — b a c h a r e l J o s é 
A u g u s t o G a s p a r d e Mattos 11 
a c ç õ e s da C o m p a n h i a do Cred i to 
P red i a l P o r t u g u e z , do va lo r no-
mina l d e 9 0 0 0 0 0 r é i s c a d a 
u m a , j u r o d e 4 °/o, d e a s s e n -
t a m e n t o e c o m os n . 0 ! 1 0 : 7 0 7 , 
1 7 : 9 1 1 a 1 7 : 9 2 0 e u m a i n s c r i -
p ç ã o d e a s s e n t a m e n t o d a J u n t a 
d o Credi to Pub l i co do va lo r no-
mina l d e 1 0 0 $ 0 0 0 r é i s c o m o 
n . ° 2 7 : 3 3 1 , a s q u a e s s e a c h a m 
a v e r b a d a s e m n o m e do fa l l ec ido 
e f o r a m p a r t i l h a d a s e n t r e os 
j u s t i f i c a n t e s . 

Os i n t e r e s s a d o s d e v e m c o m -
p a r e c e r na s e g u n d a a u d i ê n c i a 
d ' e s t e j u i zo , p o s t e r i o r ao p r a s o 
d o s éd i t o s afim d e v i r e m a c c u -
s a r a c i t a ç ã o e a s s i g n a r - l h e s o 
p r a s o d e 3 a u d i ê n c i a s p a r a de -
d u z i r e m o q u e t i v e r e m a o p p ô r . 

As a u d i ê n c i a s n e s t e j u i z o fa-
z e m - s e n a s s e g u n d a s e q u i n t a s 
f e i r a s d e c a d a s e m a n a , p o r 10 
h o r a s da m a n h a , n o t r i b u n a l 
j u d i c i a l s i to na p r a ç a 8 d e Maio 
d ' e s t a c i d a d e , o b s e r v a n d o - s e o 
d i s p o s t o n o § 2 . ° a r t . 151 d o 
Cod. do p r o c . c iv . 

Ver i f iquei a e x a c t i d ã o . 
O Juiz de Direito, 

fíeves e Castro, 

Ralão Note 
O p r o d u c t o q u e m e l h o r r e su l -

t a d o o l f e r ece p a r a c r e a ç ã o e ali-
m e n t a ç ã o d e g a d o c o m o se mos -
t r a p e l o s a t t e s t a d o s d e d i v e r s o s 
c o n s u m i d o r e s , e p e l a a n a l y s e 
f e i t a . 

D e p o s i t o e m C o i m b r a 

74, PRAÇA DO COMMERCIO, 75 

-A.ttestad.os 
Amigo e sr. Francisco Gonçalves Cortez 

Villa Nova d e Gaya . 

A c c u s a n d o a r e c e p ç ã o d a s u a 
car ta^de 12 do c o r r e n t e e a c c e -
d e n d o d a m e l h o r v o n t a d e ao 
seu p e d i d o , c u m p r e - m e dec la -
r a r - l h e , e m a b o n o da v e r d a d e , 
q u e u s o ha c e r c a d e d o u s a n n o s 
do s eu e x c e l i e n t e a r t i g o Ralão 
Note p a r a u s o d a s a v e s e d e 
q u e t e n h o co lh ido m a g n í f i c o s 
r e s u l t a d o s . 

Es te a r t i g o , a m e u v é r , r eco rn -
m e n d a - s e n a t u r a l m e n t e p e l a s 
d u a s p r i n c i p a e s r a z õ e s : p r i m e i -
r o p o r q u e a l i m e n t a e x t r a o r d i -
n a r i a m e n t e a s a v e s e o u t r o s ga -
d o s , e s e g u n d o p o r q u e o seu 
p r e ç o é r e l a t i v a m e n t e r a z o a v e l , 
p o r q u e e m q u a n t o um a l q u e i r e 
d e f a re l lo cus t a 6 0 0 ré i s , 15 ki-
los d e Ralão Note c u s t a m a mó-
dica q u a n t i a d e 3 0 0 r é i s ! 

P r a t i c a m e n t e t i ve m a i s occa-
s iões de v ê r os m e s m o s r e s u l -
t a d o s o b t i d o s em c a s a do m e u 
a m i g o d r . Acácio de S e a b r a , e m 
Mogofores , e na q u i n t a da G r a n j a , 
e m A g u a s S a n t a s , p r o p r i e d a d e 
d e m e u c u n h a d o Manoel F r a n -
c i sco d e A r a u j o , o n d e c o n s e g u i 
l e v a r o Ralão Note. 

D e s e j a n d o - l h e q u e c o n s i g a in-
t r o d u z i r b e m no m e r c a d o , m ó r -
m e n t e do n o r t e do pa iz , o Ra-
lão Note, no q u e p e n s o p r e s t a r á 
um g r a n d e s e r v i ç o aos c r e a d o -
r e s d e g a d o s , f3Ço vo to s p o r 
q u e p o s s a c o n v e n c e r os q u e 
n ã o c r ê e m n a s v a n t a g e n s d ' e s t e 
a r t i g o , q u e e m r e g r a s ã o a q u e l -
l e s q u e n ã o t e n d o a n e c e s s a r i a 
força de v o n t a d e p a r a c o m e ç a r 
a a c l a m a t a r a s a v e s e g a d o s a 
e s t e s u s t e n t o , a c a b a m n ã o só 
por d i z e r e m q u e lhe s n ã o d á 
r e s u l t a d o s , m a s a t e po r d e s a -
c r e d i t a r o a r t i g o . 

Sem o u t r o a s s u m p t o , p o r ago-
r a , c r e i a - m e 

De v . , e t c . , 
Abílio de Castro. 

Villa Nova de G a y a — R u a do 
B a r ã o do Corvo , 14 d e j a n e i r o 
d e 1 8 9 5 . 

C A L D A S D I F E L G U r I B A 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excelentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, ete. 

C A L D A S D I F E L G U r I B A 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas accomodações 

Desde 1K200 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

C A L D A S D I F E L G U r I B A 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

0 estabelecimento tomai fecha em 30 de novembro 
0 e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l , u m d o s p r i m e i r o s do pa i z , foi c o m p l e l a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s d e l . a a 

5 . a c l a s s e , d u a s s a l a s c o m d o u c h e s , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a ma i s c o m p l e t a s a l a da i n h a l a ç ã o , p u l v e r i s a ç ã o , 
e a s p i r a ç ã o , c o m g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e p a r a t o i l e t t e . 

V i a g e m — Faz-se toda e m c a m i n h o d e f e r r o a t é C a n n a s d e S e n h o r i m (Beira Alta) , e d ' a h i , 5 k i l o m e t r o s de e s t r a d a d e 
m a c a d a m , e m b o n s c a r r o s . 

P a r a e s c l a r e c i m e n t o s , e m L i s b o a , R u a do Alec r im , 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua d e S. Ju l i ão , 8 0 , 
1.°, r e f e r e n t e ao G r a n d e Hotel . 

C o r r e s p o n d ê n c i a p a r a as C a l d a s d a F e l g t i e i r a , ao g e r e n t e do G r a n d e Hotel . 
As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e no D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , R u a 

do Alec r im, 1 2 5 . 

NOTA—-Este s e n h o r e , d e s d e 
2 2 d e d e z e m b r o p r o x i m o p a s -
s a d o , t êm c o m p r a d o p a r a o s 
s e u s g a d o s 3 : 1 7 2 , 3 k l o g r a m -
m a s d e Ralão Note. 

Mobília de sala 
12WENDE-SE s o p h á , fauteuils, 

• 12 c a d e i r a s , t u d o e s t o -
f a d o , e 2 étagères e m bom u s o 
e t r a b a l h o m u i t o p e r f e i t o e m 
m o g n o . 

T r a t a - s e n a r u a d a S o p h i a , 3 5 . 

Cavallos, muares, etc. 
11 A s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

ó v a s , e s q u e n e n c i a s , m a n -
q u e i r a s , f r a q u e z a d e p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e c o m o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é p r e f e -
r íve l á u n t u r a f o r t e e m t o d o s 
os c a s o s . F r a s c o , 9 0 0 r é i s . Á 
v e n d a n a s p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Depos i tos — L i s b o a : Q u i n t a n s , 
r u a d a P r a t a , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
F e r r e i r a , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Por to : d r o g a r i a Moura , l a r g o de 
S. Domingos , 9 9 . — D e p o s i t o ge -
ra l : p h a r m a c i a Costa , Sobra l d e 
Mont 'Agraço , d ' o n d e s e r e m e t t e 
pe lo c o r r e i o , p o r 1 0 0 0 0 r é i s . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— R o d r i g u e s d a Silva & C. a — 
Rua F e r r e i r a B o r g e s , 2 8 a 3 4 . 

Julião Á. d'Almeida & C.a 

20 Rua do Sargento Mór, 24 
1 0 M ' e s t e a n t i g o e s t a b e l e c i m e n -

1 " to c o b r e m - s e d e n o v o 
g u a r d a - s o e s com b o a s s e d a s d e 
f a b r i c o p o r t u g u e z . P reços o s 
m a i s b a r a t o s . 

No m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o 
v e n d e m - s e m a g n i f i c a s a r m a ç õ e s 
p a r a g u a r d a - s o e s , o q u e ha d e 
m a i s m o d e r u o . 

T a m b é m t e m l ã s i n h a s finas e 
o u t r a s f a z e n d a s p a r a c o b e r t u -
r a s b a r a t a s . 

'Al fPUJITTO 
i s a w 

Augusto da Costa Martins 
S — Bua de Ferreira, Borges — 5 

C O I M B R A 

9 M e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á v e n d a a r r o z , s t e a r i n a , 
™ t a p i o c a , c e v a d i n h a , b o l a c h a d e v a r i a s q u a l i d a d e s da 

a b r i c a d e E d u a r d o Costa , á P a m p u l h a , c h o c o l a t e , g o m m a , a r t i g o s 
d e p a p e l a r i a , e t c . 

Comple to s o r t i d o d e p r o d u c t o s p a r a s o p a s , m o l h o s , p i m e n t i -
n h o s d o Brazil , c a c a u Van Houterís e Epps com e s e m le i te , fa-
r i n h a i m p e r i r l c h i n e z a , c o n s e r v a s da f a b r i c a d e Anton io Rodr i -
g u e s P in to , l e q u e s , v e n t a r o l a s , c r e p o n s , a b a t - j o u r s a 40 ré i s , 
n o v i d a d e , l a t i n h a s p a r a c h á e ca fé , e t c . , e t c . 

E s p e c i a l i d a d e s d a c a s a 

Chás v e r d e s e p r e t o s , c a f é s (Angola e S. T h o m é ) e a s s u c a r . 
— Chá m e d i c i n a l de H a m b u r g o . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C O E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S, Bartholomeu) 
COIMBRA 

8 A r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s p o r 
» j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 

F i tas d e fa i l le , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s , 
Eças d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s , 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações 
fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

MANTEIGA DA CONRARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

Af i l lAS M D I f f l m 
DA 

P O I T T ] JXTOTT^ 
(TORRES V E D R A S ) 

PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c h l o r e t a d a s s ó d i c a s i i t h i -

n i c a s e f e r r e a s s t i l p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i n a s . 

E s t a s a g u a s s ão e s p e c i a l m e n t e ú t e i s a t t e n t a a c o m p o s i ç ã o 
e m t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s da d i a t h e s e a r t h r i t i c a q u e r s e a p r e -
s e n t e m d e s e m i n a d a s n o t e g u m e n t o e x t e r n o c o m o n a s m u c o s a s e 
a s s i m n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' a q u e l l e e s t a d o o r g â n i c o , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem a s s i m s ã o d e i m p o r t a n c i a g r a n d e t a n t o na lithiase hepatica 
c o m o renal na albuminuria, diabethes, e t c . , p o d e m e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s com p r o v e i t o e e s p e c i a l m e n t e n a q u e l l a , a t t e n t a 
a d ó s e g r a n d e d e c h l o r e t o d e sod io m u i t o s u p e r i o r à s VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56 , Lisboa. 

D e p o s i t o s e m L i s b o a — A n t o n i o Fe l i c i ano d e A z e v e d o 
Fi lhos, P r a ç a d e D. P e d r o , 31 e 32 ; Emilio F r a g o s o , Rua S s n t o s -
o-Velho, 12 ; P h a r m a c i a e D r o g a r i a P e n i n s u l a r , Rua de S . J u l i ã o , 
124 a 130 e Rua A u g u s t a , 3 9 e 41; Q u i n t a n s , Rua da P r a t a , 195 ; 
Luiz S a n t o s Pinto P e r e i r a , Rua Bomíim, 1 5 4 . 

D e p o s i t o s n o P o r t o — F r e d e r i c o A u g u s t o R i b e i r o Car-
doso ( d r o g a r i a ) , P raça d e D. Ped ro , 1 1 3 ; Dr. R o d r i g o More i ra , 
La rgo d e S. D o m i n g o s . 

D e p o s i t o n a F i g u e i r a d a F o z — S o t e r o S i m õ e s d e 
Olivei ra ( p h a r m a c i a ) . 

D e p o s i t o e m C o i m b r a — R O D R I G U E S D A S I L -
V A & C . a 

POMADA DO DB. QUEIROZ 
7 p x p e r i m e n t a d a h a m a i s d e 40 a n n o s , p a r a 

U c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s d e pe l l e . 
V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . Depos i to 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas , r u a d e S. Vi-
c e n t e , 31 e 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , n a d ro -
g a r i a R o d r i g u e s da Si lva & C. a 

N. N . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei d e 4 d e j u l h o d e 1 8 8 3 . 

Vinho de meza 
sem composição 

6 f f e n d e - s e no Café C o m m e r -
w c io , r ua do Visconde da 

Luz, a 1 1 0 e 120 r é i s o l i t r o . 
Vinho do Por to a 2 4 0 e 3 0 0 

r é i s o l i t r o . 
G r a n d e q u a n t i d a d e d e v i n h o 

d e Carcave l lo s , Buce l las , Cola-
r e s , e t c . , c o g n a c Mar te l l l eg i t i -
m o , e m u i t a s o u t r a s b e b i d a s , 
t a n t o e x t r a n g e i r a s c o m o nac io -
n a e s . P r e ç o s e x c e s s i v a m e n t e 
b a r a t o s . 

P u l v e r i s a d o r e s « F i g a r o » p e l o s 
p r e ç o s d o P o r t o , s e m d e s p e z a 
d e t r a n s p o r t e , 

fincontra-se n a m e r c e a r i a do 
p r o p r i e t á r i o do m e s m o Café , 
r u a do Corvo , n . o S 9 e 11 . 

A, Marques da Silva, 

AGUIA C O U R O 
F R A N C I S C O P . M A R Q U E S 

46, Rua Ferreira Borges, 43 

C O I M B R A 

8 ttoupas c o m p l e t a s p a r a ho-
« m e m , d e 5)51000 r é i s 

p a r a c i m a l 
Alta novidade! 

4 ALUGA-SE u m a c a s a q u e 
« t e m ó p t i m a s e n u m e r o -

s a s a c c o m o d a ç õ e s , p a r a h a b i t a -
ç ã o , e s c r i p t o r i o , e t c . , com e n -
t r a d a s p e l a r u a F e r n a n d e s T h o -
m a z e J . A. d ' A g u i a r , n . ° 13 . 

Neila s e p r e s t a m os d e m a i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 

3 ARRENDA-SE u m a p a d a r i a 
* » n a r u a d a s Sol las , n . ° 4 0 . 

É u m d o s m e l h o r e s l o c a e s d e 
C o i m b r a p a r a e s t e r a m o d e n e -
g o c i o . 

Pa ra t r a t a r — P r a ç a do Com-
m e r c i o , 9 7 . 

Fernão Pinto da Conceição 
G J L B E L 1 E X E E X S O 

Escadas de S. Tliiago n.° 2 
C O I M B R A 

2 f l r a n d e s o r t i m e n t o d e ca" 
" b e l l e i r a s p a r a a n j o e 

t h e a t r o , e t c . 

i VINHO ANALEPTICO 
DE 

A. G U E R R A 
1 f T t i l n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 

U a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 
l e v a n t a a s f o r ç a s , a b r e o 
a p e t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
é um t o n i c o r e c o n s t i t u i n t e d e 
effe i to s e g u r o . 

Depos i to g e r a l : p h a r m a c i a 
A. G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
v a d- C. a , r u a F e r r e i r a Bor-
g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 

"BESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 

C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r a 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
A n n o 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 ^ 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N U N C T O S 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti' 

coes, 2 0 réis.—Para os srs. as* 
signmtes, desconto de 5 0 °/o. 

LIVROS 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F. França Amada-COIMBRA 



Miseráveis comparsas 
Está-se representando a comedia 

eleitoral. Os comparsas, em pequeno 
numero, apresentam-se tristes, cabis-
baixos. Divisa-se em suas physiono-
mias o motivo que nelles impera, ao 
desempenharem pape'l tão ridiçulo: ha 
muitas necessidades a satisfazer e o 
governo não tem escrupulos, quando 
paga, à custa dos cofres públicos, a 
quem o serve bem. 

Sem pudor, sem brio, sentem, to-
davia, que, obedecendo como servo? 
mercenários à anarchica e infame di-
ctadura que entre nós substituiu o 
regimen representativo pelo mais igno-
minioso e degradante despotismo, me-
recem se lhes estampe na fronte o 
ferrete de miseráveis traidores. 

Bem vêem que são as publicas li-
berdades, a própria honra e dignida-
de da patria, o preço da sua ignóbil 
venda. Sabem que, ao lançarem na 
urna as listas em que só figuram no-
mes préviamente escolhidos pelo go-
verno, se tornam solidários com este 
na inqualificável infamia que praticou 
roubando aos representantes directos 
da nação a funcção legislativa. 

Sentem, vêem, sabem tudo isto, mas 
actua nelles mais fortemente o sordido 
egoismo. Vendem hoje as garantias 
constitucionaes aos poderes constituí-
dos, com a mesma facilidade com que 
amanhã venderão a patria a qualquer 
país extrangeiro que a pretenda. 

É questão de preço. 

X 

de revolta. Todos os homens sérios e 
dignos experimentam a maior indigna-
ção, ao ver o immundo tremedal em 
que vegeta o velho e heroico Portugal, 
e reconhecem a inadiavel necessidade 
de expulsar do poder quem para ali 
o arremessou. E fa-lo-hão. É questão 
de tempo. 

E, quando soar a hora da vin-
gança, os gatos-pingados que foram 
hoje. ao enterro do regimen liberal, 
irão ajudar .a sepultar a monarchia. 

Vêr-se-ha. . 

Vadio, p r o g n o s t i c a n d o p o u c a s o r t e á 
i s ta do Fusch in i , s e n t e n c ê a a s s i m : 

«Mas respeitamos o direito, que todos têm, 
de disputar o suffragio, e lamentamos que cer-
tos jornaes, que andam sempre a fazer invo-
cações á liberdade, insultem a liberdade de opi-
nião dos que não entendem como elles. 

Tem r a z ã o o a n i m a l . Até abo l ida 
a Car ta , o d i re i to á p a t i f a r i a é l iv re . 

A' p a t i f a r i a e á a s n e i r a . 
Console -se o s e r g i o . 

15 de novembro 
Passou n a s e x t a fe i ra , o a n n i v e r s a -

rio g lo r ioso d ' u m dos f a s t o s m a i s br i -
l h a n t e s e v i v e d o u r o s d a s d e m o c r a c i a s 
n e o - l a t i n a s . 

A 15 d e n o v e m b r o de 1 8 8 9 , o p o v o 
bras i l e i ro , consc io d o s s e u s d e v e r e s e 
dos s e u s d i r e i t o s , b a n i a a d y n a s t i a 
b r i g a n t i n a e p r o c l a m a v a a R e p u b l i c a . 

S a u d a n d o o p o v o , n o s s o i r m ã o , p e l a 
h e r o i c i d a d e da sua l icção , des fo lha -
m o s n a s c a m p a s h o n r a d a s d e b e n j a -
m i m C o n s t a n t , d e S a l d a n h a Mar inho 
d o s o u t r o s f a u t o r e s d a e m a n c i p a ç a o 
j r a s i l e i r a , o p r e i t o de g r a t i d ã o e d e 
r e s p e i t o q u e n o s m e r e c t m o s q u e , 
l u c t a n d o pe la c a u s a da p a t r i a , s o u b e -
r a m h o n r a r a d e m o c r a c i a e a Repu 
bl ica . 

Grande deve ser o regosijo da mo-
narchia e do seu governo de favoritos 
ao verem quão fundo lavra a corru-
pção que com tanto afan têm procurado 
desinvolver. Não falta quem coopere 
com elles nas maiores torpezas, nas 
mais revoltantes vilanias. A prova que 
acabam de tirar é irrecusável. 

Houve quem formalmente confir-
masse a nomeação dos deputados que 
têm uma única missão a cumprir: 
chancellaros decretos dictatoriaes, por 
que o governo tornou o parlamento 
uma instituição ridícula, sem garantias 
nem significação politica. Houve quem 
não tivesse duvida em parodiar o pro 
prio direito de suffragio, a vital con 
quista da moderna democracia, usan 
do d'elle para dar apparencias de le 
galidade ao absolutismo. 

Continue, pois, a monarchia nas 
suas prepotências, que não lhe faltarão 
cooperadores, em quanto não exgottar 
completamente o patrimonio nacional 
Mas vá-se precavendo contra os seus 
assalariados servidores. 

Não tem partido o traidor; quem 
hoje lhe sacrifica a liberdado da patria 
não terá duvida em a suppliciar áma 
nhã do modo mais affrontoso, em nome 
d'essa liberdade. 

Cuidado! 
No meio da apparente indiferença 

com que o país assiste ao espectáculo 
miserável que a monarchia e os seus 
ignóbeis assalariados lhe estão offere-
çendo, lavra profundamente o espirito 

O Conimbricense 
Ent rou h o n t e m no 4 9 . ° a n n o d a sua 

p u b l i c a ç ã o e s t e n o s s o p r e s a d i s s i m o 
co l l ega , d e q u e é p r o p r i e t á r i o e r e d a -
c tor o n o s s o q u e r i d o c o r r e l i g i o n á r i o 
e no táve l p u b l i c i s t a s r . J o a q u i m Mar-
t ins d e C a r v a l h o . 

Fe l i c i t amos c o r d e a l m e n t e o n o s s o 
c o l l e g a . 

Coitado! 
0 João Franco d e u c a b o d o s r e p u 

b l i c a n o s com as s u a s p r e p o t ê n c i a s 
Não ha d u v i d a a l g u m a . 

Mas os m o n a r c h i c o s e s t ã o s u p p r i n 
do a fal ta dos r e p u b l i c a n o s , i n c u m b i n 
do - se d e c o n t a r e m p h r a s e a l t i s o n a n t e 
a s . a l t a s q u a l i d a d e s do n o s s o m u i t o 
q u e r i d o re i e o m o d o a d m i r a v e l como» 
e x e r c e as s u a s a u g u s t a s f u n c ç õ e s . Até 
os q u e s e m p r e se a p r e s e n t a r a m c o n s e r 
v a d o r e s , e n t o a m a g o r a h y m n o s p á t r i o 
t icos , q u e o m e s m o é q u e d izer mo 
n a r c h i c o s . 

E' de v e r c o m o , po r e x e m p l o , O Jor-
nal do Commercio c e l e b r a os t r i u m 
phos q u e o re i o b t e v e , d u r a n t e a sua 
u l t ima v i a g e m . Até c h e g a a c o n s i d e r a r 
a s s im o te r fei to u m b r i n d e em fran 
cês no m e i o da c o r t e a i l e m a , d e c l a r a n 
do - se s o l e m n e m e n t e i n c a p a z de p r o n u n -
c i a r q u a t r o s i m p l e s p a l a v r a s e m al le-
m ã o , e l le , q u e é d e e s t i r p e a l l e m ã , 
d u q u e d e S a x e - C o b u r g o - G o t h a e q u e 
a c a b a d e d e c r e t a r p a r a os s e u s s ú b d i -
tos 5 a n n o s d e a l l e m ã o o b r i g a t o r i o no 
e n s i n o s e c u n d á r i o . 

E' um bel lo s p e c i m e n no s e u g e -
n e r o , e s t e e log io . 

E ahi e s t á como o p o b r e do ido do 
João F r a n c o n ã o c h e g a a c o m p l e t a r a 
sua p r o v i d e n c i a l m i s s ã o . 

Sentimos. 

REI CHEGOU! 
Em Belem, a 22 de fevereiro de 

828: 
A multidão avinhada, fanatica, bes-

tial, frades devassos, fHdgos estúpi-
dos, boleeiros faccinorosos, toda a 
crapula d'uma côrte-estrébaria, toda 
a ralé d'um convento-lupanar, aguar-
dava impaciente, febril, em pragas de 
intolerância, em estrebuchamentos de 
vinho, o idolo e o dospotá que a jor-
nada sangrenta, parricida, de Villa 

rança, levára ao exilio. 
Arregaçadas as mangas do burel, 

com as faces congestionadas, os gestos 
desabridos, a voz rouca, guttural, ca-
vernosa, d'um frade fez-se ouvir, do-
minadora, empolgante, sobre a turba-
multa de energúmenos, sobre os car-
dumes de bandoleiros. 

Na toada guerreira d'uma marcha, 
o frade entoou um hymno. Hymno 
congratulatorio, hymno de regosijo, a 
que milhares de boccas responderam, 
num coro vibrante de saudações, de 
Doas-vindas. 

Braço dado com a sr.a D. Carlota 
Joaquina, D. Miguel atravessava a onda 
compacta dos seus fieis, a onda reve-
renciosa dos seus súbditos. 

Incansavel, o frade rugia sempre a 
lettra obscena da canhão: 

Electrisada, a plebe atroava o ho-
risonte com o estribilho que, recoche 
teado, com despreso, pelas paredes 
gloriosas dos Jeronymos, vinha a apa-
gar-se, num echo d'alacria, repercu-
tindo aos quatro ventos as syllabas 
finaes: Rei chegouI Rei chagou! 

Sacudida a farda de moço-fidalgo 
do ultimo pó das farinhas peitoraes, 
com o arrojo dos cynicos, o desbraga-
mento dos parvos, a impassibilidade 
dos mariolas, a voz forte, secca, do 
nobre Restello, fez-se ouvir, retum-
bante, atroadora, por sobre a malta 
de gentis-homens, por sobre as re&uíis 
do constitucionalismo. 

No tom aggressivo d'uma provoca-
ção ideota, o mezinheiro da edilidade 
soltou um viva. Viva espontâneo, viva 
convicto, a que centenas de estomagos 
corresponderam, na surdina fanhosa 
de quem pede uma esmola, de quem 
esvasia uma bolsa. 

Braço dado com a sr. D. Amélia 
d'Orleans, o sr. D. Carlos calcava o 
atoleiro deleterio dos seus lacaios, o 
pantano mefítico dos seus rafeiros. 

Infatigavel, de bons pulmões, o 
conde d'Almofariz bramia intrépido a 
sua provocação. 

Palaciana, compromettida. a cam-
bada toda fazia retumbar o seu amor 
ás Instituições, que, augmentado, com 
gáudio, pelos hangards da Companhia 
Real, vinham quebrar-se cá fóra, no 
Rocio, num echo de servilismo, repe-
tindo aos ouvidos curiosos da vadia-
gem, dos desoccupados, as acclama-
ções derradeiras: Chegou o rei! Viva 
el-rei! 

Volvidos annos, fechado o paren 
thesis de sangue, de carnificina e de 
crepes, do fratricídio ignóbil em que 
germinou a Carta Constitucional—que 
Deus ha ja !—os echos d'Evora-Monte 
repercutiram fúnebres, na toada som-
bria d'um requiem a variante justiceira 
do estribilho primitivo: Rei partio! 
Rei par lio! 

E' que D. Miguel, vencido, coberto 
de maldicções, mal-amparado nas clau-
sulas d'uma convenção hypocrita, je-
suítica, ia de novo e para sempre, ex-
piar no extrangeiro, as suas loucuras 
e os seus crimes. 

Rei partio! Rei partio! 

X 
Na estação da Avenida, a 6 de no' 

vembro de 1895: 
Mais de meio século de corrupção, 

de infamias, de vilanias transformára 
no habito externo as gentes de 28 

Ministros corruptos, políticos ban-
didos, gran-cruzes servis, conselheiros 
irracionaes, burocratas cretinos, jorna-
listas alugados, toda a haule-gomtne 
d'uma côrte-fallida, toda a elite d'um 
regimen-casa de batota, esperava, em 
curvaturas de sevandijas, em abjecções 
de capachos, o patrão e o chefe, que 
a mais aviltante das inconsciencias, a 
mais refalsada das irresponsabilidades 
levára, por mero capricho, por sim-
ples regabofe, á Côrte Britanica, ao 
palacio de Salisbury, 

Ao triumpho da chegada miguelina 
seguiu-se, a breve trecho, a derrota 
d'Evora-Monte. 

Veio triumphante D. Miguel, com o 
proposito firme de atraiçoar seu irmão, 
depois de- haver trahido seu pae, de-
pois de haver conspirado contra as 
regalias recem-conquistadas, do seu 
povo. 

Em 28, a multidão saudava-o: Rei 
chegou I Rei chegou! 

Num alivio, julgando acabados os 
seus males, a multidão escorraçava-o 
em 34: Rei partio! Rei partio! 

Ao triumpho da chegada do D. Car-
l o s . . . seguir-se-ha o que em boa 
justiça o povo, accordado pela affronta 
da suprema traição brigantina, houver 
por bem decretar do alto d'uma bar-
ricada e com as armas na mão. 

Voltou triumphante o sr. D. Carlos 
depois de ter passeado a nossa des 
honra pelos salões de Windsor, de 
pois de ter prendido á dignidade na-
cional a grilheta aviltante da sua Jar-
reteira. 

Em 95, a côrte saudou-o: Chegou 
el-rei! Viva el-rei! 

. . .Que o seu bom fado lhe con-
sinta que o povo, cego na sua vingan 
ça, se limite a responder: Rei partio, 
rei partio... Para a tia que o invés-
lio. . . 

Na l i s ta h y b r i d a q u e u m a cotterie d e 
e s p e c u l a d o r e s l ançou e m c i r c u l a ç ã o 
p a r a a ignóbi l f a r ç a d a d e h o j e , a p p a r e -
c e - n o s c o m o c a n d i d a t o á s b o a s g r a ç a s 
do J o ã o Franco , o F u s c h i n i , a c a m a r a -
d a d o com um tal J o ã o d e Deus Guima-
r ã e s , q u e todos e m C o i m b r a c o n h e c e m . 

Diz-me c o m q u e m a n d a s . . . 
E' v e r d a d e q u e o na r i z do F u s c h i n i 

é , po r si só , u m longo p o e m a d e pa-
t i f a r i a e v e l h a c a d a s 

Haja vista á estrophe da Liga Li-
beral, 

Instrucção publica 
Instrucção secundaria 

XIII 

. . . soumet t re les jeunes 
esprits à une telle besogne, 

. - - ce n'est pas les former, c'est 
les torturer. 

E . LEGOUVÉ. 

Um dos maiores e mais graves de-
feitos que se notavam na organisação 
do ensino secundário era evidente-
mente o de se .auctorisar ou, antes, o 
de se impor o estudo das lingoas ex-
tranhas, logo nos primeiros annos do 
curso dos lyceos, e até antes de o 
alumno haver apprendido a própria 
lingoa! Tamanho despropósito nin-
guém, por mediocremente iniciado 
nestes assumptos, pôde comprehen-
de-lo.' 

Se se dissesse a um extrangeiro. ain-
da que medianamente illustrado, que a 
um alumno qualquer, para concluir o 
seu curso de instrucção secundaria, 
altava apenas o exame da lingoa pa-

tria, não o acreditaria. Pois succedia 
isto frequentemente; e ainda no anno 
findo se deu o extranho facto no lyceo 
de Coimbra! Um tal critério pedagó-
gico nem talvez em Marrocos tivesse 
quartel. . . 

Um facto d'esta ordem apenas se 
enuncia: os commentarios são eviden-
temente ociosos, por desnecessários. 
Um tal facto, na sua extrema simpli-
cidade, vale por si só quantas consi-
derações o mestre mais auctorisado 
podesse fazer a semelhante respeito. 

Mas, neste' ponto, estava infeliz-
mente de accordo a pedagogia officiai 
com a opinião dos sábios de pechis-
beque que por ahi têm andado a apre-
goar que as lingoas extrangeiras se 
apprendem melhor na idade infantil do 
que em annos maduros. Erro grave, 
immenso, deplorável, extremamente 
pernicioso, cujos fructos envenenados 
estamos colhendo ha muito. Que o 
diga a nossa lingoa, tão rica, tão bella, 
tão harmoniosa, por ahi constante-
mente aos encontrões dos que a des-
denham, porque a ignoram e porque, 
na falta d'um ensino racionalmente 
ministrado, apprenderam d'ella apenas 
o bastante para, em traducções mas-
cavadas, a deturparem vergonhosa-
mente, na sua maravilhosa e deslum-
brante estructura. 

É um erro de consequências gra-
víssimas suppor-se que a creança, 
porque apprende facilmente a sua lin-
goa, quando bem dirigida, pôde adiqui-
rir com a mesma facilidade o conhe-
cimento das outras lingoas. Os factos 
protestam contra uma tal pretensão. 
Pôde abertamente aífirmar-se que o 
estudo prematuro d'uma lingoa ex-
trangeira não deixa no espirito do 
alumno impressões fundas e duradou-
ras: porque, sem que o espirito esteja 
convenientemente preparado, sem que 
a intelligencia tenha adquirido o ne-
cessário e conveniente desenvolvi-
mento, é perfeitamente esteril, senão 
pernicioso, iniciar o estudo d'uma 
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lingoa extranha. Isto é sabido ha mui-
to, menos aqui, entre nós, onde a pe-
dagogia particular, em desgraçada 
conformidade com a officiai, tem com-
mettido attentados verdadeiramente 
inacreditáveis e monstruosos. 

Se não estivessemos em Portugal, 
por certo seriam ociosas umas dadas 
considerações que nos vemos obriga-
dos a fazer, para demonstrar como 
têm sido perniciosos os processos se-
guidos no ensino das lingoas. Mas, 
como as practicas inveteradas preten-
dem reagir contra a caudalosa cor-
rente pedagógica que por toda a parte 
tem arrastado os velhos methodos e 
processos de ensinar, necessário se 
torna insistir em certas affirmações 
que já ha muito correm sem contra-
dicção de ninguém, antes com applau-
so e satisfacção dos que desadoram a 
rotina e intendem ser necessário es-
corraça-la de vez das escholas; affir-
mações que ainda aqui encontram re-
sistências que é indispensável vencer, 
afim de que o ensino se converta num 
meio poderoso de robustecer o espirito, 
disciplinando-o convenientemente, e 
não numa simples machina de moer 
palavras e num instrumento embrute-
cedor das intelligencias. 

Quanto melhor se sabe a própria 
lingoa, tanto mais facilmente se appren-
dem as extranhas—é aphorismo peda-
gógico que ninguém pôde contestar 
seriamente. Ora, sendo isto assim, 
como os factos demonstram, claro 
é que primeiro devemos saber bem 
a nossa lingoa, antes de tentar o 
estudo das outras, se quizermos ap-
prende-las com proveito. Porque as 
consequências do estudo prematuro 
das lingoas extranhas, antigas ou 
modernas, são de tal ordem, que o 
proprio Byron, que apprendeu o latim 
muito cedo, não pôde esquivar-se a 
denunciar, em estrophes aliás subli-
mes, mas resumando grandíssima 
amargura, a repugnancia que um tal 
systema de ensino lhe fizera sentir 
pelos versos de Horácio, não obstante 
a admiração que lhe inspiravam as 
obras d'este genial poeta. 

Pensar numa lingoa é a primeira 
condição para bem a sabermos e apre-
ciarmos, diz um escriptor de grande 
auctoridade. Ora, se isto é uma ver-
dade incontestável, como é que em 
tenra idade pôde um alumno appren-
dercom proveito umajingoa extranha, 
se elle ainda não sabe bem a sua, se 
não tem o espirito sufficientemente 
preparado para lhe comprehender a 
estructura, para lhe apreciar as belle-
sas, para poder exprimir nella niti-
damente os seus pensamentos? 

Para bem se saber uma lingoa e 
fazer d'ella uma boa versão é indis-
pensável que a intelligencia esteja 
apta a comprehender o pensamento 
dos auctores; e isto não pôde succeder 
nas primeiras idades, porque a com-
prehensão dos bons trechos de litte-
ratura, das obras primas dos grandes 
escriptores, escapa necessariamente á 
intelligencia infantil. É evidentemente 
um contra-senso pretender que uma 
creança de oito ou nove annos, possa 
estudar com proveito uma lingoa ex-
tranha e ler correntemente e intender 
as obras dos grandes poetas e dos 
grandes prosadores! 

Como é que realmente em taes 
idades pôde o alumno ler bem e in-
tender, por exemplo, um trecho de 
Milton ou de Shakespeare, do Dante 
o u d e Petrarca, de Goethe ou de Schil-
ler, de Camões ou de Garrett, de 

Racine ou Boileau, de Lope de Vega 
ou de Espronceda, se até aos que já 
têm uma grande cultura intellectual é 
difficil, por vezes, intende-los? 

As difficuldades na comprehensão 
dos grandes escriptores são taes, que 
o poeta Alfieri affirma que entre mil 
italianos, apenas um poderá intender 
Dante e Petrarca l . O estylo do Paraí-
so Perdido é tão confuso, tão obscuro, 
que já no século passado o editor Os-
borne intendeu conveniente mandar 
fazer uma versão em prosa, para uso 
dos leitores ordinários. 

E que diremos ainda das difficulda-
des que apresenta a traducção e in-
terpretação dos textos nas lingoas 
mortas, vulgarmente chamadas classi-
cas? Como pretender que os intendam 
e os traduzam regularmente creanças 
de dez annos ? Em verso, sobretudo, 
as difficuldades são, por vezes, quasi 
insuperáveis, até para os que justa-
mente podem considerar-se mestres. 

Para que tudo o que constitue a bel-
lesa d'uma composição poética se não 
perca, na traducção, que trabalho de 
intelligencia não é preciso empregar, 
de que recursos excepcionaes não é 
preciso dispor! Não ha duas lingoas 
que se correspondam rigorosamente 
na dicção; existe em todas um grande 
numero de expressões que não têm 
correspondência exacta e absoluta em 
qualquer outra, e conseguintemente 
muitas idêas que não podem reprodu-
zir-se absolutamente numa traducção, 
por mais acurada e conscienciosa que 
ella seja: e d'ahi a difficuldade d'uma 
empresa de tal ordem. Dizia Voltaire 
que, depois d 'uma boa tragedia, nada 
havia mais difficil de escrever que uma 
boa traducção; e Lamartine era de 
igual parecer. 

Ora, se a todas as difficuldades enu-
meradas se accrescentar a do desco-
nhecimento da lingoa materna, o qual 
não é possível adquirir-se perfeito na-
quella idade, poderá concluir-se facil-
mente como errados têm sido os pro-
cessos empregados na acquisição e 
estudo das lingoas, incluindo a mater-
na, e como é absurda a legislação que 
o tem permittido. 

E a nova organisação dos estudos 
secundários supprimiria um tal ab-
surdo? Não merecerá reparos o que a 
tal respeito se decretou? 

Examinaremos isso proximamente. 

1 Chi oramai in Italia, chi è che veramente 
legga, e intenda, e gusti, e vivamente senta 
Dante e Pe t ra rca? Uno in mil a dir molto. 

R e ú n e a m a n h ã no Por to a c o m m i s s ã o 
e x e c u t i v a c o m as c o m m i s s õ e s p a r o -
c h i a e s do p a r t i d o r e p u b l i c a n o p a r a del i -
b e r a r e m s o b r e o p r o c e d i m e n t o a s e g u i r 
n a s p r ó x i m a s e l e i ções m u n i c i p a e s . 

Recepção espontanea 
F o r a m c h a m a d o s ao m i n i s t é r i o da 

g u e r r a os s r s . c o m m a n d a n t e da d iv i são , 
c o m m a n d a n t e s g e r a e s d a s a r m a s e 
c o r o n é i s c o m m a n d a n t e s d o s c o r p o s da 
g u a r n i ç ã o , af im d e d a r e m a s c o m p e -
t e n t e s o r d e n s , p a r a q u e t o d o s os offi-
c i a e s do e x e r c i t o c o m p a r e ç a m á m a n h ã 
na gare do c a m i n h o d e f e r r o , á c h e g a d a 
do s r . D. Car los . 

O a l m i r a n t a d o c o n v i d o u t odos os offi-
c i a e s d a s d i v e r s a s c l a s s e s da a r m a d a 
e p r a ç a s do c o r p o d ' a l u m n o s q u e n ã o 
e s t i v e r e m d e s e r v i ç o , p a r a c o m p a r e c e -
r e m t a m b é m á c h e g a d a d o c h e f e d o 
e s t a d o . 

Pelo s r . João F r a n c o foi o r d e n a d o 
aos e m p r e g a d o s d e p e n d e n t e s do seu 
m i n i s t é r i o , q u e f o s s e m e s p e r a r igua l -
m e n t e o s r . D. Car los , d e c a s a c a . 

Os o u t r o s m i n i s t é r i o s , i d e m n a m e s -
m a d a t a . 

A isto é que se chama uma recepção 
espontanea, 

0 partido republicano 
e as eleições municipaes 

O d i r e c t o r i o e c o m m i s s õ e s r e p u b l i -
c a n a s p a r o c h i a e s d e Lisboa a p p r o v a -
r a m h o n t e m , p o r u n a n i m i d a d e , a se-
g u i n t e 

M o ç ã o 

O p a r t i d o r e p u b l i c a n o p o r t u g u ê s , r e -
p r e s e n t a d o pe lo seu d i r e c t o r i o e p e l a s 
c o m m i s s õ e s e l e i t o r a e s d e Lisboa , t e n d o 
a p r e c i a d o a u l t i m a r e s o l u ç ã o p a r t i d a r i a , 
r e l a t i v a á a b s t e n ç ã o e l e i t o r a l , n a s p r ó -
x i m a s e l e i ções po l i t i cas , e , t e n d o v e r i -
f icado q u e n e n h u m a r e s o l u ç ã o h a v i a 
s ido t o m a d a , r e l a t i v a m e n t e à s e l e i ções 
a d m i n i s t r a t i v a s ; 

E c o n s i d e r a n d o : 
Que a n o v a d i v i s ã o c o n c e l h i a s ó 

p ô d e s e r a v a l i a d a com p r e c i s ã o , n a s 
s u a s c o n s e q u ê n c i a s , pe lo s e l e m e n t o s 
d o m i n a n t e s no g o v e r n o e n a o p i n i ã o 
d a s l o c a l i d a d e s ; 

Que n ã o c o m p e t e , p o r t a n t o , a u m a 
a s s e m b l e i a , f o r m a d a po r c o m m i s s õ e s 
p a r o c h i a e s d e Lisboa , r e s o l v e r s o b r e 
a s s u m p t o s < q u e e s p e c i a l m e n t e i n t e r e s -
s a m os m u n i c í p i o s p r o v i n c i a n o s ; 

Que o mun ic ip io de Lisboa , p e l a s 
c o n d i ç õ e s e s p e c i a e s em q u e s e a c h a , 
o b e d e c e às m e s m a s r a z õ e s e aos m e s -
mos p h e n o m e n o s q u e e x p l i c a m e d e t e r -
m i n a m o c a r a c t e r po l i t i co e m t o d a s as 
s u a s l u c t a s e l e i t o r a e s ; 

Que d a a t t r i b u i ç ã o r e s o l v i d a p a r a 
as e l e i ç õ e s de d e p u t a d o s r e s u l t o u , 
p r i n c i p a l m e n t e e m Lisboa , o a b a n d o n o 
da c o s t u m a d a f i sca l i sação nos r e c e n s e a -
m e n t o s q u e as f a c c i o s a s c o m m i s s õ e s , 
d e r i v a d a s d a inf luenc ia do g o v e r n o e 
d a a c t u a l v e r e a ç ã o , i m p u d i c a m e n t e 
f a l s i f i ca ram e q u e s ã o a p p l i c a v e i s à s 
e l e i ções pol i t icas e a d m i n i s t r a t i v a s ; 

Que a r e p r e s e n t a ç ã o d a s m i n o r i a s 
nos c o r p o s a d m i n i s t r a t i v o s foi e x t i n c t a 
po r u m a d a s v e r g o n h o s a s i n v e s t i d a s 
da d i c t a d u r a , p a r a q u e fos se a n n u l l a d a 
a fiscalisação p o p u l a r , nos a c t o s d a 
c a m a r a d e Lisboa , e s u b s t i t u í d a pela 
tabe l la h u m i l h a n t e do m i n i s t é r i o do 
r e i n o ; 

Que a u l t ima m i n o r i a e l e i t a j u l g o u 
h a r m o n i c o com os s e u s p r o p r i o s b r i o s 
e com os p r i n c í p i o s da e s c h o l a d e m o -
c r á t i c a , a b a n d o n a r o s e u l o g a r na ve-
r e a ç ã o , c o m o p r o t e s t o c o n t r a os d e s -
m a n d o s da ma io r i a e c o n t r a os v i c io s 
a d m i n i s t r a t i v o s q u e o r i g i n a r a m e s c a n -
da lo pub l ico e r e p r e h e n s õ e s t u t e l a r e s ; 

Que , p e r m a n e c e n d o a m e s m a lei di-
eta to r ia l , o m e s m o g o v e r n o r e a c c i o -
ná r io , a m e s m a v e r e a ç ã o v i c io sa , e , 
p a r a c u m u l o d e i m p u d o r , os m e s m o s 
n o m e s n a l is ta d o s c a n d i d a t o s f a v o r e -
c i d o s p e l a d i c t a d u r a c o n t r a a lei , pe la 
fa l s i f i cação c o n t r a o d i r e i t o d o s e le i to-
r e s , pe lo g o v e r n o c o n t r a o v e x a m e da 
t u t e l a e s t a b e l e c i d a e m a n t i d a . 

R e s o l v e : 
A c a d a u m dos c o n c e l h o s e m q u e o 

pa i s i l l e g a l m e n t e s e a c h a d iv id ido , r e -
c o n h e c e r o d i r e i t o d e s e a b s t e r ou de 
i n t e r v i r , n a s e l e i ções d e 8 d e d e z e m -
b r o , e m h a r m o n i a c o m as c o n d i ç õ e s 
e m q u e s e a c h a e c o m os i n t e r e s s e s 
q u e t e m a d e f e n d e r , s e m p r e j u í z o d o s 
p r i n c í p i o s d e m o c r á t i c o s e de s o l i d a r i e -
d a d e p a r t i d a r i a ; 

A c o n s e l h a r os e l e i t o r e s d e Lisboa a 
q u e s e a b s t e n h a m d e i n t e r v i r na r e f e -
r ida e l e i ç ã o , d e s p r e z a n d o o fa ls i f icado 
d i re i to q u e a d i c t a d u r a e a v e n i a g a 
lhes c o n f e r i r a m , a b a n d o n a n d o a fiscali-
s a ç ã o do ac to e l e i t o r a l , q u e , p e l o v i c io 
da s u a o r i g e m e pe lo a t r o p e l l o d a s u a 
d i r e c ç ã o , n ã o p ô d e s e r r e s p e i t a d o n u m a 
c a p i t a l c o n v e r t i d a e m b u r g o s u b m i s s o 
do m i n i s t é r i o do r e i n o ; e finalmente, 
e x c l u i r do s e u r e g i s t o , c o m o apos to lo , 
t o d o a q u e l l e q u e c o n t r a r i a r e s t a r e so -
lução , j á v o t a n d o n a s a s s e m b l e i a s do 
c o n c e l h o d e L i sboa , j á p r o p o n d o - s e 
p a r a a v e r e a ç ã o da c i d a d e , e m e s m o , 
s e n d o v o t a d o s em a s u a a u c t o r i s a ç à o , 
a c c e i t a n d o os s u f f r a g i o s q u e lhe s e j a m 
d a d o s . 

Desillusão 
Os p r o g r e s s i s t a s , q u e t a n t o s e d e s -

v a n e c i a m com a a f f ln idade d e i d ê a s 
po l i t i cas d a s r . a D. A m é l i a , c h e g a n d o 
a t é , s e g u n d o s e diz, a i n s c r e v e - l a no 
l ivro d ' o i r o da r u a d o s N a v e g a n t e s , 
a c a b a m d e t e r a g o r a a p r o v a p i o v a d a 
d ' e s s a i n t i m a a f f l o idade , no b a n q u e t e 
q u e , ao l a r g a r a r e g e n c i a , a r a i n h a d e u 
a o a c t u a l m i n i s t é r i o . 

Ora , c o m o e s t e fac to é c a s o n o v o , e 
d a d a s a s t a e s t e n d e n c i a s p r o g r e s s i s -
tas, parece-nos que do dito banquete 

se p ô d e t i r a r a p e n a s a s e g u i n t e m o r a -
l i d a d e : 

«Meus caros ministros, dei -metão bem com 
vocês durante a minha curta passagem pelas 
culminancias do poder, gosto tanto dos pro-
cessos governativos do ministério, que, ao sepa-
rar-me de vó J , me sinto irresistivelmente 
a t t ra ídapara a rua do Norte e com muito boa 
vontade de fazer cruzes á rua dos Navegan-
t e s . . . » 

E a s s i m se v a e ma i s u m a i l lusão 
p r o g r e s s i s t a . I 

Dizem-se a s u l t i m a s os j o r n a e s go-
v e r n a m e n t a e s . 

E' o v e l h o a d a g i o : c a s a o n d e n ã o 
h a J o ã o , t o d o s r a l h a m , n i n g u é m t em 
razão . 

Mas q u e n ã o c o m e s s e m t a n t o . 

Querella 
0 m i n i s t r o da g u e r r a , o n o t á v e l 

F e s t a s , p r o p ô s , e m c o n s e l h o d e min i s -
t r o s , q u e f o s s e q u e r e l l a d o o Exercito 
Portuguez, po r c a u s a d ' u m a r t i g o q u e 
p u b l i c o u c o n t r a o m i n i s t r o da m a r i -
n h a . 

J á o s e r p r o p o s t a a q u e r e l l a e m 
conse lho d e m i n i s t r o s é caso p a r a scis-# 
m a r , m a s m a i s o é o fac to d e só 14 
d i a s d e p o i s d e p u b l i c a d o o a r t i g o s e r 
p r o m o v i d a e s s a q u e r e l l a . Qual foi a 
c a u s a d e tal d e m o r a ? 

Es ta r - se - i a á e s p e r a q u e d é s s e a có-
lica ao s r . m i n i s t r o da m a r i n h a ? 

0 m a i s e n g r a ç a d o é q u e o min i s t r o 
da g u e r r a é o p r i n c i p a l i n s p i r a d o r do 
jo rna l q u e r e l l a d o , q u e r e c e b e s u b s i d i a 
por e s s e m i n i s t é r i o . E' o q u e a f f i rmam 
j o r n a e s i n s u s p e i t o s da c a p i t a l , e q u e 
a i n d a n ã o v i m o s q u e fos se c o n t e s t a d o . 

Hão d e c o n c o r d a r q u e n a d a ha m a i s 
e n g r a ç a d o q u e o ac tua l g o v e r n o . 

0 n o s s o a m i g o n a v a r r o , n o s s o n ã o , 
do a lhe io , r e g o s i j a n d o - s e p e l a v i a g e m 
do re i a I n g l a t e r r a , d iz a s s i m : 

«Seriamos injustos se não consignássemos 
em artigo especial, a grata impressão que en-
tre nós causou o acolhimento eordealissimo, 
que o primeiro magistrado da nação portu-
guêsa teve em Inglaterra.» 

Entre nós q u e r d izer e n t r e os ban -
d i d o s e os t r a i d o r e s q u e f o l g a m com a 
n o s s a d e s h o n r a , c o m a n o s s a d e g r a d a -
ç ã o . 

O n a v a r r o f o l g a . . . e o p a i s fica 
s c i e n t e . . . 

F o l g u e , c a n t e . . . q u e logo d a n ç a . 

Vão ho je á a s s i g n a t u r a do J o ã o Fran-
co os d e c r e t o s p a r a n o m e a ç ã o d e de -
p u t a d o s . 

Pe los n o m e s i l l u s t r e s q u e là figuram 
p a r e c e m os p e r d õ e s da S e m a n a S a n t a . 

S e m of fensa p a r a os pa t i f e s p e r d o a -
d o s . 

A n d a m à b u l h a o s j o r n a e s min i s t e -
r i a e s : Dizem a s u t i m a s u n s aos o u t r o s . 

Não c o n s t a , p o r é m , q u e no a r d o r da 
d i s c u s s ã o , s e h a j a m c a l u m n i a d o d e 
h o n e s t o s . 

Como o rei se diverte 
0 n o s s o co l l ega a Provinda, n u m 

a r t i g o e d i c t o r i a l , i n t i t u l a d o O rei di-
verte-se, d e p o i s de r e p r o d u z i r a l g u m a s 
c o n s i d e r a ç õ e s da i m p r e n s a r e p u b l i c a n a 
á c e r c a d a v i a g e m do r e i , c o m m e n t a : 

«Servido estava el-rei se attendesse a es-
tas imjíertinencias das folhas republicanas; por-
que talvez tudo isto lhe trouxesse cuidados, 
fadigas e tristezas, quando é certo que triste-
zas não pagam dividas, segundo o dictado da 
sabedoria popular. 

Bem faz el-rei em divertir-se e em gosar A 
farta. 

Tudo isto corre pela melhor fórma e no 
melhor dos mundos, segundo referem todos 
os dias as gazetas ministeriaes. 

Se os republicanos vierem atraz, que fe-
chem a porta. 

O que é indubitável, digam o que quizerem 
os republicanos e as opposições, é que o rei 
se tem divertido muito, se tem divertido á 
bruta. 

Le roi í'amuse.» 

A p o i a d o ! Ao co l l ega p r o g r e s s i s t a 
p e r t e n c e a d e s c o b e r t a do v e r d a d e i r o 
qua l i f i ca t ivo dos d i v e r t i m e n t o s do re i . 

Mas t a m b é m d bruta s e h a d e d i v e r -
t i r o povo , s e vi r o J o s é L u c i a n o a ca -
m i n h a r p a r a o Paço c o m a p a s t a na 
d e x t r a e o h o n r a d o A d r i a n o A n t h e r o 
á s i n i s t r a . 

E a m b o s a d a r e m v i v a s ao r e i . 

C u C b a » 
A fiarmos nos telegrammas pompo-

sos de origem officiai, as coisas em 
Cuba caminham em maré de rosas 
para a prosapia e valentia do Marti-
nez Campos. 

Vem pejados os jornaes hespanhoes 
com mirabolantes detalhes das mais 
heróicas façanhas. Morrem insurre-
ctos aos cardumes, aprisionam-se for-
ças numerosas, fazem-se em estilhas 
guerrilhas completas e, quanto a mor-
tandade dos chefes e cabecilhas, isso 
então é um louvar a Deus. 

No obituário de Martinez Campos 
dão baixa todos os dias um cento de 
generaes inimigos, mas, como em 
Cuba, entre os- insurrectos, a morte 
parece feliz antídoto para toda a es-
pecie de malarias, os mortos da ves-
pera resuscitam ao dia seguinte fres-
cos e aguerridos como se nunca hou-
vessem estado doentes. 

E alguns durante a guerra, morren-
do e resurgindo uma dezena de vezes, 
têm feito perder de vista o milagre 
bíblico do Lazaro irmão de Magdale-
na. Por exemplo o Maceo e o Gomez. 
E' raro o dia em que o telegrapho 
nos não conta das suas mortes ora ás 
mãos das tropas legaes, ora victimas 
dos proprios correligionários. 

Uma carnificina medonha, atroz, 
horrenda, mas, apesar d'ella o Marti-
nez vae-lhe cheirando a chamusco e 
cada vez pede mais tropas e mais di-
nheiro. 

Que heroes não se fazem de graça. 

Martens Ferrão 
Fa l l eceu e m R o m a , o n d e d e s e m p e -

n h a v a o c a r g o d e m i n i s t r o p l e n i p o t e n -
c i á r io j u n t o do Vat icano , o c o n s e l h e i r o 
Mar tens F e r r ã o . 

R e g e n e r a d o r da ve lha g u a r d a e ami -
go fiel do r e i Luiz, Mar t ens F e r r ã o e r a 
um d o s e l e m e n t o s d e m a i o r v u l t o , n o s 
c a m p o s d a r e a c ç ã o e d o o b s c u r a n -
t i smo. 

P o r é m , d e t e m p e r a m a i s iu f l ex ive l 
q u e a g r a n d e m a i o r i a d o s s e u s c o r r e -
l ig ionár ios , Mar t ens F e r r ã o c o n s e r v a v a -
se a f a s t a d o da pol i t ica a c t i v a e m a n -
t i n h a - s e firme n u m a l i n h a d e h o n e s t i -
d a d e c o m p a t í v e l com o s p r i n c í p i o s q u e 
s i n c e r a e l e a l m e n t e d e f e n d e u s e m -
p r e . 

Morto, s e n ã o s e i m p õ e á n o s s a 
a d m i r a ç ã o , m e r e c e - n o s c o m t u d o o n o s s o 
r e s p e i t o . 

Faz á s u a m e m o r i a . 

U m a folha p r o g r e s s i s t a d á a no t i c i a 
de q u e , a p e n a s c h e g a d o aos s e u s e s t a -
dos , r e c e b e r á o s r . D. Car los d a s m ã o s 
do Hin tze , a d e m i s s ã o co l l ec t iva do 
m i n i s t é r i o . 

Não c r e m o s , p o r q u e , a n ã o s e r n o s 
p e c c a d o s m o r t a e s , n ã o t o p a v a e l - re i 
q u e m o s u b s t i t u í s s e . 

Que a s p r a g a s do E g y p t o m o r r e r a m 
p r i m e i r o q u e a Car ta Cons t i t uc iona l . 

Moeda rara 
Em um lei lão d e m o e d a s r o m a n a s 

r e a l i s a d o ha d ias n a casa Drouo t , e m 
Par i s , foi v e n d i d a u m a m o e d a i n é d i t a 
e d e g r a n d e i m p o r t a n c i a , p o r q u e r e v e l a 
um novo i m p e r a d o r r o m a n o p a r a a 
n u m i s m a t i c a , o i m p e r a d o r S a t u r n i n o , 
n a s c i d o n a s Gall ias e n o m e a d o p o r 
Aure l i ano g e n e r a l d a s f r o n t e i r a s d o 
Or i en t e e q u e e m 2 8 0 foi p r o c l a m a d o 
i m p e r a d o r p e l o s h a b i t a n t e s d e Alexan-
d r i a , s e n d o p o u c o d e p o i s e s t r a n g u l a d o 
po r u m d o s s e u s s o l d a d o s . 

Não s e c o n h e c i a a i n d a m o e d a a l g u m a 
de S a t u r n i n o . 

A m o e d a p o s t a e m le i l ão , v i v a -
m e n t e d i s p u t a d a pe lo g a b i n e t e d e 
m e d a l h a s d a B ib l i o theca N a c i o n a l , d e 
Par i s , e pe los r e p r e s e n t a n t e s d e a l g u n s 
m u z e u s d e o u t r o s p a í s e s foi a d j u d i c a d a 
p o r 6 : 2 0 0 f r a n c o s ( l ; U 6 # 0 Q 0 j . ' ' 
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O gabinete francês 
A Havas c o m m u u i c o u e m d a t a d e 

14 q u e o s r . R ica rd , m i n i s t r o da j u s t i ç a , 
a p r e s e n t o u e leu á c a m a r a d o s d e p u t a -
dos, no m e i o d e g r a n d e s a p p l a u s o s , 
o p r o j e c t o d e lei q u e p r o h i b e a o s de-
p u t a d o s e s e n a d o r e s f a z e r e m p a r t e 
de q u a e s q u e r s y n d i c a t o s d e e m i s s õ e s 
f i n a n c e i r a s . 

Em s e g u i d a o s r . D u m a s , r e p u b l i c a n o , 
i n t e r p e l l o u o g o v e r n o s o b r e a app l i ca -
ção d a lei c o n t r a os t r a m a s a n a r c b i s t a s , 
e p e d i u q u e o c o n h e c i m e n t o dos del i -
d o s d e p a l a v r a ou d e i m p r e n s a se j a 
r e s t i t u í d o ao j u r y . 

O s r . B o u r g e u o i s , p r e s i d e n t e do con-
se lho e m i n i s t r o do i n t e r i o r , r e q u e r e u 
p r a s o p a r a e x a m i n a r s e é p o s s í v e l 
modi f icar a lei c o n t r a os t r a m a s a n a r -
c h i s t a s , e p e d i u á c a m a r a q u e , p a r a 
j u l g a r o g o v e r n o , e s p e r e pe lo d e b a t e 
s o b r e a s u a pol i t ica g e r a l . 

O s r . S a r r i e n , r e p u b l i c a n o r a d i c a l , 
m a n d o u p a r a a m e s a u m a m o ç ã o de 
c o n f i a n ç a , q u e os s r s . Goblet e Mille-
r a n d , r e p u b l i c a n o s r a d i c a e s soc ia l i s t a s , 
a p o i a r a m e q u e af inal a c a m a r a a p p r o -
vou po r 3 4 7 v o t o s c o n t r a 8 7 . 

Um g r a n d e d e s a p o n t a m e n t o p a r a os 
n o s s o s q u e r i d o s m o n a r c h i c o s . Um p a r -
l a m e n t o r e p u b l i c a n o a d a r a s m a i s 
e v i d e n t e s p r o v a s da s u a d e d i c a ç ã o pela 
c a u s a da m o r a l i d a d e , e u m a p r o v a 
a d m i r a v e l de b o m s e n s o e d e pa t r io -
t i s m o . 

Não s e c o m p r e h e n d e I 

P o d e m o s g a r a n t i r q u e a l g u m a s as-
s e m b l ê a s e l e i t o r a e s s e r e c u s a r ã o a to-
m a r p a r t e na f a r ç a d a . É d i g n a dos 
m a i o r e s e n c o m i o s e s s a a t t i t u d e . 

s e - h ã o n o s d ias 6 , 14 e 2 0 do p r o x i m o 
m e z d e d e z e m b r o , s e n d o o j u r y c o n s -
t i tu ído p e l o s s r s . d r s . Si lva R a m o s , 
M a d u r e i r a , Lino, Hora , Azevedo Arau jo , 
Vasconce l los , Martins e P o r p h i r i o da 
Si lva . 

Fa l leceu e m Lisboa o i l l u s t r e a d v o - | 
g a d o s r . Abel d a Motta Veiga. 

P e r e i r a , com a a s s i s t ê n c i a do c u r s o do 
2 .° a n n o . 

Pelo p r o f e s s o r s r . d r . J o ã o J a c i n t h o , 
a e x t i r p a ç ã o d e u m s a r c o m a i m p l a n -
t a d o n a f a c e d i r e i t a d e u m a d o e n t e da 
5 . a e n f e r m a r i a . Foi aux i l i ado p o r a l g u n s 
e s t u d a n t e s do 4 . ° a n n o m e d i c o . 

Bibliograpliia 

«O Povo» Recebemos o n.° 12 da Revista Theatral, 

numero extraordinário, desta excellente publi-R e c e b e m o s a v is i t a d ' e s t e n o s s o , ,, , 
c o l l e g a d a G u a r d a , q u e s e p u b l i c a r á | ^ i ^ ' " " " * 1 . ! ® * 8 ' " ^ 1 0 8 t h e a f r " ^ C U J° 
s e m a n a l m e n t e . 

No a r t i g o p r o g r a m m a p r o m e t t e s e r 
j u s t o e i n t r a n s i g e n t e . 

Longa v i d a . 

-Texto—Sardou, au-

summario é o seguin te : 

M a d a m e S a n s - G ê n e 

ctor da peça. 
DistribuiçSo da peça na sua 1." representa-

ção em Paris. 
Opiniões da critica f r ancesa :—Desc r ipção 

da peça por Francisco Sarcey.—Analyses cri-
ticas, por Jules Lemaí t re e Camille Rellaigue. 

Distribuição da peça na sua 1." representa-
ção em Lisboa. 

O theatro de Sardou (estudo), por Almedée 

Estreia brilhante 

O n o s s o a m i g o e d i s t i n c t o c o l l e g a , 
d r . F e n a n d e s Costa , fez a n t e - h o n t e m , 
no t r i b u n a l d ' e s t a c i d a d e , e n u m a c a u -
s a c o m m e r c i a l , a s u a e s t r e i a f o r e n s e , 
a q u a l , n o s e n t i r u n a n i m e d o s q u e o 
o u v i r a m , foi v e r d a d e i r a m e n t e d i s t i n c t a 
e a t o d a a a l t u r a do seu r o b u s t o t a l e n t o . 
Fe l i c i t amo ' - lo m u i t o c o r d e a l m e n t e , con-
g r a t u l a n d o - n o s c o m os t r i u m p h o s do nos-
so i l l u s t r e e m u i t o e s t i m a d o co l l ega , q u e 
h ã o de n e c e s s a r i a m e n t e c o u t a r - s e pe lo 
n u m e r o d a s c o u s a s d e q u e t r a c t a r . 

Como p r e v i r a m o s , o t r i b u n a l do 
c o m m e r c i o , e m s e s s ã o d e 15 d e no-
v e m b r o c o r r e n t e , m a n d o u r e c e n s e a r 
p a r a o j u r y c o m m e r c i a l os n e g o c i a n t e s 
q u e j á t i n h a m s ido e l e i t o s j u r a d o s , a t -
t e n d e n d o a s s im a r e c l a m a ç ã o do n o s s o 
p r e s a d o a m i g o s r . Antonio F r a n c i s c o I Mérandat, 
do Val le , e s t i m á v e l p r e s i d e n t e da Gravuras— Sa rdou .—Lérand , no papel de 
d i r e c ç ã o da Assoc iação C o m m e r c i a l . \Fouché.—Grizez, no papel de Vinaigre.—Dor-

val, no papel Roustan.—Uma scena do prologo 
(gravura de 2 paginas).—Sardou dirigindo um 

Na s e s s ã o c a r n a r a r i a d e q u i n t a f e i r a I ensaio da Madame Sans-Gêne... 
u l t ima foi a d j u d i c a d a a c o n s t r u c ç ã o e Bibl io theca dramat ica — Alcácer - Kibir, 
e x p l o r a ç ã o do m a t a d o u r o aos s r s . Mes- d r a m a historico em verso, em 5 actos, original 
n i e r e S a t u r n i n o , c o n f o r m e o p r o j e c t o d e D J o S o d a Camara—Acto I, scenas I a IV, 
p o r e l les a p r e s e n t a d o e c o n d i ç õ e s e s - ^ 
t a b e l e c i d a s , q u e s e r v i r a m d e b a s e á | 
c o n c e s s ã o . 

Recebemos e agradecemos o n.° ÍO do volu-
me XLII, da valiosa publicação, O Instituto, 

Na p r ó x i m a s e m a n a r e a l i s a m - s e no I correspondente ao mez de outubro ultimo, 
T h e a t r o Circo P r ínc ipe Rea l d ' e s t a ci-1 c u j o s u m m a r í o é 0 s e g u ín te : 

O Brazão de Coimbra, por A. M. Simões de 
Cas t ro—D. Frei Bartholomeu dos Martyres, 
por José Ca ldas—Étude d'un bacille floureS' 
sent pathogène—Recherches sur la funct ion 
fluorescigeux des microbes, por Charles Le 
pierre—Memorias de Castilho, por Julio de 

pub l i co t ê m p r o d u z i d o a s v e r d a d e i r a s 
a c c u s a ç õ e s q u e lhe t ê m s ido d i r i g i d a s , 
a c a b a e l le d e d a r á luz um r p l a t o r i o , 
i m p r e s s o , do p r i m e i r o a n n o d a sua g e -
r e n c i a , e q u e d i s t r i b u i u pe los s e u s 
a m i g o s , a d m i r a d o r e s e c o n h e c i d o s . 

D 'es ta be l la peça, t a l v e z ún i ca no 
g e n e r o , e q u e j à ' m e r e c e u os e log ios 
do Correio da Manhã, destaca-se^, c o m o 
m a i s g r a v e e ao m e s m o t e m p o ma i s 
a l e i v o s a , u m a ignóbi l a c c u s a ç ã o q u e o 
s u j e i t o p e t u l a n t e m e n t e m e faz , po r u m a 
s u p p o s t a fal ta c r i m i n o s a (I) no e x e r c í -
cio da m i n h a p ro f i s são d e c l in ico . 

U s a n d o d o d e s f o r ç o q u e , f e l i z m e n t e , 
a le i m e c o n c e d e n e s t e c a s o , d e v o p r e -
v e n i r os l e i t o r e s do s u j o r e l a t o r i o d e 
q u e o s e u a u c t o r v a e d a r c o n t a s à j u s -
t iça d e m a i s e s t a proeza, po i s l he e s -
tou p r o m o v e n d o o r e s p e c t i v o p r o c e s s o 
c o r r e c i o n a l . 

A q u a l q u e r i n s i n u a ç ã o , q u e s e en-
c o n t r e n o re l e s d o c u m e n t o , r e s p o n d e -
re i com o d e s p r e z o q u e s e v o t a a t u d o 
o q u e é vil e n o j e n t o : a s u a b a b a p e s -
t i l en t a n ã o c o n s e g u i r á a t t i n g i r - m e . 

E a i n d a b e m q u e es tou a c o b e r t o 
d a s a r r e m e t t i d a s e p r e p o t ê n c i a s d e 
q u a l q u e r m i n i s t r o , s e j a e l le o m a i s 
p i n t a d o . Por i s so as m e s q u i n h a s v in -
g a n ç a s d e A u g u s t o For jaz , ee p ò d e m 
re f l ec t i r - se s o b r e a l g u é m , a mim só 
c o n s e g u i r ã o r e d o b r a r - m e o a s c o q u e 
por e l le s i n t o . 

F i g u e i r a , 12 d e n o v e m b r o d e 1 8 9 5 

J. Cortezão. 

Escolas e princípios 
de criminologia moderna 
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DR. A F F 0 N S 0 C O S T A 
1 vol. em 8.° de 341 paginas 

P R E Ç O — S O O R É I S 

A' venda em todas as livrarias de Lis-
boa, Porto e Coimbra. 

Acha- se p e r i g o s a m e n t e d o e n t e em 
M o n t e - R e d o n d o a e x t r e m o s a m ã e do 
s r . d r . Luiz P e r e i r a d a Costa , i l lus t re 
p r o f e s s o r da f a c u l d a d e d e Medic ina . 

F a z e m o s v o t o s p e l a s s u a s m e l h o -
r a s . 

Concurso 

Ao c o n c u r s o a b e r t o p a r a a s u b s t i t u i -
ç ã o d e J o g a r e s d e s u b s t i t u t o s n a facu l 
d a d e d e T h e o l o g i a a p r e s e n t o u - s e só o 
s r . d r . J o a q u i m M e n d e s d o s R e m e d i o s , 
q u e foi a d m i t i i d o . As p r o v a s r e a l i s a r 

Folhetim da RESISTENCIA 

d a d e q u a t r o e s p e c t á c u l o s pe la c o m 
p a n h i a do t h e a t r o P r ínc ipe Real do 
Por to . 

Hospitaes da Universidade de Coimbra 
No d e c o r r e r da s e m a n a f o r a m p ra t i - Casti lho—Antónia Homem, por Antonio José 

c a d a s a s o p e r a ç õ e s s e g u i n t e s : 
Pelo p r o f e s s o r s r . d r . S o u s a Refo ios , 

a ab l ação d a g l a u d u l a m a m a r i a d i r e i t a 
e g a n g l i o s d a axi l la c o r r e s p o n d e n t e , a 
u m a d o e n t e d a c l in i ca e s c h o l a r d e mu-
l h e r e s . Foi aux i l i ado pe lo a l u m n o a s 
s i s t e n t e o s r . F ranc i sco Antonio de 
Paula , a s s i s t i n d o o c u r s o do 5 ." a n u o . 

Teixe i ra—Bole t im do Insti tuto •— Cõstituy-
çoões do bispado de Coimbra, de D. Jorge 
d'Almeida (continuação)—Livro das obediên-
cias dos geraes (continuação^—Revista Bibiio-
graphica—Errata . 

I D e c l a , r a , ç a , o 

Pe lo p r o f e s s o r s r . d r . Danie l d e De t o d o s os l e i t o r e s d o Povo da Fi-
Mattos, a e x t i r p a ç ã o d e u m s a r c o m a queira, e d e m a i s a l g u é m , é b e m co 
u l c e r a d o i m p l a n t a d o no a n t e - b r a ç o e s - n h e c i d a a j u s t a c a m p a n h a d e s a n e a -
q u e r d o d e um d o e n t e d e cl inica c i r u r - m e n t o m o r a l q u e , ha m e z e s a e s t a 
g ica e s c h o l a r . Foi aux i l i ado p o r a l g u n s p a r t e , o n o s s o j o r n a l t e m s u s t e n t a d o e 
a l u m n o s d o 4 . ° a n n o , com a s s i s t ê n c i a c o n t i n u a r á s u s t e n t a n d o , c o n t r a o a c t u a l 
do c u r s o . 

* 

Pelo p r o f e s s o r s r . d r . Costa Alemão , 
a d e s a r t i c u l a ç ã o do d e d o p o l e g a r da 
m ã o d i r e i t a , m o t i v a d a po r u m a o s t e i t e , 
a u m d o e n t e da 3 . a e n f e r m a r i a . Foi 
a u x i l i a d o pe lo p r o f e s s o r s r . d r . Luiz 

a d m i n i s t r a d o r d ' e s t e c o n c e l h o , A u g u s t o 
For j az . 

Com o fim m a n i f e s t o , n ã o só d e 
e x a l t a r os s e u s s e r v i ç o s — m a n h a ve -
lha , j á s o b e j a m e n t e e v i d e n c i a d a — m a s 
t a m b é m p a r a ve r s e c o n s e g u e a t t e n u a r 
o d e s g r a ç a d o e f fe i to q u e no e s p i r i t o 

BICO AUER 
CERTIDÃO 

Logar d e u m a e s t a m p i l h a do i m p o s -
to do se l lo do v a l o r de c e m ré i s l ega l -
m e n t e i nu t i l i s ada . 

J a c i n t h o Ignac io Cabra l , C o m m e n d a -
d o r d a o r d e m mi l i t a r d e Nossa S e n h o r a 
da Conce ição d e Villa Viçosa, e n g e -
n h e i r o , c h e f e d e s e c ç ã o da p r o p r i e d a d e 
i n d u s t r i a l , e t c . — C e r t i f i c o , e m v i r t u d e 
do d e s p a c h o r e t r o , q u e n ã o c o n s t a 
n e s t a R e p a r t i ç ã o q u e a p a t e n t e d e in-
v e n ç ã o , n u m e r o mil c e n t o e v i n t e e 
s e t e , d e se i s d ' ab r i l d e mil oi to c e n t o s 
o i t en ta e s e t e , c o n c e d i d a p o r e s p a ç o 
de q u i u z e a n n o s a Carl A u e r von Wels -
b a c h , p a r a a c c e s s o r i o p a r a a u g m e n t a r 
a força d a s luzes do g a z , t e n h a c a d u -
c a d o . — D o q u e , p a r a c o n s t a r , s e p a s 
sou a p r e s e n t e c e r t i d ã o , q u e v a e ass i -
g n a d a p o r mim e s e l l a d a com o sel lo 
b r a n c o d ' e s t a R e p a r t i ç ã o . — R e p a r t i ç ã o 
d a I n d u s t r i a e m v i n t e e se i s d e ou tu 
bro d e mil oi to c e n t o s n o v e n t a e c inco 
— J a c i n t h o I g n a c i o C a b r a l . — P a g o u d e 
e m o l u m e n t o s e i m p o s t o a d d i c c i o n a 
q u i n h e n t o s e s e s s e n t a r é i s . — E m v i n t e 
e se is d e o u t u b r o de mil o i to c e n t o s 
n o v e n t a e c i n c o , c o m o c o n s t a do r e c i -
bo n u m e r o c i n c o e n t a e do i s , d e v i n t e 
e s e i s d e o u t u b r o d e mil o i to c e n t o s 
n o v e n t a e c i n c o . 

Pelo c h e f e d e R e p a r t i ç ã o J . Cabra l 
— L o g a r do se l lo b r a n c o do Minis tér io 
das O b r a s Pub l i ca s , C o m m e r c i o e In 
d u s t r i a , R e p a r t i ç ã o da I n d u s t r i a . 

DO MESMO AUCTOR: 

-A- Eg-reja 
e a q."u.estã,o social 

1$000 réis 

Os peritos rto 
processo criminal 

700 réis 
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ENSINO PRIMÁRIO, SECUNDÁRIO E ESPECIAL 
PARA 

Alumnos internos, semi-internos e externos 

P R O F E S S O R E S 
Ensino primário—Justino J o s é Cor re ia , 

J o ã o P i r e s e J o s é Fa lcão R i b e i r o , 
p r o f e s s o r e s l e g a l m e n t e h a b i l i t a d o s . 

Português—José Falcão R ibe i ro . 
Litteratura—dr. F. F e r n a n d e s Cos ta , 

a d v o g a d o . 
Latim—P.e J o a q u i m Mendes d e F igue i -

r e d o , c a p e l l ã o do 2 3 . 
Francês—D. Jul ia R i b e i r o . 
Inglês—P.e J . Augus to Diniz. 
Allemão—Emil Ioch , p r o f e s s o r d a Es-

c h o l a I n d u s t r i a l . 
Geographia—Manuel G o m e s Cruz . 
Historia—P.e Alipio Albano Camel lo , 

b a c h a r e l e m Dire i to . 
Mathematica—Alfredo B a r r e t o B a r b o s a . 
Introducção—Dr. J . M. J o a q u i m T a v a -

r e s . 
Philosophia—P.e Alipio Albano Camel lo , 

b a c h a r e l e m Dire i to . 
Desenho—J. R o d r i g u e s Viei ra , p r o f e s s o r 

d a U n i v e r s i d a d e , e L. Mar t ins . 

DMA YICTIMA DO CONVENTO 
i n 

— A h ! sois v ó s R o l a n d i d i s s e M.m e 

d e Villy. Vamos , n a d a d e c e r e m o n i a s 
p o r s e r e s c o r o n e l : n a s f a c e s , m e u ami-
g o , n a s f a c e s , c o m o o u t r o r a 1 

E e l la d e u o e x e m p l o a M. d e Lam-
b r u n e . 

— D e s c u l p a e - m e d e v o s d e i x a r a s s i m 
t ã o b r u s c a m e n t e ; m a s Alice e s t á d o i d a 
c o m a c h e g a d a da s u a m e l h o r a m i g a 
d e co l l eg io , e n ã o m e d e i x a u m mo-
m e n t o d e d e s c a n ç o . De r e s t o , n ó s 
e s t a r e m o s d e v o l t a á hora do j a n t a r . 

E s t a v a - s e e m p l e n o a g o s t o e fazia 
u m ca lo r t rop ica l . Depois da p a r t i d a 
d e M. m e Villy e d e sua n e t a , os t r e s 
h o m e n s e n t r a r a m n a sa l a d e j a n t a r , 
o n d e M. d e Villy fez s e r v i r r e f r e s c o s 
q u e a s ê d e do c o r o n e l , d e s d e a sua 
a s c e n ç ã o do va l le ao cas t e l lo , r e c l a m a -
v a i n s t a n t e m e n t e . 

— A l i c e n ã o t e d i s s e o n o m e d e 
M.e l l e C ro i zy? 

— D i s s e , r e s p o n d e u E m m a n u e l : 
— E s t a c r i a n ç a s e r á da fami l ia d o s 

C r o i í y s , v i s i n h o s d ' H a r c o u r t ? 
— E l l a é filha do u l t imo d ' e l l e s , d i s s e 

M. d e Villy. 
cr—Oh! então, couheci-a muito crian-

ç a ; e r a u m a t r a q u i n a e n d i a b r a d a . A 
f o r t u n a do p a e e s t a v a m u i t o c o m 
p r o m e t t i d a , se bem m e r e c o r d o . 

— P e r d e u - s e toda , d i s s e M. d e Villy 
S i m e ã o d e Croizy m o r r e u j á ha a n n o s 
e s u a m u l h e r ha a p e n a s um m ê s . 

— U m a m u l h e r e n c a n t a d o r a , u m a n j o 
d e c a n d u r a , d i s se M. d e L a m b r u n e . 
E e n t ã o c h a m a - s e . . . Como s e c h a m a 
el la? 

— H e r m í n i a , r e s p o n d e u M. d ' A r g o u -
g e s . 

— H e r m í n i a , bon i to n o m e , n a v e r 
d a d e ! 

—M. e l l e H e r m í n i a , d i s s e M. d e Villy; 
n ã o t em o u t r o s p a r e n t e s m a i s do q u e 
d u a s v e l h a s p r i m a s , d u a s v e l h a s men i -
n a s , d a m a s p e n s i o n i s t a s do c o n v e n t o 
de Bayeux , q u e c o n t i n u a m e n t e l h e fa-
zem v e r q u e da sua foi t u n a l h e r e s t a 
a p e n a s c o m q u e p a g a r o d o t e d e rel i -
g i o s a . 

— D i a b o ! i s so é ho r r í ve l s e e l la é 
f o r m o s a . . . E el la d e v e s e r f o r m o s a . 

— E i s a r a z ã o , p o r q u e Alice q u e a 
a m a m u i t o , a c o n v i d o u p a r a v i r p a s s a r 
a q u i as f e r i a s e d i s t r a i r - s e d o s s e u s 
t r a b a l h o s do collegio. . 

IV 

Os tres amigos, cuja conversa tinha 
mudado de assumpto para resvalar, 
depois das palavras de M. de Villy, para 
as ultimas aventuras militares de M, 

d e L a m b r u n e , h a v i a m d e s c i d o ao p a r -
q u e logo q u e o a r c o m e ç o u a r e f r e s c a r . 
A f f a s t a r a m - s e um p o u c o d o ca s t e l l o 
s e g u i n d o a s l inhas c a p r i c h o s a s d a s 
v e r e d a s t o r t u o s a s d a s r u a s , e m b r e n h a n -
d o - s e n o m a i s e s p e s s o da v e r d u r a , e 
de tal m a n e i r a q u e n ã o v i r a m c h e g a r 
a c a r r u a g e m q u e c o n d u z i a M. m e de 
Villy e Alice a c o m p a n h a d a s d e M.e l l e 

d e Croizy. 
D e s p e r t o u - o s o p r i m e i r o t o q u e de 

c a m p a i n h a q u e l h e s a n n u n c i a v a o j a n -
t a r , q u e os a d v e r t i a d e s e t e r e m e s -
q u e c i d o n ã o t a n t o c o m as n a r r a ç õ e s do 
c o r o n e l q u e t i n h a e s p i r i t o su f l i c i en t e 
p a r a s e r m o d e s t o t r a t a n d o d e s i , m a s 
p e l a s r e f l exões e d i v a g a ç õ e s a q u e a s 
s u a s p a l a v r a s p o d i a m l e v a - l o s . 

— E m q u e p e n s a m o s n ó s , s e n h o r e s ? 
e x c l a m o u a l e g r e m e n t e E m m a n u e l d A r -
g o u g e s . A q u e r i d a e f o r m o s a a m i g a 
d e m i n h a p r i m a , c o m o Luiz XIV, t e r -
se- ia fe i to e s p e r a r . 

— N ã o g r a c e j e s , m e u s o b r i n h o , diz 
M. d e Villy; a e x a c t i d ã o n ã o é s ó m e n t e 
c o m o o d e c l a r a v a Luiz XVIII, a d iv i sa 
dos r e i s . 

— E p a r a n ó s , a c c r e s c e n t o u M. d e 
Lambi u n e , q u a l q u e r q u e s e j a a n o s s a 
i d a d e , a g a l a n t e r i a é s e m p r e u m de -
v e r . 

E a p r e s s a v a o p a s s o . 
— C o r o n e l , obBervou M. d e Argou-

g e s , v ó s m a r c h a e s c o m o q u e m v a e 
e n t r a r e m fogo . 

L e c c i o n a - s e e s c r i p t u r a ç ã o c o m m e r -
cial , l í n g u a s , b e l l a s a r t e s , e t c . J á e s t á 
f u n c c i o n a n d o u m a a u l a d e d e s e n h o d e 
figura e p a i s a g e m e u m c u r s o d e ha -
b i l i t a ção p a r a o Magis t é r io P r i m á r i o . 

0 co l l eg io e s t á e m t u d o n a s m e l h o -
r e s c o n d i ç õ e s h y g i e n i c a s e p e d a g o g i 
c a s . 

PREÇOS—Os g e r a l m e n t e e s t a b e l e c i -
d o s , f a z e n d o - s e a b a t i m e n t o e m m a i s 
d e u m a d i sc ip l ina ou a i r m ã o s . 

Dá q u a e s q u e r e s c l a r e c i m e n t o s qt ie 
lhe s e j a m p e d i d o s 

o D I R E C T O R — / . F. Ribeiro. 

— E q u e n ã o r ece io s e r fe r ido , r e 
p l icou M. d e L a m b r u n e . 

H e r m í n i a t e v e o t e m p o su f l i c i en te 
pa ra s e r i n s t a l l ada no s e u q u a r t o po r 
M.eiie (}e Villy e p a r a r e p a r a r a d e s o r 
d e m q u e u m a v i a g e m c a u s a s e m p r e 
na toilette. Alice t i n h a - a a j u d a d o n o s 
a r r a n j o s d o s p e q u e n o s n a d a s q u e t a n t o 
e n c a n t o p r o d u z e m n a s m u l h e r e s . 

— E u q u e r o q u e t e a p r e s e n t e s en 
c a n t a d o r a , i r r e p r e h e n s i v e l , tal c o m o 
eu te a n n u n c i e i , d iz ia com v a i d a d e 

— A n n u n c i a d a a q u e m ? p e r g u n t o u 
H e r m í n i a . Tua b o a a v ó c o n h e c e - m e j á 
e eu e s t o u c e r t a , g r a ç a s á t u a a m i s a d e 
d a b e n e v o l e n c i a d e M. d e Villy. 

— M a s n ó s t e m o s h o s p e d e s no c a s 
te l lo . 

— A h ! q u e m s ã o ? Tu n â o m e av i -
s a s t e . 

— P a r á q u e e r a p r e c i s o a v i s a r - t e ? 
S u p p o n h o q u e não t e t o r n a s t e s e l v a -
g e m d e s d e q u e te de ixe i . 

— N ã o , s e m d u v i d a ; m a s no e n t r e -
t a n t o , q u e m são e s s e s h o s p e d e s ? 

— E m p r i m e i r o l o g a r m e u p r i m o 
E m m a n u e l d e A r g o u g e s . . . 

— E s s e c o n h e ç o - o u m p o u c o . . . p o r 
t e o u v i r fal lar d ' e l l e , r e s p o n d e u Her-
m í n i a , s o r r i n d o . E d e p o i s ? 

— D e p o i s o c o r o n e l d e L a m b r u n e , 
a c c r e s c e n t e u Alice, m u i t o c ó r a d a p e l a 
o b s e r v a ç ã o d e H e r m í n i a . 

— U m c o r o n e l ! p e r g u n t o u H e r m i o i a 

n u m tom m e i o i ron i co , m e i o s e r i o . E 
com o seu u n i f o r m e ? 

— N ã o , s e m u n i f o r m e ; u m v e l h o 
a m i g o d e m e u p a e . . . 

— E n t ã o , d u p l a m e n t e r e s p e i t á v e l , 
d i s s e H e r m í n i a , m a s . . . 

— M a s s e m p r e s t i g i o , n ã o é a s s i m ? 
Confessa q u e a d i v i n h e i o t e u p e n s a -
m e n t o . 

— M e n i n a ! e s c u t a po i s , p r o s e g u i u a 
g a l h o f e i r a H e r m í n i a , u m c o r o n e l s e m 
u n i f o r m e , e a inda n ã o v i s t o , s e m p r e 
m e p a r e c e u n ã o s e r n i n g u é m . 

Alice p ô z - s e a r i r d ' e s t e s g r a c e j o s , 
em q u e ella v i a o h u m o r h a b i t u a l d a 
s u a a m i g a d e co l l eg io . 

E d e s c e r a m a m b a s p a r a a sa la d e 
j a n t a r . 

— C o m o é i s t o ! e s s e s s e n h o r e s n ã o 
c h e g a r a m a i n d a ? p e r g u n t o u M.e l l e d e 
Villy a s u a a v ó . 

Um s e g u n d o t o q u e d e c a m p a i n h a 
d e s e s p e r a d o , e c h o o u a t r a v e z do p a r q u e 
no m o m e n t o e m q u e os t r e s a u s e n t e s 
t o r n e a v a m o p a s s e i o e c h e g a v a m á 
p l a t a f o r m a da e s c a d a . 

— A t é q u e e m f i m ! e x c l a m o u Alice 
p r e s e n t i n d o - o s . 

H e r m í n i a c o n s e r v a v a - s e d e p é ao 
l a d o d ' e l l a , l i g e i r a m e n t e e n c o s t a d a ao 
b o r d o do f o g ã o . Dir ig iu s e a p r e s s a d a -
m e n t e p a r a s a u d a r M. d e Villy, q u e 
t i n h a e n t r a d o p r i m e i r o , e a p r e s e n t a r -
l h e a s a u a s d e s c u l p a s . 

(Continua), 
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ANNUNC10 
COMARCA D E COIMBRA 

1 3 M E S T E JUÍZO d e Dire i to , e m 
i l a u d i ê n c i a d e 10 de ou-

t u b r o d e 1 8 9 5 foi d i s t r i b u í d a ao 
e s c r i v ã o do 2 . ° officio urna 
a c ç ã o d e s e p a r a ç ã o d e p e s s o a s 
e b e n s r e q u e r i d a p o r D. Maria 
J o s é d o Pa t roc ín io , r e s i d e n t e 
n e s t a c i d a d e , c o n t r a seu m a r i d o 
Anton io B a e t a d a Costa , m o r a -
d o r e m Dre ia , f r e g u e z i a de 
Bemfe i t a , c o m a r c a d e Argan i l . 

Ver i f iquei a e x a c t i d ã o . 
O Juiz de Direito, 

Neves e Castro. 

*2 âRRENDA-SE u m a p a d a r i a 
» n a r u a d a s So l las , n . ° 40 

É u m d o s m e l h o r e s l o c a e s d e 
C o i m b r a p a r a e s t e r a m o d e ne -
g o c i o . 

P a r a t r a t a r — P r a ç a d o Com-
m e r c i o , 9 7 . 

11 

YINHO ANALEPTICO 
DE 

A. G U E R R A 

Otil n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 
a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 

l e v a n t a a s f o r ç a s , a b r e o 
a p e t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
é u m t o n i c o r e c o n s t i t u i n t e d e 
ef fe i to s e g u r o . 

D e p o s i t o g e r a l : p h a r m a c i a 
A. G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s d a Sil-
v a & C. a , r u a F e r r e i r a Bor-
g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 

Annuncio 
(1.* publicação) 

M O dia 1.® do p r o x i m o m e z 
d e d e z e m b r o p e l a s 11 

h o r a s d a m a n h ã , á p o r t a do 
t r i b u n a l j u d i c i a l d ' e s t a c o m a r c a , 
e p e l o c a r t o r i o do 2 . ° officio, s e 
h ã o d e v e n d e r p e l o m a i o r p r e ç o 
q u e fôr oíTerecido, s o b r e o va -
lo r i n d i c a d o , os p r é d i o s aba ixo 
d e s i g n a d o s , p e r t e n c e n t e s ao ca-
sa l i n v e n t a r i a d o p o r ob i to d e 
D. Ju l i a A d e l a i d e Le i t e B r a g a , 
m o r a d o r a q u e foi n e s t a c i d a d e , 
e n o q u a l é i n v e n t a r i a n t e o v i u , 
v o Manuel Gomes Le i t e , com a 
d e c l a r a ç ã o d e q u e a c o n t r i b u i -
ç ã o d e r e g i s t o s e r á p a g a p o r 
i n t e i r o á c u s t a d o s a r r e m a t a n -
t e s : — U m a p r o p r i e d a d e com-
p o s t a d e t e r r a d e s e m e a d u r a e 
v i n h a c o m a r v o r e s d e f r u c t o , e 
o l i v e i r a s , s i t u a d a s no Rego d e 
Bemf in s , f r e g u e z i a d e S a n t o An-
ton io d o s Oi ivaes , v a e á p r a ç a 
n o v a l o r de 5 0 0 $ 0 0 0 r é i s . — 
Um p i n h a l n o si t io da L o b r e g a -
d a , l imi te d o s A n n a g u e i s , f r e -
g u e z i a d e A l m a l a g u e z , v a e á 
p r a ç a n o v a l o r d e 7 0 $ 0 0 0 r é i s . 
— U m a p e q u e n a l e i r a d e t e r r a 
c o m a l g u m a s o l i v e i r a s e c a s t a -
n h e i r o s , no s i t io d 'A lem do Rio, 
l i m i t e do Corrô lo , f r e g u e z i a de 
A l m a l a g u e z , v a e á p r a ç a no va-
lo r d e 30 j§000 r é i s . — Quinze 
a g u i l h a d a s ou 8 : 1 0 0 m e t r o s 
q u a d r a d o s d e t e r r a d e s e m e a -
d u r a no C a m p o e s i t io d a s For-
c a d a s , f r e g u e z i a d 'Arz i l la , v a e 
á p r a ç a n o v a l o r d e 3 1 5 $ 0 0 0 
r é i s . — S e t e a g u i l h a d a s ou 3 : 7 8 0 
m e t r o s q u a d r a d o s d e t e r r a d e 
s e m e a d u r a no si t io d a R e m ô l h a , 
C a m p o e f r e g u e z i a d 'Arz i l la , v a e 
á p r a ç a n o v a l o r de 1 4 7 $ 0 0 0 
r é i s . — Uma m o r a d a d e c a s a s 
d e h a b i t a ç ã o c o m do i s a n d a r e s 
e lo ja , s i t a n a r u a d a s Azeitei-
r a s , f r e g u e z i a d e S. B a r t h o l o m e u 
d ' e s t a c i d a d e , c o m os n . ° ' 14 
e 1 6 . E s t e p r é d i o é f o r e i r o ao 
S e m i n á r i o d ' e s t a c i d a d e , a q u e m 
p a g a o fô ro a n n u a l d e 6 0 0 ré i s 
e 5 c a p õ e s , v ae á p r a ç a no va -
l o r , d e d u z i d o o fô ro , d e r é i s 
7 5 6 $ 0 0 0 . — U m a m o r a d a d e ca-
s a s , s i t a s n o B e c c o d o s P raze -
r e s , f r e g u e z i a d e S. Bar tho lo-
m e u d ' e s t a c i d a d e , com os n 0< 

d e pol ic ia 7 e 9 , v a e á p r a ç a 
no v a l o r d e 4 0 0 4 0 0 0 ré i s . 

Pelo p r e s e n t e s ã o c i t a d o s 
q u a e s q u e r c r e d o r e s i n c e r t o s . 

Ver i f iquei a e x a c t i d ã o . 
O Juiz de Direito, 

Neves $ Castro, 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, ete. 

C A L D A S DÃ F E L G U I I R A 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas accomodaçõcs 

Desde 1$200 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l , u m d o s p r i m e i r o s do pa i z , foi c o m p l e i a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 6 0 b a n h e i r a s d e l . a a 

5 . a c l a s s e , d u a s s a l a s c o m d o u c b e s , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a mais c o m p l e t a s a l a da i n h a l a ç ã o , p u l v e r i s a ç ã o , 
e a s p i r a ç ã o , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e p a r a t o i l e t t e . 

V i a g e m — Faz-se toda e m c a m i n h o d e f e r r o a t é C a n n a s d e S e n h o r i m (Bei ra Alta) , e d ' a h i , 5 k i l o m e t r o s d e e s t r a d a d e 
m a c a d a m , e m b o n s c a r r o s . 

P a r a e s c l a r e c i m e n t o s , e m L i s b o a , Rua do A l e c r i m , 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua d e S. Ju l i ão , 8 0 , 
1.°, r e f e r e n t e ao G r a n d e Hotel". 

C o r r e s p o n d ê n c i a p a r a a s C a l d a s d a P e l g u e i r a , ao g e r e n t e do G r a n d e Hote l . 
As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e no D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , Rua 

d o Alecr im, 1 2 5 . 

Ralão Note 
O p r o d u c t o q u e m e l h o r r e su l -

t a d o o l í e r e c e p a r a c r e a ç ã o e al i-
m e n t a ç ã o d e g a d o c o m o se m o s -
t ra p e l o s a t t e s t a d o s d e d i v e r s o s 
c o n s u m i d o r e s , e p e l a a n a l y s e 
f e i t a . 

Deposito em Coimbra 
74, PRAÇA DO COMMERCIO, 75 

-A.ttestad.os 
. . . Sr. Francisco Gonçalves Cortez. 

T e n h o a p p l i c a d o o seu Ralão, 
Note n a a l i m e n t a ç ã o d o s g a d o s 
s u í n o e v a c c u m e o r e s u l t a d o 
o b t i d o t e m s i d o m u i t o sa t i s fa -
c t o r i o . 

Os s e u s p r i n c í p i o s n u t r i t i v o s 
m a n i f e s t a m - s e e x u b e r a n t e m e n -
te e m pouco t e m p o nos a n i m a e s 
a l i m e n t a d o s com el le e se c o n -
f r o n t a r m o s o seu b a i x o p r e ç o 
c o m o do mi lho ou f a r i n h a e 
r a l ã o c o m m u m , j u l g a m o s p r e s -
ta r um b o m s e r v i ç o a todos os 
q u e a l i m e n t a m g a d o ? p r i n c i p a l -
m e n t e s u i n o , l e m b r a n d o - l h e s os 
bene f í c io s do seu Ralão Note, 
p o r q u e é u m a a l i m e n t a ç ã o b o a 
e b a r a t a . 

Quin ta d e E r m e z i n d e , 7 d e 
f e v e r e i r o de 1 8 9 5 . 

De v . , e t c . , 
Roque Maria Martins. 

ZDiZ3.Iti.eIro 
9 p m p r e s t a m - s e 1 7 0 $ 0 0 0 r é i s 

U p o r um j u r o m o d i c o . 
Pa ra t r a t a r . P raça do Com-

m e r c i o , 76 a 7 8 . 

8 
i i t t o n ç a o 
ALUGA-SE u m a c a s a q u e 

t e m ó p t i m a s e n u m e r o -
s a s a c c o m o d a ç õ e s , p a r a h a b i t a -
ç ã o , e s c r i p t o r i o , e t c . , com e n -
t r a d a s p e l a r u a F e r n a n d e s Tho-
maz e J . A. d ' A g u i a r , n . ° 13. 

Neila s e p r e s t a m os d e m a i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 

CavalloSj muares, etc. 
7 A s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

A ó v a s , e s q u e n e n c i a s , m a n -
q u e i r a s , f r a q u e z a d e p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e c o m o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é p r e f e -
r íve l á u n t u r a f o r t e e m t o d o s 
os c a s o s . F r a s c o , 9 0 0 r é i s . Á 
v e n d a n a s p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Depos i tos — L i s b o a : Q u i n t a n s , 
r u a d a P r a t a , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
F e r r e i r a , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Por to : d r o g a r i a Moura , l a r g o de 
S. D o m i n g o s , 9 9 . — D e p o s i t o ge -
ra l : p h a r m a c i a Costa , Sobra l d e 
Mont 'Agraço , d ' o n d e s e r e m e t t e 
p e l o co r r e io , p o r 1)5000 r é i s . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— R o d r i g u e s d a Silva & C.a — 
Rua F e r r e i r a B o r g e s , 2 8 a 3 4 . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE F 0 6 0 
DE 

João Gomes Moreira 
Si>, Rua Ferreira Borges, S2 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

l u í s m m i m 
DA 

P O I T T E 
(TORRES V E D R A S ) 

PROPRIEDADE DE 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e P o r t o . 

G r a n d e s o r t i d o q u e v e n d e 
p o r p r e ç o s e g u a e s aos d e 

Pj inr fnr f f l r in . De f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
r i G g a g G U o . d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d e 

o b r a s . 
r u t i l a r i a ' C u t i l a r i a nac iona l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au-
V J U l l i a i i a . c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e em cu t i l a r i a R o d g e r s . 
FamiPÍrn<r C l T s t o f l e > m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , 
i a ^ U O i l u a . c o m p l e t o s o r t i d o em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 
E s m a l t a d a e e s t a n h a d a , f e r r o 
A g a t e , s e r v i ç o c o m p l e t o p a r a Louças inglezas, de ferro: 

m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 

Armas dp frtílft' C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i ros , r e -
ílimaô UG lUgU, v o i v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , os m e l h o r e s 

s y s t e m a s . 
Cal Hydraulica" G r a n d e d e P 0 8 Í t 0 d a c o m p a n h i a Cabo Mon-

d ' o b r a s . 
d e g o . — Aviso aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

JJlopfrwirlario o nnti/ta A g e n c i a da casa R a m o s & Silva d e meCiriClQdae e opuca L i s b o a ) c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , 
c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s os m a i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Tintas para pinturas: 
a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . fifllMltíN' I o g l e z e G a b o M o n d e g o , as m e l h o r e s q u a l i d a d e s 

U l W O U l U D . q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 
n j v p r ç A ç - B a n d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , moi -
i m o i ò u o . D h o s e t o r r a d o r e s p a r a ca fé , m a c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e todos os s y s t e m a s . — Redes de a r a m e , 
zinco e c h u m b o em f o l h a , f e r r o z i n c a d o , a r a m e de t o d a s 
as qualidades. 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o e h l o r e t a d a s « o d i c a s I i t h i -

n i c a s e f é r r e a s s n l p h i d r i e a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i u a s . 

E s t a s a g u a s s ão e s p e c i a l m e n t e ú t e i s a t t e n t a a c o m p o s i ç ã o 
e m t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s da d i a t h e s e a r t h r i t i c a q u e r s e a p r e -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o c o m o n a s m u c o s a s e 
a s s i m n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' a q u e l l e e s t a d o o r g â n i c o , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem ass im s ã o d e i m p o r t a n c i a g r a n d e t a n t o na lithiase hepatica 
c o m o renal na albuminuria, diabethes, e t c . , p o d e m e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s com p r o v e i t o e e s p e c i a l m e n t e n a q u e l l a , a t t e n t a 
a d ó s e g r a n d e d e c h l o r e t o d e sod io m u i t o s u p e r i o r á s VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

D e p o s i t o s e m L i s b o a — A n t o n i o Fe l i c i ano d e Azevedo 
Fi lhos, P r a ç a d e D. P e d r o , 31 e 32 ; Emil io F r a g o s o , Rua S m t o s -
o-Velho, 12 ; P h a r m a c i a e D r o g a r i a P e n i n s u l a r , Rua de S . J u l i ã o , 
124 a 130 e Rua A u g u s t a , 3 9 e 41 ; Q u i n t a n s , Rua da P r a t a , 1 9 5 ; 
Luiz S a n t o s Pinto P e r e i r a , Rua Bomfim, 1 5 4 . 

D e p o s i t o s n o P o r t o — F r e d e r i c o A u g u s t o R i b e i r o Car-
doso ( d r o g a r i a ) , P raça d e D. Ped ro , 1 1 3 ; Dr. R o d r i g o More i ra , 
L a r g o d e S. D o m i n g o s . 

D e p o s i t o n a F i g u e i r a d a F o z — S*,tero S i m õ e s d e 
Olivei ra ( p h a r m a c i a ) . 

D e p o s i t o e m C o i m b r a — R O D R I G U E S D A S I L -
V A & C . a 

:; RÉIS POR HORA 
E ' o consumo GARAN-

TIDO do BICO A U E R . 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
Cautella com as contrafacções baratas que saem caras í 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
6 A r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s p o r 

j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s . - — F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

Completo sortido de corôas e bouquets, fúnebres e de gala. 
Fitas de faille, moiré glacé e setim, em todas as côres e larguras. 

Mobilia de sala 
B V E N D E - S E s o p h á , fauteuils, 

» 12 c a d e i r a s , t u d o esto-
f a d o , e 2 étagères e m bom uso 
e t r a b a l h o m u i t o p e r f e i t o em 
m o g n o . 

T r a t a - s e na r u a da Soph ia , 35 . 

ESCRIPTURABIO 
4 | f m i n d i v i d u o c o m pra t i c a 

U d e c o m m e r c i o e escr i -
p t u r a ç ã o c o m m e r c i a l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i s p o n í v e i s , offe-
r e c e o seu p r é s t i m o p o r módi -
ca r e t r i b u i ç ã o . 

Q u e m p r e c i s a r q u e i r a dlri-
g i r - s e â Casa Havaneza, onde 
l h e s e r ã o p r e s t a d a s t o d a s as 
i n f o r m a ç õ e s . 

Vinho de mez a 
sem composição 

^ e n d e - s e no Café C o m m e r -3 „ — 
c io , r ua do Visconde da 

Luz, a 1 1 0 e 120 r é i s o l i t ro . 
Vinho do Por to a 2 4 0 e 3 0 0 

r é i s o l i t ro . 
G r a n d e q u a n t i d a d e d e v i n h o 

d e Carcave l los , Buce l las , Cola-
r e s , e t c . , c o g n a c Martel l legi t i -
m o , e m u i t a s o u t r a s b e b i d a s , 
t a n t o e x t r a n g e i r a s c o m o nacio-
n a e s . P r e ç o s e x c e s s i v a m e n t e 
b a r a t o s . 

P u l v e r i s a d o r e s « F i g a r o » pe los 
p r e ç o s do P o r t o , s e m d e s p e z a 
d e t r a n s p o r t e . 

E n c o n t r a - s e n a m e r c e a r i a do 
p r o p r i e t á r i o do m e s m o Café, 
r u a do Corvo , n . 0 9 9 e 11 . 

A. Marques da Silva. 

AGUIA D ' 0 U R 0 
F R A N C I S C O P . M A R Q U E S 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

COIMBRA 

2 l l o u p a s c o m p l e t a s p a r a ho-
H m e m , d e 5 $ 0 0 0 r é i s 

p a r a c i m a l 
Alta n o v i d a d e ! 

Fernão Pinto da Conceição 
G A B E L I E I R E I E © 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIMBRA 

1 f l r a n d e s o r t i m e n t o d e ca-
" b e l l e i r a s p a r a a n j o e 

t h e a t r o , e t c . 

" RESISTENCIA „ 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de a s s i g n a t u r a 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
A n n o 2)51700 
S e m e s t r e 1 # 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 ($400 
S e m e s t r e 1)51200 
T r i m e s t r e 6 0 0 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti- -

çúes, 20 réis.—Para os srs. as-
signmtes, desconto de 5 0 % . 

LIVROS 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F. França Amado —COIMBRA' 
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Escarneo do sufifragio 
Fizeram-se finalmente as eleições! 

Quer dizer, no rhetorico calão da 
pantomima constitucional:—que foram 
chamados os cidadãos a exercer o 
mais sagrado e inviolável direito e so-
lemne funcção na vida dos povos li-
vres ! 

Por maiores apprehensões que en-
sombrem o espirito dos que contem-
plam este estendal de usurpações e 
infamias, com quê'uma dictadura des-
moralisada e odiosa vem de longe af-
frontando a nação e arrastando-a a 
uma catastrophe ou a uma «resolução: 
redemptora, a comedia -aviltante, que 
no domingo se desempenhou por 
esse país fóra, só desperta a gar-
galhada pelo tom de pelintrice bur-
lesca com que o despreso publico a 
cubriu! ^ 

Foi a mais deshonesta paVodia que 
poderia exauctorar esses ineptos que, 
nos excessos da sua fúria, são os mais 
terríveis adversarios da realeza. 

Porque isto é uma tyrannia impo-
tente, hesitante, covarde e reles! 

Não tem a grandesa da força do-
minadora, que se impõe, nem a alti-
vez dramatica do abuso do poder, il-
luminado por uma convicção de prin-
cípios, impulsionada pelo braço forte 

, ''dHmã- emergia austera. É, pelo con 
trario, a exorbitância chinfrin d'um 
poder que se abandalha e se espoja 
em perrices e estrebuchamentos epi 
lepticos, ás cabeçadas e aos pulos, sem 
alvo, sem plano e sem a superiorida-
de do talento, que pôde brilhar até 
nas causas más. 

Porque é assombrosa de incongruên-
cia toda essa longa serie de abusos 
praticados por esses estadistas, que 
rasgam leis, cerceiam liberdades, 
ameaçam e perseguem numa versati-
lidade de manicomio, num tropel de 
desaforos, tão incomprehensivel pela 
inefficacia, como pelo desvergonha-
mento! 

A fórma como o país procedeu, no 
domingo, perante essa falcatrua re-
pugnante, não foi um protesto solemne, 
mas a mais significativa manifes-
tação de nojo, que nas consciências 
limpas desperta a insolência brutal 
d'essa oligarchia de valentaços insen-
satos! 

Os homens sérios e probos repel-
liram o contacto da matulagem! 

Depois de ter percorrido todas as 
phases da indignação e do protesto 
pacifico, o pais encontra-se na situação 
anormal, que talvez seja o momento 
de indecisão que precede as grandes 
al lucinações! . . . 

No entretanto, estão carimbados os 
deputados illustres, que o governo 
vae arrebanhar num parlamento im' 
provisado. 

Ei-los! Esses tristes personagens 
que se dizem os representantes genuí-
nos da nação! 

Alguns s ã o n o v o s , e começam, p e l o 
Conlu io d ' e s t a i n f a m i a , a s u a c a r r e i r a 
t ia v i d a p u b l i c a ! 

Elles ahi vão caminho de Lisboa, 

com um diploma sujo e falso na mala, 
prestar o seu apoio á malta dos tram-
polineiros que têm desgraçado e de-
gradado o país! 

Elles ahi vão, cobertos de alvaiade, 
duas rosetas vermelhas na face e duas 
pintas de graxa na ponta do nariz! 
Levam ensaiada uma brincadeira mui 
graciosa, como dizem os saltimbancos 
nos circos! u 

Para tudo ha g e n t e ! . . . 
E na protervia d'estes escandalos 

viveremos, até que a vontade do povo 
se congregue num esforço supremo, 
vibrante de justiça, a bem da rehabi-
litação nacional, pondo um termo á 
incapacidade triumphante e á cinarchia 
despótica do poder! 

w A í ' ' 

1 «- 4 . 
2 tonas sahiu a genuína expressão da vontade 

The 

D'um j o r n a l g o v e r n a m e n t a l : 

«O que importa pôr em relevo é que da3 
as sahi 
ionai.» 

C h a m e m - l h e n o m e s , q u e h ã o de ga -
n h a r mu i to c o m is so . 

Vontade nacional ? 
S a b e q u e m a i s . . . Á m a n h ã a n d a a 

r o d a . 

Fa la-se no B a r j o n a d e F r e i t a s p a r a 
a e m b a i x a d a j u n c t o ao V a t i c a n o . 

A v e r se o c o n v e r t e m , d e p o i s d e v e 
lho . 

Mas d u v i d a m o s , q u e aqu i l lo n e m n a 
P e n i t e n c i a r i a . 

I s to c lass i f ica um r e g i m e e d e v e 
c o n s o l a r o J o ã o F ranco : fei to o b a l a n ç o 
m o r a l d o s n o m e a d o s p a r a d e p u t a d o s , 
pe los c i r cu los do c o n t i n e n t e , i lhas e 
p o s s e s s õ e s u l t r a m a r i n a s , e n c o n t r a m - s e 
i l l u s t r e s d e s c o n h e c i d o s , p r e c l a r i s s i m o s 
mar io la s e v e n e r a b i l i s s i m o s i m b e c i s ; 
m a s t a l v e z q u e , n e m p o r e n g a n o , lá 
figure um h o m e m h o n e s t o . 

Que a t é o J o s é d A z e v e d o ficou d e 
fó ra , m u i t o e n v e r g o n h a d i n h o e c o r r e c t o 

Dadas as c i r c u m s t a n c i a s da s s u a s 
n o m e a ç õ e s , n ã o s e c o m p õ e a c a m a r a 
d e p a e s da p a t r i a . 

P a e s ? Era o q u e fd l t ava . Fi lhos 
q u e e l les s ão . F i l h o s . . . d e Deus e do 

o ã o F r a n c o . 

A Tarde, m u i t o c o n t e n t e com a fa rça 
gnobi l de q u e s a h i r a m os n o m e a d o s 

do João F r a n c o , e x p l i c a h y p o c r i t a 
m e n t e : 

«O governo tem uma forte maioria na ca 
mara, embora essa companhia não deva con 
siderar-se partidaria.» 

A h , S i m ? 
Já e s t á a c o n t a r q u e e l l e s s e l e v a n 

tem com o s a n t o e com a e s m o l a ? 
Não p e n s e n i s s o . Ha d e s e r p a r t i d a 

r ia , d e s c a n c e . È s u f i c i e n t e m e n t e d e s 
v e r g o n h a d a p a r a i s so . 

D 'uma folha a l u g a d a : 

«A viagem de S. M. ao extrangeiro é o pri 
meiro passo, para que na Europa nâo vivamos 
completamente esquecidos.» 

Sim? Pois q u e r i a - n o s p a r e c e r q u e a 
d i v i d a e x t e r n a n o s fa r i a l e m b r a r . Que 
os c a l o t e i r o s n â o s e e s q u e c e m . . . 

Lourenço Marques 
A p e s a r d a s g r a v í s s i m a s fa l tas cotn-

m e t t i d a s pe lo g o v e r n o p o r t u g u ê s e p e l o 
c o m m i s s a r i o r é g i o , e m M o ç a m b i q u e , 
a p e s a r da i n d i f f e r e n ç a p u b l i c a c o m q u e 
s ã o r e c e b i d a s p e l a d e s c a r o a v e l m ã e 
p a t r i a os s o l d a d o s q u e p o r e l la e x p u -
z e r a m a s u a v i d a , q u a n d o s e fazem 
p u b l i c a s o s t e n t a ç õ e s d e r e g o s i j o pe lo 
r e g r e s s o do r e i , q u e t r o u x e n a s u a 
b a g a g e m m u i t a s c a b e ç a s d e v e a d o s 
q « e m a t o u lá fóra , o n o s s o e x e r c i t o e 

n o s s a m a r i n h a s e m p r e d e s c i p l i n a d o s , 
s e m p r e h e r o i c o s , c o n t i n u a m a p a t e n t a r 

s u a d e d i c a ç ã o pe la p a t r i a , a nob i l i t a r 
n o m e p o r t u g u ê s . Mais um b r i l h a n t e 

fei to foi c o m m u n i c a d o pe lo g o v e r n a d o r 
de L o u r e n ç o Marques ao m i n i s t r o d a 
m a r i n h a , no s e g u i n t e t e l e g r a m m a , com 
d a t a d e 19 do c o r r e n t e : 

«Acaba de chegar do Limpopo o vapor 
«Neves Ferreira» que traz a jubilosa noticia 
de que as nossas forças da columna de lnham-
bane entraram no dia l i em Majambane e 
Majancaze, destruindo e queimando a aringa 
do Gungunhana. Esta noticia foi transmittida 
pelo commandante da lancha «Capello» no 
Limpopo em nota do coronel Galhardo, que 
informa que o Gungunhana fugiu. A columna 
egressava a Chicomo. As populações de ambas 

as margens do Limpopo pediram vassalagem 
Os valentes cammandantes das lanchas conho 
rieiras «Neves Ferreira» e «Capello», que 
avassalaram já o régulo Chai-Chai, continuam 
nas vassalagens. Felicito S. M., o governo e o 
país por mais este brilhante feito.» 

S i r v a m - n o s d e i n c e n t i v o , p a r a l u c t a r -
m o s s e m t r é g u a s e s e m d e s â n i m o s 
c o n t r a o o g r u p o d e a m b i c i o s o s , q u e 
tão m i s e r a v e l m e n t e e s t ã o c o m p r o m e t -
t e n d o o n o s s o p a í s , e s t a s m a n i f e s t a 
ç õ e s de p a t r i o t i s m o q u e o n o s s o e x e r 
ci to e s t á d a n d o e m Af r i ca . Mais u m a 
p r o v a d e q u e n ã o d e v e m o s c o n s i d e r a r 
Derdida a c a m p a n h a a f a v o r d a s liber-
d a d e s p u b l i c a s , d a d i g n i d a d e e da 
h o n r a nac iona l , p o r fal ta d e q u e m te -
n h a a força su f l i c i en te p a r a l u c t a r con -
t ra bandidos q u e s e j u l g a m a s a l v o d e 
q u a l q u e r r e v o l u ç ã o p o p u l a r , p o r t e r e m 
do" seu l a d o a s b a y o n e t a s da m u n i c i -
p a l . 

A inda ha e m P o r t u g a l q u e m se ja 
c a p a z d e s e e x p o r p a r a d e f e n d e r a 
p a t r i a . P rova-o a luc ta c o n t r a o Gun-
g u n h a n a , na Afr ica . 

Haja firmeza d e p r i n c í p i o s , p e r s i s -
t ênc i a d e e s f o r ç o s , c o r a g e m n a s h o r a s 
d e p e r i g o , q u e n ã o f a l t a r á q u e m luc te , 
q u a n d o s e l e v a n t e o g r i t o r e v o l u c i o n á -
rio, c o n t r a os G u n g u n h a n a s do con t i -
n e n t e . 

ç a d a e i n t r a n s i g e n t e , o fim p a t r i o t i c o 
q u e d e v e t e r e m m i r a todo o j o rna l 
h o n r a d o , a q u e m as p e r s e g u i ç õ e s n ã o 
c a u s a m p a v o r : s e r v i r o Povo l u c t a n d o 
pe la R e p u b l i c a . 

Va t ic inamo- lo a s s im q u a n d o a n n u n -
c i a d o , e f o l g a m o s s i n c e r a m e n t e po.r 
v e r m o s r e a l i s a d o s , com e x p l e n d o r , os 
n o s s o s v a t i c í n i o s e os n o s s o s d e s e j o s . 

A m a i o r i a d a s m e s a s e l e i t o r a e s d e 
Lisboa f o r a m c o n s t i t u í d a s por a g e n t e s 
d e pol ic ia e os e l e i t o r e s t i n h a m t o d o s 
os tics d e e m p r e g a d o s na j u d i c i a r i a : 
b u f o s , s e c r e t a s e i n d u s t r i a s c o r r e l a t i -
v a s . 

Não c o n s t a q u e fosse v o t a d o o Cal-
cinhas n e m o Pé leve, m a s , c o m o e r a 
de j u s t i ç a , a v o t a ç ã o r e c a h i o d e c h a p a 
nos e l e i t o s do João F r a n c o . 

Fa l leceu no d ia 19, ao m e i o d ia , n a 
sua c a s a d e S a n t a Chr i s t i na , e m Fi-
g u e i r ó , o s r . D. An ton io da T r i n d a d e 
d e Vasconcello® P e r e i r a d e Mello, b i s p o 
de L a m e g o . Era o d e c a n o do e p i s c o p a d o 
p o r t u g u ê s . 

Não fica v a g o o b i s p a d o de L a m e g o , 
p o r q u e j á ali ha u m p r e l a d o . 

Vae p a r a o c i r co p a r l a m e n t a r , com a 
r u b r i c a d e Cas te l lo Branco , um n o b r e 
v i s c o n d e d e T i n a l h a s , no m u n d o Tho 
maz B a r r i g a . 

Barriga? Mas i s so é n o m e co l l ec t ivo 
da c o m p a n h i a t o d a . Barriga $ Pouca 
vergonha, dictaduras e roubalheiras 
por grosso e a miúdo. 

Endereço te legraphlco: JOÃO FRANCO. 

« O P a i 2 » 

Tem t ido u m a c o l h i m e n t o d e e n t h u -
s i a s m o e s y m p a t h i a m u i t o fô ra d o v u l 
g a r o n o s s o c o l l e g a 0 Paii. 

Ê s c r i p t o na l i n g u a g e m v i b r a n t e e 
e m p o l g a d o r a dos c r e n t e s e d o s f o r t e s 
s e r v i d o po r c o n v i c ç õ e s i n q u e b r a n t á v e i s 
q u e lhe g a r a n t e m um f u t u r o b r i l h a n t í s -
s i m o de c o m b a t e s e d e t r i u m p h o s , o 
Pais r e a l i s a , n a s u a o r i e n t a ç ã o a v a u 

A Repressão 
C o n s u m m a d a a f a r ç a a v i l t a n t e d a s 

e l e i ç õ e s n u m t a b l a d o d e i n f a m i a s , s o b 
u m a s c e n o g r a p h i a r e l e s d e t r a m ó i a s , 
v e m á r a m p a os c o m e d i a n t e s a c o l h e r 
a i m p r e s s ã o do pub l i co , as s a u d a ç õ e s 
m e r c e n a r i a s do c h o q u e e d o s bor l i s -
t a s . 

N e m o v a ç õ e s , n e m f u s c o s . A p l a t ê a , 
e n o j a d a , i n d i f f e r e n t e , n ã o t e v e o cyn is -
mo d e a p p l a u d i r , m a s f a l t a - lhe o d e c o r o 
p a r a p a t e a r . E, no s i l enc io g l ac i a l do 
p u b l i c o , o p a n n o d e s c e , d e p r e s s a , 
s em r u i d o , q u e o t e m p o u r g e e , j á lá 
d e n t r o , n o s c a m a r i n s , t i l in ta a c a m p a i 
nha p a r a o e n s a i o de n o v a p e ç a . 

Dada a f r i eza do p o v o p a r a c o m a 
f a r ç a , v ã o - l h e e x p e r i m e n t a r a p a c i ê n -
cia com a t r a g e d i a . 0 e m p r e s á r i o é a r -
r o j a d o . Mult ípl ices as v e l h a c a s i nap t i -
d õ e s da c o m p a n h i a . A p a g a d o d o s c a r t a -
zes o a n n u n c i o d a s Eleições, o p e r e t a 
b u f a , com pol ic ias , com b u r o c r a t a s , com 
n o m e a d o s e com os i n d i s p e n s á v e i s co-
ros d e b a n d o l e i r o s , p h a n t a s i a - s e j á o 
a n n u n c i o da t r a g e d i a A Repressão, com 
c a r r a s c o s , com e s b i r r o s , s a n g u e i r a t r e -
m e b u n d a , em q u e v ã o s e r i m m o l a d o s 
os r e p u b l i c a n o s , p a r a g á u d i o do co ro 
i n d i s p e n s á v e l d e s a l t e a d o r e s , q u e é o 
t r u c e t e r n o , a r azão d e s e r e ú n i c o 
s u s t e n t á c u l o d o s b a s t i d o r e s m o n a r c h i s -
t a s 

Vão pô r em s c e n a a Repressão. Fa-
z e m b e m . Deve da r e n c h e n t e s . Mas q u e 
a c a r p i n t e r i a do pa l co s e j a c u i d a d o s a . 
Que n ã o se e n g a n e o c o n t r a - r e g r a e 
n ã o v e n h a a b a i x o o t h e a t r o c o m ap 
i l a u s o s , p o r se t e r e m t r a n s t o r n a d o a s 
r u b r i c a s ; e , em vez d a d e g o l a d o s ín-
n o c e n t e s , h a j a n a s c e n a final a e x e c u -
ç ã o d o s t r a f i c a n t e s . 

V e n h a a Repressão; m a s c a u t e l l a , 
n ã o s e t r a n s f o r m e m os a l g o s e s e m v i -
c t i m a s , nâo vão a p e r n e a r n a s f o r c a s 
a r m a d a s ao p a r t i d o r e p u b l i c a n o , os 
b a n d i d o s e s i c á r i o s d a s q u a d r i l h a s mo' 
n a r c h i c a s . 

C u i d a d o ! Nâo a r v o r e m a g u i l h o t i n a , 
s e m t e r e m a c e r t e s a d e q u e se a c a b a -
r am os c a n d i e i r o s . P o n h a m na rua 
Repressão, com t o d o o co r t e jo d e infa-
m i a s , q u e ha m i s t e r a c u r i o s i d a d e pa-
c i e n t e d o s e s p e c t a d o r e s ; m a s , po r 
D e u s ! n ã o s e e n g a n e m . Não c o n f u n d a 
o adressista o r u b r o do b a r r e t e p h r y g i o 
d o s j a c o b i n o s com o azul e b r a n c o da 
Corôa do Rei . 

Nas a s s e m h l ê a s e l e i t o r a e s d e Pena -
c o v a e do e x t i n c t o c o n c e l h o d e Poia-
r e s , n ã o h o u v e q u e m c o n c o r r e s s e 
u r n a . Não se p r e s t a r a m os e l e i t o r e s á 
r i d í cu l a f a r çada q u e se c h a m o u e l e i ção , 
d a n d o u m a e v i d e n t e p r o v a da s u a in-
d e p e n d e n c i a . 

0. seu p r o c e d i m e n t o é m e r e c e d o r 
d o s m a i o r e s e n c o m i o s . 

0 c a r d e a l pa t r ia t -cha d e Lisboa v a e 
c e l e b r a r um Te-Deum pe lo r e g r e s s o do 
re i . Achamos b e m , p o r q u e s u a m a j e s -
t a d e e x p ò s - s e a g r a v í s s i m o s r i s cos n a 
caça dos v e a d o s , p a r a e n n o b r e c e r a 
p a t r i a . 

Instrucção publica 
Instrucção secundaria 

X I V 

. . .soumettre les jeunes 
esprits à une telle besogne, 
ce n'est pas les former, c'est 
les torturer. 

E . LEGOUVÉ. 

Antes d e e x a m i n a r s e a n o v a o r g a -
n i s a ç ã o do e n s i n o s e c u n d á r i o faz d e s -
a p p a r e c e r p o r c o m p l e t o do r e s p e c t i v o 
p l a n o d e e s t u d o s o i nqua l i f i c áve l a b s u r -
do a q u e a l l u d i m o s no a r t i g o a n t e r i o r , 
r e s p o n d e n d o a s s i m á d u p l a i n t e r r o g a -
ç ã o c o m q u e o e n c e r r a m o s , s e j a - n o s 
p e r m i t t i d o e l u c i d a r a i n d a , c o r r o b o r a n -
do-a c o m fac to s q u e s e n o s a f i g u r a m 
m u i t o s ign i f i ca t ivos , á d o u t r i n a alli 
e x p o s t a , pois q u e n u n c a u o s p a r e c e m 
d e m a s i a d a s q u a n t a s o b s e r v a ç õ e s p o s -
s a m f a z e r - s e , p a r a c r i t i c a r e c o m b a t e r 
e r r o s c o n d e m u a v e i s e d e c o n s e q u ê n c i a s 
p e r i g o s a s , c o m o a q u e l l e s a q u e n o s r e -
fe r imos , no c i t a d o a r t i g o . E' i n d i s p e n -
s á v e l r e d u z i r i n t e i r a m e n t e ao s i l e n c i o 
os q u e , d o m i n a d o s p e l a r o t i n a , a i n d a 
p r o c u r a m s e g u r a r , c o m u m e s f o r ç o e 
e n c a r n i ç a m e n t o d i g n o s d e m e l h o r c a u -
s a , um edif íc io q u e h a m u i t o c o m e ç o u 

e s b o r o a r - s e e do q u a l — q u e r e m o s 
a c r e d i t a - l o po r h o n r a n o s s a — n ã o r e s -
t a r á , d e n t r o e m p o u c o , m a i s q u e u m 
m o n t ã o d e r u i n a s . 

O e r r o d e p l o r á v e l q u e t e n t a m o s d e s -
t r u i r , e r r o q u e , e m h o m e n a g e m a o s 
p r i n c í p i o s e d u c a t i v o s q u e ho je s e im-
p õ e m s o b e r a n a m e n t e , é i n d i s p e n s á v e l 
e l i m i n a r d e v e z d a s n o s s a s e s c h o l a s , 
d e u o r i g e m a u m a e s p e c i e d e a p h o r i s -
m o d ' u m a p e d a g o g i a a v a r i a d i s s i m a , e 
v e m a s e r — q u e as l i n g o a s , e muito es-
pecialmente a latina, não podem ap-
prender-se com barba. E t e m - s e a p r e -
g o a d o i s to c o m o u m a g r a n d e v e r d a d e 
p e d a g ó g i c a q u e p r e t e n d e s e r i n d e s c u -
t i v e l m e n t e a c a t a d a , c o m o s e os f a c t o s 
n o s n ã o e n s i n a s s e m p r e c i s a m e n t e o 
c o u t r a r i o ! E i n f e l i z m e n t e t e m - n o s i d o 
s e m p r e , c o m g r a n d e p r e j u í z o da edu-
c a ç ã o d a i n f a n c i a . 

Se os n o s s o s p s e u d o - p e d a g o g i s t a s , 
os q u e t ê m p r e t e n d i d o e x e r c e r s e m 
o p p o s i ç ã o a d i r e c ç ã o m e n t a l d a Socie-
d a d e p o r t u g u ê s a , t i v e s s e m e s t u d a d o 
c o n v e n i e n t e m e n t e os fac tos , p a r a d ' e l -
les d e d u z i r e m a s r e g r a s q u e d e v e r i a m 
s e r i n t e g r a l m e n t e o b s e r v a d a s ; s e a 
n o s s a o r i e n t a ç ã o p e d a g ó g i c a n ã o h o u -
v e s s e s ido i u t e i r a m e n t e f a l s e a d a ; s e a 
d e p l o r á v e l ro t i na q u e e s t a b e l e c e u o 
seu t h r o n o d e r a i n h a n a s n o s s a s e s -
c h o l a s e a h i t em i m p e r a d o s e m r e s i s -
t ê n c i a s , n ã o t i v e s s e d o m i n a d o c o m -
p l e t a m e n t e o e n s i n o : c e r t a m e n t e n ã o 
t e r í a m o s v i s t o f o r m u l a d a e a t é s u s t e n -
t a d a c a l o r o s a m e n t e , u m a tal e t ã o con -
d e m n a d a h e r e s i a p e d a g ó g i c a . 

As c o n s i d e r a ç õ e s q u e fizemos no a r -
t igo a n t e r i o r s e r i a m na v e r d a d e suffi-
c i e n t e s , p a r a e s t a b e l e c e r i u d i s c u t i v e l -
m e n t e a v e r d a d e i r a d o u t r i n a p e d a g ó -
g i c a , p r o c l a m a d a p o r todo9 os m e s t r e s 
a u c t o r i s a d o s , a r e s p e i t o d o e n s i n o d a s 
l i n g o a s , e d i s p e n s a r i a m q u a l q u e r a m -
pl i ação , s e n â o v í s s e m o s t ã o a r r e i g a -
d o s o s v íc ios d e q u e o m e s m o e n s i n o 
a n d a m a c u l a d o e q u e é i n d i s p e n s á v e l 
e x t i r p a r . E só p o r e s t a c o n s i d e r a ç ã o , 
a l i á s p o n d e r o s i s s l m a , é q u e n o s de t e r» 

| m i n a m o s a o c c u p a r - n o s a i a d a h o j e d a 
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a s s u m p t o q u e e s p e c i a l m e n t e s e r v i u de 
t h e m a á s c o n s i d e r a ç õ e s f e i t a s no m e n -
c i o n a d o a r t i g o , e s c l a r e c e n d o - o com fa-
c to s q u e n ã o p o d e r ã o d e i x a r d u v i d a s 
n o e s p i r i t o d e n i n g u é m . 

0 e s t u d o d a s l i n g o a s e x t r a n h a s , 
m o r m e n t e d a l a t ina , fe i to e m t e n r a 
i d a d e , sem barba, p a r a nos s e r v i r m o s 
d a e x p r e s s ã o c o n s a g r a d a p e l a r o t i n a , 
p o d e r á s e r b o m , o p t i m o a t é , p a r a fa-
z e r p e d a n t e s ; m a s , p a r a f aze r h o m e n s , 
n o s e n t i d o e l e v a d o do t e r m o , p a r a d is -
c ip l ina m e n t a l , é q u e e v i d e n t e m e n t e 
n ã o s e r v e n e m p o d e s e r v i r . S é os fa-
c t o s h o u v e s s e m s i d o c o n v e n i e n t e m e n -
t e o b s e r v a d o s , se r i a d e todo i m p o s s í -
ve l h a v e r - s e c h e g a d o a t ão a b s t r u s a 
c o n c l u s ã o . 

Cre iam i s to : Os f ac to s s ã o o q u e s ã o 
e n ã o o q u e p o r v e n t u r a c o n v i r i a á ro-
t ina q u e e l les f o s s e m . E os f a c t o s , 
b e m e s t u d a d o s , l e v a m - n o s a conc lu -
s õ e s m u i t o d i í f e r e n t e s d ' a q u e l l a s a q u e 
a ro t ina t e m c h e g a d o . 

T e m h a v i d o h o m e n s m u i t o e r u d i -
t o s , g r a n d e s ph i lo logos , g r a n d e s l in-
g o i s t a s , q u e a p p r e n d e r a m l i ngoas ex-
t r a n g e i r a s , e m i d a d e a d e a n t a d i s s i m a . 
Sca l i ge r e o c a r d e a l Mezzofan íe , q u e 
s a b i a b e m u m a s t r i n t a l i ngoas , a p p r e n -
d e r a m - n a s e m i d a d e m a i s q u e m a d u r a . 
P l u t a r c h o e s t u d o u o lat im m u i t í s s i m o 
t a r d e , e , a p e s a r d ' i s s o , r a p i d a m e n t e 
T h e m i s t o c l e s , já d e p o i s d e ve lho , ap-
p r e n d e u o p e r s a , e p o r tal f o r m a , q u e 
f a l l ava f a m i l i a r m e n t e com o r e s p e c t i v o 
m o n a r c h a , e m n e g o c i o s do E s t a d o , com 
t a n t a f a c i l i d a d e c o m o s e o p e r s a fôra 
a s u a l ingoa n a t a l . Catão o Censor, t a m -
b é m j á n a v e l h i c e , e s t u d o u o g r e g o , 
c h e g a n d o a c o n h e c e - l o a d m i r a v e l m e n -
te . Alfieri a p p r e n d e u - o aos 4 8 a n n o s , 
a d q u i r i n d o u m a g r a n d e r e p u t a ç ã o c o m o 
h e l l e n i s t a . 

E Ogi lby , o t r a d u c t o r i n g l ê s d e Ho-
m e r o e Vi rg i l io? Esse , só d e p o i s d o s 
4 0 a n n o s é q u e p r inc ip iou a e s t u d a r o 
l a t i m ; e , q u a n d o s e r e s o l v e u a e s t u -
d a r o g r e g o , j á p a s s a v a d o s 5 0 . Um 
l i t t e r a t o m u i t o d i s t i n c t o , M a u g a r d , a p -
p r e n d e u , e m t r e s m ê s e s , o i t a l i ano e o 
h e s p a n h o l , c o m e ç a n d o a e n s i n a - l o im-
m e d i a t a m e n t e , c o m toda a p r o f i c i ê n c i a . 
E S a m u e l J o h n s o u , j á d e p o i s dos 70 
a n n o s , d e d i c o u - s e ao e s t u d o do ho lan -
d ê s , c h e g a n d o a sabe - lo d i s t i n c t a -
m e n t e . 

Muitos o u t r o s f ac to s p o d e r í a m o s a p o n -
t a r , p a r a c o n v e n c e r os i n c r é d u l o s — s e 
é q u e a i n d a os ha d e boa f é — d o e r r a d o 
c a m i n h o q u e t e m o s s e g u i d o , no e s t u d o 
d a s l i n g o a s , e s t u d o a l i á s i m p o r t a n t í s -
s i m o , c o m o f a c i l m e n t e s e c o m p r e h e n d e . 
S e n d o o c o n h e c i m e n t o d ' e l l a s o m e i o 
m a i s fáci l e n e c e s s á r i o p a r a o e s t a b e l e c i -
m e n t o e s u s t e n t a ç ã o d a s r e l a ç õ e s e n t r e 
o s p o v o s c u l t o s , h o j e , p e l a s e x i g e n c i a s 
d a c iv i l i s ação , d e i m p o r t a n c i a c a p i t a l , 
f a c i l m e n t e s e c o n c e b e q u e o seu e s t u -
d o d e v e s e r o b j e c t o d e a t t e n ç ã o d e s -
v e l a d a . E o r d e n a - l o d e m o d o a f a z e r -
s e p r o v e i t o s a m e n t e , p a r a se n ã o d e s -
p e r d i ç a r o t e m p o q u e lhe d e v e s e r 
d e s t i n a d o , é , p o r c o n s e g u i n t e , a p r i 
m e i r a o b r i g a ç ã o d o s q u e t ê m a s eu 
c a r g o v e l a r pe lo p r o g r e s s o e s u c c e s s i -
v o m e l h o r a m e n t o d o e n s i n o p u b l i c o , e 
d e a t t e n d e r á s v e r d a d e i r a s n e c e s s i d a -
d e s d o pa i s . 

I n t e n d e m o s , po r i s s o , q u e , n e s t e 
p o n t o , c o m o d e r e s t o , e m todas as 
q u e s t õ e s d e e n s i n o , t e m a c r i t i c a u m a 
g r a n d e e a l e v a n t a d a m i s s ã o a c u m p r i r , 
d e v e n d o p ô r b e m a d e s c o b e r t o t o d o s 
os e r r o s , t odo os v íc ios d e q u e o e n -
s ino a n d a s a t u r a d o e q u e p ó d e m p r e -
j u d i c a r o a l u m n o , na a c q u i s i ç ã o d o s 
c o n h e c i m e n t o s , n a s u a d i s c i p l i n a in-
te l l ec tua l e m o r a l . E no e n s i n o d a s 
l i n g o a s n â o é e v i d e n t e m e n t e o n d e ha 
m e n o s q u e r e f o r m a r . 

Ler, ler e sempre ler na lingoa es-
trangeira d iz ia um m e s t r e a u c t o r i s a d o 
s e r o m e i o po r e x c e l l e n c í a , p a r a b e m 
lhe p e n e t r a r m o s a e s t r u c t u r a e faci l -
m e n t e c o m p r e h e n d e r m o s o p e n s a m e n t o 

dos r e s p e c t i v o s a u c t o r e s . Ora e s t a ope-
r a ç ã o , p o r m u i t o d e l i c a d a , n ã o é fácil , 
n e m s e q u e r pos s íve l , a c r e a n ç a s d e 
oi to e n o v e a n n o s : logo o t e m p o q u e 
o r d i n a r i a m e n t e se g a s t a n e s s e e s t u d o 
é e m p u r a p e r d a p a r a a e d u c a ç ã o g e -
ral do a l u m n o . Is to n ã o n o s p a r e c e 
c o n t e s t á v e l . 

Cada p e r í o d o da v ida t em s e u s ca 
r a c t e r e s e s p e i a e s , seu d e s i n v o l v i m e n -
to p r o p r i o e n e c e s s i d a d e s c o r r e l a t i v a s . 
D e s c o n h e c e r e s t a v e r d a d e é e r r o im-
p e r d o á v e l . A sua i n s t r u c ç ã o e e d u c a 
ç ã o n ã o d e v e , po i s , p r e c i p i t a r - s e , 
afim d e q u e n a s s u a s d i í f e r e n t e s p h a 
s e s n ã o h a j a s a l to s p e r i g o s o s , g r a n d e s 
so luções de c o n t i n u i d a d e , q u e lhe p r e 
j u d i q u e m a n a t u r a l e s p a n s ã o e c o n v e -
n i e n t e e n e c e s s á r i o c o m p l e m e n t o . Ora 
o p e r í o d o da v ida e m q u e o r d i n a r i a -
m e n t e s e c o m e ç a m a e s t u d a r as l i ngoas 
e x t r a n g e i r a s n ã o é d e c e r t o o m a i s 
p r o p r i o p a r a e s s e difficil e de l i c ad í s s i -
m o t r a b a l h o . E po r i s so é q u e n ó s 
c o n d e m n a m o s a b e r t a m e n t e a leg is la 
ção q u e p e r m i t t i a um tal d e s a c e r t o e 
n ã o p o d e m o s a p p l a u d i r i n t e i r a m e n t e a 
c o r r e c ç ã o i n c o m p l e t a q u e a n o v í s s i m a 
o r g a n i s a ç ã o lycea l lhe a p p l i c o u . 

Esta q u e s t ã o c o n d u z - n o s n e c e s s a r i a 
m e n t e a o u t r a q u e é t a m b é m de g r a n -
d e i m p o r t a n c i a , s o b m u i t o s p o n t o s d e 
v i s t a — a da i d a d e d e a d m i s s ã o aos e s 
t u d o s s e c u n d á r i o s : e s s a , p o r é m , s e r á 
o p p o r t u n a m e n t e t r a c l a d a . 

Martins de Carvalho 
O v e n e r a n d o r e d a c t o r do Conimbri-

cense, o h o n r a d o v e l h o e a l t i vo d e m o 
c r a t a , d e c a n o do j o r n a l i s m o p o r t u g u ê s , 
q u e na t e r ç a f e i r a p a s s a d a c e l e b r o u o 
seu 7 3 . ° a n n i v e r s a r i o n a t a l í c i o , t e v e 
m a i s u m a vez a p r o v a d e q u a n t o s ão 
a p r e c i a d a s as s u a s d i s t i n c t a s q u a l i d a -
d e s p e s s o a e s e j o r n a l í s t i c a s e os inolvi -
d á v e i s s e r v i ç o s q u e e s t á p r e s t a n d o , 
com u m a c o r a g e m , um d e s a s s o m b r o , 
u m a n o b r e s a d i g n a d e s e r i m i t a d a , â 
c a u s a r e p u b l i c a n a , o q u e q u e r d i z e r á 
h o n r a e m o r a l i d a d e da p a t r i a . 

O n o s s o i l l u s t r e e h o n r a d o co l lega 
t e v e u m a m a n i f e s t a ç ã o c o n d i g n a d o s 
s e r v i ç o s q u e t e m p r e s t a d o á c a u s a po-
p u l a r , e d e v e t e r - s e s e n t i d o j u s t a m e n -
te o r g u l h a d o , p o r v e r c o m o o s s e u s 
i n c o n t e s t a d o s m e r e c i m e n t o s s ão dev i -
d a m e n t e a p r e c i a d o s . 

Muitas a s s o c i a ç õ e s o fo r am c u m p r i -
m e n t a r , a l é m d e m u i t o s a m i g o s par t i -
c u l a r e s e pol í t icos ; e a r e d a c ç ã o da 
Resistencia foi t a m b é m p r e s t a r ao ve-
n e r a n d o j o r n a l i s t a , ao a p r e c i a d í s s i m o 
c o r r e l i g i o n á r i o , a h o m e n a g e m do seu 
r e s p e i t o , o t r i b u t o s i n c e r o d a sua ad -
m i r a ç ã o pe la n o b i l í s s i m a c o r a g e m do 
v e l h o l u c t a d o r , q u e n e s t a q u a d r a a v a n -
çada da e x i s t ê n c i a e s t á d a n d o a t odos 
nós e x e m p l o s d e a b n e g a ç ã o e de c iv i s -
mo, q u e não d e s p r e s a r e m o s n u n c a . 

Notas d'um azedo 
X V I 

Duellos — XVIII — Telinta-me aos 
ouvidos no revelim plangente d'um 
aviso, d'uma prophecia, o caso es-
tranho que as gazetas communicam 

Com que então não ha fugir uma 
pessoa decente, uma pessoa honesta, 
á balda paparreta de fazer engulir 
vilanias a um saltapocinhas, de o fazer 
mordiscar as torpezas vomitadas, a 
não ser por via de dois amigos fúne-
bres, encasacados, sombrios, que vão 
a exigir-lhe, no tom gentilhomesco da 
boa educação e da pragmatica, que 
haja sua mercê a lealdade—sua mercê 
que me apunhalou deslealmente pelas 
costas! — de vir arriscar-me a pelle 
com uma cutilada, depois de me ter 
abocanhado a honra com uma insidia? 

Não ha fugir-lhe pelo visto. . . 
Assim m'o garante a correcção, o 

procedimento altivo, levantado, de 
João de Menezes, que, para fazer en 
trar na ordem, nos limites honestos 
da responsabilidade, a poltronaria ag 
gressiva do primeiro que lhe saltou á 
estrada, se viu compellido á emoliente 
therapeutica d'uma pendencia d'honra 
quando o seu temperamento de fogo 
a sua alma de immaculado, appella 
vam, á certa, para a desforra plebeia 
immediata, de quatro arrochadas de 
marmello. 

Relegada, pois, para os sem-gra 
vata, para os malcreados, a missão 
justiceira das bengalas, doscerquinhos 
vá de dizer de minha justiça, de pau 
tar a minha attitude, nas scenas futu 
ras com que a malandrinice sorna dos 
meus contemporâneos haja por bem 
distinguir-me, haja por bem mimo 
sear-me nos casos semelhantes que os 
desconchavos da vida me reserve. 

O canal de Kiel 
S e g u n d o a n n u n c i a u m av i so officiai 

do g o v e r n o a l l e m ã o , a n a v e g a ç ã o pe lo 
cana l d e Kiel e s t á p a r c i a l m e n t e in-
t e r r o m p i d a , n ã o s e n d o a c c e s s i v e l , a t é 
n o v o a v i s o , s e n ã o a n a v i o s q u e c a l e m 
8 m e t r o s d e a g u a . 

Nas s o n d a g e n s q u e se p r a t i c a r a m , 
r e v e l o u - s e a p r e s e n ç a de d e s p r e n d i -
m e n t o s d e t e r r a s e r o c h a s q u e obs -
t r u í r a m e m p a r t e o c a n a l , cu j a p r o -
f u n d i d a d e d e v e s e r u n i f o r m e m e n t e d e 
9 m e t r o s . 

Os c o u r a ç a d o s r u s s o s « R u r i k » e 
«Dimitr i D o n s k o i » , q u e h a v i a m s a h i d o 
d e C r o n s t a d t p a r a o O r i e n t e , t i v e r a m 
q u e a b a n d o n a r o caua l e s e g u i r ou t ro 
r u m o . 

Os ingleses na Africa austral 
Um d e s p a c h o d a a g e n c i a R e u t e r 

p u b l i c a d o nos j o r n a e s i n g l e s e s diz 
q u e o r e g u l o do país dos Ba ro t ze s en -
viou ao d r . J a m e s o n , a d m i n i s t r a d o r da 
C o m p a n h i a i n g l e s a da Afr ica do Sul , 
c a r t a s , p e d i n d o q u e lhe s e j a e n v i a d o 
p a r a o seu pa i s um r e s i d e n t e i n g l ê s . 

Como é n a t u r a l , a C o m p a n h i a aco lheu 
com f e r v o r e s t e s i n g u l a r p e d i d o , q u e 
lhe p e r m i t t e e s t e n d e r ao n o r t e do 
Zambeze a sua acção. 

Carta Constitucional da minha cor 
recção no campo da desforra, carta 
que dictador, por mais de polpa, se 
não atreverá a fazer-me violar, na m i 
nha consciência me imponho cumpri-la 
sem sophismas, sem tergiversações 
friamente, serenamente, na i m p a s s i b i 
lidade marmórea, reflectida, com que 
estou a outorga-la, agora, que da 
multidão anonyma da patifaria lusita 
na ainda não surdiu athleta com que 
pô-la em pratica. 

Assentemos nisto: Quando topar em 
meu caminho um antagonista leal, 
correcto, a quem sem quebra de di-
gnidade eu possa apertar a mão sem 
a infectar, a quem eu possa tirar o 
chapéu sem o perigo correr que elle 
me tire o lenço, eu poderei vencer a 
inaptidão espadachinica do meu orga-
nismo, a repugnancia de espectaculo-
sidades do meu espirito, para ir muito 
a serio, com sangue frio, com coragem, 
a jogar num combate singular as nos-
sas vidas pelas nossas honras, as nos-
sas vidas pelas nossas opiniões. 

Mas muito a serio. Com derrama 
mento de sangue, sem derramamento 
de palavriado. 

Nos outros casos, a bengala, o chi-
cote, o pontapé e o escarro. 

Mas também a serio, sem actas, 
sem padrinhos, como quem castiga 
um cão, como quem puxa as orelhas 
a um garoto. No meio da rua, cara a 
cara, numa lucta desegual, numa des-
forra de selvagem. 

Mas no campo da honra, ou na 
encruzilhada do pugilato, oh futuros 
compe t ido res ! . , , oh gloriosos anta-
gonistas! . . . que o saiba a vossa co-

ragem, que o note o vosso estomago, 
que o registe o vosso orçamento: eu 
ba to -me. . . mas quanto ao jantar da 
reconciliação... eu acceito esse epi-
logo grutesco ao sestro paparreta do 
duello nacional. . . 

Eu acceito-o. . . mas não o pago 

X 

Agora noto: é talvez pouco azado o 
ensejo para blagar sobre o duello 
quando as gazetas trazem, como re-
mate do triumpho oratorio de João de 
Menezes, na questão jurídica da Van 
guarda, estas actas correctas, digníssi-
mas, por banda de quem as moveu, e 
que talvez o sejam também por parte 
do que, atraz d'ellas acocorado, prom 
pto a tudo engulir, se eximiu de res 
ponsabilisarpelas suas palavras as suas 
orelhas. Talvez até elle fosse correcto. 

Talvez. . . Mas na duvida, na santa 
ignorancia dos trucs da vida, das en-
trelinhas e dos remendos da dignidade 
camararia, vá de aproveitar a occa-
sião para dizer da minha justiça so-
bre o assumpto e. já 'gora, para ar-
chivar nestas paginas o attestado de 
cavalheirismo, de brio, de correcção, 
que da cobardia contemporânea soube 
sacar, ao fim de quinze dias de vida 
pratica, o caracter impolluto, rigidis-
simo do grande luctador que alem de 
meu amigo, eu, cada vez mais, consi-
dero meu irmão. 

Dizem assim as actas: 

111."'0 e ex.mo sr. dr. João de Menezes. 

Em cumprimento da missão que v. ex.a nos 
confiou, procurámos o sr. dr. Lopes Vieira que 
por intermedio dos srs. drs. Vicente Monteiro 
e Luciano Monteiro nos enviou a declaração 
seguinte que dá por finda a pendencia. 

Lisboa, 17 de novembro de 1895, 

De v. ex.a com a maior consideração—Al 
fredo Ernesto de Sá Cardoso, Hyjino de Sousa 

Liberdade de imprensa 

III.""" e ex.""" srs. Alfredo Ernesto de Sá 
Cardoso c dr. Hygino de Sousa. 

Satisfazendo ao que, CJÍIIO representantes 
do dr. Affonso Xavier Lopes Vieira, combiná 
mos com vv. ex.1" como representantes do dr 
João de Menezes em uma reunião de hontem 
apresentámos ao nosso eommittente para que 
nos esclarecesse sobre elle o período que vv 
ex."' nos communiearam e que é do theor se 
guinte: «As divagações estranhas ao processo 
ás referencias feitas com notável leviandade 
aos actos da administração da eommissão 
queixosa, entendeu esta responder na 1.» ins 
taneia confundindo com provas authenticas 
em contrario, o calumniador emerito que pa 
rece querer abrir carreira á custa da honra e 
da consideração alheia.» Respondeu nos elle 
logo que escrevera o periodo em allegaçãu 
júridica corno advogado da commissão muni 
cipal de Lisboa ein causa criminal, que move 
a quem a calnmniou, mas que nenhuma phrase 
se refere ao dr. João de Menezes, advogado 
do réu, como claramente se vô do periodo an-
tecedente áquelle bem co no dos que comple-
tam a mesma allegação. 

Podem vv. ex . " fazer d'esta carta o uso que 
entenderem e com toda a consideração nos 
subscrevemos. 

Lisboa, 17 de novembro de 1895. 

De vv. ex."», att .M ven ."—Luciano Monteiro, 
Vicente Monteiro. 

Vê. Vê-se tudo do periodo antece-
dente. Quem assim foge não injuria, 
não o f fende . . . Mas o l h a . . . cuida-
d o . . . não pagues o jantar. 

F. V. 

Koi a b e r t o c o n c u r s o p a r a as s e g u i n -
tes c a d e i r a s d e e n s i n o p r i m á r i o no 
d i s t r i c t o d e C o i m b r a : d e E i r a s , Para-
de l la e Cos tas , do s e x o m a s c u l i n o ; 
Villa Cova e A lva re s , do s e x o f e m i n i n o . 

P a r e c e q u e , e m v i r t u d e da r e c l a m a -
ç ã o fe i ta pe lo s p r e l a d o s , a s e l e i ções 
a d m i n i s t r a t i v a s s e r ã o a d i a d a s p a r a o 
3 ." d o m i n g o d e d e z e m b r o . 

Todas as vezes que a lei vem pro-
curar um honesto, que tem a hombri-
dade de atacar os poderes constituídos 
ou quem dignamente os representa, 
estabelece-se ao redor do perseguido 
uma corrente de sympathia, e todos, 
absolutamente todos, classificam de 
iníqua e infame a lei que arrasta qual-
quer jornalista independente ao banco 
dos réos e d'ahi á cadeia. 

Dias depois o silencio e a boa or-
dem restabecem-se. Os condemnados 
são os únicos a rememorar-se da in-
famia soffrida, pois todas as manhãs 
são accordados por um infimo carce-
reiro. 

Sempre assim neste país! 
Em seguida a qualquer acto ofen-

sivo das liberdades publicas, a qual-
quer insulto a este povo que parece 
differir dos pretos na côr que não em 
civilisação, o respeitável publico amo-
tina-se, protesta em espalhafatosos 
manifestos, para 24 horas depois se 
reverter ao silencio, dispondo-se pré- = 
viamente para um bom jantar no so-
cego do lar domestico. 

Acontece assim em tudo! 
Para que admirar pois que outro 

tanto se dê quando jornalistas são en-
carcerados ás ordens de um governo 
de brigões, que representa tão perfei-
tamente a bellesa d'este regimen con-
stitucional, da monarchia portuguêsa 
que felizmente se esphacella por si, 
se bem que corrompendo um povo 
sem tino e enlouquecido. 

Depois de todas as falcatruas, de 
todas as ladroeiras, os homens da 
monarchia, loucos, perdidos, perse-
guem-nos! A essas instituições que 
tem levado o país á miséria e á fallen-
cia moral, servem de esteio homens 
alugados e a lei. 

Com estes dois poderosos factores 
remettem-nos á enxovia. 

Porém, de tudo isso nos rimos ! 
É-nos sufficiente para a nossa obra 

demolidora, a liberdade que usijfrui^ 
mos. Não desanimamos na ucta p-,lo\ 
facto relativamente simples' de que ' 
ámanhã nos poderão enviar á cadeia! 

A lei torpe de Lopo Vaz não amor-
daçou e muito menos assassinou a 
imprensa republicana. Ao contrario, 
dia a dia apparecem nos arraiaes da 
democracia novos combatentes. 

O que nos espanta, digamo-lo sin-
ceramente, é que haja quem queirâ 
passar por honesto applicando uma 
lei torpe como a que regula os abusos 
de liberdade de imprensa. 

Se esta gente fosse franca, valia 
muito mais. Pena é que o povo se faça 
esperar muito tempo, para condemnar 
os verdadeiros criminosos d'este pais, 
que os ha, e em larga escala, nos pa-
ços, ministérios, etc., etc. 

Um facto bem recente prova exhu-
)eranternente a dignidade de certos 
íomens: o director da Vanguarda foi 
condemnado em tres meses de prisão, 
porque com justiça e dignidade ver-
jalhou a camara municipal de Lisboa. 
O jornalista vae para a cadeia e a 
camara continuará praticando escân-
dalos e esbanjamentos como até aqui. 
3impÕes gloriosos, repimpando-se en-
fatuados nas cadeiras da edilidade 
continuarão a anichar os filhos, irmãos, 
cunhados e mais parentes; são de tal 
naturesa os escandalos praticados por 
esses senhores que o proprio governo 
do rei D. Carlos de Bragança os tem 
advertido e censurado. 

E permanecerá de pé o calote á 
subscripção nacional. 

O sr. Custodio d'AImeida, juiz do 
3.° districto criminal, foi condemnando 
o director da Vanguarda, apesar de 
entender na sua opinião que crimes 
doesta ordem deviam ser julgados por 
um jury especial. Quando sua excel-
encia pronunciou estas palavras, era 

certamente a consciência do homem 
a revoltar-se com o empregado do 
rei. E nòs a julgarmos que a magis-
tratura nunca desceria a obedecer a 
estaturas como a de João Franco ou 
outro qualquer. 

Também o magistrado que presidi 
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ao julgamento do Ultimatum chorou 
com algumas das phrases que Manuel 
d'Arriaga pronunciou e afinal Antonio 
José d'Almeida foi condemnado. . . 

Coherencia, não é verdade? 
Não protestamos, tomamos nota . . 

O ministro de marinha 
0 n o s s o v a l e n t e co l lega « 0 Paiz» r e s 

p o n d e n d o a u m s u e l t o do « U n i v e r s a l » 
o r g ã o do s r . m i n i s t r o d e m a r i n h a , q u e 
p a r e c i a v i s a r d i r e c t a m e n t e o seu d is 
t i n c t o r e d a c t o r po l i t i co o s r . Alves Cor 
r ê a , r e s p o n d e - l h e t r i u m p h a n t e m e n t e 
d e i x a n d o o s r . m i n i s t r o d a m a r i n h a na 
m a i s m i s e r á v e l s i t u a ç ã o . 

A's d e c l a r a ç õ e s do « U n i v e r s a l » q u e 
o s r . m i u i s t r o de m a r i n h a s e c o m p a -
d e c e r a d ' a q u e l l e s q u e q u a s i u m a so 
c i e d a d e i n t e i r a r e p e l l e , e f ac i l i t a r a da 
s u a m o d e s t a bo l sa r e c u r s o s aos q u e 
e m s u p p o s t a s c a m p a n h a s d e mora l i -
d a d e , a e l le s e a c h e g a r a m , r e d a r g u e o 
« P a i z » , pe lo q u e r e s p e i t a á p r i m e i r a : 

«A r e s p e i t o do compadecimento d o s r 
F e r r e i r a d e A l m e i d a por aquelles que 
quasi uma sociedade inteira repelle, 
u ã o d i r e m o s u m a p a l a v r a , po is q u e 
d e c e r t o i s so n ã o é com o s r . Alves Cor-
r ê a , v i s to q u e n a s v i s i t a s a s s í d u a s q u e 
o s r . F e r r e i r a d e Almeida fez ao di re -
c to r do Paiz, n o g a b i n e t e do jo rna l 
q u e d i r ig i a , s e m p r e foi lá p a r a l he p e 
d i r o f a v o r da p u b l i c a ç ã o d e a r t i g o s 
c o n t r a os s e u s a c t u a e s c o l l e g a s e con-
t r a o s eu a n t e c e s s o r n a g e r e n c i a da 
p a s t a da m a r i n h a . A c c r e s c e q u e o s r . 
F e r r e i r a d e Almeida n ã o e r a d e c e r t o 
c a p a z d e d i z e r tal coisa do j o r n a l i s t a 
q u e m a i s o d e f e n d e u q u a n d o , p r e s o 
p o r c a u s a d a a g g r e s s ã o i ao s r . Henr i -
q u e d e Macedo , t odos os s e u s o r e p e l -
l i am e q u a s i toda a g e n t e p u n h a em 
r e l e v o a s s u a s m á s q u a l i d a d e s , q u e 
a g o r a t e m o s occas i ão de a p r e c i a r . » 

E q u a n t o á s e g u n d a : 

« 0 s r . F e r r e i r a de Almeida r e f e r e - s e 
e v i d e n t e m e n t e ao fac to d e h a v e r con-
c o r r i d o com 5 0 $ 0 0 0 ré i s p a r a a s u b s -
c r i p ç ã o p u b l i c a a b e r t a pe lo s r . Alves 
C o r r ê a p a r a o c c o r r e r á s d e s p e z a s do 
p r o c e s s o c r i m i n a l q u e i n t e n t o u , e m 
abr'1-1 do a n n o p a s s a d o , c o n t r a o s r . 
j ía rTanuo d e C a r v a l h o , p r o c e s s o a q u e 
pôz t e r m o um a c c o r d ã o do s u p r e m o 
t r i b u n a l d e j u s t i ç a . 

E' s em d u v i d a a l g u m a e s t e o c a s o 
a q u e o s r . F e r r e i r a d e Almeida s e re 
f e r e , e d e s d e q u e o min i s t ro da m a r i -
n h a faz tal r e f e r e n c i a , com o i n t u i t o 
d e p r o d u z i r i n s i n u a ç õ e s d e m a u g o s t o , 
d e u - n o s o d i r e i t o d e fa la r c la ro a tal 
r e s p e i t o . 

Pois b e m . 
A v e r d a d e é q u e o s r . F e r r e i r a d e 

A l m e i d a , a r d e n d o no s a n t o d e s e j o d e 
c o n t r i b u i r p a r a q u e o s r . Mar ianno d e 
C a r v a l h o fôsse p u n i d o po r c a u s a dos 
a c t o s q u e p r a t i c o u na c o m p a n h i a r e a l , 
c o n t r i b u i u m u i t o e x p o n t a n e a m e n t e p a r a 
e s s a s u b s c r i p ç ã o , c o m o todos os ou 
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— V ó s aqu i so is c o m o u m a i r m ã d e 
Alice, e p o r isso s e r e i s i n d u l g e n t e p a r a 
c o m n o s c o . 

E m m a n u e l e M. d e L a m b r u n e , p a r a -
d o s â e n t r a d a da p o r t a , a d m i r a v a m 
M. e l l e d e Croizy. 

— D i a b o ! d i s s e b a i x o o c o r o n e l , q u e 
se r e c o r d a v a s e m d u v i d a da peça do Pa-
la i s -Royal , q u e t inha v i s to ao a t r a v e s -
s a r P a r i s , n a v e r d a d e o m o n s t r o é en -
c a n t a d o r ! 

M. d ' A r g o u g e s n ã o r e s p o n d e u ; m a s 
t e v e m u i t o t r a b a l h o p a r a d i s s i m u l a r um 
l ige i ro s o b r e s a l t o . G' q u e a el le c o m o 
ao c o r o n e l l he p a r e c i a , q u e a sala de 
j a n t a r , d e o r d i n á r i o s o m b r i a , com a 
sua a r m a ç ã o de c o u r o c ô r de c a s t a n h o 
e os m o v e i s de vieux-chene e s t a v a a le-
g r e com a s i m p l e s p r e s e n ç a d e Her-
m í n i a . 

— V a m o s , m e u s s e n h o r e s , d i s s e Alice 
ftdlantando-se p a r a e l l e s , v i n d e q u e 
q u e r o eu m e s m o a p r e s e n t a r - v o s . 

E m m a n u e l e M. d e L a m b r u n e inc l i -
l l a r am^se e s e g u i r a m - n a . 

*—O c o r o n e l Roland de L a m b r u n e , 
d i s s e M.e l lé de Villy d i r i g i n d o - s e a Her-
m í n i a . 
' M.elle de Croizy fitou M. de Lambrune 
çom uma graça um pouco altiva» 

t ros s u b s c r i p t o r e s , s em q u e o s r . Al 
v e s C o r r ê a l h e fizesse q u a l q u e r p e d i d o 
a tal r e s p e i t o . S u b s c r e v e u r o m 5 0 $ 0 0 0 
ré is p o r q u e qu i z , e c s ^ e s 5 í ' $ 0 0 0 r é i s 
e s t ã o d e s c r i p t o s na r e s p e c t i v a l ist 
com d u a s i n i d a e s , c o m o o s r . Fe r r e i r 
d A l m e i d a d e t e r m i n o u . 

E, c o m o o d i n h e i r o a p u r a d o s e n ã o 
g a s t o u lodo , o r e m a n e s c e n t e — m a i s d e 
9 0 0 $ 0 0 0 ré i s -—foi , po r p r o p o s t a do 
s r . Alves Cor rêa e a s s e n t i m e n t o d o s 
s u b s c r i p t o r e s , e n t r e g u e à h e n e m e r i t a 
Assoc i ação d a s Esco las Moveis pe lo 
m e t h o d o J o ã o de Deus . 

J á v ê , po i s , o s r . F e r r e i r a d A l m e i d a 
q u e , s e os s e u s 5 0 $ 0 0 0 r é i s n ã o s e r 
v i r a m p a r a m e t t e r o s r . Mar ianno d e 
Carva lho n a cade ia , t i v e r a m , t o d a v i a 
u m a a p p l i c a ç ã o util , n ã o s e n d o po r i sso 
f u n d a d a q u a l q u e r i n s i n u a ç ã o q u e o s r 
min i s t r o d a m a r i n h a p r e t e n d a fazer 
a c e r c a d ' a l g u m auxi l io mora l ou m a t e -
rial d i s p e n s a d o ao s r . Alves C o r r ê a . 

O s r . Alves Cor r êa j a m a i s so l l ic i tou 
q u a l q u e r auxi l io mora l ou m a t e r i a l do 
s r . F e r r e i r a d A l m e i d a , e pe lo c o n t r a -
rio o s r . m i n i s t r o da m a r i n h a fez g r a n -
de n u m e r o d e p e d i d o s ao ac tua l d i r e -
c t o r do Paiz p a r a , no j o r n a l q u e dir i-
g ia , s u s t e n t a r q u e s t õ e s d e m o r a l i d a d e 
c o n t r a os s e u s a c t u a e s c o l l e g a s e con-
t ra o seu a n t e c e s s o r , c u j o l o g a r a m b i 
c i o n a v a , p e d i d o s q u e f o r a m f a c i l m e n t e 
sa t i s fe i tos , p o r q u e o s r . F e r r e i r a d A l -
me ida a s s im c o l l a b o r a v a c o m n o s c o para 
fe r i r a m o n a r c h i a . 

Es ta é a v e r d a d e . 
E . . . m u i t o m a i s p o d í a m o s d izer 

d e s d e j á . 
Mas, po r a g o r a , é m e l h o r ficarmos 

por aqu i p o r q u e nos r e p u g n a r e f e r i r 
f a c to s p a r t i c u l a r e s , aos q u a e s só f a r e -
m o s r e f e r e n c i a s s e a isso f o r m o s ob r i -
g a d o s pe lo s r . F e r r e i r a d A l m e i d a . » 

Não ha d u v i d a a l g u m a d e q u e o sr 
F e r r e i r a d ' A l m e i d a c o n t i n u a r á no mi 
n i s t e r i o . Não tem m u i t o a p e r d e r com 
isso , n e m e l l e , n e m os s e u s c o l l e g a s 
Ha s i t u a ç õ e s e m q u e s e n ã o p o d e d e s -
c e r m a i s . 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na * 

sessão ordinaria do dia 7 de novem-
bro de 1 8 9 5 . 

Presideneia do vereador mais velho, João 
da Fonseca Barata. 

Vereadores presen tes :—João Antonio da 
Cunha, Manuel Bento de Quadros, Manuel 
Miranda, Antonio José Dantas Guimarães, 
Joaquim Justiniano Ferreira Lobo, efíeeti-
vos. 

Esteve presente a parte da sessão o verea-
dor substituto, José Correia dos Santos e o 
administrador do concelho, bacharel José Mi 
randa. 

Foi lida e approvada a acta da sessão de 
24 de outubro, sendo dito pela presideneia 
que não houve sessão no dia 31, por falta de 
numero de vereadores, e que aehando-se au-
sente da cidade o sr. presidente da camara, 
eslá impedido por motivo de moléstia o sr. 
vice-presidente. 

Nomeou por meio de eserutinio secreto, por 
sete votos de outros tantos vereadores presen-
tes, para o partido medico d'Assafarje, o ba-

— O s e n h o r E m m a n u e l d A r g o u g e s . 
He rmín i a e n v o l v e u , o j o v e n com um 

o l h a r e fez- lhe um c u m p r i m e n t o q u e 
s i g n i f i c a v a : 

— S e n h o r , j á m e f a l l a r a m d e v ó s . 
— A g o r a q u e e s t á t e r m i n a d a a c e r e -

monia official, d i s s e M. de Villy a sua 
filha, v a m o s p a r a a m e s a , p o r q u e M.e l l e 

d e Croizy s o b r e t u d o , d e p o i s d ' u m dia 
d e v i a g e m , d e v e e s p e r a r com i m p a c i ê n -
c ia o j a n t a r . 

A c o n v e r s a e s t e v e p o u c o a n i m a d a ; 
a l g u m a s p a l a v r a s a p e n a s s e t r o c a r a m 
no meio do b a r u l h o d o s p r a t o s e da 
ba ixe l l a . M. de L a m b r u n e t o m o u he-
r o i c a m e n t e o p a r t i d o d e s o n d a r o e s -
c r i t o d ' e s t a c r i a n ç a , c o m o e l l e dizia 
p a r a si, q u e t inha s i d o d ' u m a g e n t i l e -
za i r r e p r e h e n s i v e l , m a s m u i t o c o r t ê s 
) a r a com e l l e . 

— S a b e i s , M.e l le d e Croizy, q u e nós 
â n â o s o m o s c o n h e c i d o s d ' b o j e ? 

•—Será isso v e r d a d e , c o r o n e l ? ob-
s e r v o u ella s o r r i n d o e l e v a n t a n d o a 
voz, aque l l a voz v i b r a n t e q u e p e r t u r -
bava m u i t a s v e z e s M. e l l e d e Fayol les . 

—Sim, v i -vos m u i t o c r i a n ç a . Meu 
tio, o c a v a l l e i r o d e Vauce l l e s , e r a pa-
r e n t e m u i t o p r o x i m o d e M. d e Croizy. 

—O c a v a l l e i r o d e Vauce l l es ! r e p e t i u 
í e r m i n i a . R e c o r d o - m e m u i t o b e m . 

— D e v e i s , na v e r d a d e , l e m b r a r - v o s , 
p o r q u e e l le ra laVa-vos do p r inc ip io ao 
fim do a n n o , d i z e n d o q u e h a v i a s d e 
s e r sua e s p o s a . R e c o r d a e - v o s d ' i s to 
t a m b é m ? 

—Vagamente; sim> coronel. 

char^l Angelo Pereira Dias Ferreira, da fre-
guezia de Almalaguez, não tendo obtido voto 
algmn o segundo concorrente ao eo.icurso, ba-
charel Maximiano de Mattos Carvalho. 

Adjudicou a Rozendo de Costa, de Estarre-
ja, a empreitada de terraplanagem de uma 
parte do rocio de Santa Clara. 

Auctorisou o pagamento da quantia de vinte 
mil réis, proposta pelo juiz de direito da co-
marca, em conformidade da lei, pelos serviços 
prestados pelo escrivão Nunes no processo do 
recenseamento eleitoral do corrente anno. 

Mandou orçar a despeza a fazer com a re 
construcção da ponte de S. João do Campo. 

Mandou descontar o vencimento de dois 
dias a um vigia dos impostos, que deixou de 
se apresentar ao serviço. 

Votou pela mudança de um caminho regue 
rida. por Joaquim Simões Pecegueiro, de Valle 
de Cabras, junto ao logar, em vista de infor 
mação favoravel da junta de parochia. 

Mandou intimar Maria Rosa Grilla, do Casal 
da Mizarella, para restituir ao goso do publico, 
dentro em tres dias, o terreno que usurpou no 
mesmo logar, vedando-o ao transito. 

Resolveu dar começo á construcção da casa 
esqueleto para exercieio da corporação de 
bombeiros municipaes. 

Mandou colloear um candieiro da illumina-
Ção publica na avenida dos Oleiros, junto do 
barracão dos serviços da limpeza. 

Resolveu mandar fechar de futuro a agua a 
todos os consumidores que se recusem ao 
pagamento das quantias de que lhe sejam apre 
sentados os competentes recibos, até que se 
conheçam os fundamentos da recusa. 

Mandou pagar ao mestre d'obras, Joaquim 
Ferreira d 'Araujo a quantia de sessenta mil 
réis pelss obras que fez por conta do munici 
pio na easa de Guilhermina da Encarnação na 
rua de Raymundo Venâncio Rodrigues, por 
se ter esta negado a faze-las por sua conta, 
tendo para isso sido intimada. 

Auctorisou trabalhos de regularisação de 
terrenos para ampliação do cemiterio da Con-
chada, alteamento de muros e arruamentos. 

Mandou intimar um proprietário de esta ci-
dade, para melhorar as condições de uma 
casa na rua de Sá da Bandeira* que se acha 
arruinada. 

Mandou investigar pela administração do 
concelho ácerea da criminalidade de um ex 
vigia dos impostos pela coadjuvação a um 
contribuinte na subtracção de generos ao pa-
gamento de impostos. 

Louvou o eapellão e o administrador inter-
no do cemiterio pelas diligencias que empre-
garam para o luzimento da solernriidade reli-
giosa da commemoração dos tinados, auctori 
sando a presideneia a agradecer serviços pres-
tados por esta occasião por diversas pessoas" 

Votou a cedencia de 33m2,90 de terreno no 
caes da cidade para alinhamento de um prédio, 
terreno que se compõe de uma pequena esca-
da entre o caes e a rua da Sotta, a qual pela 
situação em que se acha se considera desne-
cessária. As condições s ã o : — ! . ' pagar dez 
mil réis por cada metro de teireno—2.a pagar 
oito mil seiscentos e vinte réis, metade da im-
portância do muro—3." apear immediatamente 
a casa em ruina—4.» não alienar o terreno 
sem licença da camara—5." dar começo aos 
trabalhos de construcção dentro em seis mêses 
d'esta data e eoncluir dentro de um anno a fa-
chada do prédio para o lado do caes—6.a per-
der o direito ao terreno, que reverterá para o 
município, caso não sejam cumpridas as con 
dicções impostas. 

Mandou annunciar que voltam á praça de 
arrendamento dois lotes de terreno para culti 
vo na quinta de Santa Cruz, 

Attestou ácerea de algumas petições para 
subsídios de lactação a menores. 

Auctorisou algumas avenças para o consumo 
d'aguas. 

Auctorisou diversos pagamentos de obras 
executadas na quinzena linda. 

Approvou as condições para o contracto do 
emprestimo de 10:200^000 réis a realisar com 
a companhia de credito predial portuguez, as 
quaes foram trarscriptas na acta respectiva. 

Despachou requerimentos auctorisando a 
collocação de letreiros e taboletas em estabe 
leeimentos par t iculares ,exhuinaçõesdossadas 

—E vós respondieis- lhe sempre 
«sois muito velho; n inguém se casa 
quando têm Cdbello3 brancos , fica-se 
para avô.» 

— E ' v e r d a d e ; e o c a v a l h e i r o e n t ã o , 
o l h a v a p a r a m i m com m u i t o m a u 
o l h a r . 

— C r e i o b e m ; a t t a c a v a - l o com b a l d a 
c e r t a o q u e e r a g r a v e p a r a a s u a i d a d e 
e p a r a a s u a p r e t e n s ã o t a r d i a . 

— A h ! s e eu s o u b e s s e i sso ! r e p l i c o u 
M.e l le de Croizy. Elie e r a tão b o m f ó r a 
da s s u a s i m p e r t i n ê n c i a s , q u e l h e t e r i a 
d a d o a s m i n h a s d u a s m ã o s e m vez 
d ' u m a . . . , p a r a a v e l h i c e . 

— S i m ; m a s a p e n a s t i nha e n t ã o 
c inco a n n o s , e t o m a v a s as s u a s d e c l a -
r a ç õ e s a s é r i o . Um d ia , m i n h a m ã e , 
p a r a fazer u m a conc i l i ação , d i s s e : Eu 
d e s e j a v a m u i t o q u e e n t r a s s e s na m i n h a 
f ami l i a , m i n h a q u e r i d a m e n i n a . Visto 
q u e r e c u s a s m e u i r m ã o , c a s a com m e u 
filho; q u e é n o v o a i n d a ! 

— D ' i s s o n ã o m e r e c o r d o , d i s s e He r -
m í n i a com a l g u m e m b a r a ç o . 

—Falo-vos do q u e s e p a s s o u ha doze 
a n n o s , d i s s e o c o r o n e l n o t a n d o a s u a 
p e r t u r b a ç ã o ; eu e r a a p e n a s c a p i t ã o . 

V u l t i m a s p a l a v r a s d e m i n h a m ã e , 
a c c r e s c e n t e i g r a v e m e n t e : Eu n ã o q u e -
r ia p a s s a r a s e r r i v a l d e m e u tio, m e -
n ina ; m a s d e s d e o m o m e n t o q u e el le 
u ã o é do vos9o a g r a d o p e r m i t t i q u e 
e u m e a p r e s e n t e . 

— É e x t r e m a m e n t e c o m m o V e n t e o 
q u e a c a b a e s d e d i z e ^ s e n h o r ! m a s j á 
p e r t e n c e ao p a s s a d o , 

no cemiterio, avenças p i ra o pagamento de 
impostos indirectos, cobertura do ribeiro pu 
blico no bairro de Sernai-.be para a reconstru 
cção de uns moinhos; collocação de subreba 
tes em uma casa na rua do i 'orvo; construcção 
de um andar novo em unia casa na rua 
Ferreira Borges; annul laçãj do imposto Ian 
çado a um fallecido professor da Universidade, 
abertura de uma serventia particular para um 
prédio em Alearraques; a regularisação e plan 
tação do talude da rua de Sá da B.indeira, 
mediante condições; levantamento de deposi 
tos para a execução de algumas obras. 

Indeferiu, em vista do parecer do advogado, 
um requerimento de Mauuel Duarte Ralha 
ácerda d'impostos de generos vendidos no 
mercado e attestou ácerca do bom desempe 
nho das funeções do facultativo do partido 
municipal d 'Eiras. 

Revue des lournaux 
et des Livres 

12.° anno 

Recommendando aos nossos leitores esta 
excellente revista hebdomadaria, prestamos 
lhe com certeza uma indicação importantissi 
ma, porque esta publicação é a mais curiosa e 
a mais interessante da nossa epocha. Reproduz 
em cada domingo o que de mais notável apa-
rece durante a semana em jornaes e livros: 
Artigos de sensação, Noticias, Contos, Chroni-
cas, Actualidades, Curiosidades scientificas, Co-
nhecimentos úteis, Romances, etc., etc., bem co 
mo numercs is gravuras da actualidade: retra-
tos, acontecimentos do dia etc. 

Em folhetos publica a R e v i s t a dois ro-
mances de um alto interesse emocionante 
eomo todos os que tem publicado a R e v i s t a 
e que têm sido acolhidos pelo publico com 
maior favor. 

A collecção dos 10 primeiros annos da 
Revoe «les Joiíruauv contém mais de 
4 : 0 0 0 novellas litterarias e contos diversos, 
assignados pelos mais illustres escriptores, e 
romances completos de Alphonse Daudet, Hen 
ri Rochefort, Octave Feuillet, Ludovic Halévy, 
Hector Mallot, Guy de Maupasant, Paul Bour-
get Emile Zola, etc., etc. A collecção composta 
de 10 magníficos volumes de 825 pag., con-
tendo matéria de mais de 100 volumes, soli-
damente encadernados, vende-se a 14 francos 
o volume. 

B r i n d e s t — Um retrato a oleo do assi-
gnante, e um outro em carta-álbum. Um livro 
de 3 fr., á escolha; um de 2 fr . e 50., e um 
de 2 fr., para os assignantes de 1 anno, 6 me-
zes e 3 mezes respectivamente. 

A s s i g n a t u r a i — Seis mezes, 8 fr., um 
anno, 14 fr . Assigna-se: — 1.° em todas as es-
tações de correio das colonias francezas, da 
Bélgica, Dinamarca, Italia, Suissa, Paizes Bai-
xos, Suécia, Noruega e Portugal; 2.° nas livra-
rias que têm correspondente em Paris ; 3.° por 
meio de saque sobre uma casa de Paris. 

Os dex primeiros annos cus 
tam lOOfr., accrescendo o po.te. 

Dirigir cartas e ordens a M. G. Noblet, 
administrador, 13, rue Cujas, Paris. 

E com todo o d e s e m b a r a ç o , a c c r e s -
c e n t o u : 

— V e j a m o s , c o r o n e l , e q u e v o s r e s -
pond i eu ? 

— T e x t u a l m e n t e e s t a s p a l a v r a s : «Não 
q u e r o o v o s s o t io , p o r q u e é mui to ve -
ho; n ã o vos q u e r o a v ó s , p o r q u e sois 

m u i t o fe io . S i m , s e n h o r ; t e n d e s o na-
riz t o r t o ! » E f a z e n d o u m a p a u s a , du 
r a n t e a qua l r ia c o m o o faz a g o r a o 
m e u v e l h o a m i g o , M. d e Villy, con t i -
n u a v a : «Se ao m e n o s f o s s e s j á g e n e -
ra l , n ã o d i g o q u e nâo!» 

Ao t e r m i n a r , o p r o p r i o M. d e Lam-
b r u n e r iu mu i to , e a e s t a no ta a l e g r e 
n i n g u é m r e s i s t i u . 

— S e n h o r , eu n ã o m e r e c o r d a v a d e 
te r d i to u m a t r a v e s s u r a de t ão m a u 
g o s t o ; m a s e s p e r o q u e o c o r o n e l de 
L a m b r u n e n ã o t e r á r e s e n t i m e n t o a l g u m 
c o n t r a M.e l l e d e Croizy p e l a s t r a v e s s u -
r a s da p e q u e n a Hermín i a f e i t a s ao so-
b r i n h o d e M. d e Vauce l les . 

— M u i t o bem,! d i s s e M. d e Villy. Eis 
ah i , m e u c a r o L a m b r u n e , o d i to d e 

uiz XII a p p l i c a d o a t e m p o ! 
— O h ! por ce r to , m e n i n a , d i s s e Ro-

a n d , v i s t o q u e n ã o sou mais do q u e 
c o r o n e l . 

—E um c o r o n e l d e r r o t a d o , d i s s e 
Alice, m u i t o s a t i s f e i t a ao v e r o s u c -
c e s s o a l c a n ç a d o pe la s u a a m i g a . 

Es ta r e f l exão , i n n o c e n t e n o f u n d o , 
'ez e n r u g a r a f r o n t e d e M. d e Lam-
b r u n e . 

- A h ! seria possível, pensava elle, 

Escolas e princípios 
de criminologia moderna 

PELO 

DR. A F F O N S O C O S T A 
1 vol. em 8.° de 341 paginas 

P R U Ç O - S O O H É I S 

A' venda em todas as livrarias de Lis-
boa, Porto e Coimbra. 

DO MESMO AUCTOR: 

-A- lEg-rejã 
e a q.-u.estão social 

1$000 réis 

Os peritos no 
processo criminal 

700 réis 

BICO AUER 
CERTIDÃO 

Logar d e u m a e s t a m p i l h a do i m p o s -
to do se l lo do v a l o r d e c e m ré i s l e g a l -
m e n t e i n u t i l i s a d a . 

J i c i n t h o Ignac io Cabra l , C o m m e n d a -
d o r da o r d e m m i l i t a r d e Nossa S e n h o r a 
da Conce ição d e Villa Viçosa, e n g e -
n h e i r o , c h e f e d e s e c ç ã o da p r o p r i e d a d e 
i n d u s t r i a l , e t c . — C e r t i f i c o , e m v i r t u d e 
do d e s p a c h o r e t r o , q u e n ã o c o n s t a 
n e s t a R e p a r t i ç ã o q u e a p a t e n t e d e in -
v e n ç ã o , n u m e r o mil c e n t o e v i n t e e 
s e t e , d e se i s d ' a b r i l d e mil oi to c e n t o s 
o i t en ta e s e t e , c o n c e d i d a p o r e s p a ç o 
d e q u i n z e a n n o s a Carl A u e r von Wel s -
3ach, p a r a a c c e s s o r i o p a r a a u g m e n t a r 
a força da s luzes do g a z , t e n h a c a d u -
c a d o . — D o q u e , p a r a c o n s t a r , s e p a s -
sou a p r e s e n t e c e r t i d ã o , q u e v a e ass i -
g n a d a p o r mim e s e l l a d a com o sel lo 
t r a n c o d ' e s t a R e p a r t i ç ã o . — R e p a r t i ç ã o 
d a I n d u s t r i a e m v i n t e e se i s d e o u t u -
)ro d e mil oi to c e n t o s n o v e n t a e c i n c o . 

— J a c i n t h o I g n a c i o C a b r a l . — P a g o u d e 
e m o l u m e n t o s e i m p o s t o a d d i c c i o n a l 
q u i n h e n t o s e s e s s e n t a r é i s . — E m v i n t e 
e s e i s d e o u t u b r o d e mil o i to c e n t o s 
n o v e n t a e c i n c o , c o m o c o n s t a d o r e c i -
bo n u m e r o c i n c o e n t a e do is , d e v i n t e 
e s e i s d e o u t u b r o d e mi l o i to c e n t o s 
n o v e n t a e c i n c o . 

Pelo c h e f e d e R e p a r t i ç ã o J . C a b r a l . 
— L o g a r do se l lo b r a n c o do Minis té r io 
da s O b r a s P u b l i c a s , C o m m e r c i o e In-
d u s t r i a , R e p a r t i ç ã o da I n d u s t r i a . 

q u e e s t a c r i a n ç a t i v e s s e q u e r i d o d a r -
m e u m a l i ç ão? 

Com tal i d ê a , o c o r o n e l ficou t r i s t e . 
É q u e e s t e c e l i b a t a r i o , l e ã o d ' o u t r o s 

t e m p o s , a i nda com u n s r e s t o s d e m o -
c i d a d e , c o n t a v a m u i t a s fe l izes a v e n t u r a s 
na sua v i d a . E a s s i m e s q u e c e n d o a 
p e q u e n a H e r m í n i a , v i a a p e n a s M. e l l e 

d e Croizy, d i a n t e d e q u e m s e n ã o s e n -
tia t ão n o v o p a r a se r t i m i d o , n e m t ã o 
ve lho p a r a s e r e s c a r n e c i d o . É q u e a 
v i d a mi l i t a r t r a z s e m p r e c o m s i g o os 
c i ú m e s do c o m m a n d o . 

Es tas i m p r e s s õ e s d e M. d e L a m b r u -
n e n ã o p a s s a r a m d e s a p e r c e b i d a s a 

m m a n u e l d A r g o u g e s , q u e o o b s e r v a -
a e q u e o c o m p r e h e n d i a . O l h a v a à s 

f u r t a d e l l a s M.e l le d e Croizy, q u e n ã o 
c o n s i d e r a v a c o m o u m a c r i a n ç a , e s t a 
" e r m i n i a , t ão g r a c i o s a m e n t e t r o c i s t a , 
t ã o a l t i v a m e n t e b e l l a , c o n t r a s t a v a & 
s i m p l e s v i s t a com a d o ç u r a d e Alice 

e Villy. E v i d e n t e m e n t e e s t a d o m i -
n a v a el la e a s u a a m l s a d e e x p l i c a v a -
se p o r s e n t i m e n t o s b e m d i f f e r e n t e s , 
em q u e nâo hav i a p o n t o s d e c o n t a c t o : 

q u e e r a j u s t o n u m a , p o d i a c h a m a r - s e 
o r g u l h o na o u t r a , e a b o n d a d e d e 
Alice d e v i a u n l r - s e à r e v o l t a d e H e r m í -
n i a , q u a n d o a i n s o l ê n c i a d o s f a v o r e -
c idos da s o r t e a i m p o r t u n a v a . Era a s -
s im q u e e l l a s s e t i n h a m u n i d o para 
d e f e n d e r j u n t a s a v e l h a Q u o n i a m . 

(Continua) < 
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h o r a s d a m a n h ã , á p o r t a do 
t r i b u n a l j u d i c i a l d ' e s t a c o m a r c a , 
e p e l o c a r t o r i o do 2 . ° oíficio, s e 
h ã o d e v e n d e r pe lo m a i o r p r e ç o 
q u e f ô r o f fe rec ido , s o b r e o va -
lo r i n d i c a d o , os p r é d i o s aba ixo 
d e s i g n a d o s , p e r t e n c e n t e s ao ca-
sal i n v e n t a r i a d o p o r ob i to de 
D. Ju l i a A d e l a i d e Le i t e B r a g a , 
m o r a d o r a q u e foi n e s t a c i d a d e , 
e n o q u a l é i n v e n t a r i a n t e o v i u , 
v o Manuel Gomes Le i t e , com a 
d e c l a r a ç ã o d e q u e a c o n t r i b u i -
ç ã o d e r e g i s t o s e r á p a g a p o r 
i n t e i r o à c u s t a d o s a r r e m a t a n -
t e s : — U m a p r o p r i e d a d e com-
p o s t a de t e r r a d e s e m e a d u r a e 
v i n h a c o m a r v o r e s d e f r u c l o , e 
o l i v e i r a s , s i t u a d a s no R e g o d e 
Bemf ins , f r e g u e z i a d e San to An-
ton io d o s Ol ivaes , v a e á p r a ç a 
no v a l o r d e 5 0 0 0 0 0 0 r é i s . — 
Um p inha l no s i t io da Lohie íça-
d a , l imi te d o s A n n a g u e i s , f r e -
g u e z i a d e A l m a l a g u e z , v a e á 
p r a ç a n o va lo r d e 7 0 0 0 0 0 r é i s . 
— U m a p e q u e n a l e i ra d e t e r r a 
c o m a l g u m a s o l i v e i r a s e c a s t a -
n h e i r o s , n o s i t io d 'Alem do Rio, 
l i m i t e do Corrô lo , f r e g u e z i a de 
A l m a l a g u e z , v a e á p r a ç a no va-
lo r d e 3 0 ^ 0 0 0 r é i s . — Quinze 
â g u i l h a d a s ou 8 : 1 0 0 m e t r o s 
q u a d r a d o s de t e r r a d e s e m e a -
d u r a n o C a m p o e s i t io d a s For-
c a d a s , f r e g u e z i a d 'Arz i l la , v a e 
á p r a ç a no v a l o r d e 3 1 5 0 0 0 0 
r é i s . — S e t e a g u i l h a d a s ou 3 : 7 8 0 
m e t r o s q u a d r a d o s d e t e r r a d e 
s e m e a d u r a no si t io d a R e m ô l h a , 
C a m p o e f r e g u e z i a d 'Arzi l la , v a e 
á p r a ç a n o v a l o r de 1 4 7 0 0 0 0 
r é i s . — U m a m o r a d a d e c a s a s 
d e h a b i t a ç ã o c o m do i s a n d a r e s 
e lo ja , s i t a n a r u a d a s Azeitei-
r a s , f r e g u e z i a d e S. B a r t h o l o m e u 
d ' e s t a c i d a d e , c o m os n . o s 14 
e 16 . Es te p r é d i o é f o r e i r o ao 
S e m i n á r i o d ' e s t a c i d a d e , a q u e m 
p a g a o fôro a n n u a l d e 6 0 0 ré i s 
e 5 c a p õ e s , v a e á p r a ç a no v a -
lo r , d e d u z i d o q fô ro , d e r é i s 
7 5 6 0 0 0 0 . — U m a m o r a d a d e ca-
s a s , s i t a s no Becco d o s Praze -
r e s , f r e g u e z i a d e S. Bar tho lo-
m e u d ' e s t a c i d a d e , com os n 08 

d e pol ic ia 7 e 9, v a e á p raça 
n o v a l o r d e 4 0 0 0 0 0 0 ré is . 

Pelo p r e s e n t e s ão c i t a d o s 
q u a e s q u e r c r e d o r e s i n c e r t o s . 

Ver i f iquei a e x a c t i d ã o . 
O Juiz de Direito, 

Neves e Castro. 

P I A N O 
H f T E N D E - S E um q u a s i n o v o , 

w c o n s t r u c ç ã o m o d e r n a , d e 
c o r d a s c r u z a d a s , na r u a F e r r e i r a 
B o r g e s , 165 , 1.° 

Chapelaria S1LYA ELOY 
Rua de Ferreira Borges, 170 

10Í1RANDE s o r t i m e n t o d e c h a -
" p e u s d e t o d a s as qua l i -

d a d e s t a n t o p a r a h o m e m c o m o 
p a r a c r e a n ç a s . F a z e m - s e e con-
c e r t a m - s e toda a q u a l i d a d e d e 
c h a p é u s . Os q u e fo r em c o m -
p r a d o s n e s t a c h a p e l a r i a s ão 
c o n c e r t a d o s g r á t i s , n ã o l e v a n d o 
f o r r a g e n s n o v a s . Tem m a c h i n a 
p a r a a g e i t a r q u a l q u e r c h a p é u 
com t o d o o fei t io da c a b e ç a 
Não s e r e s p o n s a b i l i s a p e l o s c h a -
p é u s a g u a r d a r p o r m a i s d e 3 
m e z e s . 

Co la res , g u a r d a - s o e s d e m e -
r i n o e s e d a , b o n e t s , g o r r o s , 
g r a v a t a s , b e n g a l a s e todos os 
a r t i g o s p r o p r i o s p a r a c h a p e l a -
r i a . 

0 ARRENDA-SE u m a p a d a r i a 
» n a r u a d a s Sol las , n . ° 4 0 . 

Ê u m d o s m e l h o r e s l o c a e s d e 
Co imbra p a r a e s t e r a m o d e ne» 
g o c i o . 

Pa ra t r a t a r — P r a ç a do C o m ' 
m e r c i o , 9 7 . 

Di»Jn.@iro 
8 I S m p r e s t a m - s e 1 7 0 ^ 0 0 0 r é i s 

Hl p o r um j u r o m o d i c o . 
Pa ra t r a t a r , P raça do Com-

m e r c i o , 76 a 7 8 . 

CALDAS D I FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 

Excellentes aguas mineraes 
para doença de palie, 

estomago, garganta, etc. 

CALDAS D I FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas accomodaçõcs 

Desde 1^200 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

CALDAS D I FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l , um d o s p r i m e i r o s do pa iz , foi c o m p l e l a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s d e l . a a 

5 . a c l a s s e , d u a s s a l a s c o m d o u c h e s , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a s a l a da i n h a l a ç â o , p u l v e r i s a ç ã o , 
e a s p i r a ç ã o , c o m g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e p a r a t o i l e t t e . 

V i a g e m — Faz-se toda e m c a m i n h o d e f e r r o a t é C a n n a s d e S e n h o r i m (Beira Alta) , e d ' a h i , 5 k i l o m e t r o s de e s t r a d a d e 
m a c a d a m , e m b o n s c a r r o s . 

Pa ra e s c l a r e c i m e n t o s , e m L i s b o a , R u a do Alec r im , 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua d e S. Ju l i ão , 8 0 , 
1.°, r e f e r e n t e ao G r a n d e Hotel . 

C o r r e s p o n d ê n c i a p a r a as C a l d a s d a F e l g u e i r a , ao g e r e n t e do G r a n d e Hote l . 
As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e no D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , Rua 

do Alecr im, 1 2 5 . 

7 A S o c i e t é A n o n y m e p o u r l ' I n c a n d e s c e n c e p a r le Gaz (sys-
» t é m e A u e r ) au P o r t u g a l , t e n d o v i s to u m a f a n f a r r o n a d a 

da firma N u s s e & B a s t o s , do Por to , c o n t r a q u e m t e m p e n d e n t e 
u m a a c ç ã o d e c o n t r a v e n ç ã o , j u l g a do s eu d e v e r i l l uc ida r o pu-
blico s o b r e o seu v a l o r . 

A «Soc ie té» p o s s u i d o r a d ' u m a p a t e n t e de i n v e n ç ã o c o n c e d i d a 
p e l o g o v e r n o p o r t u g u e z e p e l a qua l d e u em b o a fé u m a avu l -
t a d a s o m m a de d i n h e i r o , a c h o u s e l e s a d a n o s s e u s d i r e i t o s pe la 
r e f e r i d a firma. R e c o r r e u ao s t r i b u n a e s e m leg i t ima d e f e z a d o s 
SPUS d i r e i t o s e c o m o a lei lhe facu l t a , r e q u e r e u o a r r e s t o dos 
o b j e c t o s c o n t r a f e i t o s , a r r e s t o q u e c a u c i o n o u , q u é s e fez n o s 
d e p o s i t o s de d i t a firma, e QUE AINDA SUBSISTE E SUBSISTIRA'. 

S a b e n d o q u e p o r a r d i s m e n o s h o n r o s o s um c o n t r a f a c t o r , mu-
d a n d o o seu d e p o s i t o , p ô d e c o n t i n u a r a s u a CONCORRÊNCIA DES-
LEAL e o seu COMMERCIO ILLICJTO, r e q u e r e u q u e n o m e s m o 
p r o c e s s o s e c o n t i n u a s s e m a s d i l l i genc ia s do a r r e s t o , a o n d e q u e r 
q u e as c o n t r a f a c ç õ e s a p p a r e c e s s e m . O d i g n í s s i m o ju iz e n t e n d e u 
q u e no m e s m o p r o c e s s o s e n ã o p o d i a a r r e s t a r os a r t i g o s s e n ã o 
no local p r i m e i r o i n d i c a d o , e o T r i b u n a l d a R e l a ç ã o (pe los t r e s 
s r s . j u i z e s d ' e l l e , q u e fizeram v e n c i m e n t o ) s e g u e - s e a m e s m a 
d o u t r i n a . E' u m a q u a s t ã o d e p r a x e q u e s e t r a d u z e m a u g m e n t o 
de c u s t a s e n a d a m a i s . 

O r e s u l t a d o é q u e a Socie té t e r á d e i n t e n t a r p r o c e s s s o s e 
r e q u e r e r a r r e s t o s e m c a d a local a o n d e os a r t i g o s c o n t r a f e i t o s 
a p p a r e c e r e m . e m vez d e s e l imi t a r ao p r o c e s s o u n i c o c o n t r a a 
Qrma N u s s e & Bastos , a v e r d a d e i r a c u l p a d a , c o m o a l i á s d e s e j a v a 
p a r a n ã o i n c o m m o d a r os q u e i n c a u t a m e n t e p a r t i l h a m a r e s p o n -
s a b i l i d a d e d a firma a r g u i d a e d e q u e m el la s e r i . 

Quan to á S o c i e t é A n o n y m e Belge e á s f a l s i d a d e s q u e e s s a 
firma e m i t t e a seu r e s p e i t o , po r q u e n ã o t e m cá q u e m a c h a m e 
a c o n t a s , a a le ivos ia é m a n i f e s t a na d i l i genc i a q u e a d i t a firma 
faz d e i l ludi r o p u b l i c o , p r o c u r a n d o com a s i m i l h a n ç a do es ty lo 
soc ia l , induz i l -o no e r r o d e q u e a « S o c i e l é Be lge» . Isto m e s m o 
q u a n d o h o u v e s s e u m a p a r t í c u l a de v e r d a d e n a s s u a s c a l u m n i a s . 

MANTEIGA DA CONRARIÀ 
Vende-se no Café Lusitano 

Peposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRDZ k GENRO 
128 — RUA FERREIRA BORGES —130 

6 M ' E S T E depos i to , r e g u l a r m e n t e mon tado , se acbam á 
venda por j u n t o e a re ta lho , todos os p roduc tos d ' a -

quel la fabr ica , a mais an t iga de C o i m b r a , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes 
aos da fabr ica . 

Augusto da Costa Martins 
G - K u a de Ferreira Borges-S 

COIMBRA 
5 j t f e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á v e n d a a r r o z , s t e a r i n a , 

l l t a p i o c a , c e v a d í n h a , b o l a c h a d e v a r i a s q u a l i d a d e s d a 
a b r i ca d e E d u a r d o Costa , á P a m p u l h a , c h o c o l a t e , g o m m a , a r t i g o s 
d e p a p e l a r i a , e t c . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e p r o d u c t o s p a r a s o p a s , m o l h o s , p i m e n t b 
n h o s d o Bra í i l , c a c a u Van Ihuteris e Bpps com e s e m le i te , fa* 
r i n h a i m p e r i r l c h i n e z a , c o n s e r v a s da f ab r i ca d e Anton io Rodri» 
g u e s P in to , l e q u e s , v e n t a r o l a s , C r e p o n s , a b a t ' j o u r s a 4 0 r é i s , 
n o v i d a d e , l a t i n h a s p a r a c h á e ca fé , e t c . , e t c . 

Chás verdes e pretos, cafés (Angola e S. Thomé) e assucar, 
—Chá medicinal de Hamburgo, 

i d e s I I D I G I M I 8 
DA 

^ O I í T T E J X T O T T ^ . 

(TORRES VEDRAS) 
PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
ISstas a g u a s b i c a r b o n o c l i l o r e t a d a s « « d i c a s l i t h i -

n i c a s e f e r r e a s s n l p h i d r i e a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s â o f r i a s e h y p o s a i i n a s . 

Es ta s a g u a s s ão e s p e c i a l m e n t e ú t e i s a t t e n t a a c o m p o s i ç ã o 
e m t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s da d i a t h e s e a r t h r i l i c a q u e r s e a p r e -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o c o m o n a s m u c o s a s e 
a s s i m n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' a q u e l l e e s t a d o o r g â n i c o , 
rhimilhes, pharyngiles, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem a s s i m s ã o d e i m p o r t a n c i a g r a n d e t a n t o na lithiase hepatica 
c o m o renal na albuminuria, diabethes, e t c . , p o d e m e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s com p r o v e i t o e e s p e c i a l m e n t e n a q u e l l a , a t t e n t a 
a d o s e g r a n d e d e c h l o r e t o d e sod io m u i t o s u p e r i o r à s VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

D e p o s i t o s e m Lisboa—Antonio Fe l i c i ano d e Azevedo 
Fi lhos , P r a ç a d e D. P e d r o , 31 e 32 ; Emil io F r a g o s o , Rua S a n t o s -
o-Velho, 12 ; P h a r m a c i a e D r o g a r i a P e n i n s u l a r , Rua de S. Ju l i ão , 
124 a 130 e Rua A u g u s t a , 3 9 e 41 ; Q u i n t a n s , Rua da P r a t a , 195 ; 
Luiz S a n t o s Pinto P e r e i r a , Rua Bomfim, 1 5 4 . 

D e p o s i t o s n o Porto—Frederico A u g u s t o R i b e i r o Car-
doso ( d r o g a r i a ) , P raça d e D. Pedro , 1 1 3 ; Dr. R o d r i g o More i ra , 
La rgo d e S. D o m i n g o s . 

D e p o s i t o n a F i g u e i r a d a F o z — Sutero Simões de 
Oliveira (pharmacia). 

Deposito em Coimbra—RODRIGUES DA SIL-
VA & C.a 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M l i j R ^ V 

4 A r m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s po r 
« j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . 

F i tas d e fai l le , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 

: ; B E I S P O R H O R A 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 róis. 

Encommendas: 
a JOSÉ MABQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 
C O I M B R A 

Cantella com as contrafacções baratas que saem caras! 

L E I L Ã O 
3 p o n t i n U a o leilão de livros 

V e mobília do fallecido 
dr. Abílio Augusto da Fonseca 
Pinto, nos dias 24 e 28 do cor-
rente mez de novembro ao meio 
dia na rua da Ilha n.° 5 — co-
meçando pela mobília. 

2 ALUGA-SE u m a c a s a q u e 
» tem óptimas e numero-

sas accomodações, para habita-
ção, escriptorio, etc., com en-
tradas pela rua Fernandes Tho-
maz e J. A. d'Aguiar, n.° 13. 

Neila se prestam os demais 
esclarecimentos. 

Mobília de sala 
1 fflíNDE-SE sophà, fauteuils, 

w 12 cadeiras, tudo esto-
fado, e 2 étagères em bom uso 
e trabalho muito perfeito em 
mogno. 

Trata-se na rua da Sophia, 35. 

Ralão Note 
O producto que melhor resul-

tado olferece para creação e ali-
mentação de gado como se mos-
tra pelos attestados de diversos 
consumidores, e pela analyse 
feita. 

Deposito em Coimbra 
74, PRAÇA DO COMMERCIO, 75 

_A.ttestad.os 
Não tenho auctorisação espe-

cial para a publicação da carta 
que em seguida transcrevo, mas 
nesta occasião não posso resistir 
á tentação de a tornar publica 
e peço desculpa ao seu auctor, 
e tanto mais que sua ex.a mos-
tra desejos que outros experi-
mentem. 

Celorico de Basto, 16 de feve-
reiro de 1895. 

Sr. Francisco Gonçalves Cortez. 

Recebi as duas saccíjs . i e 
Ralão Note. Ao principio.a.' vaS ' 
cas leiteiras recusavam-n'o, 
mas hoje bebem a agua com 
avidez, e noto que menor por-
ção produz melhor effeito do 
que maior porção de farinha de 
milho. 

Vou mandar distribui-lo aos 
cevados também. Peço o favor 
de remetter-me mais 10 saccas 
para distribuir por alguns pro-
prietários que desejam experi-
mentar. 

(a) Aventino Albano de Moura 
Teixeira. 

NOTA —Este senhor, desde 
16 de janeiro proximo passado, 
tem comprado para os seus 
gados 675 kilos de Ralão Note. 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRA8 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
A R C O D ' A L M E D I N A , 6 

EDITOK 
João Maria da Fonseca Frias 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 ^ 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

ANNIWCIOS 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signmtes, desconto de 50 %. 

LIVROS 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F, França Amado—COIMBRA 



IESISTENGIA 
APODRECENDO 

O governo mantem-se. Os que pro 
phetisavara crise ministerial, logo que 
o rei regressasse da sua viagem ao 
extrangeiro, duvidam já de que se 
realisem as suas previsões. 

Nem o incidente com a Italia, nem 
os desconchavos do ministro da mari-
nha, nem a ridícula, comedia das elei-
ções, nem outros factos que podem 
acarretar as mais tristes consequên-
cias, produzir deploráveis complica-
ções, são sufficientes para induzir o 
sr. D. Carlos a demittir os seus se-
cretários favoritos. Pretendem estes 
governar, saciando miseráveis ambi-
ções, porfiando em estultos caprichos, 
e não ha quem pondere as condições 
em que o país se encontra, quem 
veja a anarchia que, pelo exemplo 
d'alto, se está desinvolvendo amea-
çadoramente, para, em homenagem 
á honra, á dignidade e ao bem estar 
do país, expulsar do poder quem, 
para o abandonar, não tem brio nem 
pundonor. No Estado português não 
existe a funcção moderadora. 

Anda tudo á matroca. 
Exerce as mais vis prepotências 

sobre quem protesta dignamente con-
tra a politica monarchica, que se des-
acreditou pelos mais abominaveis pro-
cessos d'administração, pelos crimes 
mais escandalosos, um governo que 
tem entre os seus membros quem 
traiçoeiramente vibrou profundos gol-
pes nessa mesma politica, publicando 
artigos em que violentamente atacava 
a monarchia e os actos dos seus actuaes 
collegas e tramando contra elles em 
secretos cenciliabulos. 

Prova evidente de que está irreme-
diavelmente condemnado a actual re-
gimen politico, é também o tristissimo 
indicio d'uma sociedade que se espha-
cela sob a acção d'uma infecção pu-
rulenta cujo virus elle lhe tem inocu-
lado. São muitos os que imitam o pro-
cedimento dos actuaes ministros da 
corôa para conquistarem rendosos lo-
gares ou se conservarem nelles. 

x 
Não se importam os ministros, para 

se manterem, com a dignidade do ele-
vado cargo que exercem nem com as 
humilhações ou desgraças que o país 
tenha de solírer; os seus subordina-
dos não duvidam sujeitar-se a todas 
as baixezas, mostrar-se desconhece-
dores das prerogativas inherentes ás 
funcções que desempenham, compro-
metter miseravelmente instituições que 
por ventura representam, para assim 
se mostrarem dignos do governo que 
os nomeou e que os pôde demittir. 
Sujeitar-se-hão a incommodos para 
ignobilmente esmolarem do governo a 
fixação d'um ordenado illegal; irão 
rojar-se aos pés do ministro para que 
nesse ordenado, illegalmente fixado, 
não se faça deducção alguma; mas 
não farão o minimo sacrifício para de-
fender os direitos e prerogativas do 

estabelecimento a que presidem, Mos-

trar-se-hão indifferentes perante os 
ataques que lhes sejam dirigidos, re-
ceberão, sem um assomo de hombri-
dade nem de dignidade ferida, os 
maiores insultos como as mais funda-
das censuras que lhes dirijam, para 
não levantarem attrictos que possam 
ter como consequência a perda do 
rendoso cargo: ' 

Também os ministros assim proce-
dem, pensarão elles, e, em todo o caso, 
vae melhorando a situação financeira. 
O país não se commove, não os in-
commoda a consciência, não falta 
quem os considere por d'elles depen-
derem como elles dependem do go-
verno. Vive-se bem assim. 

E também assim se vae corrompen-
do o que ainda no país apresentava 
algumas condições de vitalidade, e 
também assim vão desapparecendo 
uma a uma as forças com que se po-
deria operar a sua regeneração. Entra 
tudo em decomposição. 

Talvez que, ao tentar-se num su-
premo esforço salvar o país, já elle 
seja cadaver a que nem a autopsia 
se possa fazer. 

O Kagado da justiça 

C a r n e i r o de Moura a e log ia r o Anto-
nio d A z e v e d o , c o m p a r a - o a um Kagado . 

K a g a d o ? Como s e e s t e s a m p h i b i o s 
v i v e s s e m no v i n h o . 

Um expediente miserável 
Foi s o l e m n i s a d a h o n t e m e m Lisboa e 

n o u t r a s l o c a l i d a d e s do p a í s , c o m re-
t u m b a n t e s Te-Deums, a v i c to r i a de Man-
j a c a z e . Assim o r e s o l v e u um g o v e r n o , 
q u e n ã o t em p r o m o v i d o a m i n i m a ma-
n i f e s t a ç ã o ao r e g r e s s a r e m de Moçam-
b i q u e as t r o p a s q u e faz iam p a r t e da 
e x p e d i ç ã o . 

R e c o n h e c e m o s e a d m i r a m o s a ded i -
cação , a v a l e n t i a e a h e r o i c i d a d e q u e 
têm r e v e l a d o o e x e r c i t o e a m a r i n h a 
e m M o ç a m b i q u e , e , p o r i s s o , a p p l a u d i -
r e m o s q u a l q u e r m a n i f e s t a ç ã o p o r q u e 
a p a t r i a s o l e m u e m e n t e l h e s conf i r a as 
h o n r a s do t r i u m p h o , q u e p a r a ella 
o b t i v e r a m . Mas p r e s t e - s e e s s a h o m e -
n a g e m q u a n d o s e o b t e n h a u m a victo-
ria d e c i s i v a , e u ã o p a r a c e l e b r a r um 
c o m b a t e c u j a i m p o r t a u c i a e m si e 
pe lo q u e r e s p e i t a aos s e u s e f ie i tos n e m 
s e q u é r è b e m c o n h e c i d a , e d e m o d o q u e 
r e v i s t a um c a r a c t e r n a c i o n a l . No m o -
m e n t o ac tua l , a m a n i f e s t a ç ã o l e v a d a a 
efftii to pe lo g o v e r n o só p ô d e s e r op-
p o r t u n a p a r a d e s v i a r a s a t t e n ç õ e s p u -
bl icas da m i s e r á v e l s i t u a ç ã o e m q u e o 
pa í s s e e n c o n t r a , d o s i n q u a l i f i c á v e i s 
a c t o s q u e tem p r a t i c a d o , da r i d í cu l a 
f a r ç a d a d a s e l e i ç õ e s . 

E é e s s e e v i d e n t e m e n t e o in tu i t o a 
q u e ella o b e d e c e . Nem s e q u é r s e p ô d e 
d ize r q u e o g o v e r n o l e n t e p o r e s s e m e i o 
d e s a c r e d i t a r o G u n g u n h a n a p e r a n t e a 
E u r o p a . P r o c u r a a t t r a h i r , t a n t o q u a n t o 
ltie ê p o s s í v e l , p a r a si e p a r a a m o n a r -
c h i a as h o n r a s q u e só ao e x e r c i t o e 
a m a r i n h a p e r t e n c e m , e q u e c o n q u i s -
t a r a m a p e s a r d a s c r i m i n o s a s l e v i a n d a -
d e s e i m p e r d o á v e i s e r r o s p r a t i c a d o s 
pe lo g o v e r n o . 

Não s a b e m o s s e o p l a n o , s e m d u v i -
da i d e a d o pe lo n e v r o t i c o m i n i s t r o do 
r e i n o , p r o d u z i r á o r e s u l t a d o p r e v i s t o . 
Em todo o ca so , j á m a i s d e i x a r e m o s d e 
v e r b e r a r , d e e s t y g m a t i s a r e s t e s n o j e n -
tos p r o c e s s o s d e a r m a r á p o p u l a r i d a -
d e p u b l i c a , l u d i b r i a n d o o pa i s . 

0 exercito e a marinha devem ser 
os primeiros a revollar-se contra esta 
torpe exploração politica de quem não 
duvida lançar mão de todos os meios 
para conseguir os fins que deseja. 

"OPaiz„eosr. Ferreira d'Almeida 
O nosso distineto collega O Paiz, em Nova 

resposta ao sr. Ferreira d'Almeida, põe em re-
levo a cobardia d'esse digníssimo ministro do 
sr. D. Carlos, que se soccorre do logar que 
exerce para não dar resposta alguma sobre as 
gravíssimas accusações que O Paiz lhe fez. 
Chega a declarar, no manifesto intuito de que 
o nosso valente collega sr. Alves Corrêa não 
revele outros factos que mais o eompromettam, 
que mantém todo o que escreveu contra a mo-
narchia e contra os seus actuaes collegasI 

Mas não necessita de commentarios o novo 
artigo do O Paiz, de que transcrevemos parte, 
para que se veja o que são e o que valem os 
secretários do sr. D. Carlos. 

O Universal, q u e h o n t e m e r a e s p e -
r a d o com g e r a l a n c i e d a d e , po is q u e a 
r e s p o s t a do d i r e c t o r do Paiz á inso-
l e n t e p r o v o c a ç ã o do s r . F e r r e i r a de 
Almeida hav ia i m p r e s s i o n a d o f o r t e m e n -
te o pub l i co , p u b l i c o u a p e n a s a d e c l a -
r a ç ã o do s r . m i n i s t r o da m a r i n h i , q u e 
e m s e g u i d a t r a n s c r e v e m o s n a i n t e g r a : 

«Por c a u s a da a c q u i s i ç ã o d e n a v i o s , 
o d i r e c t o r do Paiz a t i r a - s e pe s soa l -
m e n t e ao s r . F e r r e i r a d A l m e i d a , q u e , 
na situação em que presentemente se 
acha, não pôde vir a terreiro derimir 
o caso. Das a l m a s g r a n d e s a n o b r e z a 
é a q u e l l a ! 

Sem t o m a r m o s p r o c u r a ç ã o , j u l g a m o s , 
s o b r e o caso , p o d e r d izer o s e g u i n t e : 

O s r . Fe r re i r a d A l m e i d a t em s e m p r e 
m a n t i d o a sua i n d i v i d u a l i d a d e , e a i n d a 
ho je a m a n t é m , e , p o r t a n t o , e s t a m o s 
c e r t o s q u e n ã o n e g a n e m r e n e g a os 
s e u s a c t o s , a s s u a s p a l a v r a s e o s s e u s 
e s c r i p t o s , q u e r c o m o o r i g i n a e s a r r e c a -
d a d o s , s e j a por q u e m fôr , q u e r n ã o . Os 
s e u s e s c r i p t o s s ão a cop ia fiel do seu 
m o d o d e p e n s a r e d a s s u a s m a n i f e s t a -
ções v e r b a e s na c a m a r a e fóra d ' e l l a . 
Ques tões q u e t o m e m o c a r á c t e r p e s s o a l 
n ã o p ó d e m s e r t r a c t a d a s p o r p r o c u r a -
ção , n e m d i r e c t a m e n t e p e l o s a g g r e d i -
dos , quando se encontram na situação 
em que se acha actualmente o sr. Fer-
reira d'Almeida.» 

E' d e v é r a s s i n g u l a r o p r o c e d i m e n t o 
do s r . F e r r e i r a d e A l m e i d a . 

Não t e m o s q u e ve r com a sua de-
c l a r a ç ã o d e q u e m a n t é m t u d o o q u e 
no j o rna l d i r ig ido pe lo s r . Alves Cor-
rêa e n d e r e ç o u aos s e u s a c t u a e s col le-
g a s no m i n i s t é r i o . 

P e r t e n c e aos s r s . J o ã o F r a n c o , Hin tze 
e m a r e c h a l F e s t a s , a g r a d e c e r l he e s s a 
d e c l a r a ç ã o ou e s s a c h i c o t a d a . 

I s so é com e l l e s , n% c e r t e z a de q u e , 
em v is ta de tal dec l a r ação , o s r . Alves 
Corrêa s e s e n t e m a i s s a t i s f e i t o do q u e 
nunca po r t e r a p r o v e i t a d o o s r . Fe r -
r e i r a d e Almeida p a r a a t a c a r a m o n a r -
ch ia e o c a s c o do a c t u a l g a b i n e t e , 
v is to q u e a s s i m c r e o u aos a l tos p o d e -
r e s do e s t a d o u m a s i t u a ç ã o mora l q u e , 
p e l o m e n o s , t e m o m e r e c i m e n t o q u e 
r e s u l t a da sua d e p r i m e n t e o r ig ina l i -
d a d e . 

Mas o q u e o s r . Alves Cor r êa n ã o 
p ô d e d e i x a r p a s s a r s e m p r o t e s t o , ou 
s e m c a s t i g o , é a a f f i r m a ç a o fe i t a pe lo 
s r . F e r r e i r a d A l m e i d a de q u e a s u a 
s i t u a ç ã o o i m p e d e d e vir a p u b l i c o d e -
r imi r o c a s o . 

Pois s e o a n t i g o c o l l a b o r a d o r d o di-
r e c t o r do Paiz se j u l g a n o d i r e i t o de 
d i r i g i r , do a l io da s u a c a d e i r a d e mi -
u i s t ro , i n s i n u a ç õ e s c a l u m n i o s a s c o n t r a 
o j o r n a l i s t a q u e pôz e m p o r t u g u ê s os 
s e u s a t r a p a l h a d o s a r t i g o s e q u e o s 
p u b l i c o u , c o m q u e f u n d a m e n t o p o d e r á 
a d m i l t i r - s e a f u g a do m e s m o s r . F e r -
r e i r a d A l m e i d a , do t e r r e n o a q u e d e s -
c e u e in a l t i t u d e p r o v o c a d o r a , com o 
f u n d a m e n t o d e q u e è m i n i s t r o do r e i ? 

Não p ô d e s e r . 
Nós n ã o p r o v o c á m o s o m i n i s t r o . Foi 

el le q u e n o s p r o v o c o u p e s s o a l m e n t e . 

Não d e i x a r e m o s p o r i s so f u g i r e s s e 
min i s t ro s e m a c c e n t u a r b e m q u e e l le 
fez d o i d a m e n t e u m a i n s i n u a ç ã o c a l u m -
niosa , e q u e , p o r p r e v e r q u e a d i s c u s -
são d o c a s o p o d i a t e r g r a v e s c o n s e -
q u ê n c i a s p a r a e l l e , é q u e b a t e e m re -
t i r a d a . 

V e n c e d o r e s , n ã o o p e r s e g u i r e m o s . 
Visto q u e e s s e d e s l e m b r a d o m i n i s t r o 
r e c u a , n ã o u s a r e m o s c o n t r a el le d e 
a r m a s q u e só u m a n o v a p r o v o c a ç ã o 
nos f o r ç a r i a a e m p r e g a r . 

Mas é p r e c i s o q u e fique b e m a s s e n t e 
q u e o s r . F e r r e i r a d e A l m e i d a — q u e 
a i n d a h a p o u c o d i r i m i u v i o l e n t a m e n t e 
u m a q u e s t ã o p e s s o a l c o m um d i r e c t o r 
d e u m a folha de L i s b o a — n ã o tem di-
re i to d e f u g i r a u m a d i s c u s s ã o q u e el le 
p r o v o c o u e q u e n ó s n ã o t e m e m o s . 

Se a s u a p o s i ç ã o d e m i n i s t r o o n ã o 
i m p e d e d e f a z e r i n s i n u a ç õ e s p é r f i d a s , 
e s s a m e s m a pos i ção n ã o p ô d e s e r v i r -
Ihe p a r a f u g i r à s r e s p o n s a b i l i d a d e s em 
q u e p o r tal f a c t o i n c o r r e . 

A i n v o c a ç ã o do c a r g o q u e e x e r c e é , 
po i s , u m a e v a s i v a a q u e o s r . F e r r e i r a 
d e Almeida s e v iu f o r ç a d o a r e c o r r e r 
p a r a e v i t a r u m a d i s c u s s ã o q u e o col-
loca r i a n u m a s i t u a ç ã o a inda p e o r do 
q u e a q u e l l a e m q u e p r e s e n t e m e n t e s e 
e n c o n t r a . 

É u m a e v a s i v a g r o s s e i r a , q u e n ó s 
nos r e s e r v a m o s o d i r e i t o d e a p r e c i a r 
l i v r e m e n t e , p a r a q u e o p u b l i c o v e j a 
c o m o um m i n i s t r o da c o r ô a e n g o l e a s 
i n s i n u a ç õ e s q u e e s c r e v e u c o n t r a o j o r -
na l i s ta r e p u b l i c a n o c o m o qua l col la-
bo rou c o n t r a o rei e c o n t r a o a c t u a l 
g o v e r n >. 

N u n c a s e viu u m a f u g a m a i s v e r g o -
n h o s a , d e p o i s d e u m a p r o v o c a ç ã o tão 
i n s o l e n t e . 

Mas o s r . F e r r e i r a d e A l m e i d a n ã o 
p o d i a s e g u i r o u t r o c a m i n h o s e m a t r a i -
ç o a r os s e u s p r o p r i o s i u t e r e s s e s , e p o r 
o s s o e n g u l i u tudo o q u e d i s s e c o n t r a 
o s r . Alves C o r r ê a . 

Só n ã o e n g u l i u o q u e e s c r e v e u c o n -
t r a os s e u s a c t u a e s c o l l e g a s , q u e t ê m 
d e o a m a r g a r a l é ao tira. 

A comedia eleitoral 
C o m m u n i c a m - n o s d e O v a r q u e , t en -

do os r e g e n e r a d o r e s r e s o l v i d o n ã o con 
c o r r e r à u r n a , um pol i l i co m u i t o sa -
l i e n t e , po r vá r io s m o t v i o s , n a po l i t i ca 
p r o g r e s s i s t a , o s r . F r a n c i s c o Mal toso, 
d é r a o r d e n s t e r m i n a n t e s p a r a q u e os 
p r o g r e s s i s t a s d ' a q u e l l e c o n c e l h o fos-
s e m v o i a r nos c a n d i d a t o s n o m e a d o s 
pe lo g o v e r n o . 

Para g a r a n t i r a l i b e r d a d e d ' e s s e s 
e l e i t o r e s c o n t r a p r e s u m í v e i s man i f e s -
t a ç õ e s d e d e s a g r a d o p o r p a r t e dos r e -
g e n e r a d o i e s , e s s e p r o g r e s s i s t a , r ege -
n e r a d o r pe lo c o r a ç ã o , p e d i u ao s r . mi-
n i s t r o do r e i u o p a r a q u e m a n d a s s e 
t r o p a p a r a Ova r , i n d o p a r a lá d e s t a c a -
m e n t o s d e I r e s c o r p u s . Os r e g e n e r a -
d o r e s , p a r a m o s l r a r q u e n ã o q u e r i a m 
d e m o d o a l g u m tiost i i isar o g o v e r n o e 
q u e e s t e hav i a s ido i l ludido pe lo p ro -
g r e s s i s t a q u e lhe d e s e j a p r e s t a r os 
m e l h o r e s s e rv i ços , r e s o l v e r a m t a m b é m 
ir v o t a r n o s c a n d i d a t o s g o v e r n a m e n -
t a e s , d a n d o - s e ass im o c a s o e n g r a ç a -
d í s s i m o de , p a r a s e r e m a g r a d a v e i s ao 
J o ã o F ranco , se u n i r e m os r e g e n e r a -
d o r e s e p r o g r e s s i s t a s , q u e n a q u e l l e 
c o n c e l h o léai e s t a d o e m c o n s t a n t e 
l u c t a . 

E a i n d a ha u m a i m p r e n s a a s s a l a r i a -
da q u e p r e t e n d e s u s t e n t a r q u e a s e le i -
ç õ e s u ã o fo ram u m a c o m e d i a ! Quem 
t e n h a a l g u m s e n s o n â o p ô d e d e i x a r 
d e as c o n s i d e r a r c o m o a m o r t e , p e l o 
r id í cu lo , d a s i n s t i t u i ç õ e s m o n a r c h í c a s . 

Nem a f u g a do G u n g u n h a n a a s 
s a l v a . 

Instrucção publica 
Instrucção secundaria 

X V 

. . . soumettre les jeunes 
esprits à une telle besogne, 
ce n'est gas les former, c'est 
les torturer. 

E . LKGOOVÉ. 

O novo plano de estudos, baseado 
no racionalissimo principio da fragmen-
tação, principio que todos os mestres 
auctorisados proclamam como salutar, 
embora no caso restricto d'aquelle 
plano tenhamos de lhe fazer algumas 
correcções, porque foi demasiadamen-
te estendido, attentas as condições 
especiaes em que o ensino primário e 
secundário se encontram entre nós, 
acabou felizmente com o absurdíssimo 
systema aqui adoptado, com o applau-
so da ignorancia e do pedantismo, de 
se fazer o curso lyceal aos saltos, des-
ordenadamente, sem nexo, perfeita-
mente á mercê do acaso, ou segundo 
o capricho e as conveniências das fa-
mílias e ainda com o beneplácito da-
quelles que se julgam auctorisados a 
tripudiar impudentemente sobre o 
senso commum, e intendem ser isto 
de instrucção e educação uma especie 
de empreitada geral d'obras publicas, 
em que as condições technicas e eco-
nómicas das construcções são sempre 
sacrificadas ás conveniências particu-
lares dos que fazem da politica uma 
pura mercancia, e em que se attende 
mais á quantidade que á qual idade . . . 

O que se tem pretendido e pretende 
ainda são exames, muitos exames, á 
pressa, sofregamente, numa corrida 
vertiginosa, sem outras preoccupações 
senão as de obter um diploma, seja 
com > fôr, para que o menino mostre 
ser muito esperto, muito talentoso, afim 
de figurar e brilhar nos salões, pela 
sua imbecilidade, e obter de prompto 
um logar rendoso, à mesa do orça-
mento, sem trabalho. 

Mas com o corpo nem com o espirito 
da adolescência é que ninguém se 
preoccupa, e ainda menos com as con-
sequências de se inventarem, aos 15 
annos, bacharéis, muitos bacharéis, 
em, lettras e em sciencias, absolutamen-
te desprovidos de valor, por qualquer 
lado que se encarem. 

O resultado d'estas tendencias per-
niciosas, producto d'uma ignorancia 
lastimavel e lastimosa, e do systema 
depravado que com ellas se identifica 
estimulando-as, é essa fraudulagem lit-
teraria e scientifica que por ahi se esta-
dêa, perfeitamente despeada, comple-
tamente á redea solta, sem freio que 
lhe modere os Ímpetos pedanteseos, 
numas nephelibatices aviltantes e ridí-
culas, só próprias a envergonhar-nos 
no conceito dos povos cultos, d'aquel-
les que a estas questões, sobre todas 
importantes, dedicam attenções extre-
mas, cuidados especialíssimos. 

Mas o plano a que estamos alludin-
do não satisfaz por completo as aspi-
rações dos que estudam e trabalham 
com afinco por ver implantado entre 
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nós um systema educativo que se impo-
nha pela sua severidade e pelo accordo 
perfeito com os princípios scientificos 
que lhe devem ser correlativos, syste-
ma profícuo, que venha insuflar sangue 
novo e vivificante no depauperado or-
ganismo da sociedade portuguesa; e 
também não corrige conveniente-
mente os defeitos, os erros e vicios 
que se reconheciam na organisação 
lyceal, anterior á decretada em 14 
de agosto. Se é de justiça confes-
sar-se que, no ponto restricto que se 
discute, alguns melhoramentos intro-
duziu, algum progresso realisou, não 
é menos certo que, obedecendo ou 
moldando-se strictamente por uma 
organisação que está longe de ser 
exempta de defeitos, não corresponde 
precisamente ás exigencias dos mes-
tres e conáeguintemente á corrente 
renovadora que ha muito se está ma 
nifestando imperiosamente em toda a 
Europa culta. Vejamos porquê. 

Segundo o plano anterior, agora 
abrogado, o latim estudava-se em tres 
annos: no quarto anno do curso geral, e 
no 5.° e 6.° do complementar de let-
tras. Para os alumnos que se destina-
vam aos cursos de sciencias naturaes 
bastavam os rudimentos da lingoa la-
tina, estudados no quarto anno ; para 
os que pretendiam cursar as s c i e n c i a s 
chamadas positivas—direito e theolo-
gia—era obrigatorio o latim do 5.° e 
6.° anno do curso de lettras, ou, por 
outras palavras, o que vulgarmente se 
chama latinidade. 

Sobre esta incongruência da lei, já 
aqui dissemos o bastante, para ficar 
evidenciado como era absurda e até 
irracional uma tal distincção: não é 
necessário, portanto, insistir nella. Ora 
isto já de si era grave; mas o in-
convenientíssimo decreto de 3 de de-
zembro de 1892, permittindo os exa 
mes sem dependencia, veio aggravar 
excessivamente ainda aquelle absurdo 
inqualificável e sem sombra de justifi-
cação. Quem decretou uma tal mons 
truosidade parece absolutamente hos 
pede nestas questões complexas e de-
licadas do ensino. 

A nova organisação lyceal corri 

cessidades do tempo em que vivemos. 
Neste ponto, os reformadores portu-
gueses, querendo germanisar a instru-
cção secundaria, commetteram um er-
ro grave que, por muito importante, 
analysaremos detidamente. 

g m e muito acertadamente, esta tão 
extraordinaria anomalia, esta flagran 
tissima ignorancia dos princípios mais 
rudimentares de pedagogia. Aggravou 
porém, num ponto, a situação anterior 
destinando ao estudo do latim todos 
os sete annos do curso e com exten 
são demasiada, superior á que se as 
signa áo estudo da lingoa portuguêsa 

Os reformadores, deixando-se in 
fluenciar, ou antes, dominar comple 
tamente por uma organisação difficil 
mente adaptavel em Portugal, por 
circumstancias especiaes a que já al 
ludimos e que havemos de desinvolver 
opportunamente, mostraram desconhe 
cer o estado em que, entre nós, se 
encontra o ensino, os costumes e pra 
ticas inveteradas, que é preciso e 
indispensável combater, mas lenta 
mente, sem violências perigosas; 
também mostraram não conhecer me 
lhor as tendencias que por toda a par-
te, até na própria Allemanha, se estão 
ha muito evidenciando e com um poder 
absorvente, que já não ha força bas 
tante para deter o movimento, que se 
alastra e domina intensamente, senão 
a venceu já por completo, a velha con 
cepção de que as lingoas mortas, as 
chamadas classicas, devem constituir 
O fundo de toda a instrucção da mo 
cidade. Esta concepção não se com-
padece jà efectivamente com as ne 

A victoria! 
R e f e r i n d o - s e á f a r ç a d a e l e i t o r a l , q u e 

r i d i c u l a m e n t e s e r e p r e s e n t o u e m o b e -
d i ê n c i a á s o r d e n s d e J o ã o F ranco , o 
a n t i g o r e p u b l i c a n o d e Alcobaça , diz o 
n o s s o c o l l e g a O Tempo: 

«Na embriaguez da victoria esqueceu aos 
defensores do ministério frizar uma circums-
tancia altamente favoravel para o governo nas 
eleições ultimamente realisadas. 

É que emquanto nas cidades tinha apenas 
votações ridículas, nos campos obtinha, em 
alguns sitios, mais votos do que os eleitores 
recenseados 11 

Perante este excessivo apoio campesino 
tem o gabinete a certeza do auxilio de mais 
uma força viva da nação 11 

E ainda não está contente 1» 

Logo e m s e g u i d a a e s t e s u e l t o , O 
Tempo, e m r e s p o s t a a u m a not ic ia te -
l e g r a p h i c a d e Lisboa p a r a um j o r n a l 
do Por to em q u e s e dizia q u e e r a 
mui to c o m m e n t a d a a e le i ção do s r . 
Dias F e r r e i r a , d e c l a r a s o r u m b a t i c a -
m e n t e : 

«Não sabemos quaes são os comrnentarios. 
O que sabemos é que o sr. Dias Ferreira 

foi eleito por Évora, como o tem sido por 
outros círculos, pelos esforços dos seus ami-
gos. 

O sr. Dias Ferreira apenas perdeu a eleição 
de deputado em 1892, quando presidia ao acto 
eleitoral, na qualidade ae presidente do con-
selho de ministros e ministro do reino.» 

P a r e c i a - n o s p r e f e r í v e l q u e o c o l l e g a 
n ã o t r a c t a s s e de s e m e l h a n t e a s s u m p t o . 
C o n t i n u e a a t a c a r o g o v e r n o , faça t r o ç a 
do a c t o e l e i t o r a l , m a s n ã o p r e t e n d a 
d e f e n d e r o , s r . Dias F e r r e i r a . P r o c e d e n -
do a s s i m , n ã o c o m p r o m e t t e r á m a i s e s s e 
hábil pol i t ico , e n ã o s e c o l l o c a r á n a 
m a i s r i d í cu l a d a s s i t u a ç õ e s . 

0 s r . Dias F e r r e i r a e le i to p e l o s s e u s 
a m i g o s d'Evora?! É d ' a r r i p i a r os ca-
b e l l o s ! 

Em data de 22 recebeu o governo 
o seguinte telegramma de Gôa: 

«Como consequência das perseguições feitas 
aos revoltosos po r 40 praças da marinhagem, 
o destacamento de infanteria da expedição 
e da força indígena combinadas em Pondá, 
Quepem e Sanquelim e como effeito das me-
didas que tomamos, depozeram já as armas 
139 soldados que estavam em Nanuz, vindo 
acompanhados por dois officiaes europeus pri-
sioneiros. A expedição trabalha activamente 
para seguir para o campo das operações no 
dia 25». 

Os exemplos da França 
Num j o r n a l m o n a r c h i c o , o Universal, 

l e m o s e s t a s p a l a v r a s q u e d e f i n e m u m a 
po l i t i ca : 

«Quando começará entre nós um movimento 
moralisador e depurante, como esse que se 
está manifestando em França ? Até hoje são 
precisamente as individualidades politicas 
mais compromettidas e apontadas pela opinião 
publica, como auctores das mais revoltantes 
traficancias, são os que falam com mais arro-
gancia e mais conseguem influir nos negocios » 

0 a r t i cu l i s t a do Universal l a m e n t a 
q u e os p o d e r e s p ú b l i c o s , e m P o r t u g a l , 
n ã o a d o p t e m c o n t r a os g r a n d e s traff 
c a n t e s ( s e m s e r na p h r a s e d a lei) , con-
t ra os g r a n d e s l a d r õ e s , c o n t r a os g r a n -
d e s s y n d i c a t e i r o s , a s m e d i d a s d e r igor 
q u e s e a d o p t a m e m F r a o ç a , pa ra de -
p u r a r a a t m o s p h e r a poli t ica d o s mias -
m a s d e l e t e r i o s q u e s e e v o l a m d o s ne-
goc ios e s c u r o s d e lá E, c o m t u d o , 
a q u e l l e j o r n a l d e f e n d e a b e r t a m e n t e , 
c a l o r o s a m e n t e , os g o v e r n o s q u e t a e s 
a t t e n t a d o s c o m m e t t e m ! É e s t u p e n d o . 

Confessa - se f r a n c a m e n t e q u e e m 
P o r t u g a l m e d r a m á f a r t a e a n d a m por 
ahi à r e d e a sol ta os m a l a n d r o s q u e n o s 
r o u b a m n o i n t e r i o r e d e s h o n r a m pe-
r a n t e o e x t r a n g e i r o ; e , n ã o o b s t a n t e 
r e c o n h e c e r - s e i s so , a p o i a - s e e d e f e n d e -
s e u m s y s t e m a pol i t ico e m q u e t a e s 
c o u s a s s e p e r m i t t e m ! 

Não c o m p r e h e n d e m o s s e m e l h a n t e 
p r o c e d e r e d e s c o n h e c e m o s q u e r a z õ e s 
l e v a r ã o o Universal a d e s m e n t i r c o n s -
t a n t e m e n t e , po r f a c t o s , a s o p i n i õ e s q u e 
á s v e z e s , e p o r v e n t u r a i r r e f l e c t i d a m e n -
te , e x p e n d e p e r a n t e os s e u s l e i to re s . 
Se r i a bom q u e nos e l u c i d a s s e a tal 
r e s p e i t o . 

A academia de Coimbra 
Num f e r v e n t e e n t h u s i a s m o p e l o b r io 

e v a l o r , d e q u e os n o s s o s h e r o i c o s 
s o l d a d o s t ê m d »do p r o v a s nos s e r t õ e s 
d A f r i c a , a n o b r e c l a s se a c a d é m i c a d e 
e s t a c i d a d e p r o m o v e u , h o n t e m á n o i t e , 
u m a b r i l h a n t e m a n i f e s t a ç ã o p a t r i ó t i c a , 
q u e n o s c o m m o v e u e o r g u l h o u . 

Ass i s t imos ao des f i l a r do i m p o n e n t e 
c o r t e j o . [ I l uminámos , c o m a r d o r s in-
c e r o , as f a c h a d a s d a n o s s a r e d a c ç ã o . 
E n t h u s i a s m o u - n o s a a t t i t u d e d ' a q u e l l e s 
moços , t ã o p o s s u í d o s da s a c r o s a n c t a 
ideia d e p a t r i a . 

Mas, s e o fizemos com tal v e h e m e n -
c ia , s e a q u i , em a b r a ç o c a l o r o s o , l he s 
e n d e r e ç a m o s os e m b o r a s m a i s a r d e n -
t e s , é q u e o s eu p r o c e d i m e n t o r e p r e -
s e n t o u um c o n t r a s t e f o r m a l com o do 
g o v e r n o e e r g u e u , e m t o d a s as con-
s c i ê n c i a s , um p r o t e s t o c o n t r a os m i s e -
r á v e i s e x p e d i e n t e s , a q u e n o u t r o loga r 
nos r e f e r i m o s . 

Sim! 0 g o v e r n o é m i s e r á v e l , q u a n d o , 
a f r io , s e m c o m m o ç ã o , t a l v e z com i ro-
n ia , p r e p a r a Te-Deums o f f ic iaes com 
q u e m a s c a r e a d e r r o t a m o r a l d a s e le i 
ções e d o s e s c a n d a l o s F e r r e i r a d'AI 
m e i d a . Mas a A c a d e m i a d e Co imbra é 
g e n e r o s a e g r a n d e , é l o u v á v e l e ho-
n e s t a , q u a n d o a l e n t a os s o l d a d o s c o m 
os s e u s v i v a s , q u a n d o l h e s e n v i a t e l e 
g r a m m a s d e s a u d a ç ã o , q u a n d o , n e s t e 
p o v o i n e r t e e m a r a s m a t i c o , e r g u e 
ide ia d e Pa t r ia a c i m a d o s l a m a ç a e s 
g o v e r n a t i v o s e a c c l a m a , e m f r é m i t o s d e 
e n t h u s i a s m o , as c o r p o r a ç õ e s do e x e r -
c i to e da a r m a d a , i n c u m b i d a s d e a de 
f e n d e r c o n t r a i n i m i g o s d e f ó r a e c a p a -
z e s , b e m c e r t o , d e a s a l v a r e m d a s 
c o r r u p ç õ e s d e d e n t r o 1 

Viva, pois , o e x e r c i t o ! 
Viva a a r m a d a ! 
Viva a Pa t r i a ! 
Viva a A c a d e m i a de C o i m b r a ! 

# 

0 c o r t e j o p e r c o r r e u a s m e l h o r e s r u a s 
d a c i d a d e , t a n t o na ida p a r a o q u a r t e l 
do 2 3 , c o m o na vo l t a p a r a a U n i v e r s i 
d a d e . Vista da s n o s s a s j a n e l l a s ao Ion 
go d a s r u a s d a Calçada e Visconde da 
Luz, a Academia d e C o i m b r a , d e s t a c a n -
do, p o r e n t r e a s l u z e s m u l t i c u l o r e s d o s 
a r c h o t e s e b a l õ e s v e n e z i a n o s , em g r a n -
d e s m a s s a s n e g r a s a g i t a d a s , p r o d u z i a 
u m b r i l h a n t e effe i to , e d e s p e r t a v a u m a 
c o m m o ç ã o e n o r m e . 

Assim na ida c o m o n a v i n d a , f r e 
q u e n t e s e e n t h u s i a s t i c o s v i v a s n o s fo 
r a m l e v a n t a d o s . A i m p r e n s a indepen 
dente foi v i c t o r i a d a p o r e s s e s mil co-
r a ç õ e s impo l lu to s , q u e s e n t e m com 
t a n t o a r d o r as d e s g r a ç a s n a c i o n a e s 

A g r a d e c e m o s , n e s s e m o m e n t o , 
m a n i f e s t a ç ã o g r a t í s s i m a , e r g u e n d o vi 
v a s á A c a d e m i a e á Pa t r i a , e a g o r a 
d e novo , a s s a u d a m o s do f u n d o d a 
n o s s a a l m a r e c o n h e c i d a . 

Viva a P a t r i a ! 
Viva a A c a d e m i a d e C o i m b r a ! 

testo dos habitantes de Fornos d'Algo-
dres, e m qiiR s e a t a c a v i o l e n t a m e n t e 
o g o v e r n o . É d ' e s s e m a n i f e s t o o se -
g u i n t e p e r i o d o : 

«Somos liberaes convictos e respeitadores 
do chefe do Estado, mas, sem faltar a esse 
re-peito, não podemos calar a magoa que nos 
alanceia por vermos que elle deu a suaappro-
vaçao e assignou com o SPU nome todos os 
absurdos e iníquos decretos que a enferma 
imaginação dos seus desvairados ministros 
concebeu,—decretos urdidos única e simples-
mente para exercerem vinganças mesquinhas 
e fazerem campear infrene o mais astuto des-
potismo e inqualificável arbítrio». 

Não c o m p r e h e n d e m o s b e m c o m o s e 
d e c l a r e m t ão r e s p e i t a d o r e s ao che fe 
do Es t ado , q u a n d o foi e l l e q u e l iv re -
m e n t e n o m e o u e é q u e m l i v r e m e n t e 
m a n t é m no g o v e r n o m i n i s t r o s a q u e m 
qua l i f i c am de « c y n i c o s , t r a ç o e i r o s , i g n a -
ros , c o r r u p t o s , i m m o r a e s , d e s p r e s i v e i s 
e leprosos». 

Coisas da po l i t i ca m o n a r c h i c a q u e 
a nós , p r o f a n o s , s e a f i g u r a m v e r d a d e i -
ros p a r a d o x o s , m i s e r á v e i s con t r ad icçõ^s 
e a b o m i n á v e i s h y p o c r i s i a s . 

E d ' a h i t a lvez uão s e j a m . Ha, pe lo 
m e n o s , a l i b e r d a d e s u f l i c i e n t e p a r a 
p r o c e d e r a s s i m . 0 g o v e r n o a i n d a n ã o 
é t ão m a u c o m o o p i n t a m . 

q u e e s t a s e a c h a c o l l o c a d a , s e o s 
m e m b r o s q u e nel la p r e p o n d e r a m po-
d e s s e m c o m p r e h e n d e r a t r i s t í s s i m a fi-
g u r a q u e e s t ã o f a z e n d o 

M-is, n ã o l e n d o a suf l ic ien te c a p a c i -
d a d e p a r a i s s o , v ã o g o s a n d o c o m a 
i d ê a de q u e o c a r g o q u e e x e r c e m é 
suf l ic ien te p a r a os e l e v a r . O m u n i c í p i o 
é q u e sof f re . 

Grave escandalo em Madrid 

Os vandalismos 
S a b e s t e t i tu lo pub l i cou a c o m m i s s ã o 

d e r e s i s t e n c i a m u n i c i p a l i s t a de Fornos 
de A l g o d r e s u m folhe io e m q u e s e en 
c o n t r a m os d e p o i m e n t o s de 4 3 t e s t e 
m u n h a s s o b r e os a c t o s p r a t i c a d o s p o r 
u m a força d ' i n f a n t e r i a 12 d u r a n t e se i s 
d i a s q u e p e r m a n e c e u n a q u e l l e c o n c e 
lho , pe lo r e c e i o q u e h a v i a d e q u e fosse 
a l t e r a d a a o r d e m p u b l i c a e m v i r t u d e 
do d e c r e t o q u e e x t i n g u i u a c o m a r c a e 
c lass i f icou o c o n c e l h o d e 3 . " o r d e m . 

Lemos e s s e s d e p o i m e n t o s e c u m p r e -
n o s c o n f e s s a r q u e s ã o m u i t o g r a v e s os 
f ac to s q u e a s t e s t e m u n h a s a t t r i b u e m 
á fo rça mi l i t a r , a s s i m c o m o n o s p a r e c e u 
t u m u l t u a r i o o p r o c e s s o s e g u i d o n a s y n -
d i c a n c i a o r d e n a d a pe lo s r . m i n i s t r o da 
g u e r r a . Para d e s e j a r s e r á q u e t u d o se 
e s c l a r e ç a d e v i d a m e n t e . Ê a p r ó p r i a 
h o n r a do e x e r c i t o q u e n e x i g e . 

X 

A m e s m a c o m m i s s ã o m u n i c i p a l i s t a 
t a m b é m p u b l i c o u no dia 16 do c o r -
rente um manifesto, intitulado Pro-

Dr. Arthur Leitão 
Este n o s s o p r e s t a n t e a m i g o , a q u e m 

n o s p r e n d e u m a e s t i m a t ã o c a r a , a c a b a 
d e s o f f r e r o ma i s d o l o r o s o p e s a r q u e é 
poss íve l s u p p o r t a r - s e . O seu filhito m a i s 
ve lho , o Alipio, u m a c r e a n ç a g a l a n t i s 
s i m a , c h e i o d e v i d a e de f r e s c o r , foi, 
q u a s i r e p e n t i n a m e n t e , v i c t i m a d o pe lo 
g a r r o t i l h o . . . 

Não é c o s t u m e e n v i a r m a n i f e s t a ç õ e s 
d e d ô r á q u e l l e s a q u e m os filhos m o r 
r e m c r e a n c i t a s ; m a s n ó s s a b e m o s bem 
q u e n a d a ha n n i s p u n g e n t e p a r a o co-
r a ç ã o d ' u m p a e do q u e a m o r t e d ' u m 
filho. 

Ao n o s s o a m i g o , po i s , e n v i a m o s um 
e s t r e i t o a b r a ç o , q u e l h e m a n i f e s t e b e m 
a g r a n d e p a r t e q u e t o m a m o s n a sua 
d ô r e n o r m e . 

America Central 
R e f e r i m o - n o s e m t e m p o ao p r o j e c t o 

d ' u m a f e d e r a ç ã o d a s R e p u b l i c a s da 
Amer i ca Cen t ra l . Hoje n o t i c i a r e m o s 
q u e e s s e p r o j e c t o , em g r a n d e p a r t e 
a c a b a d e s e r l e v a d o a ef fe i to 

Os p r e s i d e n t e s d a s R e p u b l i c a s d e 
S a l v a d o r , de N i c a r a g u a e d e Honduras 
a s s i g n a r a m , e m Por t -Amaya la , um 
t r a c t a d o pe lo qua l ficaram e s s e s Esta-
d o s c o n s t i t u i n d o u m a f e d e r a ç ã o s o b o 
n o m e d e « R e p u b l i c a m a i o r , d a Amer ica 
Cen t ra l» Para q u e a f e d e r a ç ã o d a s 
R e p u b l i c a s d a A m e r i c a Cent ra l se ja 
d e f i n i t i v a , e s t a b e l e c e n d o s e a s s i m eu 
t r e e l l a s u m a s o l i d a r i e d a d e d e q u e 
hão d e n e c e s s a r i a m e n t e d e r i v a r os 
m a i s bene f i cos r e s u l t a d o s , fa l ta a a d h e 
s ão d e G u a t e m a l a e de Costa Rica . 
p r o v á v e l , p o r é m , q u e e l las a d h i r a m 
ao t r a c t a d o de Por t -Amaya la d e n t r o d e 
c u r t o p r a s o . 

A n o v a f e d e r a ç ã o , p e l a s b a s e s em 
q u e a s s e n t a , c o n s t i t u e u m a f ó r m a d e 
E s t a d o s c o m p o s t o s d i v e r s a da q u e se 
a c h a e s t a b e l e c i d a na S u i s s a , na Alie 
m a n h a e nos Es t ados Unidos da Ame 
r i ca , e ê suf l ic ien te p a r a r e v e l a r a alta 
c a p a c i d a d e i n t e l l e c tua l e v a l o r pol i t ico 
d o s s e u s a u c t o r e s . 

Pe las b a s e s da n o v a f e d e r a ç ã o cada 
Repub l i ca c o n s e r v a a s u a a u t o n o m i a 

Por um p a r l a m e n t o c e n t r a l , f o r m a d o 
pe lo s d e l e g a d o s e l e i t o s pe los par la 
m e n t o s d a s Repub l i ca s f e d e r a d a s , s e r ã o 
r e g u l a d a s as r e l ações d a f e d e r a ç ã o com 
os p a í s e s e x t r a n g e i r o s e r e s o l v i d o s 
q u a e s q u e r l i t íg ios q u e e n t r e e l l a s s u r 
j a m . Esse p a r l a m e n t o c e n t r a l f u n c c i o 
n a r á t r e s a n n o s e r e u n i r - s e - h a , a l t e r 
n a t i v a m e n t e , em c a d a u m a d a s capi 
t a e s d a s R e p u b l i c a s . 

T r e s a n n o s d e p o i s do t r a c t a d o d e 
P o r t - A m a y a l a , s e r á a p r e s e n t a d o um 
p r o j e c t o de f in i t ivo de f e d e r a ç ã o . 

Em silencio 
A i m p r e n s a loca l , t a n t o r e p u b l i c a n a 

c o m o p r o g r e s s i s t a , t e m d i r i g i d o à ca 
m a r a munic ipa l as ma i s v e h e m e n t e s 
c e n s u r a s pelos e s c a n d a l o s o s ac tos q u e 
t em p r a t i c a d o ou p e r m i t t i d o q u e os 
s e u s s u b o r d i n a d o s p r a t i q u e m , e , ha 
v e n d o n e s t a c i d a d e do i s o r g ã o s do 
p a r t i d o dos j a q u e t a s , n e n h u m d ' e l l e s 
s e t em d i g n a d o d ize r u m a só p a l a v r a 
e m d e f e s a da c a m a r a . C h e g a r i a a c a u -
s a r - n o s dó a m i s e r á v e l s i t u a ç ã o e m 

Em virtude de declarações feitas 
pelo marquês de Gabreiiana, soube-se 
que alguns membros de corporação 
municipal de Madrid se tem apropria-
do de importantes quantias pertencentes 
ao município, praticando actos verda-
deiramente criminosos. A população 
de Madrid ficou em extremo sobresal-
tada com essas declarações e, ás ses-
sões tempestuosas que tem havido na 
camara em que se têm trocado entre 
vereadores accusadores e accusados 
toda a sorte de insultos e doestos-, já 
correspondem nas ruas ruidosas ma-
nifestações contra os prevaricadores. 

No dia 22 fizeram uma, gritando 
pelas ruas «Fóra os ladrões». A guar-
da civil teve de intervir, carregando 
contra os manifestantes na rua Mayor, 
Puerta dei Sol e praça de Santiago, 
e prendendo muitos. 

O governo declarou que interviria 
no assumpto deixando aos tribunaes 
plena liberdade. É provável, porém, 
que assim não succeda, porque as re-
velações pódem ir mais longe do que 
lhe convém. 

O eminente republicano hespanhol 
D. Luiz Salmeron foi a casa do mar-
quês de Cabrinana felicita-lo pela sua 
nobre altitude. 

O marquês de Cabrinana tem rece-
bido milhares de bilhetes e cartas de 
felicitação. 

Constituiu-se um conselho de let-
trados composto de Salmeron, Silvela, 
Gamazo, Burrio e Mier, este ultimo 
carlista, para aconselhar Cabrinana 
nos processos que contra elle sejam 
instaurados. 

Negando-se o governo a suspender 
das suas funcções os vereadores ac-
cusados, dezoito membros da camara 
declararam que não mais voltariam ás 
sessões. 

Odon de Buen 

Realisou-se, na casa do Centro Fe-
deralista, uma reunião de estudantes 
de Barcelona, afim de resolverem 
qual a attitude que deviam adoptar 
para que retomasse a sua cathedra o 
dr. Odon de Buen. 

Os estudantes fizeram bellos e en-
thusiasticos discursos, e terminaram 
por resolver: 

Dirigir uma communicação aos de-
canos que formam o Conselho Uni-
versitário, que ha de resolver o pro-
cesso instaurado contra Buen, para 
que approvem o proceder do digno 
professor, reintegrando-o na sua ca-
thedra ; e dirigir um telegramma ao 
senador eleito por aquella Universi-
dade, sr. Magaz, para que secunde 
os justos desejos dos estudantes; con-
tinuar as reuniões, estando dispostos 
a manter a sua attitude de protesto 
com toda a energia, abandonando as 
aulas, emquanto o seu mestre querido 
não voltar para o seu logar. 

Os decanoa reuniram no dia 20, 
sob a presideneia do reitor, para re-
solver o conflicto. 

Parece inacreditável que, em fins 
do século XIX, ainda haja questões 
como a do notável professor Odon de 
Buen. Quem veja as cousas superfi-
cialmecte poderá até pensar que a 
humanidade recua em vez de progre* 
dir, 
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Âs aventuras do Rei de Portugal 
E' de Emilio Castelar o artigo que adeante 

publicamos e que traduzimos da Illustracion 
Ibérica. E ' convenieute que se saiba o modo 
como aprecia os resultados da viagem do sr. 
D. Carlos de Bragança e os seus méritos pes-
soaes esse eminente publicista, que os nossos 
jornaes monarehicos não poderão de modo al-
gum considerar suspeito. 

A m a m o s P o r t u g a l c o m o c o u s a p r o 
p r i a . J u n t o s , a d e s p e i t o d e f icções po-
li t icas, n a e t e r n i d a d e do t e m p o pe la 
c o m m u n i d a d e d a n o s s a h i s t o r i a , e no 
e s p a ç o inf in i to p e l a c o m m u n i d a d e da 
n o s s a g e o g r a p h i a , e s p a n b o e s e p o r t u -
g u e s e s , n a d a n e m n i n g u é m , a t é n ó s 
e m p e n h a d o s n i s so , n a d a c o n s e g u i r á 
s e p a r a r as n o s s a s a l m a s , u m a só no 
f u n d o , c o m o s ão u m a só no f u n d o c o m -
ple ição e s a n g u e , p e n i n s u l a r e s e ibe-
r o s . E ass im d o e - n o s c o m o p r ó p r i a 
q u a l q u e r c o u t r a r i e d a d e q u e a d v e n h a a 
P o r t u g a l . E e s t á - n o s d o e n d o , c o m o s e 
nos a l G n e t e a s s e m as c a r n e s , o r id ícu lo 
p a p e l r e p r e s e n t a d o pe lo seu rei n e s t a 
p r e s e n t e v i a g e m , n ã o d e r e c r e i o na 
v e r d a d e , pe la E u r o p a . J á na m i n h a 
c h r o n i c a p a s s a d a dizia n e s t a s m e s m a s 
c o l u m n a s p o u c o m a i s ou m e n o s o se-
g u i n t e , ao t e m p o e m q u e D. Carlos 
p a r t i a d e Lisboa: «Como v a e el re i a 
Ital ia? Se v i s i t a o p a p a , q u a n d o p o d e r á 
v i s i t a r o seu p a t e r n a l tio, o m o n a r c h a 
i t a l i a n o ? Se v i s i t a o m o n a r c h a i t a l iano , 
q u a n d o v i s i t a r á o p o b r e de Chr is to , o 
p a p a ? » Na v e r d a d e D. Carlos n e c e s s i -
t a v a fa la r com o rei- p a r a e s t e o auxi-
l ia r na sua pol i t i ca e x t e r n a ; n e c e s s i -
t a v a t a m b é m d e fa la r com o p a p a p o r 
c a u s a d a poli t ica i n t e r n a . As a m b i ç õ e s 
da I n g l a t e r r a e da Al l emanha c a u s a m 
m u i t o d a m n o á s s u a s c o l o n i a s d 'Af r ica ; 
e n i n g u é m p o d i a conc i l i a r a m b a s a s 
p o t e n c i a s c o m o ogibeli .no rei H u m b e r t o 
Mas e s t e aux i l i o só , n ã o lhe b a s t a . 
Neces s i t a d o p a p a n a pol i t i ca i n t e r n a , 
c o m o n e c e s s i t a do rei na e x t e r n a . 

E m p e n h a d o n u m a o b r a d e r e a c ç ã o , 
e m q u e n u n c a s e r á s e c u n d a d o pe la 
i l lus t re d e m o c r a c i a p o r t u g u ê s a , os ve r -
d a d e i r o s c i d a d ã o s , ha m i s t e r , p a r a a 
i m p l a n t a r , d e c o n c i l i a r os r e s t o s t r a -
d i c i o n a e s r e a c c i o n á r i o s , a i nda e x i s t e n -
t e s no pa i s E p a r a e s t a conc i l i a ção , 
m u i t o c o n c o r r e r i a a s u a e n t r e v i s t a com 
o p a p a , po i s n i n g u é m c o m o Leão XIII 
p a r a l h e a p l a n a r o c a m i n h o . D. Carlos 
p o r é m , co i locou-se d e m a n e i r a , q u e 
p a r e c i a a c o n s e l h a d o pe los s e u s in imi-
g o s , n a u f r a g a n d o ao m e s m o t e m p o no 
Qtiirinal e no Vat icano , i n d i s p o n d o - s e 
ao m e s m o t e m p o c o m o p a p a e c o m o 
re i . Q u a n t o m a i s v a n t a j o s a n ã o s e r i a a 
s u a v i s i t a ao s s o b e r a n o s d e I n g l a t e r r a 
e A l l e m a n h a , d e p o i s d e t e r v i s i t a d o o 
re i d ' I t a l i a , do q u e vis i ta- los a g o r a s e m 
t e r v i s i t a d o o rei d ' I ia l ia , z a n g a d o com 
e l le 1 Que d i f f e rença e n t r e e n t a b o l a r 
r e l a ç õ e s c o m os ca tho l i co s , d e p o i s d e 
v e r o p a p a , a e n t a b o l a - l a s s e m te r vi-
s i t a d o o p a p a , t a m b é m z a n g a d o com a 
m a g e s t a d e f i d e l í s s i m a ! 

E t a e s d e s a s t r e s , fáce is de p r e v e r , 
m a s não d e i m p e d i r , a s s a l t a m o p o b r e 
re i n a hora n e f a s t í s s i m a d e a s p i r a r o 
p o d e r p e s s o a l e d e h a v e r p o s t o m ã o 
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E m m a n u e l s en t i a a p e n a s a dô r do 
h o m e m fe r ido po r um o l h a r , c u j o s o r r i s o 
g e l a , d ' e s s e s o lhos cô r d e aço , q u e M.e l l e 

d e Croizy b r a n d i a c o m o a l a m i n a d ' u m a 
e s p a d a , e p e n s a v a j á q u e um d u e l l o 
d e c a b e ç a e d e c o r a ç ã o com e s t a m u -
l h e r d e d e s o i t o a n n o s s e r i a s e m duv i -
d a u m a d a s m a i s a u d a c i o s a s a v e n t u r a s , 
m a s t a m b é m d a s m a i s t e n t a d o r a s a 
q u e u m h o m e m s e p ô d e e x p ô r . De 
r e s t o , n ã o h a v i a n a d a d e p e s s o a l n e s t a 
r e f l e x ã o ; p e n s a v a t a n t o no c o r o n e l 
c o m o e m si p r o p r i o . 

Alice a p r o v e i t o u o m o m e n t o e m q u e 
t o d o s s e l e v a n t a v a m d a m e s a p a r a 
p e r g u n t a r aM d e A r g o u g e s , n o m e i o do 
r u i d o p r o d u z i d o pe lo a r r a s t a r d a s ca-
d e i r a s : 

— E e n t ã o l m e u p r i m o , q u e m e d ize i s 
/ d e M. e l l e d e Croizy? 

— S i m p l e s m e n t e a d m i r a v e l , a v o s s a 
a m i g a d e co l leg io , r e s p o n d e u E m m a -
n u e l ; s i m p l e s m e n t e a d m i r a v e l , m i n h a 

1 p r i m a , e d o u - v o s os m e u s p a r a b é n s . 
0 c o r o n e l , d e p o i s de t e r p e d i d o l icença 

a M.n ie d e Villy, a c c e n d e u u m c i g a r r o no 
p a t a m a r da e s c a d a , p a r a o n d e o s e g u i u 
j l , d'Argouge8. Elle tinha ouvido, ao 

s a c r í l e g a na Cons t i t u i ção e n a s le i s , 
s u b s t i t u i n d o - a s pe lo s eu c a p r i c h o e 
pe la s u a v o n t a d e , c o m o s e f ô r a o m n i -
p o t e n t e qua l cza r da Rúss i a , ou infal-
i ivel q u a l califa d e B i g d a d . A h ! Pa ra 
t e n t a r o e s t a b e l e c i m e n t o do c e g o po-
d e r pes soa l é n e c e s s á r i o um v e r d a d e i r o 
e e x t r a o r d i n á r i o m é r i t o p e s s o a l . Não 
s e r i a Napo l eão o g r a n d e c a n t o r do 
dezo i to do B r u m á r i o , s e a n t e s n ã o ti-
v e s s e s ido o h e r o e de Italia e do E g y p t o 
Só c a h e m s o b r ç a p r e s a d ' u m e s t a d o 
l i v r e a l m a s q u e s a b e m , c o m o s o b e r b a s 
a g u i a s , v o a r s o b r e a s P y r a m i d e s e 
s o b r e os Alpes . 

Emilio Castelar 

R e g r e s s o u d a F igue i ra da Foz com 
s u a e x . m a fami l ia o n o s s o e s t i m á v e l 
a m i g o s r . Antonio Doria , d i g n o d i r e c t o r 
da c o m p a n h i a do gaz d ' e s t a c i d a d e . 

Os insurrectos cubanos 
O c a b e c i l h a G o m e z a p o d e r o u - s e d o 

f o r t e d e P e l a y o , q u e fica a 3 0 k i lo -
m e t r o s d e S a n t a C l a r a . E s s e f o r t e e r a 
d e f e n d i d o p o r 3 0 h o m e n s , e , p a r a o s 
o b r i g a r e m a r e n d e r - s e , os i n s u r g e n t e s 
fizeram v o a r o f o r t e c o m d y n a m i t e . 

F i c a r a m p r i s i o n e i r o s l z h o m e n s , 
j u l g a n d o - s e q u e o s r e s t a n t e s m o r r e r a m 
e n t r e o s e s c o m b r o s da e x p l o s ã o . 

O u t r o s i n s u r r e c t o s fizeram i r p e l o s 
a r e s c o m d y n a m i t e u m c o m b o i o e m 
S a n t a R i t a , o n d e ia o c o r o n e l V a l d e z . 

A e x p l o s ã o d e s t r u i u q u a t r o w a g o n s 
e f e r i u 1 4 s o l d a d o s , d o i s d o s q u a e s 
s e a c h a m e m g r a v í s s i m o e s t a d o . O 
c o r o n e l V a l d e z ficou i l leso , e v o l t o u 
p a r a E s p e r a n ç a a cava l lo . 

A g g r a v a r a m - s e u l t i m a m e n t e os pa -
d e c i m e n t o s do s r . d r . Ayres d e Cam 
pos , p r e s i d e n t e d a c a m a r a m u n i c i p a l 
d'est ,a c i d a d e . D e s e j a m o s as s u a s me -
l h o r a s . 

No t h e a t r o c i r c o já c o m e ç a r a m os 
e n s a i o s d a p e ç a q u e no fim do c o r r e n -
te a n n o l ec t i vo s e r á r e p r e s e n t a d a pe los 
a l u m n o s do 5 .° a n n o j u r í d i c o . 

Gréve 
Os o p e r á r i o s m a n i p u l a d o r e s de p h o s -

p l io ros de L i sboa , d e p o i s d ' u m a r e u n i ã o 
efTeituada com a c o m m i s s ã o d o s s e u s 
co i l egas do Por to , r e s o l v e r a m faze r 
giève a t é q u e o gove rne i a t t e n d a as s u a s 
r e c l a m a ç õ e s . 

E' ma i s um mot ivo p a r a q u e o go-
v e r n o se p o s s a e n t r e g a r d e s a f o g a d a -
m e n t e á pol i t ica , não t r a t a n d o d o s as -
s u m p t o s d e a d m i n i s t r a ç ã o e m q u e , a l á s , 
n a d a t em feito d e s d e q u e e s t á no p o d e r , 
p o r q u e v a e d e c l a r a r ao s o p e r á r i o s q u e , 
e m q u a n t o d u r a r a gréve-, n ã o o s a t t e n -
d e r á . 

O g o v e r n o não c e d e a a m e a ç a s . Dos 
f r a c o s é b e m d e v e r . Os f o r t e s , os 
t r u m p h o s , n ã o a m e a ç a m , m a n d a m e 
elle o b e d e c e s e m p r e . ^ 

p a s s a r , a p r e g u n t a d e Alice e a r e s -
pos t a de seu prirrto , E a s s i m d i r i g iu - se 
a E m m a n u e l por e n t r e d u a s b a f o r a d a s 
d e f u m o do c i g a r r o : 

— C r e i o bem q u e é a d m i r a v e l , M.e l l e 

de Croizy; é m e s m o o q u e n ó s . os mi-
l i t a r e s , c h a m a m o s « u n e g a i l l a r d e » . 

— D a e s - m e fogo , c o r o n e l ? d i s s e M. 
d e A r g o u g e s , q u e t inha t i r a d o ' ' d a sua 
c h a r u t e i r a um Londres Eu c re io , ac-
c r e s c e n t o u , q u e i s so v o s é a g r a d a v e l . 

— Q u e q u e r e i s d i z e r c o m i s s o ? 
E m m a n u e l n ã o p o u d e í o n t e r o riso 

e d e s c e u os d e g r a u s da e s c a d a , a c o m -
p a n h a d o de M. de L a m b r u n e . 

— Não a c r e d i n a e s , p o r c e r t o , d i s s e 
e s t e , q u e eu e s t e j a a p o i x o n a í o por 
e s t a c r i a n ç a , m a s n ã o a c o n s e l h a r e i a 
q u e m fô r m a i s n o v o do q u e e u d e s e 
pôr m u i t o em c o n t a c t o coro e l l a . 

— D e s s a m a n e i r a vos de ixou o pe-
r igo do c o m b a t e , c o r o n e l ! r ep l i cou M. 
d ' A r g o u g e s . 

— O h ! o p e r i g o ! Eu n ã o es tou m o r -
t o ! d i s se M. de L a m b r u n e c o m um r i so 
f o r ç a d o . 

— F e l i z m e n t e , meu v e l h o c a m a r a d a , 
d i s s e M. d e Villy q u e n a q u e l l e i o s t a n t e 
c h e g a v a ao p é de seu s o b r i n h o e do 
co rone l ; m a s M.e l le d e Groizy, s e g u n d o 
v e j o s e m p r e ab r iu b r e c h a . De r e s t o a 
f e n d a é i n c a n t a d o r a , e p o r i s s o n ã o 
t e n s r a z ã o p a r a t e l a s t i m a r e s . 

— E u n ã o m e las t imo , r e s p o n d e u 
Roland remordendo o cigarro; este pe-

Monte-Pio Conimbricense 
Martins de Carvalho 

Os c o r p o s g e r e n t e s q u e h ã o d e 
a d m i n i s t r a r os n e g o c i o s d ' e s t a u t i l í s s i -
m a a s s o c i a ç ã o d e s o c c o r r o s m u t u o s 
no a n n o d e 1 8 9 6 , f i ca ram c o m p o s t o s 
d o s s e g u i n t e s c a v a l h e i r o s : 

Meja da assembleia geral 

P r e s i d e n t e — L u i z Maria R o s e t e . 
V i c e - p r e s i d e n t e — J o ã o M. Mosca. 
S e c r e t a r i o — A n t o n i o d e Ol ive i ra e Sá . 
I d e m — A l v a r o Ju l io Marques Pe rd i -

g ã o . 
V i c e - s e c r e t a r i o — A n t o n i o R o d r i g u e s 

d e Mattos . 
I d e m — J o a q u i m d e Ol ive i ra F i l ippe . 

Direccão * 
P r e s i d e n t e — J o r g e d a Si lve i r a Mo-

r a e s . 
V i c e - p r e s i d e n t e — A d r i a n o da Silva 

F e r r e i r a . 
S e c r e t a r i o — J o a q u i m Te ixe i ra d e Sá. 
V i c e - s e c r e t a r i o — B e r n a r d o Maria da 

S i lva . 
T h e s o u r e i r o — Antonio J o s é Lopes 

G u i m a r ã e s . 
V o g a l — J o s é Vic tor ino F e r n a n d e s 

Col laço. 
I d e m — A n t o n i o Marques . 
S u p p l e n t e s — M a r c o s J o s é M a r g a r i d o , 

e C a n d i d o A u g u s t o S a n t ' A n a . 

Conselho fiscal 

Manuel J o s é Te l les , Manuel J o a q u i m 
d e Miranda , B e r n a r d o Ca rva lho . 

S u p p l e n t e s — J o s é Lobo d e C a r v a l h o , 
J o a q u i m Diniz d e C a r v a l h o . 

Em o b e d i e n c i a á lei, f o r a m r e c o n -
d u z i d o s os s r s . J o r g e Moraes , Te ixe i r a 
de Sá e F e r n a n d e s Collaço. 

Na Sé C a t h e d r a l c e l e b r o u - s e h o n t e m 
um Te-Deum, p a r a s o l e m n i s a r a Victo-
ria d e Manjacaze . Foi p r o m o v i d o pe lo 
s r . g o v e r n a d o r c iv i l , m a s o c o n v i t e 
aos p r o f e s s o r e s da U n i v e r s i d a d e foi fe i to 
pe lo s r , r e i t o r . 

Leilão 
A p rec io sa l iv ra r i a do d r . Alexan-

d r e B r a g a , q u e c o n t é m m a g n i f i c a s o b r a s 
s o b r e s c i e n c i a s , l i t t e r a t u r a e h i s t o r i a ; 
u m a e x c e d e n t e c a m o n e a n a , e m u i t a s 
o b r a s i l l u s t r a d a s , s e r á v e n d i d a e m 
lei lão n o s d i a s 2 e s e g u i n t e s do p r o -
x imo m e z d e n e z e m b r o no Bazar Vian-
na, r ua do Bolhão n 0 112 A, Po r to . 

Os c a t a l a g o s e n c o n t r a m - s e n a s p r i n -
c i p a e s l i v r a r i a s d ' e s t a c i d a d e . 

A lei de Lynch 
Os a m e r i c a n o s n ã o p e r d e m o cos -

t u m e d e pô r em prá t i c a d e q u a n d o em 
q u a n d o a c h a m a d a le i de Lynch . 

U l t i m a m e n t e no E s t a d o d e Mayland 
foi l y n c h a d o um n e g r o c h a m a d o J a m e s 
G o r u g s , a c c u s a d o d e t e r c a u s a d o a 
m o r t e d e u m a p o b r e s e r v a i n d e f e z a , 
e m u m a c a b a n a n ã o mui to d i s t a n t e da 
c i d a d e d e F r e d e r i c k . 

q u e n o due l lo com M.e l le d e Croizy d i -
v e r t i u - m e m u i t o . 

— N a v e r d a d e ! eu l a m b e m m e di-
v e r t i , d i s s e M. de Villy, e t a n t o m a i s 
q u e , p a r a p r ó x i m a p o s t u l a n t e , e s g r i m e 
a d m i r a v e l m e n t e . 

— P o s t u l a n t e ! e x c l a m o u M. d e Lam-
b r u n e . P o s t u l a n t e d e q u ê ? 

— P o s t u l a n t e d e v é o , v i s to q u e v a e 
p r o f e s s a r . 

— A h ! pois b e m , d i s s e o c o r o n e l , s e 
M e l l e d e Croizy p r o f e s s a r s i n c e r a m e n t e 
em q u a l q u y o r d e m , e u , Roland d e 
L a m b r u n e s o l d a d o po r g o s t o e n ã o p o r 
officio, j u r o ^ u e e n t r a r e i no c o n v e u t o 
da T r a p p a . 4 

— O h ! j á s e t e m v i s to r e s o l u ç õ e s 
i g u a e s , o b s e r v o u M. d e A r g o u g e s . 

— P r e s e n t e m e n t e d i s s e M. d e Villy, 
el la n ã o t e m , c o m o t e e x p l i q u e i po r 
v e z e s , o u t r o p a r t i d o a e s c o l h e r , o q u e 
é t r i s t e . 

— E ' m u i t o t r i s t e , r e p e t i u M. d e 
L a m b r u n e q u e e m vez d e f u m a r m a -
c h u c a v a o seu c i g a r r o . 

— A n ã o s e r q u e M.e l l e d e Croizy en -
c o n t r e ura h o m e m da sua e s t i r p e e 
b a s t a n t e r ico p a r a s e r a b s o l u t a m e n t e 
d e s i n t e r e s s a d o , e q u e a e s c o l h a po r e s -
posa . 

— I s s o n â o s e r á difficil. 
— S i m , m a s e n t r e t a n t o s q u e e s t ã o 

n a s c o n d i ç õ e s d e a p o d e r r o u b a r ao 
c o n v e n t o , ha m u i t o s c e l i b a t á r i o s s c e -
p t i cos c o m o t u , o * q u e faz d i m i n u i r 

J a m e s Gorugs foi p r e s o , m a s a mul -
t idão , e x a s p e r a d a , a p o d e r o u - s e do cri-
m i n o s o e dec id iu e n f o r c a l - o si ' in ma i s 
f ó r m a de p r o c e s s o . 

No m o m e n t o da e x e c u ç ã o d e u - s e 
u m a s c e n a t o c a n t e . Uma j o v e n p e r -
t e n c e n t e ao E x e r c i t o d e S a l v a ç ã o , q u e 
s e g u i r a a m u l t i d ã o , i m p l o r o u a p e r -
m i s s ã o de r e s a r p e l o c o n d e m n a d o . Os 
a s s i s t e u t e s c o n s e n t i r a m , e q u a n d o a 
j o v e n t e r m i n o u d e r e s a r , m u i t o s p o p u -
l a r e s e s t a v a m i n c l i n a d o s a s e r c o m p a s -
s i v o s com G o r u g s . A m a i o r i a , p o r é m , 
vo tou pela l y n c h a g e m e G o r u g s foi li-
g a d o a u m a a r v o r e e po r m e i o d e cor -
d a s e um t i ro pôz t e r m o a o s s e u s sof-
f r i m e n t o s . 

-Bibliographia 
Revis ta T h e a t r a l . Recebemos o n.° 22 d'esta 

importante revista que se publica em Lisboa 
quinzenalmente. O presente numero insere os 
seguintes art igos: 

Shakspeare interpretado por Novell i—I O 
Othello, por Henrique Lopes de Mendonça. 

Entreactos: Manual do eosinheiro theatral, 
por Sésosthène Rabichon. 

Revista dos theatros—Theatro de S. Carlos: 
Recita de Sarah Bernhardt.—Theatro do Gym-
nasio: As alegrias da paternidade, por Garcia 
de Miranda.—Theatro da Trindade: O sr. Ri-
gueira.—Theatro da rua dos Condes: Madame 
Sans Géne, por Collares Pereira.—Theatro do 
Principe Real: O capital, por Joaquim Miran-
da.—Theatro D. Amélia: Representações de 
Novelli. 

Opiniões e criticas: Sardou, por G. de V. 
Correspondências: De Paris, por A. d'Aze-

vedo. 
Estudos e doutrinas: O theatro de Sardou, 

por Amedée Mérandat.—Origem da arte dra-
matica, por Licinio F. C. de Carvalho. 

Investigações: Os primeiros jornaes de thea-
tro ein Portugal, por Silva Pereira. 

O theatro na China, por Tcheng Ki-Tong. 
Variedades. 
Bibliotheca Dramat ica .—Jucunda , comedia 

em 3 actos, original de Abel Botelho—Acto II. 

# 

A Crit ica—Revista theatral, artística e lit-
teraria de que é director o sr. Arthur Carlos 
Brandão. Agradecemos o exemplar recebido 

* ' 

A Arte—Revista artística e litteraria que 
se publica no Porto sob a direcção do sr. Al-
bano Alves. O presente numero traz uma col-
laboração distincla. 

* 

Arte—Revista internacional que se publica 
em Coimbra, superiormente redigida pelos srs. 
Eugénio de Castro e Manuel Gayo. 

Agradecemos o exemplar recebido. 
O summario é o seguinte: 
M. da Silva Gayo, La jeune littérature por-

lugaise. 
João de Deus, Anthero de Quental (Epita-

phio). 
Paul Verlaine, Conte. 
O. J. Bierbaum, Das Grúne Wunder. 
D. Leopoldo Cano, Apologo. 

mui to a s p r o b a b i l i d a d e s a f a v o r d e 
M.eIle d e Croizy. 

—Meu tio, d i s s e E m m a n u e l , t e n d e 
cau te l l a com a s i r a s do c o r o n e l , n e s t e 
j o g o . 

— O h ! m e u j o v e n a m i g o , r e s p o n d e u 
L a m b r u n e s e c c a m e n t e , eu n ã o m e i r r i t o 
com j o g o a l g u m : J á p a s s e i ha mui to a 
v o s s a i d a d e . 

— N ã o te z a n g u e s ? d i s s e M. d e Villy. 
— E u n u n c a m e z a n g o , r e s p o n d e u o 

c o r o n e l , m a s t a lvez s e t e n h a g r a c e j a -
do d e m a i s a r e s p e i t o d e M.e l l e d e 
Croizy. Se a sua v i v e s a d e e sp i r i t o e 
o s eu c a r a c t e r p o d e m i n s p i r a r c e r t a s 
r e f l exões , a c c r e s c e n t o u v o l t a n d o - s e p a r a 
E m m a n u e l , o seu in fo r tún io , s o b r e tu -
d o , d e v e i n s p i r a r - n o s r e s p e i t o . 

Corone l , d i s s e M. d e A r g o u g e s , e s -
t a m o s a c o n v e r s a r ; m a s Qcae c e r t o : e u 
a c o m p a n h o - v o s . 

V 
A t a r d e , t r a n s p a r e n t e e t é p i d a , e r a 

d ' a q u e l l a s q u e m e s m o s o b o c é o da 
N o r m a n d i a , fazem l e m b r a r , era a g o s t o , 
a s t a r d e s de l ic iosas d a P r o v e n ç a . A 
v e r d u r a do p a r q u e n a d a v a n u m l u a r 
v a p o r o s o , e os v a p o r e s q u e n t e s q u e 
e x h a l a v a a s e r r a p r ó x i m a , m i s t u r a v a m -
se com os p e r f u m e s d a s s e b e s e d a s 
flores s e l v a g e n s q u e s u b i a m da e x t e n s a 
e n c o s t a do cas te l io e do f u n d o do va l l e . 
Num c e r t o m o m e n t o o u v i u - s e o r i so d e 
M.elle de Villy e de Herminia, depois, 

Jules Renard, Une famille d'arbes. 
L. F. de Brinn' Gaubast, Viati que pour 

1'absense. 
D. Heráclio P. Placer, Cuentistas Gallegos. 
Remy de Gourmont, La voyaguer 
Erik Lie, La jeune littéroture en Noruège. 
Gustave R i h u r Licd, 
Abel Pelletier, Reveil. 
Joaquim de Vasconcellos, A pintura portu-

guesa nos sec. XV e XVI. 

Escolas e princípios 
de criminologia moderna 

PELO 

DR. A F F O N S O C O S T A 

1 vol . e m 8.° de.'341 p a g i n a s 

P R E Ç O — S O O R É I S 

A' venda em todas as livrarias de Lis-
boa, Porto e Coimbra. 

DO MESMO AUCTOR: 

.A- ZEgxeja 
e a q.-u.estã© social 

1 $ 0 0 0 ré is 

Os peritos no" 
processo criisiizial 

7 0 0 ré is 

BICO AUER 
CERTIDÃO 

Logar d e u m a e s t a m p i l h a do i m p o s -
to do sel lo do v a l o r d e ce ra r é i s l e g a l -
m e n t e i n u t i l i s a d a 

J i c i n t h o Ignac io Cabra l , C o m m e n d a -
d o r d a o r d e m mi l i t a r d e Nossa S e n h o r a 
da Conce ição d e Villa Viçosa, e n g e -
n h e i r o , c h e f e d e s e c ç ã o da p r o p r i e d a d e 
i n d u s t r i a l , e t c . — C e r t i f i c o , e m v i r t u d e 
do d e s p a c h o r e t r o , q u e n ã o c o n s t a 
n e s t a R e p a r t i ç ã o q u e a p a t e n t e d e in-
v e n ç ã o , n u m e r o mil c e n t o e v i n t e e 
s e t e , d e se i s d ' ab r i l de mil oito c e n t o s 
o i t en ta e s e t e , c o n c e d i d a p o r e s p a ç o 
d e q u i u z e a n n o s a Carl Auer von W e l s -
b a c h , p a r a a c c e s s o r i o p a r a a u g m e n t a r 
a força da s luzes do g a z , t e n h a c a d u -
c a d o . — D o q u e , p a r a c o n s t a r , s e p a s -
sou a p r e s e n t e c e r t i d ã o , q u e v a e ass i -
g n a d a p o r mim e se l l ada com o se l lo 
b r a n c o d ' e s t a R e p a r t i ç ã o . — R e p a r t i ç ã o 
d a I n d u s t r i a e m v in te e se i s d e o u t u -
b ro d e mil oito c e n t o s n o v e n t a e c i n c o . 
— J a c i n t h o Ignac io C a b r a l . — P a g o u d e 
e m o l u m e n t o s e i m p o s t o a d d i c c i o n a l 
q u i n h e n t o s e s e s s e n t a r é i s . — E m v i n t e 
e se i s d e o u t u b r o d e mil o i to c e n t o s 
n o v e n t a e c i n c o , c o m o c o n s t a do r e c i -
bo n u m e r o c i u c o e n t a e do is , d e v i n t e 
e s e i s d e o u t u b r o d e mil o i to c e n t o s 
n o v e n t a e c i n c o . 

Pelo c h e f e d e R e p a r t i ç ã o J. C a b r a l . 
— L o g a r do se l lo b r a n c o do Minis té r io 
da s O b r a s Pub l i ca s , C o m m e r c i o e In-
d u s t r i a , R e p a r t i ç ã o da I n d u s t r i a . 

na vol ta d ' u m a a l a r a e d a , v i r a r a - s e a s 
s u a s s o m b r a s e n l a ç a d a s c o r r e n d o a p r e s -
s s a d a s p a r a o lado do cas te l io . 

O sa l ão e s t a v a , i l l u m i n a d o . Pelas j a -
ne l l a s a b e r t a s s a l t a v a m e m c a s c a t a s 
as n o t a s d ' u m p i a n o . 

— E Alice q u e l o c a , d i s s e M. d e 
Villy. 

M. d e L a m b r u n e e E m m a n u e l a c a -
b a v a m o s s e u s c i g a r r o s ; e s e g u i r a m o 
seu h o s p e d e i r o q u e h a v i a a p r e s s a d o o 
p a s s o . 

— O q u e t o c a e l l a? p e r g u n t o u M. d e 
Villy ao c h e g a r e m á e s c a d a r i a . N u n c a 
l h e ouv i e s t a m u s i c a . 

— Ê um p r e l u d i o , r e s p o n d e u M. d e 
A r g o u g e s . Ella c a n t a a l g u m a s v e z e s ? 

— O h ! é m u i t o r a r o c a n t a r ! 
A u l t i m a n o t a a c a b a d e e x p i r a r s o b 

os s e u s d e d o s . E n t ã o , u m a voz , q u e 
não e r a , na v e r d a d e , a d e M. e l l e d e 
Villy, c o m e ç o u a c a n t a r . 

Os t r e s h o m e n s p a r a r a m . Não e r a , 
po r c e r t o , a poes i a b a n a l d e r o m a n c e 
á m o d o do t e m p o , n e m a m u s i c a , q u e 
e s t a v a l o n g e d e s e r u m a o b r a p r i m a 
d e Maupeau , q u e os e n t h u s i a s m a v a . 
Mas a voz q u e a c a n t a v a , c o m u m a 
g r a n d e e x p r e s s ã o e o n d e h a v i a n o t a s 
g r a v e s q u e t i n h a m u m e n c a n t o e m p o l -
g a n t e e um m y s t e r i o s o p o d e r . As ult i -
m a s p a l a v r a s : «Na floresta p r ó x i m a » 
t i n h a m s i d o d i t a s e m tom t ão p r o f u n d o 
q u e o p r o p r i o c o r o n e l ae p e r t u r b o u . 

(Continúaji 



RESISTENCIA — Domingo, 13 de outubro de 1895 'V 

Annuncio 
(2.a publicação) 

11 MO dia 8 do proximo mez 
1™ de d e z e m b r o pelas 11 

h o r a s da m a n h ã , á po r t a do 
t r ibunal judicia l d ' e s t a c o m a r c a , 
e pe lo car tor io do 2.° oflicio, se 
h ã o de vende r pe lo maior p reço 
q u e fôr olTerecido, sob re o va-
lor indicado, os p réd ios abaixo 
d e s i g n a d o s , p e r t e n c e n t e s ao ca-
sal i n v e n t a r i a d o por obito de 
D. Julia Adelaide Leite Braga , 
m o r a d o r a q u e foi n e s t a c idade , 
e no qua l é i n v e n t a r i a n t e o v iu , 
vo Manuel Gomes Lei te , com a 
dec la ração de q u e a contr ibui-
ção de reg i s to s e r á p a g a por 
in te i ro à cus ta dos a r r e m a t a n -
t e s : — Uma p r o p r i e d a d e com-
pos ta de t e r r a de s e m e a d u r a e 
vinha com a rvo re s de f ruc to , e 
ol ivei ras , s i t uadas no Rego de 
Bemfins, f reguez ia de Santo An-
tonio dos Olivaes, v a e á praça 
no valor de 5 0 0 $ 0 0 0 r é i s . — 
Um pinhal no sitio da Lobrega-
da , l imite dos Annagueis , f re-
guez ia de Almalaguez , v a e á 
p r a ç a no valor de 7 0 $ 0 0 0 ré i s . 
— U m a p e q u e n a leira de t e r r a 
com a l g u m a s ol ivei ras e cas ta -
nhe i ros , no sitio d 'Alem do Rio, 
l imi te do Corrôlo, f reguez ia de 
Almalaguez , v a e á praça no va-
lor d e 3 0 0 0 0 0 ré is . — Q u i n z e 
a g u i l h a d a s ou 8 : 1 0 0 met ros 
q u a d r a d o s de te r ra de semea-
dura no Campo e sit io das For-
cadas , f reguez ia d'Arzilla, vae 
á praça no valor de 3 1 5 $ 0 0 0 
r é i s . — S e t e agu i lhadas ou 3 : 7 8 0 
m e t r o s q u a d r a d o s de t e r r a de 
s e m e a d u r a no sitio da Remôlha , 
Campo e f reguez ia d'Arzilla, v a e 
à p raça no va lor de 147$000 
r é i s . — Uma m o r a d a de casas 
d e hab i t ação com dois a n d a r e s 
e loja, s i ta na rua das Azeitei-
ras , f reguez ia de S. Bartholomeu 
d ' e s t a c idade , com os u.0 8 14 
e 16. Este p réd io é fore i ro ao 
Seminár io d ' e s t a c idade , a q u e m 
p a g a o fôro annua l de 600 réis 
e 5 capões , vae á praça no va-
lor , deduzido o fôro, de ré is 
7 5 6 $ 0 0 0 . — U m a morada de ca-
sas , s i tas no Becco dos Praze-
r e s , f r e g u e z i a de S. Bartholo-
m e u d ' e s t a c idade , com os n 08 

de policia 7 e 9, vae á praça 
no valor de 4 0 0 0 0 0 0 réis . 

Pelo p r e s e n t e são c i t ados 
q u a e s q u e r c r e d o r e s ince r tos . 

Verifiquei a exact idão . 
O Juiz de Direito, 

Neves e Castro. 

VINHO ANALEPTIGO 
DE 

A. GUERRA 
1 0 H t i l nas conva le scenças , 

U a n e m i a s e deb i l idade , 
l evan ta a s forças , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um ton ico r econs t i tu in t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposi to ge ra l : p h a r m a c i a 
A. Guer ra—Car taxo . 

Droga r i a R o d r i g u e s da Sil-
v a & C.a , r u a Fe r r e i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

Cayallos, muares, etc. 
9 â s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r Õ e s , 

™ óvas , e s q u e n e n c i a s , man-
que i r a s , f r aqueza de p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é prefe-
r ível á u n t u r a for te em todos 
os ca3os. Frasco , 9 0 0 ré i s . Á 
v e n d a n a s p r i nc ipae s t e r r a s . 
Depositos — L i s b o a : Quin tans , 
r u a da Pra ta , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fe r re i r a , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d roga r i a Moura, l a rgo de 
S. Domingos, 9 9 . — D e p o s i t o ge-
ra l : p h a r m a c i a Costa, Sobral de 
Mont 'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pe lo cor re io , por 10000 ré i s . 
D e p o s i t o em Coimbra 
— R o d r i g u e s da Silva & C.a — 
Rua Fe r r e i r a Borges , 28 a 34 . 

P I A N O 
VENDE-SE um quasi n o v o , 

cons t rucção mode rna , d e 
co rdas c ruzadas , na rua Ferre i ra 
Borges, 165, 1,° 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 

Excedentes aguas mineraes 
para doença de pelle, 

estomago, garganta, etc. 

C A L D A S DA F E L G U IRA 
CANNAS DE SENHORIM — B E I R A ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas accomodações 

Desde 11200 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
O es t abe lec imen to the rma l , um dos p r ime i ros do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de 1.» a 

5 . a c lasse , duas salas com douches , uma para s e n h o r a s e out ra p a r a homens , e a mais comple ta sa la da inhalação , pu lve r i sação , 
e a sp i r ação , com gab ine t e s annexos e i n d e p e n d e n t e pa ra to i le t te . 

V i a g e m — F a z - s e toda em caminho de fer ro a té Cannas de Senhor im (Beira Alta), e d ' ah i , 5 ki lometros de e s t r a d a de 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e sc la rec imen tos , em L i s b o a , Rua do Alecrim, 125, r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua de S. Jul ião, 80 , 
1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Cor respondênc ia p a r a as Ca ldas da F e l g u e i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel. 
As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas pha rmac i a s e d roga r i a s e no D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , Rua 

do Alecrim, 125. 

IB] 

7 A Societé Anonyme pour 1 ' Incandescence p a r le Gaz (sys-
* * témeAuer) au Por tugal , t endo visto u m a fan fa r ronada 

da firma Nusse & Bastos , do Porto, con t ra quem tem p e n d e n t e 
uma acção de con t r avenção , ju lga do seu dever i l lucidar o pu-
blico sobre o seu va lor . 

A «Societé» possu idora d ' u m a p a t e n t e de invenção concedida 
pelo gove rno por tuguez e pela qual deu em boa fé uma avul-
tada s o m m a de dinhei ro , aohou-se l esada nos s e u s direi tos pela 
re fe r ida firma. Recorreu aos t r i b u n a e s em legit ima defeza dos 
seus d i re i tos e como a lei lhe faculta, r e q u e r e u o ar res to dos 
objec tos con t ra fe i tos , a r r e s to q u e cauc ionou , q u e se fez nos 
depos i tos de di ta firma, e QUE AINDA SUBSISTE E SUBSISTIRA'. 

Sabendo q u e por ardis menos honrosos um cont ra fac tor , mu-
dando o seu depos i to , pôde con t inuar a sua CONCORRÊNCIA DES-
LEAL e o seu COMMERCIO ILLICITO, r e q u e r e u q u e no m e s m o 
p rocesso se con t inuassem as di l l igencias do a r r e s to , aonde que r 
q u e as con t ra facções a p p a r e c e s s e m . O digníss imo juiz e n t e n d e u 
q u e no mesmo processo se não p o d i a ' a r r e s t a r os a r t igos senão 
no local p r i m e i r o ind icado , e o Tr ibunal da Relação (pelos t res 
s r s . j u i zes d 'e l le , q u e fizeram venc imento) s egue - se a m e s m a 
dout r ina . E' uma q u a s t ã o de p r a x e q u e se t raduz em a u g m e n t o 
de cus t a s e nada mais . 

0 r e su l t ado é q u e a Societé t e r á de in ten ta r p rocess sos e 
r e q u e r e r a r r e s t o s em cada local aonde os a r t igos contrafe i tos 
a p p a r e c e r e m , em vez de se l imitar ao p rocesso único cont ra a 
firma Nusse & Bastos, a v e r d a d e i r a cu lpada , como al iás dese j ava 
para não incommodar os q u e incau tamen te par t i lham a re spon -
sab i l idade da firma a rgu ida e de quem ella se ri. 

Quanto á Socie té Anonyme Belge e ás fa l s idades q u e essa 
firma emi t t e a seu respe i to , por q u e não tem cá quem a c h a m e 
a con tas , a aleivosia é manifes ta na di l igencia que a di ta firma 
faz de illudir o publ ico, p rocu rando com a similhança do estylo 
social , induzil-o no e r r o de q u e a «Societé Belge». Isto mesmo 
q u a n d o h o u v e s s e uma par t ícula de v e r d a d e nas suas c a l u m n i a s . 

MANTEIGA DA CONRARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

8 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 

6 M ' E S T E deposi to , r e g u l a r m e n t e mon tado , se acham á 
venda por j u n t o e a re ta lho , todos os p roduc tos d ' a -

quel la fabr ica , a mais an t i ga de C o i m b r a , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes 
aos da fabr ica . 

mm m mim 
Augusto da Gosta Martins 

5 - l í u n d e F e r r e i r a B o r g e s — S 

C O I M B R A 

3 j t f e s t e e s t abe l ec imen to e n c o n t r a - s e á venda a r roz , s t ea r ina , 
l i t ap ioca , cevad inha , bo lacha de va r i a s qua l idades da 

abr ica de E d u a r d o Costa, á P a m p u l h a , chocola te , g o m m a , a r t igos 
de p a p e l a r i a , e t c . 

Completo sor t ido de p roduc tos para sopas , molhos , p iment i -
nhos do Brazil, cacau Van Houterts e Epps com e s e m leite, fa-
r inha imper i r l ch ineza , c o n s e r v a s da fabrica de Antonio Rodri-
gues Pinto, l eques , ven ta ro la s , c r e p o n s , aba t - jours a 40 ré is , 
n o v i d a d e , l a t inhas para chá e café , e tc . , e tc . 

Chás v e r d e s e pre tos , ca fés (Angola e S. Thomé) e a s s u c a r . 
—Chá medicinal de Hamburgo, 

DA 

F C O T T ] I r T O T T - ^ . 

(TORRES VEDRAS) 
PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c h l o r c t a d a s s ó d i c a s l l th l -

u i c a s e f e r r e a s s u l p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i n a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú te is a t t en ia a compos ição 
em todas as mani fes tações da d i a the se a r thr i t ica quer se apre -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o como nas m u c o s a s e 
ass im nas dermatoses d e p e n d e n t e s d ' aque l l e e s t a d o o rgân ico , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem ass im são de impor t anc ia g r a n d e tan to na lithiase hepatica 
como renal na albuminúria, diabethes, e t c . , podem egua l inen te 
se r e m p r e g a d a s com prove i to e espec i a lmen te naque l l a , a t t en ta 
a dóse g r a n d e de chlore to de sodio mui to supe r io r ás VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

Depositos em Lisboa—Antonio Feliciano de Azevedo 
Filhos, P r a ç a de D. Pedro , 31 e 32; Emilio Fragoso , Rua S . n t o s -
o-Velbo, 12; Pharmac ia e Drogar ia Pen insu la r , Rua de S. Jul ião, 
124 a 130 e Rua Augus ta , 39 e 41; Quintans , Rua da Pra ta , 195; 
Luiz Santos Pinto Pe re i ra , Rua Bomfim, 154 . 

Depositos no Porto—Frederico Augusto Ribeiro Car-
doso (drogar ia ) , Praça de D. Pedro, 1 1 3 ; Dr. Rodrigo Moreira, 
Largo de S. Domingos. 

Deposito na Figueira da Foz — Sulero Simões de 
Oliveira (pharmac ia ) . 

Deposito em Coimbra—RODRIGUES DA SIL-
V A & C.a 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

11, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
4 A r m a z é m d e f azendas de a lgodão , lã e s e d a . Vendas por 

« j u n t o e a r e t a l h o , Grande depos i to de p a n n o s c r u s — F a z - s e 
descon to nas c o m p r a s para r e v e n d e r . 

Completo sor t ido de coroas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de ga la . 
Fi tas de faille, moi ré g lacé e se t im, em Iodas as cô res e l a r g u r a s . 

3 RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
-Cantella com as contrafacções baratas que saem carasl 

- ^ t t e z ^ ç a o 

3 ALUGA-SE uma casa q u e 
A tem óp t imas e numero-

sas accomodações , p a r a habi ta-
ção , escr ip tor io , e tc . , com en-
t r adas pela r u a F e r n a n d e s Tho-
maz e J . A. d 'Aguiar , n .° 13. 

Nella se p r e s t a m os demais 
e sc l a r ec imen tos . 

I D I 3 n . l 1 . e i r o 
2 P m p r e s t a m - s e 1 7 0 0 0 0 0 ré i s 

por um j u r o modico. 
Para t r a t a r , Praça do Com-

merc io , 76 a 78 . 

Mobilia de sala 
1 WENDE-SE sophá , fauteuils, 

• 12 cade i r a s , tudo es to-
fado, e 2 êtagères em bom uso 
e t r aba lho mui to per fe i to e m 
mogno . 

Tra ta - se na r u a d a S o p h i a , 3 5 . 

Ralão Note 
0 producto q u e melhor resul-

tado olferece para c r e a ç ã o e ali-
m e n t a ç ã o de gado como se mos-
t ra pelos a t t e s t ados de d iversos 
consumidore s , e pela ana lyse 
fe i ta . 

Deposito em Coimbra 
7 4 , PRAÇA DO COMMERCIO, 7 5 

-A.ttestad.os 
Peto cor re io recebi a ca r t a 

q u e aba ixo t r a n s c r e v o , por ju l -
g a r s e r es ta a von tade do si-
gua t a r io , visto os bons resu l t a -
dos q u e os seus gados têm t i rado 
com a a l imentação do Ralão 
Note. 

Não conheço o cava lhe i ro q u e 
me e s c r e v e , nem tão pouco 
t enho a honra de o contar no 
n u m e r o dos m e u s f r e g u e z e s , 
j u l g a n d o po r es t a razão q u e s . 
s . a comprou o Ralão Note e m 
algum dos depós i tos d ' e s t e a r -
tigo e q u e , sat isfe i to com a 
nutr ição dos seus g a d o s , veio 
b i z a r r a m e n t e confessa r - se con-
venc ido por es t a c a r t a : 

. . . Sr. Francisco Gonçalves Cortez. 

Porto, 12 d e março de 1895 . 
Para in te i ro c o n h e c i m e n t o do 

publ ico, e spec i a lmen te p a r a 
q u e m t iver g a d o s bovino, vac-
cum ou suino (porcos) q u e te-
n h a m d e os a l imen ta r com 
ralões , q u e dêem p r e f e r e n c i a 
ao Ralão Note, pois q u e com-
p r a n d o eu a l g u m a s saccas de 
elle, ao pr incipio os a n i m a e s 
não o q u e r i a m ; mas a c o s t u m a -
dos de pouco e m pouco com ou-
t ros farel los , hoje j á o comem 
com muita faci l idade, no tando-
os eu já mui to mais nu t r i dos . 

Sem mais , e t c . , 
Antonio da Costa e Sousa. 
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Governo do rei | legaram. Não ha que hesitar sobre o 
futuro que a espera. Condemnada não 
só pelos principios da sciencia mas 
até pelos da legislação moderna, pôde 

Mais uma recomposição ministerial. a monarchia, representante de um 
Continua o chefe do Estado a apoiar passado de trevas e de odiosos privi-

francamente, se é que não anima a legios, manter-se, quando faça esque-
politica seguida pelo seu governo, não cerf pelos actos que pratique, t r seu 
receando que sobre elle recaiam os vicio d'origem. Mas cairá fatalmente, 
odios que as suas inauditas prepoten- i 0 g 0 que queira resuscitar o passa-
das, vilanias e attentados têm accu- dq em que germinou e se desinvolveu. 
mulado. Resolveu-se a entrar aberta- E' ridículo que um homem se quei-
mente no regimen do poder pessoal; r a impôr a uma nação, e designada-
nada o detem. mente quando nelle ha absoluta ca-

É-lhe indilferente que um partido rencia de qualquer titulo ligitimo para 
monarchico se abstenha da lucta elei- isso, quer tenha por base nativas con-
toral, e caso nenhum faz de que os dições desinvolvidas em idoneo meio, 
homens sérios e dignos se afastem q U e r serviços prestados. E' ridículo 
cautelosamente de entrar em quaes- q u e pretenda, abusando d'um logar 
quer farçadas governamentaes. Não o devido não a proprios méritos, re-
commove serem elle e o seu governo conhecidos devidamente, mas ao acaso 
completamente postos de lado nas do nascimento, destruir uma organi-
manifestações de regosijo que houve sação politica em que eollaboraram 
peia victoria das armas portuguesas gloriosas gerações. Ridículo e idiota, 
em Manjacaze. Vê sem comrnoção al- Valer-lhe-ha algum tempo a corru-
guma a serie de escandalos que dia a pção, porque sempre houve e haverá 
dia são revelados pela imprensa inde- quem se venda. O patrimonio nacio-
pendente. nal conquistar-lhe-ha adeptos. Mas a 

Nada amedronta o rei, e o futuro historia mostra qual a efficacia d'esses 
da nação, para elle, é a realisação do processos, de que sempre se soccor-
plano que ideou. Serve-lhe quem es- r e m as instituições moribundas, 
teja disposto a cumpri-lo; os meios „ 
são indiferentes. D o universal, orgão do Ferreira de 

Preferindo as situações definidas às L j m e i d a ) a 0 t e m p 0 a iada ministro da 
duvidosas, não seremos nós que mos- marinha, e a respeito dos escandalos do 
traremos pesar pela linha de procedi- Pimentel Piuto, ministro da guerra: 
mento que o sr. D. Carlos se traçou. ^ q u e f u n d a m e n t 0 p ó d e 0 g o v e r n o v i o . 
Não vemos na actual monarchia por- l a r a s s i m j p o r u m s i m p l s 3 despacho, a lei do 

tuguêsa as condições que reputamos Estado e praticar ao mesmo tempo uma in-

absolutamente indispensáveis para que justiça grave?» 

possa subsistir o actual regimen, e por E s g a é b o a j C o m q u e fundamento ? 
isso luctamos abertamente contra elle. Fundado na suprema verdade de 
E o que ultimamente se tem dado na qU e , quem não tem vergonha, todo o 
direcção politica do país é a mais mundo é seu. 
irrecusável e evidente demonstração E o Ferreira d'Almeida sabe-o. O que 
da verdade das idêas de que n o s h ã o diria elle ag^ra, se tivera auctori-
achamos possuídos e o mais poderoso dade para criticar alguém! • 

estimulo para promover a sua rapida — - •*' — 
e x e c u ç ã o 0 Século, em n u m e r o de 4 p a g i n a s , 
' Conserve o sr. D. Carlos o actual t r a z » s u l ™ u l a d ° d i s c u r S 0 f e i t 0 P e , ° 

. seu director em Paris, 
gabinete, conceda-lhe as recompost- gempre inventivo, conseguiu o Silva 
ções e remodelações que elle quizer. Graça, por esta fórma, condensar as as 

À academia republicana 
e a memoria de José Falcão 

n e i r a s d ' u m n u m e r o d e d o m i n g o . 
Que s e v i e s s e n a i n t e g r a n e m a s 8 

p a g i n a s c h e g a v a m . 

C o n t i n u e o g o v e r n o n a s u a í n i n t e r 
r o m p i d a s e r i e d ' a t t e n t a d o s . S e r v e - n o s . 

O s h o m e n s l i b e r a e s , q u e t ã o r e f r a -
e t á r i o s s e t ê m m o s t r a d o á e v i d e n c i a Q J o ã o ^ r e j u b j l a p o r q u e n a g 

d o s fac tos , h ã o d e c o n v e n c e r - s e u m m a n i f e s t a ç õ e s ao e x e r c i t o s e o u v i r a m 
d ia d e q u e n ã o l h e s é pos s íve l con t i - a p e n a s m o r r a s ao G u n g u n h a n a 

Pois s im . Mas e s p e r e - l h e pe la vo l ta , 
p o r q u e d ' u m rei com t a n g a a u m rei 
com g r i l h e t a , n â o v a e g r a n d e d i s t a n -
c ia . 

O m a u é t e r c o m e ç a d o c o m m o r r a s 
a u m a t e s t a c o r o a d a . 

De cá s e v a e l á . . . 
E o p r e s t i g i o d a r e a l e z a j á s e f o i . . . 

n u a r e m a s e r m o n a r c h i c o s s e n ã o q u i -
z e r e m r e n e g a r a b e r t a m e n t e o s p r i n -
c i p i o s q u e p r o f e s s a m . A s s i m c o m o 
c a i u a ficção d e q u e o r e i e s t a v a i l lu-
d i d o , c a i r á t a m b é m a i d ê a q u e a l g u é m 
p o s s a t e r d e q u e o r e i é s u s c e p t í v e l 
d e r e g e n e r a ç ã o . E u n i r - s e - h ã o e n t ã o 
o s e s f o r ç o s d e t o d o s o s l i b e r a e s p a r a 
a e l i m i n a ç ã o da m o n a r c h i a , 
m e i o p o r q u e p o d e r á e s t a b e l e c e r - s e a 
o r d e m e a m o r a l i d a d e n o p a i s . 

N ã o n o s é p o s s í v e l p r e v e r q u a n d o 
e s s e f a c t o s e v e r i f i c a r á , m a s n ã o te* 
m o s d u v i d a a l g u m a q u a n t o à s u a r e a -
l i s a ç ã o . 

R e p r e s e n t a m a s i d ê a s l i b e r a e s u m a 
l e n i a e p e n o s a c o n q u i s t a da h u m a n i -
d a d e n o i n d e f i n i d o c a m i n h o d o p r o -
g r e s s o ; é a m o n a r c h i a u m in jus t i f i ca r 
Vel p r i v i l e g i o q u e é r a s r e m o t a s n o s 

T e m s ido m u i t o c o m m e n t a d a e m 
u n i c o | Lisboa a a b s t e n ç ã o d o s off ic iaes da 

g u a r n i ç ã o d a cap i ta l n a f a r ç a d a elei to-
ral q u e o g o v e r n o do s r . D. Car los 
m a n d o u r é p r e s e n t a r . 0 g o v e r n o n ã o 
g o s t o u d ' e s s a a t t i t u d e , e a t é h a q u e m 
d i g a q u e o e p i l e p t i c o do J o ã o Franco 
s o c c o r r e r a a el la p a r a e x p u l s a r do mi-
n i s t é r i o o s r . F e r r e i r a d ' A l m e i d a . Tal-
v e z se j a a s s i m . Nós é q u e j á n ã o po-
m o s e m d u v i d a q u a l q u e r a c t o por q u e 
se r e v e l e a l e a l d a d e d o s g r a n d e s con-
s e l h e i r o s da c o r ô a , p a r a os q u a e s o r e i , 
diz o Correio da Noite, t e m sido d e 
e x c e s s i v a m a g n a n i m i d a d e . 

Antes pelo contrario. 

Accentuando, definindo a sua vita-
lidade com salutarissimas lições de 
brio partidario a mocidade republi-
cana, 

Ninguém duvidava d'ella, mas o seu 
silencio, a sua apparente apathia, ti-
nha feito esquecer ás memorias fracas 
dos nossos inimigos, a rija tempera 
das suas convicções, a tenacidade in-
quebrantável dos seus principios. 

Ninguém se atrevia a considera-la 
morta, ninguém a suppunha bandeada 
com a monarchia, mas alguém, ava 
iando-a por si, presentia-a esmoreci-

da, descrente, sem animo para a lu 
cta, sem vigor para as manifestações 
ruidosas em que ella, mostrando a sua 
orça e o seu valor, viesse insuf-
fiar alento aos tíbios, e revigorar na 
peleja a energia dos que vão dia a dia 
a combater pela derrocada ignominio-
sa d'um regimen que nos avilta como 
homens, que nos degrada como por-
tugueses. , 

Mas a esses, a academia republica-
na acaba de dar o mais cabal e o mais 
solemne dos desmentidos. 

Forte, convicta, disciplinada e uni-
da, a academia republicana vae entrar 
na actividade revolucionaria a que 
chama o sangue rubro da sua moei 
dade, para que a impelle o enthusias 
mo febril dos seus ideaes avança 
dos. 

E como acto preparatório, como os 
antigos guerreiros que antes de entrar 
na liça invocavam o espirito da sua 
dama, a protecção do seu Deus, 
academia reuniu-se no passado do 
mingo e, invocando o nome gloriosis 
simo, a memoria querida do grande 
morto José Falcão, iniciou os seus 
actos por uma homenagem ao Mestre 
respeitabilissimo, ao chefe inolvidave 
dos republicanos de Coimbra, dos 
republicanos portuguêses. 

Alem da romagem piedosa, no dia 
14 de janeiro, ao tumulo de José 
Falcão, e d'um numero unico colla 
borado pelos principaes vultos do par-
tido, resolveu-se como preito mais 
condigno, de mais levantadas conse 
quencias, a edição de 5:000 exempla 
res da Cartilha do Povo, a prodigiosa 
obra de propaganda do saudosíssimo 
Mestre, do immaculado Apostolo. 

A Resistencia, orgão da commissão 
municipal de Coimbra, não precisa 
declarar que adhere a todas as mani 
festações com que a academia repu 
blicana commemore o 3.° anniversa 
rio da morte de José Falcão. 

Seria preciso esquecer a obra gi' 
gantesca do impolluto Mestre, e 
Resistencia sabe-a de cór, tem-na ar-
chivada no coração como relíquia sa-
cratíssima que, além de gloriosa he-
rança, é um estimulo e um hymno de 
guerra que nos ha de levar ao trium-
pho. 

Estamos de coração ao lado da 
academia republicana. 

Ê um dever o secundarmo-la com 
todos os nossos esforços e sentimo-nos 

orgulhosos por podermos cumprir esse 
dever. 

Unidos em torno da mesma ban-
deira, inspirados na mesma saudade 
ielo morto insubstituível, sentimo-nos 
brtes e invulneráveis. 

O espirito de José Falcão está com-
nosco. Elle garante-nos a'victoria e 
osé Falcão jámais faltou ás suas pro-

messas. 
Assim o comprehendeu a academia 

iniciando os seus trabalhos com a ro-
magem a Santo Antonio dos Olivaes 

c a * a reedição da Cartilha do Povo. 
Assim o entendemos nós, saudando 

com enthusiasmo os académicos repu-
)licanos. 

Mar ianno , a o s a b e r d o s 50)5000 r é i s 
com q u e a m o r a l i d a d e g e n e r o s a do 

e r r e i r a d ' A l m e i d a c o n c o r r e u p a r a o 
m e t t e r n a c a d e i a , e n t r e c y n i c o e c o m -
p a s s i v o , c o m m e n t o u : 

—Pois s im , m e n i n o . Mas p a r a tu te 
e n f o r c a r e s n e m a c o r d a d a v a e u . Que 
p o d i a s ficar c o m e l l a . 

Muito p a t u s c a a g e n t e d a Mea lhada . 
A p r o p o s i t o d a e l e v a ç ã o do conce -

lho a 2 . a o r d e m , d e s e n c a b r e s t a r a m - s e 
e m v i v a s ao r e i n o a n i m a l : 

Elle e r a v i v a o L e b r e ! 
Mais v i v a o P e g a i 
E a t é v i v a o N a v a r r o ! 
Vivas ao N a v a r r o n a M e a l h a d a , é 

c a s o . 
Viva o N a v a r r o ? Mas e n t ã o , q u e m 

m o r r a ? 

Um deputado monarchico 
Para que se saiba qual a consciência e a di-

gnidade dos serventes da monarchia, reprodu-
zimos os seguintes períodos d'um documento 
assignado pelo sr. Carneiro de Moura, deputado 
pelo districto de Villa-Real: 

«Se n ã o f o s s e o r e i , o p a r t i d o r e g e -
n e r a d o r n ã o te r ia fe i to as o d i o s a s d i e t a 
d u r a s q u e t a n t o o c o m p r o m e t t e r a m 
aos o lhos do p a i s ; s e n ã o f ô s s e o r e i , 
o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a n ã o t e r i a r a s g a d o 
o s eu p r o g r a m m a ; s e n ã o fos se o r e i , 
os j o r n a l i s t a s n ã o v e n d e r i a m a p e n n a , 
n e m os m i n i s t r o s a c o n s c i ê n c i a . O 
r e i é a o r i g e m d e t o d o s o s 
n o s s o s i n a l e s . Em vez de s e r o 
e x e m p l o v ivo da l e a l d a d e , do p a t r i o -
t i smo e da h o n r a , o r e i s ó s e r v e 
p a r a n o s d e s m o r a l i s a r , c o r -
r o m p e r e p e r d e r . E por i s so q u e 
o s p a r t i d o s m o n a r c h i c o s n ã o t ê m idea l , 
não t ê m p r i n c i p i o s a d m i n i s t r a t i v o s , 
n e m po l í t i cos , n e m d e e s p e c i e n e n h u -
m a ; s ão a p e n a s s e r v i d o r e s do re i , b a n -
do l e i ro s d o p o d e r , h o m e n s q u e v ã o 
ao paço q u a n d o o re i os c h a m a , e q u e 
só de lá s a e m q u a n d o o re i os e s c o r -
r a ç a . No p a r l a m e n t o , nas r u a s , n a im-
p r e n s a , p o r toda a p a r t e , v ê m o s e s s e s 
h o m e n s p u g n a n d o pe la c o n q u i s t a do 
p o d e r , com b a j u l a ç õ e s h u m i l h a n t e s ao 
re i , f a z e n d o u m e s t e n d a l r e p u g n a n t e 
d o s s e r v i ç o s q u e l h e p r e s t a m . Ê um 
f a c t o r e c o n h e c i d o p o r t o d o s : os p a r -
t idos m o n a r c h i c o s p a r a s u b i r e m ao 
p ò d e r , t ê m d e p a s s a r d e ro jo po r ba i -
x o dos t a p e t e s do Paço. Não ê u m a 
s u b s t i t u i ç ã o d e min i s t ro s , é u m a s u b -
s t i t u i ç ã o d e c a p a c h o s I 

G u e r r e e m o s , p o r t a n t o , os p a r t i d o s 
m o n a r c h i c o s , e l i m i n e m o s o r e i , 
d e r r u b e m o s as i n s t i t u i ç õ e s q u e , i n fe 
l i z m e n t e , nos r e g e m » . 

AmanhS veremos no paflamento o sr. Car-
neiro de Moura a defender a monarchia, inju-
riando os republicanos. Mas este sr. Carneiro 
de Moura nâo é mais que um reles especimen 
dos sectários da monarchia. Tem esta renega-
dos e cynicos de marca muito superior. 

C A R G A _ A 0 M A R 
C o m o l a s t r o i n c o m m o d o e p e r n i -

c ioso , a c a b a d e s e r a l i j a d o d a d e s m a n -
t e l l a d a b a r c a ç a g o v e r n a m e n t a l o s r . 
F e r r e i r a d ' A l m e i d a , m i n i s t r o d a m a -
r i n h a . 

V e r g a d o ao p e s o d e mi l b a i x e s a s , 1 

d a s m a i s i n o m i n a d a s d e g r a d a ç õ e s , c o m 
a f a r d a d e m a r i n h e i r o e n l a m e a d a , o s 
g a l õ e s d e off ic ia i p o l i u i d o s n o l o d o d a s 
m a i s d e g r a d a n t e s i g n o m i n i a s , o s r . 
F e r r e i r a d ; A l m e i d a s a h e d o m i n i s t é r i o , 
d e i x a a p a s t a d a m a r i n h a á a m b i ç ã o 
d o s q u e e m t o r n o d ' e l l a f a r e j a m o 
c h o r u m e d a p r e s a , e s e n a s u a a l m a 
u m v i s l u m b r e d e b r i o a i n d a s e con -
s e r v a , u m r e s t o d e p u d o r a i n d a s e 
a c o i t a , d e v e s e n t i r , d e v e r e c o n h e c e r , 
c o m m a g u a i r r e p r i m í v e l , q u e d e s p e -
n h o u o s e u n o m e n u m a b y s m o m e f í t i -
co, d ' o n d e , a n t i g a m e n t e , só e r a l ic i to 
s a h i r c o m o c e r e m o n i a l s i n i s t r o q u e 
a c o m p a n h a v a o s b a n d i d o s á f o r c a . 

A t a n t o t e m j u s , t a l g a l a r d ã o m e -
r e c e m o s a c t o s m i n i s t e r i a e s d o a m b i -
c ioso i n t r i g u i s t a , q u e , c o n s p i r a n d o c o n -
t r a a m o n a r c h i a e i n d o d e p o i s m e r c a -
d e j a r c o m ella p e l o s t r i n t a d i n h e i r o s 
d ' u m a p a s t a o s e g r e d o d a c o n s p i r a ç ã o , 
c a l c o u t o d o s o s p r e c e i t o s d a h o n r a , e , 
e s q u e c e n d o o s m a i s r u d i m e n t a r e s 
p r i n c i p i o s d a d i g n i d a d e , a b r i u u m l u -
p a n a r n a s u a c o n s c i ê n c i a , f ez d a s u a 
f a r d a d e l o b o m a r í t i m o s e m v i a g e n s , a 
t a b o l e t a e m q u e t r e m u l a v a a o s v e n t o s 
e s t e d í s t i c o v e r g o n h o s o : Aluga-se um 
renegado. Vende-se um traidor. 

S a i u c o m o p a r a lá t i n h a e n t r a d o , 
p o r q u e n ã o p o d i a e n x o v a l h a r - s e m a i s , 
q u e m t a n t o s e e n l a m e à r a . 

M a s e s c o r r a ç a d o p e l o s c o n s o c i o s , 
e s c a r n e c i d o p e l o s q u e l h e t i n h a m r e -
c o m p e n s a d o a t r a i ç ã o , o s r . F e r r e i r a 
d ' A l m e i d a , q u e i n i c i a r a a s u a v i d a e s -
b o f e t e a n d o u m s e u s u p e r i o r , n ã o m e -
r e c e o d ó q u e m i s e r i c o r d i o s a m e n t e s e 
c o n c e d e a t o d o s o s v e n c i d o s . . . I n s -
p i r a s i m p l e s m e n t e o a s c o , a r e p u g n â n -
cia c o m q u e s e d e s p r e z a m o s m i s e r á -
ve i s , o s s i c á r i o s . 

E d a h i s t o r i a d o s e u a d v e n t o a o s 
c o n s e l h o s d a c o r ô a , d a s u a g e r e n c i a 
d a p a s t a da m a r i n h a e d o s e u a l i ja -
m e n t o c h e i o d e o p p r o b r i o u m a l i ção r e -
s u l t a a p e n a s v i b r a n t e e v a l i o s a , p a r a 
o s q u e , a c o r r e n t a d o s p e l o e s t o m a g o 
á c e v a d e i r a m o n a r c h i s t a , a s p i r a m a 
g o s a r - l h e o s ú l t i m o s a r r a n c o s , t ê m 
e m m i r a f r u i r - l h e o s ú l t i m o s b e n e f i -
c ios , p o n d o p a r a i s so a p r ó p r i a h o n r a 
e m a l m o e d a , f a z e n d o l e i l ão d a p r ó p r i a 
d i g n i d a d e . 

E e s s a l i ção , e s s e e x e m p l o f r i s a n t e 
v e m a s e r i s to , q u e j â a g o r a é d o s l i-
v r o s : a m o n a r c h i a a c c e i t a t o d o s , a c -
ce i t a t u d o ; n u m a i n s a n i a q u e p a r e c e u m 
s u i c i d i o , f az - se r o d e a r d e t o d o s o s b a n -
d o l e i r o s q u e s e l h e a l u g u e m , d e t o d o s 
o s s e v a n d i j a s q u e a a d u l e m , d e t o d o s 
o s g a l e r i a n o s q u e s e l h e õ f f e r e ç a m . 

Q u a n t o m a i s vis, q u a n t o m a i s r e l e s , 
q u a n t o m a i s b a i x o s , m e l h o r . 

Condecorações de lama em peitos 
de escarros, almas de salteadores em 
corpos de chatins, todos sSo bem vin-
dos como ornamentos, como figuran-
tes para o côro final que na Cour des 
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miracles do constitucionalismo portu-
guês, está entoando a traição brigan-
tina. Todos são bem vindos, bem re-
compensados, com tanto que tragam; 
na consciência a dóse de cynismo com 
que pagar a entrada. Todos são bem 
vindos. Até o Ferreira d'Almeida foi 
festejado. 

Mas concluída a sua missão, roido 
o osso que a cada qual pertence, cui-
dado! A monarchia lança ao enxurro 
o seu servidor. Sem contemplações 
sem caridade, escorraça do monturo 
o podengo que se tornou importuno. 
Fa-lo reverter ao esgoto d'onde tinha 
saido, mas num alarido de humilha 
ções, num cortejo de escarneo de que 
não ha remissão. 

A monarchia paga assim aos seus 
servidores, aos lacaios que num mo-
mento de terror envergaram a libré 
azul e branca para encher o esto-
mago, para saciar ambições. 

Paga assim a todos. Pagou assim 
ao sr. Ferreira d'Almeida, ha de pa 
gar assim aos outros ministros.. . 

Ha de pagar-lhes ass im. . . se na 
liquidação das contas o país se não 
resolver a pagar elle á monarchia. 

Rectificando.. 
Não foi C a r n e i r o d e Moura o b i o g r a -

p h o q u e a l c u n h o u d e K a g a d o o Anton io 
d ' A z e v e d o . 

Logo n o s qu iz p a r e c e r . Era d e m a -
s i a d o d e s a s s o m b r a p a r a u m v e n d i d o , 
d e m a s i a d o t a l e n t o p a r a u m c a p a c h o 

Antonio Fogaça 
P a s s a c o m o um r e l a m p a g o , o . t e m p o 
P a s s a , m á s de ixa e m n o s s a s a l m a s o 

su lco p r o f u n d o d a s m a g u a s , q u e d a t a s 
s i n i s t r a s v ê m , d e m o m e n t o a m o m e n t o , 
f a z e r r e v i v e r no k a l e i d o s c o p i o a m a r g o 
d a s a u d a d e , , f a z e r s a n g r a r no d i a p h a -
n o r a r a a s o m b r i o dos,, d i a s q u e j á lá 
v ã o . 

Dias c r u é i s , d i a s de luc to q u e a me-
m o r i a n ã o e s q u e c e , q u e o c o r a ç ã o n ã o 
de ixa d e s e n t i r , q u e o s o lhos n ã o d e i 
x a m d e o r v a l h a r . 

Os d ias m a u s , os d i a s f ú n e b r e s v i -
v e m - s e m u i t a s v e z e s . 

Ha 7 a n n o s q u e v i v e m o s o dia d e 
h o n t e m . . . Ha 7 a n n o s q u e m o r r e u 
An ton io Fogaça , o e s p i r i t o d i a m a n t i n o , 
a l m a d e p o e t a , o u l t i m o b o h e m i o da 
m o c i d a d e c o i m b r ã , o d e r r a d e i r o b a r d o 
d a s r i b a s do M o n d e g o . 

J á lá v ã o ! 7 a n n o s . P a r e c e q u e foi 
h o n t e m . . . 

P a r e c e xjue foi h o n t e m , e os s e u s 
Versos da Mocidade p a r e c e q u e s ão 
d ' h o j e . 

A v e r i g u a - s e q u e o m a p p a d a s c a m -
p a n h a s d e Moçambique , p u b l i c a d o pe lo 
SéCMÍo,íôra e m p a l m a d o pe lo Si lva Graça 
ao n o s s o a m i g o n a v a r r o , n o s s o n ã o , 
da M e a l h a d a . 

E a q u i e s t á c o m o o Silva G r a ç a , com 
m e d o do j u i z ó final, v a e a r r a n j a n d o 
c e m a n n o s d e p e r d ã o . 

I 

Questão gravissima 
Não podia o sr. Ferreira d'A;lmei-

da sustentar-se no ministério desde 
que se tornou publico o meio de que 
se servira para entrar para elle. Nin-
guém duvida de que os seuá collegas 
tinham conhecimento dos factos que o 
sr.. Ferreira d'Almeida havia praticado 
antes de ser nomeado ministro da ma-
rinha, mas, não tendo então a digni-
dade sufflcièhte para recusarem à sua 
camaradagem, não tiveram agora a 
energia bastante para se manterem na 
situação que haviam oreado. E, por 
outro lado, o sr. Ferreira d'Almeida 
já os não pôde incommodar. Nem em 
Faro ha depurativos sufficientes para 
a sua cura radical. 

Tendo sido em quanto ministro 
sempre digno dos seus collegas, pare-
ce todavia que o sr. Ferreira d'Almei-
da aproveitou optimo ensejo para sair. 
Uma dqs suas propostas, que foi rer 
jeitada, respeitava á ádquisição do 

transporte Diana, da American Lane. 
Era este vapor destinado a transpor-
tar as forças que estão na Africa 
Oriental e a sua compra era feita, se-
gundo o parecer dos peritos, em con-
dições vantajosas. 

Se se effeituasse esse contracto ia-
se, porém, prejudicar a Empresa Na-
cional, em cuja administração prepon-
deram os srs. Bensaude e Lima 
Mayer, que ofereceu um prédio ao 
sr. presidente do conselho de minis-
tros, e parece que foi este o motivo 
por que se rejeitou a proposta do sr. 
Ferreira d'AImeida. 

O sr. presidente do conselho mi-
moseará, pois, á custa do Estado 
amigos seus particulares, mettendo 
nos cofres da Empreza Nacional mais 
de cem contos de réis. E ainda ha 
quem diga que este governo não é um 
governo d'ordem e de moralidade ! 

As más linguas são capazes de tudo 
e fazem revoltar os proprios sanctos. 

Até as Novidades! 

F. FERNANDES COSJA 
ADVOGADO 

Rua do Yisconde da Luz, 00 

Notas d'um azedo 

O d e c r e t o d e r e m o d e l a ç ã o do m u n i -
c ip io do Por to , v e m a s s i m a s s i g n a d o : 
— Rei—João Ferreira Franco Pinto 
Castello Branco. 

Como s e p r o v a , á face da fo lha offi-
ciai , q u e t e m o s n o v o m y s t e r i o com 
d u a s p e s s o a s d i s t i n c t a s e u m a só v e r -
d a d e i r a . 

E o h o u r a d o A d r i a n o A n t h e r o ao s 
v i v a s ao Rei! 

O g o v e r n o qu iz e n c o b r i r o f iasco 
d a s e l e i ções c o m o Te-Deum pe la d e r -
ro ta do G u n g u n h a n a . 

Nosso S e n h o r e o r e g u l o v ã o p e d i r 
p e l a s v i a s d i p l o m á t i c a s u m a i n d e m n i -
s a ç ã o . 

Que l a d r õ e s n ã o s e e n c o b r e m de 
g r a ç a . 

O da marinha 
Herdeiro do Ferreira d'Almeida 

apanhou na loteria politica a sorte 
grande da pasta da marinha o sr. Ja-
cintho Candido. 

Percorrendo o cadastro d'este afor-
tunado varão, não consegue o investi-
gador paciente, por mais vigílias e 
locubrações, descobrir uma única qua 
lidade de talento, de moralidade ou de 
especiaes conhecimentos ultramarinos, 
que tornassem recommendavel o seu 
nome para exercer as funcções diffi-
cilimas de ministro da marinha. 

Principalmente agora, que envenci-
lhados nas redes d'uma politica nefasta 
nos vemos a braços com graves com-
plicações coloniaes, que alem do con-
curso valioso e patriotico do nosso 
exercito, demandariam, num país me-
dianamente sensato e regularmente 
honesto, a intelligencia e os conheci-
mentos technicos d'um africanista, á 
frente do-ministério do Ultramar. 

Nenhum d'estes requisitos, porém, 
possue o novo titular d'aquella pasta, 
nenhuma garantia pôde oferecer ao 
país dé correcto desempenho do altp 
cargo a que a intriga e as tricas par-
tidarias o guindaram. 

Peor que o remendo dos estran-
geiros, nem pela loilette extravagante 
e ridícula se recommenda. 

Era porém redactor efectivo do 
Correio Nacional, orgão obscurantista 
e hypocrita da reacção clerical e como 
tal o seu nome se impôs á camarilha 
jesuítica da sr." D. Amélia d'Orleans. 

Não é um ministro de Estado, é 
um lacaio do paço. Não vae ao minis-
tério para cuidar do nosso dominio 
colonial, vae ao poder para servir os 
tramas repugnantes d'uma horda san-
guinaria de ultramontanos. 

É-lhe indiferente o destino das 
nossas colonias; tem simplesmente em 
mira curvar-se ás imposições da sa-
christia. 

A reacção folga, o paço applaude e 
o povo, indiferente, encolhe os hom» 
bros. 

X V I I 

XIX—Gente nova, processos velhos... 
Heis de ter notado. . . 
Afora manifestações bizarras, extra-

nhas e raríssimas fulgurações de ta-
lento, que circumscrever se podem ao 
grupo restricto de dois ou tres nomes 
quando muito, o moderno esquadrão 
das gentes novas que pelo escrevunhar 
se habilitam aos mármores e mais en-
comios da Posteridade, não conseguiu, 
até ao fazer d'esta, outra celebridade, 
outro titiilo á attenção dos barbaros e 
da arraia miúda,—gente que lê, crí-
ticos que soletram, pioneiros que vão 
á sua vida saquitel ao hombro e pènna 
nas unhas,—alem dos que em contor-
sões phantasistas lhes conferem o pente 
do mestre barbeiro, a thesoura do 
mestre alfaiate. 

D'onde talvez, em boa justiça, con-
cluir poderá d'aqui a 50 annos o re-
buscador das actuaes ninharias, ter 
emigrado das lettras para as alfurjas 
d'aquelles artífices, o quantum de ta-
lento necessário para engendrar em 
génios simples patrazanas, para ar-
mar em intellectivos simples irracio-
naes. 

Mas, verdade, verdade, tem laivos 
de exaggero o absolutismo rude da 
afirmação. E se, nem só de pão vive 
o homem, como dizem os Evangelhos, 
nem só com o barbeiro mai-lo alfaiate 
se fazem os talentos da nossa terra. 
Constata-o a experiencia dos povos e 
vem demonstra-lo, por exemplo, este 
primeiro numero da Arte, aqui pre-
sente, orgão, como os senhores sa-
bem, da jeune littérature portugaise. 
Ou do diabo por ella. 

Vem demonstra-lo e demonstra-o 
bem. A saciedade, á indigestão, num 
desnudamento de processos, num por-
nographismo de meios para triumphar 
no contemporâneo strugle pelo suc-
cesso, que sente ganas uma pessoa de 
reprimir pudibundo o desaforo: Tape-
se, cubra-se, não seja descarado . . . 

Tal está a pouca vergonha! 

Vão ver: X 

Empolgante, de modo a fazer ruído, 
a dar a nota extranha de quem vê 
largo, annunciou-se a Arte. 

Garantia do annuncio, cobrindo 
deficiências enxergáveis no exclusi 
vismo internacionalista da decadencia, 
os nomes aureolados de alguns colla-
boradores e a direcção gnphica de 
Augusto Gonçalves—pujante, comple 
xa individualidade artística, bizarra e 
personalíssima, que, pelo menos, nos 
attestava, na rabiscagem desataviada 
das illustrações, um cunho de brilhan-
tismo e de talento, raro e inédito neste 
país anti-esthetico em que o Occidente 
vive desafogado e o lápis do Caetano 
Alberto abicha veneras e prebendas. 

—Além, é claro, da direcção littera-
ria do sr. Eugénio de Castro, que na 
bolsa das lettras tem cotação subida e 
incontestável, embora algo depreciada 
pelos pregões hyperbolicos com que 
brinn'gaubesticos corretores teimam 
em o metter á cara de quem passa. 

Mas logo de chapa, no desempenho 
inicial, no desarrolo manco, enfezado 
do seu programma vasto, amplíssimo, 
a Arte debuta, aziaga e vesga, pre-
nhe de maus indícios, com um artigo 
do sr. Gayo La jeune littérature portu-
gaise em que este illustre joven de 60 
annos, zaranza amanuense do Eugé-
nio de Castro, com bella calligraphia e 
lindas maneiras e emlitteratura pouco 

peor que desconhecido, ensandwicha 
entre nomes menos ou mais illustres 
dos da pleiade nova, antes do patrão 
— que atrevimento!—e em camouço 
do Moniz Barreto, o seu nome e pro-
nomes, ou, como quem diz, as lettras 
todas que a Posteridade tem obriga-
ção de esculpir no bronze apotheo-
sico que o sr. Pintasilgo se reserva 
no Pantheon da Vaidade, na gaiola da 
Asneira. 

E como se não bastara a insersão 
do seu chamadoiro no inventario pit-
toresco das mais lídimas e recentes 
celebridades nacionaes, addiciona-lhe 
o sr. Verdilhão, na modesta prudên-
cia de quem os seus créditos não dei-
xa por mãos alheias, notas varias e 
intressantissimas sobre o seu talento, 
a sua obra, a sua psychologia—oh a 
psychologia dos batrachios!—e sobre 
as mais prendas da sua pessoinha de 
chóninhas e parrana. 

Minucioso, se, num recato pudibun-
do que a historia não saberá perdoar-
lhe, não chega a informar as boqui-
abertas gentes da Extranja, sobre os 
prémios que, quando menino, alcançou 
na aula de bordados e frioleiras, ale-
gra, porém, as curiosidades estarreci-
das com esta declaração á queima-
roupa, que, certo, vae banzar de es 
panto a Posteridade lambareira de tra-
ços antobiographicos da passarada: 
Intellectuel et Cosmopolite. 

Ora, é preciso uma pessoa recorrer 
ao lexicon privativo d'estes maraus, 
para no vernáculo lusitano dos muros 
novos se descortinar a equivalência 
dos dois vocábulos presos á própria 
cauda pela vaidosa filaucia do sr. Pi 
riquito. E o lexicon, magnanimo, ge 
neroso, entreabre-se nesta confiden-
cia : 

Intellectuel, ad. m., Intellectual. Quan-
do applicado a gallinaceos que esgara-
vatam na areia da Arte, synonimo de 
parvoento, de cabotino. 

Cosmopolite, ad. un., Cosmopolita. 
Quando applicado a Magalhães Lima 
e artes correlativas, synonimo de as-
neiras para exportação. Exemptas de 
direitos que olivre-cambismo tem des-
tes contras. 

Mas ha mais e talvez melhor. 
Cacareja o sr. Papagaio fallando de 

si: dans Visolement òu Vapoussé ttnfé-
riorité fe ses semblables,—muito obri-
gado,'mas são favores—conserve tou-
iours la douleur de constater cetle infé-
riorité. 

Não se pôde ir mais longe na arte 
patusca de réclamisar as ricas pren-
das, as honradas baldas que se não 
possuem. 

Mas é profundo: dorido, isola-se e 
observa a inferioridade dos outros,— 
lindo Mocho!—e a gente sem atinar 
porque andavam meditabundos, por-
que eram macambúzios vários bi-
chinhos do Creador. 

Duas á preta e que Era sujo, lá de 
Génova, encolhido na farda sebenta 
de vice-consul da porcaria, se lave de 
pezar e de arrependimento. 

As aves do céo, Gaios, corujas e 
noitibôs da decadencia, fanhosos quan-
do faliam, tatibitatis quando escrevem, 
ultrapassaram-lhe os escamoteios, as 
empalmações com que na Extranja 
correu por bimano aquelle irracional 
de Penafiel. 

Immaculado Araujo, mestre Gayo 
vem lavar-te a effigie com o seu des-
tempero. 

Patuscos ambos, graciosos os dois, 
a Europa curva-se ao vosso talento. 

A America agacha-se ás vossas in-
tellectualidades..» 

E os Posteros, para não rirem, para 
não chorarem, não se agacham nem 
se curvam. 

Irreverentes—com licença — cha-
mam-vos de parte, a um cantinho.. . 
e vertem aguas. 

X 

Nem só o pente do mestre barbeiro, 
a thesoura do mestre alfaiate criam, 
em contorsões phantasistas, os talen-
tos nacionaes. 

Veio demonstra-lo a Arte. Demons-
trou-o bem. Á saciedade. Á indiges-
tão. 

Queiram abotoar-se. 
F. V. 

Carvalho Mourão 
Este n o s s o p r e s a d o a m i g o , t a l en -

toso e e r u d i t o i n s p e c t o r d a s e s c o l a s 
p r i m a r i a s , par t iu p a r a Lisboa no d e s e m -
p e n h o d ' u m a c o m m i s s ã o d e s e r v i ç o 
p u b l i c o . 

Á e s t a ç ã o do c a m i n h o d e f e r r o fo-
r a m d e s p e d i r - s e d e s . e x , a e p r e s t a r -
l h e mais u m a vez h o m e n a g e m ao s e u 
c a r a c t e r e ao s eu t a l e n t o , m u i t o s d o s 
s e u s a m i g o s e u m a c o m m i s s ã o d e p r o -
f e s s o r e s p r i m á r i o s . 

Alberto Sotto-Mayor 
E' b a n a l a p h r a s e o l o g i a com q u e 

se r e v e s t e m a s d o r e s c r u d e l i s s i m a s , a 
c o m m o ç ã o p r o f u n d a , q u e nós v a e na 
a lma ao no t i c i a r p o r d e v e r d 'off icio e 
c o m o p r e i t o a u m a f o r ç a q u e s e e x t i n -
gu io , o f a l l e c i m e n t o d ' u m r a p a z c h e i o 
de e s p e r a n ç a s , c h e i o de t a l e n t o , a r r e -
b a t a d o s i n i s t r a m e n t e ao c a r i n h o d ' u m a 
famíl ia d e s o l a d a , á f r a t e r n i d a d e d ' u m 
c u r s o , q u e q u a s i n ã o c h e g a r a a s e r o 
s e u . 

A lbe r to Sot to-Mayor , a l u m n o d o 1.° 
a n n o j u r í d i c o , a c a b a d e f a l l e c e r . 

Sob as n o s s a s j a n e l l a s , na c a d e n c i a 
t r i s t e d ' u m a m a r c h a f ú n e b r e , de s f i l a , 
ao t r a ç a r d ' e s t a s l i nhas , a m u l t i d ã o d e 
c a p a s n e g r a s , q u e , n u m p r e i t o d e r r a -
d e i r o a u m a m o c i d a d e infe l iz , v a e ã 
d e s f o l h a r - l h e u m a s a u d a d e s o b r e o ca -
d a v e r . 

Não t i n h a u m a b i o g r a p h i a o p o b r e 
m o r t o , m a s t inha um f u t u r o . 

E, c o m o a l e n t o p a r a o a l c a n ç a r , ti-
n h a o se io d ' u m a m ã e , os c a r i n h o s 
d ' u m a f amí l i a . 

A m o r t e r o u b o u - o . E' fe i ta d e t r i s -
t ezas a v i d a . . . 

Melhor lhe foi a s s i m . 

D e f e n d e t h e s e s em M a t h e m a t i c a n ó s 
d i a s 2 9 e 3 0 do c o r r e n t e o l a u r e a d o 
a c a d é m i c o s r . A lva ro J o s é da S i lva 
Bas to . 

Os b r i l h a n t e s d o t e s d ' e s p i r i t o q u e 
r e v e l o u d u r a n t e a sua f o r m a t u r a afflr-
m a r - s e - h ã o s e m d u v i d a m a i s u m a v e z 
n e s s e a c t o . 

Theatro de D. Luiz 
Consta-nos que se pensa na récons-

trucção d'este theatro, devendo us 
trabalhos ser iniciados dentro de curto 
praso. 

Descarados e tolos 
O Mèmorial diplomatique, conspícua 

folha parisiense onde amanuenses de 
todos os países vão despejar o sacco 
das bajulações aos seus amos, publica 
no ultimo numero, a respeito de Portu-
gal, estes digeres amascavadqs: 

«En sorte que nous nous t rouvons en pré-
sence d 'une Chambre oú, sur 120 merobres 
élus, 9Q sont des ministériels, tandis que les 
30 autres représentent exclusivement une rea-
ction». 

Não bastava só um nous para dei-
xar a descoberto a caneta e a manga 
d'alpaca do Terreiro do Papo, Arrumou-
lhe logo com dois. 

Mas, em paga, o Soveral deu-lhe 
também ração em duplicado. 

Foi de tirar o ventre de misérias, 
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Ciiba 
S e m p r e no m e s m o d i a p a s ã o . . . 
Vic tor ias , t r i u m p h o s , d e s b a r a t o s t r e -

m e n d o s do i n i m i g o , g u e r r i l h a s apr i s io -
n a d a s , i n s u r r e c t o s f e i to s em p o s t a s , 
c a b e c i l h a s e s p i n g a r d e a d o s , um l o n g o 
r o s á r i o d e é p i c a s f a ç a n h a s p a r a as t ro -
pas do Mar t inez . 

É le r os t e l e g r a m m a s off ic iaes e p a s -
m a r , l o u v a r a Deus d e t a n t o s h e r o í s -
m o s , t a n t a s acções g r a n d i o s a s e d i g n a s 
do m á r m o r e . 0 v a l o r d o s s o l d a d o s 
h e s p a n h o e s , o e s p i r i t o g u e r r e i r o d o s 
r e g i m e n t o s fieis a e s t r a t e g i a do b r a v o 
g e n e r a l ba i l am g lo r io sos p o r e n t r e os 
p e r í o d o s e n r a m a l h a d o s da t e l e g r a p h i a 
g o v e r n a m e n t a l . 

Os p o b r e s i n s u r r e c t o s — c o i t a d i t o s ! — 
c a h e m c o m o t o r d o s , m o r r e m aos mi 
l h a r e s em t o d o s os r e c o n t r o s . Ha sol-
d a d o h e s p a n h o l , q u e p o r si só , a t i ro , 
á b a y o n e t a , com a s u n h a s , c o m os 
d e n t e s e p r i n c i p a l m e n t e com a l i n g u a , 
j á t em na b i o g r a p h i a , o e x t e r m í n i o d e 
m e i o c e n t o d e p a t r i o t a s c u b a n o s . 

É u m a razia. Se as co i s a s a s s i m 
c o n t i n u a m , fica d e s p o v o a d a , s e m u m 
h a b i t a n t e , a p o b r e i lha d e Cuba , e o 
g o v e r n o d e s u a m a j e s t a d e c a t h o l i c a , 
m u i t o a p o q u e n t a d o com a fa l ta d e s ú b -
d i tos , t e r á d e d a r foros d e c i d a d ã o s á 
m a c a c a r i a i r r e q u i e t a , q u e n o s c a f e s a e s 
s a ú d a , em g u i n c h o s e c a b r i o l a s , o a r 
r e g a n h o m a v o r t i c o d e Mar t inez . 

, . . S e , no f u r o r da m a t a n ç a , na a r -
d ê n c i a d a s b a t a l h a s , os p r o p r i o s m a c a -
cos e s c a p a r e m aos Í m p e t o s e á s in-
v e s t i d a s d o s s o l d a d o s do rey nino... 

0 q u e é d u v i d o s o , o q u e é p rob le -
má t i co . 

X 

Mas, o p e o r é q u e a t é em t e r r a s d e 
H e s p a n h a a t roça v a e t o m a n d o p é . 

Don Arsên io , co i t ad i t o , d ' e s t a vez ao 
p ô r as é p i c a s p l a n t a s na P e n í n s u l a , s e 
o s b o n s f a d o s l h e n ã o d e p a r a r e m um 
2 . ° a c t o da t r a g e d i a d e Barce lona e m 
q u e P a l á s p e r d e u a c a b e ç a , n ã o e sca -
p a , com c e r t e z a , á g lor i f i cação pela 
b a t a t a . 

Que s ão t e r r í v e i s nuestros hermanos 
q u a n d o a b o s s a do h u m o r i s m o lhe d á 
p a r a f u s t i g a r e m a b r a v u r a h o m é r i c a 
d ' u m c o n q u i s t a d o r d e p a p e l ã o . 

A' s o r t e , c o m o d o c u m e n t o d e m o n s 
t r a t i v o , e s t e s u e l t o d e La Union Repu-
blicana, d e Cadiz, e q u e a Justicia, d e 
Madr id , t r a n s c r e v e : 

«Que va á haber una asonada; 
que es inminente el eneuentro; 
que Gómez entró en Las Villas; 
que está á cien léguas lo menos; 
qne se empezó la batalla; 
que las lluvias lo impidieronj 
que hay tratos para la paz; 
que no se vende Maeeo; 
que no es verdad que haya tratos; 
que lo niega don Arsênio; 
que los yankées son hostiles; 
que los yankées son muy buenos; 
que no habrá beligerância; 
que sí la habrá para Enero; 
que está disgustado Cánovas; 
que está Cánovas contento; 

que don Arsênio no viene; 
que en Diciembre le veremos; 
que desertar) los mambises 
|y que no hay tales carnerosl 
Con esas contradieciones, 
que nos t rasmite el telégrafo, 
el que sepa á qué atenerse, 

ique alce el dedo!» 
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DMA YICTIMA DO CONVENTO 

— E ' M.e l l e d e Croizy, s e g r e d o u Em 
m a n u e l . 

H e r m í n i a d i s s e o fim d o r o m a n c e 
c o m o f r é m i t o d ' u m b a t e r d e a z a s 

E, c o m o u m a d o b r a d e um v ê o , a 
n o t a final e n v o l v e u d e n o v o os ouv in 
t e s . 

— M u i t o b e m ! d i s s e M. d e Villy 
q u a n d o o p i a n o d a v a a u l t i m a n o t a . 

— E ' u m a voz d e m e ^ o - s o p r a n o 
a c c r e s c e n t o u M. d e A r g o u g e s . 

— ^ e s z o - s o p r a n O , ou t u d o q u e v ó s 
q u i z e r d e s , r e s p o n d e u M. de L a m b r u n e 
a t é o d i a b o ! 

Q u a n d o M.e l l e d e Croizy a c a b o u o ro 
m a n c e , os t r e s c a v a l h e i r o s e n t r a r a m 
n o s a l ã o . 

— O s m e u s p a r a b é n s , d i s s e M. de 
Villy; nós s u s p e n d e m o s a r e s p i r a ç ã o 
p a r a o u v i r - v o s . 

— S e n h o r a , d i s s e M. de L a m b r u n e 
v e j o q u e c a n t a e s c o m o f a l aea . 

Q u a n t o a E m m a n u e l , a p e n a s a c u m -
p r i m e n t o u de c a b e ç a e c o m u m g e s t o 
e x p r i m i u a s s u a s f e l i c i t a ções ; m a s 
H e r m í n i a n ã o s e e n g a n o u : e s t a r e s e r -

" va m u d a e r a maia e l o q u e n t e q u e todos 

Suppressão de concelhos 
Foi p u b l i c a d o no Diário d e 2 5 do 

c o r r e n t e um d e c r e t o d i c t a t o r i a l c o m a 
r e o r g a n i s a ç ã o a d m i n i s t r a t i v a n o s d is -
t r ic tos d e Avei ro , Be ja , Por to e S a n t a -
r é m . Fo ram g u i l h o t i n a d o s m a i s s e t e 
c o n c e l h o s , p a s s a r a m t r e s á t e r c e i r a 
c l a s s e e d e s a p p a r e c e r a m t r e s j u l g a d o s 
m u n i c i p a e s . 

Dos c o n c e l h o s s u p p r i m i d o s , q u a t r o 
p e r t e n c i a m ao d i s t r i c t o d e A v e i r o : 

0 c o n c e l h o d e Í l havo , q u e é a n n e -
x a d o ao d e A v e i r o ; o de Macieira d e 
C a m b r a , c u j a s f r e g u e z i a s s ão a n n e x a -
d a s ao de Ol ive i ra d e A z e m e i s ; o d e 
Ol ive i ra do Bair ro , c u j a s f r e g u e z i a s de 
Oiã e F e r m e n t e l l o s s ão a n n e x a d a s ao 
de A g u e d a , s e n d o a n n e x a d a s ao d e 
Anadia as r e s t a n t e s f r e g u e z i a s d e Ma-
m a r r o s a , Ol ive i ra do Rai r ro e Trov i s -
cal ; e o d e S e v e r do Vouga , c u j a s f re-
g u e z i a s s ã o a n n e x a d a s ao c o n c e l h o d e 
Albe rga r i a a Velha , c o m e x c e p ç ã o da 
f r e g u e z i a de T a l h a d a s , q u e é a n n e x a d a 
ao c o n c e l h o d e A g u e d a . Um ao d i s t r i -
c to d e Beja, A l ju s t r e l : s e n d o a n n e x a d a s 
ao de F e r r e i r a do A l e m t e j o a f r e g u e -
zia d e S. J o ã o de N e g r i l h o s , a o d e 
Beja as f r e g u e z i a s d« Al jus t re l e Ervi-
de l , e ao de Cas t ro V e r d e a f r e g u e z i a 
d e M e s s e j a n a . Dois ao d e S a n t a r é m , 
s e n d o s u p p r i m i d o s o c o n c e l h o d e Villa 
Nova d a B a r q u i n h a , c u j a s f r e g u e z i a s 
s ã o a n n e x a d a s ao da Gol legã , e o con -
c e l h o d e Villa Nova h e C o n s t a n c i a , 
c u j a s f r e g u e z i a s s ã o a n n e x a d a s ao d e 
A b r a n t e s . 

Mais l u m i n a r i a s , f o g u e t e s e v i v a s 
dos c o n c e l h o s q u e f o r a m e n r i q u e c i d o s 
um p e q u e n o c o n t i n g e n t e p a r a o e x e r -
c i to q u e m a n o b r a á s o r d e u s da com-
m i s s ã o d e r e s i s t e n c i a m u n i c i p a l i s t a . 
E o g o v e r n o c o n t i n u a r á a s e r i e i n i n t e r -
r o m p i d a d e p r e p o t ê n c i a s , com o deci -
d ido e m a g n a n i m o apo io do s r . D. 
Car los . 

S a n t o p a i s ! 

Creadas millionarias 
Acaba d e m o r r e r e m O d e s s a um 

or ig ina l , d e i x a n d o q u a t r o m i l h õ e s d e 
r u b l o s a q u a t r o s o b r i n h a s , q u e v i v i a m 
n u m a s i t uação ma i s q u e m o d e s t a . Re^ 
c e a n d o , p o r é m , q u e e l l as , com tão su 
bi ta m u d a n ç a d e f o r t u n a , p e r d e s s e m 
os s e u s háb i to s d ' o r d e m e d e e c o n o -
m i a , i m p ô s - l h e s u m a s i n g u l a r c o n d i ç ã o : 
n ã o e n t r a r e m em p o s s e do l e g a d o an 
t e s d e h a v e r e m s e r v i d o q u i n z e m e s e s . 
D u r a n t e e s t e t e m p o d e v e r ã o e x e r c e r 
os m a i s h u m i l d e s m i s t é r e s . 

A pol ic ia local e s t á i n c u m b i d a da 
v e r i f i c a ç ã o da s h o r a s , e t r e s t e s t a m e n 
t e i r o s d e v e r ã o v ig i a r p o r q u e se c u m 
p r a m as p r e s c r i p ç õ e s do M l e c i d o . 

Ha do i s m ê s e s q u e a s l e g a t a r i a s e s -
tão c u m p r i n d o a v o n t a d e do t io , e , 
p a r a lhes s u a v i s a r a s i t u a ç ã o , j á t i ve -
r a m 8 6 3 p e d i d o s d e c a s a m e n t o ! 

Jury Commercial 
P r o c e d e u - s e no d o m i n g o findo no 

t r ibuna l do c o m m e r c i o d ' e s t a c i d a d e , 
e m h i r m o n i a c o m o n o v o c o d . do p roc . 
c o m m e r c i a l , á e l e i ç ã o do j u r y c o m m e r -
cial q u e t em d e f u n c c i o n a r no p r o x i m o 
a n n o d e 1 8 9 6 , s e n d o e l e i t o s os s e g u i n -
t e s c o m m e r c i a n t e s : 

1.A PAUTA 

Anlon io F r a n c i s c o d o Valle 
Antonio J o s é L o p e s G u i m a r ã e s 
Basil io A u g u s t o X a v i e r d ' A n d r a d e 
F r a n c i s c o J o s é Vie i ra B r a g a 
F r a n c i s c o R o d r i g u e s da C u n h a Lucas 
João Lopes d e Moraes S i lvano 
João T e i x e i r a S o a r e s de Br i lo 
J o s é F r a n c i s c o d '01 ive i ra Re is 
J o s é Marques P in to 
Ju l i o Machado Fe l ic iano 
Manuel An ton io da Costa 
Manuel G o n ç a l v e s Pe re i r a G u i m a r ã e s 
Alf redo F e r r e i r a B a r b e d o Vieira 
Antonio A u g u s t o d o s S a n t o s 
Antonio Marques da Si lva Eloy 
J o ã o Anlonio d a Cunha 
J o s é da C u n h a 
J o s é Maria M e n d e s d ' A b r e u 
Manuel Miranda 
Anton io J a c o b J ú n i o r 
J o a q u i m Maria M a r t i n s 

2 . a PAUTA 

Alber to Carlos d e Moura 
Antonio C l e m e n t e P in to 
Antonio F e r n a n d e s 
Anton io J o s é F e r n a n d e s 
Anlon io Maria A n t u n e s 
J o a q u i m A u g u s t o C a r v a l h o e S a n t o s 
J o a q u i m Maria d e Alme ida 
J o s é Diogo P i r e s 
J o s é J o a q u i m da Silva P e r e i r a 
Manuel J o s é da Costa S o a r e s 
Miguel B r a g a 
Miguel J o s é da Costa B r a g a 
Albano Gomes Paes 
Valent im J o s é R o d r i g u e s 
An ton io Dias T h e m i d o 
F r a n c i s c o J o a q u i m da Costa 
J o s é Antonio da Costa P e r e i r a 
Miguel d o s S a n t o s e Silva 
L e a n d r o J o s é da Si lva 
Manuel l l lydio d o s S a n t o s 
J o a q u i m S i m õ e s da Si lva J ú n i o r 

os elogios; a verdadeira commoção, 
não se exprime por palavras. 

— A c r e d i t a r e i s , m e u s s e n h o r e s , d i s s e 
Alice, q u e com e s t a voz e n c a n t a d o r a 
q u e a c a b a e s d e a p p l a u d i r , H e r m í n i a , 
o r d i n a r i a m e n t e , só c a n t a p a r a mira? 

—E è ainda para ti e para M.me de 
Villy que tiveram a amabilidade de m'o 
solicitar, que eu cantei esta noite, re-
plicou M.elle de Croizy. E meus senho-
res, accrescentou fila com um natural 
encanto, quasi com o modo ingénuo 
da collegial, isto foi uma surpreza para 
vós. 

—Esperamos que não será a ultima 
respondeu o coronel, que lastimava a 
sua phantasia de humor depois do 
jantar. 

Alice e s t a v a r a d i a n t e pe lo t r i u m p h o 
d finitlvo da sua a m i g a . 

Ninguém, naquella noite, se deitou 
no castello sem ter sonhado utn pouco 
antes de adormecer. 

H e r m í n i a s e n t i a - s e t r a n s p o r t a d a a 
u m a v i d a I n t e i r a m e n t e n o v a . 

Es te b e m e s t a r q u e a i d a d e lhe n ã o 
h a v i a p e r m i t t i d o a p r e c i a r n a s u a infan 
c ia , e ao qua l M.m e d e Croizy d e v i a t e r 
r e n u n c i a d o d e p o i s da m o r t e d e s e u 
m a r i d o ; o l u x o da m e s a s e r v i d a p o r 
d o u s c r e a d o s b e m - p o s t o s , q u a n d o ti 
n h a v i s to n o s ú l t imos a n n o s , d u r a n t e 
as f e r i a s , s u a m â e c o m e r os s e u s m a 
g r o s j a n t a r e s , j u n t o d j u m a v e l h a c f e a 
da que fiava na sua roca; este salão 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria do dia 14 de novem 
bro de 1895. 

Presideneia do vereador mais velho, João 
da Fonseca Barata. 

Vereadores p r e s e n t e s — J o 5 o Antonio da 
Cunha, Manuel Miranda, Antonio José Dantas 
Guimarães, Joaquim Just iniano Ferreira Lobo, 
effectivos. 

Arrematou em praça dois lotes de terreno, 
para cultivo, na quinta de Santa Cruz, pelo 
anno de (896 e por igual tempo as barcas de 
passagem ao Almegue, S. Martinho do Bispo, 

Monte-São, Casaes, Ribeira e a do porto das 
Carvalhosas. 

Adjudicou a emprei tada da conrlusão dí>s 
trabalhos de terraplenagem da rua de Lou-
renço d'Almeida Azevedo, tia quinta de Santa 
Cruz—perfis 12 e 19. 

Mandou fazer avisos parà o pagamento ás 
amas dos expostos e mães subsidiadas. 

Resolveu contractar com Guilherme Augusto 
Barreiros Cardoso, residente em Azambuja, 

construcção e exploração de um novo mata 
douro no planalto da quinta de Santa Cruz, 
pelo periodo de 63 annos e com as condições 
que constam das actas das sessões de 29 de 
julho e 19 de setembro, e segundo o Regula-
mento superiormente approvado para os ser-
viços internos do matadouro, cujo projecto 
foi approvado pela vereação 

Resolveu permit t i r o deposito de alguns 
materiaes para a obra do Caes da cidade no 
terrapleno junto da rampa de montante das 
Ameias. 

Resolveu dispensar os serviços do medico 
do posto vacinico, por vir tude do provimento 
do par t ido medico das freguezias da cidade. 

Mandou collocar algumas argolas de ferro 
na par te externa do edifteio do matadouro, 
pelo lado do terreno vedado entre o mesmo 
edifício e a casa da estação do material de 
incêndios. 

Providenciou para a compra de utensílios 
para a fisealisação do peixe no mercado. 

Providenciou para a reparação do muro do 
Asylo dos Cegos, por vir tude de prejuízos 
causados por um proprietár io confiante com 

abertura de uma valia jun to do mesmo muro. 
Mandou orçar a despeza a fazer com a 

compra de utensílios para quatro talhos da 
venda de carne por conta do município. 

Resolveu convidar a tomar posse no pro-
ximo dia 20 o facultativo nomeado para o 
part ido medico d'Assafarge. 

Mandou pagar ao continuo da Associação 
dos Artistas a quantia de dnze mil réis, vo-
tada em orçamento, por serviços que prestou 

escola elementar, official, de Santa Cruz, 
que funcciona na sala da mesma Associação. 

Mandou annunciar a venda em praça da 
madeira de salgueiro das estradas municipaes. 

Auctorisou a reparação da serventia da 
ladeira da Forca, obra orçada em vinte mil 
réis. 

Ratificou a auctorisação dada em junho 
de 1893 a um proprietário para a extracção 
de pedra, a 100 réis o metro cubico, dos ter-
renos do município do Penedo da Saudade. 

Auctorisou a compra de toalhas, bacia de 
mãos e sabonetes para a repartição dos im-
postos. 

Approvou o terceiro orçamento supplemen-
tar na importancia de 8 5 0 J 0 0 0 réis. 

Auctorisou diversos pagamentos, com a 
limpeza das repartições a cargo do município; 
material para o serviço do abastecimento de 
aguas; utensílios para escolas, e consumo de 
gaz na illuminação publ ica . 

Auctorisou varias avenças para o consumo 
d'agua. 

Attestou ácerca do comportamento de di-
versos. 

Mandou int imar dois proprietár ios para 
abrirem agueiros nos seus prédios, em São 
Fructuoso. 

Despachou requerimento», auctorisando a 
annulação do imposto directo, lançado sobre 
o ordenado de um empregado, que deixou de 
exercer o logar que occupava e de outro, 
cujo fallecimento se provou por documento; 
a collocação de uma lampada com gaz á por ta 
de um estabelecimento na rua do Visconde 
da Luz; o alargamento de uma porta em uma 
casa na rua da Sotta; a abertura de um portal 
no muro de um prédio no caminho de Santa 
Thereza e de outro em uma propriedade na 
azinhaga dos Oleiros. 

em se t im c ô r d e c e r e j a , c h e i o d e 
f lo res e de luzes ao do d e M e l , e d e 
Fayol les q u e e r a d ' u r a r o c o c o t ã o 
t r i s t e q u a n t o p r e i e n c i o s o ; e s t a so 
c i e d a d e d e h o m e n s e m q u e s e e n c o n -
t r a v a p e l a p i i m e i r a vez ; t u d o i s to l he 
p r o d u z i a u m e s t a d o febr i l s e c r e t o , em 
q u e o s a n g u e c o r r i a a p r e s s a d a m e n t e , 
em q u e o s s e u s o l h o s , e x t r e m a m e n t e 
a b e r t o s , se fixavam s o b r e u m a v i s ã o 
q u e r i d a . Se , por i n s t a n t e s , a l e m b r a n 
ça do c o n v e n t o l h e a t r a v e s s a v a o es -
pi r i to , r epe l l i a -a p a r a b e m l o n g e ; n ã o 
q u e r i a r e c o r d a r - s e m a i s d a s m i s é r i a s 
d e p e n s i o n i s t a , e d a s h u m i l h a ç õ e s d a 
j o v e n p r i m a d a s M. e l l e s Fayol les . E 
a d o r m e c i a , s o n h a n d o q u e a t e r r í v e l 
Auré l ia a c u m p r i m e n t a v a , a s eu p e z a r , 
c o m a ma i s gen t i l c o r t e z i a . 

0 co rone l d e L a m b r u n e . a c c e n d e n d o 
d e novo o s e u c i g a r r o , p ô z - s e á j a n e l 
la do s e u q u a r t o , e s t e n d e n d o a v i s t a 
pe lo p a r q u e . C e r t a m e n t e n ã o e r a a 
r e c o r d a ç ã o do seu p a s s a d o d e s o l d a d o 
o q u e o t i n h a alli p r e s o á j a n e l l a , e os 
s e u s o lhos , d e o r d i n á r i o t ão l í m p i d o s 
v a g u e a v a m c o m o s e a n d a s s e m era p e r 
s e g u i ç â o d ' u m a c h i m é r a , f l u c t u a n d o s o 
b r e o va l l e d e S e r q u i g n y . De r e p e n t e 
a t i rou o seu c i g a r r o , c o n s u m i d o a t é ao 
m e i o e fechou a j a n e l l a , d i z e n d o : 

—"Que d i a b o m e I m p o r t a ! N u n c a 
a c r e d i t e i q u e f o s s e tolo a e s t e p o n t o 

E m m a n u e l d A r g o u g e s n l o f u m a v a e 
n ã o t i n h a a b e r t o a s u a j a n e l l a ; m a s 

Escolas e princípios 
de criminologia moderna 

PELO 

DR. AFFONSO COSTA 
1 vo l . e m 8.° de 341 p a g i n a s 

P R E Ç O — S O O R É I S 

A' venda em todas as livrarias de Lis-
boa, Porto e Coimbra. 

Bibliographia 
Revis ta Esco l a r — Recebemos e agradece-

mos o n.° 32 d'este excedente semanario que 
se publica no Porto. 

# 
Serões & Ses tas—Acha-se publicado o n.° 

14 d'esla inleressante revista das famílias, que 
se publiea em Lisboa. 

Agradecemos o exemplar recebido. 
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-A- Eg-reja 
e a q."u.estão social 
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Os peritos no 
processo criminal 

7 0 0 ré i s 

BICO AUER 
CERTIDÃO 

Logar d e u m a e s t a m p i l h a do i m p o s -
to do sel lo do v a l o r d e c e m ré i s l e g a l -
m e n t e i n u t i l i s a d a . 

J a c i n t h o I g n a c i o C a b r a l , C o m m e n d a -
d o r d a o r d e m mi l i t a r d e Nossa S e n h o r a 
da Conce ição d e Villa Viçosa, e n g e -
n h e i r o , c h e f e d e s e c ç ã o da p r o p r i e d a d e 
i n d u s t r i a l , e t c . — C e r t i f i c o , e m v i r t u d e 
do d e s p a c h o r e t r o , q u e n ã o c o n s t a 
n e s t a R e p a r t i ç ã o q u e a p a t e n t e d e in-
v e n ç ã o , n u m e r o mil c e n t o e v i n t e e 
s e t e , d e se i s d ' ab r i l d e mil oi to c e n t o s 
o i t en t a e s e t e , c o n c e d i d a p o r e s p a ç o 
d e q u i n z e a n n o s a Carl A u e r von W e l s -
b a c h , p a r a a c c e s s o r i o p a r a a u g m e n t a r 
a força da s luzes do g a z , t e n h a c a d u -
c a d o . — D o q u e , p a r a c o n s t a r , s e p a s -
sou a p r e s e n t e c e r t i d ã o , q u e v a e ass i -
g n a d a p o r mim e s e l l a d a com o sel lo 
b r a n c o d ' e s t a R e p a r t i ç ã o . — R e p a r t i ç ã o 
d a I n d u s t r i a e m v i n t e e se i s d e o u t u -
bro d e mil o i to c e n t o s n o v e n t a e c i n c o . 
— J a c i n t h o Ignac io C a b r a l . — P a g o u d e 
e m o l u m e n t o s e i m p o s t o a d d i c c i o n a l 
q u i n h e n t o s e s e s s e n t a r é i s . — E m v i n t e 
e s e i s d e o u t u b r o d e mil o i to c e n t o s 
n o v e n t a e c i n c o , c o m o c o n s t a d o r e c i -
bo n u m e r o c i n c o e n l a e do is , d e v i n t e 
e s e i s d e o u t u b r o d e mil o i t o c e n t o s 
n o v e n t a e c i n c o . 

Pelo c h e f e d e R e p a r t i ç ã o J. C a b r a l . 
-Logar do se l lo b r a n c o do Minis té r io 

d a s O b r a s P u b l i c a s , C o m m e r c i o e In-
d u s t r i a , R e p a r t i ç ã o da I n d u s t r i a . 

r e c o r t a d o s o b r e u m fauteuil, p a r e c i a , 
com as m ã o s c r u z a d a s s o b r e o p e i t o , 
q u e r e r a b a f a r um c o m b a t e q u e c o m e -
çava lá d e n t r o . Até ao p r e s e n t e , n a d a 
h a v i a q u e o fizesse d e s v i a r da s u a li-
n h a r e c t a de p r o c e d e r . A m o c i d a d e 
d ' E m m a n u e l t i nha s i d o pouco a c c i d e n -
t a d a , a p e s a r dos m ê s e s d e i n v e r n o q u e 
p a s s a v a em Par i s d e s d e os v i n t e an-
n o s . Tinha o p o s i t i v i s m o do N o r m a n d o 
e do h e r d e i r o q u e , a p e n a s s a l d o da 
a d o l e s c ê n c i a , s e v i ra o b r i g a d o a t o m a r 
o g o v e r n o dos s e u s n e g o r i o s . P rod igos 

ão g e r a l m e n t e a q u e l l e s q u e n ã o t ive -
r a m o s c u i d a d o s da g e r e n c i a d ' u m a 
f o r t u n a , e q u e e s t i v e r a m d u r a n t e mui -
to t e m p o á e s p e r a d ' e l l a . Se r o r p h ã o 
e r ico ao s dezo i to a n n o s o b r i g a a u m a 
c i r c u m s p e c ç ã o p r e c o c e e m q u e s t õ e s 
d e i n t e r e s s e ; p o r o u t r o l a d o , a facili 
d a d e d e todos os g o s o s e m e l h o r sal 
v a g u a r d a do q u e a d i f f l cu ldade d e sa-
t i s f a z e r um d e s e j o ou u m c a p r i c h o . 

Aos v i n t e e t r e s a n n o s , E m m a n u e l 
d e v i a s e r o u l t imo a d e s c o n f i a r d ' u m a 
s u r p r e z a d e e s p i r i t o e d e t e m p e r a 
m e n t o . 0 plano d a s u a v i d a p a r e c i a - l h e 
d ' a n t e m ã o t r a ç a d o , e s e m q u e tlves< 
s e n a d a a a l t e r a r - l h e . 0 m a t r i m o n i o 
n ã o d e v i a s e r p a r a e l l e u m a s u r p r e z a ; 
e s t a v a dec id ido a fazel -o , e r a p o r t a n t o 
inút i l p e n s a r m a i s no seu c a s a m e n t o 
com Alice de Villy. S a b i a - s e e r e p e t i a -
se ; a s s im em Goen, a s m ã e s q u e t i n h a m 
filhas c a s a d q i r a s , U n h a m p a r a c o m e l l e 

a p e n a s a c o n s i d e r a ç ã o a q u e l h e d a v a 
d i r e i t o o seu n o m e , da m e s m a m a n e i r a 
e l le t i n h a p a r a s u a s filhas a p e n a s a de -
l icadeza a m a v e l d e s a l a q u e n u n c a c h e -
g a v a a t é á g a l a n t e r i a . E r a pois ura d e s -
t es c a r a c t e r e s firmes q u e s e n ã o p o d e m 
v e n c e r s e m os q u e b r a r e m . 

Se E m m a n u e l e s t i v e s s e s e r i a m e n t e 
a p a i x o n a d o p o r M.e l , e d e Villy, é m v e z 
d e t e r p a r a ella a p e n a s u m a a m i s a d e 
s i n c e r a e p r o f u n d a , m a s q u e as qua l i -
d a d e s d a d o c e Alice n ã o p o d i a m t r a n s -
f o r m a r e m p a i x ã o , o e n h u m a o u t r a t e -
ria o f f u s c a d o ura i n s t a n t e ao s o lhos 
d e M. d ' A r g o u g e s a i m a g e m d e s u a 
p r i m a . D e s g r a ç a d a m e n t e , e r a a p e n a s 
ura no ivo po r c o n v e n ç ã o e p o r c o n v e -
n i ê n c i a ; Alice n ã o t i n h a no s e u c o r a -
ção a p r a ç a i n e x p u g n á v e l , e m q u e o 
a m a n t e r e ina a n t e s d e a fazer s u a m u -
l h e r , e t i n h a j á m ê d o q u e M.e l l e d e 
Croizy alli t i v e s s e p e n e t r a d o d e r e p e n -
t e po r u m a b r e c h a a b e r t a s e c r e t a m e n -
t e . No e n t r e t a n t o , a c r e d i t a v a a i n d a n a 
l u c t a j m à s e n g a n a v a - s e ; e s t a v a con -
q u i s t a d o . As s u a s i m p r e s s õ e s p o d i a m 
te l -o a d v e r t i d o , M.e l le d e Villy, d e s d e 
e s t a n o u t e e r a p a r a e l le s u a p r i m a 
a p e n a s u m a b r i n c a d e i r a d e i n f a n c i a , 
u m a s o m b r a fluctuante da s u a m o c i d a -
de ; m a s H e r m í n i a e r a «a m u l h e r » , o 
s e r q u e r e i n a , a c r e a t u r a n a t u r a l m e n -
te a r m a d a de t o d a s a s s e d u c ç ô e s , c u j o 
o lha r fica n o s v o s s o s o l h o s e d e q u e m 
ouvis constantemente o som da sua vo l , 
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A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Gorôas e Flores 

F. DELPORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

1 3 f l A S A filial em L i s b o a — R u a do P r inc ipe e P r a ç a dos 
U R e s t a u r a d o r e s (Aven ida ) . 

Unico r e p r e s e n t a n t e em C o i m b r a 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
17-ADRO DE O I M A — 2 0 

12 1 S o c i e t é A n o n y m e p o u r l ' l n c a n d e s c e n c e p a r le Gaz ( sys -
» t é m e A u e r ) au P o r t u g a l , t e n d o v i s to u m a f a n f a r r o n a d a 

da firma N u s s e & B a s t o s , do Por to , c o n t r a q u e m t e m p e n d e n t e 
u m a a c ç ã o d e c o n t r a v e n ç ã o , j u l g a do s eu d e v e r i l l uc ida r o pu-
bl ico s o b r e o s e u v a l o r . 

A «Soc ie té» p o s s u i d o r a d ' u m a p a t e n t e de i n v e n ç ã o c o n c e d i d a 
p e l o g o v e r n o p o r t u g u e z e p e l a qua l d e u em b o a fé u m a a v u l -
t a d a s o m m a d e d i n h e i r o , a c h o u - s e l e s a d a nos s e u s d i r e i t o s pe la 
r e f e r i d a firma. R e c o r r e u ao s t r i b u n a e s e m l eg i t ima d e f e z a d o s 
s e u s d i r e i t o s e c o m o a lei l he facu l t a , r e q u e r e u o a r r e s t o dos 
o b j e c t o s c o n t r a f e i t o s , a r r e s t o q u e c a u c i o n o u , q u e s e fez n o s 
d e p o s i t o s d e d i t a firma, e QUE AINDA SUBSISTE E SUBSISTIRA'. 

S a b e n d o q u e p o r a r d i s m e n o s h o n r o s o s u m c o n t r a f a c t o r , m u -
d a n d o o seu d e p o s i t o , p ô d e c o n t i n u a r a s u a CONCORRÊNCIA DES-
LEAL e o seu COMMERCIO ILLICITO, r e q u e r e u q u e n o m e s m o 
p r o c e s s o s e c o n t i n u a s s e m a s d i l l i gene ia s do a r r e s t o , a o n d e q u e r 
q u e a s c o n t r a f a c ç õ e s a p p a r e c e s s e m , O d i g n í s s i m o ju iz e n t e n d e u 
q u e no m e s m o p r o c e s s o s e n ã o p o d i a a r r e s t a r o s a r t i g o s s e n ã o 
n o loca l p r i m e i r o i n d i c a d o , e o T r i b u n a l d a R e l a ç ã o (pe los t r e s 
s r s . j u i z e s d ' e l l e , q u e fizeram v e n c i m e n t o ) s e g u e - s e a m e s m a 
d o u t r i n a . E' u m a q u a s t ã o de p r a x e q u e s e t r a d u z e m a u g m e n t o 
d e c u s t a s e n a d a m a i s . 

O r e s u l t a d o é q u e a Soc ie té t e r á d e i n t e n t a r p r o c e s s s o s e 
r e q u e r e r a r r e s t o s e m c a d a local a o n d e os a r t i g o s c o n t r a f e i t o s 
a p p a r e c e r e m , e m vez d e s e l i m i t a r ao p r o c e s s o u n i c o c o n t r a a 
firma N u s s e & Bastos , a v e r d a d e i r a c u l p a d a , c o m o a l i á s d e s e j a v a 
p a r a n ã o i n c o m m o d a r os q u e i n c a u t a m e n t e p a r t i l h a m a r e s p o n -
s a b i l i d a d e d a firma a r g u i d a e d e q u e m el la se r i . 

Q u a n t o á S o c i e t é A n o n y m e Belge e á s f a l s i d a d e s q u e e s s a 
firma e m i t t e a seu r e s p e i t o , po r q u e n ã o t e m cá q u e m a c h a m e 
a c o n t a s , a a le ivos ia é m a n i f e s t a na d i l i genc i a q u e a d i t a firma 
faz d e i i ludi r o p u b l i c o , p r o c u r a n d o c o m a s i m i l h a n ç a do es ty lo 
soc ia l , i nduz i l -o no e r r o d e q u e a « S o c i e t é B e l g e » . Isto m e s m o 
q u a n d o h o u v e s s e u m a p a r t í c u l a d e v e r d a d e n a s s u a s c a l u m n i a s . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
11 E x p e r i m e n t a d a h a m a i s d e 4 0 a n n o s , p a r a 

c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s d e p e l l e . 
V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . Depos i to 

. g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas , r u a d e S. Vi-
c e n t e , 31 e 3 3 — L i s b o a —Ern C o i m b r a , n a d r o -
g a r i a R o d r i g u e s da S i lva & C. a 

N. N . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei d e 4 d e j u l h o d e 1 8 8 3 . 

DA 

P O I T T E 
(TORRES VEDRAS) 

PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c h l o r e t a d a s s ó d i c a s l i t h i -

n l c a s e f e r r e a s s u l p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s â o f r i a s e h y p o s a l i u a s . 

E s t a s a g u a s s ão e s p e c i a l m e n t e ú t e i s a t t e n t a a c o m p o s i ç ã o 
e m t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s da d i a t h e s e a r t h r i t i c a q u e r s e a p r e -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o c o m o n a s m u c o s a s e 
a s s i m n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' a q u e l l e e s t a d o o r g â n i c o , 
rhimithes, pharyngites, bronchitesi catarros gastro intestinaes. 
Bem a s s i m s ã o d e i m p o r t a n c i a g r a n d e t a n t o na lithiase hepatica 
c o m o renal na albuminuria, diabelhes, e t c . , p o d e m e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s com p r o v e i t o e e s p e c i a l m e n t e n a q u e l l a , a t t e n t a 
a d ó s e g r a n d e d e c h l o r e t o d e sod io m u i t o s u p e r i o r á s VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
66, Lisboa. 

D e p o s i t o s e m Lisboa.—Antonio Fe l i c i ano d e A z e v e d o 
Fi lhos , P r a ç a d e D. P e d r o , 31 e 32; Emil io F r a g o s o , Rua S a n t o s -
o-Velho, 12; P h a r m a c i a e D r o g a r i a P e n i n s u l a r , Rua de S. J u l i ã o , 
124 a 130 e Rua A u g u s t a , 39 e 41; Q u i n t a n s , R u a da P r a t a , 195; 
Luiz San tos P in to P e r e i r a , R u a Bomí im, 154. 

D e p o s i t o s no Porto-^Frederico A u g u s t o R ibe i ro Car-
doso ( d r o g a r i a ) , P r a ç a d e D. P e d r o , 1 1 3 ; Dr. R o d r i g o More i ra , 
L a r g o d e S. D o m i n g o s . 

Deposito na Figueira da Foz — Sotero Simões de 
Oliveira (pharmacia). 

Deposito em Coimbra—RODRIGUES DA SIL-
VA & O* 

| RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
Cautella com as contrafacções baratas que saem caras! 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
S!>, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco (TAImedina) 

C O I M B R A 
G r a n d e s o r t i d o q u e v e n d e 
p o r p r e ç o s e g u a e s ao s d e 

G r a n d e d e p o s i t o da C o m p a n h i a Cabo Mon-
d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e P o r t o . 

P p o r f o r f p n n . De f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
r i o g a g G l l D , d e s c o n t o s . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d e 

o b r a s . 
f l l t i l a r i í l " G u t i , a r i a n a c i ° n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au -
U U l i i a i i a . c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m cu t i l a r i a R o d g e r s . 
FflflUP.irOS' Crystofle> m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , 
r a y u c i l U o . C O m p l e t o s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 

Louças inglezas, de ferro: S t t v V 8 1 ^ ' Z 
m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 

A r m a s d p f n é O " C a r a b Í G a s d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i ros , r e -
m i t i d a UO l U g U . v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , os m e l h o r e s 

s y s t e m a s . 
Cal Hydraulica: 

d ' o b r a s . 
filpntripiriflrip 0 rtntipfl Agenc ia da c a s a R a m o s & Silva d e 
M e C l I I O l U d U e b Opi lCd L i s b o a ? c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , ocu los e l u n e t a s e t o d o s o s mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T i n t a s n a r a n i n t i i m 1 A l v a i a d e s > * > i e o s ; a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , 
1 0 r a i u F W W i t t D . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 
fiíllPTltOT I n g l e z e C a b o M o n d e § , ° i a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
UlUlGlllUD. q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u i i c a s . 
n i t r p r i n A n . B a n d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , moi-

CloUD • n h o s e t o r r a d o r e s p a r a c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r 
c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s os s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , 
z inco e c h u m b o e m fo lha , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
1 2 8 — R U A FERREIRA BORGES — 1 3 0 

1 0 M ' E S T E deposi to , r e g u l a r m e n t e mon tado , se acham á 
venda por j n n t o e a reta lho, todos os p roduc tos d ' a -

quel la fabr ica , a mais an t iga de C o i m b r a , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p reços e condições eguaes 
aos da fabr ica . 

mm M mim 
Augusto da Costa Martins 

5 — X í n u . d e F e r r e i r a B o r g e s — S 

COIMBRA 
9 M e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á v e n d a a r r o z , s t e a r l n a , 

« t a p i o c a , c e v a d i n h a , b o l a c h a d e v a r i a s q u a l i d a d e s da 
a b r i c a d e E d u a r d o Cos ta , á P a r a p u l h a , c h o c o l a t e , g o m m a , a r t i g o s 
d e p a p e l a r i a , e t c . 

Comple to s o r t i d o d e p r o d u c t o s p a r a s o p a s , m o l h o s , p i m e n t i -
n h o s d o Brazil , c a c a u Van Houterís e Bpps com e s e m le i t e , fa-
r i n h a i m p e r i r l c h i n e z a , c o n s e r v a s d a f a b r i c a d e Anton io Rodr i -
g u e s P in to , l e q u e s , v e n t a r o l a s , c r e p o n s , a b a t - j o u r s a 4 0 r é i s , 
n o v i d a d e , l a t i n h a s p a r a c h á e ca fé , e t c . , e t c . 

Chás verdes e pretos, cafés (Angola e S. Thomé) e assucar. 
—Châ medicinal de Hamburgo. 

MANTEIGA DA CONRARIA 
Vende-se no Café Lusitano 
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Chapelaria S1LYA ELOY 
Rua de Ferreira Borges, 170 

GRANDE s o r t i m e n t o d e c h a -
p é u s d e t o d a s a s qua l i -

d a d e s t a n t o p a r a h o m e m c o m o 
p a r a c r e a n ç a s . F a z e m - s e e con-
c e r t a m - s e t o d a a q u a l i d a d e d e 
c h a p é u s . Os q u e f o r e m c o m -
p r a d o s nes t a c h a p e l a r i a s ã o 
c o n c e r t a d o s g r á t i s , n ã o l e v a n d o 
f o r r a g e n s n o v a s . Tem m a c h i n a 
p a r a a g e i t a r q u a l q u e r c h a p é u 
com todo o fei t io d a c a b e ç a . 
Não s e r e s p o n s a b i l i s a p e l o s c h a -
p é u s a g u a r d a r p o r m a i s d e 3 
m e z e s . 

Co la res , g u a r d a - s o e s d e m e -
r ino e s e d a , b o n e t s , g o r r o s , 
g r a v a t a s , b e n g a l a s e t o d o s os 
a r t i g o s p r o p r i o s p a r a c h a p e l a -
r i a . 

7 i K R E N D A - S E u m a p a d a r i a 
* » na r u a d a s Sol las , n . ° 4 0 . 

É u m d o s m e l h o r e s l o c a e s d e 
Co imbra p a r a e s t e r a m o d e ne -
goc io . 

Para t r a t a r — - P r a ç a do Com-
m e r c i o , 9 7 . 

Fernão Pinto da Conceição 
G A B E L L E X R E I 3 0 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
C O I M B R A 

6 í l r a n d e s o r t i m e n t o d e ca -
" b e l l e i r a s p a r a a n j o e 

t h e a t r o , e t c . 

Cavallos, muares, etc. 
5 A s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

» ó v a s , e s q u e n e n c i a s , m a n -
q u e i r a s , f r a q u e z a d e p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e c o m o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é p r e f e -
r í v e l á u n t u r a f o r t e e m t o d o s 
os c a s o s . F r a s c o , 9 0 0 r é i s . Á 
v e n d a n a s p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Depos i tos — L i s b o a : Q u i n t a u s , 
r u a d a P r a t a , 1 9 4 ; p b a r m a c i a 
F e r r e i r a , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Por to : d r o g a r i a Moura, l a r g o d e 
S. D o m i n g o s , . 9 9 . — D e p o s i t o g e -
r a l : p h a r m a c i a Costa , Sobra l d e 
Mont 'Agraço , d ' o n d e se r e m e t t e 
pe lo c o r r e i o , po r 1 $ 0 0 0 r é i s . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— R o d r i g u e s d a Silva & C. a — 
Rua F e r r e i r a B o r g e s , 2 8 a 3 4 . 

- ^ - t t e z ^ ç ã o 

LUGA-SE u m a c a s a q u e 
t e m ó p t i m a s e n u m e r o -

s a s a c c o m o d a ç õ e s , p a r a h a b i t a -
ç ã o , e s c r i p t o r i o , e t c . , com e n -
t r a d a s p e l a r u a F e r n a n d e s Tbo-
m a z e J . A. d ' A g u i a r , n . ° 13. 

Neila s e p r e s t a m os d e m a i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 

VINHO ANALEPTICO 
DE 

A. GUERRA 

Otil n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 
a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 

l e v a n t a a s f o r ç a s , a b r e o 
a p e t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
é um t o n i c o r e c o n s t i t u i n t e d e 
ef fe i to s e g u r o . 

Depos i to g e r a l : p h a r m a c i a 
A. G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
v a á C. a , r u a F e r r e i r a Bor-

i g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 
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Julião A. d'Almeida & C.a 

20 Roa do Sargento Mór, 24 
2 M 'e s t e antigo estabelecimen-

i l to cobrem-se de novo 
guarda-soes com boas sedas de 
fabrico portuguez. Preços os 
mais baratos. 

No m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o 
v e n d e m - s e m a g n i O c a s a r m a ç õ e s 
p a r a g u a r d a - s o e s , o q u e ha d e 
m a i s m o d e r n o . 

Também tem lâsinhas flnas e 
outras fazendas para cobertu-
ras baratas. 

45:000#000 
F. 

10:000|000 
1 Ç!KO os p r é m i o s m a i o r e s d a 

M e x t r a o r d i n a r i a l o t e r i a 
p o r t u g u e z a d e 

7 D E D E Z E M B R O D E 1895 

G r a n d e s o r t i m e n t o d e b i lhe -
tes , d é c i m o s , v i g é s i m o s , c au -
te l las e d e z e n a s 

A. HENRIQUES 
162, Rua Ferreira Borges. 164 

Ralão Note 
O p r o d u c t o q u e m e l h o r r e s u l -

t a d o o f f e r e c e p a r a c r e a ç ã o e al i-
m e n t a ç ã o de g a d o c o m o s e m o s -
t r a p e l o s a t t e s t a d o s de d i v e r s o s 
c o n s u m i d o r e s , e pe la a n a l y s e 
f e i t a . 

D e p o s i t o e m C o i m b r a 

74, PRAÇA DO COMMERCIO, 75 

-A.ttestad.os 
. . . Sr. Francisco Gonçalves Cortez. 

Por t e r e s t a d o f ó r a do Por to , 
na m i n h a q u i n t a e m T r a z - o s -
Montes , d ' o n d e c h e g u e i h o n t e m , 
s ó h o j e r e s p o n d o á sua c a r t a 
d e 9 do c o r r e n t e , p a r a l h e d i -
z e r q u e e s t o u s a t i s f e i t o c o m os 
r e s u l t a d o s q u e t e n h o o b t i d o , 
a l i m e n t a n d o a s v a c c a s l e i t e i r a s 
com o seu llalão Note, q u e a o 
p r inc ip io lhes r e p u g n a v a e q u e 
ho je c o m e m a d m i r a v e l m e n t e . 
Desde q u e e m p r e g o e s t e m e i o , 
n ã o s ó . t e m h a v i d o a u g m e n t o 
n a p r o d u c ç ã o d o l e i t e , c o m o 
p e r c e n t a g e m m u i s u b i d a na p r o -
d u c ç ã o d a m a n t e i g a ; e c o n v e n -
c i d o q u e é um e x c e d e n t e ali-
m e n t o t a n t o p u r a o g a d o d e 
le i t e c o m o p a r a o d e t r a b a l h o , 
a q u e d a r e i e q u i v a l e n t e r a ç ã o , 
r o g o - l h e o f a v o r d e m e r e s e r -
v a r p a r a b r e v e m a i s mil k i l o s , 
q u e e n v i a r á p a r a a e s t a ç ã o d e 
Barca d e Alva, e m s a c c o s , q u e 
r e m e t t e r e i o p p o r t u n a m e n t e . 

F a z e n d o d ' e s t a o u s o q u e 
lhe a p r o u v e r , sou 

De v . , e t c . , 
Dr. Augusto Sebastião Guerra. 

NOTA—Este senhor tem com-
prado, desde 9 de janeiro pro-
ximo passado, 2 : 3 2 0 kilos de 
Ralão Note. 

" B Ê S B p N C Í í ; 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR 
João Maria da Fonseca Frias 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
A n n o 2)5700 
S e m e s t r e 1 ^ 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N U N C a t O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signcmtes, desconto de 50 %. 

L I V R O S 

Annunciam-se gratuitamente 
todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F , Franja Amado — COIMBRA ' 
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NGIA 
A monarchia e o exercito 

Parece que nas altas regiões ha o 
intuito—aliás louvável—de acabar, 
d'uma vez para sempre, com os restos 
insignificantes de prestigio que a rea-
leza, a causa perdida e repugnante 
d'uma alcateia de bandoleiros, d;uma 
quadrilha de traidores, possa ainda 
ter no exercito. 

Parece que ha intenção manifesta 
de impelhr os heroicos soldados por-
tuguêses para a causa do povo, que 
elle sente mas que não se atreve ainda 
a vir defender, com armas na mão, 
banindo do solo da patria os elemen-
tos damninhos que a conspurcam e 
que a aviltam, porque, paciente e 
disciplinado, talvez um tanto egoísta, 
e spe rava . . . e spe rava . . . nem sabe-
mos o quê. 

Mas as affrontas, os insultos, as 
mais núas e cruéis provocações vão 
lhe sendo dirigidas, muito expressi-
vas, muito directas, pelos que toma 
ram a peito a destruição de tudo o que 
ainda nos restava de honesto, de tu-
do que ainda conservávamos de glo-
rioso. 

Numa fúria que tem todos os cara-
cterísticos d'um cartel de desafio á 
paciência e á dignidade do exercito 
português, a monarchia, agonisante, 
110 estrebuchar derradeiro, emprega 
todos os esforços, todas as suas ener-
gias para ferir cobardemente pelas 
costas os que até hoje têm sido, pela 
sua neutralidade indifferente e talvez 
criminosa, o único sustentáculo, o úni-
co arrimo d'um regimen de corrupção 
e de cynismo. 

Hontem sobre a officialidade a bo-
fetada tremenda d'um ministro ferra 
braz, que ao partir da expedição para 
a índia, em pleno Arsenal, desembai 
nhou a sua espada para aggredlr os 
companheiros d'armas dos que par 
tiam a sacrificar as vidas pela integri 
dade da patria. 

Hoje, sobre os pobres soldados, 
solíredores e cordatos, filhos do povo 
desprotegidos da fortuna, sobre quem 
graças ás tramóias eleitoraes, pesa ex-
clusivamente o negregado tributo de 
sangue, sobre a grande massa e 
grande força do exercito, uma prepo 
tencia que assume a fórma aggressiva 
e insultuosa d'uma varada. 

Calcando todas as leis, espesinhan 
do todos os princípios da equidade ; 

sophismando todas as praticas da de 
cencia, o marechal da guerra—minis 
t ro espalhafatoso e ridículo — acaba 
de, na sua alta omnipotência, dar or 
dem para que nos corpos se não pas 
sem à reserva, obrigando-se a conti 
nuar na effectividade do serviço, as 
praças que r tendo servido durante 
período legal, t inham o sacratíssimo 
direito de serem licenciadas e de irem 
para as suas aldeias, para as suas fa-
mílias, na satisfação intima de quem 
Vê terminado um longo martyrio, uma 
penosa servidão. 

Obrigam os soldados a servir por 
u m praso indeterminado, quem sabe 
jie perpetuo, 

Obrigam-nos á vida da caserna, 
quando a mais rudimentar justiça os 
mandava libertar d'esse jugo conside-
rado oppressor. 

E obrigam-nos, não porque a causa 
da patria exija de todos os seus filhos 
esse sacrifício; não porque perigue a 
integridade do nosso territorio com o 
cumprimento da lei. 

Obrigam-nos, porque se annuncia 
para breve a frescata ruidosa da visita 

o imperador d'Allemanha ao sr. b . 
Carlos de Bragança, e porque para o 
explendor da festa, paradas, exercí-
cios, patuscadas guerreiras, é precisa 
numerosa comparsaria, são indispen-
sáveis numerosos figurantes. 

Ora o exercito que é do povo, o 
exercito que não é nem pôde ser sím-
iles manequim dos caprichos do r e i . . . 
não pôde, não deve estar á mercê dos 
Dontapés que, para gáudio e prazer da 
realeza, se lembre de inflingir-lhe uma 
dictadura obscena nos seus odios, gro-
tesca nas suas perseguições. 

O exercito é honesto, não deve 
continuar acorrentado á insania des-
íonesta dos dictadores, sob pena de 
se tornar cúmplice dos seus attenta-
dos, de se tornar réo dos seus crimes. 

E provocaram-no, arremessaram-
he um cartel de desafio. 

Quem sabe se, como corollario de 
tantos desatinos,- como consequência 
de tantos crimes, terá de travar-se a 
ucta. Ha situações que não podem 

manter-se; em que é necessaria a re-
volução para evitar a anarchia. 

A eleição municipal do Porto 

Do n o s s o col lega O Tempo, d e s e x t a 
feira u l t i m a : 

«Contava-se hontem, entre eommentarios 
algo picarescos, o episodio d'um deputado go-
vernamental que, tendo sollicitado bilhete de 
camarote para a recita de D. Maria, tinha obti-
do como resposta que só lh'o dariam se elle 
se responsabilisasse pelas pessoas que para lá 
fossem. 

Se accrescentarmos a isto o córte feito no 
Alfageme, teremos indicado succintamerite as 
características interessantes da actual situação 
politica.» 

É ma i s a p r o p r i a d o d i z e r — d a s a c t u a e s 
in s t i t u i ções po l i t i cas . Não t i n h a o u t r o 
i n t e n t o o g o v e r n o , p r o m o v e n d o a rec i -
ta de g a l a no t h e a t r o d e D. Maria e 
f a z e n d o r i g o r o s a e sco lha d a s p e s s o a s 
q u e a e l la d e v i a m a s s i s t i r , q u e n ã o 
fosse u m a m a n i f e s t a ç ã o espontanea á s 
m a j e s t a d e s . Lá e s t a r i a o s r . c o n d e d e 
Res te l l e p a r a l e v a n t a r os v i v a s do es-
tylo; e r a n e c e s s á r i o q u e n ã o f a l t a s s e 
q u e m , a toda a força dos p u l m õ e s , os 
s e c u n d a s s e , e , s o b r e t u d o , e v i t a r q u e s e 
e n t o a s s e a l g u m a no ta d i s c o r d a n t e . 

Bem s a b e m m i n i s t r o s q u a n t o s ã o 
q u e r i d o s os a c t u a e s r e p r e s e n t a n t e s da 
m o n a r c h i a , o cu l to q u e o pa í s lhes 
p r e s t a . Mas é n e c e s s á r i o a p p a r e n t a r 
fo rça , d a r m o m e n t o s d e g á u d i o ao s 
s e u s r e a e s a m o s e s e n h o r e s . E dec ide -
se , c o m o s e fôra u m g r a v e a s s u m p t o 
d e Es tado , e x p l o r a r h e r o i c o s fe i tos d e 
a r m a s d o s nos sos m i l i l a r e s , com r e c i 
tas de g a l a p a r a f a z e r u m a a p o t h e o s e 
d ' e n c o m m e n d a á m o n a r c h i a . 

E n e m ass im o g o v e r n o c o n s e g u e 
q u e a m o n a r c h i a se j a f e s t e j a d a . O s r . 
c o n d e de Res te l lo l e v a n t a o s v i v a s n o 
m e i o d ' u m a g lac ia l i n d i f f e r e n ç a , n ã o 
s e n d o poss íve l a r r a n j a r c o m p a r s a s q u e 
se p r e s t e m ao r i d í c u l o e d e g r a d a n t e 
p a p e l d e c o r r e s p o n d e r a e l l e s . São 
Qascos s o b r e f iascos p a r a o g o v e r n o ; 
c r u é i s d e s e n g a n o s p a r a a r e a l e z a . 

E a s s im c o n t i n u a r e m o s a t é q u e e h e -
g u e o m o m e n t o de s e fazer u m a ma-
n i f e s t ação l i v r e e e s p o n t a n e a á m o n a r -
c h i a , d e s e m o s t r a r ao r e i o q u e é e o 
que vale o que elle chama a piolheira. 

O governo do nosso áugusto rei 
estji resolvido a praticar as maiores 
prepotências, para evitar que os elei-
tores illustrados e independentes con-
firam o mandato para, cargos'politicos 
ou administrativos a quem não acate 
servilmente todas as vilanias do actual 
regimen. Sabe-se o modo por que elle 
se assegurou a escolha dos deputados, 
sem que seja possível vingar qualquer 
opposição contra ella.. Agora, recean-
do que o Porto, a quem tanto devem 
as liberdades publicas, protestasse 
contra as infamias que tem praticado 
o goveruo do rei, elegendo para a 
camara municipal cidadãos honestos 
que não levantassem vivas ao governo 
ou ao rei quando necessário fosse, in-
troduz algumas povoações ruraes na 
area d'aquelle municipio e organi-
sa as suas assembleias eleitoraes de 
modo que a votação dos eleitores in 
dependentes seja annullada pela dos 
analphabetos. 

Veremos se consegue o seu desidera-
tum. O partido republicano acha-se ali 
fortemente organisado e disciplinado. 
A direcção d'esse partido impõe-se 
pela sua incontestada capacidade in-
tellectual e inquebrantável honestida-
de, e são importantíssimos os_ elemen-
tos que a auxiliam. Por outro lado a 
grande maioria da população do Por-
to já de ha muito se convenceu de 
que não é possível operar-se uma sa-
lutar regeneração nos processos da 
publica administração dentro do actual 
regimen politico. 

Nestas condições certa era a victo-
ria do partido republicano na lucta 
que vae ferir com os partidos monar-
chicos, se o governo não lançasse mão 
dos mais traiçoeiros e criminosos pro-
cessos desde a elaboração do recen-
seamento até ao apuramento dos vo 
tos. Quando, porém, consiga por este 
meio derrota-lo, temos a mais profunda 
convicção de que o partido republica 
no ha de ostentar de tal modo a sua 
força, que sem duvida lhe pertencerá 
a victoria moral. 

biz-se que os regeneradores pro 
pozeram aos progressistas um accor 
do para se apresentarem unidos pe-
rante a urna contra os republicanos 
Não temos a minima repugnancia em 
acreditar que se fizesse a proposta; 
suppomos até que se fez. Bem conhe 
eidos são os processos de que usam 
os regeneradores. Também não duvi-
damos de que, por parte de alguns 
progressistas, haja o maior empenho 
em que seja acceita a proposta. Pa-
rece-nos, porém, que, por parte dou-
tros, a cuja honestidade de caracter 
sempre prestamos homenagem, se ha 
de levantar a mais energica opposi-
ção. 

Em todo o caso, aguardamos os 
acontecimentos para fazermos a devi-
da justiça. 

i m p õ e - s e , t e n d o as a u c t o r i d a d e s q u e 
p r o c e d e r c o n t r a o s q u e p u b l i c a m e n t e 
s ão a c c u s a d o s d e h a v e r e m p r e v a r i -
c a d o . 

En t r e n ó s é o q u e s e v ê . F a z e m - s e 
na i m p r e n s a a s m a i s g r a v e s a c c u s a -
ções c o n t r a os f u n c c i o n a r i o s p ú b l i c o s , 
r e v e l a m - s e d ia a d ia os m a i o r e s e s c a n -

.da lo s em c o m p a n h i a s q u e t êm n o s 
s e u s conse lhos ' d e a d m i n i s t r a ç ã o hábeis 
pol i t i cos , e n ã o s e p r o c e d e c o n t r a ne -
n h u m d o s a c c u s a d o s . Dado a t é q u e 
h a j a p a r t i c i p a ç ã o p a r a ju izo , c o n s e g u e -
se q u e t u d o s e j a a b a f a d o no t r i buna l 
J á m a i s se o u v e a voz a u s t e r a e im-
p l a c á v e l da j u s t i ç a . 

Di r - se -ha q u e n ã o t ê m f u n d a m e n t o 
a l g u m a s a c c u s a ç õ e s ; q u e a i m p r e n s a 
s ó p r o c u r a d e s a c r e d i t a r , r e c o r r e n d o 
p a r a i sso a t odos os m e i o s . Mas p o r -
q u e n ã o s e p r o c e d e e n t ã o c o n t r a os 
a c c u s a d o r e s ? P o r q u e os d e i x a i m p u n e s 
q u e m e m todos m a n d a e d e t u d o d i s -
põe d e n t r o d a s e s p h e r a s d a pub l ica 
a d m i n i s t r a ç ã o ? 

Es te f ac to r e v e l a b e m c l a r a m e n t e 
q u e o g o v e r n o r ece i a q u e s e faça luz 
s o b r e c e r t o s a s s u m p t o s . D e s p r e z a - s e a 
o p i n i ã o p u b l i c a , n ã o s e liga c o n s i d e r a -
ção a l g u m a ao q u e a i m p r e n s a diz, 
r o d e a n d o - s e o g o v e r n o c o m o a u x i l i a r e s 
d o s pol i t icos s o b r e q u e m r e c a e m a s 
ma i s g r a v e s s u s p e i t a s . 

E j á a g o r a , e m q u a n t o s u b s i s t i r 
ac tua l r e g i m e n po l i t i co , n ã o h a v e r á 
p e n a s n e m j u i z e s p a r a os c r i m i n o s o s 
q u e s e j a m po l i t i cos . Que e s t e s conhe-
c e m os s e g r e d o s u n s d o s o u t r o s , t odos 
d e v e m p o s s u i r c e r t o s d o c u m e n t o s 
c o n d e m n a ç ã o d ' u m , s e r i a o inicio d ' u m 
o r m i d a v e l p r o c e s s o c o n t r a u m re 

g i m e n . 

O Século, q u a n d o o s r . F e r r e i r a d A l -
m e i d a sub iu ao p o d e r , p u b l i c o u - l h e 
r e t r a t o e o p a n e g y r i c o . 

Q u a n d o o s r . F e r r e i r a d 'A lme ida sa iu 
do p o d e r , o s r . Ba ta lha , r e d a c t o r do 
Século, a b i c h o u s e m c o n c u r s o o l o g a r 
d e i n s p e c t o r dos t e l e g r a p h o s e m Au 
go la com a m i s é r i a d e i : 8 0 0 $ 0 0 0 r é i s 
a n n u a e s . 

Agora q u e o s r . J a c i n t h o Cand ido su 
b iu , o Século p u b l i c o u - l h e o p a n e g y r i c o 
e o r e t r a t o . 

Q u a n d o e l le s a i r , o q u e a p a n h a r á o 
s r . Si lva G r a ç a ? 

. . . S e air ida h o u v e s s e v e r g o n h a no 
país , í a m o s a p o s t a r q u e u m a c a r g a d e 
p a u . 

Assim, t a l v e z a s u c c e s s ã o ao t h r o n o 
do G u n g u n h a n a , u m a c o m m e n d a d e 
Christo o u — q u e m s a b e ? — o e x c l u s i v o 
da a s n e i r a no c o n t i n e n t e , i l ha s e p r o 
v i n c i a s u l t r a m a r i n a s . 

O heroe de Sagunto 
Mart inez -Campos e s c r e v e a u m ex 

m i n i s t r o l i b e r a l : 
« P ó d e m c a l c u l a r - s e a p p r o x i m a d a 

m e n t e e m do i s po r c e n t o o s ob i t o s 
por e f fe i to do v o m i t o e d a s f e b r e s , r e 
g i s t a d o s n a s e s t a t í s t i c a s . 

Já foram processados 17 vereadores 
da camara municipal de Madrid. Na 
visinha Hespanha a opinião publica 

V e n c e r n u m c o m b a t e s é r io , ê i m p ô s 
s i v e l . 

Div id idos os i n s u r r e c t o s e m p e q u e 
nos p a r t i d o s , l imi tam a s u a a c ç ã o 
t i r o t e a r a s nossa s c o l u m n a s á sua p a s -
s a g e m pe los m o n t e s e a m a n t e r - s e e m 
a t t i t u d e host i l s e m p r e q u e i m p u n e -
m e n t e t ê m occas ião d e o f a z e r . 

O inimigo bate-se bem em guerri-
lhas, é valente e resoluto quando chega 
a occasião. 

Estou cançado, a minha agitada vida 
de campanha faz-me recordar de vez 
em quando que tenho 66 annos. Á 
noite deito-me esfalfado, e a fadiga 
que me produz o trabalho acompanha-
nte ás veze3 durante dias inteiros.» 

Não estão correndo propícios os tem-
pos para o grande general Os cubanos 
desejam que elle expie os seus pecca-
dos neste mundo, e parece que o con-
seguem. 

A França e nós 
O gabinete Bourgeois, apresentan-

do-se intransigente em questões de 
moralidade, não só procura activa-
mente obter a extradicção do corre-
tor Arton, mas mostra-se resolvido a 
proceder contra os seus cúmplices, 
ualquer que seja a categoria social a 

que pertençam. No dia 28 de novem-
ro findo foi preso o agente de nego-

cios Arthur Souligoux, que se acha 
envolvido no celebre negocio dos che-
ques do Panamá. 

O espirito de moralidade que ani-
ma o governo francês incommoda sé-
riamente os nossos bons monarchicos, 
que já prophetisam a queda da repu-
blica em virtude da revelação dos 
actos escandalosos que sob esse regi-
men se têm praticado. Um dos orgãos 
da nossa imprensa, que mais interes-
sadamente e encarniçadamente defen-
de a monarchia e o actual governo, 
não tem pejo de dizer a esse res-
peito: 

«É positivo que vae renascer em França, e 
com alargamento de escandalo, a questão do 
Panamá, que se suppunha enterrada. Pois que 
bom proveito lhes faça I É uma especulação 
dos radicaes contra os chamados republicanos 
de governo, e que só pôde produzir, com o 
rebaixamento d'uns e outros a ruina e o des-
crédito das instituições republicanas. 

Segundo nos diz o telegrapho, foi preso o 
sr. Arthur Souligoux, como compliee do fa-
migerado Arton na corrupção de vários homens 
públicos, que traficaram com a influencia do 
seu cargo nas differentes operações do Panamá. 
Numa busca dada no domicilio d'aquelle indi-
viduo, e em casa da amante d'elle, foram en-
contrados os talões de duas cadernetas de 
cheques, com referencia a vários parlamenta-
res, e outros documentos compromettedores. 

É provável que o governo ingtez conceda a 
extradicção de Arton; mas, ainda que a recu-
sasse, a prisão de Souligoux fornecia j á motivo 
ou pretexto para proseguimento do processo. 

Também corre ainda o processo relativo aos 
caminhos de ferro do sul, e já desponta em 
alguns jornaes, também como grande escan-
dalo, uma questão de concessões de jazigos 
de phosphatos na Argélia. 

Como demolição da republica, é perfeito». 

É necessário inaudicto arrojo para 
que um defensor de todas as immora-
lidades, prepotências e crimes que dia 
a dia se praticam no nosso malfadado 
país, venha declarar que a revelação 
dos escandalos em França arrastará 
comsigo a demolição da Republica. 

A corrupção lavra em todos os paí-
ses ; não é peculiar a Portugal ou á 
França. Profunda é porém a differença 
que separa a França republicana de 
Portugal monarchico. Lá pune-se quem 
abusa do mandato que lhe foi confe-
rido ou da funeção publica que des-
empenha, corrompendo Ou deixando-
se corromper; cà ficam impunes' os 
maiores crimes, desde que os seus 
auctores ou cúmplices tenham alguma 
influencia politica. Os escandalos da 
Outra metade, das Lamas do Tejo, do 
Prédio onerado do Porto, do Cazengo, 
da Companhia real dos caminhos de 
ferro e tantos outros nunca foram de-
vidamente esclarecidos perante os tri-
bunaes, nem os seus andores soffre-
ram a minima pena. En t re nós m 
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politico que chega a declarar em plena 
camara dos deputados que estava morto 
para a politica, é eleito deputado pas-
sados poucos mêses e continua a influir 
sobre o governo, que cede perante as 
suas .pretensões, preparando-se até 
para voltar ao ministério. Outro, que 
é bem conhecido do jornal que chora 
sobre as instituições republicanas da 
França, sáe desacreditadissimo do país 
para uma legação, volta ainda mais 
desacreditado para Portugal, e, sem o 
menor rebuço, será dentro em curto 
praso nomeado par do reino e em se-
guida voltará a occupar o logar de 
ministro. 

E é um jornal que defende a nossa 
monarchia que accusa a França repu-
blicana! Não vê que nos exemplos que 
a França está dando, se encontra a 
mais irremediável condemnação do 
regimen politico que nos tem desacre-
ditado do modo mais miserável! 

Mas tudo se explica. O medo faz 
perder a cabeça. 

Notas d'um azedo 

Por motivos especiaes não é pu-
blicado hoje um artigo do nosso pre-
sadissimo amigo e distincto collega 
Joaquim Madureira. Se-lo-ha no nu-
mero seguinte. 

A c c u s a m - n o s a l m a s b e m a v e n t u r a d a s 
q u e a i n d a l ê e m o Século, q u e a v e r a 
ef f ig ie do n o v o m i n i s t r o d a m a r i n h a lá 
v e m . C o n d i m e n t a d a , é c l a r o , c o m a p p e -
t i t o so e p i c a n t e m o l h o d ' a d j e c t i v o s . 

Não a d m i r a . O Século a c o l h e na s 
s u a s c o l u m n a s t o d a s a s c e l e b r i d a d e s 
d o c r i m e e d a a r c a d a . 

Veio lá o G a l h a r d o , o Mineiro , o 
J o ã o F r a n c o , m a i s o C a m p o s Henr i -
q u e s . 

Que o Si lva Graça é e c l e t i c o . . . na 
pol i t ica e n a p a t i f a r i a . 

Partido repnblicano hespanhol 
O notável republicano hespanhol 

dr. Esquerdo, que acaba de partir 
para a Italia, disse a vários correli-
gionários e amigos seus, que em curto 
praso se conseguiria a união de todos 
os republicanos hespanhoes, tomando 
por base o accordo proposto pela 
união federalista regional de Catalu-
nha. 

O governo do sr. D. Carlos, numa 
promiscuidade pouco orthodoxa, serve-
se, para os seus fins, da Egreja e do 
Theatro, de Nosso Senhor e do actor 
Brazão. 

E tudo para gloria do exercito, 
para escarmento do Gungunhana, para 
desviar as attençães do publico do 
fiasco ruidoso das e le ições . . . 

Que Deus Nosso Senhor mais o 
actor Brazão o ajude e o patriarcha 
que lhe perdoe. 

Que o país está pouco disposto a 
perdões. 

A recita de D. Maria 
Pordidos os últimos restos de pu-

dor, o governo desce a desempenhar 
o seu verdadeiro papel, e salta á pra-
ça a contractar bilhetes para os espe-
ctáculos com que empresas fallidas, 
por completo desacreditadas na opinião 
publica, festejam a fuga do Gungu-
nhana, o triumpho do exercito portu-
guês, 

É reles mas é significativo o facto 
que os jornaes de Lisboa commentam 
n'um côro unisono de troça, numa 
manifestação unanime de gargalhada. 

Resume-se nisto o caso extranho: 
C o m o n e m o s Henriques Valois, n e m 

os artigos laudatorios das gazetas ami-
gas tivessem condão para encher o 
theatro Normal que o Estado subsidia 

e a empresa Rosas & Brazão faz de-
cahir numa serie ininterrupta de fias-
cos, resolveram estes senhores armar 
á ingenuidade do publico annunciando 
uma recita de gala luzida, brilhante, 
cheia de irucs patrioticos de fazer ca-
hir em delíquios os mais rígidos e em-
pedernidos dissidentes da arte drama-
tica official. 

Mas isso por si só não bastava. Era 
preciso mais: os comediantes do pal-
co deram as mãos aos comediantes da 
Arcada e, muito collegas, muito frater-
naes, resolveram a questão. 

O plano primitivo da empresa, re-
tocado em pequenos detalhes, seria ap-
provado pela folha official e o governo 
do Sr. D. Carlos tomaria a casa toda, 
garantiria á empresa uma enchente á 
cunha. 

E encheu, de policias, d'amanuen-
ses, de clarins, de veteranos que, em 
paga do regabofe d'uma noitada de 
theatro, receberam o santo e a senha: 
vivorio retumbante a toda a quadrilha, 
palmas freneticas a toda a companhia. 

Mas falharam por completo os pla-
nos. Nem se salvaram os mais insigni-
ficantes detalhes, que trabalhosamente 
se haviam architectado em conciliábu-
los de actores e de politicos. 

Havia por exemplo este: a meio 
d'uma tirada trovejante de patriotismo 
e de rhetorica, o actor Brazão aponta-
ria como heroes os militares que, ca-
racterisados a caracter, se exporiam 
n'um determinado camarote ás sauda-
ções da plateia. 

Mas nem vivas nem heroes. Falhou 
tudo. Um fiasco em toda a linha. O 
exercito não se prestou á farçada e os 
da arcada, ludibriados pelos do palco, 
juraram aos seus deuses não cahir 
n'outra. 

Mas cahem, que não têm emenda 
nem vergonha. 

F. FERNANDES COSTA 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 50 
Joaquim Madureira 

Partiu hontem para a capital este 
nosso dilecto collega de redacção. 

Foi p u b l i c a d o no Diário do Governo 
o c o n c u r s o p a r a os l o g a r e s d e l e n t e 
s u b s t i t u t o e d e d e m o n s t r a d o r d a s e c ç ã o 
c i r ú r g i c a d a e s c o l a m e d i c a do Por to . O 
p r i m e i r o t e m o l o g a r d e 400)51000 ré i s 
e o s e g u n d o de 3 0 0 $ 0 0 0 r é i s . 

0 c o n c u r s o é a b e r t o po r 6 0 d i a s . 

Alexandre Dumas 
Fa l l eceu na q u a r t a f e i r a u l t ima , na 

sua c a s a d e Marly, p e r t o d e Par i s , o 
i l lus t re e s c r i p t o r , c u j o n o m e e n c i m a 
e s t a l ige i ra n o t i c i a . 

Um d o s e s p í r i t o s ma i s b r i l h a n t e s da 
F r a n ç a l i t t e r a r i a do s eu t e m p o , Alexan-
d r e D u m a s h e r d o u de s eu p a e , o glo-
r ioso r o m â n t i c o e m q u e m Victor H u g o 
via u m r iva l , a a u r e o l a l u m i n o s a q u e 
e n v o l v e r á s e m p r e o s eu n o m e , e q u e 
A l e x a n d r e D u m a s , fi lho, fa l lec ido a g o r a , 
s o u b e c o n t i n u a r , s e n ã o c o m o p o d e r 
d o m i n a d o r do g é n i o d e seu p a e , c o m 
um t a l e n t o rea l q u e s e i m p o z , d e s d e 
b e m n o v o a i n d a , na r e p u b l i c a l i t t e r a -
r i a . Das s u a s o b r a s , m u i t a s a l c a n ç a -
r a m u m n o m e e u r o p e u , p r o d u z i r a m 
u m a i m p r e s s ã o e m p o l g a n t e , c o m o a 
Dama das Camélias, Diana de Lys e 
t a n t a s o u t r a s . . . No t h e a t r o r e v e l o u -
s e t a m b é m o seu t a l e n t o n o t a v e l m e n t e , 
9 e n d o c o n s i d e r a d o c o m o u m dos pr i -
m e i r o s e m a i s n o t á v e i s d r a m a t u r g o s 
f r a n c e s e s . 

É, po i s , a m o r t e de A l e x a n d r e Du-
m a s ura g o l p e f indo d a d o n a l i t t e r a t u r a 
f r a n c ê s a , e b e m s e n t i d o e m todo o 
m u n d o l i t te rar io» 

OS ESCANDALOS DO PODER 
São elles como os rosár ios; e n -

fiados u n s nos out ros , f o r m a m j á 
u m a gr ina lda opu len ta , d igno o r n a -
to da monarch ia p o r t u g u ê s a . Ia cor -
r endo u m a a t o a r d a , por en t re os 
sorr isos cynicos d ' u n s e a ingenu i -
d a d e tola de muitos o u t r o s , — q u e o 
governo do f ú n e b r e Hin lze , d ' e sse 
ridículo p res iden te do mais f u n a m -
bulesco dos governos , é um gover -
no fo rmado d ' h o m e n s que , se n ã o 
têm o ta lento dos h o m e n s d ' e s t ado 
á ve rdade i r a a l tu ra , não se encon -
t ra t a m b é m nel les a i m m o r a l i d a d e 
e a cor rupção de carac te r d e t an tos 
ou t ros q u e o país a p o n t a . 

Mas caiu j á por te r ra a r idicula 
a toa rda . A sa ída de F e r r e i r a d A l -
meida do minis tér io da m a r i n h a 
pôs a nú mui ta e scanda losa t raf i -
cancia , mui ta veniaga immora l i s -
s ima. 

Hintze Ribeiro & C.a— 
Pode d e n o m i n a r - s e ass im a firma 
commercia l em q u e são assoc iados 
o p res iden te do conselho de min i s -
t ros e a h o n e s t a f i rma L i m a , 
Mayer, Bensaude & C. \ 
essa tão conhecida firma dos des -
caminhos de dezenas de contos de 
dire i tos a l f andegar ios , em c a r r e g a -
ções de fava e out ros . 

E sen te -se bem em tal c o m p a -
nhia , o s r . Hin tze R i b e i r o . . . 

Ora , p r e n d e - s e agora ao longo 
rosár io , mais um mons t ruoso es-
candalo . 

Como toda a gente sabe , o sr . 
F e r r e i r a d 'Almeida , q u e es tá p reso 
g r a v e m e n t e á s r e sponsab i l i dades 
inaud i t a s do ac tua l governo d e s p o -
tico, a t rabi l ia r io e d e s p r e z a d o r d e 
todas a s ga ran t i a s , teve a boa sor te 
de encon t ra r um excellento p ro tes to 
p a r a sa l ta r a borda da j a n g a d a mi-
nister ial que , p o r ma l de nós todos 
vae s i n g r a n d o , aos bordos , por esse 
mar da polit ica em f ó r a . . . E saiu 
por causa da compra d ' u m navio , 
cu ja necess idade in s t an te e i n a d i a -
vel, p a r a o nosso serviço colonial , 
é sen t ida pelo pa ís inteiro. Necess i -
dade não d ' u m só, m a s de mui tos 
ou t ros ; q u e esses c a l h a m b e q u e s , 
q u e es tão a apodrece r n a s a g u a s do 
Tejo e nas es tações n a v a e s do u l t r a -
m a r , ha niuito q u e es tão r ec l aman-
do r e fo rma e subs t i tu ição . 

A p p a r e c e u occasião p r ó p r i a , e n -
sejo favoravel , p a r a a c o m p r a d 'um 
t r anspo r t e em b o a s condições de 
navegab i l idade e de preço . Mas a 
c o m p a n h i a da E m p r e s a Nac iona l , á 
f ren te aque l l a firma q u e ac ima in-
d icámos , o p p ô s - s e á compra . Que 
ella ia p e r d e r com a c o m p r a a l g u -
m a s cen t enas de contos de t r ans -
por tes dos so ldados exped ic ioná -
rios, visto que , c o m p r a d o o t r a n s -
por te , o governo luc ra r i a as deze-
nas d e contos q u e a a r t e i r a e m p r e -
za B e n s a u d e & C. a met te r ia nos 
seus cofres . 

E , por isso, o t r a n s p o r t e não foi 
c o m p r a d o . E , comtudo , u m a c o m -
missão n o m e a d a p a r a e x a m i n a r o 
navio, achou-o bom e ba ra to I 

Mas os in t e re s ses do s r . Hin lze 
são oppos tos aos in te resses do 
país . 

E s t á expl icado o facto, e a p o n -
temo- lo a q u e m um dia ha de j u l -
ga r . 

X 

P a r a j u n c t a r a este, outro e scan -
dalo, em q u e a firma commercia l 
B e n s a u d e & C. a pôs em acção as 
s u a s a r tes . 

Conta-o , ass im, o Correio da 
Noite: 

«Ha m e s e s u m a b a r c a , Dora s e c h a -
m a v a e l la , e n t r a v a no p o r t o da Hor t a , 
em p e r f e i t o e s t a d o d e n a v e g a b i l i d a d e , 
e a c a s a B e n s a u d e «fc CV ( s e m p r e 
a m e s m a g e n t e e o s m e s m o s c o n s o c i o s 
s ão f a v o r e c i d o s pe lo a c t u a l g o v e r n o ) 
p r e t e n d e u c o m p r a - l a . Fe i ta a v i s t o r i a , 
n o s t e r m o s da lei , p a r a a a p p l i c a ç ã o 
d o s r e s p e c t i v o s d i r e i t o s , foi a b a r c a 
c o n s i d e r a d a p e r f e i t a m e n t e n a v e g a v e l , 
como e r a , a l i á s , n a t u r a l e d e r i g o r o s a 
j u s t i ç a . 

A a v a l i a ç ã o f ô r a d e 8 3 c o n t o s 
d e r é i s , e s o b r e el la i nc id i r i a o r e s -
p e c t i v o d i r e i t o , 13 p o r c e m ad valo-
rem. Não c o n v i n h a is to á q u e l l a bene-
merita f i r m a . E v a e d ' a h i p õ e e m p r a -
t ica u m p r o c e s s o e n g e n h o s o , m a s p o r 
d e m a i s t r a n s p a r e n t e , p a r a q u e ca i s se 
logo p e l a b a s e a c o n t e s t a ç ã o , q u e ma i s 
t a r d e s u r g i u e q u e r e d u n d a r i a em p re -
ju ízo do t h e s o u r o . D e s g u a r n e c e u - s e o 
b a r c o , t i r a n d o d ' e i l e o v e l l a m e , as v e r -
g a s , a s e n x a r c i a s , e t c . , e c o n s e g u i u -
se q u e o n a v i o f o s s e a r r e m a t a d o e m 
lo te s , s e n d o um d ' e l l e s o c a s c o do ua-
vio, q u e , e m n o v a v i s t o r i a , foi c lass i -
f icado c o m o i n a v e g a v e l e a v a l i a d o a p e -
n a s em 2 : 1 8 0 $ 0 0 0 r é i s . 

O e s c a n d a l o e r a e n o r m e , e p r o v o c o u 
r e p a r o s . 

O ve r i f i c ado r do d e s p a c h o , s a b e d o r 
d a n o v a t r a m ó i a , a i n d a a s s i m classif i-
c o u o c a s c o c o m o n a v e g a v e l , e ava l i ou -o 
e m 9 : 8 3 5 ^ 6 3 0 r é i s f o r t e s . B e n s a u d e 
«& C . a n ã o s e c o n f o r m o u com o v a l o r 
a r b i t r a d o , e p o r i s so r e c o r r e u . Depois 
d e o u t r o s t r a m i t e s , e m q u e n ã o v a l e a 
p e n a fa la r , o p r o c e s s o s u b i u á i n s t a n -
cia s u p e r i o r , e m ^ L i s b o a , c o m a infor -
m a ç ã o do d i r e c t o r da a l f a n d e g a , o q u a l , 
s e g u n d o s e lê no r e s p e c t i v o a c c o r d á o , 
p u b l i c a d o no Diário do Governo d e 5 
d e j u n h o n l t imo, p o u d e r a a n e c e s s i d a -
d e d e não p r e v a l e c e r a r e g r a u e q u e 
os n a v i o s , j u l g a d o s e m e s t a d o d e n a -
g a r , p a g u e m d i r e i t o s s o b r e v a l o r q u e 
lhe p a r e c e só s e r a d m i s s í v e l p a r a os 
n a v i o s c o u d e m n a d o s c o m o i u a v e g a -
v e i s . » 

N ã o será melhor p a s s a r - s e á li-
qu idação g e r a l ? . . . 

Rectificando 
S o b r e a s c e n a q u e o s r . Manoel da 

Si lva Gaio r e p r e s e n t o u na C a l ç a d a , só 
d i r e m o s , c o m o c o r r e c t i v o a a l g u n s j o r -
n a e s q u e t ê m d e t u r p a d o a v e r d a d e , 
q u e o n o s s o d i l e c to a m i g o e co l lega 
J o a q u i m M a d u r e i r a n ã o l evou n e n h u m a 
o e u g a l a d a n e m s o f f r e u c o n t u s ã o al-
g u m a . 

Novidades litterarias 
A n n u n c i a m - s e p a r a b r e v e : 

Campo de Flores, ( 2 . a e d i ç ã o ) , d e 
J o ã o d e Deus . 

Salomé e outros poemas, d e E u g é n i o 
d e Cas t ro . 

Dentro da Alma, de A l e x a n d r e B r a g a . 
Polynginezia, d e Car los d e L e m o s . 
Mocidade Perdida, d e G u e d e s Tei-

x e i r a . 
Cadabres, de A. Meyre l les . 
O Mundo vive d'Illusão, e p o p è a d e 

Manuel Gayo. 
Geração Moderna, c r i t i ca d e Anac le to 

Cabra l , p s e u d o n y m o p i t t o r e s c o s o b q u e 
s e e n c o b e r t a o s e u lúc ido a u c t o r . 

Os escandalos de Madrid 
N o t i c i a - s e j á q u e o c o n d e d e Roma-

n o n e é e o s r . Ruiz G imenez , v e r e a d o -
r e s m a d r i l e n o s , c o n f i r m a r a m n o s s e u s 
d e p o i m e n t o s t u d o o q u e o m a r q u ê s de 
C a b r i n a n a a p o n t a r a na s u a d e n u n c i a . 

S a b e - s e p o r e x e m p l o , q u e a l g u n s 
d o s v e r e a d o r e s a c c u s a d o s r e c e b e r a m 
d i n h e i r o q u a n d o s e r ea l i sou um e m -
p r e s t i m o m u n i c i p a l , e q u a n d o s e p r o -
c e d e u à a r r e m a t a ç ã o dos m e r c a d o s . 

Onde o e s c a n d a l o t o m a v a m a i o r e s 
p r o p o r ç õ e s e r a n o s d e n o m i n a d o s Arma-
zéns da Cidade. Não s e t r a c t a a p e n a s 
d e e r r o s ou f a l t a s f áce i s de d e s c u l p a r , 
m a s s im do q u e s e c h a m a v e r d a d e i r a -
m e n t e roubar. 

Não h a v i a a r r e m a t a ç õ e s p u b l i c a s ; 
e r a m s u b s t i t u í d a s p o r um c o n c u r s o â 
p o r t a f e c h a d a , c o n h e c i d o só d e a l g u n s 
a m i g a l h o t e s e p r e p a r a d o por f o r m a ta l , 
q u e só d e t e r m i n a d a s p e s s o a s p u d e s s e m 
t o m a r p a r t e n e l l e s . 

Um d ia , a p p a r e c e u po r a c a s o u m a 
p r o p o s t a com q u e os honrados v e r e a -
d o r e s n ã o c o n t a v a m , a u g m e n i a n d o o 
p r o p o n e n t e 1 6 , 2 5 por c e n t o s o b r e a 
b a s e m a r c a d a pela c a m a r a . Q u a n d o , 
p o r é m , s e t r a t o u d e f a z e r a a d j u d i c a -
ção , foi o m i t t i d a a p a l a v r a cento, d e 
q u e r e s u l t o u o p r o p o n e n t e só a u g m e n -
t a r 16 p e s e t a s e 2 5 c e n t í m e t r o s s o b r e 
a b a s e do c o n c u r s o . 

T u d o i s to foi s a n c c i o n a d o p e l o a l -
c a i d e s u b s t i t u t o , na a u s ê n c i a do effe-
c t ivo , q u e logo q u e r e g r e s s o u e s o u b e 
o q u e s e p a s s à r a , m a n d o u a n n u l l a r 
t odo o c o n c u r s o . 

E n t r e o s o b j e c t o s v e n d i d o s c o m o 
i n ú t e i s p o r m e n o s d e 10 ou 2 0 p . c . 
do seu va lo r , f i gu ra u m a m a c h i n a d e 
i m p r i m i r a v a l i a d a e m u m a s 4 0 0 p e s e -
tas . Es ta m a c h i n a d e p o i s d e p i n t a d a , 
e d e s u b s t i t u í d o s a l g u n s p a r a f u s o s e 
o u t r a s p e ç a s d e m e n o r i m p o r t a n c i a , 
foi n o v a m e n t e c o m p r a d a p e i a c a m a r a 
por ma i s de 4 : 0 0 0 p e s e t a s , r e a l i s a n d o 
a s s im os soc ios d ' e s t a n o v a c o m p a n h i a 
d'olho vivo um magni f i co n e g o c i o . 

As c a r a v e l a s e g a l e õ e s q u e s e r v i r a m 
n a s f e s t a s do c e n t e n á r i o d e Colombo, 
e q u e s e a c h a v a m e m p e r f e i t o e s t a d o 
d e c o n s e r v a ç ã o , f o r a m v e n d i d a s c o m o 
m a d e i r a v e l h a . 

D e s c o b r i u - s e m a i s q u e h a y i a v e r e a -
d o r e s q u e r e c e b i a m a s luvas e m m e n -
s a l i d a d e s c e r t a s , e s t a b e l e c e n d o p o r e s t e 
m o d o um r e n d i m e n t o c e r t o e f ixo. 

Es tas m e n s a l i d a d e s e r a m p a g a s p o r 
dois d o s v e r e a d o r e s e s c o l h i d o s p a r a 
t h e s o u r e i r o s d ' a q u e l l a n o v a e m p r e s a 
e x p l o r a d o r a . 

Pa ra as o b r a s do pa lac io d a c a m a r a 
f o r a m d e s t i n a d o s 9 0 : 0 0 0 d u r o s ; p o i s , 
com e s s e s t r a b a l h o s , só s e g a s t a r a m 
4 0 : 0 0 0 , e m b o l s a n d o os v e r e a d o r e s os 
5 0 : 0 0 0 r e s t a n t e s . 

Os m e m b r o s d a c a m a r a m e t t i d o s e m 
p r o c e s s o a m e a ç a m f a z e r d e n u n c i a s g r a -
v í s s i m a s . 

Cor re e m t o d o s os c í r c u l o s o b o a t o 
d a s a i d a , d o g a b i n e t e , dos m i n i s t r o s 
s r s . R o m e r o Rob ledo e Cosck. E s t e ul-
t imo é a m i g o d o v e r e a d o r m u n i c i p a l 
Galvez, q u e e s t á b a s t a n t e c o m p r o m e t -
t ido n o s n e g o c i o s m u n i c i p a e s . Dizem 
q u e , no c a s o d e o c c o r r e r a c r i s e , n ã o 
se d i r á q u e foi a c a u s a o P a n a m á ca-
m a r a r i o . 

T e l e g r a m m a s de P a n g i m c o m m u n i -
c a m q u e e s t á e x t i n c t a a r e v o l t a mil i-
t a r da Í n d i a . 

Tem p a s s a d o e s t e s ú l t i m o s d i a s in-
c o m r a o d a d o d e s a ú d e , n ã o p o d e n d o 
sa i r d e c a s a , o s r . A u g u s t o Cos ta , c o n -
s i d e r a d o i n d u s t r i a l n e s t a c i d a d e . 

Lombroso plagiario 
0 c e l e b r e c r i m i n a l i s t a e a l i e n i s t a 

Cezar L o m b r o s o a c a b a d e s e r j u l g a d o , 
j u n t a m e n t e com o s r . Hoepl i , s e u e d i t o r , 
pe lo t r i b u n a l do c o m m e r c i o d e R o u e n . 

É o c a s o q u e um pub l i c i s t a d ' e s t a 
c i d a d e , o s r . C r é p i e u x - J a m i n , s e j u l g a 
l e s a d o no s e u d i r e i t o d e p r o p r i e d a d e 
l i t t e r a r i a , e m c a p í t u l o s e p h r a s e s q u e 
n a Graphologia do e m i n e n t e a u c t o r 
i t a l i ano s ão a r e p r o d u c ç ã o p u r a e s im-, 
p i e s d ' u m a o b r a de C r é p i e u x , e 
t e re tn s i d o r e p r o d u z i d a s g r a v u r a s , s e m 
q u e m s e q u e r o s e u n o m e fos se c i t a d o . _ 

Em c o n f o r m i d a d e , r e c l a m o u o s r . 1 

C r é p i e u x - J a m i n 2 : 5 0 0 f r a n c o s d e i n - 1 
d e m n i s a ç ã o pe lo p l a g i a t o c o m r a e t t i d o . 

0 t r i b u n a l dec id iu q u e L o m b r o s o ha-
via s i d o p l a g i a r i o , e c o n d e m n o u - o a 
p a g a r a i n d e m n s a ç ã o p e d i d a . * 
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l í T o c t U L r i H L O 

0 c é o e s t r e l l a d o e c a l m o r e f u l g e ; 
a v i a - l a c t ea d e s d o b r a - s e c o m o u m 
m a n t o d e p r a t a . S i r u s b r i l h a e re f l e -
c t e - s e n o e t h e r a z u l . A s e s t r e l l a s a r -
d e m c o m o l a m p a d a s n o s a l t a r e s c e -
l e s t e s . . . E m vol ta t u d o r e s p i r a d o -
ç u r a , h a r m o n i a e v o l u p t u o s i d a d e . . . 

X 

C o m m ã o s e p é s a g a r r a d o s a u m a 
c o r d a , u m v e l h o e s t á s u s p e n s o s o b r e 
o a b y s m o d a s a g u a s , e o v e n t o o n d u l a 
o s s e u s c a b e l l o s b r a n c o s . Q u e r g r i t a r , 
m a s a r e s p i r a ç ã o f a l t a - l h e . . . L e v a n -
t a n d o o s o l h o s p a r a o c é o , v ê a s e s -
t r e l l a s q u e l h e f a l i a m da v i d a . O l h a n 
d o p a r a b a i x o — a s v a g a s f r i a s f a l i a m 
l h e d a m o r t e . 

Q u a n d o o n a v i o p e n d e p a r a o s e u 
l a d o , o s e u c o r p o b a l a n ç a - s e n o e s p a ç o 
c o m o u m p ê n d u l o . . . D e p o i s o n a v i o 
i n c l i n a - s e v a g a r o s a m e n t e p a r a o l a d o 
o p p o s t o , e n t ã o o s e u c o r p o b a t e s o b r e 
o c o s t a d o . E d e c a d a vez as m ã o s l h e 
e s c o r r e g a m , e o c o r p o d e s c e m a i s e 
m a i s . . . S e n t e j á o s p é s t o c a r e m na 
e s c u m a d o a b y s m o e a v a g a s u b i r - l h e 
a t é a o p e i t o . D e s p r e n d e m - s e - l h e a s 
m ã o s , a f f r o u x a a c o r d a e e l l e d e s a p p a -
r e c e n a o n d a a m a r g a . . . 

X 

c o m o s o b e m g r a c i o s a m e n t e o s f o g u e t e s 
d e s i g n a l . . . E u t e n h o u m r e v o l v e r e 
e s t á c a r r e g a d o , se , p o r d e s g r a ç a , al-
g u é m q u i z e r t i r a r - m e a p o r t a . . . N e s -
t e s m o m e n t o s os h o m e n s t o r n a m - s e 
s e l v a g e n s c o m o os a n i m a e s . M a s e u 
e s p e r o q u e s a b e r e m o s d e f e n d e r - n o s . » 

O c ã o s a c u d i u a c a u d a e p e n s o u : 
« S i m , s o m o s d e m u i t o b o a r a ç a , p a r a 
s u c c u m b i r n o c h ã o s g e r a l . . . » 

x 

U m a c r i a n c i n h a d ' u m a n n o , f i c a r a 
a b a n d o n a d a , d e n t r o d ' u m b e l i c h e ; n a 
s u a f r e n t e e s t a v a u m a l a n t e r n a v e r -
m e l h a t a m b é m e s q u e c i d a . . . A c r i a n -
c i n h a a r r a s t a - s e p a r a o v i d r o : e s t á t ã o 
q u e n t e ! t ã o v e r m e l h o ! É t ã o m a u ! E 
r i a - s e . — « G o m o é l i n d o ! e o m e l h o r 
d e t u d o é q u e n i n g u é m e s t á a q u i p a r a 
m e r a l h a r , e p ó d e - s e b r i n c a r t a n t o 
q u a n t o s e q u e i r a ! » 

D e r e p e n t e a l a n t e r n a a p a g a - s e ; é 
a a g u a q u e e n t r a e a c r i a n ç a c h o r a . 

X 

E as e s t r e l l a s s o r r i e m , t ã o m e i g a s , 
e m s e u s s o r r i s o s p h o s p h o r e s c e n t e s , e 
t r e m e m , e b r i l h a m , e s c i n t i l l a m , e 

[ e n t o a n d o u m c ô r o m a j e s t o s o p a s s a m 
na p r o f u n d e z a d o c é o s e r e n o e c a l m o . . . 

Trad. 

E m c i m a , j u n t o da e s c a d a d o n a v i o , 
e s t á u m a c r i a n ç a l o u r a , d e g r a n d e s 
o l h o s a z u e s , e o s m a g r o s h o m b r o s 
d e s c o b e r t o s . D o r m i a s o b r e u m b a n c o 
d e m a d e i r a d a t e r c e i r a c l a s s e , e t o d o s 
a d e s i g n a v a m s i m p l e s m e n t e p e l o s e u 
d i m i n u t i v o — L i s e . 

L i s e n ã o g r i t a , n ã o c h o r a , n ã o r e s a ; 
d e s v i a - s e m e d r o s a e a g a r r a - s e a o c o r -
r i m ã o d a e s c a d a . A m u l t i d ã o r u g e fu -
r iosa c o m m e d o d a m o r t e . . . E na 
s u a f ú r i a , i m p e l l e m L i s e e a t i r a m - n a 
p a r a d e n t r o d ' u m a c a n o a . U m d ' e l l e s 
p i s a - l h e o s j o e l h o s m a l c o b e r t o s pe la 
c a m i s a d e s p e d a ç a d a . . . 

— - « E s t a é L i s e , d i s s e u m a voz 
V a e - t e I t u a i n d a t e n s t e m p o . » — E 
t o r n a m a a t i r a - l a s o b r e a e s c a d a , e 
e l l a , c o m u m a d a s f a c e s a r r a n h a d a s , 
a g a r r a - s e d e s e s p e r a d a m e n t e ao c o r r i -
m ã o d e f e r r o . . . 

x 

P a u s a d a m e n t e , m a j e s t o s a m e n t e , 
p a s s e i a , n o m e i o da d e s o r d e m g e r a l , 
u m g r a n d e c ã o d ' a g u a ; n ã o a b a n d o -
n a u m só i n s t a n t e o s e u d o n o , u m 
h o m e m al to , c h e i o d e v i d a , v e s t i d o 
c o m u m c a s a c o d e l i n h o , e o c i g a r r o 
ao c a n t o d a b o c c a . E s t e , s e m s e a p r e s -
s a r , d e s a p a r a f u s a u m a p o r t a e a m a r -
r a - a c o m u m a c o r r e i a . « C o m i s to po-
d e m o s c o n s e r v a r - n o s d o u s d i a s s o b r e 
a a g u a , dizia e l le ao cão, s o m o s b o n s 
n a d a d o r e s ! E s t á t u d o p r o m p t o ! R e p a r a 

N a p r ó x i m a q u a r t a - f e i r a r e a l i s a - s e 
n o T h e a t r o c i r c o a e s t r e i a d o n o t á v e l 
a c t o r F r i g o l i , u m e x c e n t r i c o q u e t ão 
a d m i r a d o t e m s i d o e m t o d a a p a r t e 
o n d e t e m r e p r e s e n t a d o . 

Assass inato 
Deu-se a n t e - h o n t e m , p o r vo l t a d a 

m e i a n o u t e , u m fac to g r a v í s s i m o e p o r 
todos o s m o t i v o s l a m e n t a v e l n u m a 
c a s a d e j o g o d e D o m i n g o s d o s S a n t o s 
e Si lva , á r u a Mar t ins d e C a r v a l h o . 

E s t a n d o a j o g a r v á r i o s i n d i v í d u o s , 
e e n t r e e l l e s Abílio J o s é M a r q u e s , e m -
p r e g a d o na r e p a r t i ç ã o de f a z e n d a , e n -
t r a r a m os e s t u d a n t e s J o s é Luc iano d e 
Cas t ro P i res Cor te Rea l e Agos t i nho da 
Costa A l e m ã o . L e v a n t a n d o - s e u m a al-
t e r c a ç ã o e n t r e e s t e e Abílio Marques , 
J o s é Luc iano Cor te Real d e s p e d i u s o b r e 
a c a b e ç a de Abilio M a r q u e s u m a f o r t e 
m o c a d a , q u e o de ixou p r o s t r a d o . 

Os do i s e s t u d a n t e s f u g i r a m i m m e 
d i a t a m e n t e p a r a a a l t a , e a c u d i n d o a 
policia , o fe r ido foi t r a n s p o r t a d o p a r a 
o h o s p i t a l , p o r c o n s e l h o d o s f acu l t a t i -
vos d r . Luiz P e r e i r a da Costa e Vicente 
A u g u s t o Rocha . S e n d o - l h e fe i ta hon-
t e m a o p e r a ç ã o do t r é p a n o , fa l leceu 
5 h o r a s da t a r d e . 

A v i c t i m a e r a m u i t o e s t i m a d a n e s t a 
c i d a d e , o n d e o a t t e n t a d o c a u s o u a 
m a i o r i m p r e s s ã o . 

Os do i s e s t u d a n t e s f o r a m p r e s o s 
p o u c o d e p o i s de s e r p e r p r e t a d o o cri-
me , e a j u s t i ç a e s t á p r o c e d e n d o á s 
d e v i d a s d i l i g e n c i a s p a r a o c o r p o de 
d e l i d o . E p o r e s t e m o t i v o n o s a b s t e -
m o s d e a p r e s e n t a r as v e r s õ e s q u e po r 
ahi c o r r e m . 

Não d e i x a r e m o s , p o r é m , d e p e d i r ao 
s r . c o m m i s s a r i o d e pol ic ia p a r a q u e 
s e j a m f e c h a d a s as e s p e l u n c a s q u e a inda 
ha . Assim s e e v i t a r ã o m u i t o s a t t e n t a -
d o s e d e s g r a ç a s . 

Na c a s a o n d e s e d e u o a t t e n t a d o 
q u e a c a b a m o s d e r e f e r i r , t é m - s e d a d o 

{ .graves a l t e r c a ç õ e s d e q u e p o d i a m 
d e r i v a r as m a i s l a s l i m a v e i s c o n s e q u e n 
c ias . 

Os Falsos Apostolos 

N u m v o l u m e e s m e r a d o , n i t i d o , v e m 
d e l a n ç a r a o m e r c a d o a l i v r a r i a Ca -
m õ e s , u m a r e e d i ç ã o d o r u d e p a m p h l e t o 
Os Falsos Apostolos, f e i x e l u m i n o s o , 
c u r u s c a n t e , d e a l e x a n d r i n o s e m q u e 
o t a l e n t o p r o d i g i o s o d e G u i l h e r m e 
B r a g a r e s a l t a d e s g r e n h a d o e p u j a n t e 
n a i n d i g n a ç ã o s e n t i d a e r e a l d ' u m ve -
l h o l u c t a d o r d o s t e m p o s i d o s . 

E s t a v a m f ó r a d o m e r c a d o , fó ra d a s 
e s t a n t e s d a n o v a g e r a ç ã o , pe la s u a 
r a r i d a d e , p e l o p r e ç o e l e v a d í s s i m o c o m 
q u e e r a m d i s p u t a d o s o s p o u c o s e x e m -
p l a r e s q u e a p p a r e c i a m , o s l i v r o s e m 
q u e G u i l h e r m e B r a g a e x p a n d i u , n a 
p r o d i g a l i d a d e d e u m t e m p e r a m e n t o 
p o é t i c o d e p r i m e i r a g r a n d e z a , o c a l o r 
d o s e u e n t h u s i a s m o , a v i b r a ç ã o s o n o r a 
d o s e u t a l e n t o . 

A l i v r a r i a C a m õ e s , d i v u l g a n d o e m 
e d i ç õ e s c u i d a d a s , h o n t e m o Bispo, 
h o j e Os Falsos Apostolos. b r e v e m e n t e 
as Heras e violetas—em q u e d e v e t e r 
o c u i d a d o d e i n s e r i r os Ecchos d'Al-
'ubarrota, r e n d e n d o u m a h o m e n a g e m 
p i e d o s a á m e m o r i a d o g r a n d e p o e t a , 
p r e s t a u m r e l e v a n t e s e r v i ç o á s l e t t r a s 
n a c i o n a e s , b e m m e r e c e d e t o d o s os q u e 
s e n t e m p u l s a r n o p e i t o u m c o r a ç ã o 
p o r t u g u ê s , c ioso d a s g l o r i a s e d a s 
o b r a s d o s n o s s o s a n t e p a s s a d o s . 

Dr. Diogo de Valladares 
Acaba d e a b r i r o seu c o n s u l t o r i o n a 

r u a Nova d e S. D o m i u g o s , 3 1 , 2 . ° , e m 
Lisboa , e s t e i l lus t re c l in ico p e l a Esco l a 
Medica d e Pa r i s . Espec ia l i s t a e m d o e n -
ças d e g a r g a n t a , na r i z e o u v i d o s , o 
d r . V a l l a d a r e s , q u e t e v e a h o n r a d e 
c o n q u i s t a r pe lo s eu t r a b a l h o o lo-
g a r d e c h e f e dos c l í n i cos d o s c e l e -
b r e s p r o f e s s o r e s Bonn ie r e R u a u l t , e 
q u e , no a n n o findo, v e i o r e p e t i r o s 
s e u s a c t o s n a U n i v e r s i d a d e d e Coim-
b r a , d e v e t e r ura l a r g o f u t u r o n a m e -
dic ina p o r t u g u ê s a . 

Escolas e princípios 
de criminologia moderna 

PELO 

DR. A F F O N S O C O S T A 
1 vo l . e m 8.° de 341 p a g i n a s j| 

P R E Ç O — S O O R É I S 
A' venda em todas as livrarias de Lis-

boa, Porto e Coimbra. 

DO MESMO AUCTOR: 
E g r e j a , 

e a q.-u.estão social 
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Os peritos no 
processo criminal 

As mulheres nas Universidades allemãs 

Concurso 
R e a l i s a m - s e á m a n h ã e n o d ia s e 

g u i n t e as p r i m e i r a s p r o v a s d o s t r e s 
c o n c o r r e n t e s ao s l o g a r e s v a g o s d e l en -
t e s s u b s t i t u t o s n a F a c u l d a d e d e Di-
r e i t o . 

N a d i s s e r t a ç ã o d o s r . d r . A r t h u r 
P i n t o d e M i r a n d a M o n t e n e g r o , q u e s e 
in t i t u l a Evolução do regimen dotal, a r -
g u m e n t a m o s s r s . d r s . G i r a l d e s e E m y -
g d i o G a r c i a . 

N a d i s s e r t a ç ã o d o s r . d r . A n t o n i o 
J o s é T e i x e i r a d ' A b r e u , q u e s e i n s c r e v e 
Das servidões, a r g u m e n t a m o s s r s . d r s . 
F e r n a n d e s V a z e C h a v e s e C a s t r o . 

N a d i s s e r t a ç ã o d o s r . d r . A l f o n s o 
C o s t a , Escolas e principios de crimino 
logia moderna, a r g u m e n t a m o s s r s . 
d r s . Ca l l i s to e P a i v a P i t t a . 

Monte-pio Conimbricense 
R e ú n e h o j e a a s s e m b l e i a g e r a l d ' e s t a 

a s s o c i a ç ã o d e s o c c o r r o s m u t u o s p a r a 
d e l i b e r a r s o b r e u m a p r o p o s t a r e l a t iva 
â m o d i f i c a ç ã o d e a l g u n s a r t i g o s d o s e u 
E s t a t u t o , cu j a a p p l i c a ç ã o o f f e r e c e g r a 
v e s i n c o n v e n i e n t e s . 

O s r . d r . Maximino d e Mat tos Car-
v a l h o v a e r e c o r r e r c o n t r a a d e l i b e r a -
ção d a c a m a r a m u n i c i p a l , p e l a qua l foi 
p r e f e r i d o p a r a m e d i c o d e p a r t i d o m u -
nicipal o s r . d r . Ange lo F e r r e i r a . O 
a d v o g a d o do r e c o r r e n t e é o n o s s o p r e -
s a d o a m i g o e t a l e n t o s o a d v o g a d o d r 
F e r n a n d e s Costa . 

ii Folhetim da RESISTENCIA 

UMA YICTIMÁ DO CONVENTO 

Os e s t u d a n t e s d e L a m e g o q u e f r e -
j q u e n t a m a U n i v e r s i d a d e m a n d a r a m 

h o n t e m r e s a r u m a m i s s a na c a p e l l a 
da U n i v e r s i d a d e p a r a s u f f r a g a r a a l m a 
do d r . Cass i ano d a s N e v e s . Houve nu 
m e r o s a c o n c o r r ê n c i a a e s s e a c t o 

D e u h o n t e m e n t r a d a n o h o s p i t a l á s 
4 h o r a s d a t a r d e M a n u e l V e n t u r a , ca -

j b o u q u e i r o , d e 3 2 a n n o s e n a t u r a l d o 
I A r i e i r o . 

O d e s v e n t u r a d o a n d a v a t r a b a l h a n d o 
n ' u m a p e d r e i r a s i ta e m M o n t e s C l a r o s 
( M o n t ' A r r o y o ) , o n d e s e p r o d u z i u u m 
d e s a b a m e n t o , v i n d o g r a n d e p o r ç ã o d e 
t e r r a e p e d r a s c a i r s o b r e e l le , d e i x a n -
do-o m u i t o c o n t u s o n a s c o s t a s e p e i t o 
e c o m u m e x t e n s o f e r i m e n t o n a c a b e ç a . 

O s e u e s t a d o é b a s t a n t e g r a v e . 

Na m a i o r p a r t e d a s U n i v e r s i d a d e s 
a l l e m ã s as m u l h e r e s n ã o t ê m d i r e i t o 
d e a s s i s t i r a q u a l q u e r c u r s o . Só na 
U n i v e r s i d a d e d e Berl im é q u e s ã o ad -
m i t t i d a s , m a s s i m p l e s m e n t e c o m o ou-
v i n t e s . Es te f a v o r , j á b a s t a n t e l i m i t a d o , 
a i n d a a s s i m é ma i s q u e o su í l i c i en te 
p a r a i r r i t a r a l g u n s p r o f e s s o r e s , a d v e r -
s a d o s e n c a r n i ç a d o s d a s i de i a s da e m a n 
c i p a ç ã o da m u l h e r . 

E r i ch S c h m i d t , p r o f e s s o r d e l i t t e r a -
tu ra a l l e m ã , ped iu ao m i n i s t r o da i n s -
t r u c ç ã o pub l i ca q u e n ã o c o n c e d e s s e 
n e n h u m a a u c t o r i s a ç ã o d ' a q u e l l e g e n e r o 
com r e l a ç ã o ao s eu c u r s o . 

O u t r o p r o f e s s o r , o s r . d e P r e i t s c h k e , 
n ã o fez r e c l a m a ç õ e s of f ic iaes . H a d i a s 
viu pe la p r i m e i r a vez u m a m u l h e r no 
s e u c u r s o . Sem e s p e r a r po r m a i s , 
d e s c e u da c a l h e d r a , foi o f f e r e c e r o 
braço á i n t r u s a e a c o m p a n h o u - a a t é o 
l imiar da p o r t a . Depois da a u l a , dec la -
rou a u m co l l ega : «Não q u e r o v ê r 
m u l h e r e s no m e u c u r s o , e v o u d a r 
o r d e m ao p o r t e i r o p a r a q u e a s n ã o 
de ixe e n t r a r , s e a i n d a t i v e r e m a o u s a -
dia d e s e a p r e s e n t a r » . 

Este p r o f e s s o r , s e t i v e r t a n t o v a l o r 
sc ien t i f ico c o m o e d u c a ç ã o , é u m v e r -
d a d e i r o p o r t e n t o . Ha c a d a id io t a n e s t e 
m u n d o s u b l u n a r l 
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Par t iu p a r a P a r i s , o n d e foi c o n s u l t a r 
o n o t á v e l p r o f e s s o r e e s p e c i a l i s t a Dieu-

l l a foy , o s r . v i s c o n d e d e Conde ixa . 

BICO AUER 
Logar d e u m a e s t a m p i l h a do i m p o s -

to do se l lo do v a l o r d e c e m r é i s l e g a l -
m e n t e i n u t i l i s a d a . 

J a c i n t h o I g n a c i o Cabra l , C o m m e n d a -
d o r d a o r d e m mi l i t a r d e Nossa S e n h o r a 
da Conce ição d e Villa Viçosa , e n g e -
n h e i r o , c h e f e d e s e c ç ã o da p r o p r i e d a d e 
i n d u s t r i a l , e t c . — C e r t i f i c o , e m v i r t u d e 
do d e s p a c h o r e t r o , q u e n ã o c o n s t a 
n e s t a R e p a r t i ç ã o q u e a p a t e n t e d e in -
v e n ç ã o , n u m e r o mil c e n t o e v i n t e e 
s e t e , d e s e i s d ' a b r i l d e mil o i to c e n t o s 
o i t en t a e s e t e , c o n c e d i d a p o r e s p a ç o 
d e q u i n z e a n n o s a Carl A u e r von W e l s -
b a c h , p a r a a c c e s s o r i o p a r a a u g m e n t a r 
a força d a s luzes do g a z , t e n h a c a d u -
c a d o . — D o q u e , p a r a c o n s t a r , se p a s -
sou a p r e s e n t e c e r t i d ã o , q u e v a e a s s i -
g n a d a p o r mim e s e l l a d a com o se l lo 
b r a n c o d ' e s t a R e p a r t i ç ã o . — R e p a r t i ç ã o 
da I n d u s t r i a e m v i n t e e s e i s d e o u t u -
bro d e mil oito c e n t o s n o v e n t a e c i n c o . 
— J a c i n t h o Ignac io C a b r a l . — P a g o u d e 
e m o l u m e n t o s e i m p o s t o a d d i c c i o n a l 
q u i n h e n t o s e s e s s e n t a r é i s . — E m v i n t e 
e s e i s d e o u t u b r o d e mil o i to c e n t o s 
n o v e n t a e c i n c o , c o m o c o n s t a d o r e c i -
bo n u m e r o c i n c o e n t a e do i s , d e v i n t e 
e s e i s d e o u t u b r o d e mil o i to c e n t o s 
n o v e n t a e c i n c o . 

Pelo c h e f e d e R e p a r t i ç ã o J . C a b r a l . 
— L o g a r d o se l lo b r a n c o do Minis té r io 
da s O b r a s P u b l i c a s , C o m m e r c i o e In-
d u s t r i a , R e p a r t i ç ã o d a I n d u s t r i a . 

E, e s t e som da sua voz , E m m a n u e l 
ouv i a -o a i n d a no d ia s e g u i n t e p a s s e a n -
do pe lo p a r q u e . 

— A h ! sois vós m e u c a r o s e n h o r d e 
A r g o u g e s ? J á l e v a n t a d o ! Muito b o n s 
d i a s l Ainda b e m q u e n ã o sou eu só 
q u e t e n h o h á b i t o s d e s o l d a d o . 

M. d e L a m b r u n e a c a b a v a d e c h e g a r 
j u n t o d e E m m a n u e l . 

— P a l a v r a d ' h o n r a , c o r o n e l , d i s s e 
e s t e , n u m due l lo á a m e r i c a n a eu s e r i a 
m o r t o a n t e s d e a v i s t a r o m e u a d v e r s a 
r io 

— I s s o c o m p r e h e n d e - s e , r e s p o n d e u 
M d e L a m b r u n e ; v ó s n ã o d e v e i s p e n -
s a r e m mim c o m o a d v e r s a r i o m a s s im 
c o m o a m i g o . 

— F i c a e c e r t o d ' i s so , d i s s e E m m a -
n u e l j u l g a n d o a p r o p o s i t o s e r a m á v e l 
p a r a o c c u l t a r o s e u e m b a r a ç o , q u e 
c o m o a m i g o , c o r o n e l , n u n c a s e r e i s es -
q u e c i d o em Villy. 

— S o u fel iz com a c e r t e z a d ' i s so , 
d i s s e M. d e L a m b r u n e e s t e n d e n d o - l h e 
a m ã o . Vejo q u e Par i s n ã o v o s fez p e r -
d e r o s b o n s c o s t u m e s , a c c r e s c e n t o u ; 
so i s m a d r u g a d o r c o m o u m v e l h o sol-
a d o e como um camponês, 

— S o b r e t u d o p o r u m t e m p o c o m o 
e s t e , r e s p o n d e u M. d e A r g o u g e s ; a 
n o i t e e s t e v e c a r r e g a d a . 

— S i m , ha t e m p e s t a d e p o r e s t e s si 
t ios , o b s e r v o u o c o r o n e l n u m tom li-
g e i r a m e n t e e q u i v o c o , q u e n ã o e s c a p o u 
a E m m a n u e l . 

— F u m a e s ? p r e g u n t o u , a p r e s e n t a n -
d o - l h e a c i g a r r e i r a . 

— N u n c a d e m a n h ã , c o r o n e l . Obri-
g a d o I 

— A h ! sois r e g r a d o n a v o s s a v i d a , 
m u i t o r e g r a d o , m e u c a r o a m i g o . Feli-
c i to -vos po r i s s o . 

E m m a n u e l m a n d a r i a n e s t a o c c a s i ã o 
M. d e L a m b r u n e p a r a casa d e todos os 
d i a b o s : m a s , q u a l q u e r q u e fos se o p e n -
s a m e n t o r e s e r v a d o d o c o r o n e l a q u e m 
n ã o f a l t a v a p e r s p i c a c i a , e r a n e c e s s á r i o 
r e s p o n d e r ao s e u g r a c e j o no m e s m o 
tom. 

— A c c e i t o os s e u s c u m p r i m e n t o s , e 
tan to ma i s q u e n i n g u é m m e i m p ô s e s -
tas r e g r a s d e d i sc ip l i na . 

— I s s o q u e r d i z e r q u e sois c o r o n e l 
de v ó s m e s m o ! e x c l a m o u M. d e Lam-
b r u n e po r e n t r e u m a g a r g a l h a d a . 

M. d e Villy a t r a v e s s a v a a g r a n d e 
a v e n i d a c o m Alice pe lo b r a ç o . 

VI 

V e n d o - a c o r r e r , i n g é n u a e t e r n a 
p a r a l h e o f f e r e c e r a f a c e a u m b e i j o , 
E m m a n u e l n ã o p ô d e s e r s u p e r i o r a u m a 

s e n s a ç ã o d e r e m o r s o e p e z a r : p e z a r 
d e n ã o m a i s s e v e r s o b o e n c a n t o d o seu 
o l h a r ; r e m o r ç o d e a e n g a n a r n a con-
fiança q u e e l la d e p o s i t a v a e m s i . 

Alice q u e e s t a v a m u i t o l o n g e d e 
a d v i n h a r as r e f l exões de M. d e Argou-
g e s , de ixou o b r a ç o d e s eu p a e p a r a 
t o m a r o d e s eu p r i m o ; d e p o i s , a r r a s -
tou-o ao s s a l t o s p a r a o l a d o do t e r r a ç o 
q u e d a v a p a r a o va l l e d e S e r q u i g n y 

— C o m o e s t a e s a l e g r e e s t a m a n h ã , 
m i n h a p r i m a , d i s s e E m m a n u e l , c u j a 
p r e o c c u p a ç ã o d e e s p i r i t o c o n t r a s t a v a 
por c o m p l e t o c o m e s t e h u m o r i n f a n t i l . 

— S i m , m e u p r i m o , r e s p o n d e u M.e l l e 

d e Villy, e s t o u c o n t e n t í s s i m a ; p o r q u e , 
c r e i o , q u e e s t a m o s a g o r a d e a c c o r d o . 

— E e m q u e d i s c o r d á v a m o s nós , 
m i n h a q u e r i d a p r i m a ? 

- O h ! f a ç a - s e e s q u e c i d o ; ficam-lhe 
mui to b e m e s s e s s e n t i m e n t o s ! A r e s -
pe i to d e H e r m i n i a , s e n h o r ! o b s e r v o u 
M.e l le d e Villy. 

D 'es te m o d o , a i n n o c e n t e e n g r a n 
dec i a ao s olho,s d e E m m a n u e l e s s a 
Hermin ia q u e lá t i n h a e n t r a d o t ã o v i 
c t o r i o s a m e n t e . M. d e A r g o u g e s , q u e , 
n e s s e m o m e n t o , s e s e n t i a e x t r e m a -
m e n t e feliz, c o m a s u a n o v a p a i x ã o , 
foi d e s a g r a d a v e l m e n t e s u r p r e h e n d i d o 
cora a o b s t i n a ç ã o d e Alice e m e x a l t a r 
as q u a l i d a d e s d e M e l l e d e Croizy. 

— E u n ã o c o n t e s t e i e m a b s o l u t o a s 
q u a l i d a d e s d a v o s s a a m i g a , d i s s e e l le 
d e p o i s d ' u m m o m e n t o d e s i l enc io ] m a s 

é p e r m i t l i d o d u v i d a r d ' e l l a s , r e p i t o - o , 
q u a n d o a p r e s e n t a d a s c o m a v o s s a 
g r a n d e i n d u l g ê n c i a . 

— M a s vós n ã o d u v i d a e s ? pe lo me-
nos , a s s i m o fiquei c o m p r e h e n d e n d o , 
q u a n d o h o n t e m á n o i t e , s e m p h r a s e s 
a m b í g u a s ou b a n a e s , a f f i r m a s t e q u e 
el la e r a u m a a m i g a p e r f e i t a . 

E m m a n u e l v o l t o u - s e a v e r s e o co-
rone l e M. d e Villy e s t a v a m p r o x i m o s 
p a r a s e l i v r a r d ' u m a c o n v e r s a q u e s e 
l h e ia t o r n a n d o i n s u p p o r t a v e l . Mas e s -
t a v a ali só c o m Alice, q u e e s p e r a v a 
u m a r e s p o s t a . 

— P e r f e i t a ? . . . Andaes m u i t o a p r e s 
s a d a , p r i m a , o b s e r v o u e l le com u m a ale-
g r i a c o n t r a f e i t a ; é - m e i m p o s s í v e l de -
c i d i r s em ref lec t i r , e , v ó s c o m tão a r -
d e n t e af leição p e l a v o s s a c o m p a n h e i r a 
d e B a y e u x , l a n ç a e s - m e ao pescoço o 
cute l lo p a r a d e c r e t a r a p e r f e i ç ã o d e 
M.e l l e d e Croizy ou a m i n h a m o r t e l 

F a l a n d o a s s i m , fez u m a m e i a vo l t a , 
c o m o dizia o c o r o n e l , q u e o co l locou 
j u n t o de M. d e Villy e M. d e L a m b r u n e . 

Es te p e r g u n t a v a p r e c i s a m e n t e n e s s e 
m o m e n t o , c o m a s u a r u d e z a d e mil i-
t a r : 

— Q u a n d o c a s a s e s t a s d u a s c r i a n ç a s ? 
— N o fim do o u t o m n o . Es t á s com 

m u i t o e m p e n h o d e v e r e s c a s a d o s e s -
s e s j o v e n s , «os filhos», c o m o tu l h e s 
c h a m a s , m e u v e l h o c e l i b a t a r i o ? 

—Meu bom amigo, se me agrada 
ver os jovens, como Emmanuel, mar» 

c h a r na v a n g u a r d a , é p o r q u e e s t á 
d e m o n s t r a d o q u e o s r e t a r d a t a r i o s , c o m o 
e u , n ã o r e c o b r a m o p e r d i d o . 

— B r a v o ! r e s p o n d e u M. d ' A r g o u g e s , 
q u e h a v i a p e r c e b i d o o s e n t i d o d a s u l -
t imas p a l a v r a s , so is m u i t o a m a v e l e 
m u i t o g a l a n t e a d o r , p a r a , e m r e v e n d i -
d a , n ã o r e c o b r a r d e s o p e r d i d o . 

M. d e L a m b r u n e o l h a v a p a r a E m m a -
nue l m o r d e n d o com os s e u s p e q u e -
n o s d e n t e s o lábio i n f e r i o r . E s t a v a fe-
r ido , m a s p o r u m a d ' e s s a s a r m a s 
d e e s p i r i t o q u e c u r a m a s p r ó p r i a s fe-
r i d a s . 

E n t r e t a n t o , r e s p o n d e u : 
— M e u c a r o , a i l lusão p o r q u e v ó s 

m e q u e r e i s f a z e r p a r e c e r , è a i n d a 
m e n o s so l ida do q u e o c u m p r i m e n t o 
q u e a c a b a e s d e m e d i r ig i r . 

Se , d e s d e a v e s p o r a , o b s e r v a v a 
E m m a n u e l , e s t e , ao q u e l h e p a r e c i a , 
n ã o o o b s e r v a v a m e n o s , e a m b o s s e 
e n t r e g a v a m j á , s e m t a l v e z o p e n s a r e m , 
aos j o g o s d e e s g r i m a d a r i v a l i d a d e . 

Alice so l tou d e r e p e n t e u m gr i lo 
d e s u r p r e z a . A c a b a v a de a v i s t a r Her -
min ia q u e d a v a fllialmente o b r a ç o a 
M.m e d e Villy d e s c e n d o o s d e g r a u s da 
e s c a d a r i a . A d v i n h a v a - s e f a c i l m e n t e , 
d e r e s t o , pe lo a r d a v e l h a d a m a , q u e t an -
to a a v ô c o m o a n e t a , c o m o t o d o s no 
cas t e l i o , e s t a v a m f a s c i n a d o s p o r e s t a 
f a d a q u e se c h a m a v a M.e l l e de Croizy . 

(Continte) i 



RESISTENCIA — Domingo, 13 de outubro de 1895 'V 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

F. DELPORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

1 2 f l A S A filial em L i s b o a — R u a do P r í n c i p e e P r a ç a dos 
v R e s t a u r a d o r e s (Avenida) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em Co imbra 

JOÃO RODRIGUES RRAGA, Successor 
1 7 - A D R O D E O I M A — 2 0 

ID 

^ S o c i e t é A n o n y m e p o u r 1 ' I n c a n d e s c e n c e p a r le Gaz (sys-11 n . 

t é m e A u e r ) a u P o r t u g a l , t e n d o v i s to u m a f a n f a r r o n a d a 
da firma N u s s e & B a s t o s , do Por to , c o n t r a q u e m t e m p e n d e n t e 
u m a a c ç ã o d e c o n t r a v e n ç ã o , j u l g a do s e u d e v e r i l l uc ida r o pu-
bl ico s o b r e o seu v a l o r . 

A «Soc ie t é» p o s s u i d o r a d ' u m a p a t e n t e de i n v e n ç ã o c o n c e d i d a 
p e l o g o v e r n o p o r t u g u e z e p e l a qua l d e u em b o a fé u m a avu l -
t a d a s o m m a d e d i n h e i r o , a c h o u s e l e s a d a n o s s e u s d i r e i t o s pe la 
r e f e r i d a firma. R e c o r r e u ao s t r i b u n a e s e m l eg i t ima d e f e z a d o s 
s e u s d i r e i t o s e c o m o a lei l he facu l t a , r e q u e r e u o a r r e s t o d o s 
o b j e c t o s c o n t r a f e i t o s , a r r e s t o q u e c a u c i o n o u , q u e s e fez n o s 
d e p o s i t o s d s d i t a firma, e QUE AINDA SUBSISTE E SUBSISTIRA'. 

S a b e n d o q u e p o r a r d i s m e n o s h o n r o s o s u m c o n t r a f a c t o r , m u -
d a n d o o seu d e p o s i t o , p ô d e c o n t i n u a r a s u a CONCORRÊNCIA DES-
LEAL e o s e u COMMERCIO ILLICITO, r e q u e r e u q u e n o m e s m o 
p r o c e s s o s e c o n t i n u a s s e m a s d i l l i genc i a s do a r r e s t o , a o n d e q u e r 
q u e a s c o n t r a f a c ç õ e s a p p a r e c e s s e m . O d i g n í s s i m o ju iz e n t e n d e u 
q u e no m e s m o p r o c e s s o s e n ã o p o d i a a r r e s t a r os a r t i g o s s e n ã o 
n o loca l p r i m e i r o i n d i c a d o , e o T r i b u n a l d a R e l a ç ã o (pe los t r e s 
s r s . j u i z e s d ' e l l e , q u e fizeram v e n c i m e n t o ) s e g u e - s e a m e s m a 
d o u t r i n a . E' u m a q u a s t ã o d e p r a x e q u e s e t r a d u z e m a u g m e n t o 
d e c u s t a s e n a d a m a i s . 

O r e s u l t a d o é q u e a Soc ie té t e r á d e i n t e n t a r p r o c e s s s o s e 
r e q u e r e r a r r e s t o s e m c a d a local a o n d e os a r t i g o s c o n t r a f e i t o s 
a p p a r e c e r e m , e m v e z d e s e l i m i t a r ao p r o c e s s o ú n i c o c o n t r a a 
firma N u s s e & Bas tos , a v e r d a d e i r a c u l p a d a , c o m o a l i á s d e s e j a v a 
p a r a n ã o i n c o m m o d a r os q u e i n c a u t a m e n t e p a r t i l h a m a r e s p o n -
s a b i l i d a d e d a firma a r g u i d a e d e q u e m el la se r i . 

Q u a n t o á S o c i e t é A n o n y m e Belge e á s f a l s i d a d e s q u e e s s a 
firma e m i t t e a seu r e s p e i t o , po r q u e n ã o t e m cá q u e m a c h a m e 
a c o n t a s , a a l e ivos i a é m a n i f e s t a na d i l igenc ia q u e a d i t a firma 
faz d e i l ludi r o p u b l i c o , p r o c u r a n d o c o m a s i m i l h a n ç a do e s ty lo 
soc ia l , i nduz i l -o no e r r o d e q u e a « S o c i e t é B e l g e » . Is to mesmo" 
q u a n d o h o u v e s s e u m a p a r t í c u l a d e v e r d a d e n a s s u a s c a l u m n i a s . 

POMADA DO DB. QUEIROZ 
t o p x p e r i m e n t a d a h a m a i s d e 4 0 a n n o s , p a r a 

• I c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s d e p e l l e . 
V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . Depos i to 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas , r u a d e S. Vi-
c e n t e , 31 e 3 3 — L i s b o a —Ern C o i m b r a , n a d r o -
g a r i a R o d r i g u e s da Si lva & C. a 

N. N . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a le i d e 4 d e j u l h o d e 1 8 8 3 . 

AftlíAN I I M C I N A I S 
DA 

P O I T T E 2 í T O T 7 " - ^ 

(TORRES VEDRAS) 
PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c h l o r e t a d a s s ó d i c a s l i t h l -

n f c a s e f e r r e a s s u l p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i n a s . 

E s t a s a g u a s s ão e s p e c i a l m e n t e ú t e i s a t t e n t a a c o m p o s i ç ã o 
e m t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s da d i a t h e s e a r t h r i t i c a q u e r s e a p r e -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o c o m o n a s m u c o s a s e 
a s s i m n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' a q u e l l e e s t a d o o r g â n i c o , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem a s s i m s ã o d e i m p o r t a n c i a g r a n d e t a n t o na lithiase hepatica 
c o m o renal na albuminuria, diabeth.es, e t c . , p o d e m e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s c o m p r o v e i t o e e s p e c i a l m e n t e n a q u e l l a , a t t e n t a 
a d ó s e g r a n d e d e c h l o r e t o d e sod io m u i t o s u p e r i o r ás VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pharmacias e droga-
rias—-DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
66, Lisboa. 

D e p o s i t o s e m Lisboa—Antonio Fe l i c i ano d e A z e v e d o 
Fi lhos , P r a ç a d e D. P e d r o , 31 e 3 2 ; Emil io F r a g o s o , Rua S a n t o s -
o-Velho, 12 ; P h a r m a c i a e D r o g a r i a P e n i n s u l a r , Rua de S . J u l i ã o , 
124 a 130 e Rua A u g u s t a , 3 9 e 41 ; Q u i n t a n s , R u a da P r a t a , 1 9 5 ; 
Luiz S a n t o s P in to P e r e i r a , R u a Bomfim, 1 5 4 . 

D e p o s i t o s no Porto—Frederico A u g u s t o R i b e i r o Car-
doso ( d r o g a r i a ) , P r a ç a d e D. P e d r o , 1 1 3 ; Dr. R o d r i g o More i ra , 
Largo d e S. D o m i n g o s . 

Deposito na Figueira da Foz — Sotero Simões de 
Oliveira (pharmacia). 

Deposito em Coimbra—RODRIGUES DA SIL-
t A & 0 . » 

5 RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a JOSÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
Cautella com as contrafacções baratas que saem caras í 

ESTARELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
SI), Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco (TAImedina) 

C O I M B R A 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Por to . 

P r p r i a r f p n e • De f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
i l O g a g C U o , d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d e 

o b r a s . 
r u t i l a r i a 1 ^ u t ' ' a " a nac iona l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au -
l i t l l u a i i a . c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m cu t i l a r i a R o d g e r s . 

P íKl l lP i rOS * C r y s t o í l e ' m e t a l b r a n c o i c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , 
r a ^ U O l t U ò . c o m p l e t o s o r t i d o em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 

Louças iuglezas, de ferro: S ^ t ^ o X L Í E 
m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 

A r m a s d p f o í o * C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i r o s , r e -
UC i U g U . v o i v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 

s y s t e m a s . 

Cal Hydraulica: 
d ' o b r a s . 

G r a n d e d e p o s i t o d a C o m p a n h i a Cabo Mon-
d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

VWtrÍMtfarip P n n t i V n A g e n c i a da c a s a R a m o s & Si lva d e 
M G U I i C l U p e 6 O p i l C d L i s b 0 3 ) c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , ocu los e l u n e t a s e l o d o s o s ma i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Tintas para pinturas: 
a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 

P i n i P l l t O T I o g l e z 6 G a b o M o n d e g ° > a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
v l l l lu l l lUD < q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 
D Í V P r S O V B a n c ' e j a s ' o r a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , moi -
y U C t o U D . n [ j 0 S e t o r r a d o r e s p a r a c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e todos os s y s t e m a s . — R e d e s de a r a m e , 
z inco e c h u m b o e m fo lha , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ k GENRO 
1 2 8 — R U A F E R R E I R A BORGES — 1 3 0 

9 M ' E S T E deposi to , r e g u l a r m e n t e mon tado , se a c h a m á 
venda por j u n t o e a re ta lho , todos os p roduc los d ' a -

quel la fabr ica , a ma i s an t iga de C o i m b r a , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p reços e condições eguaes 
aos da fab r i ca . 

I L Í ) M M fflla 
Augusto da Gosta Martins 

S — Rua de Ferreira Borges —5 

C O I M B R A 

8 M e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á v e n d a a r r o z , s t e a r l n a , 
1 ! t a p i o c a , c e v a d í n h a , b o l a c h a d e v a r i a s q u a l i d a d e s da 

a b r i c a d e E d u a r d o Costa , á P a m p u l h a , c h o c o l a t e , g o m m a , a r t i g o s 
d e p a p e l a r i a , e t c . 

Comple to s o r t i d o d e p r o d u c t o s p a r a s o p a s , m o l h o s , p i m e n t i -
n h o s d o Brazil , c a c a u Van Houterís e Epps com e s e m le i te , fa* 
r i n h a i m p e r i r l c h i n e z a , c o n s e r v a s da f a b r i c a d e Anton io Rodr i -
g u e s P in to , l e q u e s , v e n i a r o l a s , c r e p o n s , a b a t - j o u r s a 4 0 r é i s , 
n o v i d a d e , l a t i n h a s p a r a c h á e ca fé , e t c . , e t c . 

Chás verdes e pretos, cafés (Angola e S. Thomé) e assucar. 
—Chá medicinal de Hamburgo. 

MANTEIGA DA CONRARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

Chapelaria S1LYA ELOY 
Rua de Ferreira Borges, 170 

7 CIRANDE s o r t i m e n t o d e cha-
" p e u s d e t o d a s a s qua l i -

d a d e s t a n t o p a r a h o m e m c o m o 
p a r a c r e a n ç a s . F a z e m - s e e c o n -
c e r t a m - s e t o d a a q u a l i d a d e d e 
c h a p é u s . Os q u e f o r e m com-
p r a d o s n e s t a c h a p e l a r i a s ã o 
c o n c e r t a d o s g r á t i s , n ã o l e v a n d o 
f o r r a g e n s n o v a s . Tem m a c h i n a 
p a r a a g e i t a r q u a l q u e r c h a p é u 
c o m todo o fei t io d a c a b e ç a . 
Não s e r e s p o n s a b i l i s a p e l o s c h a -
p é u s a g u a r d a r p o r m a i s d e 3 
m e z e s . 

Co la res , g u a r d a - s o e s d e m e -
r i n o e s e d a , b o n e t s , g o r r o s , 
g r a v a t a s , b e n g a l a s e t o d o s os 
a r t i g o s p r o p r i o s p a r a c h a p e l a -
r i a . 

45:000$000 
E 

10:000^000 
6 Q Ã O os p r é m i o s m a i o r e s da 

M e x t r a o r d i n a r i a l o t e r i a 
p o r t u g u e z a d e 
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G r a n d e s o r t i m e n t o d e b i lhe -
tes , d é c i m o s , v i g é s i m o s , cau-
te l las e d e z e n a s . 

A. HENRIQUES 
162, Rua Ferreira Borges, 164 

Cayallos, muares, etc. 
5 i s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r o e s , 

ó v a s , e s q u e n e n c i a s , m a n -
q u e i r a s , f r a q u e z a d e p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e c o m o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é p r e f e -
r íve l à u n t u r a f o r t e e m t o d o s 
os c a s o s . F r a s c o , 9 0 0 r é i s . Á 
v e n d a n a s p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Depos i tos — L i s b o a : Q u i n t a n s , 
r ua d a P r a t a , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
F e r r e i r a , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Por to : d r o g a r i a Moura , l a r g o de 
S. D o m i n g o s , 9 9 . — D e p o s i t o ge -
ra l : p h a r m a c i a Costa , Sobra l d e 
Mont 'Agraço , d ' o n d e se r e m e t t e 
pe lo c o r r e i o , p o r 1 0 0 0 0 r é i s . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— R o d r i g u e s d a Silva & C.a — 
Rua F e r r e i r a Borges , 2 8 a 3 4 . 

4 ALUGA-SE u m a c a s a q u e 
t e m ó p t i m a s e n u m e r o -

s a s a c c o m o d a ç õ e s , p a r a h a b i t a -
ç ã o , e s c r i p t o r i o , e t c . , com e n -
t r a d a s p e l a r u a F e r n a n d e s Tho-
maz e J . A. d ' A g u i a r , n . ° 13. 

Nella s e p r e s t a m os d e m a i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 

3 

YINHO ANALEPTICO 
DE 

A. GUERRA 

Dtil n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 
a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 

l e v a n t a a s f o r ç a s , a b r e o 
a p e t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
é um t o n i c o r e c o n s t i t u i n t e d e 
ef fe i to s e g u r o . 

Depos i to g e r a l : p h a r m a c i a 
A. G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
v a & C. a , r u a F e r r e i r a Bor-
g e s , 3 4 . — C o i m b r a ; 

Julião A. d'Almeida & C.a 

20 Roa do Sargento Mór, 24 
2 | t f ' e s t e a n t i g o e s t a b e l e c i m e n -

« t o c o b r e m - s e d e n o v o 
g u a r d a - s o e s c o m b o a s s e d a s d e 
fab r i co p o r t u g u e z . P r e ç o s o s 
mai s b a r a t o s . 

No m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o 
v e n d e m - s e m a g n i f i c a s a r m a ç õ e s 
p a r a g u a r d a - s o e s , o q u e h a d e 
m a i s m o d e r n o . 

T a m b é m t e m l ã s i n h a s finas e 
o u t r a s f a z e n d a s p a r a c o b e r t u -
r a s b a r a t a s , 

Ralão Note 
O p r o d u c t o q u e m e l h o r r e s u l -

t a d o o l f e r e c e p a r a c r e a ç ã o e al i-
m e n t a ç ã o d e g a d o c o m o s e m o s -
t r a p e l o s a t t e s t a d o s d e d i v e r s o s 
c o n s u m i d o r e s , e p e l a a n a l y s e 
f e i t a . 
Deposito em Coimbra 

74, PRAÇA DO COMMERCIO, 75 

-A.ttestad.os 
De e n t r e u m a f r e g u e z i a d e 

r e t a l h o q u e s i r v o a q u i n a fa -
b r i c a c o m o meio d e p r o p a g a n -
d a , o b t i v e as s e g u i n t e s c u r i o s a s 
i n f o r m a ç õ e s d o s r . M m u e l Go-
m e s , c a r p i n t e i r o e m o r a d o r n o 
l u g a r d e Alijó, f r e g u e z i a d e 
Villar d e A n d o r i u h o , c o n c e l h o 
d e Villa Nova d e G i y a : 

Comprou um p o r c o por r é i s 
3 0 5 0 0 no m e a d o d e d e z e m b r o 
e s u s t e n t o u - o q u j t i t ó a Ralão 
Note, g a s t a n d o n i s to 15 k i los 
po r s e m a n a , e m i s t u r a n d o - l h e 
a l g u m a s fo lhas d e c o u v e , q u e 
i m p o r t a e m 10 r é i s por d ia . 

Matou o p o r c o na q u i n t a fei-
r a , 11 do c o r r e n t e , foi p e s a d o 
n a s e x t a f e i r a , 12 , e e n c o n t r o u -
l h e 5 l / í a r r o b a s d e c a r n e ! ! 

Pe las s u a s i n f o r m a ç õ e s a p u -
r a - s e : 
Cus to do p o r c o 3 0 5 0 0 
17 s e m a n a s , 17 a r r o -

b a s d e Ralão Note, a 
3 0 0 r é i s 5 0 1 0 0 

119 d i a s , a 10 ré i s d e 
c o u v e s p o r d i a . . . . 1 0 1 9 0 

Total 9 $ 7 9 0 
Pesou o p o r c o 5 l / i 

a r r o b a s d e c a r n e a 
3 ^ 5 0 0 ré i s 1 9 0 2 5 0 

Lucrou o b o m h o m e m 9 0 4 6 0 
Por i s to fica p r o v a d o q u e 

q u a l q u e r f ami l i a , com u m c a p i -
tal d e 5 0 0 0 0 0 r é i s . p ô d e t i r a r 
u m r e n d i m e n t o d e 4 0 0 ré i s po r 
d i a . 

0 s r . Manuel G o m e s c i t a - m e , 
c o m o t e s t e m u n h a s do q u e fica 
n a r r a d o , os s e u s v i s i n h o s Albi-
no da Cos ta , l a v r a d o r , e J o s é 
Braz d e Ol ive i r a , p e d r e i r o , o s 
q u a e s s ã o a g o r a aqu i f r e g u e z e s 
do Ralão Note. 

NOTA—Este s e n h o r , d e s d e 17 
d e abr i l p r o x i m o p a s s a d o , t e m 
c o m p r a d o 4 : 3 2 0 k i los d e Ra-
lão Note. 

1 ARRENDA-SE u m a p a d a r i a 
« n a r u a d a s Sol las , n . ° 4 0 . 

É u m d o s m e l h o r e s l o c a e s d e 
Co imbra p a r a e s t e r a m o d e n e -
g o c i o . 

Para t r a t a r — P r a ç a do Com-
m e r c i o , 9 7 . . 

"RESISTENCIA 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 
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R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 1 2 # 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e g o o 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signmtes, desconto de 50 % . 

L I V R O S 

Annunciam-se gratuitamente 
todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

typ. F . França Amado—COIMBRA 
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Est modus in rebus 
Commetteu-se em Coimbra um 

homicídio. Facto gravíssimo, não po-
dia deixar de produzir profundo abalo. 
A opinião publica devia revoltar-se 
contra o criminoso; o odio, o desejo 
da vingança, manifestar-se-hiam ao 
contemplar a victima. É o que sempre 
se dá, e natural é que assim succeda. 
Ninguém pôde censurar irreprimíveis 
manifestações do sentimento popular, 
brutalmente ferido. 

Presta-se a ultima homenagem á 
victima do crime, acompanhando o seu 
cadaver ao cemiterio. Lábios amigos 
dizem-lhe um sentido adeus junto do 
tumulo, lamentando o trágico termo 
de tão curta vida. Impõe-se essa ma-
nifestação ao respeito; a todos deve 
ser sympathica. 

X 

Está encarcerado o homicida. Tra-
balha activamente a justiça para de-
terminar todas as circumstancias do 
crime. Amanhã pronunciará o seu 
veredictum. 

É dever de todos aguarda-lo sere-
namente, e, quando não seja acatada 
a lei, critica-lo severamente. É inde-
coroso lançar a suspeita sobre um 
magistrado de que cederá perante 
pretendidas influencias, sem que haja 

a t ossa pi opria'dignidade, rèspeitando 
a dignidade dos outros. 

E desde que o criminoso está en-
tregue á acção da justiça, será uma 
barbaridade que os gritos do odio e 
da vingança firam os seus ouvidos, 
que se vá aggravar a sua miserável 
situação. A sociedade defende-se, não 
se vinga. É o criminoso um desgra-
çado que, aos corações bem formados, 
sempre inspira compaixão. 

Ninguém pôde, pois, levar a mal 
que corações amigos procurem dar-lhe 
conforto na adversidade; que não o 
abandone na desgraça, quem d'elle 
recebeu porventura alentos em horas 
de amargura. 

x 
Assim pensamos, muito afouta-

mente o dizemos e também que é 
profunda a indignação que de nós se 
apodera quando se aproveita um ca-
daver para protestos descabidos, tor-
pes vitupérios, ou se ostentam junto 
do criminoso insensatas manifestações, 

Não pôde tornar-se responsável uma 
corporação pelos crimes que um dos 
seus membros pratique. Não se es-
tende até ahi a solidariedade que 
nella existe. Essa solidariedade dá-se 
no fundo pezar que a todos avassalla, 
quando o crime é perpetrado. E se é 
uma infamia que contra os parentes 
do criminoso, no momento em que tão 
profundamente são feridos no mais 
intimo da alma, haja manifestações 
que mais cruciante tornem a sua dôr, 
também o é que ellas se façam ou 
pretendam fazer contra uma corpora-
ção, onde também essa dôr existe, 
embora não com tanta intensidade, 

- pado até que contra a corporação 

a que o criminoso pertencia haja tão 
velhos como injustificados odios, nunca 
se--deve aproveitar tão triste ensejo 
para os manifestar. Preceituam-no os 
sentimentos da mais rudimentar hu-
manidade. 

Necessário é também respeitar os 
sentimentos de repulsão que o crimi-
noso inspira, sobretudo emquanto está 
quente o cadaver da victima. Aconse-
Iha-o o bom senso; impõem-no consi-
derações d'ordem superior. 

E por aqui nos ficamos. Desinvol-
vemos o nosso pensamento de modo 
que todos nos possam comprehender; 
não entraremos em minuciosidades 
que produzam resultado contrario ao 
que desejamos. 

Para rir 
T r a c t a n d o do c a s o d a b a r c a Dora, 

diz o o r g ã o da i r m ã Còl lec ta : 

«Não temos que discutir o fundo da questão. 
Para a examinar e resolver instituiu a lei o 
tribunal do contencioso fiscal, que julga com 
perfeita independencia como os membros de 
qualquer outro tribunal. 

O tribunal resolveu como entendeu. Se bem 
se mal, não é á imprensa, que pertence dize lo, 
embora, por maus costumes, ella se arrogue o 
direito de criticar as resoluções dos tribunaes, 
i'omo se a imprensa fosse tribunal supremo, 
de ultima instancia.» 

S u p é r f l u o é d i ze r q u e , p a r a e s s e j o r -
na l , s ã o i n v i o l á v e i s a s s e n t e n ç a s d o s 
t r ib u n a í % q u and o sa l i s fa ç a m o s e u p a -
ladar*. Do con t r à r íõ , ' e l le j u l g a - s e còné -
t i tu ido no d i r e i t o d e a s c r i t i c a r e a t é 
d e c e n s u r a r os j u i z e s . Haja v i s t a o q u e 
fez, q u a n d o a l g u n s j u i z e s s e n t e n c i a r a m 
q u e os c o n t r i b u i n t e s n ã o e r a m o b r i g a -
d o s ao p a g a m e n t o d e i m p o s t o s l a n ç a d o s 
po r d e c r e t o d i c t a t o r i a l . 

De r e s to , ha c e r t o s j o r n a e s q u e , e s -
t a n d o a s s o l d a d o s pe lo g o v e r n o e n ã o 
p o d e n d o a p r e s e n t a r - s e c o m o r e p r e s e n -
t a n t e d a op in ião p u b l i c a , n ã o d e v e m 
r e a l m e n t e c r i t i ca r os a c t o s p r a t i c a d o s 
p o r q u a e s q u e r m a g i s t r a d o s . F ica l h e s 
m e l h o r o p a p e l de d e n u n c i a n t e s . 

A Turquia 
Aggrava-se a questão do Oriente. 

O ministro dos negocios estrangeiros 
da Turquia e Said-pachá notificaram 
officialmente á embaixada austro-hun-
gara a recusa absoluta do sultão em 
permittir a passagem dos novos navios 
de guerra pelos Dardanellos. 

Houve uma demorada conferencia 
entre os embaixadores depois d'esta 
communicação, decidindo-se, segundo 
consta, que junto do sultão se fizesse 
uma ultima tentativa collectiva, amea-
çando-o de, se persistir na sua recusa, 
passarem os navios á força. Parece, 
pois, que as grandes potencias, que 
tão ludibriadas têm sido pela Turquia, 
se verão obrigadas a recorrer á força 
para levarem o sultão a bom caminho 
ou manda-lo passear, o que nos pa-
rece preferível. Que a Turquia é um 
escarro de tal ordem na Europa, que 
bom seria elimina-lo completamente. 
Ficaria mais limpa a atmosphera. 

Quando haja guerra, grandes serão 
os esforços que terão de envidar, os 
sacrifícios que terão de fazer as gran-
des potencias, porque conhecido é o 
valor guerreiro do turco e os recursos 
de que a Turquia dispõe. E ella já se 
vae preparando para a lucta, Gonsi-
dera-se até imminente uma emissão 
de tres milhões de libras turcas de 
papel moeda, destinadas a subvencio-
nar as despesas do exercito, 

P o r Hespanha 
; 

L a v r a na v i s i n h a H e s p a n h a v i v a ef-
f e r v e s c e n c i a . As no t ic ias d e C u b a t êm 
p r o d u z i d o o m a i s p r o f u n d o d e s c o n t e n -
t a m e n t o , e os e s c a n d a l o s p r a t i c a d o s 
pe la v e r e a ç ã o d e Madr id , e m q u e 
p a r e c e a c h a r e m - s e i n v o l v i d o s a l g u n s 
m e m b r o s do g o v e r n o , c a u s a r a m v i v a 
a g i t a ç ã o . E s t e s f ac to s d e t e r m i n a r a m 
u m m o v i m e n t o d e h o s t i l i d a d e c o n t r a 
as i n s t i t u i ç õ e s , q u e a e l l e s t ê m l i g a d a 
a s u a i r r e s p o n s a b i l i d a d e , m o v i m e n t o 
q u e v a e a s s u m i n d o c a r a c t e r g r a v e . 

Assim o s e n t e o g o v e r n o , q u e a t é 
j á não p ô d e o c c u l t a r os s e u s t é t r i c o s 
r e c e i o s ; a s s im o c o m p r e h e n d e u o p a r -
t ido d e m o c r á t i c o , q u e e s t á d e s i n v o l -
v e n d o a m a i o r a c t i v i d a d e p a r a , u n i d o , 
d a r luc ta p e l a fo rça á m o n a r c h i a . 

Em u m a r e u n i ã o d e e l e m e n t o s de -
m o c r á t i c o s q n e s e r e a l i s o u e m B a r c e -
lona foi a p r e s e n t a d a e d e f e n d i d a pe lo 
s r . C o r o m i n e s , d i r e c t o r d o i m p o r t a n t e 
p e r i o d i c o La Publicidad, a s e g u i n t e 
p r o p o s t a : 

«Em vista da gravíssima situação que atra-
vessa a ilha de Cuba e em virtude do caracter 
que vae tomando a guerra, todos os elementos 
republicanos de Barcelona accordam em diri-
gir-se aos organismos superiores de seus res-
pectivos partidos lembrando-lhes que é chega-
do o momento de adoptar o meio da força, 
porque assim o reclamam o patriotismo, inte-
resses nacionaes e as aspirações unanimes do 
nosso valoroso exercito.» 

e p ^ b l i c a n g s p r o g r e s s i s t a s d a e s -
q u e r a a ^ e f e g e r a m ' s e u c h e f e o d r . Es-
q u e r d o e r e s o l v e r a m a d o p t a r a r e v o -
l u ç ã o c o m o un ico p r o g r a m m a , a u c t o -
r i s a n d o a j u n t a d i r e c t o r a a p a c t u a r a 
u n i ã o c o m os d e m a i s p a r t i d o s r e p u b l i -
c a n o s . 

E ' pos s íve l , po i s , q u e e m H e s p a n h a 
s e d ê e m d e n t r o d e c u r t o p r a s o g r a v e s 
a c o n t e c i m e n t o s , e , s e o p a r t i d o d e m o -
c rá t i co se u n i r , a m o n a r c h i a n ã o v i v e -
r á l o n g o s d i a s . 

E a a t t i t u d e q u e e s t á t o m a n d o e m 
f a c e d o s ú l t i m o s s u c c e s s o s m a i s a 
c o m p r o m e t t e . Por u m t e l e g r a m m a d e 
Madrid q u e p u b l i c a o Temps d e Pa r i s , 
v ê - s e q u e a r e g e n t e de s i s t i u d e l e v a r 
a famí l ia r ea l , c o m o c o s t u m a v a e m 
todos o s s a b b a d o s , á e g r e j a do Bom 
S u c c e s s o , q u a n d o s o u b e q u e os e s t u -
d a n t e s da U n i v e r s i d a d e d e Madrid q u e -
r i am f a z e r n a s u a p r e s e n ç a u m a m a -
n i f e s t a ç ã o hos t i l ao p r o c e d i m e n t o do 
g o v e r n o n a q u e s t ã o m u n i c i p a l . 

Por o u t r o l a d o o g o v e r n o m a n d o u 
p r o c e s s a r o m a r q u ê s d e C a b r i n a n a pe -
las i n j u r i a s q u e d i r ig iu ao m i n i s t r o 
do f o m e n t o D. A lbe r to B o s c h , a c c u s a -
do d e c o m p a r t i c í p a n t e , q u a n d o a l c a i d e 
d e Madrid , no f u r t o d e 5 0 | ? 0 0 0 r é i s 
d i á r i o s e no d e s v i o d e d u z e n t o s con -
tos d e r é i s . Fa l a - se a t é n a p r i s ã o d e 
C a b r i n a n a , o q u e ha d e c o n t r i b u i r , 
q u a n d o s e d è , p a r a a u g m e n t a r a ag i -
t ação e m H e s p a n h a . 

A crise ministerial é inevitável, pa-
rece até que já está confirmada. E fi-
car se-ha por ahi a Hespanha? 

Deve realisar-se no proximo domingo 
a eleição da camara municipal e só se 
sabe que entrarão na lista os nomes 
dos srs. dr. Luiz Pereira da Costa e 
Manuel d'Almeida Cabral e que se têm 
envidado altos esforços para que al 
guos indivíduos acceitem o logar de 
camaristas, faíendo-se atê, para os 
mover, promessas de certos empregos. 

Até h o j e n e n h u m r e s u l t a d o s e o b t e -
v e por e s s e m e i o . A l i s ta s e r á c o m p o s t a 
p o r i n d i v í d u o s j á c o n h e c i d o s pe lo s e u 
p r e s t i g i o e q u e t ê m figurado no s y m p a -
thico p a r t i d o d o s j a q u e t a s . A f u t u r a 
c a m a r a ha d e m o s t r a r - s e e m t u d o di-
g n a d e s u a s b e n e m e r i t a s p r e d e c e s s o -
ra s . ^ 

O p a r t i d o p r o g r e s s i s t a a b s t e m - s e d e 
e n t r a r na l u c t a d a e l e i ção c a m a r a r i a e 
o m e s m o r e s o l v e u f aze r o p a r t i d o r e -
p u b l i c a n o . 

Dá-se como certa a nomeação do 
sr. Antonio de Serpa Pimentel para 
embaixador junto do Vaticano. Não 
faz falta á politica portuguêsa, de que 
ha muito o haviam afastado ambicio-
sos e insignificantes jovens. Mas não 
é mau o premio de consolação. 

E ver-se-ha dentro de curto praso 
um espectáculo interessante na politi-
ca regeneradora: os srs. João Franco 
e Hintze Ribeiro a disputarem o pen-
nacho. Sem duvida vencerá o sr. João 
Franco. Tem muitos amigos, porque 
nunca teve escrupulos. O primeiro é 
o rei. 

A Áus t r i a H u n g r i a c o n c e n t r a g r a n -
d e s fo rças m i l i t a r e s na Bósnia e n a 
H e r z e g o v i n a , e m v i r t u d e d o s a c o n t e -
c i m e n t o s q u e e s p e r a no O r i e n t e . Se is 
r e g i m e n t o s j á r e c e b e r a m o r d e m d e 
p a r t i d a p a r a a s p r o v í n c i a s a n n e x a d a s . 

Em Macau 
R e c e b e u - s e no d ia 2 e m Lisboa o 

s e g u i n t e t e l e g r a m m a : 

Acaba de ser atacado e ferido, no palacio do 
governador, o sr. dr. Horácio Poiares, advo-
gado, professor e redactor do Ecco Macaense, 
que ultimamente tem combatido os actos do 
mesmo governador. Telegraphem immediata-
mente ao dr. Poyares, de Cantanhede, pae do 
funccionario ferido.» 

P a r e c e q u e e s t e f a c t o s e l iga com 
d i s s i d ê n c i a s q u e d e ha m u i t o e x i s t e m 
e n t r e o g o v e r n a d o r e o b i s p o d e Ma-
cau , p r o p r i e t á r i o do Ecco Macaense, e 
s u p p õ e - s e q u e a a g g r e s s ã o ao d r . 
Poyares t i v e s s e c o m o a u c t o r o p r o p r i o 
g o v e r n a d o r . 

C a b e a o g o v e r n o a r e s p o n s a b i l i d a d e 
d ' e s t e facto p o r q u e , s a b e n d o e s t a r 
a b e r t o o conf l ic to , j á d e v i a t e r p r o v i -
d e n c i a d o p a r a e v i t a r e s t a s c o n s e q u ê n -
c i a s . 

Como e s c l a r e c i m e n t o p u b l i c a r e m o s 
a local q u e s e lê n a Voz do Ciente d e 
26 d ' o u t u b r o , c o m o t i tu lo A Intima-
ção: 

« T e n d o a p p a r e c i d o no p e n ú l t i m o 
n u m e r o do o r g ã o do s r . g o v e r n a d o r 
d ' e s t a co lon ia u m a c a l u m n i a i n f a m e 
c o n t r a a m i n h a p r o b i d a d e , a s s i g n a d a 
pe la redacção do r e f e r i d o o r g ã o , e t e n d o 
eu p r o v o c a d o e x p l i c a ç õ e s afira d e sa-
b e r q u e m e r a o a u c t o r d ' e s s a c a l u m n i a 
e da c a r t a e m q u e m e fô ra d i r i g i d a , 
ve lo a m e s m a redacção, c o m o t e s t a d e 
f e r r o , o c c u l t a r o u t r a vez s o b o m a n t o 
d a s o l i d a r i e d a d e o r e f e r i d o a u c t o r . 

F ico , p o i s , s a b e n d o , q u e e s s e a u c t o r , 
s e j a e l l e q u e m fôr , é t ã o c o b a r d e c o m o 
vil a s u a c a l u m n i a . — H o r á c i o Poiares.t 

0 s r . Antonio E n n e s , c o m m a n d a n t e 
e m c h e f e do e x e r c i t o p o r t u g u ê s e m 
L o u r e n ç o Marques , r e g r e s s a e m b r e v e , 
indOi por conselho do seu medico, 
convalescer para a Madeira, 

B a g r a t e l l a s 
Em volta das obras executadas na 

egreja de Santa Cruz vae, pouco a 
pouco, requestando a approvação pu-
blica o applauso ensaiado dos acom-
modaticios e dos interessados. 

Com adjectivos de molde se insinua 
arteiramente na sensibilidade dos sim-
ples a persuasão favoravel aos des-
conchavos insolitos! 

Veio a Commissão dos monumentos; 
e melhor seria que não tivesse vindo. 
A commissão,—áparte a incontestada 
reputação e valia pessoal dos seus 
membros, e salvaguardando o respeito 
devido,—não trazia na bagagem a no-
ção preventiva do que era o monu-
mento antes das deturpações antigas 
e recentes. Chegou e, ao contrario de 
Cesar, — nem viu, nem venceu. 

Collocada nesta situação embaraço-
sa, desfalcada de elementos especiaes 
á discriminação das hypotheses, retra-
hiu-se á benevolencia conciliadora, de 
transigências affaveís e carinhosas, 
levando em linha de conta os predi-
cados moraes e o comportamento an-
terior dos facínoras! 

Accordaram que o proseguimento 
das obras dependesse de propostas 
parciaes sujeitas á sancção do sábio 
conciliábulo, que se propõe illuminar 
os destinos dos monumentos nacio-
naes. 

Nada d'isso se fez, e a direcção das 
obras publicas, enredada em embara-
ços e mysterios, desnorteada e atur-
dida,—absolutamente em trevas,— 
trata de arredar de si o fardo das 
responsabilidades, como quem foge, 
pela fresta das economias, á fúria vin-
gadora do remorso. 

Que outra pena não h a ! . . . 
Dizem que 600$000 réis bastam 

ao acabamento da obra. E por este 
alamiré se agoura que tal será o aca-
bamento; e que tal ficará a obra! 

Depois de ponderações, luzindo de 
imparcialidade e rectidão, chega-se a 
este resultado: a egreja de Santa Cruz, 
depois de desperdiçados tantos contos 
de réis, á custa da nação, para im-
morredoura gloria de dois ou tres en-
genheiros que ali têm roçado o intel-
lecto,-—- nem ficará a Santa Cruz do 
século XVI, nem a do século XVII, 
nem a do século XVIII. 

Será uma Santa Cruz em hábitos 
menores, como só poderia concebe-la 
o espirito fútil de quem não tenha 
idêas ácerca do monumento e dos es-
tylos que ali se representaram. 

Esta é que é a verdade, sem aze-
dume! 

A limpeza das abobadas, das rami-
ficações do artesoado para cima, foi 
o unico acerto de toda a obra. Mas a 
iniciação d'esse serviço é devida ao 
conductor Estevão Pa rada. Os figurões, 
que agora se pavoneiam, entraram 
como Pilatos no crédo. 

De resto a qualificação que pessoas 
proeminentes lhe queiram imprimir, 
atravez de adjectivos clangorosos, só 
poderá exprimir uma intenção gene-
rosa, que nâo seria de certo proferi-
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a em outro meio, menos 
em matéria de arte. 

Mas debalde se brada! As mais 
justas reclamações resvalam no arnez 
da indifferença superior. 

Pertinazmente, com a insistência 
cabeçuda, dos irresponsáveis, tudo 
irá até ao fim na febre de desfazer e 
estragar. 

Assim ficarão eliminados em Santa 
Cruz e para sempre os últimos vestí-
gios de authenticidade que existiam no 
amago da construcção. 

Agora então pretende-se, tambour 
battant, influenciar os ânimos impres-
sionáveis ás sensações dos o u t r o s ! . . . 

A incúria e a dependencia geram a 
inconsciência de opiniões que se alas-
tra em pusilanimidades epidemicas. 

E chama-se-lhe cor tez ia ! . . . 
O sr. director das obras publicas, 

Frazão, declarou um dia, ao que rabis-
ca esta massada, que por systema se 
abstinha de ler jornaes. 

Depois que o estadista Fontes Pe-
reira de Mello teve o cynico despejo 
de affirmar no parlamento que não 
lia, não ha pretensor a superiorida-
des impavidas, que se não arrogue o 
direito de seguir-lhe a piugada, para 
dar resalte e lustro á envaidecida es-
tatua ! 

A affirmação pelo lado moral é uma 
bravata inoffensiva, embora possa en-
cerrar um diagnostico perigoso e hu-
milhante. . . Mas, sob o ponto de vis-
ta material, assaz commodo e econo-
mico! 

E é talvez por não ler, que s. ex 
tem deslinguamentos tão desbragados 
e sujos contra as opiniões escriptas!,. 

A. 

A eleição do sr. Costa Pinto 
Do nosso presado collega O Paiz : 

O s r . J a y m e A r t h u r da Gosta Pinto 
e s t á , c o m o j á d i s s é m o s , era r i sco de 
n ã o t e r u m l o g a r no Soltar dos Barri-
gas, p o r , c o m o d i r e c t o r da c o m p a n h i a 
r e a l p r o m o t o r a d ' a g r i c u l t u r a p o r t u g u e -
za , t e r fe i to u m c o n t r a c t o com o go 
v e r n o . 

Foi o s r . J o ã o d e Deus G u i m a r ã e s , 
r e d a c t o r do Tempo e e m p r e g a d o d o s 
c o r r e i o s , q u e m , Com e s s e f u n d a m e n t o , 
r e c l a m o u p e r a n t e o t r i b u n a l d e verif i -
c a ç ã o d e p o d e r e s . 

O s r . J o ã o d e Deus foi c a n d i d a t o 
n a s u l t i m a s e l e i ç õ e s , a p r e s e n t a d o pe lo 
p a r t i d o n a c i o n a l , e t e v e a p e n a s u n s 
6 0 v o t o s . Se o t r i b u n a l a t t e n d e r a s u a 
r e c l a m a ç ã o , t e m o s um d e p u t a d o c o m 
6 0 v o t o s . 

Só n o Sollar dos Barrigas! 

Dente por dente 
São verdadeiramente assombrosas 

as violências praticadas pelo governo 
para vencer a eleição camararia do 
Porto. No seu desvairamento, não teve 
o governo pejo algum em decretar 
medidas especiaes para o Porto, que 
têm por fim assegurar a maioria da 
camara, pela escolha de vereadores 
feita pelo governador civil, quando 
seja necessário obstar a que se realise 
a eleição para evitar a derrota' 

P o s t a a l u c t a n e s t e s t e r m o s , o u a s 
o p p o s i ç õ e s s e r e s o l v e m t a m b é m a Ian 
ç a r m ã o d e m e i o s v i o l e n t o s , t o r n a n d o 
o g o v e r n o r e s p o n s á v e l p e l a s c o n s e q u e n 
c i a s q u e d ' a h i d e r i v e m , o u a b a n d o n a m 
a u r n a , d e c l a r a n d o o m o t i v o p o r q u e o 
f a z e m . 

O q u e d e m o d o a l g u m p ô d e a d m i t -
t i r - s e é q u e s e c o n s i n t a q u e o g o v e r n o 
u s e d a s m a i s i n l a m e s p r e p o t ê n c i a s , 
q u e c o n s i g a p o r m e i o d ' e l l a s v e n c e r a 
e l e i ção , e q u e v e n h a d i z e r d e p o i s q u e 
el la s e r e a l i s o u l i v r e m e n t e . É i s so q u e 
s e d e v e e v i t a r , q u a e s q u e r q u e s e j a m 
o s s a c r i f í c i o s q u e a o p p o s i ç ã o t e n h a 
d e f a z e r . 

Ainda ha no Porto alguns progres-
s i s ta s que p a r e e e conf iarem e m que o 

indefesos chefe do Estado saberá corrigir os 
desmandos do governo. A esses deu 
o seu augusto amo uma prova evidente 
de quanto é merecedor da confiança 
que nelle depositam. 

Tendo as minorias das commissões 
de recenseamento telegraphado ao rei 
)ara que providenciasse contra as 
illegalidades commettidas pefa maioria 
na escolha dos presidentes das mesas 
eleitoraes, receberam a seguinte res-
posta: 

Necessidades—2—Seu telegramma foi en-
tregue a S. M. el-rei.— Camarista de semana. 

Nota A Província que esta resposta 
se tornava desnecessária porque, se o 
telegramma não tivesse sido entregue, 
a repartição telegraphica tinha obri-
gação de prevenir os expedidores. 

Não é bem assim. 
O telegramma do rei, bem inter-

jretado, quer dizer: «Cá recebi, não 
era pressa. Muito obrigado». 

E assim fica sabendo A Provinda 
qual o destino que sua majestade dá 
ao telegramma, e o caso que fez da 
reclamação que lhe foi dirigida. 

Sempre ha cada ingénuo! 

Foi p u b l i c a d a a n t e - h o n t e m no Diário 
do Governo a ac ta da s e s s ã o d o s p r o -
f e s s o r e s d e l . a c l a s s e do lyceu c e n t r a l 
d e Lisboa e m q u e s e p r o p u n h a m ao 
g o v e r n o a l g u m a s a l t e r a ç õ e s q u e , a b e m 
do e n s i n o , d e v i a m s e r i n t r o d u z i d a s n o s 
j r o g r a i n m a s . 

O g o v e r n o , s e m p r e a r r o g a n t e p e r a n t e 
os f r a c o s e i g n o r a n t e e m q u a e s q u e r 
a s s u m p t o s e d e s i g n a d a m e n t e n o s d e 
e n s i n o , n ã o a t t e n d e u as c o n s i d e r a ç õ e s 
f e i t a s . 

É m e l h o r a s s i m . 

Como se faz justiça 
Realisou-se no domingo findo a elei 

ção da direcção, mesa da assemblêa 
geral e conselho fiscal da Associação 
de soccorros mutuos dos artistas de 
Coimbra. 

Os membros da direcção que foi 
eleita no anno findo não chegaram 
exercer os seus cargos, porque ne-
nhum andamento se deu no supremo 
tribunal administrativo a um recurso 
interposto da sentença do juiz de di-
reito d'esta comarca, que havia julga-
do valida a eleição. Por uma extraor-
dinaria arbitrariedade não se executou 
essa sentença a que o recurso não 
podia dar effeito suspensivo, e, para 
a coroar, o supremo tribunal adminis-
trativo, cedendo sem duvida a influen-
cias, não deu andamento algum á ques-
tão. 

E assim se manteve em exercício, 
illegalmente, arbitrariamente, a dire-
recção cujo mandato havia expirado 
em 1 de janeiro do corrente anno! E 
assim tem estado a Associação dos 
Artistas, sem que tenham sido pres-
tadas as contas da gerencia de 1894! 

Mette nojo, verdadeiro tédio, o que 
por ahi se faz com approvação plena 
das auctoridades delegadas do sr. 
João Franco, o doido ministro do reino. 

A anarchia em tudo. 

Notas d'um azedo 

Rea l i sou - se n a s e g u n d a fe i ra o en -
t e r r o do d e s d i t o s o Abílio J o s é Marques , 
q u e foi e x t r a o r d i n a r i a m e n t e c o n c o r r i d o . 
Foi fe i to a e x p e n s a s d e a l g u n s a m i g o s 
da infel iz v i c t i m a , h a v e n d o c o n v i t e s 
p a r a e l l e . 

O c a d a v e r foi c o n d u z i d o na c a r r e t a 
d o s b o m b e i r o s v o l u n t á r i o s . No c e m i t é -
rio f a l a r a m a l g u n s a r t i s t a s . 

# 

No d o m i n g o pe la 1 h o r a d a t a r d e , 
no t h e a t r o a n a t o m i c o , o n d e c o m p a r e -
ceu a a u c t o r i d a d e j u d i c i a l , foi feito o 
e x a m e d e c o r p o d e de l i c to d i r e c t o pe los 
s r s . d r s . Luiz P e r e i r a da Gosta e Da-
niel d e Mat tos . 

Cons t a -nos q u e p e l a a u t o p s i a s e r e -
c o n h e c e u h a v e r f r a c t u r a do c r a n e o q u e 
a f f c c t a v a a l amina i n t e r n a do p a r i e t a l 
d i r e i to no p o n t o e m q u e t e v e loga r a 
p a n c a d a , n o t a n d o - s e ao m e s m o t e m p o 
f r a c t u r a c o m p l e t a d ' e» t e o s s o e do oc-
cip i ta l , a p r e s e n t a n d o a f ó r m a d e u m a 
f e n d a a n t e r o - p o s t e r i o r s i t u a d a a a l g u n s 
c e n t í m e t r o s da l inha m e d i a n a . 

Eat>e os m e m b r a n o s do c e r e b r o no 
h e m i s p h e r i o d i r e i t o h a v i a um i n t e n s o 
e pouco espesso coagulo de sangue. 

X V I I I 

XX—Processos velhos, gente nova. 
Ora vinha eu dizendo que o sr. 

Gayo não tinha t a l en to . . . 
Vinha, mas já que o quixotismo 

abriu parenthesis na palestra, para 
gáudio dos mirones ali da Calçada, vá 
de divagar também numa annotação 
f inal . . . 

. . . Nem talento nem coherencia.. . 
Eu conto o c a s o . . . 
Eu conto o caso que, traduzido no 

francês benevolente de Mr. Lepierre, 
vae a estas horas, telegrapho fóra, 
por essa Europa, a fazer espavorir 
de terror, tremer de espanto, os na-
turalistas que, sem perigo de sangui-
narias investidas, sem risco de sarra-
bulhentos ataques, ornytologicos estu-
dos se atrevessem a fazer no caverna-
me emplumado d'este Gayo. 

Eu conto o caso. A laia de historia 
de fadas que tem papões, tem lobis-
homens, aventesmas, o entrecho comi-
co, a tessitura hilare do episodio. 

Meus meninos: Era uma vez um 
Gayo, que depois de saltitar de ramo 
em ramo nos cardos resequidos das 
lettras, de ter picado as azitas multi-
cores nas asperezas duras do ler por 
cima, depois de debicar na politica 
vermelha da Evolução, foi poisar no 
quintalorio d'um gigante encantado, 
que, pelo seu descaramento celebre, 
as suas insignes artimanhas, ia en-
chendo os bolsos, comendo á tripa 
forra, e apregoando os seus mereci-
mentos numa corneta muito engraça-
da, tocando toda a especie de musicas, 
cons'ante o dinheiro que lhe deitavam 
dentro e buzinada á noite pelos garotos: 
Eh As Novidades, As Novidades. 

Foi lá poisar o nosso Gayo, mas 
o gigante — visto quere-lo para can-
tar—vendo-o encolhidinho, sem piar 
ou a piar mal, — assim como quem 
diz tatibitati e pateta—enxutou-o 
da gaiola, que se fosse embora, tratar 
da vida, que aquillo ali não era asylo 
de infancia desvalida, não era alber-
gue nocturno de pataratas. 

Escorraçado pelo gigante, aprovei-
tou o ensejo de estarem muitos foras-
teiros numa terra banhada por um 
rio chamado Mondego para chilrear 
umas cantigas. E para ver se os pêre 
grinos cahiam em levar-lhe. como re-
cordação do rio, as locubrações da ca-
becita occa, baptisou-as assim: Can-
ções do Mondego, e logo por baixo, 
para não afugentar com o seu nome 
os incautos, que inclinados se sentis-
sem a esportular-se com o preço 
do volume, gravou-lhe este subtítulo 
tranquilisador, socegante: rimas esco-
lhidas. 

Mas ninguém comprou o alfarrabio. 
Ninguém o comprou, por felicidade 

do Gayosito. 
Mas elle não o intendeu assim 

chorou muito, chorou tanto que, de-
pois, até quando estava alegre, 
falia lhe ficou com a modelação emo-
liente, fanhosa, carpideira de quem 
choraminga por uma esmola, de quem 
pede pelo amor de Deus. 

Abandonado pelo gigante da corne 
ta mercenaria, houve quem se apiedas 
se de tantos prantos, de tanta miséria 
arranjando-lhe um logar r\o comedoi 
ro publico, o que quer dizer: uma 
commissão retribuída pelo orçamento 

Mas o Gayo, muito guloso, muito 
comilão, tinha maiores olhos que bar-
riga, achou pouco, chorou por mais, 
e alguém, para se ver livre d'elle 
para se furtar á caramunha lamurien-
ta com que lhe massacravam os ouvi 
dos, augmentou-lhe a ração, melho 
rou-lhe o bebedoiro. 

E o Gayo então ficou contente 
Espanejou-se, deu-se ares, fez-se ne 
phelibata, e, encarando com os con 
tribuintes, em vez de, na sua vaidade, 
gritar apenas: Secretario do lyceo, se 
cretano do lyceo, apregoou-sei Intelle 
Ctuel et Cosmopolite, 

E ás ordens d'um magico de cara 
rapada, olhos de finorio, dedos fu 
selado?, coberto d W o p e i s , de pedra 

rias falsas, que á admiração bajouja do 
Gayo as minas do Peru, as riquezas de 
Salomão se afiguraram, dependurou á 
janeila da Decadencia uma rendilhada 
gaiola de grillos. Chamou-lhe Arte, 
como lhe poderia chamar Retiro dos 
Vaidosos, ou outra coisa. Mas chamou-
he Arte. 

E então é que foi ver o secretario, 
nchado, vaidoso, a bambolear-se ao 

snl, muito ancho, muito contente da 
sua pessoa, um folie de vaidade, um 
odre de presumpção, não cabia na 
)elle, quasi rebentava num estoiro 
ribombante de importancia, de pespor-
rencia. 

Trepado no poleiro, a mordiscar a 
alface da critica, deitou epistola aos 
corynthios: Aqui está um homem de 
talento, um Intellectual, um Cosmopo 
ita. Queiram entrar! Vejam, admirem 

um monstro de intelligencia, prodígio 
da creação, assombro do universo: um 
lomem que se amargura com a estu-
)idez dos outros homens, um Gayo que 
adeja pelas alturas e lá de cima, do 
alto do seu cerebro portentoso, regista 
com dor, com afflicção, a inferiori-
dade dos seus semelhantes. É entrar!... 
E entrar! Quem não tem Cabeça paga 
o dobro, que o prodígio teme a con-
corrência, não quer competidores. 

Ou, como traduziu Mr. Lepierre: 
D a n s r i s o l e i n e n l o ú l 'a p o l i s -
s e 1 ' l n f o r l o r i t é d e s e s s e m -
b l a b l e s c o a s e r v é t o u j o u r s la 
d o u l e i i r d e c o n s t a t e i * c e t t e 
i u l é r i o r i t é . 

Com esta carapuça flammante, au-
riluzente, sem vergonha posta na ca-
beça, passeava-se por esse mundo de 
Christo, galhardo, ufano, como senhor 
absoluto em terra conquistada. 

Eis se não quando duas fadas ve-
lhinhas, muito santas, muito honestas, 
os cabellos brancos de neve, os olhos 
chamejantes de justiça, a fada atilada 
do Bom-senso, a fada estarola, brin 
calhona da Troça—chamaram um pa-
pão, que estava ao seu serviço, um 
papão quisilento, feio, mal amanhado, 
de barbichas, de luneta—esta cara pa-
tibular que os meninos vêem. 

Chamaram-no e disseram-lhe: 
—Vae ao passarinho, tira-lhe a ca 

rapuça da cabeça, fa-lo reverter ao 
primitivo estado de Gayo inoffensivo e 
zaranza. Vae, papão, mas não lhe fa-
ças mal. 

E a fada da Troça, accrescentou, 
sorrindo: 

—Não lhe faças mal, mas prende-
Ihe à cauda uma lata, um rabo-leva, 
que á laia de grilheta ,o prenda para 
todo sempre, á gaiola do ridículo. 

E o papão fez o que mandára a fa-
da atilada do Bom-senso, a fada brin-
calhona da Troça. 

A carapuça era, porém, um ardil 
do patrão, o magico das pedras falsas, 
para dar nas vistas do publico, para 
chamar freguezes ao estabelecimento. 
Especie de processo do Grandella, 
que veste de encarnado os porteiros 
para annunciar os retalhos das sextas 
feiras, o magico empenachara-o de 
parvoíces para lançar no mercado o 
seu periodico, e, como tal, após argu-
mentos pesados, ponderosos, conven-
ceu o Gayo—muito bom rapaz, muito 
pacato e bonacheirão—da necessidade 
de salvar a honra do convento, com 
scenas épicas de reclamo. 

Contrafeito, sacrificado, elle, que 
na Torre de Marfim da Illusão, não 
olha para quem passa, invulnerável, 
nada terreno, ás aggressões da plebe, 
num altruísmo que Brinn' Gaubast 
deve agradecer-lhe, que Joaquim de 
Araujo não saberá perdoar-lhe, fingiu-
se embezerrado, simulou ter dado 
sorte, e, quando o papão, descuido-
so, a cantarolar baixinho o Rei che-
gou, se dirigia para o seu covil-—um 
covil vermelho, jacobino, onde se tra-
mam revoluções, onde se descompõe 
o João Franco—o Gayo saltou-lhe do 
beiral d'um telhado, da porta do Lusi-
tano,—sabe Deus d'onde!-—e numa 
fúria pittoresca, reinadia, de senhora 
visinha, começou ás bicadas, ás bica* 
d a s . . i> 

n ^ o papão, também a brincar, 
depennou-lhe as azas. 

x 

Contei-lhes o caso. 
Fechei o parenthesis. 
Vinha dizendo que o sr. Gayo não 

tinha talento. Quedo-me na annotação 
final: nem talento nem coherencia . . . 

Até novo parenthesis, até novo caso. 

F. V. 

A que chega um governo 
Sob este titulo publica o Correio 

da Noite: 
«Acabamos de receber o seguinte 

telegramma: 

Moura, 3, manhã.—Lucta renhidíssima para 
a eleição camararia. O governador civil ven-
do-se perdido solicitou o auxilio dos republi-
canos que lhe foi concedido, a instancias do 
presidente do centro de Beja. Trabalham jun-
tos no mais edificante accordo. 

(Correspondente). 

E' tão extraordinário o que ahi fi-
ca registado, que nos dispensamos de 
commentarios. A opinião publica que 
os faça, a respeito de um bando de 
aventureiros, sem vergonha nem di-
gnidade, que descem ás maiores bai-
xezas para conseguirem os seus in-
tentos.» 

x 
Não nos surprehende o acto prati-

cado pelo governador civil de Beja, 
caso seja verdadeira a informação da-
da pelo correspondente do Correio da 
Noite. De sobejo sabemos o que o sr. 
João Franco e os seus delegados são 
capazes de fazer. 

O que nos surprehende é que haja 
republicanos que se prestem a colla-
borar com este governo de bandidos. 

Repetimos: não sabemos se o facto 
é verdadeiro, mas, se o fôr, é neces-
sário que o partido republicano pro-
ceda immediatamente como o caso 
requer. Não pôde de modo algum 
admittir-se que, quando o governo 
está expoliando o país de todas as li-
berdades e praticando as maiores pre-
potências contra os democra-tas, haja 
quem, dizendo-se repuljhcan f, se co-
loque ao lado do governo, qualqi er 
que seja a lucta que se fira. 

Deixe o partido progressista de 
protestar contra os seus correligioná-
rios de Ovar, que foram confirmar a 
escolha de deputados feita pelo gover-
no, e contra o seu partidario que deu 
ordem para que o fizessem. 

E' de ha muito esse o seu proce-
dimento, 

O partido republicano é que não 
pôde deixar de protestar contra o acto 
praticado pelos republicanos de Mou-
ra, sob pena de cair no mesmo des-
crédito em que se encontra o partido 
progressista. Declare, quem pôde e 
deve faze-lo, que o partido republica-
no não tem solidariedade alguma com 
o acto praticado pelos soi-disant re-
publicanos de Moura; e que os não 
considera, para effeito algum, como 
pertencentes ao partido. 

A espinga rda allemã vae em breve sof-
frer profunda transformação. Kalkreuth, 
coinmandante d'um regimento de in-
fanteria, descobriu um importante me-
lhoramento no mechanismo. Já foi 
examinado pela commissão d'armas, 
que deu ura parecer muito favoravel, 
sobre o modelo apresentado. 

Theatro Circo Principe Real 
Duas r e c i t a s c h e i a s , a d e h o n t e m e d e 

a n t e - h o n t e m n e s t e t h e a t r o . 
Frégol i é u m a r t i s t a . No seu g e n e r o 

n ã o s e p ô d e ex ig i r m a i s . 
É e x t r a o r d i n a r i a a r a p i d e z com q u e 

se t r a n s f o r m a , a voz q u e p o s s u e e d e 
q u e e l le faz o q u e q u e r , a sua p h y -
s i o n o m i a i n s i n u a n t e , t u d o i s to , a l é m 
d e s e r ,um b o m a c t o r , fez c o m q u e a 
p la te ia s u b l i n h a s s e t o d a s a s s u a s c r e a -
ç õ e s c o m p r o l o n g a d a s s a l v a s d e p a l m a s . 

Todos s a h i r a m d 'a l l s a t i s f e i t í s s i m o s , 
e com a v o n t a d e de lá v o l t a r . Se no 
p r i m e i r o d ia t e v e u m a c a s a f i a c a , h o n -
t e m e s t a v a á c u n h a . 

Muito bem anda o empresário em 
trazer a Coimbra d'estes artistas. 
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Comicio republicano 
Celebrou-se no Porto um importante comi-

cio em que foi apresentada pelo partido repu-
blicano a lista camararia Sobre elle diz o 
nosso presado collega A Voz Publica. 

Sob a p r e s i d e n e i a do s r . d r . N u n e s 
da P o n t e , s e c r e t a r i a d o p e l o s s r s . d r . 
D u a r t e Lei te e J o ã o Ra to , r e a l i s o u - s e 
a n t e - h o n t e m , m e i a h o r a d e p o i s do meio-
d ia , o a n n u n c i a d o comic io e l e i t o r a l , 
a o q u a l o p a r t i d o r e p u b l i c a n o convo-
c á r a os c i d a d ã o s e l e i t o r e s do Por to . 

0 sa l ão , e m b o r a v a s t o , e n c h e u - s e 
p l e n a m e n t e , e m u i t a g e n t e f icou pe la 
e n o r m e e s c a d a r i a , e na r u a , p o r n ã o 
p o d e r e n t r a r . 

0 i l l u s t r e p r e s i d e n t e d a a s s e m b l e i a 
e x p o z os fins d a r e u n i ã o , m o s t r a n d o 
a n e c e s s i d a d e i m p r e t e r í v e l q u e t e m o 
P o r t o de r e s p o n d e r a q u e l l e s q u e , cons 
t a n t e m e n t e , t ê m v i n d o a c u s p i r a f f ron 
t a s s o b r e a L i b e r d a d e , a f f i r m a n d o , n a 
u r n a , o seu a m o r á L i b e r d a d e . De q u e 
m a n e i r a ? . . . Pela ún i ca q u e a lógica 
e x i g e ho je d o s c o r a ç õ o s s i n c e r o s e d o s 
e s p í r i t o s l ú c i d o s q u e j á n ã o p o d e m s e r 
i l l ud idos , g r a ç a s á do lo rosa e x p e r i e n -
c ia ; v o t a n d o n a s c a n d i d a t u r a s r e p u b l i 
c a n a s . 

0 n o s s o co l l ega He l iodoro S a l g a d o 
t e v e e m s e g u i d a a p a l a v r a , r e f e r i n d o 
o s s ac r i f í c io s h e r o i c o s q u e o p o v o do 
Por to fez pe la i m p l a n t a ç ã o d o s y s t e m a 
l i b e r a l ; a n e c e s s i d a d e q u e t e m e s t e 
b r i o s o p o v o d e m a n t e r os s e u s b o n s 
c r é d i t o s d e a l t i va i n t r a n s i g ê n c i a com 
t o d a s a s r e a c ç õ e s ; a u r g ê n c i a d e n o s 
m o s l r a r - m o s t o d o s a c c o r d e s e so l idá-
r i o s n a u e s f o r r a a t i r a r do p o d e r c e n -
t r a l , o í i e r e c e u d o - l h e b a t a l h a e m t o d o s 
os c a m p o s , na c e r t e z a d e q u e é l ivre 
u m p o v o , s e m p r e q u e q u e r s e r l iv re . 

L e v a n t o u - s e s e g u i d a m e n t e o s r . d r . 
D u a r t e Le i te . Que o Por to é r e p u b l i -
c a n o , n i n g u é m o d u v i d a . Elle m e s m o , 
o r a d o r , n ã o s a b e se a inda h a v e r á m o -
n a r c h i a o s n o p a í s . 

O q u e s a b e , p o r é m , é q u e o p o d e r 
a q u e m fa l ta a o p i n i ã o , s e v i n g a , cal-
c a n d o um a u m , t o d o s os p r inc íp ios l ibe-
r a e s . Ás a u d a c i a s do p o d e r , é p rec i so 
q u e o p o v o do Por to r e s p o n d a a g o r a , 
s e r e n a m e n t e , n a u r n a ; n ã o p o r q u e s e j a , 
ou p o s s a s e r c o n c l u d e n t e , o r c c u r s o 
d o s p a p e l i n h o s . M^is p o r q u e n ã o p ô d e 
d e s d e j á a r m a r - s e o b r a ç o p a r a l u c t a s 
m a i s p ro f í cuas pe la pa t r i a e pela R e p u -
bl ca . É p r e c i s o e l e g e r r e p u b l i c a n o s 
pi<ra a t a m a i a do P o r t o . Já p o r q u e 
s â o p r ec i so s alli f i scaes q u e ze lem os 
i u t e r e s s e s do m u n i c í p i o , j á p o r q u e s e r i a 
d e p r i m e n t e p a r a u m a c i d a d e t ão r e p u -
b l i c a n a c o m o e s t a , q u e os m o n a r c h i c o s 
s e e s t a d e a s s e m aqu i c o m o s e n h o r e s . 

Todos a s o r a d o r e s f o r am m u i t o a p 
p l a u d i d o s , t a n t o ao l e v a n t a r e m - s e n a 
t r i b u n a , c o m o no d e c u r s o e n o s f inaes 
d o s d i s c u r s o s . 

P a s s o u - s e á l e i t u r a d o s n o m e s d o s 
c a n d i d a t o s , l e i t u r a fe i ta pe lo s r . d r 
D u a r t e Le i t e , e s u b l i n h a d a de v i b r a n -
t e s a c c l a m a ç õ e s e d e r u i d o s o s a p p l a u -
sos pe los c i r c u m s t a n t e s , d e v e n d o e s -
p e c i a l i s a r s e , pe la i n t e n s i d a d e d ' e s 3 a s 
m a n i f e s t a ç õ e s d e s y m p a t h i a , a s q u e 
a c o l h e r a m os n o m e s d o s n o s s o s i l lus-
t r e s e q u e r i d o s a m i g o s : R o d r i g u e s de 

F r e i t a s , d r . Ju l io d e Mat tos , d r . D u a r t e 
Lei te e d r . N u n e s da P o n t e . 

Es te l e v a n t o u - s e ain la p a r a a g r a d e -
c e r a c o m p a r ê n c i a dos c i d a d ã o s alli 
r e u n i d o s , f r i s a n d o a l i su ra d o p a r t i d o 
r e p u b l i c a n o q u e p r o c u r a i n t e r e s s a r mo-
r a l m e n t e os e l e i t o r e s n a sua l i s t a , ao 
p a s s o q u e os n o s s o s a d v e r s a r i o s n ã o 
t r a t a m d e c o n v e n c e r os e l e i t o r e s , m a s 
s im d e os c o r r o m p e r . 

S e g u i d a m e n t e l e v a n t o u a s e s s ã o , 
d a n d o p o r f m d o s os t r a b a l h o s . 

H o u v e s a u d a ç õ e s e n t h u s i a s t a s á li-
b e r d a d e , á p a t r i a , á a u t o n o m i a m u n i -
c i p a l , á c o m m i s s ã o e x e c u t i v a do p a r -
t ido r e p u b l i c a n o , e t c . 

E r a m c e r c a d e 2 h o r a s da t a r d e . 

Es tá e n t r e nós o n o s s o q u e r i d o a m i g o 
e c a r r e l i g i o n a r i o d r . Antonio J o s é d A l -
m e i d a . 

Damos- lhe a s b o a s v i n d a s . 

Empregados do commercio 
Cons t a -nos q u e d e n t r o e m b r e v e os 

e m p r e g a d o s d o c o m m e r c i o v ã o v e r 
sa t i s f e i t o o seu p e d i d o p a r a o e n c e r -
r a m e n t o d o s e s t a b e l e c i m e n t o s ao s do-
m i n g o s . Assim no lo c o m m u n i c a u m 
dos m e m b r o s do c o r p o c o m m e r c i a l , q u e 
mui to t ê m t r a b a l h a d o p a r a a r e a i i s a -
ç ã o d ' e s t e d e s i d r a t u m . 

F o l g a m o s c o m e s s a c o n c e s s ã o q u e , 
a p e s a r d e s e r um a c t o de j u s t i ç a , h o n r a 
s o b r e m a n e i r a à c l a s s e c o m m e r c i a l d e 
e s t a c i d a d e . Oxalá os e m p r e g a d o s sa i -
b a m a p r o v e i t a r e s s a s h o r a s e m c o u s a s 
ú te i s , c o r r e s p o n d e n d o a s s i m à c o n c e s 
são q u e l h e s v a e s e r f e i t a . 

SUPPLENTES 

J o ã o d e Br i to . 
J o a q u i m Ignac io d a S i lva . 
Manuel Anton io P i m e n t e l . 

CONSELHO FISCAL 

Abel d e C a r v a l h o F r e i t a s . 
Anton io A u g u s t o F e r r e i r a da S i lva ] 

C o r t e z ã o . 
Manuel J o a q u i m d e M i r a n d a . 

SUPPLENTES 

Alber to V i a n n a . 
João d o s S a u t o s . 

No dia 1 do corrente foi a officia-
idade do 23 á reitoria da Universi-

dade agradecer as patrióticas mani-
festações que a academia havia pro-
movido ao exercito. 

Vae c o n s t r u i r - s e u m c a m i n h o d e 
f e r r o d e bi to l la e s t r e i t a , q u e p a r t i r á 
d e Cin t ra , p a s s a n d o p e l a s p r a i a s d a s 
Maçãs e Magoi te , s e r v i n d o a Er i ce i r a 
e o u t r a s l o c a l i d a d e s i m p o r t a n t e s . 

Associação dos Artistas 
No d o m i n g o r e u n i u - s e a a s s e m b l ê a 

g e r a l da Assoc iação d o s A r t i s t a s , p a r a 
s e p r o c e d e r á e le ição dos d i f f e r e n t e s 
c a r g o s d a s o c i e d a d e . 

Os e l e i tos f o r a m os s e g u i n t e s : 

MESA DA ASSEMBLÊA GERAL 

Presidente —Valentim J o s é Rodr i 
gues . 

V i c e - p r e s i d e n t e — J o s é Maria Cas imi ro 
d e A b r e u . 

1.° s e c r e t a r i o — J o ã o Maria F e r r e i r a 
R o q u e . 2 . ° d i t o — A n t o n i o A u g u s t o Loureuço , 

SUPPLENTES 

A n t h e r o T e i x e i r a d e S o u s a Le i te 
J o ã o A u g u s t o Machado . 

DIRECÇÃO 

Presidente—Antonio C o r r ê a dos San-
tos. 

Vice-presente—Manuêl M a r q u e s d o s 
S a n t o s . 

Secretario—Manuel R o d r i g u e s d Al 
meida. 

V i c e - s e c r e t a r i o — J o s é da Si lva Ba-
p t i s t a . 

T h e s o u r e i r o — H e n r i q u e M a r q u e s P e r 
d i g ã o . . 

V o g a l — A n t o n i o S i m õ e s ( a l f a i a t e ) 
Dito — B e n j a m i n R a m o s 

Bospitaes da Universidade de Coimbra 
Movimen to g e r a l d o s d o e n t e s d e 

a m b o s os s e x o s no m ê s d e n o v e m b r o 
f indo: 

E x i s t i a m e m 3 1 d ' o u t u b r o 3 4 1 
E n t r a r a m 2 0 2 o 4 3 

S a h i r a m 1 6 9 
F a l l e c e r a m 1 9 0 

F i c a r a m e x i s t i n d o 3 5 3 

0 m o v i m e n t o do B a n c o d u r a n t e o 
m ê s foi d e 8 9 6 c o n s u l t a s . 

F . F E R N A N D E S C O S T A 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 50 

EDITAL 
O Doutor Luiz da Cos ta e A l -

m e i d a , Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia de Coim-
bra 
Faço s a b e r q u e t e n d o a Mesa da 

San ta Casa Miser icórd ia d e p r o c e d e r 
ao p r o v i m e n t o d e d o t e s a o r p h ã s po-
b r e s , n a f o r m a do c o m p r o m i s s o e re-
g u l a m e n t o , r e s o l v e u r e u n i r - s e e m se s -
são e s p e c i a l no d ia 31 do c o r r e n t e , 
p e l a s 12 h o r a s do d i a , a fim d e r e c e -
b e r a s p e t i ç õ e s d e d o t e s , q u e d e v e m 
s e r e n t r e g u e s p e s s o a l m e n t e à Mesa pe-
las p r ó p r i a s o r p h ã s q u e p r e t e n d e r e m 
s e r d o t a d a s , na f o r m a do a r t i g o 1 1 3 , 
| ún ico , do r e g u l a m e n t o . 

T a e s p e t i ç õ e s d e v e m s e r i n s t r u í d a s 
dos s e g u i n t e s d o c u m e n t o s : 

1.® C e r t i d ã o d e e d a d e ; 
2.° C e r t i d ã o d ' o b i t o d e p a e : 
3:° A l t e s t a d o d e b o m c o m p o r t a m e n t o ; 
4 .° C e r t i d ã o do c o m p e t e n t e ju i zo d o s 

o r p h ã o s q u e m o s t r e a s u a p o b r e z a , e , 
na sua fa l ta , a t t e s t a d o do p a r o c h o . 

E p a r a q u e s e n ã o a l l e g u e i g n o r a n -
c ia , se p a s s o u o p r e s e n t e q u e s e r á a f -
fixado no l o g a r do e s t y l o . 

S e c r e t a r i a da S a n t a Casa da Miseri 
c o r d i a d e C o i m b r a , 3 d e d e z e m b r o d e 
1 8 9 5 . 

Luiz da Costa e Almeida. 

Bibliographia 
A Cri t ica—Revista theatral, artistiea e lit-

teraria, de que é director o sr, Arthur Carles 
Biandâo. Agradecemos o exemplar recebido 
correspondente a 28 de novembro. 

* 

Revis t a das Escolas— Semanario dedicado 
ás famílias e ao professorado, de que é dire-
ctor o sr. Antonio Mesquita. 

O presente n.° insere os artigos seguintes: 

Imbecilidade ou patifaria t - Quem tinha 
razSo. — O «Correio Nacional» e a «Revista 
Catholica». — O ensino da agricultura. — O 
clero desconsiderado pelo governo. — Legisla-
ção E s c o l a r : Concurso para provimento de 
diversas escólas de instrucção primaria.—De-
creto approvando o novo regulamento para a 
classificação das provas de exames dos alu-
mnos das escólas medico-cirúrgicas de Lisboa 
e p o r t o . — Aviso. — Despachos pela direcçSo 
geral d'instrucçâo publica.—Secção l i t teraria: 
A filha do convencionado, por Alfredo Alves. 
—Consultas.—Chronica da semana.—Necro-
lagia.—Bibliographia.—Theatros.—Correio da 
casa. 

Commissão Promotora do Con 
gresso Nacional de Tubercu-
lose 

Recebemos e agradecemos o n.° 11 de O 
Instituto, revista scientitica e litteraria, orgão 
do Instituto de Coimbra. 

i2 Folhetim da RESISTENCIA 

M A YICTIMA DO CONVENTO 
VI 

— C o m o é i s t o , d i s s e Alice, depoi* 
d e He rmín i a a t e r a b r a ç a d o , l evan ta s -
t e c e d o d e p o i s da f a d i g a d ' u m dia de 
V i a g e m ? E e u q u e q u e r i a v e s t i r - t e d e 
a m a z o n a p a r a p a s s e a r c o m t i g o a ca^ 
va l lo a n t e s d e a l m o ç o ! 

— M o n t a e s a c a v a l l o ? p e r g u n t o u M. 
d e Villy. 

Alice n ã o d e u t e m p o á sua a m i g a 
p a r a r e s p o n d e r . 

— H e r m i n i a v a e m a n t e r p e l a pr i-
m e i r a v e z , m a s e f t o u c e r t a q u e d e p o i s 
d o p r i m e i r o p a s s e i o e l la c a i r a t ão b e m 
s o b r e a se l l a c o m o e u . 

— M a s , d i s s e M. d e L a m b r u n e , s e 
M.B"e de Croizy u m a p e g o u n a s r e d e a s 
d ' u m c a v a l l o , é ta lvez i m p r u d e n t e . . . 

— T r a n q u i l i s a i - v o s , c o r o n e l , i n t e r -
r o m p e u Al ice , c o n h e ç o M e l l B de Croizy, 
a s u a d e s t r e z a e i n t e l l i g e n c i a . Aposto , 
em c o m o , s e t i v e s s e s a p h a n t a s i a d e 
j o g a r com el la as a r m a s , a p e s a r d e 
el la n â o s a b e r n a d a , v o s d a r i a ao fim 
d e c inco m i n u t o s u m be l lo g o l p e d e 
florete. 

— C o r o n e l , d i s s e M.ella d e Croizy, 
Alice t e m s e m d u v i d a m u i t a conf i ança 
em mim, mas eu t a m b é m confio muito 
|teila; çompensamo-noa. 

— D e r e s t o , p r o s e g u i u M.el le d e Villy, 
m e u p r i m o a c o m p a n h a - n o s . Não é as-
s i m . E m m a n u e l ? 

— M i n h a p r i m a , r e s p o n d e u M. d e 
A r g o u g e s , p o d e i s d i s p o r d e mim p a r a 
m a i o r e s c o m m e t t i m e n t o s . 

Alice t i n h a - s e v o l t a d o p a r a M. d e 
vniy: 

— P a e s i n h o , c o m o s e r i a s gen t i l d a n -
do o r d e m p a r a q u e s e s e d a s s e m o s 
c a v a l l o 1 

-Pilha q u e r i d a ! d i s s e M. d e Villy, 
t o m a n d o - l h e a s f a c e s e n t r e as m ã o s e 
b e i j a n d o - a ; é p r e c i s o q u e eu te o b e 
d e ç a c o m o H e r m í n i a e E m m a n u e l . 

— C o m a b r e c a ! e x c l a m o n o c o r o n e l 
eu n â o q u e r o fii'ar s e m faze r c o u s a 
a l g u m a em v o s s o s e r v i ç o Sou e u q u e 
vou a p p a r e l h a r o v o s s o c a v a l l o e o d e 
M e l l e de Croizy. E d e p o i s , s e a se l l a s e 
vo l t a r , é q u e o d i a b o s e m e t t e u d e 
p e r m e i o ! 

— V a m o s v e s t i r - n o s , H e r m í n i a , d i s s e 
Al ice . 

Meia h o r a d e p o i s , o s c a v a l l o s q u e 
d e v i a m s e r m o n t a d o s p e l a s d u a s jo-
v e n s , e r a m c o n d u z i d o s á m ã o p o r M 
d e Villy e M. L a m b r u n e p a r a j u n t o da 
e s c a d a r i a , e E m m a n u e l , d e b o t a s a l t a s , 
e s p e r a v a , s o b r e os d e g r a u s , d e p e r n a s 
c r u z a d a s e o b r a ç o a p o i a d o s o b r e as 
a n c a s do s e u cava l lo . 

—Ahi vem as meninas, disse M.to8 

de Villy saindo' do vestíbulo. 
M, de Argouges voUutl-se cotn os 

ANNUNCIO 
P e r a n t e e s t a c o m m i s s ã o e s t á a b e r t o 

c o n c u r s o p a r a o f o r n e c i m e n t o e collo' 
c a ç ã o d a l a p i d e c o m m e m o r a t i v a do 
C o n g r e s s o , s e g u n d o o p r o j e c t o j a a p -
p r o v a d o e e x i s t e n t e n a S e c r e t a r i a da 
C o m m i s s ã o . 

Q u a e s q u e r e s c l a r e c i m e n t o s d e v e m 
s e r p e d i d o s ao a m a n u e n s e Antonio d e 
Olve i r a e Sá, na S e c r e t a r i a d a U n i v e r -
s i d a d e , t o d o s os d i a s n ã o sanc t i f l c ados 
d a s 10 h o r a s da m a n h ã à s 3 d a t a r d e . 

Ao m e s m o a m a n u e n s e d e v e m s e r 
r e m e t t i d a s a s p r o p o s t a s , em c a r t a fe-
e n a d a , a t é ao d ia 3 0 d o c o r r e n t e m e z 
d e d e z e m b r o . 

A c o n s t r u c ç ã o e co l locação d a l ap i -
d e s e r á fe i ta s o b a d i r e c ç ã o do a u c t o r 
do p r o j e c t o . 

S e c r e t a r i a da C o m m i s s ã o P r o m o t o r a 
do C o n g r e s s o Nac iona l d e T u b e r c u l o s e , 
e m 1 d e d e z e m b r o d e 1 9 9 5 . 

O Presidente, 
Dr. Augusto Antonio da Rocha. 

O Secretario, 

Dr. Luiz dos Santos Viegas. 

Lingoa allemã 
Emil Ioch , p r o f e s s o r d ' e s t a l i n g o a 

no COLLEGIO ACADÉMICO (rua dos 
Coutinhos, 2 7 ) , c o m m u n i c a a o s q u e 
p r e t e n d a m s e r s e u s d i s c ípu lo s q u e j t 
au la p r i n c i p i a á s 10 h o r a s d a m a n h ã . 

Não c o n v i n d o a t o d o s e s t a h o r a , 
h a v e r á o u t r a a u l a â h o r a q u e s e c o m -
b i n a r . 

Emil Ioch. 

Escolas e princípios 
de criminologia moderna 

PELO 

D R . A F F 0 N S 0 C O S T A 

1 vo l . e m 8.° de 341 p a g i n a s 

P R E Ç O — S O O R É I S 

A' venda em todas as livrarias de Lis-
boa, Porto e Coimbra. 

DO MESMO AUCTOR: 
.A» Eg-reja 

e a q.-u.estão social 
1 $ 0 0 0 ré i s 

Os peritos n.o 
processo criminal 

7 0 0 ré i s 

BICO AUER 
CERTIDÃO 

Logar d e u m a e s t a m p i l h a do i m p o s -
to do se l lo do v a l o r d e c e m r é i s l e g a l -
m e n t e i n u t i l i s a d a . 

J a c i n t h o I g n a c i o C a b r a l , C o m m e n d a -
d o r d a o r d e m m i l i t a r d e Nossa S e n h o r a 
da Conce ição d e Villa Viçosa , e n g e -
n h e i r o , c h e f e d e s e c ç ã o da p r o p r i e d a d e 
i n d u s t r i a l , e t c . — C e r t i f i c o , e m v i r t u d e 
do d e s p a c h o r e t r o , q u e n ã o c o n s t a 
n e s t a R e p a r t i ç ã o q u e a p a t e n t e d e in -
v e n ç ã o , n u m e r o mil c e n t o e v i n t e e 
s e t e , d e se i s d ' ab r i l d e mil oi to c e n t o s 
o i t en t a e s e t e , c o n c e d i d a p o r e s p a ç o 
d e q u i n z e a n n o s a Carl A u e r v o n W e l s -
b a c h , p a r a a c c e s s o r i o p a r a a u g m e n t a r 
a força d a s l u z e s do g a z , t e n h a c a d u -
c a d o . — D o q u e , p a r a c o n s t a r , s e p a s -
sou a p r e s e n t e c e r t i d ã o , q u e v a e a s s i -
g n a d a p o r m i m e s e i l a d a com o se l lo 
b r a n c o d ' e s t a R e p a r t i ç ã o . — - R e p a r t i ç ã o 
d a I n d u s t r i a e m v i n t e e s e i s d e o u t u -
b ro d e mi l oi to c e n t o s n o v e n t a e c i n c o . 

• Jac in tho Ignac io C a b r a l . — P a g o u d e 
e m o l u m e n t o s e i m p o s t o a d d i c c i o n a l 
q u i n h e n t o s e s e s s e n t a r é i s . — E m v i n t e 
e s e i s d e o u t u b r o d e mil o i to c e n t o s 
n o v e n t a e c i n c o , c o m o c o n s t a d o r e c i -
bo n u m e r o c i n c o e n t a e do i s , d e v i n t e 
e sei3 d e o u t u b r o d e mi l o i to c e n t o s 
n o v e n t a e c i n c o . 

Pelo c h e f e d e R e p a r t i ç ã o J . C a b r a l . 
— L o g a r do se l lo b r a n c o do Minis té r io 
d a s O b r a s P u b l i c a s , C o m m e r c i o e In-
d u s t r i a , R e p a r t i ç ã o 'da I n d u s t r i a . 

o l h o s fitos n a p o r t a o n d e a p p a r e c e r a m 
q u a s i l ogo Alice e H e r m í n i a . I n s t i n c t i -
v a m e n t e , o c o r o n e l e e l le t r o c a r a m um 
o l h a r q u e e r a c o m o q u e o c h o q u e 
d ' u m a m e s m a i m p r e s s ã o . 

M.el le d e Croizy, c o m o v è o azul e n -
r o l a d o e m v o l t a do c h a p é u q u e , colo-
c a d o s o b r e a f r o n t e , d a v a á s u a c a b e -
i a u m a s p e c t o n o v o , l e v a n t a n d o com 
u m a d a s m ã o s , e c o m i n c o m p a r á v e l 
d e s t r e z a , a s l o n g a s d o b r a s da s u a 
a m a z o n a , e s u s t e n t a n d o na o u t r a , g r a -
c i o s a m e n t e o s e u c h i c o t e , e s l a v a p r o -
v o c a n t e e b e l l a . 

— M i n h a s s e n h o r a s , d i s s e Roland d e 
L a m b r u n e , l a m e n t o n ã o t e r a q u i o s 
m e u s c o r n e t e i r o s p a r a m a n d a r t o c a r a 
b o t a - s e l l e s ! 

Na v e r d a d e , e s t a p h r a s e d i r i g i u - s e 
a p e n a s a H e r m í n i a q u e p a r e c e u c o m -
p r e h e n d e - l o , s o r r i n d o p a r a o c o r o n e l 
c o m o a u m a d v e r s a r i o d e s a r m a d o . 

—Vá, prosegue o coronel, eu segu-
ro a brida: agarrae a c r i n a . . . 

Ficou estupefacto. Do degrau da es-
cadaria, Hermioia, lesta e rapida, sal-
tou sobre o cavallo. 

— O b r i g a d o , c o r o n e l , d i s s e c o m p o n -
do a s p r e g a s d o s eu v e s t i d o , Creio q u e 
sa l t e i b e m . 

Ê, ajuntando aá redeas, accrescen-
t o u : 

—E assim, nao é? 
—Perfeitamente bem* 

— C o r o n e l , a i n d a u m a v e z o b r g a d a 
e a t é á vo l t a ! 

M.elle d e Croizy fez c o m g r a n d e d e s 
e m b a r a ç o d a r m e i a vo l ta ao s e u pon -
ney p a r a s e co l loca r e m l i n h a com 
Alice e M. d e A r g o u g e s . 

— C o m todos os d i a b o s , m u r m u r a v a 
M. d e L a m b r u n e ao o u v i d o d e M. de 
Villy, n ã o é u m a m u l h e r , é u m h u s -
sa rd ! 

Vis te o m o d o c o m o el la m o n t o u , 
a c c r e s c e n t o u , s e g u i n d o - a com a v i s t a . 
P a r e c e i nc r í ve l ; Alice t i n h a r a ? ã o . 

M. d e Villy, e s c u t a v a s o r r i n d o . 
— E m q u e p e n s a s t u ? p e r g u n t o u M. 

d e L a m b r u n e . 
— N ã o s e j a s c u r i o s o ; n ã o t e afí l i jas! 
— E u t a l v e z a d i v i n h e , r e s p o n d e u a 

v e l h a M.m e d e Villy. 
— F a l a e e n t ã o , r e g a v o - l o , r e s p o n d e u 

M. de L a m b r u n e ; so i s s e m p r e tão b o n -
d o s a q u e n ã o t e n h o o m e n o r r ece io 
d a s v o s s a s p a l a v r a s . 

— P o i s b e m ! m e u c a r o R o l a n d , M. 
d e Villy p e n s a s e m d u v i d a q u e M.e l l e 

d e Croizy d a r á u m a f o r m o s a e v a l e n t e c o r o n e l l a . 
— A h ! v ò s t a m b é m , s e n h o r a , n a o 

t e n d e s p i e d a d e d ' u m ve lho r a p a z . 
E' q u e p a r a a m i n h a i d a d e p a r e 

c i a - m e s e m p r e j o v e n . 
— M a s m u i t o ve lho p a r a m e c a s a r , 

m i n h a q u e r i d a s e n h o r a d e Villy, m u i ' 
t i s s l m o v e l h o , a c c r e s c e n t o u o coronel 
soltando u m s u s p i r o melancólica* 

Ped iu l i c e n ç a p a r a s u b i r a o s e u 
q u a r t o p o r u m i n s t a n t e , a p r o t e s t o d e 
e s c r e v e r c a r t a s u r g e n t e s q u e e n t r e g a -
r ia ao c a r t e i r o r u r a l p a r a l a n ç a r n o 
c o r r e i o d e B u r n a y . 

M. d e L a m b r u n e n ã o e s c r e v e u c o u -
sa a l g u m a . O co rone l soff r ia d u p l a m e n -
te p o r c a u s a d e M.elle d e Croizy, e pe -
las i n s i n u a ç õ e s q u e l h e d i r i g i a m . Por-
q u e l h e n ã o p e d i a e l l e u m m o m e n t o 
d e a t t e n ç â o ? Ella e r a p o b r e e d e v i a 
r e v o l t a r - s e c o n t r a o f u t u r o a q u e a ti-
n h a c o n d e m n a d o as m e n i n a s d e Fayo l -
les , s u a s ú n i c a s p a r e n t a s ; e l l e e r a rico, 
p o d e n d o d a r á sua e s p o s a o d o t e , q u e 
b e m lhe a g r a d a s s e , e l la e r a b e l l a , s e -
d u c t o r a e m t o d a a c o r t e n s ã o d a p a l a -
v r a ; m a s el le c o n s e r v a v a a i n d a o v e r -
dor d o s a n n o s , e d e a n t e do e s p e l h o e 
q u e s e m i r a v a , a c h a v a - s e a i n d a u m a 
be l la figura. Por o u t r o l a d o n ã o v a l i a 
m a i s d e t e r I m m e d i a t a m e n t e E m m a n u e l 
d e A r g o u g e s , a b e i r a d o a b y s m o o n d e 
p o d i a s e r l a n ç e d o ? E e n t ã o p e n s a n d o 
e m Alice, M. d e L a m b r u n e j u s t i f i c a v a 
a i n d a a sua p r e t e n ç ã o c o m u m a c t o d e 
d e d i c a ç ã o . 

T u d o i s to l h e a t o r m e n t a v a o e s p i r i t o ; 
m a s H e r m í n i a e r a a s u a p r e o c c u p a p l o 
c o n s t a n t e . 

fôoniinúá)* 
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mm mm 
A S o c i e t é A n o n y m e p o u r l ' i n c a n d e s c e n c e p a r le Gaz (sys-

t é m e A u e r ) au P o r t u g a l , t e n d o v i s to u m a f a n f a r r o n a d a 
da firma N u s s e & B a s t o s , do Por to , c o n t r a q u e m t e m p e n d e n t e 
u m a a c ç ã o d e c o n t r a v e n ç ã o , j u l g a do s e u d e v e r i l l uc ida r o pu-
bl ico s o b r e o s e u v a l o r . 

A «Soc ie t é» p o s s u i d o r a d ' u m a p a t e n t e d e i n v e n ç ã o c o n c e d i d a 
p e l o g o v e r n o p o r t u g u e z e p e l a q u a l d e u em b o a f é u m a avu l -
t a d a s o m m a d e d i n h e i r o , a c h o u - s e l e s a d a n o s s e u s d i r e i t o s p e l a 
r e f e r i d a firma. R e c o r r e u a o s t r i b u n a e s e m leg i t ima d e f e z a d o s 
s e u s d i r e i t o s e c o m o a lei l he f acu l t a , r e q u e r e u o a r r e s t o d o s 
o b j e c t o s c o n t r a f e i t o s , a r r e s t o q u e c a u c i o n o u , q u e s e fez n o s 
d e p o s i t o s d e d i t a firma, e QUE AINDA SUBSISTE E SUBSISTIRA'. 

S a b e n d o q u e p o r a r d i s m e n o s h o n r o s o s u m c o n t r a f a c t o r , m u -
d a n d o o seu d e p o s i t o , p ô d e c o n t i n u a r a s u a CONCORRÊNCIA DES-
LEAL e o s e u COMMERCIO ILLICITO, r e q u e r e u q u e n o m e s m o 
p r o c e s s o s e c o n t i n u a s s e m as d i l l i genc i a s do a r r e s t o , a o n d e q u e r 
q u e a s c o n t r a f a c ç õ e s a p p a r e c e s s e m . O d i g n í s s i m o ju iz e n t e n d e u 
q u e no m e s m o p r o c e s s o s e n ã o p o d i a a r r e s t a r o s a r t i g o s s e n ã o 
n o loca l p r i m e i r o i n d i c a d o , e o T r i b u n a l d a R e l a ç ã o (pe los t r e s 
s r s . j u i z e s d ' e l l e , q u e f ize ram v e n c i m e n t o ) s e g u e - s e a m e s m a 
d o u t r i n a . E' u m a q u a s t ã o de p r a x e q u e s e t r a d u z e m a u g m e n t o 
d e c u s t a s e n a d a m a i s . 

O r e s u l t a d o é q u e a Soc ie té t e r á d e i n t e n t a r p r o c e s s s o s e 
r e q u e r e r a r r e s t o s e m c a d a local a o n d e os a r t i g o s c o n t r a f e i t o s 
a p p a r e c e r e m , e m vez d e s e l i m i t a r ao p r o c e s s o ú n i c o c o n t r a a 
firma N u s s e & Bastos , a v e r d a d e i r a c u l p a d a , c o m o a l i á s d e s e j a v a 
p a r a n ã o i n c o m m o d a r os q u e i n c a u t a m e n t e p a r t i l h a m a r e s p o n -
s a b i l i d a d e d a firma a r g u i d a e d e q u e m el la se r i . 

Q u a n t o á S o c i e t é A n o n y m e Belge e à s f a l s i d a d e s q u e e s s a 
firma e m i t t e a seu r e s p e i t o , po r q u e n ã o t e m cà q u e m a c h a m e 
a c o n t a s , a a l e ivos i a é m a n i f e s t a na d i l igenc ia q u e a d i t a firma 
f a z d e i l lud i r o p u b l i c o , p r o c u r a n d o c o m a s i m i l h a n ç a do e s ty lo 
soc ia l , i nduz i l -o n o e r r o d e q u e a « S o c i e t é B e l g e » . Is to m e s m o 
q u a n d o h o u v e s s e u m a p a r t í c u l a d e v e r d a d e n a s s u a s c a l u m n i a s . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
1 2 p x p e r i m e n t a d a h a m a i s d e 4 0 a n n o s , p a r a 

• I c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s d e p e l l e . 
V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . Depos i to 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas , r u a d e S. Vi-
c e n t e , 31 e 3 3 — L i s b o a —Ern C o i m b r a , D a d r o -
g a r i a R o d r i g u e s da Si lva á C. a 

N. N . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei d e 4 d e ju lho d e 1 8 8 3 

I M Í l f l í M I Í 
DA 

r r o i i T T E a s r c v - A . 
(TORRES VEDRAS) 

PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c h i o r e t a d a s s ó d i c a s IHIii-

n f c a s e f e r r e a s s u l p h l d r f c a s e a c i d u l o c a r b o -
u i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i n a s . 

E s t a s a g u a s s ã o e s p e c i a l m e n t e ú t e i s a t t e n t a a c o m p o s i ç ã o 
e m t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s da d i a t h e s e a r t h r i t i c a q u e r s e a p r e -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o c o m o n a s m u c o s a s e 
a s s i m n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' a q u e l l e e s t a d o o r g â n i c o , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes' 
Bem a s s i m s ã o d e i m p o r t a n c i a g r a n d e t a n t o n a lithiase hepatica 
c o m o renal na albuminuria, diabethes, e t c . , p o d e m e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s com p r o v e i t o e e s p e c i a l m e n t e n a q u e l l a , a t t e n t a 
a d ó s e g r a n d e d e c h l o r e t o d e sod io m u i t o s u p e r i o r à s VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. H 

Á venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO G E R A L - R . Garrett, 
56, Lisboa. 

D e p o s i t o s e m Lisboa—Antonio F e l i c i a n o d e A z e v e d o 
F i lhos , P r a ç a d e D. P e d r o , 31 e 3 2 ; Emil io F r a g o s o , Rua S a n t o s -
o-Velho, 1 2 ; P h a r m a c i a e D r o g a r i a P e n i n s u l a r , Rua de S J u l i ã o 
1 2 4 a 1 3 0 e R u a A u g u s t a , 3 9 e 4 1 ; Q u i n t a n s , Rua da P r a t a , 195-
Luiz S a n t o s P in to P e r e i r a , R u a Bomf im, 1 6 4 . 

D e p o s i t o s no Porto—Frederico A u g u s t o R i b e i r o Car-
d o s o ( d r o g a r i a ) , P r a ç a d e D. P e d r o , 1 1 3 ; Dr. R o d r i g o More i ra 
L a r g o d e S. D o m i n g o s . 
„„ . Deposito na Figueira da Foz — Sotero Simões de 
Oliveira (pharmacia). 

V A &
D o e ? ° S i t ô e m C o i m b r a ~ R O D R I G U E S D A S I L -

S REIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIRA 

99 —Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
Cantella com as contrafacções baratas que saem caras! 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
50, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d Almedina) 

C O I M B R A 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Por to . 

P r e ^ a ^ n s • D e f e r r o e a r a m e P r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
5 u , õ v u i 0 , d e s c o n t o s . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d e 

o b r a s . 
Cutilaria ' C u t i l a r i a nac iona l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s a u -

u " C o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m cu t i l a r i a R o d g e r s . 
Faaneiros* C r y s t o f l e ' m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , 

^ c o m p l e t o s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 
d e G u i m a r ã e s . 

Louças inglezas, de ferro: f m , a l t a d a e estanhada, ferro O i u í i u . A g a l C ) s e r v ] f 0 c o m p | e t o p a r a 
m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 

Armas de f O 0 O ' C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i r o s , r e -
u 1 V Õ V - v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a . o s m e l h o r e s 

s y s t e m a s . 
Cal Hydraulica: ^ r a n d e . d e P o s i t o d a C o m p a n h i a Cabo Mon 

d ' o b r a s . 

MANTEIGA DA CONRARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

dego.—Aviso aos proprietários e mestres 

Electricidade e ôntica ^ n c i a d a c a s a R a r a o s á S i l v a d e 
f L isboa , c o n s t r u c t o r e s d e p à r a - r a i o s , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , ocu los , e l u n e t a s e t o d o s os ma i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . Tintas para cinturas1 A | v a i a d e s , oieos, agUa-raz,crés, gesso, 

r H t u i u u . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 
a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . Cimentos" I o g l e z 6 G a b 0 M o n d e & ° ) a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 

1 u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . Diversos" B ^ n d e j a : í ' o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , moi-
U l n h o s e t o r r a d o r e s p a r a c a f é , m a c h i u a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s s y s t e m a s . - R e d e s de a r a m e 
z i n c o e c h u m b o e m fo lha , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ k GENRO 
128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 

1 1 M ' E S T E depos i to , r e g u l a r m e n t e m o n l a d o , se a c h a m á 
venda por j u n t o e a re ta lho , todos os p roduc tos d ' a -

quel la f ab r i ca , a ma i s an t i ga de C o i m b r a , o n d e se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p reços e condições eguaes 
aos d a fab r i ca . 

45:000^000 

10:0001000 
3 Q A O os p r é m i o s m a i o r e s d a 

W e x t r a o r d i n a r i a l o t e r i a 
p o r t u g u e z a d e 

7 D E D E Z E M B R O D E 1895 

G r a n d e s o r t i m e n t o d e b i lhe -
t e s , d é c i m o s , v i g é s i m o s , c au -
te l l a s e d e z e n a s . 

A . H E N R I Q U E S 
162, Rua Frrreira Borges, 164 

Variola 
9 WACCINA d a u l t i m a c o l h e i t a 

* do « I n s t i t u t o V a c c i n i c o 
P o r t u e n s e » . V e n d e - s e p e l o p r e ç o 
do In s t i t u to . 

G A L L O S 
E x t r a c ç ã o dos ca l los e m 4 

d i a s , com os Columbus Plates. 

C e í b e l l © 

Agua Cesarona 
Es te b e m c o n h e c i d o r e s t a u -

r a d o r da côr do cabe l lo v e n d e -
s e n e s t a p h a r m a c i a . 

Rlium, quina e glycerina 
É u m b o m p r e p a r a d o p a r a a 

c o n s e r v a ç ã o do cabe l lo . Além 
de s e r um e x c e d e n t e t on i co , é 
l a m b e m u m bom d e s i n f e c t a n t e . 
I m p e d e , pe lo s e u u s o , a f o r m a -
ç ã o d a c a s p a e c o n s t i t u e , p e l o 
s eu p e r f u m e , u m a e x c e d e n t e 
a g u a d e t o i l e t t e . 

P h a r m a c i a d o C a s t e l l o 
— C A M I L L O «& C O S -
T A — C o i m b r a . 

BRINDES, PARABÉNS 

3 f lARTÕES a p r o p r i a d o s e o u -
v t r o s a r t i g o s d e l u x o . 

C o m p l e t a s n o v i d a d e s . 
G r a n d e s o r t i m e n t o e m c a r -

t õ e s p a r a p h o t o g r a p h i a c h e g a -
d o s n o s ú l t i m o s d i a s . 

Papelaria Central 
2 — í t u a Visconde da L u z — 6 
2 B A S I L I O AUGUSTO X. D'AN-

D DRADE, v e n d e v i d e i r a s 
a m e r i c a n a s c o m ra iz , da q u a l i -
d a d e Rupestriz, a 6 $ 0 0 0 r é i s o 
m i l h e i r o , e bace l l o s d e m e t r o , 
d a m e s m a q u a l i d a d e , a 3 $ 0 0 0 
r é i s o m i l h e i r o . 

Rua d a s F i g u e i r i n h a s , 4 5 . 

ABRENDA-SE 
1 ARRENDA-SE u m a p a d a r i a 

« n a r u a d a s So l l a s , n . ° 4 0 . 
E u m d o s m e l h o r e s l o c a e s d e 
C o i m b r a p a r a e s t e r a m o d e n e -
g o c i o . 

P a r a t r a t a r — P r a ç a do Com-
m e r c i o , 9 7 . 

Ralão Note 
0 p r o d u c t o q u e m e l h o r r e s u l -

t a d o o l f e r e c e p a r a c r e a ç ã o e a l i -
m e n t a ç ã o d e g a d o c o m o s e m o s -
t r a p e l o s a t t e s t a d o s d e d i v e r s o s 
c o n s u m i d o r e s , e p e l a a n a l y s e 
f e i t a . 
D e p o s i t o em OoimTtxra 

74, PRAÇA DO COMMERCIO, 75 

F l i l I T O 
8 V e n d e - s e u m em b o m u s o 

w p a r a e s t u d o . 
Vêr e t r a c t a r , r u a Cas t ro Mat-

toso , 2 5 . 

COMPANHIA AUXILIAR 
ARCO DO B I S P O , 2 

7 B S T A c o m p a n h i a p r e v i n e os 
• í s e u s m u t u á r i o s d e q u e 

a t é ao fim do c o r r e n t e mez faz 
le i l eo de todos os p e n h o r e s q u e 
e s t e j a m em a t r a z o d e p a g a m e n t o 
d e j u r o s d e m a i s d e t rez m e s e s . 

C o i m b r a , 4 d e d e z e m b r o d e 
1 8 9 5 . 

O empregado da companhia, 
João Favas. 

-A.ttestad.os 
Por to , 26 d e m a r ç o d e 1 8 9 5 . 

. Sr. Francisco Gonçalves Cortez. 

Amigo e s e n h o r . 

S a t i s f a z e n d o o. p e d i d o f e c t o 
e m sua c a r t a d e i ) d o t o r r e n t e 
c u m p r e n o s i n fo rma- lo de que ' 
é p a r a n ó s p e r f e i t a m e n t e s a -
t i s f a t ó r i o o r e s u l t a d o o b t i d o do 
e m p r e g o do s e u Ralão Note 
p a r a a l i m e n t a ç ã o d o n o s s o g a d o , 
o q u e n â o é p a r a e s t r a n h a r , 
p o r s e r a r e f e r i d a s u b s t a n c i a 
d e um g r a n d e v a l o r a l i m e n t í c i o 
e m u i t o a g r a d a v e l aos a n i m a e s , 
d e p o i s d e s e h a b i t u a r e m a e l l a . 

Com e s t i m a nos A r m a m o s 

L D J A M m W A 
Augusto da Costa Martins 

S — B u a de F e r r e i r a B o r g e s S 

C O I M B R A 
10 jtteste estabelecimento encontra-se à venda arroz, stearlna, 

*1 tapioca, cevadinha, bolacha de varias qualidades da 
abnca de Eduardo Costa, á Pampulha, chocolate, gomma, artigos 
de papelaria, etc. 

Comple to s o r t i d o d e p r o d u c t o s p a r a s o p a s , m o l h o s , p l m e n t i -
n h o s d o Brazi l , c a c a u Van Houterís e Bpps c o m e s e m le i te , fa-
r i n h a i m p e r i r l c h i n e z a , c o n s e r v a s da f a b r i c a d e Anton io Rodri* 
g u e s P in to , l e q u e s , v e n t a r o l a s , c r e p o n s , a b a t * j o u r s a 4 0 r é i s , 
n o v i d a d e , l a t i n h a s p a r a c h á e ca fé , e t c . , e t c . 

Chás verdes e pretos, cafés (Angola e S. Thomé) e assUcar. 
-*Cha medicinal de Hamburgo. 
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YINHO ANALEPTICO 
DE 

A. GUERRA 

Dt i l n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 
a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 

l e v a n t a a s f o r ç a s , a b r e o 
a p e t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
é um t o n i c o r e c o n s t i t u i n t e d e 
effe i to s e g u r o . 

Depos i t o g e r a l : p h a r m a c i a 
A. G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
v a & C. a , r u a F e r r e i r a Bor-

g g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 

De v . , e t c . , 

(a) Menéres $ C* 

N O T A — E s t e s s e n h o r e s , d e s d e 
14 d e j a n e i r o p r o x i m o p a s -
s a d o , t ê m c o m p r a d o 7 2 0 k i los 
d e Ralão Note. 

" RESISTENCIA „ 
FUBLICÁ-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
A R C O D ' A L M E D I N A , 6 

EDITOR 
Joào Maria da Fonseca Frias 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
A n n o 2 $ 7 0 0 
S e m e s t r e 1 ^ 3 5 0 Louça francesa e crystal T r i m e s t r e 6 s o 

5 WENDEM-SE dois s e r v i ç o s : 
u m d e louça f r a n c e s a e 

um d e c o p o s d e c r y s t a l . 
T r a t a - s e n a P h a r m a c i a 

Cas te l lo . 

Sem estampilha: 
Anno - - . - 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 

do I T r i m e s t r e 6 0 0 

ALUGA-SE u m a c a s a q u e 
tem óptimas e numero-

sas accomodações, para habita-
ção, escriptorio, etc., com en-
tradas pela rua Fernandes Tho-
m a z e J . A. d ' A g u i a r , n . ° 13. 

Nella se prestam os demais 
esclarecimentos. 

a n n i j n c i o s 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desoonto de 50 %. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F. França Amado—COIMBRA 



N.° 8 4 COIMBRA—Domingo, 8 de dezembro de 1895 1.° A N N O 

0 partido republicano 
Forte, aguerrido, disciplinado, com-

petem no actual momento historico, 
ao partido republicano, pesadas e 
gravíssimas responsabilidades. 

A campanha de descredUoçontra 
a monarchia está feita. 

Ninguém, de mediano bom senso, 
de regular intelligencia, pôde hones-
tamente, sinceramente, vir á estacada 
a defende-la. 

Arvore resequida e esgalhada, com 
as raizes apodrecidas, o cerne carco-
mido, por um phenomeno biologico 
de difficil esmiuçagem, ainda dá fru-
ctos, embora já não tenha vida. 

Para a deitar a baixo, não ha mis-
ter o machado do lenhador. 

Basta apenas a obra de sapa dos 
proprios vermes, a gangrena que im-
pecavelmente lhe vae minando os úl-
timos troncos. 

Cae por si. Aos frangalhos, aos 
pedaços, numa podridão ignóbil, em 
exhalações perniciosas que fazem lem-
brar, na sua hediondez, as ultimas 
misérias, as ultimas degradações dos 
hospitaes. 

Irremediavelmente perdida, o bater-
lhe repugna. Dá nauseas, faz remor-
sos, como o vergastar um cadaver. 

Ella cae por si. 
Ao partido republicano cabe a mis-

são de lhe preparar a queda, não vá 
ella, na derrocada, contaminar dos 
proprios vicios, das próprias pustulas, 
a arvore viçosa, resistente, honesta, 
que lhe rebenta ao lado para a sub-
stituir. 

Ao partido republicano cabe a ta-
refa de tratar do novo arbusto em 
que está synthetisado o seu ideal e a 
causa da Patria. 

Deixemos a monarchia entregue ao 
seu destino. Para a enterrar basta-lhe 
o requiem final do João Franco, so-
bram-lhe as honras fúnebres que ain-
da possa comprar ao Vadio. 

A nossa missão é outra. A nossa 
missão é de vida. 

E, para a cumprirmos, para levar 
a porto de salvamento a bandeira 11a 
mejante que a Historia nos veio pôr 
nas mãos, não basta toda a energia 
das nossas convicções, todo o fogo das 
nossas crenças, toda a inflexibilidade 
das nossas vontades. 

É preciso mais. 
É precisa, principalmente, a nos 

sa união, a nossa disciplina. Todos 
por um, um por todos, todos pela 
Republica, todos pela Patria. 

Seria ridículo, se não fóra degra 
dante, que na hora extrema em que 
concurso unanime dos republicanos se 
requer para reedificar, para construir 
de novo, desde os alicerces, de foud 
en comble, o esburacado edifício da 
dignidade nacional, no acampamento 
dos artifices, em vez de romper o 
hymno da Victoria, se desfraldassem 
os pavilhões negros das luctas intesti-
nas, das luctas fratricidas, das luctas 
caseiras. 

Precisamos de poupar as nossas 
, forças para o combate decisivo ; não 

vale malbarata-las nas escaramuças 
inglórias, que, entre irmãos d'armas, 
em frente do inimigo, teve os cara-
cterísticos ignominiosos d'uma traição 
ou d'uma cilada. 

Ha necessidades imperiosas de se-
lecção, mas selecção reflectida, me-
thodica, serena, ^que afaste do, nosso 
caminho elementos discordantes, per-
niciosos, dúbios, mas num processo 
intimo, que embora ferindo suscepti-
bilidades irritáveis dos reus, não es-
tendam as suas aggressões até ao 
ponto injusto de ir afastar dos nossos 
arraiaes os innocentes, de boa vonta-

, de honradas intenções. 
Haja tino. Haja correcção. Urge 

não nos deixarmos cegar por velhas 
antipathias pessoaes, por miseras 

uestiunculas de amor proprio. 
A cima de nós, dos nossos interes-

ses, está a causa da Republica, estão 
os interesses do país, que de nós tudo 
espera e que de nós tudo tem a es-
perar. 

Uma quebra de disciplina, o deri-
varmos para os proprios as forças que 
temos obrigação, como portugueses e 
como republicanos, de empregar ex-
clusivamente contra os inimigos da 
Republica, contra os inimigos da Pa 
tria, é mais do que uma incorrecção 
jartidaria, é um crime de lesa-nação 

É dar novos alentos á Monarchia, é 
servir a causa do Rei contra a causa 
do Povo. É renegar dos nossos prin-
cípios, é bandearmo-nos com os nossos 
contrários. 

O tratado de commercio russo-por 
tuguês vae ser proximamente ratifi-
cado. 

Es tá i n s t a l l a d a a c o m m i s s ã o i n c u m 
bida d e d a r p a r e c e r s o b r e a c o m p r a d e 
n a v i o s pa ra a n o s s a m a r i n h a . 0 min i s -
t ro da m a r i n h a d e c l a r o u q u e o g o v e r -
no p o d i a d i s p o r d a q u a n t i a d e 2 : 2 0 0 
c o n t o s , p a r e c e n d o q u e a c o m m i s s ã o s e 
p r o n u n c i a r á p e l a a d q n i s i ç ã o d e u m 
c r u z a d o r , do t y p o do Yoshino, e dois 
a v i s o s t o r p e d e i r o s de 8 0 0 t o n e l a d a s , 
do t y p o do Havock, q u e s e r ã o o b t i d o s 
po r m e i o d e c o n c u r s o ; e q u e h a idê* 
le c o m p r a r um n a v i o d e v e l a , d e m a -

d e i r a ou d e f e n o , p a r a e s c h o l a d e na -
v e g a ç ã o 

Agora , q u e o s r . F e r r e i r a d ' A l m e i d a 
s a h i u , j á o g o v e r n o p ô d e d i s p e n d e r 
2 : 2 0 0 c o n t o s p a r a m a t e r i a l n a v a l . Elle 
é q u e n ã o p ô d e o b t e r n a d a . I m a g i n a -
m o s a s t o r t u r a s q u e e s t a r á s o f f r e n d o 
e m Faro , o d e s d i t o s o m i n i s t r o l 

0 g o v e r n o é q u e se e s t á a r i r . Que 
bom s e r v i ç o l h e p r e s t o u , a f ina l , o n o s s o 
v a l e n t e co l lega s r Alves Cor r êa ! 

0 do ido do J o ã o F r a n c o c o n s e g u i u o 
q u e d e s e j a v a — i n u t i l i s a r u m c o n s p i -
r a d o r , f azendo-o a s s u m i r r e s p o n s a b i l i -
d a d e s g r a v í s s i m a s , e t e v e q u e m lhe 
d é s s e p r e t e x t o p a r a l a n ç a r ao m a r 
a q u e l l e e n f a d o n h o f a r d o , q u a n d o j á não 
hav i a n e c e s s i d a d e a l g u m a d e o con-
s e r v a r . 

E l e i ç õ e s . . . 

Quando os nossos leitores tiverem 
este jornal sob a vista, deve ter-se 
ferido no Porto uma lucta violenta 
entre as hostes republicanas e as ca-
marilhas monarchicas. 

Lucta viojenta, accesa, impetuosa... 
mas de papeí . ' É 'pena . O combate 
pelo suffragio nada vale num país onde 
o suffragio tem sido guindaste para 
elevar todos os insignificantes. 

Mas, pelos modos, não se pôde 
desde já guerrear por outra fórma. E, 
nesse caso, a lucta eleitoral no Porto 
é a consequência d'uma avisada reso-
lução dos nossos correligionários da 
grande cidade. 

É claro que não vencem. 
A chapelada, o suborno, a ameaça, 

a tranquibernia infinita, hão de fazer 
cahir votação volumosa nos galopins 
regeneradores. Portanto: regenerado-
res victoriosos, republicanos vencidos 
e progressistas corridos. 

É o que nos parece, sem querermos 
tirar a primasia ao nosso bom Ma-
rianno, o mais acreditado Borda d'A-
gua d'estes reinos. 

Todavia, d'essa lucta, alguma coisa 
de bom ha de sahir. Os republicanos 
hão de fortificar-se na sua fé, e exas-
perar-se no seu ardor, ao contemplar 
novas misérias; os dúbios verão pelas 
traficancias que fatalmente hão de 
surgir, que não é ligitimo duvidar 
sobre a causa a seguir; os progressis 
tas soffrem um ultimo golpe na fraca 
cohesão que os une; os regeneradores, 
finalmente, mais uma vez se exhibirão 
para edificação das massas, como ho-
mens sem escrupulos. 

Quer dizer, mais uma vez se vae 
pôr sob os olhos do país uma pagina 
elucidativa da vida nacional. 

Ainda bem. Que esta gente é tão 
bruta que só mettendo-lhe as coisas 
pelos olhos dentro. 

Se o não fôr, João Franco aconselhará 
D. Carlos a que declare a guerra á 
Hespanha. 

E' necessário pôr as causas a di-
reito, custe o que custar. 

O correspondente telegraphico de 
Lisboa para um jornal do Porto diz 
que se realisará. no dia da abertura 
da camara" dos deputados que o go-
verno de sua majestade o sr. D. Car-
los houve por bem nomear, um ban-

uete em que se reunirão todos os 
antigos deputados declarados incompa-
tíveis e inelegíveis pelo sr. João 

ranço. 
E' convicção nossa que o tal ban-

quete não passará de projecto. E' 
grande o numero de regeneradores 
que se mostram descontentes, mas, 
quando o João Franco veja que vão 
azer algum disparate, sabe o modo 
jorque ha de obter o seu silencio. 

Dr. João de Freitas 
Ao noticiar a realisação d'um comí-

cio eleitoral republicano, diz o nosso 
collega do Porto, A Voz Publica, re-
'erindo-se a este nosso querido amigo: 

Foi, como dissemos, a primeira vez que o 
dr. Fre tas fallou em publico nesta cidade; os 
dotes da sua intelligencia, perspicaz e culta, e 

facilidade da sua palavra, qupnte e persua-
siva, dâo lhe jus a que nSo seja a ultima, em 
que o aguardam os triumphos d'uma popula-
ridade galardoadôra dos verdadeiros méritos. 

Amigos velhos, companheiros dedi-
cados de João de Freitas, sentimo-nos 
ulanos pelo seu triumpho e, como 
amigos, como companheiros e princi-
ci palmente como corre I i giona rios, abra-
çando-o effusivamente e prophetisan-
do-lhe um futuro brilhantíssimo, nós 
saudamos nelle o athleta e o lucta-
dor, que, servido por um talento de 
primeira plana, por um caracter im-
maculado, por uma energia inquebran-
tável tem reservado no partido repu-
blicano, de que é uma solida e pro-
mettedora garantia, um logar proemi-
nente, um papel glorioso. 

Por Hespanha 
Deve ser imponente a manifestação 

que projectam fazer os liberaes de 
Madrid amanhã. Essa manifestação 
será presidida por Sagasta, Castelar, 
Salmeron, Pi y Margall, Silvela 
marquês de Serralho. 

A essa manifestação têm adherido 
todas as corporações incluindo a dos 
banqueiros. Do meio dia às 6 da tar-
de fecha r-se-hão todos os estabeleci-
mentos e serão até suspensos os ser 
viços de transporte. 

O governo tenta por todos os meios 
evitar a manifestação, e, para o caso 
de se effeituar, tem concentrado em 
Madrid grandes forças de cavallaria 
a fim de evitar que seja alterada 
ordem. 

m e i d a , m a s c o n t r a t o d o o g o v e r n o , q u e 
ficou e m p é s s i m a s i t u a ç ã o . R e c o n h e -
c e n d o q u e é a s s i m , só d i r e m o s q u e o 
g o v e r n o caso a l g u m faz da b o a ou m á 
figura q u e r e p r e s e n t e . A q u e s t ã o é 
c o n s e r v a r - s e no p o d e r , a i n d a q u e p a r a 
i s so t e n h a d e s u j e i t a r - s e à s m a i o r e s 
b a i x e z a s . 

Nem se pôde esperar mais d'um mi-
nistério que tem a dirigi-lo uma atrevi-
da e insensata nullidade. 

A indifferença do pais 
Diz uma folha que o pais não se 

commove com as questões de morali-
dade, como se não deixou apaixonar 
pela campanha da liberdade. E chama 
a isso bom senso, que, segundo essa 
gazeta, consiste em deixar os accusa-
dos pacificamente na posse dos loga-
res que estão exercendo, porque ós 
accusadores são tão bons como elles. 

O país, declara, conhece uns e ou-
tros, sabe que não vale a pena mudar 
e por isso se mantém na mais absoluta 
indifferença. E elogia o orgão monar-
chico essa attitude. 

Como defesa do governo e da mo-
narchia não nos parece que taes de-
clarações tenham grande valor; suppo-
mos até que são altamente compro-
mettedoras, porque, dado o caso que 
os accusadores e os accusados sejam 
tão bons uns como os outros, o que 
se torna necessário é que o país ins-
taure processo contra todos elles. As-
sim daria elle uma prova de bom 
senso. Deixar-se roubar, soffrer indif-
erente as maiores prepotências e vi-
anias, não é prova de bom senso, mas 

de idiotismo ou cobardia. 
Como droga para consumo dos po-

iticos que tenham roubado a nação, 
tem esses estudos psychologicos um 
extraordinário valor. 

— O pais não faz caso; podemos 
dormir socegados. 

Assim exclamariam muitos ao ler 
esses estudos, e, confiando na impu-
nidade, começariam a pensar em no-
vos projectos de desviar dos cofres 
públicos mais alguns contos de réis. 

P a r e c e q u e o s r . E n n e s , c o m m i s s a 
r io r ég io e m M o ç a m b i q u e e c o r a m a n -
d a n t e e m c h e f e do e x e r c i t o , p r o p ô s ao 
g o v e r n o a c r e a ç ã o do um n o v o d is t r i 
c t o e m M o ç a m b i q u e , c o m p r e h e n d e n d o 
a s t e r r a s q u e p e r t e n c i a m a o d i s t r i c t o 
d e Lou renço M a r q u e s e I n h a m b a n e q u e 
fo ram a b a n d o n a d a s pe lo G u n g u n h a n a . 

O nosso governo já tem com certe 
za protestado junto dos seus queridos 

Alguém dirá que a campanha do O j collegas de Hespanha contra a colli-
Paisnão foi só contra o sr. Ferreira d'AI- gação dos elementos liberaes tanto 

monarchicos como republicanos. Pa 
rece-nos até que já foi dirigido um 
ultimatum à rainha de Hespanha para 
que vote ao ostracismo o sr. Sagasta, 
pelo nefando crime que comprometteu. 
O chefe d'um partido monarchico al-
liado com os chefes do partido repu-
blicano! 

E' necessário que esse nefando at-
tentado seja immediatamente punido. 

k venda de Lourenço Marques 
A Semaine, supplemento para a Europa do 

Volkrstein de Pretória, dá as seguintes noticias 
a respeito da venda de Lourenço Marques: 

«As a u c t o r i d a d e s p o r t u g u ê s a s conf ia -
r ã o i n t e i r a m e n t e o p o r t o e o c a m i n h o 
d e f e r r o a u m a c o m p a n h i a e n c a r t a d a 
p o r u m p e r i o d o d e c i n c o e n t a a n n o s . 

E e s s a c o m p a n h i a t e r i a a a d m i n i s t r a 
ção d a s a l f a n d e g a s , c u j o r e n d i m e n t o 
s e r i a e n t r e g u e ao e s t a d o , f e i t a s as 
d e d u c ç o e s n e c e s s a r i a s p a r a g a r a n t i a 
d o s i n t e r e s s e s e a m o r t i s a ç ã o d o cap i -
t a i . 

A c o m p a n h i a p a g a r i a 5 0 0 : 0 0 0 l i b r a s 
aos p o r t u g u ê s e s , q u e r e c e b e r i a m 
q u a r t a p a r t e dos p r o v e n t o s d a c o m -
p a n h i a , a qua l s e e n c a r r e g a r i a d o s 
t r a b a l h o s . 

Es te p r o j e c t o a p e n a s ex ig i r i a a l g u n s 
m i l h õ e s f áce i s d e o b t e r com a q u e l l a 
g a r a n t i a . 

Findo o período dos cincoenta annos 
da concessão, o governo português 
renovaria o privilegio, tendo então 
mais ura quarto nos lucros ou tomaria 
as obras á companhia, mediante pré-
via avaliação das obras por ella exe-
cutadas». 

Mas tenham cuidado, que as appa-
rencias não raras vezes illudem. 

O pais tem-se mantido indifferente, 
porque ainda não se ergueu uma voz 
que o incitasse a pugnar d'um modo 
eíficaz pelos seus direitos e a applicar o 
merecido castigo a quem tão infame-
mente o tem compromettido. Aquelles 
a quem competia faze-lo tém-se limi-
tado a protestos platónicos que não 
podem causar o menor abalo, produ-
zir a minima commoção. 

Todos sabem que, dentro da ordem 
e da legalidade, nada se pôde fazer 
contra poderes constituídos que têm 
calcado todas as leis, commettido sem 
illusorias apparencias, os maiores at-
tentados contra a própria coustituição. 
Todos sabem o que se pôde esperar 
do poder moderador que tem affirma-
do por mil modos, qual d'elles mais 
evidente, o firme apoio que concede 
ao governo. 

Quando, porém, se fale ao pais 
para que proteste fóra da ordem e da 
legalidade; no momento em que haja 
um homem que tenha o necessário 
patriotismo para arcar com todas as 
responsabilidades, o pais ha de unir-
se para expulsar do poder todos esses 
miseráveis que têm defraudado o seu 
patrimonio e enodoado pelo modo mais 
vil o seu honrado nome. 
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Agitação na Turquia 

As h e s i t a ç õ e s do s u l t ã o e a d i f i c u l -
d a d e d e q u e a s p o t e u c i a s c h e g u e m a 
u m a c c o r d o p a r a e x e r c e r u m a acção 
ef l icaz n a T u r q u i a t êm d a d o loga r a 
q u e as p a i x õ e s a u g m e n t e m d e dia p a r a 
d i a , r e p e t i n d o - s e o s canf l i c tos e n t r e 
c h r i s t ã o s e m u s u l m a n o s . 

S e g u n d o os p e r i o d i c o s a u s t r í a c o s , 
n o d ia 2 6 fo r am p r e s o s em Cons tan t i -
nop la 2 0 0 i n d i v í d u o s , t u rcos e a r m é n i o s , 
e o r d e n o u - s e a d e p o r t a ç ã o d e 3 0 0 
softas ou e s t u d a n t e s d e theo log i a p a r a 
a Aráb i a . 

0 m i n i s i r o dos Es t ados -Un idos na 
T u r q u i a r e c e b e u n o v a s i n f o r m a ç õ e s 
a c e r c a d a s d e s o r d e n s d e K h a r p u t e 
c a l c u l a e m f r a n c o s 4 4 : 0 0 0 o va lo r dos 
edif íc ios e o b j e c t o s d e s t r u í d o s pe lo s 
f a n a t i c o s . 

Em E r z e r u m , o n d e r e i n a a m a i s es -
p á n t o s a m i s é r i a , r e b e n t a r a m n o v o s con 
f l i c tos , n ã o e n t r e a r m é n i o s e m u s u l 
m a n o s , m a s e n t r e k u r d o s e s o l d a d o s -

Affirma o c o r r e s p o n d e n t e d ' a q u e l l e 
j o r n a l q u e e s s a s a u c t o r i d a d e s cnn 
c e d e r a m aos s o l d a d o s u m p r a s o d e se i s 
h o r a s p a r a m a t a r e m q u a n t o s a r m é n i o s 
l h e s f o s s e p o s s í v e l . Esta m a t a n ç a d u r o u 
se i s d i a s e m Vez d e s e i s h o r a s , a p e s a r 
d e e s t a r e m E r z e r u m o c o m m i s s a r i o 
i m p e r i a l , C h a r k i b a j á , e n v i a d o p a r a pac i 
ficar a A r m ê n i a ! 

0 r e s u l t a d o do d e s e n f r e a m e n t o d a 
s o l d a d e s c a foi q u e , d e 2 : 0 0 0 a r m a z é n s 
p e r t e n c e n t e s a c h r i s t ã o s , f o r a m s a q u e a -
d o s 1 : 8 0 0 , d e p o i s d e m o r r e r e m a s s a s -
s i n a d o s q u a s i t odos os p r o p r i e t á r i o s . 
De 2 : 0 0 0 c a s a s a r m é n i a s , f o r a m c o m -
p l e t a m e n t e e x p o l i a d a s 1 : 5 0 0 . As t r o p a s 
r e g u l a r e s s a q u e a r a m e m a t a r a m d e 
a c c o r d o c o m os k u r d o s . 

A q u e s t ã o r e l a t i v a ao s n a v i o s cont i -
n u a no m e s m o p é , c o n s e r v a n d o o su l -
t ã o a m e s m a a t t i t u d e . O b o a t o q u e 
c o r r e u d e q u e t i n h a s i d o e n t r e g u e pe -
los e m b a i x a d o r e s d a s se i s g r a n d e s 
p o t e n c i a s u m ultimatum ao g r a n - s u l t ã o , 
n ã o foi c o n f i r m a d o . 

Os j o r n a e s i n g l e z e s d e c l a r a m q u e 
a I n g l a t e r r a v a e d i r i g i r r e c l a m a ç õ e s 
ao g o v e r n o o t t o m a n o p o r c a u s a do q u e 
s e t e m p a s s a d o c o m a l g u n s n a v i o s d a 
m a r i n h a m e r c a n t e n o s D a r d a n e l l o s . O 
Loch-Ramoch, c h e g a n d o a Chanak p o u c o 
tempo d e p o i s do p ô r do sol , foi r e c e -
b i d o pe lo fogo d ' u m a b a t e r i a t u r c a . 

Um t e l e g r a m m a de R o m a p a r a o 
Standard a n n u n c i a q u e a s e g u n d a 
d i v i s ã o dta e s q u a d r a r e c e b e u o r d e m d e 
e s t a r p r o m p t a a p a r t i r p a r a o L e v a n t e . 

Foi aposentado o sr. Pereira Bas-
tos, professor de desenho no lyceo 
d'esta cidade. 

A Sociedade russa de Salubridade 
publica celebrou em S. Petersburgo 
uma sessão, na qual o dr. Hamaley 
leu um brilhante panegyrico do glo-
rioso Pasteur. E, concluindo, disse o 
conferente:—«Figurem, senhores, um 
grande sábio; um audaz e profundo 
philosopho; um poeta dotado d'uma 
imaginação rica; um patriota ardente, 
e tereis resuscitado o inolvidável Pas-
teur.» 

Não podia ninguém traçar melhor 
e mais vivamente a silhouette do sábio 
illustre, que a França e a Humanida-
de choram. 

O Irmão de Oaserio 

Um j o r n a l d e Milão d á as s e g u i n t e s 
no t i c i a s á c e r c a do i r m ã o d e Case r io , 
o a s s a s s i n o do p r e s i d e n t e C a r n o t : Geo-
^yanni Case r io , a s s i m s e c h a m a , q u e 
t em 2 3 a n n o s , d e s d e o a s s a s s i n a t o d e 
C a r n o t , n u n c a de ixou d e s e r v i g i a d o 
p e l a po l ic ia i t a l i ana , e m v i r t u d e d e s e 
r e c e a r q u e e l l e s e g u i s s e a s Ide ias a n a r -
c h i s t a s do i r m ã o . 

Giovanni Caserio, que servia como 
escudeiro em Turim, perdeu a sua col* 

locação e d e p o i s s u c c e d e u - l h e o m e s m o 
em Millão, po r n ã o q u e r e r e m os a m o s 
s o f f r e r os c o n t í n u o s i n c o m m o d o s a q u e 
e s t a v a m s u j e i t o s p o r c a u s a d a v ig i l ân -
c i a d a pol ic ia . 

O p o b r e r a p a z , n ã o p o d e n d o e n c o n -
t r a r co l locação , d e c i d i u e n t r a r e m um 
c o n v e n t o d e c a p u c h o s , s e n d o a d m i t t i d o 
c o m o nov iço no c o n v e n t o do Borgo 
San Donnino . E s t a v a j á e m v e s p e r a s 
d e p r o f e s s a r , q u a n d o o p a d r e p r o v i n -
c ia l , q u e c a f r a n c e z , ao s a b e r q u e 
e l le e r a i r m ã o do a s s a s s i n o de C a r n o l , 
o fez s a h i r do c o n v e n t o . 

Pa ra e n c o n t r a r um m o d o de v i d a , 
Giovanni Caser io a c a b a d e ped i r a u c t o -
r i s a ç ã o p a r a m u d a r d e n o m e . 

O Universal, jornal monarchico 
governamental, diz que os ministros 
poderão ser muito honestos, mas que 
são de tal ordem os seus mais apaixo-
nados defensorôs, que não podem dei-
xar de recair suspeitas sobre elles. 
Aqui ha sem duvida piada contra o 
Diário Popular e as Novidades. 

Mas o Universal é evidentemente 
injusto. Olhe que o caso do prédio do 
Porto, o do Cazengo, da barca Dora 
e muitos outros não são, pela hones-
tidade que revelam, inferiores em im-
portancia ao da Outra Metade, das 
Lamas do Tejo e da companhia rea 
dos caminhos de ferro. 

E, pelo caminho que as cousas vão 
tomando, ainda hão de considerar-se 
honestos os minitros que taes factos 
têm praticado. 

Escolas e principios 
de criminologia moderna 

PELO 

DR. A F F O N S O C O S T A 

1 vo l . e m 8.° de 341 p a g i n a s 

P R E Ç O — S O O R É I S 

A' venda em todas as livrarias de Lis-
boa, Porto e Coimbra. 

O o l e T r a d - o r 

D0 MESMO AUCTOR: 

-A- Bg-reja 
e a q.-u.estão social 

1 $ 0 0 0 ré is 

Os peritos ixo 
processo crixziinal 

7 0 0 ré is 

Diz-se que foram pronunciados sem 
fiança pelo crime de homicídio volun-
tário os reus José Luciano de Castro 
Pires Corte Real e Agostinho da Cos-
ta Alemão. 

Consta-nos que recorrem do des 
pacho de pernuncia. 

Cuba 
Foi eleito presidente da republica 

dos Estados-Unidos o candidato favo-
ravel á insurreição cubana. 

Por este motivo, e com razão, a 
opinião publica em Hespanha está 
cheia de receios pelo resultado da in-
surreição. 

Se bem que a Hespanha já de ha 
muito deve ter perdido as suas me-
lhores esperanças . . . 

0 d i c to p o r n ã o d ic to . E a c u l p a é 
d e q u e m n o s a í f l rmou q u e u m indiv i -
d u o q u e hav i a s ido c o n v i d a d o p a r a 
a c c e i t a r o l o g a r de v e r e a d o r m u n i c i -
pa l , m e d i a n t e a p r o m e s s a d e lhe s e r 
d a d o o l o g a r d e a d m i n i s t r a d o r da im-
p r e n s a d a U n i v e r s i d a d e , t i nha r e c u s a -
do . A v e r d a d e ê q u e a c c e i t o u . Merecia-
n o s i n t e i ro c r ed i t o o i n f o r m a d o r , e con-
t inua a m e r c e - l o . O q u e n ã o s a b e m o s 
é a q u e a t t r i b u i r a i n e x a c t a i n f o r m a ç ã o 
d ' e s s e c a v a l h e i r o , i ncapaz d e fa l t a r 
c o n s c i e n t e m e n t e â v e r d a d e . 

Talvez venha a desvendar-se o mys-
terio. 

Beuniram-se na sexta feira ultima 
os subscriptores da empreza do ele-
vador a fim de se proceder á con-
stituição da companhia. A reunião foi 
presidida pelo sr. dr. Ruben d'Almei-
da Araujo Pinto, que convidou o sr. 
Raul Mesnier a expôr á assembleia os 
estudos feitos ácerca do elevador sob 
o ponto de vista technico e adminis-
trativo. Nessa exposição o sr. Raul 
Mesnier disse que se compromettia a 
que o elevador viria á rua da Calçada 
se as condições financeiras da empre-
za o permitissem, mas que lhe pare-
cia que o capital subscripto não seria 
suífíciente para isso. Esta declaração, 
por que se confirmavam noticias dadas 
por alguns jornaes, produziu má im-
pressão nos subscriptores, não haven-
do todavia, nesse momento, quem pe-
disse explicação alguma. 

Passando-se em seguida á leitura 
do projecto de estatutos, o sr. dr. 
Sousa Bastos declarou que, não tendo 
sido distribuído o projecto pelos sub-
scriptores, entendia que não estariam 
habilitados para a sua discussão, e 
propôs que fosse nomeada uma com-
missão para dar parecer sobre esse 
projecto. Esta proposta mereceu os 
applausos da assembleia, e, antes que 
fosse posta á votação, alguns subscri-
ptores declararam que retirariam as 
as acções em que haviam subscripto 
se o elevador não partisse da rua da 
Calçada. Sem que se tomasse delibe-
ração alguma a esse respeito, foi posta 
á votação a proposta do sr. dr. Sou-
sa Bastos, sendo approvada por una-
nimidade. 

Para a commissão revisora dos es-
tatutos foram eleitos os srs. drs. Sou-
sa Bastos, Costa Lobo, Alves Moreira, 
Augusto Barbosa e o sr. Dantas Gui-
marães. 

X 

Na assembleia manifestou-se mais 
uma vez a irregularidade com que 
têm corrido os trabalhos relativos á 
constituição da empreza do elevador, 
Apresentamos em tempo um alvitre a 
este respeito, que não foi seguido, e 
os resultados estão-se vendo. 

Não podemos deixar de reconhecer 
que têm razão os que opinam por que 
o elevador venha â rua da Calçada. 
Em outras condições certo é que o 
elevador não dará resultado algum. 

Mas também nos cumpre confessar 
que a quantia subscripta não é sufíi-
ciente para isso. Aíigura-se-nos até 
que se dispenderá mais, ainda no ca-
so d!elle só vir ao fundo da rua do 
Quebra-Costa. 

O elevador tem dado logar a mui-
tas peripecias e ainda promette mais. 

Na l i s ta c a m a r a r i a figura o n o m e do 
s r . A r c e d i a g o J o s é S imões Dias. Cre 
m o s q u e é a p r i m e i r a v e z q u e t e m o s 
em Co imbra um r e v . ° a r c e d i a g o i 
e x e r c e r o l o g a r d e v e r e a d o r . 

P a r e c e q u e lhe s e r á d e s t i n a d o o ma 
t a d o u r o , p a r a e x e r c e r a s u a n o t á v e l 
a c t i v i d a d e . 

sido atacado o governo. Eis os seus 
crimes. 

Merecem a pena de morte, sr. João 
Franco, que lhes pôde ser applicada 
sem formalidades prévias. E nós cá 
estamos para o applaudir. 

Que isto assim não vae bem. Com 
tanta reforma politica, só conseguiu 
aggravar mais a anarchia no país, du-
plicar os escandalos e esbanjamentos, 
augmentar extraordinariamente a di-
vida fluctuante. O que não conseguiu 
foi desacreditar mais a monarchia. 

O Repórter incita o governo a usar 
de todos os rigores contra os repu 
blicanos que o accusam de praticar 
verdadeiras immoralidades. 

E, para o convencer, apresenta-lhe 
o exemplo da Allemanha em que o 
governo acaba de dissolver associa-
ções e praticar outros actos de força. 

O que tem graça é que o impera-
dor de Allemanha houve por bem dis-
pensar os serviços de Krueger, que 
praticou taes prepotências. Não se 
esqueça agora de censurar esse im 
perador, pela prova de fraqueza que 
acaba de dar. 

O nosso rei não tem na Europa 
quem tão decididamente apoie um mi 
nisterio como elle. Muito grato lhe 
deve estar o João Franco! 

Rea l i sou - se s e x t a fe i ra a p r i m e i r a 
o r o v a do c o n c u r s o do s r . d r . J o a q u i m 
Mendes d o s R e m e d i o s , u n i c o c a n d i d a t o 
a d u a s c a d e i r a s v a g a s na f a c u l d a d e d e 
T h e o l o g i a . 

A r g u m e n t a r a m na d i s s e r t a ç ã o os 
s r s . d r s . F r a n c i s c o Mart ins e P o r p h y r i o 
Antonio da Si lva. A d i s s e r t a ç ã o , Os ju-
deus em Portugal, é u m t r a b a l h o im-
p o r t a n t e , q u e e m t e m p o o p p o r t u n o c r i -
t i c a r e m o s . 

O futuro ministério 
Diz o Diário Popular q u e o g o v e r n o 

p e d i r á a s u a d e m i s s ã o logo q u e o 
p a r l a m e n t o v o t e o bill d ' i n d e m n i d a d e . 
Quer d a r u m a c e r t a a p p a r e n c i a d e 
l e g a l i d a d e á a n o r m a l s i t u a ç ã o em q u e 
o pais s e e n c o n t r a , a n t e s d e a b a n d o n a r 
o p o d e r . 

S e g u n d o o m e s m o j o r n a l s e r á cha -
m a d o a c o n s t i t u i r g a b i n e t e o s r . An-
tonio E n n e s , q u e tem e s t a d o e m Mo-
ç a m b i q u e , c o m o c o m m a n d a n t e e m che fe 
lo e x e r c i t o , a r e c e b e r a 5 0 : 0 0 0 ré i s 
o r d ia 

A t t e n t a ' a s u a o r i g e m , n ã o p o d e m o s 
d e i x a r de l igar a l g u m c r e d i t o a e s t a s 
i n f o r m a ç õ e s e , s e e l l a s s e c o n f i r m a r e m , 
é m o t i v o p a r a fe l ic i tar o pa i s . 

O s r . Antonio Ermes , p r e s i d e n t e do 
c o n s e l h o de m i n i s t r o s ! Para m i n i s t r o 
d o s e s t r a n g e i r o s podia s e r v i r . Reve -
lou g r a n d e h a b i l i d a d e d i p l o m á t i c a n a s 
n e g o c i a ç õ e s e m o G u n g u n h a n a . Mas 
p a r a p r e s i d e n t e do c o n s e l h o d e min i s -
t ro s 1 

Ainda ha d e s e r p e i o r q u e o Hintze 
R ibe i ro . 

A C o m p a n h i a d o s T a b a c o s d e u ré is 
100)5000 p a r a os o p e r á r i o s d a c o m p a -
nh ia r ea l dos c a m i n h o s d e f e r r o . 

Para deante 
O correspondente telegraphico de 

uma folha monarchica do Porto diz 
que o sr. João Franco vae praticar 
dois actos de força: a suppressão do 
nosso collega O Paiz e a demissão do 
sr. João d'Alarcão de ajudante do 
procurador geral da corôa. O Paiz 
tem descoberto algumas das immora-
lidades que o governo tem commetti-
do; o sr. João d'Alarcão é redactor 
politico do Correio da Noite, onde tem 

Combate entre dons elephantes 
Foi a b o r d o de um t r a n s a t l a n t i c o , 

Pérsia, c h e g a d o ha d i a s a N e w - Y o r k , 
q u e s e d e u um s i n g u l a r c o m b a t e . 

A b o r d o d o v a p o r t i n h a m s ido e m -
b a r c a d o s d o u s e l e p h a n t e s c h a m a d o s 
Pilot e Alber t . Não s e s a b e c o m o , os 
d o u s p a c h y d e r m e s c o n s e g u i r a m q u e -
b r a r a s c a d e i a s q u e os s e g u r a v a m , o 
q u e é fac to é q u e a p p a r e c e r a m no 
c o n v é s , so l tos , c o m b a t e n d o um c o m o 
o u t r o . T u d o s o b r e o c a m p o d a b a t a l h a 
foi r e d u z i d o a h a s t i l h a s . Os d o u s e n o r -
m e s a n i m a e s , no s eu f u r o r , p r e c i p i t a -
r a m - s e com tal força s o b r e a b o r d a 
fa lsa do b i r c o , q u e s e j u l g o u p o r m o -
m e n t o s q u e e l les c a h i r i a m ao m a r . Por 
fim, o e l e p l i a n t e Alber t e r g u e u - s e so-
b r e a s p e r n a s e , c a h i n a o s o b r e o ad -
v e r s a d o , p r o s t r o u - o no c h ã o . Pi lot , 
p o r é m , d e f e n d e u - s e , e s p e t a n d o - l h e as 
t e r r í v e i s d e f e s a s . Só no fim d e d u a s 
h o r a s ê q u e se p ô d e c o n s e g u i r s e p a -
r a r os c o m b a t e n t e s , com g r a n d e alli-
vio d o s p a s s a g e i r o s d o Pérsia, q u e a s -
s i s t i a m d e l o n g e a tão s i n g u l a r e i n e s -
p e r a d o c o m b a t e * 

Instrucção secundaria 
Os j u r y s p a r a os e x a m e s d o s c a n d i -

d a t o s ao m a g i s t é r i o da i n s t r u c ç ã o se -
c u n d a r i a n a 2 . a c i r c u m s c r i p ç ã o , Coim-
b r a , s ã o os s e g u i n t e s : 

Jury da parte geral 
P r e s i d e n t e , d r . B e r n a r d o A u g u s t o d e 

M a d u r e i r a . 
V o g a e s : Manuel J o a q u i m T e i x e i r a . 

G a s p a r d e Fr ias d 'Eça Ribei ro . F r a n -
c isco Maria Pe re i r a , I l d e f o n s o M a r q u e s 
Mano 

Jurys de concurso 
1.° grupo—Português e latim 

P r e s i d e n t e , d r . Manuel d ' A z e v e d o 
A r a u j o e Gama . 

Vogaes : d r . An ton io Garci t R ibe i ro 
de Vasconce l los , d r . Antonio H e n r i q u e s 
da Si lva , d r . Manuel Dias da Si lva , 
F r a n c i s c o Maria P e r e i r a , G a s p a r d e 
Frias d 'Eça R ibe i ro , J o ã o R o d r i g u e s 
Ribe i ro . 

2.° grupo—Franeês e português 

P r e s i d e n t e , d r . Manuel da Costa Ale-
m ã o . 

V o g a e s : d r . Ph i lomeno d a C a m a r a 
Mello Cabra l , d r . F r a n c i s c o Mar t ins , 
d r . H e n r i q u e Te ixe i r a Bas tos , F r a n c i s -
co An ton io Diniz, Albino Dias L a d e i r a , 
J o a q u i m Monte i ro C a r d o s o . 

4.° grupo—Geographia e historia 

P r e s i d e n t e , d r . B e r n a r d o A u g u s t o d e 
M a d u r e i r a . 

Vogaes : d r . Anton io L. G u i m a r ã e s 
Pedroza , d r . P o r p h i r i o An ton io d a S i lva , 
d r . J o a q u i m J o s é Lopes Praça , Manuel 
J o a q u i m T e i x e i r a , I l de fonso M a r q u e s 
Mano, F r a n c i s c o David C i l d e r . 

S.° grupo—Mathematica, physica, chimica 
e historia natural 

P r e s i d e n t e , d r . J o ã o J o s é d e An tas 
Sou to R o d r i g u e s . 

Vogaes : d r . F r anc i s co J o s é d e S o u s a 
Gomes , d r . Luiz P e r e i r a d a Costa , d r . 
B e r n a r d o Ayres , J o s é Ade l ino S e r r a s -
q u e i r o , Elias F e r n a n d e s P e r e i r a , Lopo 
J o s é d e F i g u e i r e d o C a r v a l h o . * 

Os c o n c o r r e n t e s a d m i t t i d o s n a m e s -
ma c i r c u m s c r i p ç ã o s ão os s e g u i n t e s : 

1.° grupo 
Anton io Carlos Ca rdoso d e L e m o s 
Antonio T h o m é 
E d u a r d o Silva 
I s ido ro Mart ins P e r e i r a d e A n d r a d e 
J o s é C r e s p o S i m õ e s d e C a r v a l h o 
Manuel d a Si lva Qu in te l l a . 

2 . ° grupo 
Anton io J o s é d a Si lva Marçal 
Ba l thaza r d ' A l m e i d a T e i x e i r a 
F r anc i s co J o s é F e r n a n d e s Costa 
J o s é Crespo S i m õ e s d e C a r v a l h o 
J o s é Chr i s t i ano Oneil d e Medei ros 
J o s é F ranc i sco B a r r e i r a Cai lado . 

4 . ° grupo 
Alipio Albano Camel lo 
F o r t u n a t o d 'Al rne ida P e r e i r a d e An-

d r a d e . 
Anton io Osor io da F o n s e c a . 

5 .° grupo 
F r a n c i s c o E d u a r d o Pe ixoto 
An ton io Maria d e S o v e r a l . 

6 ° grupo 
Antonio Maria d e S o v e r a l . 

* 

Para a 3 . a c i r c u m s c r i p ç ã o (Por to) 
v ã o os s e g u i n t e s p r o f e s s o r e s da Uni-
v e r s i d a d e : Luiz Maria da Silva R a m o s , 
Manoel d e J e s u s Lino, Manoel E m y g d i o 
Garcia e J o s é J o a q u i m F e r n a n d e s Vaz. 

Os e x a m e s p r i n c i p i a m no d ia 19 d o 
c o r r e n t e m ê s . 

Corridas velocipedicas 
R e a l i s a m - s e h o j e a s c o r r i d a s d e b i -

c y c l e t a s , b icyc los , t h a n d e u s e t r i c y c l o s , 
e m c o m p e t e n c i a , o f f e r e c i d a p e l o G y m n a -
s io d e Co imbra , Rea l Club Veloc iped is -
ta , d e P o r t u g a l , Velo Club Lisboa e 
Velo Club do P o r t o . 

A p a r t i d a é d e Ave i ro , à s 10 h o r a s 
e m e i a e 11 d a m a n h ã e a c h e g a d a a 
Coimbra , do m e i o d ia e m d i a n t e . 

0 p o n t o d a c h e g a d a é j u n c t o á Casa 
do Sa l , o n d e t o c a r á u m a p h i l a r m o n i c a . 

0 j u r y da c h e g a d a é c o m p o s t o d a 
direi ção do Gymnas io , q u e s e e s f o r ç a 
p a r a r e c e b e r o m a i s c o n d i g n a m e n t e 
p o s s í v e l os ve lo c e m a n s . 

Os c o r r e d o r e s s ão d o s ma i s d is t in* 
c tos d e L i sboa , C o i m b r a e A v e i r o . 

H a v e r á t r e s c o r r i d a s : Veteranos, 
Seniors e Juniors. 

A direcção do Gymnasio offerece um 
brinde ao corredor que estabelecer, en\ 
bicycleta, o reoord Aveiro Coimbra, . 



RESISTENCIA — Domingo, 13 de outubro de 1895 'V 

O C R X I M C E 

Tem a palavra a accusada. Todas 
as cabeças se voltam para ella. 

De mediana estatura, magra, more-
na, os olhos azues enterrados profun-
damente nas suas orbitas, as palpebras 
vermelhas de chorar, as faces cavadas, 
vestida de preto, Louise Blanchard 
produziu uma impressão dolorosa. 

Levantou-se e começou com uma 
voz lenta, penetrante e cheia de sin-
ceridade: 

—Sim, senhores jurados, sou cul-
pada, matei o doutor Barrot, não o 
n e g o . . . Vou contar-voscomo cheguei 
á pratica d'este crime. 

Orphã, fui educada por uma tia. 
Graças aos seus cuidados fiz os meus 
estudos e obtive o diploma de inslitu-
trice. Minha tia morreu. Depois de 
long3S pesquizas, cheguei a encontrar 
um modesto logar num collegio. Tra-
balhava, ganhava honestamente a mi-
nha vida e era quasi feliz, se porven-
tura pôde ser feliz quem vive só no 
mundo. Por esta occasião é que eu 
conheci Armand Barrot. Era ainda 
estudante, frequentava o seu ultimo 
anno. Era bello, amava-me—pelo. me-
nos assim o dizia. Jurou desposar-
me quando fosse doutor, e, sob esta 
promessa, me entreguei a elle. 

Quando se ama não se reflecte, e 
eu amava-o loucamente, com todo o meu 
coração. Entretanto não abandonei o 
meu logar no collegio, onde se igno-
ravam os meus amores. Tinha um 
pequeno quarto para me abrigar, via 
porém todas as tardes Armando, e 
isso tornava-me verdadeiramente feliz. 
Ai! Senti no meu seio o fructo d'esse 
amor. Então communiquei a Armando 
o meu estado, que, ao receber essa 
noticia, se fez muito pallido, deixando 
transparecer o seu enorme desconten-
tamento. 

No collegio conheceram o meu es-
tado e despediram-me. 

A esse tempo Armando já era me-
dico. Começou a visitar-me raras 
vezes, até que, no momento em que 
estava para ser mãe, me abandonou 
completamente. Escrevi-lhe, mas as 
minhas cartas não lhe chegavam ás 
mãos; tinha mudado sem deixar a mo-
rada. 

A minha situação era horrível. Pre-
cisava trabalhar para ganhar a vida, 
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A e s s e t e m p o , ella g a l o p a v a a l e g r e -
m e n t e no seu p o n n e y p e l a s e n c o s t a s 
do c a s t e l l o , Alice j u n t o d ' e l l a e a l g u n s 
p a s s o s m a i s a l r a z M. d e A r g o u g e s , q u e 
s e a p p r o x i m a v a por v e z e s p a r a d a r um 
c o n s e l h o a M e l l e de Croizy. s o b r e o m o d o 
d e d i r i g i r o seu cava l lo . En tão o j oe lho 
d ' u m r o ç a v a pe lo j o e l h o do o u t r o , a s 
m ã o s a p e r t a v a m - s e , os o lhos f a l a v a m 
t a n t o c o m o os l á b i o s , e na p r e s e n ç a 
d e s u a p r i m a , d ' a q u e l l a q u e e r a sua 
n o i v a d e s d e a i n f a n c i a , E m m a n u e l pa i 
p i t a v a e faz ia u m e s f o r ç o e n o r m e p a r a 
n ã o d i ze r a M e l l e de Croizy, c u j o pé 
p a s s a v a p a r a fó ra d a a m a z o n a , fino e 
Curvo , fe i to p a r a c a l c a r o c o r a ç ã o d e 
u m h o m e m p r o s t r a d o a s e u s p é s : 

— É a v ó s s ó m e n t e q u e eu q u e r o 
a m a r 1 

VII 

T e m - s e r i d i c u l a r i 9 a d o e r i d i c u l a r i s a -
s e h o j e m a i s do q u e n u n c a «o a m o r 
f u l m i u a n t e » d e q u e fa la S t e n d h a l p a r a 
q u e m e s s e a m o r n ã o e r a u m g r a c e j o 
a p e s a r d e e l le se n ã o d e i x a r n u n c a 
levar por v i s i m a g i n a ç õ e s . E' p r o f u n -
damente verdadeiro que esse amor, 

para sustentar meu filho, a minha 
única consolação. . . 

Era encantadora, essa pobre crian-
ça, parecia-se com Armando; concen-
trei nelle todo o amor que consagrava 
ao pae. 

Muitas vezes tinha necessidade de 
me ausentar e de deixar só o peque-
nino ser, até que elle adoeceu. Um 
dia, fui procurar trabalho e deixei-o 
entregue aos cuidados caridosos d'uma 
vizinha; quando cheguei, encontrei-o 
morto. . . 

A minha dôr foi enorme. Pegaram 
nelle e collocaram-no num pequenino 
esqu i fe . . . Como era lindo, aquelle 
a n j o ! . . . Levaram-no para o cemite-
rio. 

Encontrei-me então só, tão só como 
d'antes. Que me restava fazer? Decidi 
morrer, mas quiz ver antes o tumulo 
de meu filho; era ahi que eu queria 
morrer. . . 

Tinha um rewolver carregado, úni-
co presente que tinha acceitado de 
Armando, metti-o no bolso e dirigi-me 
para o cemiterio. . . Passei diante de 
uma e g r e j a . . . Celebrava-se alli um 
casamento.. . Havia muita g e n t e . . . 
Parei também á porta. . . Ouvi di-
zer que a noiva era muito formosa 
e muito rica e que era um casamento 
de a m o r . . . Lembrei-me também de 
ter sonhado ser esposa, e de que teria 
sido f e l i z . . . Tinha bem presente as 
promessas de Armando. . . 

De repente, por entre a multidão 
ouviu-se uma voz: Ahi vêm os despo-
sados ! Voltei a cabeça e senti-me ful-
minada—era elle, era Armando que 
passava diante de mim com a sua jo-
ven e s p o s a . . . 

Então perdi a cabeça, tirei do 
bolso o rewolver e fiz f o g o . . . 

Eis aqui a verdade, toda a verdade; 
julgae-me agora senhores jurados! 

Depois d'uma curta deliberação, o 
jury proferiu um veredictum negativo. 
O publico manifestou o seu contenta-
mento; só a accusada ficou impassível, 
uma sombra atravessou o seu olhar. 

Trad. 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na * 

sessão or dinar ia do dia 21 de novem 
bro de 1895. 

Presidenein do vereador mais velho, João 
da Fonseca Barata. 

es t a l l a m u i t a s v e z e s e n t r e d u a s n a t u -
r e z a s q u e d i s s i m u l a d o o seu f o g o , ou 
i g n o r a n d o o s eu a r d o r , se n ã o t i n h a m 
a i n d a a p r o x i m a d o a p o n t o d e e x p e r i -
m e n t a r e m o c h o q u e d ' o n d e sa l tou a 
f a í s c a . 

I s to é , p a r a d izer t u d o , u m i q u e s -
tão de e l ec t r i c i dade , D J u a n , q u e p e -
dia c o n s t a n t e m e n t e p a r a s e r f u l m i n a d o , 
p o u d e r e c l i n a r a sua f r o n t e n o s se ios 
a d o r a v e i s d e t r e s m u l h e r e s s e m q u e a 
fa í sca o a t t i n g i s s e . 0 m e s m o acaso , s e 
d á com o u t r o s em q u e e l l e o p e n s e a 
não s e r q u e , n u m m u n d o c h e i o d e so-
n h o s v a p o r o s o s , e s t e be l lo r apnz , 
a t o r m e n t a d o pela n e c e s s i d a d e d e a m a r 
a t é m o r r e r , e n c o n t r a s s e a c r e a t u r a ca -
paz d e o p r e n d e r ao s eu c o r a ç ã o c o m o 
a u m a fogue i r a m y s t e r i o s a e i n e x t i n g u í -
v e l . 

E m m a n u e l d ' A r g o u g e s , q u e n ã o se-
g u i a o a r d e n t e idea l de D. J u a n , t i n h a , 
no e n t r e t a n t o , s e n t i d o a p o i a d a s ao seu 
b r a ç o , ou meio r e c l i n a d a s e m s e u s h o m -
b r o s no t u r b i l h ã o d ' u m a v a l s a , r apa r i -
g a s d e be l l ezas b e m d i f f e r e n t e s : Ingle-
zas l a n g u i d a s , N o r m a n d a s s o b e r b a s . 
P a r i s i e n s e s e s t o n t e a d o r e s ; os s e u s ca -
be l los t i n h a m no a c a r i c i a d o , t inha sen -
t ido a s u a r e s p i r a ç ã o a p r e s s a d a no 
de l í r i o da v a l s a , e a p e s a r d ' i s s o , oo 
H a v r e , e m Caen , e m Pa r i s , s a i r a s e m -
p r e d o s b a i l e s s e m a e m b r i a g u e z d e 
c o r a ç ã o , s e m a m a i s l e v e e m o ç ã o de 
e s p i r i t o . E a g o r a , diante d'uma colle-

Vereadores presentes:—JoSo Antonio da 
Cunha, Manuel Miranda, Antonio José Dantas 
Guimarães, Joaquim Justiniano Ferreira L^bo, 
effectivos. 

Approvada a acta da sessão anterior, arre-
matou em praça annunciada para o dia de ho-
je, 20 barracas do mereado para o anno de 
1896. 

Resolveu providenciar acerca da reparação 
das escadas de S. Thiago e da collocação de 
um ourinol ao fundo da Praça do Commercio, 
considerando assim uma representação pare 
este fim dirigida á camara pela junta de paro-
chia de S. Bartholomeu. 

Attestou ácerca de algumas petições para 
subsídios de lactação a menores. 

Attestou ácerca de um processo para a ad-
missão definitiva de um menor no hospício 
dos abandonados. 

Mandou pagar o concerto da bandeira da 
camara. 

Resolveu pedir ao commissario de policia 
para mandar vigiar pelos respectivos guardas 
pela conservação dos marcos fontenarios que 
existem nas ruas da cidade. 

Auetorisou a reparação do muro de suppor-
te á strventia do cemiterio de Santo Antonio 
dos Olivaes, orçada em 22$680 réis. 

Auctorisou diversos pagamentos e algumas 
avenças para o consumo de agua. 

Resolveu passar procuração ao guarda livros 
para a representar na celebração do contracto 
do emprestimo de 16:200^000 réis com a com-
panhia de credito predial. 

Despachou requerimento, auctorisando a 
collocação de lettreiros e taboletas em estábe 
lecimentos particulares, compras de terreno no 
cemiterio para construcção de jazigos, canali-
sação de aguas de exgoto de uma casa no lar-
go da Sotta, a collocação de tubos conductores 
de fumo de um fogão em uma casa na rua dos 
Loyos, a reparação de uma cancella em um 
prédio em Taveiro, o assentamento de um por-
tão noutro prédio, no mesmo logar, e proro-
gando até 20 de dezembro o praso designado 
para começo dos trabalhos da empreitada de 
terraplanagem no Rocio de Santa Clara. 

Sessão do dia 28 de novembro de 
1895, 

Presideneia do bacharel Ruben Augusto de 
Almeida Araujo Pinto, vice-presidente.. 

Vereadores presentes : — João Antonio da 
Cunha, Manuel Miranda, Antonio José Dantas 
Guimarães, Joaquim Justiniano Ferreira Lobo, 
tffeetivos; José torre ia dos Santos, substituto. 

O vereador effectivo João da Fonseca Barata 
assistiu a parte da sessão. 

Foi auctorisada a presideneia a dirigir agra-
decimentos ás pessoas que coadjuvaram a 
camara nas manifestações pela victoria alcan-
çada pelo exereito português na Africa Orien-
tal. 

Fallando alguns dos vereadores ácerca da 
vedação do cáes da cidade ao transito de 
carros e cavalgaduras, e sendo feita uma pro-
posta para que seja retirada de prompto a 
madeira que alli faz a vedação, foi por virtude 
de outra proposta votado o adiamento da sua 
discussão. 

gial d e dezo i to a n n o s , a d u r e z a d o s 
s e u s o lhos n e g r o s , t i n h a - s e q u e b r a d o 
no m o m e n t o e m q u e o s e n o l h a r s e 
h a v i a c r u z a d o c o m o o l h a r d o s o lhos 
a z u l a d o s e f r i o s ; e s i m p l e s m e n t e po r -
q u e as s u a s m ã o s e n l e v a d a s s e t i n h a m 
t o c a d o , e c o m o c o n t a c t o p a s s e g e i r o , 
f u g i t i v a , d o s s e u s c o r p o s , E m m a n u e l 
n ã o e r a s e n h o r d e si t e m e n d o t r a l r - se 
p o r q u a l q u e r p a l a v r a ou po r um g e s t o , 
s e m fo rças p a r a r e p r i m i r a sua p a i x ã o 
i r r e s i s t í v e l . 

M. d ' A a g o u g e s n ã o c o n h e c i a b e m 
M.e l l e d e Croizy, e , no f u n d o i n t i m o 
a p e s a r d o s e n t h u s i a s m o s de Alice, á 
sua d e s c o n f i a n ç a e r a mui to g r a n d e 
p a r a q u e s e p r o d u z i s s e . u m a f u s ã o dos 
s e u s c a r a t e r e s . El le ia a p o s t a r , e m 
c o m o os s e u s c a r a c t e r e s d i f f e r i am t an-
to c o m o a c ô r d e s eu ros to e d o s s e u s 
c a b e l l o s , e , p a r a um p h y s i c l o g i s t a , e r a 
e s t e o p e r i g o . No a m o r , c o m o na or -
d e m n a t n r a l , s ã o a s e l e c t r i c i d a d e s do 
n o m e c o n t r a r i o q u e s e a t t r a i e m m a i s 
v i o l e n t a m e n t e , e , q u a n d o s e e n c o n t r a m 
o ra io é a s s im e x p l i c a d o . 

E m m a n u e l ficou t o d o o d i a a n n i q u i -
l a d o . 

— D a r - s e - h a o c a s o de t e r p e r d i d o 
o h a b i t o d e a n d a r a cava l lo , m e u c a r o 
a m i g o ? p e r g u n t o u M. d e L a m b r u n e . 

— N ã o , c o r o n e l , r e s p o n d e u M. d e 
A r g o u g e s , q u e p a r e c e u d e s p e r t a r a voz 
d e R o l a n d . 

^»Que diabo 1 parece que o passeio 

Resolveu descontar o vencimenso de um 
dia a dois vigias dos impostos, por irregulari 
dades no serviço, sobre o que foram ouvidos. 

Nomeou um guarda rural para a freguezia 
de S. Silvestre e outro para a de Antanhol. 

Resolveu illuminar a fachada dos paços do 
concelho na noite de primeiro de dezembro-

proximo. 
Mandou affixar editaes, recommendando o 

decote de silveiras e ramos d'arvores que em-
baraçem o transito nos caminhos e estradas 
do concelho. 

Attestou ácerca de algumas petições para 
subsídios de lactação a menores. 

Mandou annunciar dia para se adjudicar 
em praça o fornecimento de lenha para as 
machinas das aguas durante o futuro anno. 

Approvou o quarto orçamento supplemen-
tar, para despezas com o abastecimento de 
aguas e pagamento de juros de móra de pres-
tações de emprestimos. 

Despachou requerimentos: auctorisando ex-
humações no cemiterio da Conchada; trans-
ladações de ossadas e compra de terrenos 
para jazigos: a reconstrucção de uma casa no 
logar da Crujeira, fixando o alinhamento sem 
occupação de terreno publico; a eonstrueção 
de um muro nas mesmas condições no referido 
logar da Crujeira ; o assentamento provisorio 
de uma linha ferrea para conducção de ater-
ros enire a casa das machlnas na rua d'Ale-
gria e uma obra particular ao porto dos Ben-
tos, não sendo interrompido nem prejudicado 
o transito de carros; a venda em praça de cem 
amieiras da estrada municipal entre Taveiro 
e Villa Pouca; o rebaixamento das soleiras das 
portas de uma casa ao Castello e a demolição 
de um balcão; a vedação de um lettreiro con-
tíguo a umas casas aborracadas no alto de Santa 
Clara; a reconstrucção de uma casa no becco 
dos Prazeres, com desvio da fachada actual, 
sendo construído por conta do município o 
muro de vedação. 

Indeferiu um requerimento pedindo a annu-
lação de uma multa imposta por cedencia de 
agua feita por um consumidor avençado. 

Deixou sobre a mesa para resolver oppor-
tunamente um outro requerimento ácerca da 
cedencia de terrenos no Caes da cidade para 
alinhamento. 

Bibliographia 
Revista das Escolas—Semanario dedicado 

ás famílias e ao professorado, de que é dire-
ctor o sr. Antonio Mesquita. 

Recebemos e agradecemos o n.° 34. 
* 

Revista theatral—Publicação quinzenal de 
assumptos theatraes. 

Reeebemos o n.° 23 que insere os artigos 
seguintes: 

Gravura—Alexandre Dumas (retrato). 
Texto—Revista dos theatros—Theatro de 

S. Carlos: Recitas de M.me Sarah Bernhardt: 
Phedre, Magda, Gismonda, Femme de Claud.— 
Theatro de D. Maria II: O amigo das mulheres, 
por Garcia de Miranda.—Theatro do Gymnasio: 
A fuga dos Sabinos.—Theatro da Trindade 0 
solar dos Barrigas. 

d ' e s t a m a n h ã v o s fa t igou m a i s do q u e 
a M. e l l e d e Croizy. 

A c a b a v a d e toca r p a r a o a l m o ç o . 
H e r m í n i a e n t r o u na sa l a d e j a n t a r c o m 
Alice; t i nha o u v i d o t u d o . 

— A h ! c o r o n e l , e u q u e r i a v e r - v o s n o 
l o g a r d e A r g o u g e s l 

— M a s eu t a m b é m o d e s e j a v a , se -
n h o r a I r e s p o n d e u g a l a n t e m e n t e M. d e 
L a m b r u n e . 

— N ã o o a c r e d i t e i s , d i s s e M.e l l e d e 
Croizy. Com a v o s s a i m p a c i ê n c i a . . . 
m i l i t a r , a b a n d o n a r í e i s d e n t r o e m pouco 
os c u i d a d o s e i n c o m m o d o s q u e c a u s a 
u m a d e b u t a n t e e m e q u i t a ç ã o c o m o e u , 
tão háb i l e tão e x p e r i m e n t a d a , aos 
v o s s o s o lhos , pe los e x a g g e r o s d e Alice. 

— S e n h o r a , d i s s e M. d e A r g o u g e s , 
e x a g g e r a e s a s d i f f i cu ldades do p a p e l 
q u e m i n h a p r i m a m e con f iou . E po r 
o u t r o l a d o d e v e i s c o n h e c e r j á o b o m 
h u m o r d e M. d e L a m b r u n e p a r a n ã o 
v o s a d m i r a r e m com um g r a c e j o . . . 

— S e m c o n s e q u ê n c i a s , po r c e r t o ! 
a c c r e s c e n t o u com u m a d o c e i r o n i a o 
c o r o n e l , q u e t i n h a n o t a d o o t om u m 
p o u c o a g a s t a d o d e M. d e A r g o u g e s . 

A p r e t e x t o da f a d i g a q u e d e v i a s e n -
t i r M. e l l e d e Croizy, o s e r ã o t e r m i n o u 
c e d o . 

Q u a e s s e r i a m , e m r e s u m o , a s d is -
p o s i ç õ e s d e H e r m í n i a ? 

Na v é s p e r a n â o e r a a i n d a m a i s q u e 
c o q u e t t e po r í n s t i n c t o e p o r c a l c u l o , 
s e d e n t a de liberdade, seduzida por 

Ephemerides: do mez de novembro. 
Questões do Dia—Uma campanha: As com-

panhias estrangeiras IX. 
Variedades. 
Bibliotheca Dramatica—Jucunda, comedia 

em 3 actos original de Abel Botelho—Fim do 
acto II. Acto III. Scenas I a IV (fl. 10). 

# 

A Arte—Revista artística litteraria, que se 
publica no Porto, sob a direcção do sr. Albano 
Alves. Agradecemos o n.° recebido. 

F.FERNANDES COSTA 
ADVOGADO 
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BICO AUER 
CERTIDÃO 

L o g a r d e u m a e s t a m p i l h a do i m p o s -
to do se l lo do v a l o r d e c e m r é i s l e g a l -
m e n t e i n u t i l i s a d a . 

J a c i n t h o I g n a c i o C a b r a l , C o m m e n d a -
d o r d a o r d e m m i l i t a r d e Nossa S e n h o r a 
da Conce ição d e Villa Viçosa, e n g e -
n h e i r o , c h e f e d e s e c ç ã o da p r o p r i e d a d e 
i n d u s t r i a l , e t c . — C e r t i f i c o , e m v i r t u d e 
do d e s p a c h o r e t r o , q u e n ã o c o n s t a 
nes t a R e p a r t i ç ã o q u e a p a t e n t e d e in -
v e n ç ã o , n u m e r o mil c e n t o e v i n t e e 
s e t e , d e se i s d ' ab r i l d e mil o i to c e n t o s 
o i t en ta e s e t e , c o n c e d i d a p o r e s p a ç o 
d e q u i n z e a n n o s a Carl A u e r v o n W e l s -
b a c h , p a r a a c c e s s o r i o p a r a a u g m e n t a r 
a força d a s luzes do g a z , t e n h a c a d u -
c a d o . — D o q u e , p a r a c o n s t a r , se p a s -
sou a p r e s e n t e c e r t i d ã o , q u e v a e a s s i -
g n a d a p o r mim e s e l l a d a com o se l lo 
b r a n c o d ' e s t a R e p a r t i ç ã o . — R e p a r t i ç ã o 
d a I n d u s t r i a e m v i n t e e se i s d e o u t u -
bro d e mil o i to c e n t o s n o v e n t a e c i n c o . 
— J a c i n t h o I g n a c i o C a b r a l . — P a g o u d e 
e m o l u m e n t o s e i m p o s t o a d d i c c i o n a l 
q u i n h e n t o s e s e s s e n t a r é i s . — E m v i n t e 
e s e i s d e o u t u b r o d e mil o i to c e n t o s 
n o v e n t a e c i n c o , c o m o c o n s t a d o r e c i -
bo n u m e r o c i n c o e n t a e do i s , d e v i n t e 
e s e i s d e o u t u b r o d e mi l o i to c e n t o s 
n o v e n t a e c i n c o . 

Pelo c h e f e d e R e p a r t i ç ã o J . C a b r a l . 
— L o g a r do se l l o b r a n c o do Minis té r io 
das O b r a s P u b l i c a s , C o m m e r c i o e In-
d u s t r i a , R e p a r t i ç ã o d a I n d u s t r i a . 

Lingoa allemã 
Emil Ioch , p r o f e s s o r d ' e s t a l i n g o a 

no COLLEGIO ACADÉMICO frua dos 
Coutinhos, 2 7 ) , c o m m u n i c a ao s q u e 
p r e t e n d a m se r s e u s d i s c ípu lo s q u e a 
au la p r i n c i p i a á s 10 h o r a s da m a n h ã . 

Não c o n v i n d o a t odos e s t a h o r a , 
h a v e r á o u t r a a u l a á h o r a q u e se c o m -
b i n a r . 

Emil Ioch. 

u m a v i d a e l e g a n t e , e q u e r e n d o a t o d o 
o c u s t o f u g i r ao c o n v e n t o , i s to s e m a 
p r e t e n s ã o d e q u e r e r f a z e r u m r e t r a t o 
da sua p e s s o a e a s e u g o s t o . Mas, 
d e s d e e s t a m a n h ã , a m u l h e r t i n h a - s e 
r e v e l a d o n a c r i a n ç a ; t a m b é m t i n h a 
s e n t i d o o s a b a l o s d e n e r v o s , o b a t e r 
a p r e s s a d o do c o r a ç ã o e a s t i t i l ações 
da c a r n e n o s c o n t a c t o s do p a s s e i o a 
caval lo , r e p e t i d o s , no Qm s o b r e t u d o , 
p o r E m m a n u e l ; a p r i n c i p i o f icava s u r -
p r e h e n d i d a , m a s d e p o i s , a p e s a r d o s 
e s f o r ç o s p a r a r e s p o n d e r r a p i d a m e n t e 
aos g r a c e j o s d e M. e l l e d e Villy, v i u - s e 
s e r i a m e n t e a t r a p a l h a d a . I n n o ç e n t e a p e -
s a r do s eu c a r a c t e r d e co l leg ia l r e v o l -
t a d a e a b s o l u t a m e n t e v i r g e m d e s e n t i -
m e n t o s , M. e l l e d e Croizy s a b i a d e s d e 
e s s e m o m e n t o q u e M. d e A r g o u g e s a 
pos su í a i n t e r n a m e n t e . 

Era i s to p o s s í v e l ? Elle e r a o n o i v o 
d e Alice, o q u e el la n ã o i g n o r a v a . Em-
m a n u e l e M. e l l e d e Villy d e v i a m a m a r -
se s e r i a m e n t e . . . 

Mas, e n t ã o , p o r q u e m o t i v o n ã o t i -
n h a Alice no s a n g u e e s t a f e b r e q u e 
c o m e ç a v a a a b r a z a r - l h e o s e u ? P o r q u e 
n ã o t i n h a E m m a n u e l , a f i ta- la , a c b a m -
m a q u e b r i l h a v a n o s s e u s o lhos q u a n -
do Qtava H e r m í n i a ; f a l ando - lhe , e s s a 
v o z , s o b r e s a l t a d a , q u e p á r a p o r i n s t a n -
tes e vo l ta d e novo , c o m o q u a n d o se 
d i r i g e a M. e l l e d e Croizy? 

(Contínua)^ 



RESISTENCIA — Domingo, 13 de outubro de 1895 'V 

5 RÉIS POR 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros biços ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a IOSÉ MASQUES LADEIRA 
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C O I M B R A 
Cautella com as contrafacções baratas que saem caras! 

MANTEIGA DA CONRARIÀ 
Vende-se no Café Lusitano 

AfilAS Illllfflm 
DA 

r O I T T E N O V A 
( T O R R E S V E D R A S ) 

PROPRIEDADE DE m 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c l i l o r c t a d a s s ó d i c a s l i í h i 

a f c a s e f e r r e a s s u l p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b o 
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i n a s . 

E s t a s a g u a s s ã o e s p e c i a l m e n t e ú t e i s a t t e n t a a c o m p o s i ç ã o 
e m t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s da d i a t h e s e a r t h r i t i c a q u e r s e a p r e -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o c o m o n a s m u c o s a s e 
a s s i m n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' a q u e l l e e s t a d o o r g â n i c o , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem a s s i m s ã o d e i m p o r t a n c i a g r a n d e t a n t o na lithiase hepatica 
c o m o renal na albuminúria, diabethes, e t c . , p o d e m e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s com p r o v e i t o e e s p e c i a l m e n t e n a q u e l l a , a t t e n t a 
a d ó s e g r a n d e d e c h l o r e t o d e sod io m u i t o s u p e r i o r á s VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

A v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s e d r o g a -
r i a s — D E P O S I T O G E R A L — R . G a r r e t t , 
6 6 , L i s b o a . 

D e p o s i t o s e m Lisboa—Antonio Fe l i c i ano de A z e v e d o 
Filhos, P r a ç a d e D. P e d r o , 31 e 3 2 ; Emilio F r a g o s o , Rua S a n t o s -
o-Veiho, 1 2 ; P b a r m a c i a e D r o g a r i a P e n i n s u l a r , Rua de S . J u l i ã o , 
1 2 4 a 1 3 0 e Rua A u g u s t a , 39 e 41 ; Q u i n t a n s , Rua da P r a t a , 1 9 5 ; 
Luiz S a n t o s P in to P e r e i r a , Rua BomQm, 1 5 4 . 

D e p o s i t o s no Porto-^-Frederico A u g u s t o R i b e i r o Car-
d o s o ( d r o g a r i a ) , P r a ç a d e D. P e d r o , 1 1 3 ; Dr. R o d r i g o M o r e i r a , 
L a r g o d e S. D o m i n g o s . 

D e p o s i t o e m Coimbra—RODRIGUES D A SIL-
V A & C.a 

mm i s 
16 â S o c i e t é A n o n y m e p o u r 1 ' I n c a n d e s c e n c e p a r le Gaz (sys-

A t é m e A u e r ) au P o r t u g a l , t e n d o v i s to u m a f a n f a r r o n a d a 
d a Orma N u s s e & B a s t o s , do Por to , c o n t r a q u e m t e m p e n d e n t e 
u m a a c ç ã o d e c o n t r a v e n ç ã o , j u l g a do s e u d e v e r i l l uc ida r o pu 
bl ico s o b r e o s e u v a l o r . 

A « S o c i e t é » p o s s u i d o r a d ' u m a p a t e n t e de i n v e n ç ã o c o n c e d i d a 
p e l o g o v e r n o p o r t u g u e z e p e l a q u a l d e u e m b o a fé u m a a v u l -
t a d a s o m m a d e d i n h e i r o , a c h o u s e l e s a d a n o s s e u s d i r e i t o s pe la 
r e f e r i d a flrma. R e c o r r e u a o s t r i b u n a e s e m l e g i t i m a d e f e z a d o s 
s e u s d i r e i t o s e c o m o a lei lhe facu l t a , r e q u e r e u o a r r e s t o dos 
o b j e c t o s c o n t r a f e i t o s , a r r e s t o q u e c a u c i o n o u , q u e s e fez n o s 
d e p o s i t o s d e d i t a ( I rma, e QUE AINDA SUBSISTE E SUBSISTIRA'. 

S a b e n d o q u e p o r a r d i s m e n o s h o n r o s o s u m c o n t r a f a c t o r , m u -
d a n d o o seu d e p o s i t o , p ô d e c o n t i n u a r a s u a CONCORRÊNCIA DES-
LEAL e o s e u COMMERCIO ILLICITO, r e q u e r e u q u e n o m e s m o 
p r o c e s s o s e c o n t i n u a s s e m a s d i l l i genc i a s do a r r e s t o , a o n d e q u e r 
que as c o n t r a f a c ç õ e s a p p a r e c e s s e m . 0 d i g n í s s i m o ju iz e n t e n d e u 
que nó m e s m o p r o c e s s o s e n ã o p o d i a a r r e s t a r o s a r t i g o s s e n ã o 
lio local p r i m e i r o i n d i c a d o , e o Tr ibuna l d a R e l a ç ã o (pe los t r e s 
srs. j u i z e s d ' e l l e , q u e fizeram v e n c i m e n t o ) s e g u e s e a m e s m a 
d o u t r i n a . E' u m a q u a s t ã o d e p r a x e q u e s e t r a d u z e m a u g m e n t o 
de custas e nada m a i s . 

0 r e s u l t a d o é q u e a Socie té t e r á d e i n t e n t a r p r o c e s s s o s e 
r e q u e r e r a r r e s t o s e m c a d a local a o n d e os a r t i g o s c o n t r a f e i t o s 
a p p a r e c e r e m . e m vez d e s e l i m i t a r ao p r o c e s s o u n i c o c o n t r a a 
flrma N u s s e á Bas tos , a v e r d a d e i r a c u l p a d a , c o m o a l i á s d e s e j a v a 
p a r a n ã o i n c o m m o d a r os q u e i n c a u t a m e n t e p a r t i l h a m a r e s p o n -
s a b i l i d a d e d a flrma a r g u i d a e d e q u e m el la se r i . 

Q u a n t o á S o c i e t é A n o n y m e Be lge e á s f a l s i d a d e s q u e e s s a 
firma e m i t t e a seu r e s p e i t o , po r q u e n ã o t e m cá q u e m a c h a m e 
a c o n t a s , a a le ivos ia é m a n i f e s t a na d i l igenc ia q u e a d i t a flrma 
faz de i l lud l r o p u b l i c o , p r o c u r a n d o c o m a s i m i l h a n ç a do es ty lo 
social, indu2 i l -o no e r r o d e q u e a «Soc ie t é B e l g e » . Is to m e s m o 
quando houvesse uma partícula de verdade nas suas calumnias» 

P E D I R " O S P R O S P E C T O S 

Assignatura 
100 RS. 
cada n.° 

Os leitores da K E V I S - U M A F O L H A de 
T A , além do texto, compre- r l - M / v i - I ^ " (" a Peía original portuguêsa, 
hendendo o original de perto | 1 U paginada separadamente, de ma 
de 90 paginas em 8.», têm Iam- V A I ULL10ntíira a fo rmar um elegante vo-
bem ' ume . 
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P E Ç A S PUBLICADAS 
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de Antonio Ennes 
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J U C U N D A 
de Abel B telho 
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A L C A C E E - E I E X E 
de D João da i amara 
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P A H A I S O C O N Q U I S T A D O 
de Lopes de Mendonça 
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REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

R. Nova do Carmo. 76, 2.°—LISB0V 

Ciúme com ciúme se paga 
de Rangel de Lima 

Muito próprias as ultimas 
para amadores 
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m s ^ s ENYIA-SE UM NUMERO GRÁTIS A QUEM Q REQUISITAR 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
COIMBRA 

15 â r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s po r 
» j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 

F i tas d e fai l le , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m i o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ k GENRO 
128 — RUA FERREIRA BORGES 130 

14 M " E S T E depos i to , r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , se a c h a m á 
" venda por j u n t o e a re la lho , todos os p roduc tos d ' a -

que l i a fabr ica , a mais an t i ga de C o i m b r a , o n d e se r ecebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e cond ições e g u a e s 
aos d a fabr i ca . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flôres 

F. DELPORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

13 CA S A filial em L i s b o a — R u a do P r i n c i p e e P r a ç a dos 
R e s t a u r a d o r e s (Aven ida ) . 

Unico r e p r e s e n t a n t e em C o i m b r a 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O DE C I M A - 2 0 

: y y â M mim 
Augusto da Costa Martins 

5 — B u a d© F e r r e i r a B o r f f e s — 5 

COIMBRA 
12 M e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á v e n d a a r r o z , s t e a r i n a , 

I I t a p i o c a , c e v a d i n h a , b o l a c h a d e v a r i a s q u a l i d a d e s da 
a b r i c a d e E d u a r d o Cos ta , á P a m p u l h a , c h o c o l a t e , g o m m a , a r t i g o s 
d e p a p e l a r i a , e t c . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e p r o d u c t o s p a r a s o p a s , m o l h o s , p i m e n t i -
n h o s . d o Brazi l , c a c a u Van Houterfs e Epps com e s e m le i te , fa-
r i n h a i m p e r i r l c h i n e z a , c o n s e r v a s da f a b r i c a d e An ton io Rodr i -
g u e s P in to , l e q u e s , v e n a r o l a s , c r e p o n s , a b a t - j o u r s a 4 0 ré i s , 
n o v i d a d e , l a t i n h a s p a r a c h á e ca fé , e t c . , e t c . 

Chás v e r d e s e p r e t o s , c a f é s (Ango la e S. T h o m é ) e a s s u c a r . 
— C h á m e d i c i n a l d e H a m b u r g o . 

COMPANHIA AUXILIAR 
ARCO DO B I S P O , 2 

i i p S T A c o m p a n h i a p r e v i n e os 
Et s e u s m u t u á r i o s d e q u e 

a t é ao flm do c o r r e n t e m e z faz 
le i l eo de todos os p e n h o r e s q u e 
e s t e j a m e m a t r a z o d e p a g a m e n t o 
d e j u r o s de m a i s d e t rez m e s e s . 

C o i m b r a , 4 d e d e z e m b r o d e 
1 8 9 5 . 

0 empregado da companhia, 

João Favas, 

10 

BRINDES, PARABÉNS 
E 

MM f 1STA8 
CARTÕES a p r o p r i a d o s e ou-

t r o s a r t i g o s d e l u x o . 
C o m p l e t a s n o v i d a d e s . 

G r a n d e s o r t i m e n t o e m c a r -
t õ e s p a r a p h o t o g r a p h i a c h e g a -
d o s n o s ú l t i m o s d i a s . 

P a p e l a r i a C e n t r a l 
2 — l í u a Yisconde da L u i — 6 

A n n u n c i o 
(l.a publicação) 

N( 
m a r c a d e C o i m b r a , c a r -

to r io do 4 ° officio, a c a r g o do 
e s c r i v ã o J o s é L o u r e n ç o da Cos-
ta , e no p r o c e s s o d ' a c ç ã o o rd i -
n a r i a d e Maria Luiza , v i u v a d e 
G u i l h e r m i n o Diniz, r e s i f i e n t e 
n o s C a r v a l h a e s d e Baixo , f r e g u e -
zia d ' A s s a f a r j a , c o n t r a T h e r e z a 
Luiza e m a r i d o J o s é dos S a n t o s 
Vasco; J o a q u i n a Luiza e m a r i d o 
J o ã o F e r r e i r a Pa t r íc io , e Anna 
Luiza e m a r i d o J o a q u i m F e r r e i -
r a Pa t r í c io , t odos p r o p r i e t á r i o s , 
m o r a d o r e s na P a l h e i r a , d a r e -
fer ida f r e g u e z i a , c o r r e m é d i t o s 
d e s e s s e n t a d ias a c o n t a r da 2 a 

p u b l i c a ç ã o d ' e s t e a n n u n c i o , pa -
ra c i t a ç ã o do r é o J o a q u i m Fer-
re i ra Pa t r í c io , a u s e n t e e m p a r 
te i n c e r t a , a fim d e na s e g u n d a 
a u d i ê n c i a d ' e s l e j u i z o p o s t e r i o r 
a q u e l l e p r a s o , v i r por s i , ou por 
s e u b a s t a n t e p r o c u r a d o r , v ê r 
a c c u s a r a c i t a ç ã o , e a s s i g n a r -
lhe o p r a s o d e t r e s a u d i ê n c i a s 
p a r a c o n t e s t a r , e s e g u i r o s de -
m a i s t e r m o s a t é final d a mes -
ma a r ç ã o . As a u d i ê n c i a s n e s t e 
j u i zo f a z e m - s e em todos os d ias 
d e s e g u n d a s e q u i n t a s f e i r a s d e 
c a d a s e m a n a , n ã o s e n d o d ias 
s a n t i f i c a d o s ou f e r i a d o s , p o r q u e 
s e n d o - o s e fazem n o s d i a s im-
m e d i a t o s á q u e l l e s , s e t a m b é m 
n ã o f o r e m s a n t i f i c a d o s ou fe r i a -
dos , e s e m p r e po r 10 h o r a s d a 
m a n h ã , no t r i b u n a l jud ic ia l si-
t u a d o na P r a ç a Oito d e Maio 
d ' e s t a c i d a d e . 

Ver i f ique i a e x a c t i d ã o 
O Juiz de Direito, 

Neves e Castro. 

Éditos de 30 dias 
(l.a publicação) 

í C o i m b r a , e c a r t o r i o do 
e s c r i v ã o J o a q u i m Anton io Rodr i -
g u e s N u n e s , c o r r e m é d i t o s d e 
30 d i a s c o n t a d o s d e s d e a 2 a 

p u b l i c a ç ã o d ' e s t e a n n u n c i o , p o r 
m e i o dos q u a e s é c i t ado Fran-
c isco C a r r a m a n h o , c a z a d o , p r o 
p r i e t a r i o , d e Fal ia , f r e g u e z i a d e 
São Mar t inho do Bispo p a r a to-
d o s os t e r m o s d a a c ç ã o o r d i n a -
ria q u e lhe m o v e J o a q u i m Vi-
n a g r e Monte i ro , do m e s m o lo-
g a r , e m q u e p e d e o p a g a m e n t o 
d e 3 3 0 7 6 0 ré i s d e r e n d a s d e 
u m a c a s a , c j s t a s e p r o c u r a d o -
r i a a t é final, d e v e n d o a c i t a ç ã o 
s e r a c c u s a d a na 2 a a u d i ê n c i a 
p o s t e r i o r a q u e l l e p r a s o , e as s i -
g n a d o o p r a s o l ega l p a r a a c o n -
t e s t a ç ã o . As a u d i ê n c i a s f i z e m -
s e n o t r i b u n a l d e j u s t i ç a n o s 
Paços Munic ipaes e m C o i m b r a , 
e m t o d a s a s s e g u n d a s e q u i n -
tas f e i r a s , ou nos d i a s i m m e -
d i a to s s e e s t e s f o r em f e r i a d o s , 
p o r dez h o r a s d a m a n h ã . 

Ver i f ique i a e x a c t i d ã o 
Neves e Castro. 

Fernão Pinto da Conceição 
C A B E L L E I K E I K O 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIMBRA 

7 i l rande sortimento de ca-
" belleiras para anjo e 

theatrot etc. 

6 W e n d e - s e u m e m b o m u s o 
» pa ra e s t u d o . 

Vêr e t r a c t a r , r u a Cas t ro Mat-
to so , 2 5 . 

Varíola 
5 WACCINA da u l t ima c o l h e i t a 

• d o « I n s t i l u t o V a c c i n i c o 
P o r t u e n s e » V e n d e - s e p e l o p r e ç o 
do I n s t i t u t o . 

G A L L O S 
E x t r a c ç ã o dos ca l los e m 4 

d i a s , c o m os Columbus Plates. 

CsCbello 
A g u a C e s a r o n a 

Este b e m c o n h e c i d o r e s t a u -
r a d o r da cô r do c a b e l l o v e n d e -
se u e s t a p h a r m a c i a . 

Rtog, quina e glycerina 
É um b o m p r e p a r a d o p a r a a 

c o n s e r v a ç ã o do c a b e l l o . Além 
d e s e r um e x c e l l e n t e t o n i c o , è 
l a m b e m um bom d e s i u f e c t a n t e . 
I m p e d e , pe lo s e u u s o , a f o r m a -
ç ã o d a c a s p a e c o n s t i t u e , pe lo 
s eu p e r f u m e , u m a e x c e l l e n t e 
a g u a d e t o i l e t t e . 

P h a r m a c i a d o C a s t e l l o 
- C á i n i L L O «Sc C O S -
T A — C o i m b r a . 

4 g A S l L I O AUGUSTO X D'AN-
DRADE, v e n d e v i d e i r a s 

a m e r i c a n a s c o m ra iz , da q u a l i -
d a d e Rupestriz, a 6 0 0 0 0 ré i s o 
m i l h e i r o , e bace l l o s d e m e t r o , 
d a m e s m a q u a l i d a d e , a 3 0 0 0 0 
ré i s o m i l h e i r o . 

Rua d a s F i g u e i r i n h a s , 4 5 . 

Louça francesa e crystal 
3 WENDEM-SE do i s s e r v i ç o s : 

• um d e louça f r a n c ê s a e 
um d e c o p o s d e c r y s t a l . 

T r a t a - s e na P h a r m a c i a d o 
Cas te l lo . 

ESCRIPTDRARIO 
2 |Tm i n d i v i d u o c o m p r a t i c a 

l l d e c o m m e r c i o e e s c r i -
p t u r a ç ã o c o m m e r c i a l , t e n d o a l -
g u m a s h o r a s d i s p o n í v e i s , ofTe-
r e c e o seu p r é s t i m o p o r m ó d i -
ca r e t r i b u i ç ã o . 

Q u e m p r e c i s a r q u e i r a d l r i -
g i r - s e á Casa Havanesa, o n d e 
l h e s e r ã o p r e s t a d a s t o d a s a s 
i n f o r m a ç õ e s . 

1 
• A - t t e a O i Ç â © ALUGA-SE u m a c a s a q u e 

t e m ó p t i m a s e n u m e r o -
s a s a c c o m o d a ç õ e s , p a r a h a b i t a -
ç ã o , e s c r i p t o r i o , e t c . , com e n -
t r a d a s p e l a r u a F e r n a n d e s T h o -
m a z e J . A. d ' A g u i a r , n . ° 13 . 

Neila s e p r e s t a m os d e m a i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 
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Actos de força 
Ha incidentes tão ignóbeis, tão mes-

quinhos, neste agonisar repugnante da 
monarchia portuguêsa, da dynastia de 
Bragança, que, relegado da esphera 
do jornal para o alto das barricadas 
o seu correctivo, não merecem a honra 
d'uma adjectivação sonora de indigna-
ções, embora façam revoltar as nossas 
consciências numa febre de vinganças, 
de represalias. 

A essa categoria pertence, indubi-
tavelmente, a farça ascorosa, nojenta, 

COIMBRA—Quinta feira, 12 de dezembro de 1895 
Que cunho de inédito podem elles 

apresentar na resenha vergonhosa dos 
desvarios brigantinos? 

Até na infamia são pygmeus, mes-
quinhos, insignificantes, os déspotas 
mais grotescos que terríveis que aguen-
tam, num esforço derradeiro, o throno 
oscillante e mal escorado da monar-
chia portuguesa. 

Ao que desceu um povo de heroes, 
ao que chegou um país de gigantes.. . 

X 

| Detenhamo-nos. 
Cega na sua ira, dementada na sua 

Q u i e t a . e s 

No Porto, a meio da pugna eleito-
ral, os progressistas mandaram ao rei 
um telegramma pedindo protecção 
para a liberdade da urna. O rei res-
xmdeu que sim: essa é boa! Bastava 
jedir o bom Costa e Almeida, dedi-
cado servidor dò throno e nobre bú-
zina da ordem. 

Mas a respeito de protecção, coisa 
nenhuma. 

Era de esperar. 

fé. Bevolucionarios que fazem esgares 
apopleticos perante o throno, mas cu-
jos joelhos se vão vergando ao mesmo 
tempo em penitencia. 

Bevolucionarios que gritam abaixo 
a monarchia, mas que bradam viva o 
rei. 

Bevolucionarios fallidos, passae ao 
largo, porque vós, como disse Michelet 
d'um revolucionário de França, insul-
ta es as crenças que tendes e as que 
não tendes. x 

X 

com que o'impudor refalsado dos di- fúria, inicia o caminho das vinganças 
ctadores, esbofeteou, no domingo, pessoaes, pequeninas, atrabil.anas -

á bocca das urnas, em todo o país, a monarchia. 
indolente e apathica dignidade nacio- Como victimas das coléricas inves-
n a j tidas, dos odios represados das ínsti-

Noutro país, aquelle espectáculo in- tuições, apontam-se já duas victimas. 
decoroso seria o responso final d'um Preparam-se os algozes para apu-
regimen apodrecido. ahalar o Paiz, para despedir um golpe 

Em Portugal, ao que se conclue das traiçoeiro ao sr. D. João d Alarcao 
mal dissimuladas ameaças dos jorna- É possível que a política bifronte 
listas alugados, das confidencias dos da Anadia possa afastar, de sobre a 
comparsas grotescos do grande desa- cabeça do seu correligionário valioso, 
foro governamental, em vez de respon- a espada vingadora que sobre ella im-
so é um introito. Em vez de epilogo pende. 
defarça, é simples prologo de tragedia. Pôde ser frustrada, pelas ceremo-

Depois das eleições vêm os actos de niosas contumelias do seu chefe, esta 
força a repressão, as perseguições, provocação ao partido progressista, 
todo um futuro sombrio, cheio de ci- Não se ferem assim os amigos, e a 
ladas e armadilhas ás pennas que se amisade dos progressistas ao Paço e 
não vendem, aos caracteres que se demais garantida por gregos e troya-
não prostituem. nos. Ficam por ella os vivas do bon-

Para já, como symphonia de aber- rado Adriano Anthero, as provas de 
tura, annunciam-se apenas estas jon- cortezania do sr. José Luciano. 
alertes insignificantes, minusculas: A suppressão do Paiz, porém, é que 

A suppressão do Paiz, o valente parece fatal, irrevogável, 
aríete apontado da vanguarda republi- O Paiz é republicano. Encarniçado 
eana ás fortalezas desmanteladas da amigo das instituições, lança uma nota 
monarchia1 discordante no côro quasi unisono que 

A demissão do director do Correio a imprensa entoa ás bellesas e ás boas 
da Noite, do logar que exerce na pro- obras da monarchia. 
curadoria geral da corôa. Intemerato, destemido, tem arrojos 

É pouco. É nada, comparado com heroicos nas investidas contra a cor-
o q u e p ô d e s e r , com o que ha de ser. rupção, contra a veniaga que tudo 
A lógica monarchica assim o exige. A avassala, que tudo suffoca. 
paciência popular assim o consente. Defende a causa do povo, com co-

Muito correctas ambas no seu papel, ragem, com valor, 
não temos senão a applaudir, caloro- Deve incommodar a alcateia de be-
samente, incondicionalmente, na aneia nemeritos a que as Novidades chama-
insaciavel de quem quer mais. ram o governo de bandidos. 

Porque realmente é pouco. Não sa- Deve atrazar a digestão ao poder 
tisfaz a expectativa modesta de quem moderador, tem feito dyspepsias ao 
vae tomando as suas notas, para não poder executivo, 
ficar a dever nada no ajuste de contas É logico qne a monarchia o sup-
saugrento e implacavel, que ha de che- prima. 

u m dia. É logico e é conveniente. 
Da magnanimidade d'utn governo Vem delimitar mais fundo os nos 

q u e . impassível e frio, tem atropellado sos campos, os nossos processos. 
todas as leis. tem calcado todas as A monarchia supprime os jornaes 

liberdades, tem commettido todos i os do povo. 
desvarios e todos os crimes, protegen- Fica o povo com a palavra reser-
do cynicamente todos os bandidos dajvada para supprimir a monarchia 
alta finança, acobertando todos os tra-
ficantes da alta politica, expondo ao, ^ ^ e m y e z d e W w > 

escarneo europeu o sudário miserável u A s s i m 0 a l t e 8 l B silva Graça; 
de toda a nossa infamia nacional, fa-, . , , I . 0 nosso presado arnigó e illustre director, 
zendo leilão da integridade ao nosso s r d r Magaihaes Lima, leu no sabhado passa' 

_ rtIlp a ; n f U n o r cima f a z do, em Paris, nas salas do Magazm Interna-territono, e que, ainaa por cima, L ^ m í j a , g u n s c a p i t U | 0 S do seu novo livro A 
cal ar dão da sua insensatez e da sua Obra Internacional, edição f rancesa , perante 

impunidade, era licito, era racional K " " ™ 0 ' a u d l t o r i o d e e s c r i p t° r s 8 6 eS ' 
esperar felonia maior, mais insigne e ^ ^ ^ ^ g e m p r e l o i r o e 

grandioso attentado. _ sempre imbecil. 
Que significam, afinal, os dois actos Louvado seja Nosso Senhor, mais 
Corça annunciados? Iquem o atufa, 

Ponhamos os pontos nos i i. 
O rei é o chefe supremo do estado 

que exerce a sua acção directamente 
na politica portuguêsa, amparando o 
João Franco e a dictadura. O rei é 
monarchico, sem remissão. O rei é o 
rei. 

Em face d'elle, ou os progressistas 
formam um partido monarchico, ou se 
deixam andar a flanar pelos campos 
da revolução. 

No primeiro caso são ingénuos. No 
segundo s ã o . . . incoherentes. Vá lá 
este doce adjectivo. 

A ingenuidade é bem de vêr, por-
que o rei despreza-os. Vê nelles um 
inimigo terrível, sem processos rasga-
dos de combate nem tactica de guer-
ra definitiva. 

Tal gente não lhe serve. 

E quer esta gente que a tomemos a 
serio. Como se a serio se podessem 
tomar aquelles cuja face, ao sentir o 
escarro, nem sempre se faz ver-
melha. 

A Tarde e n t o a o r e s p o n s o do p a r t i -
do r e p u b l i c a n o e t e r m i n a a s s i m 

«De modo que a situação do par t ido é hoje 

esta: 

Nem deputados 

Nem camaristas.» 

Pois s i m . Mas fa l ta - lhe a c c r e s c e n t a r : 
Nem C a r n e i r o s d e Moura. 
Nem C a r n e i r o c o m b a t a t a 
Que no p a r t i d o r e p u b l i c a n o só h a 

g e n t e h o n e s t a , ha g e n t e d e c e n t e . 

JOSE FALCÃO 
A commissão nomeada para levar a 

cabo as deliberações tomadas pelo 
TUDO revolucionário académico de 

iJoimbra, a fim de solemnisar e pas-
Se são capazes de tolerar a libré, s a m e n t 0 do grande extincto que em 

não se embucem na capa de espada- vida se chamou José Falcão, delibe-
chins medievaes. rou officiar às redacções dos jornaes 

Se, pelo contrario, o seu pulso é republicanos e ás commissÕes muní-
, , . • I cioaes do país afim de serem abertas 

capaz de se e r . s p . r d e encontro as ^ ^ ^ ^ c l ] S t e a r a s d e s p e z a s 

instituições, é menos decente estender d e r e e d i ç g 0 d a Cartilha do Povo. 
os lábios no beijo hypocrita de Muito bem. 
udas. Saudamos na commissão eleita abai-

Em conspiratas jacobinas pela im- xo referida a academia republicana de 
prensa e pelos comidos, d a n d o - s e Coimbra. Nella saudamos, com enthu-
v , . , . .. siasmo e ardor, o resurgimento audaz 
ares de espíritos cultos pela leitura _ a p r o p a g a n d a e p a r a „ combate 
da historia de Lamartine e de espiri- d o s a n t jg 0 S admiradores e discípulos 
tos rebeldes entoando as canções re- d e José Falcão, 

oíucionarias da Patuleia, vão á ulti- Escusado é dizer que todo o nosso 
ma hora beijar com os lábios e s b r a - esforço está ao dispor dos sympathi 

, , r • j o j „„ .„„ , ços rapazes que tão honrosa homena-
zeados da furta demagógica os degraus ^ ^ ^ a o ^ g m g i s q u e . 
do throno, como se por la podesse ^ Y u l t 0 d o p a r U d o r e p Ublicano. 
roçar uma sombra de liberdade. Bra- £ condigna a homenagem que lhe 
maram nesses comícios a toada plan- prestam, porque nada mais brilhante 
gente de funda tristeza dos patriotas e expressivo do que prestar hotnena-
vencidos, ao verem enxovalhado o ca- gem á memoria do grande morto fa 

zendo a vulgarisaçao da sua grande 
daver da patria. Cremos ate que hou- ^ 
ve quem chorasse á moda romana, fa- ^ s u a g r a n d e obra I 
zendo ciúmes às secreções lacrimaes Porque não haverá em teda a litte-
do velho Gracho. ratura europeia de propaganda e de 

E agora, poucos meses rodados, vão combate, tratado ou cartilha de tao 
,, v , , 4 mágicos effeitos de suggestao e de tao 

de grilheta na perna e bornal a cinta [ l o t e s d e Ju i çSo . 
bater à porta do paço, solicitar do mo- B e m h a j a m o s r a p a Z e s | 
narcha a corôa real. | A commissão é composta dos se-

guintes illustres académicos: 

Dr. Antonio Olympio Cagigal, pre-
I sidenle 

Arthur Leitão, secretario 
Dr. Augusto Cymbron, lhesoureiro 
Manuel José Moreira de Sá Cotlto 
Victor José de Deus 
Diogo Marreiros Netto 
Joaquim José Cerqueira da Rocha 
Gonçalves Cerejeira 
Carlos Fuzzetai 

X 

Mas assentemos numa coisa 
progressistas não são ingénuos. O que 
elles são é revolucionários. 

Vá l á . Dêmos isso de barato, por 
que é a melhor situação que lhe po-
demos conceder, e o rotulo mais de 
cente que lhe podemos estampar na 
fronte. 

Bem mal, apesar de tudo, ficam en-
tSo. Na â / pagina do nosso jornal ini 

Revolucionários sem palavra e sem | ciamos a subscripção 

1.° A N N O 

Notas d'um azedo 
X I X 

XXI — Bernardes Branco — Numa 
pormenorisação frissonante, horrorosa, 
de fazer sangrar a alma, de gelar de 
remorsos o cynismo podre d'uma so- -
ciedade moribunda, chegam-me, por 
via segurav fidedigna, novos detalhes, 
episodios novos, da miséria sombria, 
nigerrima, em que se debatem, em 
convulsões de penúria, em inconscien-
cias de idiotia, os últimos momentos 
da velhice attribulada do pobre litte-
rato Bernardes Branco. 

Não vale exaggerar as tintas negras, 
tenebrosas, do quadro. Tal qual é, no 
escancáro simples, desartificioso, da 
sua realidade, tem a amargura tortu-
rante, a fúnebre dolorisação das gran-
des tragedias da fome, dos sangrentos 
dramas d'esta pouca vergonha social 
— que o diabo carregue! — cheia de 
desegualdades e de privilégios, com 
ventres a abarrotar de indigestão, com 
esfarrapados a cahir de lazeira. 

. . .E á luz do sol, sob a protecção 
do Estado, com o consentimento da 
Egreja, com o applauso da Ordem, 
com o beneplácito dos bem jantados, 
com o beneplácito de todos n ó s . . . 

X 

Queiram abrir as consciências. . . 
Bebuscador infatigavel de velhas 

minudencias lusitanas, soterrado sob 
os in-folios dos archivos, enfarinhado 
da poeira dos alfarrabios, gastou Ber-
nardes Branco na esmiuçagem pacien-
te de sisgalhitas pulvorentas da pas-
sada vida nacional, todo o tempo que 
he deixava livre a odyssêa asphixian-
;e de ensinar rapazes pelos collegios 
ugubres, friorentos, esburacados — 

matadoiros infantis da burguezia alfa-
cinha. 

Sem uma pausa, sem um smorzo, 
passou annos. muitos annos, a fugir 
da cabula dos rapazes para o remanso 
somnifero dos clássicos, da aridez 
insulsa dos clássicos para a alacria 
doida dos rapazes. 

No brouah-bah de mariolas, de co-
mediantes, de rufiões, que constituem 
a grande massa dos que se arranjam, 
dos que governam a vida, dos que a 
levam direita, a silhueta expressiva, 
franzina, encarquilhada do bom lucta-
dor, passou desapercebida, sem odios, 
sem amizades, na indifferença desde-
nhosa de quem encolhe os hombros: 
— Ê um asno... Um maníaco.,, 
Deixa-lo lá. 

De tempos a tempos, o maniaco 
publicava um livro. 

Livro honrado, feito de insomnias, 
de pesquizas, longos trabalhos de eru-
dição, de paciência: Portugal e os Ex-
trangeiros—Portugal na epocha de D. 
João V—As minhas freirinhas d'Odt-
vellas. 

O publico não lia. 
Afora para um ou outro investiga-

dor, para um ou outro archeologo, 
este nome de Bernardes Branco, posto 
no frontespicio d'um volume, tinha o 
ar amarfanhado, sediço, d'um rotulo 
bolorento de Museu, 
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A sua prosa corrente, sem artima-
nhas, sem trucs, inodora, incolor, in-
caracteristica, afugentava os paladares 
resabiados dos gourmets de coisas fi-
nas. 

Como único galardão, recompensa 
única, a uma bibliographia vasta e tra-
balhosa, deram-lhe um diploma da 
Academia das Sciencias, especie de 
açaimo para as postaras camararias da 
lmmortalidade. 

Do país nunca recebeu m a i s . . . 

Outros têm recebido m e n o s . . . 

Poucos têm merecido tanto. 

X 

Velho, derrancado, foi perdendo, 
uma a uma, todas as energias que, meio 
século durante, lhe couraçaram o 
peito para a lucta. 

O rheumatismo, a gotta, o carun-
cho e ferrugem foram-lhe dia a dia, 
inexoravelmente, incansavelmente, mi-
nando o cavername desmantellado por 
invernias, por aguaceiros. 

O espirito, mais fraco ainda que o 
corpo, foi escurecendo também, num 
apagar soturno de todas as faculdades, 
de todos os raciocínios. 

Fugiram-lhe os discípulos. Numa 
debandada cruel, descaroavel, atráz 
dos discípulos foram-se-lhe os arrimos, 
os conchegos. 

Veio a fome. 

Com ella, nuvens de corvos adeja-
ram em torno d'aquelle espirito mori-
bundo. Alfarrabistas, livreiros, cagas-
cebo rapaces, ladrões, desmantelaram-
lhe as estantes, recheadas—sabe Deus 
com que sacrifícios, com que privações 
— d e velhas preciosidades bibliogra-
phicas, edições primitivas, exemplares 
introvaveis. Por uma tuta e meia, dez 
réis de mel coado, homens respeitá-
veis, conspícuos varões, barrigudos 
negociantes, exploraram a imbecilida-
de do antiquario faminto. 

Entraram assim no mercado velhos 
códices inestimáveis. Ha quem cote 
em dezenas de contos o lucro liquido 
da roubalheira. 

Quando deram por ella, era tarde. 
Pouco, nada restava do único thesou-
ro em que era licito ao possuidor fa-
zer dormir a esperança d'uma morte 
descançada. 

Levaram-no para Setúbal. Lá o sus-
tenta a piedade inexgotavel d'um co-
ração de filha. 

Porque tinha uma filha, o pobre 
v e l h o . . . 

X 

Cara de fome, a purejar miséria, 
macerada, esqualida, macilenta, busca 
no amor ao seu velhito a força para 
patinhar os trotoirs lamacentos da pe-
quena cidade bucagiana, ao frio, á 
chuva, mal comida, desenroupada, no 
combate lancinante, desesperado, pelo 
naco de pão com que matar a fome ao 
luctador vencido que é seu pae. 

Um longo rosário de privações a 
dedicação heróica d'esta mulher. Um 
comprido kirie de sublimidades o mar-
tyrio obscuro d'esta mestra de piano, 

Chorou ao passar o recibo do di-
nheiro que um anonymo lhe mandou 
por intermedio da Resistência, Chorou 
e quiz beijar as mãos ao intermediá-
rio. 

Lagrimas de mulher, lagrimas de 
filha, quem pode Ver derramadas a 
sangue fr io? 

Pedi esmola para o pae. Foi um 
trabalhador. 

Imploro esmola para a filha. Alem 
de trabalhadora é uma martyr. 

x 

Ha gente honrada, almas bem for-
madas, corações piedosos. 

Ha muita miséria, eu s e i . . . 
Mas ha poucos heroísmos como os 

d'esta filha, ha poucas velhices como 
a de Bernardes Branco. 

Paes piedosos soccorrei aquella fi-
l h a . . . . 

Filhas caritativas, soccorrei aquelle 
p a e . . . 

F. V. 

BEBNABDES BBANCO 

A Resistencia acceita qualquer obulo 
que caritativamente lhe seja dirigido 
para ser entregue á filha do infeliz 
professor e publicista Bernardes Bran-
co. Acceita e agradece em nome dos 
dois desventurados. Em nosso poder o 
recibo de 11 $000 réis entregues á 
filha. 

Anonymo 5$000 

Afinal, nem com a viagem do sr. 
D. Carlos logramos que o extrangeiro 
nos ficasse conhecendo. 

É uma tristeza. O Almanach Ha-
chelte traz o retrato de todos os crimi-
nosos celebres de 95 e não estampa 
entre elles o do João Franco. Mr. du 
Soveral vae protestar pelas vias com-
petentes. Que a omissão é imperdoável. 

BOATOS 
Diz-se: 
—Que o sr. Jacintho Candido, pie-

doso ministro da marinha, tenciona 
apresentar em cortes um projecto de 
lei, preceituando a substituição do 
actual equipamento do exercito do 
Ultramar, por capas de irmão do San-
tíssimo e da Ordem Terceira de S. 
Francisco. 

—Que Mr. du Soveral, ministro 
dos extrangeiros, em competencia com 
o Grandella e com os armazéns do 
Chiado, vae abrir na Arcada um atelier 
d'alfaiateria, contramestres e modelos 
do Pool, alfaiate londrino. Divisa: Para 
maior gloria das Instituições e do Dan-
dysmo. 

—Que o sr. Hintze Bibeiro, presi-
dente do conselho, temendo que o seu 
collega do reino o alije do governo, 
tem entre mãos os estatutos d'uma 
empresa mercantil moldada na Fúne-
bre, Parturiente Familiar, do Porto. A 
secção dos partos fica a cargo do sr. 
Pimentel Pinto ministro da guerra. 

—Que o sr. D. Gil Vicente Alegria, 
empresário e director equestre do 
Colyseu da rua da Palma, entrou em 
contractos com o sr. João Franco para 
este lhe ceder os deputados ultima-
mente nomeados afim de os apresentar 
em alta escola aos frequentadores 
d'aquelle circo. O sr. João Franco 
hesita, porque tencionava apresenta-los 
em liberdade no Parlamento de Jesus, 
esperando-se comtudo que transija até 
ao ponto de ceder Carneiro de Moura... 
para Ling-Lok engulidor. 

—Que a empresa de D. Maria vae 
pôr em scena, com grande apparato, o 
Burro do sr. Alcaide. Já está escripta-
rado para protognista o Sergio de 
Castro. 

Vae d a r e n t r a d a n o Limoei ro a ce -
l e b r e i r m ã Col lec ta , p a r a c o m p r i r a 
p e n a d e um a n n o d e p r i s ã o e m q u e foi 
c o n d e m n a d a ha t e m p o s . 

O s r . D. Carlos p a r t i u p a r a Villa Vi-
çosa . Á caça d o s v e a d o s . 

Á c a ç a dos c o n t r i b u i n t e s ficou na 
A r c a d a o J o ã o F r a n c o . 

Que e s t e m u n d o , è d e q u e m m a i s 
g o s a r . 

n !V •• L,^ , , - , •• • -

Os p o v o s d e Borba , e s q u e n t a d o s d e 
s a n t o a m o r m o n a r c h i c o , d e s e f l c a b r e s -
t a r a m - s e e m v i v a s ao D. Carlos m a i s 
â s u a famil ia q u a n d o p a s s o u o c o m b o i o 
r e a l . 

Pudera. Que o vinho alemtejano é 
alcoolico e as eleições tinham sido na 
vespera. 

Lá por fóra 
(Revista do estrangeiro) 

Estão na ordem do dia, na tela da 
discussão das folhas europeias, pren-
dendo as attenções de todos os politi-
cos, a Allemanha com as perseguições 
aos socialistas, e a nossa vizinha Hes-
panha com a sua carrapata de Cuba, 
com o seu escandalosinho do municí-
pio de Madrid. 

Ligeiramente, muito de raspão, as 
ultimas noticias referentes á Allema-
nha, que as de Hespanha, resumem se 
a isto: lama, muita lama em Madrid, 
mercê das denuncias do marquês de 
Cabrinana; tapona, muita tapona em 
Cuba, apesar das arrioscas e valentias 
do heroe de Sagunto. 

Na Allemanha o caso é mais sério: 
Em vinte e quatro horas, a mais for-
midável organisação socialista que 
existia foi rudemente ferida pelo go-
verno. Escudada numa lei de 1850, 
desenterrada agora do seu tumulo de 
quasi meio século, a policia fechou 
todos os clubs e dissolveu todas as 
commissões eleitoraes democrato-so-
cialistas de Berlim. 

Depois de ter intentado mais de 
oitenta processos na província, a po-
licia de Berlim dissolveu, no dia 29 
de novembro, onze aggremiações: seis 
clubs eleitoraes, as commissões da 
imprensa social-democrata, a de pro-
paganda, o directorio berlinês do par-
tido, o club dos deputados socialistas 
e a commissão central da democracia 
socialista. Pelo crime de lesa majes-
tade Liebkenecht foi condemnado a 
um anno de prisão, e o dr. Foerster, 
editor d'um jornal muito correcto, 
Etische Kultur, vae soffrer tres mêses 
de cadeia. 

O attentado do governo feriu tão 
fundo, foi tão brutal que o partido 
socialista, visto ter sido desmantelada 
a sua organisação, entregou-se à di-
recção dos seus deputados confiando-
lhes a administração de todos os ne-
gocios do partido. Fica assim exis-
tindo a dictadura dos deputados. 

È verdade que o governo não pôs 
em pratica os processos empregados 
em Italia e em França contra os anar-
chistas, prendendo-os em massa a tor-
to e a direito; mas para um partido 
centralisado como a democracia alle-
mã, o processo empregado pelos es-
birros imperiaes é o seu justo equi-
valente. 

O que mais irrita nestes attentados 
absolutamente inconstitucionaes do 
governo—attentados que os proprios 
juizes conservadores e burguezes tre-
pidarão em sanccionar, porque o di-
reito de fechar os clubs, de dissolver 
as commissões eleitoraes ameaça tanto 
os partidos operários como os da bur-
guezia—o que mais irrita, é que elles 
cahem repentinos e fulminadores sem 
a menor provocação do partido socia-
lista, que nunca foi tão moderado, nun-
ca conseguiu adormecer tão comple-
tamente as cóleras e as vinganças po-
pulares, evitando com derivativos e 
emolientes todos os actos de revolta 
pessoal ou collectiva do proletariado 
soffredor. 

E foi talvez por isso mesmo que o 
governo, sentindo-se seguro por esse 
lado, se dispôs a combater o partido 
socialista, sem ao menos procurar um 
pretexto"plausivel» 

Mas neste incidente palpitante da 
politica imperial, a nota triste, para 
os que pela Revolução Social se inte-
ressara, é que a lucta travada entre 

o governo e os socialistas se baseia 
num facto com que nada tem a explo-
ração ignóbil das classes trabalhado-
ras. E' uma questão meramente poli-
tica, quasi uma questão pessoal entre 
o imperador e os chefes do partido. 

Naturalmente o arrebatado Guilher-
me confiava na ternura e no senti-
mentalismo de alguns chefes a quem 
tinha feito namoro quando subiu ao 
throno, namoro a que alguns d'elles, 
poucos ainda assim, tinham corres-
pondido como bons Tenorios, como 
ternos D. Juans. Agora, que viu que 
o flért não tinha consequências, arre-
pendeu-se e, na impossibilidade de 
recorrer ao fogareiro e á caixa de 
fosforos—epilogo clássico dos amores 
mal correspondidos,—lançou mão dos 
raios o coriscos que Bismack lhe dei-
xara num velho bahú de folha. 

Arrufos de namorada hysterica e 
triste, o desanimador do caso é que a 
lucta se travou fóra do socialismo. E' 
uma questiuncula pessoal, embora 
possa trazer graves consequências. O 
imperador ameaçou o partido, os che-
fes do partido responderam com ener-
gia ao ambicioso déspota: d'ahi o gra-
niso das prisões, a chuva de dissolu-
ções, que se despenhou sobre os 
socialistas. 

E o velho caso de Napoleão III, que 
toleraria a Internacional, deixa-la-hia 
viver socegada, com a condição de 
ella lhe fazer alguns salamaleks, algu-
mas contumelias. E como Malon, Ver-
lin, Pindy e todos os outros membros 
d'aquella associação revolucionaria se 
recusaram, abertamente, á comedia 
torpe que d'elles exigia o cesarismo, 
começaram as perseguições, as vin-
ganças. 

Mas essa repressão violenta, illegal, 
graças á attitude dos accusados, todos 
operários, foi o ponto de partida do 
grande movimento revolucionário da 
Internacional. 

E isto talvez que Guilherme III 
ignorasse. É isto que decerto não 
ignoram os socialistas allemães. 

Resta saber se elles optam pelo 
exemplo que lhes deram em 1869 
Verlin e Malon, como lhes aconselha a 
causa que defendem, ou se se limita-
rão a simples palliativos, dúbios e con-
servadores, como lhes aconselha a 
politica prudente da burguezia endi-
nheirada. 

Chegou o momento das situações 
definidas. 

Subscripção aberta na re-
dacção da «Resistencia», 
em favor da reedição, 
para distribuição gratui-
ta, da«Cartilha do Povo», 
de José Falcão. 

Resistencia: R e d a c ç ã o e Admi -
n i s t r a ç ã o 8)51000 

Dm pa t r io t a 2 0 0 

S o m m a 8 ^ 2 0 0 

Camara republicana 
0 p a r t i d o r e p u b l i c a n o v e n c e u a elei-

ç ã o c a m a r a r i a e m C a r r a z e d a de A n c i ã e s , 
c o n t r a o g o v e r n o . 

Faz p a r t e da n o v a c a m a r a o n o s s o 
a m i g o s r . D o m i n g o s Fr ias , co r re l ig ioná -
rio d e d i c a d í s s i m o , c a r a c t e r leal e dis-
t inc to a d v o g a d o n a q u e l l a c o m a r c a . 

C o n h e c e d o r e s d o c a r a c t e r e do ta-
len to do n o s s o a m i g o , d a m o s os p a r a -
b é n s ao p o v o d e C a r r a z e d a pe la ace r -
t a d a e s c o l h a q u e fez , a b a n d o n a n d o 
a s s i m os p a r t i d á r i o s do g o v e r n o , 

PORTO, 10 de dezembro 

A eleição de domingo 
Q u a t r o m e s e s v o l v i d o s d e s d e q u e a 

finalisação do b a c h a r e l a t o m e fez aban-
d o n a r C o i m b r a , q u a t r o m e s e s e m que 
a m i n h a v ida t e m d e c o r r i d o na fati-
g a n t e m o n o t o n i a do ramram quot id ia-
no, foi m i s t e r q u e a voz d e u m dos 
nossos c a m a r a d a s d a Resistencia v iesse 
a c e o r d a r - m e d a m o d o r r a a n e m i c a que 
n e s t e l o n g o p e r i o d o m e t em s u b j u g a d o , 
a t é ao p o n t o d e só a g o r a m e r e s o l v e r 
a q u e b r a r t ão o b s t i n a d o s i l enc io . 

De r e s t o , o q u e podia eu ter - lhes 
d i t o e m todo e s t e t e m p o ? 

Que sou a i n d a v i v o , h u m a n a m e n t e , 
p o l i t i c a m e n t e ? 

Q u a n t o â p r i m e i r a p r o v a d e v iver , 
d e m a i s o s a b e m os m e u s a m i g o s ; a 
r e s p e i t o da s e g u n d a , d e c e r t o t a m b é m 
n ã o o c c o r r e u f ac to a l g u m q u e auctor i -
s a s s e a p r e s u m p ç ã o d e h a v e r f indado. 

Mas j á q u e a v o s s a g e n e r o s i d a d e me 
c o n v i d a a c o n t i n u a r a m i n h a col labo-
ração n a s c o l u m n a s da Resistencia, vou 
ho je d i ze r as m i n h a s i m p r e s s õ e s a res-
p e i t o da e l e i ção c a m a r a r i a , q u e por al-
g u m a s s e m a n a s s e r v i u de p a s t o à s at-
t e n ç õ e s do p u b l i c o e q u e a i n d a ho je é 
o b j e c t o ú n i c o d a s p a l e s t r a s e d o s com-
m e n t a r i o s m a i s c o n t r a d i c t o r i o s a den t ro 
da c i d a d e i n v i c t a . 

De c e r t o j á s a b e m q u e v e n c e u em 
t r e s c í r cu los a r e g e n e r a ç ã o e q u e o 
p r o g r e s s i s m o a p e n a s c o n s e g u i u ve r 
e le i tos os s e u s c a n d i d a t o s do s e g u n d o 
c i r c u l o . 

Faze r u m a r e s e n h a d o s p r o c e s s o s 
p o s t o s e m p r a t i c a pe lo s r e g e n e r a d o -
r e s p a r a a l c a n ç a r e m a v i c to r i a é ob ra 
q u e , a l é m d e n ã o r e l a t a r n o v i d a d e s , 
m e i n s p i r a u m a i n v e n c í v e l r e p u l s ã o . 

E s t a v a p r e v i s t o o r e s u l t a d o . O re-
c e n s e a m e n t o po l i t i co , o r g a n i s a d o ao 
a r b í t r i o d o s r e g e n e r a d o r e s , c o r t o u im-
p l a c a v e l m e n t e os n o m e s d o s e le i tos 
i n d e p e n d e n t e s e c o n s c i e n c i o s o s , r e p u -
b l i c a n o s na m a i o r p a r t e , e q u e a com-
m i s s ã o r e c e n s e a d o r a s a b i a s e r e m - l h e 
a d v e r s o s . A a b o l i ç ã o da r e p r e s e n t a ç ã o 
d a s m i n o r i a s d e c r e t a d a em d i c t a d u r a 
pelo c o d i g o a d m i n i s t r a t i v o d e 2 de 
março ; o a l a r g a m e n t o d a a r e a d a ci-
d a d e com o a d d i c i o o a m e n t o d e t r e s 
f r e g u e z i a s m a i s , e po r u l t imo a d iv i são 
do m u n i c í p i o e m q u a t r o c í r cu los , for-
m a d o s d e a s s e m b l e i a s a g r u p a d a s e n t r e 
si p e l a f ó r m a ma i s f a v o r a v e l ; t odas 
e s t a s m e d i d a s a d o p t a d a s d e a n t e m ã o , 
e s e r v i n d o de c o m p l e m e n t o às habil i -
d a d e s da c o m m i s s ã o r e c e n s e a d o r a , as - ' 
s e g u r a v a m p l e n a m e n t e ao g o v e r n o 0 
t r i u m p h o d o s s e u s c a n d i d a t o s . 

Não s e r e c o r r e u , e m r e g r a , d ' e s t a 
vez , à s v io l ênc ia s m e m o r á v e i s d a elei-
ção p a s s a d a , e m q u e p r o g r e s s i s t a s e 
r e g e n e r a d o r e s s e d e r a m a s m ã o s n u m 
conlu io i n d e c o r o s o e i n f a m e , p a r a rou-
b a r e m a e le i ção à m i n o r i a r e p u b l i c a -
n a . 

Mas, s e na e l e i ção a c t u a l os a m i g o s 
do g o v e r n o n ã o u s a r a m dos od iosos 
a t t e n t a d o s e m q u e p a r t i c i p a r a m na 
e le ição de 9 2 , n ã o foi , é b e m de v e r , 
no p r o p o s i t o d e d e i x a r ao s m u n í c i p e s 
do Por to a e s c o l h a d a s u a v e r e a ç ã o . 
C o n s e n t i r a m r e p r e s e n t a ç ã o n a s m e s a s 
d a s a s s e m b l e i a s ao s a d v e r s a r i o s dos 
do i s p a r t i d o s e fizeram d e c o r r e r s e m 
o e m p r e g o d a s fo rças o ac to elei-
to ra l , pe la s i m p l e s r a z ã o d e q u e , s e g u -
ros n a eff lcacia dos s e u s p r e c e s s o s , 
n ã o c a r e c i a m d e l a n ç a r m ã o d e me ios 
v io l en tos , e a s s i m p r e t e n d i a m d a r u m a 
a p p a r e n c i a d a l e g a l i d a d e ao q u e no 
f u n d o n ã o p a s s a v a d ' u m a ignóbi l mys-
t i f i cação . 

Não ha d u v i d a , pois , d e q u e o p a r -
t ido r e g e n e r a d o r v e n c e u . Mas, a l ém 
d e n a d a s ign i f i ca r u m a v i c to r i a e m tae s 
c o n d i ç õ e s s e n ã o a d e g r a d a ç ã o a b j e c t a 
a q u e d e s c e u t u d o i s to , n ã o h a n a d a 
q u e p o s s a c o n t e r a s e x p l o s õ e s d a t roça 
e do r id ícu lo e m q u e s e t e m t r a d u z i d o 
a a p r e c i a ç ã o d o s m é r i t o s d e a l g u n s 
v e r e a d o r e s r e c e m - e l e i t o s , c u j a i n s e r ç ã o 
na l is ta c a m a r a r i a b a s t a v a só d e p e r si 
p a r a d e m o n s t r a r a c a r ê n c i a a b s o l u t a d e 
in te l l igenc ia e d e s e n s o e m q u e m t e v e 
o d e s c ô c o d e os p r o p ô r . 

De e n t r e e s s e s d e s t a c a - s e , p e l a sua 
no to r i a i m b e c i l i d a d e , u m b a c h a r e l U o » 
e s t ú p i d o , q u e Minerva a i n d a ha p o u c o 
d e s p e j o u do s eu v e n t r e f e c u n d o . Dm 
c r e t i n o q u e e m d u a s r e u n i õ e s d a s u a 
g re i no c e n t r o r e g e n e r a d o r , o n d e j u r o u ' 
b a n d e i r a s , s e n â o c a n ç o u d e v o m i t a ^ 
b a b o s e i r a s ; e d e tal o r d e m f o r a m e l l a s , 
q u e , s e g u n d o a c o n f i s s ã o dos q u e o 
o u v i r a m , t e v e a r a r a h a b i l i d a d e d e l e -
v a r a p a l m a a Calino. A g o r a , i m p a n d o , 
de g o s o , bamboleia-se por entre 
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r i s o s t r o c i s t a s dos q u e o c o n h e c e m , 
c o m a r e s d e grand seigneur. De c e r t o 
j á p e r c e b e r a m q u e m e ref i ro ao Alber-
t i no P inho . 

# 

Os m e u s a m i g o s n ã o p o d e m i m a g i -
n a r s e q u e r o d e s a p o n t a m e n t o dos p ro -
g r e s s i s t a s p o r se v e r e m d e s a l o j a d o s 
do s e u f e u d o da Praça N o v a , em q u e 
d e ha t r i n t a a n n o s j u l g a v a m t e r fir-
m a d o o s a l i c e r c e s i n d e s t r u c t i v e i s do 
seu p o d e r i o no P o r t o . Andam c o r r i d o s , 
v e x a d o s , e s c o n d e m - s e , n ã o a p p a r e c e m , 
e l l e s , q u e , ha t r e s a n n o s , d e p o i s de te-
r e m a b e r t o a e n t r a d a na c a m a r a á m i n o -
r ia r e g e n e r a d o r a , e s m a g a n d o pela fo rça 
a l i s ta r e p u b l i c a n a , c u j o t r i u m p h o e r a 
c e r t o s e n ã o f ô r a e s s a t r a i ção v e r g o -
n h o s a , t i v e r a m a i n d a a i m p u d ê n c i a 
d e a p r e g o a r a f a ç a n h a . 

Os p r o p r i o s r e p u b l i c a n o s f o l g a r a m 
c o m a d e r r o t a p r o g r e s s i s t a , por v e r e m 
n e l l e s m a i s u m g o l p e p r o f u n d í s s i m o 
v i b r a d o n u m p a r t i d o q u e , p e l a s u a 
a t t i t u d e d e m i s e r á v e l d o b l e z , o r a b a j u 
l a n d o o re i , o r a a d u l a n d o o p o v o , t e m 
m o s t r a d o â e v i d e n c i a a b a i x e z a d e in-
t e n ç õ e s q u e o o r i e n t a . Ainda a g o r a , 
o s c h e f e s p r o g r e s s i s t a s , no c e l e b r e 
t e l e g r a m m a q u e d i r i g i a m ao r e i , al le-
g a n d o a e x i s t e n c i a e n t r e r e g e n e r a d o -
r e s e r e p u b l i c a n o s d e um a c c o r d o , q u e 
n u n c a ex i s t i u , q u e e r a u m a c a l u m n i a , 
r e v e l a r a m as i n t r i g a s d e q u e s ão ca-
p a z e s p a r a c a p t a r e m , n ã o d igo já a 
b e n e v o l e n c i a , m a s ao m e n o s a corami-
s e r a ç ã o d e D. Car los , q u e , a l é m d e os 
o d i a r , os d e s p r e z a . 

Por áqu i c o r r e c o m o c e r t o q u e os 
t r e s p r o g r e s s i s t a s e l e i t o s p a r a a v e -
r e a ç ã o p e l o s e g u n d o c i r cu lo n e m se-
q u e r v ã o t o m a r p o s s e dos s e u s loga-
r e s . No m e i o d a a b j e c ç ã o a q u e b a i x a -
r a m , s e r i a a i n d a a ú n i c a so lução d e 
c e n t e q u e t e r i a m a s e g u i r . Mas t e r ã o 
a c o r a g e m de o f a z e r ? V e r e m o s . Pela 
m i n h a p a r t e p o n h o a l g u m a s d u v i d a s . 

Foi e x i g u a a v o t a ç ã o dos c a n d i d a t o s 
r e p u b l i c a n o s . Não h a n e g a - l o . Mas ev i -
d e n t e m e n t e n i n g u é m e m b o a fé con-
c l u i r á d ' a h i q u e t e n h a m d i m i n u í d o as 
f o r ç a s r e p u b l i c a n a s no Por to . A v ic i a 
ç ã o do r e c e n s e a m e n t o , a s e s c a m o t e a -
ç õ e s e m a l g u m a s a s s e m b l e i a s , a s opi-
n i õ e s a b s l e n c i o m i s t a s do m a i o r n u m e 
ro , q u e n ã o c o n c o r r e à e le ição , a in-
d i f f e r e n ç a d e m u i t o s p e l a s o p e r a ç õ e s 
e l e i t o r a e s , q u e c o m r a z ã o c o n s i d e r a m 
ine í f i cazes p a r a o fim q u e o p a r t i d o re-
p u b l i c a n o s e p r o p õ e , e p o r u l t imo , o 
f a c t o d e n ã o se h a v e r d e l i b e r a d o com 
m a i o r a n t e c i p a ç ã o a c o n c o r r ê n c i a do 
p a r t i d o á e l e i ç ã o c a m a r a r i a , e i s as 
c a u s a s p r i n c i p a e s d e t ão p e q u e n a vo-
t a ç ã o . 

De r e s t o , a luc ta do d o m i n g o p a s s a -
do foi p a r a o p a r t i d o r e p u b l i c a n o um 
i n c i d e n t e s e m i m p o r t a n c i a . Não é d e 
c e r t o pe los p r o c e s s o s l e g a e s q u e ha de 
o p e r a r s e a i n e v i t á v e l t r a n s f o r m a ç ã o 
po l i t i ca q u e h a d e p ô r t e r m o ao r e g i -
m e n c r a p u l o s o e m q u e v a e v e g e t a n d o 
a v i d a nac iona l . T o d o s o s a b e m . Nâo 
ha n i n g u é m q u e o i g n o r e , e m u i t o m e -
n o s a i n d a os q u e a c t u a l m e n t e no Por to 
r e p r e s e n t a m a d i r e c ç ã o s u p r e m a do 
p a r t i d o . 

João de Freitas. 

14 Folhetim da RESISTENCIA 

Juiz independente 
0 s r . Cass iano S e p u l v e d a T e i x e i r a , 

d i g n o ju iz do S u p r e m o T r i b u n a l d e 
j u s t i ç a , vo tou no t r i b u n a l de ve r i f i c a -
ção d e p o d e r e s d e q u e é m e m b r o , 
pe la n ã o a p p r o v a ç ã o d e n e n h u m a da s 
e l e i ções d e d e p u t a d o s , e m v i r t u d e d e 
h a v e r e m s ido c o n v o c a d o s , i n c o n s t i t u -
c i o n a l m e n t e , os co l leg ios e l e i t o r a e s . 

É d i g n a dos m a i o r e s e n c o m i o s e s t a 
a t t i t u d e , q u e c h e g a a n â o s e c o m p r e -
h e n d e r b e m no m e i o em q u e v i v e m o s . 
Se t o d o s os m e m b r o s do p o d e r j u d i c i a l 
a s s i m p r o c e d e s s e m , n ã o iria t ão l o n g e 
o g o v e r n o n a s s u a s p r e p o t ê n c i a s . 

Mas d e todos é c o n h e c i d o o m o d o 
po r q u e foi j u l g a d a p e l a s r e l a ç õ e s a 
c e l e b r e q u e s t ã o do p a g a m e n t o d o s 
i m p o s t o s e m d i c t a d u r a . Todos c o n h e -
c e m , é u m m o d o d e d i ze r . Ha a e s s e 
r e s p e i t o c o u s a s m u i t o i n t e r e s s a n t e s , 
q u e a His tor ia j u l g a r á u m d i a . 0 
c a p i t u l o e m q u e s e n a r r e u m dos ep i -
sod ios p ô d e a t é i n t i t u l a r - s e : De como 
o João Franco tremeu. 

S o b r e a s e l e i ç õ e s c a m a r a r i a s , com-
m e n t a o Illustrado e a p p l a u d e a Tarde: 

«Os progressistas e r e p u b l i c a n o s . . . 

. . .Mas a verdade todos a comprehendem, 

porque as coisas são o que são.» 

Ora ahi e s t á p o r q u e o Se rg io p a r e c e 
um o n a g r o , p o r q u e o C a r n e i r o d e Mou-
ra p a r e c e um c a p a c h o . 

As c o i s a s s ão o q u e s ã o . E h a q u e m 
se a t r e v a a c h a m a r - l h e s h o m e n s ! . 

Quantum mutatus . . . 
0 Jornal do Commercio, r e f e r i n d o -

se á Victoria o b t i d a p e l o g o v e r n o n o 
Por to , d iz : 

«Ahi têm o resultado, que, se nada significa 
no fundo, é suf ic ien te pai a os governamentaes 
deduzirem que o Por to , depositário do cora-
ção-reiiquia de D. Pedro , é agora por E l Rei 
D. Miguel, isto é, pela dic tadura do senhor O 
Carlos.» 

Não é b e m a s s i m . No t e m p o d e D. 
Miguel a i n d a n ã o s e u s a v a m os p r o c e s -
sos p o r q u e o g o v e r n o o b t e v e a v i c to 
r i a no Por to . 0 Por to n ã o v a e pe lo ca -
c e t e . E' o u t r a a m o l a q u e o m o v e . 

Q u a n d o a p a n h e c a c e t e e m vez d e 
d i n h e i r o , t o r n a r - s e - h a l ibe ra l . 

Empresa do elevador 
Rea l i sa - se ho je , à s 8 h o r a s d a n o u -

te , na sa la da Assoc iação d o s A r t i s t a s , 
a a s s e m b l ê a g e r a l d o s s u b s c r i p t o r e s 
d ' e s t a e m p r e s a p a r a a c o n s t i t u i ç ã o de -
finitiva d a c o m p a n h i a . 

D i s c u t i r - s e - h a o p r o j e c t o d o s e s t a t u -
t o s , q u e j á foi a p p r o v a d o p e l a c o m -
m i s s ã o r e v i s o r a e l e i t a n a u l t i m a a s s e m 
b l ê a g e r a l . 

Se s ão e x a c t a s as i n f o r m a ç õ e s q u e 
t e m o s , s ão p r o p o s t o s p a r a o c o n s e l h o 
fiscal n o m e s da m a i o r r e s p e i t a b i l i d a 
de e q u e a s s e g u r a m o m e l h o r r e s u l t a -
do á e m p r e s a . 

A eleição municipal do Porto p a r a e l le e p a r a sua rea l j u s t i ç a , e m 
f a v o r do r e s p e i t o pela l e g a l i d a d e e pe lo 

Á c u s t a d a s m a i s v i s p r e p o t ê n c i a s , s u f f r a g i o . 
da s m a i s t o r p e s v e n i a g a s , c o n s e g u i u «Is to , f r a n c a m e n t e , é q u e n ã o pa -

e n c e r o g o v e r n o . Não n o s c a u s o u s u r - r e c e d e g e n t e p r a t i c a e s i s u d a , c o m o 
p r e s a a l g u m a e s s a Vic tor ia ; n u n c a e s - j é a d o P o r t o ! 
p e r a m o s q u e f o s s e o u t r o o r e s u l t a d o . «Pois os s r s . i g n o r a v a m q u e e r a S 

Vic iado o r e c e n s e a m e n t o e l e i t o r a l ; M. q u e m a i n d a ha p o u c o s d ias t i n h a 
o r g a n i s a d o s os c í r cu los e l e i t o r a e s e m a s s i g n a d o o d e c r e t o da d i v i s ã o e le i to ra l 
í a r m o n i a com a s c o n v e n i ê n c i a s pa r t i - do Por to , ú n i c a e e x c l u s i v a m e n t e d e s -

d a r i a s ; p o s t a s ao s e r v i ç o do g o v e r n o t inado a f a z e r p r e p o n d e r a r a s in f luen-
t o d a s a s c o n s c i ê n c i a s v e n a e s , a s in- c ias g o v e r n a m e n t a e s c o n t r a as da op-
í luenc ia s de c ín icos s y n d i c a t o s j á for- pos i ção , p a r t i c u l a r m e n t e p r o g r e s s i s t a ? 
m a d o s e d ' o u t r o s e m via d e f o r m a ç ã o ; «Pois n ã o s a b e m q u e toda e s t a o b r a 
c o m m e t t i d a s as m a i o r e s f r a u d e s na da d i c t a d u r a , q u e ao pa í s e s t á p r e p a 
v o t a ç ã o e a p u r a m e n t o , n ã o e r a poss i - r a n d o os m a i s a m a r g o s d i a s , é 
v e l á s o p p o s i ç õ e s , p o r m e i o d e p ro - s u p e r i o r r e s p o n s a b i l i d a d e d e S. M.? 
c e s s o s d i g n o s e l e a e s , c o n q u i s t a r e m a «Pois t i n h a m j á e s q u e c i d o o s u p r e m o 
m a i o r i a . Nem e s t a s p o d i a m , b e m pon - d e s d e m com q u e f o r a m r e c e b i d a s a s 
d e r a d a s as c o n d i ç õ e s e m q u e t i n h a m u l t i m a s c o m m i s s õ e s p r o g r e s s i s t a s q u e 
d e d a r a luc ta , p r e v e r o u t r o r e s u l t a d o , f o r am ao Paço r e p r e s e n t a r p e l a Cons-

Não d i s c u t i r e m o s se d e v e r i a m ab - t i tu içâo e p e l a le i , e á f r e n t e d a s q u a e s 
s t e r - s e , d e s d e q u e o g o v e r n o po r m e i o e s t a v a m m i n i s t r o s e c o n s e l h e i r o s d e 
d ' u m s i m p l e s d e c r e t o a s s e g u r o u a vi- E s t a d o ? 
c t o r i a ao s r e g e n e r a d o r e s . O q u e n ã o « Q u e p o d i a m p o i s e s p e r a r ? 
podemos d e i x a r d e d i s c u t i r , de c r i t i c a r , « S e n t i m o s dizel -o , m a s t i v e r a m o 
é a a t t i t u d e do p a r t i d o p r o g r e s s i s t a , q u e m e r e c i a a s u a m u i t a . . . i n g e n u i 

Não foi v e r g o n h o s a p a r a e s s e p a r - d a d e ! 
t ido a d e r r o t a ; m a s s ão m e n o s c o r r e - « A g o r a l a m e n t a m - s e , n a t u r a l m e n t e , 
c tos , m e n o s d i g n o s , a l g u n s a c t o s q u e m a s é t a r d e , e j á n ã o p o d e m i m p e d i r 
p r a t i c o u e c e r t a s a s s e r ç õ e s q u e s e q u e m u i t o s o r r i a d o s s e u s p r o t e s t o s 
p u b l i c a m na sua i m p r e n s a . q u e m , c o n c l u í d a a c a ç a po l i t i ca ao s 

Procedeu o p a r t i d o r e p u b l i c a n o com p r o g r e s s i s t a s , p a r t i u j á e m m a i s d e s -
toda a l e a l d a d e . Se u m d o s s e u s c o r r e - 1 fas t iosa d i g r e s s ã o v e n a t o r i a » . 
i g iona r io s p r o c e d e u m e n o s c o r r e c t a -

m e n t e , p r e s t a n d o - s e a f aze r p a r t e da 
m e s a d ' u m a a s s e m b l ê a e l e i t o r a l , s e m 
q u e ahi f o s s e r e p r e s e n t a d a a o p p o s i -
ção p r o g r e s s i s t a , c o n t r a r i o u a s ins- Como d i s s e m o s , os t n b u n a e s f r a n c e -
t r u c ç õ e s q u e h a v i a m s ido d a d a s p e l o s s e s c o n d e m n a r a m , c o m o p l a g i a r i o , e s t e 
e l e m e n t o s d i r i g e n t e s do p a r t i d o . Assim c e l e b r e c r i m i n a l i s t a , 
foi d e c l a r a d o m u i t o c a t e g o r i c a m e n t e Em r e s p o s t a , L o m b r o s o d i r i g iu ao s 
pe la i m p r e n s a r e p u b l i c a n a . j o r n a e s u m a c a r t a , d a q u a l e x t r a c t a 

N ã o p ô d e , p o i s , o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a m o s o s e g u i n t e p e r i o d o : 

a t t r i bu i r ao p a r t i d o r e p u b l i c a n o r e s - 1 , A p p e ] l o p a r a q u a n t a s p e s s o a s l á m e m 

França. Digam essas se quem escreveu o Ho-
mem criminoso, a Mulher e o Crime politico,, 
tem precisão de roubar a gloria de qualquer 
auctor» 

Lombroso 

P e r f e i t a m e n t e de a c c o r d o . 

Theatro Circo x 

p o n s a b i l i d a d e s q u e lhe n ã o c a b e m , 
'ião t e m j u s t i f i c a ç ã o p o s s í v e l t ão r e -
p r e h e n s i v e l p r o c e d i m e n t o . 

E, pos ta d e l ado e s t a q u e s t ã o , n ã o 
p o d e m o s d e i x a r d e d e c l a r a r q u e o 
p a r t i d o p r o g r e s s i s t a foi, pelo m e n o s , 
d ' u m a l a s t i m a v e l i n c o h e r e n c i a , p e d i n d o 
ao c h e f e do e s t a d o p a r a q u e r e c o m -
m e n d a s s e ao s eu g o v e r n o a m a n u t e n 
ção da o r d e m e o r e s p e i t o p e l a l i be r -1 a c o m p a n h i a r u s s a , q u e v e m p r e -
d a d e d o s e l e i t o r e s , e q u e i x a n d o - s e ao c e d i d a d e g r a n d e f a m a , d á n e s t e t h e a 
m e s m o a u g u s t o s e n h o r p o r n ã o te r t r 0 d 0 i s e s p e c t á c u l o s , no s .abbado e no 
s ido c u m p r i d a a sua r e c o m m e n d a ç ã o . | d o m i n g o . 
Pa ra q u e s e n ã o d i g a q u e n o s m o v e 
o d e s e j o d e v i n g a n ç a n u m m o m e n t o 
e m q u e o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a t ã o in-1 Corrida de velOCipedeS 
d e c o r o s a m e n t e n o s a g g r i d e , l i m i t a m o -
n o s a t r a n s c r e v e r do Jornal do Com- Como d i s s e m o s , r e a l i s a r a m - s e ["no 
mercio, n a d a s u s p e i t o ao s p r o g r e s s i s - p a s s a d o d o m i n g o a s c o r r i d a s d e ve lo 
t a s n e m á m o n a r c h i a , a s c o n s i d e r a - c i p e d e s , e n t r e Ave i ro e C o i m b r a , 
ções q u e faz no seu a r t i g o ed i to r i a l D ' a q u e l l a c i d a d e p a r t i r a m 16 c o r r e -
de t e rça f e i r a u l t i m a . T a m b é m n ã o d o r e s , m a s a p e n a s c h e g a r a m a Co imbra 
n e c e s s i t a m d e c o m m e n t a r i o , t ão f i i - 10 . 
s a n t e s e b e m c a b i d a s e l las s ã o . | Na c o r r i d a Veteranos, g a n h o u 

p r i m e i r o p r e m i o o s r . Alber to Cata la 
«Mas q u e r e m s a b e r o s s r s . p r o g r e s - 1 d 'Ave i ro 

s i s t a s p o r t u e n s e s e m q u e , s o b r e t u d o , Na 2 . a c o r r i d a , Seniors, g a n h o u o pr i 
d e r a m o mais l a m e n t a v e l t e s t e m u n h o m e i r o p r e m i o a equipe Mar t inho-Bleck 
de s i ? q u e fez o t r a j e c t o em 2 h e 8 ' ; o se-

«Á b o a paz , p o r q u e n o f u n d o e s t a - g u n d o p r e m i o foi g a n h o p e l o s r . E d u a r -
m o s a s e u l ado , l h ' o d i z e m o s : foi e m do Minchin, e o t e r c e i r o pe lo s r . Ma 
d i r i g i r e m - s e s u b m i s s a , ma i s d o . q u e noel F e r r e i r a , 
s u b m i s s a m e n t e , a e l - r e i , a p p e l l a n d o | Na c o r r i d a d o s Juniors g a n h o u 

p r i m e i r o p r e m i o a equipe A b r a n c h e s -
S i lva , o s e g u n d o , a equipe Ma theus -
Pe ix inho e o t e r c e i r o o s r . V a s c o n c e l -
lo s . 

As c o r r i d a s e s t i v e r a m b a s t a n t e an i -
m a d a s ; no local da c h e g a d a j u n c t o u - s e 
m u i t o p o v o , s e n d o os v e n c e d o r e s m u i -
to v i c t o r i a d o s . 

O p r e m i o o f f e r ec ido pela d i r e c ç ã o d o 
Gymnas io foi g a n h o pe lo d i s t i n c t o ve lo -
c i p e d i s t a Minchin , q u e g a s t o u 2 h e 11 ' 
no t r a j ec to . A p e s a r d e s e r b a t i d o p e l a 
equipe Mar t inho-Bleck , fez u m a b e l l a 
c o r r i d a , ficando, c o n t u d o , d e m o n s t r a -
da a s u p e r i o r i d a d e d o tandem s o b r e a 
b i c y c l e t a . 

No Hotel Con t inen t a l , r e u n i r a m o s 
v e l o c i p e d i s t a s n u m f r a t e r n o b a n q u e t e , 
o n d e s e t r o c a r a m os m a i s e n t h u s i a s t i -
cos b r i n d e s . 

Concurso 
R e c i t a r a m h o n t e m a s p r i m e i r a s li-

ções os s r s . d r s . A r t h u r Pinto d e Mi-
r a n d a M o n t e n e g r o e Alfonso Cos ta . 

A do p r i m e i r o v e r s o u s o b r e o s e g u i n -
te p o n t o : A idêa de justiça, nos seus 
elementos ou noções mais simples, será 
originaria ou adquirida"!, a r g u m e n t a n -
do os s r s . d r s . Ass is Te ixe i r a e L a r a n j o . 

A do s e g u n d o s o b r e o p o n t o : Indi-
vidualismo e socialismo na philosophia 
geral do direito, s e n d o a r g u e n t e s os 
s r s . d r s . L o p e s P r a ç a e G u i m a r ã e s 
} e d r o z a . 

A m a n h ã r ec i t a a p r i m e i r a l ição o s r . 
d r . Anton io J o s é T e i x e i r a , s e n d o a r -
g u e n t e s os s r s . d r s . H e n r i q u e s d a 
Si lva e Dias d a S i lva . 

Fallecimento 
Acha-se d e l u t o o s r . Basi l io X a v i e r 

d e A n d r a d e d i r e c t o r do B a n c o Com-
m e r c i a l d ' e s t a c i d a d e , p e l o f a l l e c i m e n t o 
d e s u a e x t r e m o s a m ã e . 

Os n o s s o s s e n t i m e n t o s . 

DMA VICTIMA DO CONVENTO 
V I I 

D a r - s e - h a o c a s o q u e M.e l l e d e Villy 
e M. d e A r g o u g e s se t e n h a m e n g a n a d o 
a r e s p e i t o d o va lo r d ' u m s e n t i m e n t o 
r e c i p r o c o q u e n â o é m a i s do q u e u m a 
af fe ição e n t r e p r i m o s ? Es t a r i a finalmen-
te E m m a n u e l l i v r e ; ou e s t a v a l i gado 
p o r a l g u m j u r a m e n t o . Q u a n t o a Alice, 
n ã o t i n h a e l la o d i r e i t o , pe la s u a pos i ção , 
d e e s p e r a r t u d o , m e s m o u m a m o r ma i s 
g r a t o m a s s u b m i s s o ? 

Tal e r a o rac ioc ín io com q u e Hermí -
n ia p r o c u r a v a j á a b s o l v e r - s e a n t e s d a sua 
fa l t a . E ra ne l le q u e v i n h a c a i r s e m p r e 
d e p o i s d e ref lec t i r n o s i l enc io do seu 
q u a r t o , e e n c o n t r a v a - o i m p e c á v e l e m 
t o d o s os p o n t o s . 

A t e m p e s t a d e q u e s e f o r m a v a ha 
Q u a r e n t a e o i to h o r a s d e s e n c a d e o u - s e 
d u r a n t e a n o i t e . A f o l h a g e m do p a r -
q u e e s t a v a a inda m o l h a d a de m a n h ã ; 
o s r e g a t o s , c u j a c o r r e n t e p l ac ida b r i l h a -
v a o r d i n a r i a m e n t e e n t r e a r e l v a v e r d e 
d a e n c o s t a , a p p a r e c e r a m e n g r o s s a d o s e 
t u r v o s e p r e c i p i t a v a m - s e no va l l e 
Com a r e s de t o r r e n t e . Era i m p o s s í v e l 
s a i r . H e r m i n i a e Alice p a s s a r a m a m a -
n h ã na b i b l i o t h e c a , g r a n d e sa la n ú a 
Isolada ntira» das aaas do castelio, 

O m o v e i s o b r e o qua l as d u a s j o v e n s 
e s t a v a m s e n t a d a s , de p e r n a s p e n d e n -
t e s , e r a u m a d ' e s t a s e s c r i v a n i n h a s vul-
g a r e s , c u j a p a r t e i n f e r io r e s t a v a co-
b e r t a com um p a n n o d e s e d a v e r d e . 
M.e l le d« Croizy fo lheava os l i v r o s cora 
c u r i o s i d a d e . Por e n t r e e s t a v a s t a fila 
d e l iv ros hav ia a p e n a s e d i ç õ e s m a i s 
ou m e n o s c o m p l e t a s d e a u c t o r e s c l á s -
s icos , e , dos m o d e r n o s p o d i a c o n t a r - s e 
t a lvez um só , e e s s e i n g l ê s , W a l t e r 
Sco t t . 

A v e r d a d e e r a q u e e l le va l ia m u i t o 
p a r a Herminia q u e t i n h a e s t a d o s e m p r e 
r e d u z i d a á e s c o l h a d a s l e i t u r a s do 
c o n v e n t o . 

— O l h a , d i s s e - l h e Alice, l e v a e s s e ro-
m a n c e p a r a o teu q u a r t o . Eu li-o n a s 
u l t i m a s f e r i a s d e P a s c h o a , e ao lê-lo 
pense i s e m p r e e m t i . 

— C o m o é o s e u t i tulo ? 
—Rob-Roy. 
M.e l l e d e Croizy t i n h a p o s t o o l i v ro 

d e l ado , m a s c o n t i n u o u n a s s u a s p e s -
q u i s a s . Quer i a q u e l h e s a l t a s s e ao s 
o lhos a l g u m t i tu lo flamante, q u e l h e 
d e s s e a s p r i m e i r a s r e v e l a ç õ e s do 
m u n d o do a m o r d e q u e el la t inha p o r 
vezes o u v i d o fa la r , e m s e g r e d o ; d e s e -
j a v a e n c o n t r a r u m d ' e s s e s l iv ros q u e 
são c o m o o f ruc to p r o h l b i d o q u e , ao s 
d e s o i t o a n n o s se d e s e j a a r d e n t e m e n t e 
p r o v a r , a i n d a m e s m o c o m o r i s c o de 
perder a bemaventurança. 

— Q u e é is to ? p e r g u n t o u ella d e r e 
p e n t e . 

H e r m i n i a t i n h a pos to a m ã o s o b r e 
u m a p e q u e n a ca ixa d e f e r r o pol ido oc-
c u l t a p o r d e t r a z d ' u m a d u p l a fila d e 
v o l u m e s n u m d o s â n g u l o s d a e s t a n l e . 

-—Oh! m i n h a q u e r i d a , g r i t o u M e l l e 

d e Villy a t e r r o r i s a d a , n ã o t o q u e s n e s s a 
c a i x a ! E' a r s é n i c o q u e m e u p a e á s ve -
zes e m p r e g a p a r a d e s t r u i r os r a t o s , 
q u e do c o n t r a r i o f a r i am d ' e s t a s a l a o 
s e u domic i l io . 

— N a d a r e c e i e s , r e s p o n d e u M.e l , e d e 
Croizy l a r g a n d o a c a i x a com u m pe -
q u e n o m o v i m e n t o d e t e r r o r , e u n ã o 
t e n h o v o n t a d e d e p r o v a r . 

C e r t a m e n t e , q u e n ã o ; n ã o p e n s a v a 
e m m o r r e r a j o v e n r e v o l t a d a do con 
v e n t o d e B a y e u x , a be l l a e n a m o r a d a , 
q u e d e s p e r t a v a do v a g o d o s s o n h o s 
p a r a se l a n ç a r na c o n q u i s t a da real i -
d a d e . 

— Não d e s c e m o s ? d i s s e v i v a m e n t e . 
— M a s a i n d a n ã o t o c a r a m p a r a al 

m o ç o , r e s p o d e u Alice. 
H e r m i n i a fitou d u r a n t e m u i t o t e m p o 

M.e l l e d e Villy. 
E a s s i m , Alice j u l g a v a a m a r E m m a -

n u e l , e a s u a f r o n t e n ã o c o r a v a ao 
r e c e b e r d o s l áb ios do s eu n o i v o os 
c o m p r i m e n t o s m a t i n a e s . M.e l ! e d e Villy 
e s p e r a v a com a m a i o r i n d i f f e r e n ç a 
p a r a d e s c e r o t o q u e da s ine ta do al 
moço, quando ella, Herminia, teria cor-
rido, com a cabeça descoberta sob as 

Escolas e principios 
de criminologia moderna 

PELO 

DR. AFFONSO COSTA 

1 vo l . e m 8.° de 341 p a g i n a s 

P R E Ç O — S O O R É I S 

A' venda em todas as livrarias de Lis-
boa, Porto e Coimbra, 

DO MESMO AUCTOR: 

- A - E g r e j a 
e a q u e s t ã o s o c i a l 

l $ 0 0 0 r ó i s 

O s peritos n o 
processo c r i m i n a l 

7 0 0 ré i s 

a r v o r e s o r v a l h a d a s , os p é s m o l h a d o s 
pe la h u m i d a d e d a r e l v a , p a r a a n t e c i 
p a r o m o m e n t o d e t o r n a r a v e r M 
d e A r g o u g e s ! Es ta p a c i ê n c i a p a r e c i a 
l h e i n d i f f e r e n ç a e s t a t r a n q u i l i d a d e es ' 
q u e c i m e n t o . 

M.e l l e d e Croizy d e v i a e n t r e t a n t o e s 
t a r t ão m a g u a d a c o m o s u r p r e z a , n e s s a 
m a n h ã , c o m a f r i eza d e E m m a n u e l . e m 
q u e o s e u o l h a r f u g i t i v o , e a s u a atti-
t u d e c o n t r a s t a v a m c o m os da v e s p e r a 
c a l o r o s a m e n t e g r a v a d a s n a s s u a s im-
p r e s s õ e s , d e i x a v a t r a n s p a r e c e r u m a 
c e r t a r e s e r v a g lac ia l r e s u l t a d o t a l v e i 
d e i m p r e s s õ e s n o v a s . Dar-se- ia o c a s o de 
q u e o f u m o da pa ixão n a s c e n t e s e t i-
v e s s e d i s s i p a d o n u m a no i t e b e m dor -
m i d a e n o l o n g o p a s s e i o a p é q u e 
M. d ' A r g o u g e s , p r e t e x t a n d o a a g i t a ç ã o 
q u e u m a t e m p e s t a d e l h e c a u s a v a s e m -
p r e , n ã o h e s i t a r a f aze r fóra do j a r d i m 
e do p a r q u e , a p e s a r d o s b a r r a n c o s d o s 
v e r e d a s e do l a m a ç a l d o s c a m i n h o s . 
T i n h a s a c u d i d o ao v e n t o da e n c o s t a , 
c o m o as a r v o r e s a c h u v a da t e m p e s t a -
d e , todos os p e n s a m e n t o s do d ia an -
t e c e d e n t e ; e s t a v a n o p r o p o s i t o l i r m e 
d e r e s i s t i r c o n t r a si p r o p r i o e c o n s e r 
v a - s e n e s t a r e s o l u ç ã o . 

A' p a r t e a s u a d e l i c a d e z a n a t u r a l , 
H e r m i n i a t i nha m u i t o do q u e p o d e r e m o s 
c h a m a r a d i p l o m a c i a do c o n v e n t o , a 
m a i s p e r i g o s a , tn ix to d e r e s i g n a ç ã o ap -
p a r e n t e e d e d i s s i m u l a ç ã o a m e a ç a d o r a , 
para deixar transparecer qualquer deg» 

pe i to . Deixava E m m a n u e l p e r f e i t a m e n -
te á v o n t a d e ; p ô d e d i z e r - s e m e s m o 
q u e e l la n ã o d e u pe la s u a p r e s e n ç a , 
tão a f f a s t a d o o p u n h a d a c o n v e r s a ç ã o 
f a l a n d o c o m M. de Villy, com. a m ã e 
e c o m M. d e L a m b r u n e , s o b r e a m a n h ã 
p a s s a d a n a b i b l i o t h e c a . 

F indo o a l m o ç o , p e r g u n t o u a Alice: 
— M o n t a m o s ho je a c a v a l l o ? 
— C o m o q u e i r a s , r e s p o n d e u M.e l l e d e 

Villy, q u e e s t a v a l o n g e d e a d v i n h a r a 
s c e n a m u d a q u e s e p a s s a v a e n t r e a 
sua a m i g a e s eu p r i m o . 

0 p r o p r i o c o r o n e l n ã o t i n h a o a r 
c o s t u m a d o , e s t a v a m e s m o e m c o n v e r -
t i do q u e h a v i a e x a g e r a d o , n a v e s p e r a , 
q u a n t o à c a u s a d o s i l enc io s o n h a d o r 
d e M. d e A r g o u g e s . 

— D e i x a i s - n o s ? d i s s e e l l e . 
— D e s c u l p a e s - m e , n ã o é v e r d a d e ? 

d i s s e H e r m i n i a d i r i g i n d o - s e a M.m e d e 
Villy. T e n h o lido n o c o n v e n t o t ã o p o u -
cos l ivros d ' e s s e s q u e t o d a a g e n t e co-
n h e c e o u , m e l h o r a s o b r a s p r i m a s m o -
d e r n a s q u e s e d e v e m c o n h e c e r , q u e e s -
tou a n c i o s a p o r conc lu i r a l e i t u r a do 
r o m a n c e d e W a l t e r Sco t t . 

— V a e , m i n h a filha, r e s p o n d e u M.®* 
d e Villy; a a m i g a d e Alice e s t á a q u i 
c o m o e m s u a c a s a , e , p o r t a n t o n ã o t e m 
d e q u e p e d i r d e s c u l p a . 

(Continua), 



RESISTENCIA — Quinta feira, 14 de n o v e m b r o de 1895 

P t i 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a JOSÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz— 103 

C O I M B R A 
Cautella com as contrafacções baratas que saem caras! 

MANTEIGA M GOMARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

\I.I i s m i i i u w i s 

P E D I R 08 P R O S P E C T O S 

DA 

P O I T T E S T O T j b -
(TORRES V E D R A S ) 

PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o a o c l i l o r e t a d a s s ó d i c a s l i í h i -

n i c a s e f e r r e a s s s i l p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e foyposalinas. 

E s t a s a g u a s s ão e s p e c i a l m e n t e ú t e i s a t t e n t a a c o m p o s i ç ã o 
e m t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s da d i a t h e s e a r t h r i t i c a q u e r s e a p r e -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o c o m o n a s m u c o s a s e 
a s s i m n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' a q u e l l e e s t a d o o r g â n i c o , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem a s s i m s ã o d e i m p o r t a n c i a g r a n d e t a n t o na lithiase hepatica 
c o m o renal na albuminuria, diabethes, e t c . , p o d e m e g u a l m e o t e 
s e r e m p r e g a d a s com p r o v e i t o e e s p e c i a l m e n t e n a q u e l l a , a t t e n t a 
a d ó s e g r a n d e d e c h l o r e t o d e sod io m u i t o s u p e r i o r á s VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
66 , Lisboa. 

D e p o s i t o s e m Lisboa—Antonio Fe l i c i ano d e A z e v e d o 
F i lhos , P r a ç a d e D. P e d r o , 31 e 3 2 ; Emilio F r a g o s o , Rua S a n t o s -
o-Velho, 12 ; P b a r m a c i a e D r o g a r i a P e n i n s u l a r , Rua de S . J u l i ã o , 
124 a 1 3 0 e Rua A u g u s t a , 39 e 41 ; Q u i n t a n s , Rua da P r a t a , 1 9 5 ; 
Luiz S a n t o s Pinto P e r e i r a , Rua Bomí im, 1 5 4 . 

D e p o s i t o s no Porto—Frederico A u g u s t o R i b e i r o Car-
d o s o ( d r o g a r i a ) , P r a ç a d e D. Ped ro , 1 1 3 ; Dr. R o d r i g o More i r a , 
L a r g o d e S. D o m i n g o s . 

D e p o s i t o e m Coimbra—RODRIGUES D A SIL-
V A & C.a 

16 i S o c i e t é A n o n y m e p o u r 1 ' I n c a n d e s c e n c e p a r le Gaz (sys ' 
« i t é m e A u e r ) au P o r t u g a l , t e n d o v i s to u m a f a n f a r r o n a d a 

da firma N u s s e & B a s t o s , do Porto, c o n t r a q u e m t e m p e n d e n t e 
u m a a c ç ã o de c o n t r a v e n ç ã o , j u l g a do s e u d e v e r i l l uc ida r o pu 
bl ico s o b r e o seu v a l o r . 

A «Soc ie t é» p o s s u i d o r a d ' u m a p a t e n t e d e i n v e n ç ã o c o n c e d i d a 
p e l o g o v e r n o p o r t u g u e z e p e l a qua l d e u em b o a fé u m a avu l 
t a d a s o m m a de d i n h e i r o , a<:hou-se l e s a d a n o s s e u s d i r e i t o s pe la 
r e f e r i d a firma. R e c o r r e u ao s t r i b u n a e s e m leg i t ima d e f e z a d o s 
s e u s d i r e i t o s e c o m o a lei lhe facu l ta , r e q u e r e u o a r r e s t o dos 
o b j e c t o s c o n t r a f e i t o s , a r r e s t o q u e c a u c i o n o u , q u e s e fez nos 
d e p o s i t o s do d i t a firma, e QUE AINDA SUBSISTE E SUBSISTIRA'. 

S a b e n d o q u e p o r a r d i s m e n o s h o n r o s o s u m c o n t r a f a c t o r , mu-
d a n d o o seu d e p o s i t o , p ô d e c o n t i n u a r a s u a CONCORRÊNCIA DES-
LEAL e o seu COMMERCIO ILLICITO, r e q u e r e u q u e no m e s m o 
p r o c e s s o s e c o n t i n u a s s e m as d i l l i genc ia s do a r r e s t o , a o n d e q u e r 
q u e as c o n t r a f a c ç õ e s a p p a r e c e s s e m . 0 d i g n í s s i m o ju iz e n t e n d e u 
q u e n o m e s m o p r o c e s s o s e n â o p o d i a a r r e s t a r os a r t i g o s s e n ã o 
n o local p r i m e i r o i n d i c a d o , e o T r i b u n a l d a R e l a ç ã o (pelos t r e s 
s r s . j u i z e s d ' e l l e , q u e fizeram v e n c i m e n t o ) s e g u e - s e a m e s m a 
d o u t r i n a . E' u m a q u a s t â o de p r a x e q u e se t r a d u z e m a u g m e n t o 
d e c u s t a s e n a d a m a i s . 

0 r e s u l t a d o é q u e a Soc ie té t e r á d e i n t e n t a r p r o c e s s s o s e 
r e q u e r e r a r r e s t o s e m c a d a local a o n d e os a r t i g o s c o n t r a f e i t o s 
a p p a r e c e r e m . e m v e z d e se l imi t a r ao p r o c e s s o ú n i c o c o n t r a a 
firma N u s s e A Bastos , a v e r d a d e i r a c u l p a d a , c o m o a l i á s d e s e j a v a 

. p a r a n ã o i n ^ o m m o d a r os q u e i n c a u t a m e n t e p a r t i l h a m a r e s p o n -
s a b i l i d a d e d a firma a r g u i d a e d e q u e m el la se r i . 

Q u a n t o á S o c i e t é A n o n y m e Belge e á s f a l s i d a d e s q u e e s s a 
firma e m i t t e a seu r e s p e i t o , po r q u e n ã o t e m cá q u e m a c h a m e 
a c o n t a s , a a le ivos ia é m a n i f e s t a na d i l igenc ia q u e a d i t a firma 
faz d e i l ludi r o p u b l i c o , p r o c u r a n d o c o m a s i m i l h a n ç a do es ty lo 
gocial , i nduz i l -o no e r r o d e q u e a « S o c i e t é Belge®. Is to m e s m o 
quando h o u v e s s e uma p a r t í c u l a de verdade t ias s u a s c a l d m n i a s t 

Assignatura 
100 RS. 

cada n.° 

Os leitores (la 1Í10VIS-
X Â , além do texto, compre-
henilendo o original de pe:to 
tle 90 paginas em 8.°, tê;n tam-
bém 

Grátis 
U M A F O L H A de 

uma peça original portuguêsa, 
paginada separadamente, de ma 
neira a formar um elegante vo-
lume. 
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JOIO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
COIMBRA 

â r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s p o r 
H j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 

F i tas d e fai l le , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Cont in t ia a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
128 —RUA FERREIRA BORGES —130 

1 4 M ' E S T E depos i to , r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , se a c h a m á 
venda por j u n t o e a re ta lho , todos os p roduc tos d ' a -

quel ia fabr ica , a mais an t i ga de C o i m b r a , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e cond ições e g u a e s 
aos da fabr ica . 

A* LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

F. DELP0BT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

1:1 p AS A filial em L i s b o a — R u a do P r í n c i p e e P r a ç a dos 
U R e s t a u r a d o r e s (Aven ida ) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em C o i m b r a 

JOÃO RODRIGUES DRAGA, Successor 
1 7 - A D R O DE C I M A - 2 0 

'Al 'Al Ni 
Augusto da Costa Martins 

5 - B n a de Fen-etra Borg;es-5 

C O I M B R A 

12 Ne s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á v e n d a a r r o z , s t e a r i n a , 
t a p i o c a , c e v a d i n h a , b o l a c h a d e v a r i a s q u a l i d a d e s da 

a b r i c a d e E d u a r d o Cos ta , á P a m p u l h a , c h o c o l a t e , g o m m a , a r t i g o s 
d e p a p e l a r i a , e t c . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e p r o d u c t o s p a r a s o p a s , m o l h o s , p i m e n t i -
n h o s d o Brazil , c a c a u Van Houteris e Epps com e s e m le i te , fa-
r i n h a i m p e r i r l c h i n e z a , c o n s e r v a s d a f a b r i c a d e Anton io Rodr i -
g u e s P in to , l e q u e s , v e n : a r o l a s , c r e p o n s , a b a t - j o u r s a 4 0 ré i s , 
n o v i d a d e , l a t i n h a s p a r a c h á e ca fé , e t c . , e t c . 

Chás v e r d e s e p r e t o s , c a f é s (Ango la e S. T h o m é ) e a s s u c a r . 
— Chá m e d i c i n a l de H a m b u r g o . 

COMPANHIA AUXILIAR 
ARCO DO B I S P O , 2 

i i P S T A c o m p a n h i a p r e v i n e os 
U s e u s m u t u á r i o s d e q u e 

a t é ao Dm do c o r r e n t e mez faz 
le i l ão de todos os p e n h o r e s q u e 
e s t e j a m e m a t r a i o d e p a g a m e n t o 
de j u r o s de m a i s d e t r ez m e s e s . 

C o i m b r a , 4 d e d e z e m b r o d e 
1805. 

0 empregado da companhia, 
João Favas. 

BRINDES, PARABÉNS 
5S 

10 CARTÕES a p r o p r i a d o s e o u -
t r o s a r t i g o s d e l u x o . 

C o m p l e t a s n o v i d a d e s . 
G r a n d e s o r t i m e n t o e m Car-

t õ e s p a r a p h o t o g r a p h i a chega» 
d o s n o s ú l t i m o s d i a s . 

P a p e l a r i a C e n t r a l 

Kua Yisconde da L u ? — 6 

Annuncio 
(2.a publicação) 

9 WfO Ju izo d e Direi to da co-
l i m a r c a d e C o i m b r a , c a r -

tor io do 4 ° officio, a c a r g o do 
e s c r i v ã o J o s é L o u r e n ç o da Cos-
ta , e n o p r o c e s s o d ' a c ç ã o o rd i -
n a r i a d e Maria Luiza , v i u v a d e 
G u i l h e r m i n o Diniz, r e s i d e n t e 
n o s C a r v a l h a e s d e Baixo , f r e g u e -
zia d ' A s s a f a r j a , c o n t r a T h e r e z a 
Luiza e m a r i d o J o s é dos S a n t o s 
Vasco; J o a q u i n a Luiza e m a r i d o 
J o ã o F e r r e i r a Pa t r íc io , e Anna 
Luiza e m a r i d o J o a q u i m F e r r e i -
r a Pa t r í c io , t o d o s p r o p r i e t á r i o s , 
m o r a d o r e s na P a l h e i r a , da r e -
fe r ida f r e g u e z i a , c o r r e m é d i t o s 
d e s e s s e n t a d i a s a c o n t a r da 2 . a 

p u b l i c a ç ã o d ' e s t e a n n u n c i o , pa -
ra c i t a ç ã o do r é o J o a q u i m Fer-
r e i r a Pa t r í c io , a u s e n t e e m p a r -
t e i n c e r t a , a fim d e na s e g u n d a 
a u d i ê n c i a d ' e s t e ju izo p o s t e r i o r 
á q u e l l e p r a s o , v i r por s i , ou por 
seu b a s t a n t e p r o c u r a d o r , v ê r 
a c c u s a r a c i t ação , e a s s i g n a r -
lhe o p r a s o d e t r e s a u d i ê n c i a s 
p a r a c o n t e s t a r , e s e g u i r o s de-
m a i s t e r m o s a t é final d a mes -
ma a c ç ã o . As a u d i ê n c i a s n e s t e 
ju izo f a z e m - s e e m t o d o s os d ias 
d e s e g u n d a s e q u i n t a s f e i r a s d e 
c a d a s e m a n a , n ã o s e n d o d i a s 
s a n t i f i c a d o s ou f e r i a d o s , p o r q u e 
s e n d o - o s e f azem nos d i a s im-
m e d i a t o s à q u e l l e s , s e l a m b e m 
n ã o f o r e m s a n t i f i c a d o s ou fe r i a -
d o s . e s e m p r e p o r 10 h o r a s d a 
m a n h ã , no t r i b u n a l jud ic ia l si-
t u a d o na P r a ç a Oito d e Maio 
d V s t a c i d a d e . 

Ver i f ique i a e x a c t i d ã o 
O Juiz de Direito, 

Neves e Castro. 

Éditos de 30 dias 
(2.a publicação) 

8 « E L O Ju i zo d e Dire i to d e 
Ji C o i m b r a , e c a r t o r i o do 

e s c r i v ã o J o a q u i m Antonio Rodri -
g u e s N u n e s , c o r r e m éd i to s d e 
30 d i a s c o n t a d o s d e s d e a 2 . " 
p u b l i c a ç ã o d ' e s l e a n n u n c i o , p o r 
meio d o s q u a e s é c i t ado Fran-
c isco C a r r a m a n h o , csizado, p r o 
p r i e l a r i o , d e Fal ia , f r e g u e z i a d e 
São Mar t inho do Bispo p a r a to-
d o s os t e r m o s d a a c ç ã o o r d i n a -
ria q u e lhe m o v e J o a q u i m Vi-
n a g r e Monte i ro , do m e s m o lo-
g a r , e m q u e p e d e o p a g a m e n t o 
d e 33)5760 r é i s d e r e n d a s d e 
u m a c a s a , c j s l a s e p r o c u r a d o -
r i a a t é final, d e v e n d o a c i t a ç ã o 
s e r a c c u s a d a na 2 . " a u d i ê n c i a 
p o s t e r i o r á q u e l l e p r a s o , e as s i -
g n a d o o p r a s o l ega l p a r a a c o n -
t e s t a ç ã o . As a u d i ê n c i a s f a z e m -
se no t r i b u n a l d e j u s t i ç a n o s 
Paços Munic ipaes em C o i m b r a , 
e m t o d a s as s e g u n d a s e q u i n -
tas f e i r a s , ou nos d ias i m m e -
d ia tos s e e s t e s fo rem f e r i a d o s , 
po r dez h o r a s da m a n h ã . 

Ver i f iquei a e x a c t i d ã o 
Neves e Castro. 

Fernão Pinto, da Conceição 
C A 5 Z L L E X 3 E Z 3 0 

Escadas de S. Thiago n° 2 
COIMBRA 

6 W e n d e - s e um em bom u s o 
f p a r a e s t u d o . 

Vêr e t r a c t a r , l u a Cas t ro Mat-
toso , 25. 

1 f i rande sortimento de ca* 
v belleiras para anjo e 

theatro, etc» 

Varíola 
5 WACCINA da u l t i m a c o l h e i t a 

f do « I n s l i l u t o V a c c i n i c o 
P o r t u e n s e » . V e n d e - s e pe lo p r e ç o 
do I n s t i t u t o . 

G A L L O S 
E x t r a c ç ã o dos r a l l o s e m 4 

d i a s , c o m os Columbus Plates. 

C a b e l l o 
Agua Cesarona 

Este b e m c o n h e c i d o r e s t a u -
r a d o r da cô r do cabe l lo v e n d e -
se n e s t a p h a r m a c i a . 

Rhum, quina e glycerina 
É um b o m p r e p a r a d o p a r a a 

l o n s e r v a ç ã o do c a b e l l o . Além 
de s e r u m e x c e d e n t e t o n i c o , é 
t a m b é m u m bom d e s i n f e c t a n t e . 
I m p e d e , pe lo s e u uso , a f o r m a -
ç ã o d a c a s p a e c o n s t i t u e , p e l o 
s eu p e r f u m e , u m a e x c e d e n t e 
a g u a d e t o i l e t t e . 

P h a r m a c i a d o C a s t e l l o 
- C A l I I L i L O «& C O S -
T A —C o i in I» r a . 

4 B A S I L I O AUGUSTO X D'AN-
O DRADE, v e n d e v i d e i r a s 

a m e r i c a n a s c o m ra iz , da q u a l i -
d a d e Rupestriz, a 6 $ 0 0 0 ré i s o 
m i l h e i r o , e bace l los d e m e l r o , 
d a m e s m a q u a l i d a d e , a 3 $ 0 0 0 
ré i s o m i l h e i r o . 

Rua d a s F i g u e i r i n h a s , 4 5 . 

Louça francesa e crystal 
'ENDEM-SE do i s s e r v i ç o s : 

um de louça f r a n c ê s a e 
u m d e c o p o s d e c r y s t a l . 

T r a t a - s e na P h a r m a c i a do 
Cas te l lo . 

ESCR1PTURABI0 
'm i n d i v i d u o c o m p r a t i c a 

d e c o m m e r c i o e esc r i -
p t u r a ç ã o c o m m e r c i a l , t e n d o a l -
g u m a s h o r a s d i s p o n í v e i s , offe-
r e c e o seu p r é s t i m o p o r m ó d i -
ca r e t r i b u i ç ã o . 

Q u e m p r e c i s a r q u e i r a d i r i -
g i r - s e á Casa Havanesa, o n d e 
l h e s e r ã o p r e s t a d a s t o d a s a s 
i n f o r m a ç õ e s . 

• ^ . t t e n ç ã o 
1 ALUGA-SE u m a c a s a q u e 

* » t e m ó p t i m a s e n u m e r o -
s a s a c c o m o d a ç õ e s , p a r a h a b i t a -
ç ã o , e s c r i p t o r i o , e t c . , com e n -
t r a d a s p e l a r u a F e r n a n d e s T h o -
maz e J . A. d ' A g u i a r , n . ° 13 . 

Neila s e p r e s t a m os d e m a i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 
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MISÉRIAS 
O partido progressista entrou no 

caminho da penitencia. 
De joelhos perante o throno, com 

voz contricta, começou por fazer ar-
dente profissão de fé monarchica. 

Segue a confissão dos peccados. 
A colligação liberal íoi o primeiro 

narchico. Os membros mais importan-
tes do partido não foram á reunião. 

Que importa? 
Tudo se havia ensaiado para que 

fosse por diante o plano projectado. 
A sua moção não foi sujeita á votação, 
declarando o sr. dr. Costa e Almeida 
que lhe parecia interpretar os senti-
mentos da assemblêa, dando-a como 
approvada! 

Em seguida seriam expedidos tele-

Os homens da monarchia 

e o mais grave. Na sua demencia, os I grammas para as Novidades, para 
progressistas colligaram-se com os Villa Viçosa e para o ministério do 
inimigos das actuaes instituições, che- reino, transmittindo a moção. Produ-
gando a declarar nos comícios e pelos zir-se-á assim o effeito desejado. Dei-
seus jornaes que, acima de tudo, pre- xará o partido progressista de ser 
savam a liberdade; dominados por sa- considerado inimigo da corôa. 
tanico espirito, vociferaram contra o Os progressistas que hoje repellem, 
proprio chefe do Estado. Até o amea- como indigno, este processo de con-
çaram, esses desgraçados! quistar o poder, talvez ámanhã se con-

Gravissimos são estes peccados; gracem com os seus correligionários, 
mas o rei, sempre misericordioso, ha E, em todo o caso, o que se torna 
de perdoa-los. E depois foram os che- necessário é saciar os correligionários 
fes que mandaram, obedeceram os famintos, que têm estomago e não sa-
soldados como era dever seu, e o rei, bem o que é dignidade, 
que é justo, não deixará de ter em Nunca faltaram auxiliares ao parti-
consideração essa circumstancia na do que tem á sua disposição os cofres 
pena a impor. E não tinha o partido públicos, 
progressista, ao praticar taes factos, 
que agora reconhece serem graves Não criticaremos o procedimento 
faltas, outro intuito que não fosse do partido progressista. Offenderiamos 
obter o apoio do pais para, conquista- os nossos leitores, se tal fizessemos. 
do o poder, prestar a seu augusto amo Limitamo-nos a narrar os factos. 
OS m o s m o s s e r v i ç o s f j n o aptnalmpnt.p. I Qôn moJ" ftlAnnnnlnc nnoAtir tnnn 

lhe está prestando o partido regene- considerações que sobre elles bordas-
rador. O rei, que elles considerarão semos. 
agora tão intelligente como misericor- A Tarde, orgão do sr. João Franco, 
dioso e justo, não deixará de assim o applaude a attitude do partido pro-
reconhecer. gressista. Para castigo, já não é pouco. 

Mas para libertar o seu espirito de _ _ — 
qualquer duvida que nelle possa res- Q sr_ Antonio Ennes, consolado e 
tar, o partido progressista declara-se s a t j s f e i to com os 72 contos que extor-
iá victima do partido republicano. 0uiu ao país com a sua campanha de 
S a i b a o r e i que este partido pretende Moçambique, recolhe ao Continente 

espesinhar os progressistas, e á s l e t t r a s . 
para isso, não duvidou ate unir-se L a r g g a e g p a d a d e S c i p i ã 0 e e m _ 
com o partido governamental, de q u e m | p u n h a a p e n n a d e Calino. 
tem soffrido as mais vis prepotências. I o publico que se prepare para a 
Tal é o profundo odio que lhes vota ! gargalhada, visto não estar disposto, 

E tenha o sr. D. Carlos a certeza por emquanto a tratar da .lluminaçao 
u lenna U M . publica pe a incandescência dos que o 

de que os progressistas saberao Espoliam. 
gar-se, uma vez que os "chame ao po-1 ^ 
der. É processo novo na politica par-
tidaria, a que sem duvida correspon-
derão também novos processos de go-1 Q s r> D. Carlos declarou a uma 
verno. commissão do concelho de Borba que 

O João Franco ficará a perder de f a r j a c o r a q a e f o s s e restituida a auto-
vista nas suas desequilibradas mani- n o m j a ^aquelle concelho, 
festações de affecto pela monarchia. O Correio da Noite, dando a noticia, 
Irão muito mais longe os progressistas, j terminava assim: Cogitem. 

Os progressistas, depois de, em 
cumprimento da ordem dada pelo or-
gão officiai do partido, se terem en-
tregado a profundas cogitações, resol-

Sem rebuço 

Tremam os republicanos 
Regosije-se o rei. 

X 

Eis a narração fidelíssima do que 
se passou na reunião magna que, em 
quinta feira ultima, o partido progres-

veram votar uma moção de profunda 
dedicação á monarchia t 

Nós não cogitamos. Conhecemos de 
sista do Porto realisou na rua do La- h a m u i t 0 a g b o a s j n t e D Ç g e s dos parti-
ranjal. Traduzimos as idêas ahi ex- d o s m o n a r c h j c o s e o seu amor pela 
pendidas pelo sr. Queiroz Ribeiro, | l i b e r d a d e i 

que, inflammado como ao falar nos 
comícios a favor da revolução pela li-, Q m a n t e i g o s o D e u . l a . D e u d e Cer-
berdade, se desentranhou nos mais a t a c a ( j 0 da ancia de trepar, con-
dedicados affectos para com o rei. verteu-se em feijão carrapato, e se-

Levantaram protesto, a, auas p h r , ' P « s o T . 

bandalheira nacional. 
0 peor será se a margarina o im-

Sê8 sempre apaixonadas. Houve sus-
surro quando affirmou que o partido 
progressista era profundamente mo- pede de germinar! 

E banal, de pleonastica, a affirma-
ção tanto repetida, tão exuberante-
mente provada, de que a monarchia 
está podre. 

Como os moribundos, cuja vida é 
artificialmente prolongada pelos pro-
cessos extremos da medicina, ainda 
respira, ainda avilta a dignidade d'um 
povo, mas, d'ha muito, talvez desde o 
Ultimatum, ou desde o 31 de janeiro, 
a monarchia deixou de existir como 
regimen d'homens e passou a estre-
buchar numa agonia de bandidos. 

Morto o systema, interroga o es-
pirito inquieto: E que voltas deram, 
que bizarras evoluções perpetraram 
as ambições e os estomagos dos seus 
velhos defensores, dos seus antigos 
sustentáculos? 

Que é feito dos historicos bandoleiros 
que nas cavernas do constitucionalis-
mo, nas azinhagas da Carta desvira-
ram, nos tempos áureos do Rei Luiz, 
o contribuinte, o viandante, com a 
navalha de ponta do Progresso, com 
o trabuco da Regeneração? 

Como nautas egoístas, ter-se-hiam 
salvo na lancha do arrependimento, 
antes do sossobrô da barcaça que a sua 
imperícia e os seus crimes ajudaram 

o 
Penitenciaram-se? Regeneraram-

se? 
Não se penitenceiam os sicários 

que um fatalismo de tramóias im-
pelliu sempre no caminho tortuoso de 
traficancias reflectidas, de pondera 
das infamias. 

Não se regeneram consciências en-
durecidas na pratica constante de fe-
lonias, de peculatos e de roubos í 
mão armada. 

A these romantica de Margarida 
Gauthier, no mundo moral, é uma 
aberração. Na politica seria apenas 
quando possível, um expediente elei 
toral para captar idiotas. 

O lobo vive como lobo, como lobo 
se deixa morrer. 

Nada fará cortar as garras ao leão 
e não resa a historia que o jumento, 
desvairado pela sua innata estupidez 
tente dissipar as trevas do seu espirito 
na luz claríssima das philosophias mo 
dernas. 

As coisas são o que são. Ninguém 
foge ao seu destino. 

Para regenerar Maria Magdalena 
—irmã de Lazaro—foi preciso descer 
um filho de Deus, lá de cima do céo, 
cá baixo,ás collinas tristes da Galiléa. 

Para regenerar os politicos portu-
guêses, para lhes fechar os alcouces 
abertos na alma, para cicatrisar a sy-
philis que ffies corroe as consciências, 
não bastaria o verbo inflammado d'um 
Messias. 

Seria necessaria, imprescindivel, a 
eloquência sanguinaria das forças, a 
rhetorica implacavel dos fornos rubros 
d.'uma inquisição vingadora. 

Não bastava um deus. E' pouco um 
azorrague. 

Talvez não chegue a Revolução 

Mas, se não se regenerarem, se, 
contrictos não fizeram ainda a confis-
são geral das suas culpas, que papel 
extranho desempenham juncto ao cor-
po inane, ascoroso, infecto da mori-
bunda monarchia, os velhos compar-
sas das suas loucuras, os antigos al-
caiuk£ da^uas^ bambochatas ? 

Que' faz a quadrilha progressista, 
rrequieta, desbragada que, no desa-
oro da lingoagem, teve a mais forte 

mais terrível das suas armas, quan-
do, na disponibilidade temporaria, 
no ostracismo opposicionista, tentava 
escalar os degraus do poder, suppli-
cava a honra excelsa de lamber as 
)otas que enlameara, impetrava dos 
deuses o enroscar-se no manto d'ar-
minho que só encobria ladrões? 

Que faz a malta regeneradora que, 
capitaneada outrora pelo bandoleiris-
mo corruptor de Fontes Pereira de 
Mello, levou numa estúrdia, de mor-

er de inveja os seus competidores 
progressistas, a traquitana do Estado 
)ela ladeira escorregadia do esbanja 
mento, ao atoleiro, que hoje nos suf-
bca, da Bancarrota? 

Velhos bandidos de ha dez ánnos, 
íonrados traficantes da nossa moci-
dade, que é feito de vós, que destino 
escuro vos reservam a indifferença 
nossas contas, na derrocada final da 
nacionalidadé portugueza? 

Responde a dictadura mesquinha 
grotesca do João Franco pela mati-
ha de rafeiros fontistas. 

Respondem a reunião do Porto, os 
vivas do honrado Adriano Anthero, as 
baboseiras amanteigadas do Queiroz 
Ribeiro, as visitas ao Paço do José 
Luciano, pela alcateia dos antigos 
granjolas, pelo impudor d'estes revO' 
lucionarios de cuecas e chapéu de 
chuva que hoje lambem as mãos da 
Republica, para irem ganir amanhã 
numa supplica aos calcanhares da 
realesa. 

Cúmplices da monarchia, solidários 
com ella, não se regeneraram, não fi-
zeram penitencia, apodreceram tam-
bém. 

Apodreceram e mettem nojo. 

A Tarde chama audaz ao João 
Franco. 

Dá-se um premio a quem descobrir 
o que se ha de chamar ao Carneiro 
de Moura. 

Que de burro tem o Vadio o privi-
legio. Mas não o exclusivo, graças a Deus. 

A p r o p o s i t o d ' u m a s l e r i a s q u e s ão 
p r o s a e v e r s o ao m e s m o t e m p o da 
l a v r a do Quei roz R ibe i ro e e m q u e 
e s t e s e jus t i f i ca , diz e s t e m a n c e b o e m 
v e r s o q u e p a r e c e p r o s a ! 

•Para nós, como para todos quantos o co-
nhecem, era desnecessária a justificação. Ti-
nha-a feito por completo e antecipadamente 
o caracter do nosso amigo». 

Ah s im? 0 Que i roz Ribe i ro t e m a 
c e r t e z a de s e c o n h e c e r ? 

Pois então enforque-se, que foi por 
isso que Judas, um santo varão, se 
dependurou numa figueira. 

B a g r a t e l l a s 
As boas causas triumpham sempre 
despeito dos embargos que cega-

mente lhes levantem os preconceitos 
da ignorancia, da educação, ou da 
rotina. 

Corre que o impulso para a reha-
)ilitação e aproveitamento da velha 
egreja de S. Thiago é ponto decidido 
entre a junta de parochia de S. Bar-
tholomeu, secundada pelo apoio valio-
so do respectivo parocho. 

Um acto de intelligencia e de pa-
triotismo. 

Se ha iniciativa e illustração para 
dar realisação a um tal pensamento; 
se se não levantarem os obstáculos 
que nesta picaresca Coimbra tantas 
vezes encontram as intenções mais 
jrobas e dignas do acolhimento pu-
blico, será este um serviço nunca as-
saz louvado, em favor dos créditos da 
cidade e do prestigio da arte; o mais 
)roprio para ser acolhido com o ap-
jlauso e o enthusiasmo de todos os 
que se interessam pelos titulos de 
gloria nacional e pelôs progressos pu-
)licos. 

É inacreditável como o projecto da 
transferencia da parochia para S. 
Thiago, suscitado ha annos, poude 
)aquear ante a opposição que a ca-

! t ie - inovt í i ! I . o e i f d p r o m a u UU»« Ci-

dade importante fosse votada a uma 
grande preversão esthetica, para po-
der alimentar-se e vingar uma tal 
lucta! 

Estas questões para serem sensata-
mente resolvidas, é forçoso que os 
prejuízos e prevenções de parcialidade 
não obcequem os espíritos em deriva-
ções irritantes. 

A todos os olhos, que queiram ver, 
saltam dois factos incontestáveis. 

A nova egreja, de S. Bartholomeu 
é uma d'essas fabricas de armazém, 
Iria e enerte, producto insípido e ba-
nal d'um periodo de decadencia pro-
funda e estiolamento senil. Encravada 
em ruas estreitas, com duas torres de 
um rococo pelintra, mais baixas que 
os prédios circumjacentes! 

A pequena egreja de S. Thiago tem 
o aspecto imponente de vetustez e de 
grandeza. 

Porque a grandeza dos edifícios não 
se mede aos palmos, nas suas dimen-
sões materiaes. 

A impressão é dramatica: sob O ve-
lho portico desperta-se um passado 
inteiro com os seus successos e suas 
misérias, que se impõe e nos subjuga 
numa comprehensão sympathica de 
solidariedade histórica. 

Aqui existe, incompleta e desfigu-
rada como está, a espiritualidade do 
sentimento christão, a piedade das 
gerações, condensada atrauez de-quasi 
sete séculos, rediviva e intensa. 

Os mais conservadores, os devotos 
e os tímidos, precisam de reflectir. 
Nada mais funesto ao espirito religio-
so do que esses templos onde o re-
colhimento é impossível, onde o espi-
rito na concentração d'um momento 
não pode encontrar um refugio conso» 
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lador, nem uma impressão suggestiva 
e carinhosa que emane do aspecto 
das cousas . . . 

E a todas as considerações acresce 
que a demolição da nova egreja im-
põe-se com a urgência d'um melhora-
mento publico, para aformoseamento 
e ampliação da Praça do Commercio; 
e como ponto inicial para uma serie 
de. melhoramentos fáceis na ligação 
a esbelecer com o Largo de D. Car-
los. 

Se comtudo, como é de esperar, a 
digna junta consegue a realisação d'esta 
empresa, fazendo incidir sobre a sua 
iniciativa a attenção e o applauso do 
pais, uma recommendação solicita e 
ponderosa nos permitimos dirigir-lhe. 

O que ultimamente tem succedido 
em Coimbra, como uma maldição ca-
hida sobre os monumentos, lança em 
nós um receio supersticioso de algu-
ma nova catastrophe. 

Fala a voz da experiencia, na obser-
vação dolorosa d'esses exemplos que 
ahi estão erguendo um protesto con-
demnatorio contra a intervenção per-
turbadora do engenheiro e da picareta 
burocratica nos domínios exclusivos 
da arte. 

Santa Cruz, o Paço episcopal com 
o seu manoelino de brazileiro minhoto, 
e ainda—porque o não diremos?—os 
desmandos da Sé Velha, embora de 
somenos gravidade, mas em todo o 
caso deploráveis, são • outras tantas 
vozes clamorosas que reclamam da 
prestimosa junta previsões energicas, 
para que a porta de S. Thiago seja 
fechada com ferrolhos e trancas á in-
gerência da engenheria, quer directo-
ra, quer dirigida. 

A praga é a mesma ! 
A. 

Choraminga o Queiroz Ribeiro, ca-
nudo de desabafos progressistas: 

«O partido progressista foi sempre o par-
tido da Adversidade». 

Sim? Pois então que D. Adversidade 
queira apresentar os nossos pezames 
á sua correligionária D. Patifaria. 

p a r r i c i d i o . A lei o r d e n a q u e o cul-
p a d o s e j a n e s t e c a s o « c o r t a d o l e n t a -
m e n t e e m dez mi l p e q u e n o s b o c c a -
d o s » . 

O p a e do a s s a s s i n o q u e v iv i a a i n d a , 
foi c o n d e m n a d o , s e g u n d o as d i spos i -
ções da lei c h e n e z a , a a s s i s t i r a e x e -
c u ç ã o d e s eu filho, e a r e c e b e r d e p o i s 
q u a r e n t a c h i c o t a d a s . O ju iz e n c a r r e -
g a d o d e p r o f e r i r a s e n t e n ç a d e c l a r o u 
q u e o d e v e r d o s p a e s e r a e d u c a r s e u s 
filhos no h o r r o r ao c r i m e ; p a r e c e n d o 
c e r t o q u e o p a e d ' u m tão g r a n d e cr i-
m i n o s o s e t inha d e s c u r a d o d ' e s t a ob r i -
g a ç ã o » . Do c o n t r a r i o , seu filho n ã o 
se t o r n a r i a c u l p a d o d ' u m t ão h o r r í v e l 
c r i m e . É p r e c i s o pois pun i l -o s e v e r a -
m e n t o p e l a s u a n e g l i g e n c i a . 0. m a r i d o 
é do m e s m o m o d o , n o s t e r m o s da lei 
c h i n e z a , r e s p o n s á v e l pe lo c r i m e q u e 
c o m m e t t e r sua m u l h e r » . 

Acaba essim um telegramma 
Porto para o Século: 

do 

«Morreu o Partido Progressista do Porto». 

Morreu? Pois o Silva Graça que 
mande resar-lhe uma missa pela alma 
quevaebemprecisadinho de suffragios 
o pobre morto. 

Subscripção aberta na re-
dacção da «Resistencia», 
em favor da reedição, 
para distribuição gratui-
ta, da«Cartilha do Povo», 
de José Falcão. 

E. V. 

T r a n s p o r t e 8 $ 2 0 0 

1 $ 0 0 0 

S o m m a 9 $ 2 0 0 

A l v e s Corrêa 
Este nosso illustre correligionário 

valente director do O Paiz resolveu 
querelar os gerentes da Vanguarda 
os auctores d'uma carta publicada na 
quelle jornal no numero de sexta feira 
ultima. 

Um repositorio de sandices que se 
publica nesta cidade reedita, a pro 
posito da sabida do sr. Alves Correia 
da commissão de propaganda, o fo 
guete de lagrimas que já tinha deita 
do a respeito da sahida do sr. Jacin 
tho Nunes, do directorio. 

Reportamo-nos ao que lhe dissemos 
da primeira vez. 

Que nos não sobra o tempo para 
ensinar fogueteiros. 

O sr. D. Carlos, que, desde as fres-
catas da commissão de Resistencia, to-
mava o seu chá, com torradas sem 
manteiga, começou agora de novo a 
besuntar o «eu pão com a Rethorica 
do Queiroz Ribeiro, 
p Mas qualquer dia volta de novo á 
abstinência, porque a rhethorica tem 
ranço e manteigueiro não tem vergo-
nha. 

i responsabilidade na China 
0 principio da responsabilidade tem 

no codigo cbinez uma latitude extra-
ordinaria e extravagante: Os jornaes 
de Pekira dào-nos d'isso uma nova 
provai 

Um joven chinez matara seu avô; o 
que aos olhos dos Celestes, constitue 
p crime mais abominavel depois do 

«A desaffronta» 
I OJ JJU3IU a v c i i u a , SUU eSte~ UllJTO, 

o l iv ro do n o s s o d e d i c a d í s s i m o c o r r e -
l i g ioná r io e d i l ec to a m i g o d r . An ton io 
J o s é d ' A l m e i d a , q u e e r a e s p e r a d o com 
a n c i e d a d e . 

Causou v e r d a d e i r a s e n s a ç ã o e m 
C o i m b r a , s e n d o a s s u m p t o fo rçado d e 
t o d a s a s c o n v e r s a ç õ e s . 

Instructice 
O s r . J o ã o F r a n c o c e d e u p a r a o 

Porto o seu p a t r i o t a d e C e r v e i r a afim 
de i r e n s i n a r m a n e i r a s (de s u b i r ao po-
d e r ) ao s filhos d e P a s s o s . 

Cá n o s e s t a v a a p a r e c e r q u e i s to 
n ã o p o d i a c o n t i n u a r a s s i m . 

Se e l l e s j á s a b i a m e d iz iam t a n t a s 
c o u s a s f e i a s I 

Commentario ao 
codigo penal português» 

E ' do nosso presado collega A Voz Publica, 
do Porto, a seguinte apreciação da dissertação, 
de concurso do nosso presado amigo e distin-
cto collega dr. Affonso Costa. 

Imprensa da Universidade 

Dos prelos d'esta imprensa, acaba 
de sahir uma plaquette de versos, pri-
moroso trabalho, que mais uma vez 
mostra o desenvolvimento que, na arte 
typographica, se tem operado naquel-
le estabelecimento. 

Erratas 
Foi adulterado por varias gralhas 

o artigo Carta do Porto, do nosso 
querido collega João de Freitas, pu-
jlicado no ultimo numero. 

Retificamos apenas esta que é im-
portante: onde se lê: Albertino de 
3inho leia-se: Albertino Preto Pacheco. 

No artigo de fundo também o sr. 
typographo e o illustre revisor deixaj) 
ram passar: amigo das Instituições por 
inimigo das Instituições. 

A emmenda era fácil. A errata cla-
ra. Mas é bom ver i f icar . . . que ha 
ntelligencias muito obtuzas, 

A r e c e n t e g e r a ç ã o , q u e , no fim do 
a n n o l ec t ivo p a s s a d o , a b a n d o n o u a s 
b a n c a d a s u n i v e r s i t á r i a s , é u m a d a s 
mais b r i l h a n t e s q u e , pe la a l t u ra d o s 
t a l e n t o s e p e l a p u r e z a d o s c a r a c t e r e s 
dos s e u s m e m b e o s , t ê m i l l u s t r a d o os 
a n n a e s a c a d é m i c o s . 

Na sua l i s ta r u t i l a m os n o m e s d e 
J o ã o d e Menezes , Antonio J o s é d'AI-
m e i d a , J o ã o J o s é de F re i t a s e d e tan-
tos o u t r o s q u e h o n r a m as fileiras da 
d e m o c r a c i a p o r t u g u ê s a com a a s s i d u i -
d a d e d ' u m a p r o p a g a n d a cu l t a e in t e -
m e r a t a . 

D ' e s sa p l e i a d e d e m o ç o s g e n e r o -
sos e q u e s ão e s p e r a d o s p e l a s p a l m a s 
d e um f u t u r o g lo r ioso , d e s t a c a , c o m 
p u j a n ç a e x c e p c i o n a l , Affonso Costa , 
a c u j o s m é r i t o s t i v e m o s j á e n s e j o d e 
r e f e r i r - n o s q u a n d o d ê m o s n e s t a fo lha , 
r a p i d a not ic ia d a s u a t h e s e p a r a a c t o 
d e l i cenc iado , a q u a l v e r s a v a s o b r e a 
d i s c u s s ã o da e n c y c l i c a d e Leão XIII 
r e l a t i v a a q u e s t ã o soc ia l . 

0 n o v o l iv ro do n o s s o i l l u s t r e a m i g o 
c o n f i r m a e x h u b e r a n t e m e n t e a o p i n i ã o 
l i s o n g e i r a q u e d e s eu a u c t o r d e i x a r a 
n o pub l ico a o b r a a n t e r i o r m e n t e p u b l i -
c a d a . 

0 e s c r i p t o r a s s i g n a l a - s e p o r u m ex -
t e n s o e a p r o f u n d a d o c o n h e c i m e n t o do 
a s s u m p t o q u e d e b a t e e e x a m i n a , c u j a 
b i b l i o g r a p h i a p o s s u e i n t e g r a l e p e r f e i -
t a m e n t e . A e r u d i ç ã o d ' e s l e m o ç o p u -
bl ic i s ta é , n a v e r d a d e , e x t r a o r d i n a r i a 
e n ã o r e s u l t a d ' u m a s i m p l e s a c c u m u l a -
ç ã o i n d i g e s t a d e noções p e n o s a m e n t e 
a d q u i r i d a s e d e s c o n n e x a m e n t e e x p o s -
t a s . 

Ao c o n t r a r i o , a c a p a c i d a d e a s s imi -
la t iva do s r . Affonso Costa é v e r d a d e i -
r a m e n t e n o t á v e l , e a s u a e x p o s i ç ã o é 
s ó b r i a , p r e c i s a , e l e g a n t e . D i s t i n g u e - s e 
po r u m a n o b r e c l a r e z a , q u e d e m o n s -
tra n o e s c r i p t o r r a r o s d o t e s d e p r o -
f e s s o r e p r e l e c t ô r . 

O m o ç o c a n d i d a t o p o s s u e , c o m o d i s -
a inda n a s m i n ú c i a s m a i s s o m e n o s ap 
p a r e n t e m e n t e ; e a sua h e r m e n e u t i c a 
j u r í d i c a , g r a ç a s á p r e c u c i e n c i a e s u b -
t i leza , a f e r e pe lo m e s m o d i a p a s ã o q u e 
a sua cr i t i ca h i s tó r i ca e a s u a a n a l y s e 
p s y c h o l o g i c a . 

A b r e o l ivro com um e s t u d o a c e r c a 
da e s c o l a p e n a l c l a s s i c a , e x c e l l e n t e 
c o m o i n f o r m a ç ã o e c o m o d i a l éc t i c a . 
P a s s a n d o pe la g e n e s e d o s p r i n c i p i o s 
da esco la a n t h r o p o l o g i c a , o s r . Affonso 
Costa e x p õ e as d o u t r i n a s d a f a m o s a 
e s c o l a i t a l i ana c u j o s f u n d a d o r e s f o r a m 
L o m b r o s o , Ferr i e Garofa lo , t e r m i n a n d o 
p e l a e x p l a n a ç ã o da s t h e o r i a s e do 
m e t h o d o a d o p t a d o pe la e s c o l a c r imi -
nal soc i a l i s t a , c u j o s l e m m a s o n o s s o 
a m i g o p r o c l a m a e c a l o r o s a m e n t e s u s -
t e n t a . 

A s e g u n d a p a r t e da o b r a c o n t e m a 
d i s c u s s ã o , i n s i s t e n t e e m i ú d a , d a s a f i r -
m a t i v a s da escola c r i m i n a l a n t r o p o l o -
g ica . Em s u a s s u b s t a n c i o s a s p a g i n a s , 
se t r a c t a d e c o n t e s t a r a e x i s t e n c i a do 
typo d o c r i m i n o s o - n a t o , r e f u t a n d o - s e 
a g r a d a ç ã o d a s a n o r m a l i d a d e s , pbys i -
ca s e p s y c h i c a s , q u e s e a f f i rma q u e o 
d i f f e r e n c i a m . Em c o n t r a do p o s t u l a d o 
d a e sco la i t a l i ana q u e p r e f e r e a con -
s i d e r a ç ã o do c r i m i n o s o , e s t a b e l e c e - s e 
a n e c e s s i d a d e de u m a n o ç ã o do c r i m e , 
e , d e c l a r a n d o se q u e os d e l i d o s s ã o 
p r o d u z i d o s p o r c a u s a s s o c i a e s , f a z e m -
se r e f e r e n c i a s s u c c i n t a s a a l g u n s d e 
e s s e s f a c t o r e s m a i s i m p o r t a n t e s . 0 vo-
l u m e fecha com um c a p i t u l o c o n s a 
g r a d o â d e t e r m i n a ç ã o d a i d é a d e p e n a , 
pe lo c o n c e i t o da d e f e z a soc i a l . 

D e b a t e m - s e v a r i a s f ó r m a s do c a s t i g o 
c o n t e m p o r â n e o , t a e s c o m o a s p e n a s 
de m o r t e , c e l l u l a r , d e p r i s ã o , de de -
g r e d o , e t c . 

A o b r a d e v e r i a aqui e n c e r r a r - s e p e l o 
j u s t o a p r o p r i a m e n t o q u e o a u c t o r po-
der i a f aze r d ' u m a p a l a v r a d e B e n e d i k t , 
q u a l i f i c a n d o d e clássico a t o d o o l iv ro 
q u e só c o n t e n h a 6 0 % d e e r r o s , com 
4 0 0 de v e r d a d e s . A m o d é s t i a do a u c t o r , 
só c o m p a r á v e l á c u l m i n a n c i a dos s e u s 
m é r i t o s , n ã o l h ' o p e r m i t t i u , p o r é m . 

C o n c o m i t a n t e m e n t e c o m o i n t e r e s s e , 
s y n t h e t i c o , d e o b r a d e c o n j u n c t o , q u e 
o l i v ro do s r . Costa o f f e r e c e , d e s t a c a m 
Delle p o r m e n ó r e s m u i t o c u r i o s o s e q u e 
fôram e n g e n h o s a m e n t e t o c a d o s . 

ASsim, é ensinativo o desleixo ou a 
amavel perfídia com que, como nol-o 

r e v e l a o s r . Affonso Costa , Fe r r i , no 
seu l iv ro da Sociologie criminelle ( t ra -
d u z i d o p a r a f r a n c ê s p e l o a u c t o r ) , a l te -
r o u , ao s a b ô r d a s s u a s t h e o r i a s , u m a 
p a s s a g e m à'A loucura, pe lo n o s s o i l lus-
t r e c o r r e l i g i o n á r i o d r . Ju l io d e Mattos. 

São t a m b é m m u i t o p a r a f r i s a r o s 
r e p a r o s q u e o s r . A. Costa , com c e r t a 
t i m i d e z d e m a n e i r a s , a v e n t a p e r a n t e 
v a r i a s d a s h a b i t u a e s l e v i a n d a d e s 
p r e c i p i t a ç õ e s d e L o m b r o s o . 

Lá fó ra , q u e b r o u - s e ha m u i t o o gê lo ; 
e Man tegazza , na p r ó p r i a t e r r a i t a l i ana , 
p e r m i t t i u - s e a m e s m a l i b e r d a d e d o s 
s o r r i s o s , d i s c r e t o s , s i m , rnas z o m b e 
t e i r o s , i n c o r r i g i v e l m e n t e . 

Não é aqu i p o n t o p a r a t e n t a r revol -
v e r t ã o c o m p l e x o s p r o b l e m a s c o m o os 
a g i t a d o s no l ivro do s r . Costa ; n e m a 
o c c a s i ã o s e r i a o p p o r t u n a m e n t e esco lh i -
d a , c a s o o p o d e s s e m o s m e s m o f aze r , 
c o m o n ã o p o d e m o s , a l i az . 

Ass im, l i m i t a m o - n o s a d i ze r q u e e s t a 
o b r a , a l ém d e d e m o n s t r a r a e l e v a ç ã o 
do e s p i r i t o do s e u a u c t o r , é e l o q u e n t e 
t e s t e m u n h o da g e n e r o s i d a d e c a v a l h e i -
r e s c a do s e u a n i m o . 

Como é bel lo e e x a c t o o c o n c e i t o 
q u e o s r . Affonso Costa t o m a d e Guyau , 
r e l a t i v a m e n t e á p e n a l i d a d e ! A pena l i -
d a d e v e r d a d e i r a m e n t e h u m a n a , d i s s e 
o o r i g i n a l , e l e q u e n t e auc to r d a Irreli 
gião do futuro, d e v e c o m b i n a r o ma 
x i m o d e de feza soc ia l com o m i u i m o 
d e s o f f r i m e n t o i n d i v i d u a l . 

Por e s t a e o u t r a s , m a i s u m a vez s e 
c o m p r o v a o a s s e r t o q u e J a m e s Sully 
t i r o u , de G. H. L e w e s , p a r a d i v i s a do 
seu l iv ro á c e r c a do Pessimismo. Essa 
é a u l t ima p a l a v r a d a c r i t i ca d o s e s 
c r i p t o r e s e s u a s o b r a s , p o r q u e ne l la 
s e r e s o l v e a p r ó p r i a n a t u r e z a e o di 
v e r s o t e m p e r a m e n t o : 

«Todo o s y s t e m a de i d ê a s , q u a n d o 
n ã o d e e m p r e s t i m o , n ã o p a s s a da ma 
n i f e s t a ç ã o da c o n d i ç ã o m o r a l d e c a d a 
u m . » 

A p a l p a d o s pela t e r r í v e l r e a l i d a d e , 
d i v e r g i m o s d a s o p i n i õ e s do s r . Affonso 
Costa e m v a r i o l a n c e , e , s o b r e t u d o , no 
conce i to f u n d a m e n t a l q u e n e g a a ex i s 
t e n c i a do c r i m i n o s o , a n l h r o p o l o g i c o , 
por c o n d i ç ã o d e s t r u c t u r a . Mas, c o m o 
d i s s e m o s , n ã o n o s c u m p r e a g o r a m a i s 
do q u e a p o n t a r a d i s s i d ê n c i a . 

Fazemo- lo , com os p r o t e s t o s p e n h o -
r a d i s s i m o s , d e q u e m e s t a s l i n h a s re-

o—r—r———-— ——r—•^--'•wy urtiTraiirtuiT 
l i s o n g e i r a s , q u e u m e x c e s s o d e c o r t e 
zia l e v o u o s r . Affonso Costa a d e d i c a r -
Ihe e m d i v e r s a s p a s s a g e n s da s u a 
o b r a . I m m e r e c i d a s , i n f e l i z m e n t e , e s s a s 
p a l a v r a s , t o d a v i a , o r g u l h a m - n o s na 
n o s s a o b s c u r i d a d e e c o n s o l a m - n o s e m 
n o s s a a m a r g u r a . 

Ao n o s s o e m i n e n t e a m i g o , h o n r a da 
g e r a ç ã o a q u e p e r t e n c e , e p r o m e s s a 
o p u l e n t i s s i m a , u b é r r i m a d e u l t e r i o r 
s a n e ç ã o , p a r a os d e s t i n o s i m m e d i a t o s 
da p a t r i a , q u e ha d e s d e j á d e m a r c a r 
e s t e m a n c e b o c o m o um d o s h o m e n s 
d e q u e tem o d i r e i t o de ma i s ex ig i r , 
p o r q u e d 'e l le h a j a l e g i t i m a m e n t e o 
m á x i m o a e s p e r a r ; — a o n o s s o e m i n e n t e 
a m i g o , r e p e t i m o s , a g r a d e c e m o s a ca-
p t i v a n t e a m a b i l i d a d e c o n t i d a n a offer ta 
do e x e m p l a r com q u e nos b r i n d o u . 

Pergunta innocente 
Para quem será destinado o bidet 

que a Camara Municipal anda a con 
struir no largo da Portagem? 

Escolas e principios 
de criminologia moderna 
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Empresa do elevador 
R e u n i r a m n a u l t ima q u i n t a f e i r a , p e -

las 8 h o r a s do n o u t e , os s u b s c r i p t o r e s 
d a e m p r e s a do e l e v a d o r , p a r a l h e s s e r 
a p r e s e n t a d o o p r o j e c t o d o s e s t a t u t o s 
d a c o m p a n h i a e s e e l e g e r a c o m m i s s ã o 
i n s t a l l a d o r a . 

Lido o p r o j e c t o d o s e s t a t u t o s , foi 
a p p r o v a d o s e m d i s c u s s ã o , s e n d o e m 
s e g u i d a p r o p o s t o s pe lo s r . d r . S o u s a 
Bas tos os s e g u i n t e s n o m e s p a r a a c o m -
m i s s ã o i n s t a l l a d o r a , a q u e m c o m p e t i r ã o 
t a m b é m as f u n e ç õ e s d e c o n s e l h o f iscal 
d u r a n t e o p e r i o d o d e dois a n n o s : 

EFFECT1V0S 

Dr. F r a n c i s c o Miranda d a Costa Lobo 
Dr. E d u a r d o A u g u s t o B a r b o s a 
J o ã o Te ixe i r a S o a r e s d e Bri to 
Manuel A u g u s t o R o d r i g u e s da Si lva 
Va len t im J o s é R o d r i g u e s 

SUBSTITUTOS 

J o s é L o u r e n ç o d a Cos ta 
Antonio J o s é D a n t a s G u i m a r ã e s 
Cass i ano A u g u s t o Mar t ins R ibe i ro 
J o s é F e r n a n d e s F e r r e i r a 
Adr i ano Marques R o d r i g u e s 

E s t a l i s ta foi a p p r o v a d a p o r u n a n i -
m i d a d e , p r e s t a n d o a s s i m a a s s e m b l ê a 
a d e v i d a h o m e n a g e m a todos os n o m e s 
q u e a f o r m a m , q u e s e i m p õ e m p e l a 
sua h o n r a d e z e a c t i v i d a d e i n c o n t e s t á -
v e i s . 

Não t e m o s a m e n o r d u v i d a d e q u e 
a c o m m i s s ã o i n s t a l l a d o r a ha d e e n v i -
d a r os m a i o r e s e s f o r ç o s , n ã o h e s i t a n d o 
a t é p e r a n t e sac r i f í c ios , p a r a l e v a r a 
effe i to o e l e v a d o r . P r e s t a r á a s s i m u m 
i m p o r t a n t í s s i m o se rv i ço a C o i m b r a . 

E t a lvez j á se t i v e s s e r e a l i s a d o o m e -
l h o r a m e n t o p r o j e c t a d o , s e , d e s d e o 
p r i n c i p i o , h o u v e s s e p r e s i d i d o á s n e g o -
c iações d e ha m u i t o e n t a b o l a d a s a i d ê a 
d e q u e s e t r a t a d ' u m a o b r a p e r a n t e a 
q u a l d e v e m d e s a p p a r e c e r q u a e s q u e r 
OTrll.EitijoJMno po r t i , l a r i oo . Foi eStB a 
opin ião q u e ha m u i t o t e m p o m a n i f e s t á -
m o s , e f e l i c i t amo-nos p o r el la t e r s i d o 
a c c e i t a . 

A c o m m i s s ã o i n s t a l l a d o r a t e r á d e 
l u c t a r c o m g r a v e s d i f f i cu ldades , m a s 
q u e d e m o d o a l g u m s e n o s a f i g u r a m 
i n s u p e r á v e i s . É e x i g u o o c a p i t a l q u e 
fal ta p a r a a c o n s t r u c ç ã o da l i n h a , 
s e g u n d o o ca l cu lo a p r e s e n t a d o pe lo 
s r . Raul Mesn ie r , c a l cu lo q u e e l le e s t á 
d i s p o s t o a a c c e i t a r c o m o b a s e p a r a u m 
c o n t r a c t o com a c o m m i s s ã o , e m q u e 
s e c o m p r o m e t t a a f a z e r t o d a s as d e s -
p e s a s d e c o n s t r u c ç ã o d o e l e v a d o r , d a n -
do su f f i c i en te g a r a n t i a . 

P o d e m o s t a m b é m a s s e v e r a r q u e o 
e l e v a d o r p a r t i r á d a r u a d e F e r r e i r a 
Borges , t e n d o s ido a b a n d o n a d a a i d ê a 
d e q u e p a r t i s s e do f u n d o do Q u e b r a -
Costas , o q u e j u l g a v a m o s c o m p l e t a m e n -
te i n a c c e i t a v e l . 

Ha ja t ino e b o m s e n s o , q u e t u d o s e 
f a r á . 

F.FERNANDES COSTA 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Lui, 30 
Foi promovido a primeiro aspirante 

da repartição de fazenda d'este distri-
clo o distincto empregado sr. Domingos 
Cardoso. 

Por terem sido mordidos por cães 
hydrophobos partiram para Lisboa, 
a fim de serem tratados no instituto 
bactereologico, Germano Ramos, de 
Taveiro, e Manuel Baptista, de S. 
Martinho do Bispo. 

0 trabalhador Antonio d'Almeida, de 
Almalaguez, estando a carregar uma 
espingarda, esta disparou-se e feriu-o 
nos queixos. 

Deu entrada no hospital, 
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Companhia Russa 
Regalo estranho, bizarro, d'um cu 

nho suggestivo, empolgante de inédito 
e de requintado, evocações luminosas 
dos fiords brancos da neve, dos stepes 
sombrios da velha Rússia dos Czares 
espectáculo emocionante com canções 
campesinas, sonoras e rudes, feitas 
de melodias asperas e melancholicas 
doces e selvaticas, do grande país do 
sonho, do imprevisto, o que a Em-
presa do Theatro Circo proporcionou 
hontem á sua platêa com o primeiro 
concerto da Capella Russa. 

Não cabe nos limites estreitos de 
uma nota sobre o joelho, noite velha 
quando o corpo pede cama e o typo-
grapho original, a pormenorisação de-
talhada, minuciosa, da noite artística 
que passamos hontem. 

De fugida, apenas os nossos para 
bens ao publico de Coimbra por ter 
occasião de mais uma vez ter ensejo, 
hoje ás 8 l / t , de admirar a primorosa 
e inexcedivel perícia, o ardor e o fogo 
arrebatante d'um punhado de verda-
deiros artistas, que nos fazem sonhar, 
num estasi sonoro de boa musica, de 
explendidas vocalisações, com as me-
lopeas rythemados dos pescadores do 
Yolga, com os hymnos guerreiros dos 
velhos heroes moscowitas. 

Novo, intellectual, o Concerto da 
Capella Russa electrisou em ardência 
de enthusiasmo, em explosões de rui-
dosos applausos, o sangue rubro, im-
pressionavel e meridional de todos os 
espectadores. 

Mr. Dmitri d'Agreneff, o director e 
maestrino da troupe, deve ter ficado 
satisfeito com as manifestações de 
apreço e sympathia que a platêa hon-
tem lhe não rega ta va. 

E com justiça, com equidade, por-
que é impossível exceder a mestria 
d'este illustre súbdito do Czar, na re-
gência dos cantos coraes que o torna-
ram celebre e em que se salientam 
pelo seu valor incontestável, pela ar-
gentina pureza das suas vozes, M.elies 

Margarida e Inna d'Agreneff, a quem 
Hontem consagrou num triumpho o 
publico que enchia o theatro. 

Damos, nas suas linhas geraes, a 
traços largos, o libreto dos números 
que foram mais applaudidos, e que 
talvez sejam repetidos hoje se fôr pos-
sível attender aos desejos de muitas 
pessoas que, hontem mesmo, marca-
ram logares para o segundo concerto, 
que parece ser o ultimo, offerecido por 
Mr. Agreneff ao publico de Coimbra: 

Poema épico, cantado ao celebre heroe 
Dobrinia, Nikititch 

Prefacio do poema (recitado). Ouvi 
irmãos a narração dos passados sécu-
los, das façanhas que se perdem na 
immensidade dos tempos e que têm 
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UMA YICTIMA DO CONYENTO 
VIII 

Depois do m e i o d i a , um ra io de sol 
c o m e ç o u a p e n e t r a r a t r a v e z d a s n u v e n s 
q u e t o l d a v a m o c é o . Pouco a p o u c o as 
n u v e n s f o r a m - s e d i s s i p a n d o , e á s q u a -
t r o h o r a s , a s e n c o s t a s a i n d a h ú m i d a s 
e r a m i n u n d a d a s pe la luz d ' u m sol b r i -
l h a u t e d e a g o s t o . 

Do q u a r t o d e Alice, p a r a o n d e M. e l l e 

d e Croizy e el la se t i n h a m r e t i r a d o , ou-
v i a - s e , por u m a j a n e l l a a h e r t a , a con v e r -
sa d e M. d e Villy, com o c o r o n e l e M. 
d e A r g o u g e s q u e e s t a v a m a s s e n t a d o s 
e m b a n c o s d e j a r d i m no p a t a m a r da 
e s c a d a . 

—-Tu n ã o l ê s m a i s , d i s se M.e , l e de 
Villy a H e r m í n i a , q u e t i n h a , c o m effei to , 
p o s t o d e p a r t e o seu l iv ro p a r a fa l la r 
d ' o u t r o s a s s u m p t o s , c o m o i r e m o s v e r . 
Se f o s s e m o s t o m a r um p o u c o de a r 
f r e s c o ? 

M.e l l e d e Croizy n ã o e s p e r o u m a i s , e 
68 d u a s j o v e n s d e s c e r a m ao m e s m o 
t e m p o , d e b r a ç o d a d o , os d e g r a u s da 
e s c a d a , f a z e n d o c o m os s e u s v e s t i d o s 
u m b a r u l h o q u e l e m b r a v a a p a s s a g e m 

, d ' u m a r a j a d a d e v e n t o p o r e n t r e a 
folhagem, 

sido contadas de paes a filhos pela 
bocca dos nossos antepassados. 

O meti coração é teu, 
rapaz dos olhos negros. 

Dialogo. Um mancebo espera a sua 
namorada para fallar-lhe no bosque 
solitário. «Formoso mancebo dos olhos 
negros, diz ella ao ver-se seguida, 
devo fugir de ti para evitar a minha 
perda» «Mas, porque foges, formosa 
creança, quando o meu coração é 
teu?» «Posso confiar em ti e no teu 
amor porque eu também devo dizer-te 
que o meu coração é teu?» «Sendo 
assim, minha amada, toma este casto 
beijo, primeira prova do nosso sincero 
amor.» «Joven, não ouves ladrar os 
cães de aldeia? Que seria de mim se 
nos surprehendessem fallando!» «Deus 
é testemunha, minha amada, que de 
mim nunca sofrerás nenhum mal.» 

O sabugueiro e a framboeza 

Esta é uma canção popular e alegre 
que, segundo o texto, suppoe-se can 
tada por um cocheiro que passeia num 
jardim onde existem aquelles arbus-
tos, e ao deitar-se á sombra de um 
pinheiro diz assim: «Formoso pinheiro, 
não te agites com tanta força; pro-
curo o repouso, deixa-me dormir. Servi 
com um senhor que era bom, mas 
ein cuja casa só ganhei o amor d'uma 
)reciosa rapariga. Arvore, deixei-me 
descançar á tua sombra, recordando 
a minha amada». 

Nas canções portuguesas que M.elles 

nna e Margarida, condignamente 
acompanhanhadas pelo côro, interpre-
taram d'uma fórma primorosa, o en-
thusiasmo foi delirante. Raras vezes 
temos presenceado tão ruidosas ova-
ções. 

Alem das que figuravam no pro-
gramma— Noite Serena e Dobadoira, 
as duas gentilissimas artistas cantaram 
a Moda da Ritta e o São tão bonitas 
as Carvoeiras, que quasi as não co-
nhecíamos de galantes e enfeitadas 
que nos appareceram nos seus ade-
mánes genuinamente nacionaes e po-
pulares. 

O concerto acabou às 11 horas pelo 
iymno Nacional Russo—o cântico dos 

oppressores que lugubremente echoa 
nas prisões da Sibéria. 

Mais autocrata, mais despotico, de 
mais sanguinarias recordações, mas 
ainda assim preferível ao Hymno da 
Carta gingão e lamuriento, com que 
nos buzinam os ouvidos os Ímpetos 
musicaes dos fungágás monarchistas. 

Nota—Ao nosso lado estava um 
espectador encatarroado e cuspinhen-
to, que, de momento a momento, 
acompanhava com variações de nariz 
as notas agudas do seu pigarro. 

•Ah! ahi v e m a s n o s s a s r e c l u s a s ! 
e x c l a m o u M. d e Villy. 

— E b e m fel izes r e c l u s a s , s e n h o r , 
r e s p o n d e u Hermín i a s u s p i r a n d o , p o r q u e 
o s ão d e m u i t o boa v o n t a d e . 

M. d e Villy olhou s i g n i f i c a t i v a m e n t e 
p a r a o co rone l , q u e e s t a v a na sua 
r e n t e . 

M. d e L a m b r u n e , com u m m o v i m e n -
to de p a l p e b r a s , m o s t r o u t e r t a m b é m 
c o m p r e h e n d i d o o q u e t r a d u z i a m a q u e l -
as p a l a v r a s c h e i a s d e a m a r g u r a e d e 

t e r r o r . 
E s p e r a m o s , m e n i n a , q u e o n ã o 

s e r e i s n u n c a c o n t r a a v o s s a v o n t a d e . 
M. de A r g o u g e s n ã o s e h a v i a m e x i -

do; s e g u i a com os o lhos d i s t r a i d a m e n -
te o f u m o do seu c i g a r r o , e t o d o s sa-
b e m o q u e vale um c i g a r r o p a r a q u e m 
n ã o q u e r v e r n e m p a r e c e r q u e es -
c u t a . 

0 t e m p o l e v a n t o u , c o n t i n u o u M. 
d e Villy, e e s tou c e r t o q u e á m a n h ã d e 
m a n h ã p o d e r e i s d a r o u t r o p a s s e i o a ca-
val lo . 

•Contamos com isso , q u e r i d o p a e , 
r e s p o n d e u Alice, e se n o s q u i z e r s e r 
a g r a d a v e l s e r á M. d e L a m b r u n e q u e m 
nos a c o m p a n h a r á á m a n h ã . 

Muito b e m , p a r a n ã o h a v e r i n v e j a s , 
d i s s e M. d e Villy. 

— E u , m i n h a s e n h o r a 1 e x c l a m o u 
Roland aíHicto e s t t r p r e h e n d i d o . 

Vós m e s m o , n ó s o e x i g i m o s 

Quem está constipado fica em casa. 
Toma xaropes e põe sinapismos. A 
sahida do theatro tem os seus perigos 
e se a pulmoeira se aggrava, não ha 
veterinário que o salve. 

E é um desastre nacional, a perda 
de tal nariz. 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na * 

sessão ordinário, do dia 5 de dezem-
bro de 1 8 9 5 . 

Presideneia do bacharel Ruben Augusto de 
Almeida Araujo Pinto, vice-presidente. 

Vereadores presentes: — JoSo da Fonseca 
Barata, João Antonio da Cunha, Manuel Mi-
randa, Antonio José Dantas Guimarães, Joa-
quim Justiniano Ferreira Lobo, effeetivos; José 
Correia dos Santos, substituto. 

Approvou a acta da sessão anterior, arre 
matou em praça, annunciada para este dia, a 
barraca n.° 9 do mercado, de arrendamento 
pelo anuo civil de 1896; a insua ao começo 
da estrada da Beira, por egual periodo; e a 
madeira de salgueiro de diversas estradas. 

A'cerca da vedação do caes da cidade ao 
transito de carros e de cavalgaduras, foi adia-
da de novo por votação de maioria a discus-
são e votação da proposta apresentada sobre o 
assumpto na sessão de 28 de novembro. 

Auctorisou o fornecimento de diversos ar-
tigos de expediente á regedoria do Botão. 

Auctorisou a compra de material para o ser-
viço do abastecimento de aguas. 

Attestou ácerca de uma petição para subsi-
dio de lactação a um menor. 

Resolveu pedir superiormente para serem 
decretadas de utilidade publica as expropria-
ções de prédios comprehendidos na zona em 
que assenta o ascensor mechanico nesta ci-
dade. 

Resolveu fazer annunciar que se arrendam 
em praça pelo anno de 1896 os impostos indi-
rectos sobre o vinho, geropiga, vinagre aguar-
dente., pelroleo, licores, azeite, bacalhau, sar-
dinha, carnes, etc., nas freguezias ruraes do 
concelho. 

Auctorisou a collocação de mais sete can-
dieiros de illuminação publica em vários pon-
tos da cidade. 

Mandou enviar ao administrador do conce-
lho, para proceder convenientemente, uma 
participação de um vigia dos impostos, quei-
xando-se de insultos recebidos de alguns co-
cheiros da casa áe Manuel José da Costa Soa-
res, por occasião de transporem a vedação do 
caes da cidade no dia 29 de novembro. 

Auctorisou algumas avenças para o consumo 
d'agua. 

Auctorisou diversos pagamentos de obras. 
Reprehendeu um vigia dos impostos, por 

falta de vigilancia no serviço. 
Encarregou da illuminação dos candieiros 

de Santo Antonio dos Olivaes João da Silva 
Rocha, do mesmo logar, em substituição de 
José Fortunato, que deixou de prestar estes 
serviços. 

— O b e d e ç o , m i n h a q u e r i d a Alice, 
o b e d e ç o , e a g r a d e ç o e s t e p e q u e n o fa-
v o r , q u e d e v e r a m a l q u i s t a r - m e a t é á 
m o r t e com o m e u a m i g o d ' A r g o u g e s . 

— 0 f a v o r é p a r a n ó s , d i s s e M.e l l e d e 
Croizy s o r r i n d o - s e ; n ã o se t e m a s s i m 
t o d o s os d i a s um c o r o n e l p a r a o r d e -
n a n ç a . 

— E ' v e r d a d e , o b s e r v o u E m m a n u e l 
r o m p e n d o emf im o s eu s i l enc io , e n ã o 
t e n h o s e n ã o a f e l i c i t a r -vos . 

Pela r a p i d e z com q u e i s to foi d i to , 
p e r c e b i a - s e a s u a p r e o c c u p a ç ã o . M. d e 
A r g o u g e s u ã o a c r e d i t a v a q u e e s t e p ro -
j e c t o fo s se e s p o n t a n e a m e n t e e m i t t i d o 
po r Alice, e a s s i m o seu o l h a r a n d a v a d e 
j j elle d e Vdly p a r a H e r m í n i a a v e r s e 
d e s c o b r i a t o d a a v e r d a d e era q u a l q u e r 
o l h a r s i g n i f i c a t i v o , q u e t r o c a s s e m . Na-
da s u r p r e h e n d e u ; m a s a i n t e r v e n ç ã o 
d e M.e l le d e Croizy, po r m e l h o r c o n d u -
z ida q u e fosse , p a r e c e u - l b e suf l i c ien te 
p a r a a t o r n a r r e s p o n s á v e l p e l a i d ê a . 

E m m a n u e l n ã o s e e n g a n a v a , M.e l l e 

d e Croizy t i n h a - a , n a v e r d a d e , s u g g e -
r ido a Alice c o m o u m a b o a p a r t i d a a 
faze r a e s t e c o r o n e l q u e h a v i a , n a v e s -
p e r a , l a s t i m a d o M. d ' A r g o u g e s p e l a sua 
f a d i g a . 

Tu v e r á s , t inha d i to H e r m í n i a , um 
m o m e n t o a n t e s , no q u a r t o d e Alice , e u 
m a n o b r a r e i d e tal m a n e i r a q u e o va -
l e n t e M. d e L a m b r u n e v o l t a r á e s t r o -
p e a d o . 

Alice tinha fido muito com esta pe-

Mandou pagar a Cezar Cil,leira a quant ia 
de 41500 réis por serviços de escripturação 
que desempenhou em setembro ultimo. 

Mandou descontar o vencimento de um dia 
a um vigia dos impostos e de dois a um outro 
por irregularidades commettidas. 

Tomou conhecimento da correspondência 
recebida e despachou requerimentos: auctori-
sando a collocação de signaes funerários em 
sepulturas no cemiterio e trasladações de cada-
veres; melhoramento na eanalisaçSo das aguas 
que do olival de Monfarrroio correm para o 
theatro circo; canalisação d'aguas de exgoto 
de um prédio situado no terreiro da Pella e 
o alinhamento para a construcção de uma 
casa, no logar das Casas Novas. 

Indeferiu um requerimento para ser annul-
lada uma multa imposta pela subtracção de 
tres pipas de vinho ao pagamento d'impostos. 

Indeferiu dois outros requerimentos, em 
que os arrendatarios de duas barracas do 
mercado, que a camara reservou para seu 
serviço, pediam para se aproveitar d'ellas 
para seu uso, durante o futuro'anno, emquanto 
. eamara as não destinar, ao fim que teve em 
ista. 
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Revista das Escolas—Becebemos o n.° 35 
d'esta revista portuense, de que é proprietá-
rio o sr. Antonio de Mesquita. 

O presente numero insere os seguintes ar-
tigos : 

A Palavra. 
Imbecilidade ou pat i faaia? 
A Obra de Leão XIII. 
O «centro catholico» de Braga e o «gover-

no catholico» do sr. João Franco. 
Legislação Escolar: Decretos e portarias. 
Consultas. 
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Maior, seu filho, i r m ã s , i r m ã o e c u n h a -
d a , v ê m por e s t e m e i o s ign i f i ca r o 
q u a n t o e s t ã o p e n h o r a d o s e r e c o n h e c i -
d o s á s e x . m a s f amí l i a s d e s u a i n t i m i d a d e 
e m C o i m b r a , Alves e P inhe i ros , e x . m o ' 
r e i t o r e l e n t e s da U n i v e r s i d a d e e à aca -
demia e m g e r a l , e s p e c i a l i s a n d o a com-
m i s s ã o , e s e u s c o m p a n h e i r o s d e c a s a 
e c o n d i s c í p u l o s J o s é Fialho F e r r o Lopes 
T a v a r e s e J a c i n t h o Fialho, pe la s u a ex -
t r e m a d e d i c a ç ã o n ã o s ô d u r a n t e a 
d o e n ç a d e m e u s a u d o s o filho Albe r to 

q u e n i n a v i n g a n ç a , com a q u a l , a s eu 
v e r , s e u p r i m o g o s a r i a t a n t o c o m o 
\ l . e l l e d e Croizy; e , l e v a d a po r e s t e 
p e n s a m e n t o , r e p r e s e n t o u o seu p a p e l 
c o m o a c a b a m o s d e v e r . Não v ia q u e 
v i s a n d o o co rone l a t i r a v a s o b r e M. d e 
A r g o u g e s . Esse e r a o s e g r e d o d e Her-
mín ia . 

A m a n h ã do d ia s e g u i n t e a p p a r e c e u 
e n c a n t a d o r a , c o m o o h a v i a p r e v i s t o M. 
d e Villy. A f o l h a g e m e s t a v a s e c c a , m a s 
c o n s e r v a v a u m a c e r t a f r e s c u r a a r o m a -
tica s o b u m sol de l i c ioso ; os c a m i n h o s 
m o s t r a v a m a p e n a s a l g u n s p e q u e n o s 
su lcos d a c h u v a da v e s p e r a , o n d e fi 
c a v a m i m p r e s s a s a s p a t a s d o s c a v a i -
los . 

M. e l l e d e Croizy a p e n a s s a iu d o p a r -
q u e l ançou o cava l lo n u m meio g a l o p e , 
ao lado d e Alice, m u i t o s a t i s f e i t a c o m 
a e s t a f a q u e ia a p a n h a r M. d e L a m -
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(Continua), 
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5 R É I S P O R H O R A 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a IOSÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
Cautella com as contrafacções baratas que saem carasl 

MANTEIGA DA CONRÁRIA 
Vende-se no Café Lusitano 

AfiUAN I I D I C I M I S 
DA 

P O I T T E STOTT-â. 
( T O R R E S V E D R A S ) 

PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c h l o r e t a d a s s ó d i c a s l i t h i 

n i c a s e f e r r e a s s u l p h i d r f c a s e a c i d u l o c a r b o 
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i n a s . 

E s t a s a g u a s s ão e s p e c i a l m e n t e ú t e i s a t t e n t a a c o m p o s i ç ã o 
e m t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s da d i a t h e s e a r t h r i t i c a q u e r s e a p r e -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o c o m o n a s m u c o s a s e 
a s s i m n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' a q u e l l e e s t a d o o r g â n i c o 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes 
Bem a s s i m s ã o d e i m p o r t a n c i a g r a n d e t a n t o n a lilhiase hepatica 
c o m o renal na albuminuria, diabelhes, e t c . , p o d e m e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s c o m p r o v e i t o e e s p e c i a l m e n t e n a q u e l l a , a t t e n t a 
a d ó s e g r a n d e d e c h l o r e t o d e sod io m u i t o s u p e r i o r á s VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s e d r o g a 
r i a s — D E P O S I T O G E R A L — R . G a r r e t t 
5 6 , L i s b o a . 

D e p o s i t o s e m Lisboa—Antonio Fe l i c i ano d e A z e v e d o 
F i lhos , P r a ç a d e D. P e d r o , 31 e 3 2 ; Emil io F r a g o s o , Rua S a n t o s 
o-Velho , 12 ; P h a r m a c i a e D r o g a r i a P e n i n s u l a r , Rua d e S. J u l i ã o 
124 a 130 e Rua A u g u s t a , 39 e 4 1 ; Q u i n t a n s , Rua da P r a t a , 1 9 5 
Luiz S a n t o s P in to P e r e i r a , R u a Bomf lm, 1 5 4 . 

D e p o s i t o s no Porto—Frederico A u g u s t o R i b e i r o Car 
d o s o ( d r o g a r i a ) , P r a ç a d e D. P e d r o , 1 1 3 ; Dr. R o d r i g o More i r a 
L a r g o d e S. D o m i n g o s . 

D e p o s i t o e m Coimbra—RODRIGUES D A SIL 
V A & 0 . a 

PEDIR OS PROSPECTOS 

14 A S o c i e t é A n o n y m e p o u r P l n c a n d e s c e n c e p a r le Gaz (sys 
A t é m e A u e r ) au P o r t u g a l , t e n d o v i s to u m a f a n f a r r o n a d a 

da firma N u s s e & B a s t o s , do Por to , c o n t r a q u e m t e m p e n d e n t e 
u m a a c ç ã o d e c o n t r a v e n ç ã o , j u l g a do s eu d e v e r i l l uc ida r o pu 
b l ico s o b r e o seu v a l o r . 

A «Soc ie t é» p o s s u i d o r a d ' u m a p a t e n t e de i n v e n ç ã o c o n c e d i d a 
p e l o g o v e r n o p o r t u g u e z e p e l a q u a l d e u e m b o a fé u m a a v u ' 
t a d a somrna d e d i n h e i r o , a c h o u - s e l e s a d a n o s s e u s d i r e i t o s pel 
r e f e r i d a firma. R e c o r r e u ao s t r i b u n a e s e m l eg i t ima d e f e z a d o s 
s e u s d i r e i t o s e c o m o a lei l h e facu l ta , r e q u e r e u o a r r e s t o dos 
o b j e c t o s c o n t r a f e i t o s , a r r e s t o q u e c a u c i o n o u , q u e s e fez n o s 
d e p o s i t o s dB d i t a firma, e QUE AINDA SDBSISTE E SUBSISTIRA'. 

S a b e n d o q u e p o r a r d i s m e n o s h o n r o s o s u m c o n t r a f a c t o r , m u -
d a n d o o seu d e p o s i t o , p ô d e c o n t i n u a r a s u a CONCORRÊNCIA DES-
LEAL e o s e u COMMERCIO ILLICITO, r e q u e r e u q u e n o m e s m o 
p r o c e s s o s e c o n t i n u a s s e m as d i l l i genc i a s do a r r e s t o , a o n d e q u e r 
q u e a s c o n t r a f a c ç õ e s a p p a r e c e s s e m . 0 d i g n í s s i m o ju iz e n t e n d e u 
q u e no m e s m o p r o c e s s o s e n ã o p o d i a a r r e s t a r os a r t i g o s s e n ã o 
n ó loca l p r i m e i r o i n d i c a d o , e o T r i b u n a l d a R e l a ç ã o (pelos t r e s 
s r s . j u i z e s d ' e l l e , q u e fizeram v e n c i m e n t o ) s e g u e - s e a m e s m a 
d o u t r i n a . E' u m a q u a s t ã o de p r a x e q u e s e t r a d u z e m a u g m e n t o 
d e c u s t a s e n a d a m a i s . 

0 r e s u l t a d o é q u e a Soc ie té t e r á d e I n t e n t a r p r o c e s s s o s e 
requerer a r r e s t o s e m cada local a o n d e os a r t i g o s c o n t r a f e i t o s 
apparecerem, e m v e z d e se l i m i t a r ao p r o c e s s o ú n i c o c o n t r a a 
Orma Nusse dc Bas tos , a v e r d a d e i r a c u l p a d a , c o m o a l iás d e s e j a v a 
p a r a n ã o i n c o m m o d a r os q u e i n c a u t a m e n t e p a r t i l h a m a r e s p o n -
s a b i l i d a d e d a firma a r g u i d a e d e q u e m el la se ri , 

v Q u a n t o â S o c i e t é A n o n y m e Be lge e á s f a l s i d a d e s q u e e s s a 
flrma e m i t t e a seu r e s p e i t o , p o r q u e n ã o t e m cá q u e m a c h a m e 
a c o n t a s , a a l e ivos i a é m a n i f e s t a na d i l igenc ia q u e a d i t a f l rma 
faz de i l lud i r o p u b l i c o , p r o c u r a n d o c o m a s i m i l h a n ç a do es ty lo 
soc ia l , i nduz i l -o n o e r r o d e q u e a «Soc ie t é B e l g e s . Is to m e s m o 
q u a n d o houvesse uma partícula de verdade nas suas calumnias. 

A s s i g n a t u r a 
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Os leitores da R E V I S -
T A , além do texto, compre-
hendendo o original de perto 
de 90 paginas em 8.°, têm tam-
bém 

Q 

Grátis 
U M A F O L H A de 

uma peça original portuguêsa, 
paginada separadamente, de ma-
neira a formar um elegante vo-
lume. 

REVISTA 
THEATRAL 

I L L U S T R A D A 

Critica, Historia, Estudos e doutrinas, 

Correspondências, etc. 

PEÇAS PUBLICADAS 

S A L T I M B A N C O 
de Antonio Ennes 

J U C U N D A 
de Abel Botelho 

A L G A G E E - K I B I R 
de D. João da Camara 

Sae nos dias 
I E 15 

de cada mez 

P A R A Í S O C O N Q U I S T A D O 
de Lopes de Mendonça 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

R. Nova do Carino, 76, 2.°—LISB01 

Ciúme com ciúme se paga 
de Rangel de Lima 

Muito próprias as ultimas 
para amadores 
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ENYIA-SE UM NUMERO G R Á T I S A QUEM 0 REQUISITAR 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

11, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
C O I M B R A 

13 A r m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s p o r 
» j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 

F i tas d e fai l le , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

!N' 
J O S É FRANCISCO DA CRUZ k GENRO 

128 — R U A FERREIRA BORGES — 1 3 0 

' E S T E depos i to , r e g u l a r m e n t e mon tado , se acham á 
venda por j u n t o e a re ta lho , todos os p roduc tos d ' a -

quel la fabr ica , a ma i s an t i ga de C o i m b r a , o n d e se r ecebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes 
aos da fab r i ca . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

F. DELP0RT 
241, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

i J M S A filial em L i s b o a — R u a do P r í n c i p e e P r a ç a dos 
u R e s t a u r a d o r e s (Aven ida ) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em C o i m b r a 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O D E C I M A — 2 0 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
10 E x p e r i m e n t a d a h a m a i s d e 4 0 a n n o s , p a r a 

U c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s d e pe l l e . 
V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . Depos i to 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas , r u a d e S. Vi-
c e n t e , 31 e 3 3 — L i s b o a — Ern C o i m b r a , n a d r o -
g a r i a R o d r i g u e s da S i lva & C. a 

N. N . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a le i d e 4 d e j u l h o d e 1 8 8 3 . 

9 JJASILIO AUGUSTO X. D'AN-
D DRADE, v e n d e v i d e i r a s 

a m e r i c a n a s c o m ra iz , da qua l i -
d a d e Rupestriz, a 6)5(000 r é i s o 
m i l h e i r o , e bace l lo s d e m e t r o , 
d a m e s m a q u a l i d a d e , a 3)51000 
r é i s o m i l h e i r o . 

R u a d a s F i g u e i r i n h a s , 4 5 . 

BRINDES, PARABÉNS 

8 f lARTÕES a p r o p r i a d o s e .ou-
V t r o s a r t i g o s d e l u x o . 

C o m p l e t a s n o v i d a d e s . 
G r a n d e s o r t i m e n t o e m c a r ' 

I õ e s p a r a p h o t o g r a p h i a chega* 
d o s n o s ú l t i m o s d i a s . 

P a p e l a r i a C e n t r a l 
2—Uua Yisconde da Lui—6 

7 ALUGA-SE u m a c a s a q u e 
» t e m ó p t i m a s e n u m e r o -

s a s a c c o m o d a ç õ e s , p a r a h a b i t a -
ç ã o , e s c r i p t o r i o , e t c . , com en -
t r a d a s p e l a r u a F e r n a n d e s Tho-
m a z e J . A. d ' A g u i a r , n . ° 13. 

Nella s e p r e s t a m o s d e m a i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 

ESCRIPTURARIO 
6 I T m i n d i v i d u o c o m p r a t i c a 

l l d e c o m m e r c i o e escr i -
p t u r a ç ã o c o m m e r c i a l , t e n d o al* 
g u m a s h o r a s d i s p o n í v e i s , offe-
r e c e o s e u p r é s t i m o p o r modi* 
ca r e t r i b u i ç ã o . 

Quem precisar queira dlri-
gir-se á Casa Havanesa, onde 
lhe serão prestadas todas as 
informações, 

Ralão Note 
0 p r o d u c t o q u e m e l h o r r e s u l -

t a d o o l f e r e c e p a r a c r e a ç ã o e al i-
m e n t a ç ã o d e g a d o c o m o s e m o s -
t r a p e l o s a t t e s t a d o s d e d i v e r s o s 
c o n s u m i d o r e s , e p e l a a n a l y s e 
f e i t a . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 

74, PRAÇA DO COMMERCIO, 75 

DOCUMENTO IMPORTANTE 
III.n,° e exe."10 sr. Guilherme Adriano 

da Silveira, digníssimo agronomo 
do districto do Porto. 

E m p e n h a d o c o m o a n d o e m 
co l loca r o m e u Ralão-Note n o 
l o g a r a q u e t em d i r e i t o , c o m o 
a l i m e n t o s u p e r i o r p a r a t o d o s os 
g a d o s , d i r i j o - m e a g o r a a v . e x . a 

p e d i n d o l h e a s u a va l iosa opi-
n i ã o s o b r e a q u e l l e p r o d u c t o . 

R e q u i s i t o u v . e x . a , p a r a ex-
p e r i m e n t a r n o s g a d o s da q u i n -
ta Viveiro d e L o u z a d a : 
Em 7 d e j a n e i r o . 

d e 1 8 9 5 100 ki los 
Em 7 d e m a r ç o . 9 0 0 » 
Em 1 d e a b r i l . . 1 : 0 2 0 » 
Em 3 0 d e » . . 1 : 9 8 0 » 

Tota l 4 : 0 0 0 » 

E s t e c o n s u m o , c o n t i n u a d o e 
p r o g r e s s i v o , i n d i c a - m e q u e os 
g a d o s do Vivei ro d e Louzada 
p a s s a r a m j á do e s t a d o de ex -
p e r i e n c i a á a l i m e n t a ç ã o ef fec t i -
va c o m o Ralão Note e p o r e s t a 
r a z ã o j u l g o a g o r a a o c c a s i ã o 
p r ó p r i a de m e d i r i g i r a v. ex a , 
s o l i c i t a n d o lhe a e s p e c i a l fiueza 
d e m e d ize r q u a e s o s r e s u l t a d o s 
p r á t i c o s d a s u p e r i o r i d a d e do 
Ralão Note s o b r e o ra l ao d e 
t r i g o . 

A g r a d e c e n d o a r e s p o s t a e pe -
d i n d o l i c e n ç a p a r a a sua pub l i -
c a ç ã o , s u b s c r e v o - m e 

De v . ex a , 
Att .° v e n . e o b r i g . 0 , 

Francisco Gonçalves Cortez. 

Es ta c a r t a t e v e a s e g u i n t e 
r e s p o s t a : 

. . . Sr. Francisco G. Cortez. 
Villa Nova d e Gaya . 

Em r e s p o s t a â c a r t a d e v . , 
d e 2 8 d e m a i o u l t i m o , c u m p r e -
m e d e c l a r a r q u e a d o p t e i def in i -
t i v a m e n t e o Ralão-Note c o m o 
r a ç ã o d a s v a c c a s l e i t e i r a s e 
s u i n o s do Vive i ro d e L o u z a d a . 

O r e s u l t a d o o b t i d o é rea l -
m e n t e s a t i s f a c t o r i o , o q u e aff lan-
ço , t e n d o e m v i s t a a s m e l h o -
r e s c o n d i ç õ e s d e c a r n e d o s 
a n i m a e s e a p e r c e n t a g e m d e 
m a n t e i g a , que. sub iu 1 6 p. 
c . , e m r e l a ç ã o á p r o d u c ç ã o 
o b t i d a a n t e r i o r m e n t e cora o u s o 
do f a r e l l o . 

A p r i n c i p i o r e p u g n a , p r i n -
c i p a l m e n t e ao g a d o b o v i n o , o 
c h e i r o do Ralão-Note, p o r é m 
f a c i l m e n t e s e h a b i t ú a , m i s t u -
r a n d o - o com r a l ã o d e t r igo ou 
fa re l lo . 

Porto, 12 de junho de 1895. 

De v., etc., 
Guilherme Adriano Silveira. 

NOTA—-Depois das remessas 
indicadas na primeira carta já 
foram rernettidos mais 40 sac-
cos com 2:400 kilos, em 12 do 
corrente. 

VINHO ANALEPTICO 
DE 

A . G U E R R A 

Dtil n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 
a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 

I l e v a n t a a s f o r ç a s , a b r e o 
| a p e t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
j é um t o n i c o r e c o n s t i t u i n t e d e 
1 ef fe i to s e g u r o . 

Depos i t o g e r a l : p h a r m a c i a 
| A . G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s d a Sil-
I v a á C. a , r u a F e r r e i r a Bor -
l g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 

Louça francesa e crystal 
4 WENDEM-SE dois s e r v i ç o s : 

w um d e louça f r a n c ê s a e 
u m d e copos d e c r y s t a l . 

T r a t a - s e na P h a r m a c i a d o 
Caste l lo . 

Cayallos, muares, etc. 
3 â s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

« ó v a s , e s q u e n e n c i a s , m a n -
q u e i r a s , f r a q u e z a d e p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e c o m o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é p r e f e -
r í v e l á u n t u r a f o r t e e m t o d o s 
os c a s o s . F r a s c o , 9 0 0 r é i s . Á 
v e n d a n a s p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Depos i tos — L i s b o a : Q u i n t a n s , 
r u a d a P r a t a , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
F e r r e i r a , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Por to : d r o g a r i a Moura , l a r g o d e 
S. D o m i n g o s , 9 9 . — D e p o s i t o g e -
r a l : p h a r m a c i a Costa , Sobra l d e 
Mont 'Agraço , d ' o n d e se r e m e t t e 
p e l o c o r r e i o , p o r 1 0 0 0 0 r é i s . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— R o d r i g u e s d a Si lva & C.a — 
Rua F e r r e i r a B o r g e s , 2 8 a 3 4 . 

2 4 RRENDA-SE u m a p a d a r i a 
BL n a r u a d a s So l l a s , n . ° 4 0 . 

É um d o s m e l h o r e s l o c a e s d e 
C o i m b r a p a r a e s t e r a m o d e n e -
g o c i o . 

Pa ra t r a t a r — P r a ç a do Com-
m e r c i o , 9 7 . 

Vinho de mez a 
sem composição 

1 V e n d e - s e n o Café C o m m e r -
• c io , r ua do Visconde d a 

Luz, a 1 1 0 e 120 r é i s o l i t r o . 
Vinho do Por to a 2 4 0 e 3 0 0 

r é i s o l i t ro . 
G r a n d e q u a n t i d a d e d e v i n h o 

d e Carcave l los , Buce l las , Cola-
r e s , e t c . , c o g n a c Martel l l eg i t i -
m o , e m u i t a s o u t r a s b e b i d a s , 
t a n t o e x t r a n g e i r a s c o m o nac io -
n a e s . P r e ç o s e x c e s s i v a m e n t e 
b a r a t o s . 

P u l v e r i s a d o r e s « F i g a r o » p e l o s 
p r e ç o s do P o r t o , s e m d e s p e z a 
d e t r a n s p o r t e . 

E n c o n t r a - s e n a m e r c e a r i a d o 
p r o p r i e t á r i o do m e s m o Café , 
r u a do Corvo , n . 0 8 9 e 11 . 

A. Marques da Silva. 
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A . N N I U V G I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 °/o. 

LITBOS 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F. França Amado — COIMBRA 


